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0  presUente  Jnsto  ieixou  hontem  o  Brasil,  do  regresso  á  Argentina,  com  escala  por  Montevidéo 

NOTICIAS  DO  EXTREMO  ORIENTEcDEEM  QUE -OS  RUSSOS  ESTÃO  ACCUMULANDO  FORÇAS 
NA  FRONTEIRA  MAra>CHU,  ONDE  OS  JAPONEZES  SE  ESTÃO  CONCENTRANDO 


deciifin  9R-a  ABeo^  abandoiasse  a  Conferencn  dò  Desahnameiilo  e  se  relirasse  da  Uga  das  Nações 


A  PARTIDA  DO  GENERAL  JUSTO 


AS  AMEAÇAS  NO  EX¬ 
TREMO  ORIENTE 


A  ALLEMANHA  DECIDIU  AFASTAR-SE 
DA  CONFERENCIA  DO  DESARMAMENTO 


O  ‘ 'Moreno"  áéíixòü  Santos  hontem,  á  tarde 
com  rumó  a  Montevidéo 


poneKfl  lambem  le 
concentram 

ItoBcou,  14  (DTB)  —  Era  eon- 
Mquencle  de  prisão  de  meJs  funo- 
donsrioe  runoe  empragedoe  ne 
Estrsde  dé  rvrro  OeMe  Chinct,  es 
entoridadss  nana  apresentemn 
um '  enercteo  proUste  junto '  ts 
ButoridedM  do  Mandchn  Koo.'  Se- 
eundo  os  jomen  estão  m  dsslo- 
cando  ao  tongo  de  tranlelrn  ineod- 
chu  grande  quentldede  de  liopea, 
parecendo  que  o  Japão  satã  tem- 
bera  concentrando  efteeUvoe  de 
guerra  ne  Mandcburle  nptsntxlo* 
neL 

JTãarSIs.  14  (TJTB)  —  Todoe 
os  negodoe  nnla  eUada  euttdra 
tão  floraseenta  .estão  peralmdoa 
sra  ooruaqasncle  do  endunantó 
de  questão  de  estrade  de  terra 
erisntel  de  Chlius  e  de  tenMo  de 
enlm.oe  entre  niasoe  a  mendebda. 

Ot  ^oooe  Ttejentes  que  che¬ 
gem  pelo  treneiberteno  dlmn  que 
o  trem  que  oe  conduile  ere  obrl- 
gedo  e  perer,  queal  que  de  hora 
em  hora,  pera  der  peasigem  e 
trene  allltercã  doe  oonduiien 
trope  q  meterlel  benioo. 

Ao  mesmo  tempa  es  aul 


ceiiarje,  Algune  obrervadorra 
politteoa  admlttem  que,  le  e  op- 
poilcão  aouber  erptorar  oa  novoa 
ftetoe  que  s«ra  de  Berlim,  a  pro- 
prie  eatabllldsde  do  governo  Da- 
ladter ,  esteiA  eompromettide. 

Bm  Weatalngton  e  em  Koma,  es 
que  ee  sabe,  e  noticie  arrebentou 
como  ume  bomba,  causando  gran¬ 
de  desapontamento,  prlnclpel- 
mente  ne  Itelle,  peto  frecaseo  vl- 
eivtl  do  Facto  Quadruplo. 

BsnCh-ie,  era  toda.  e  parte,  que 
h  Allemenhe  nenhuma  vantagem 
política  ou  eommerclel  poderã  au¬ 
ferir  do  isolamento  e  que  ae  con- 
demnou  desde  hoje. 

A  FALTA  DE  HABILIDADE 
ALLEMA  DEBAGRADIOU 
ROMA 

Ronva.  14  (UTB) 


'  Bía  PnutB,  14  (Do  oorrespon-l 
dento)  —  Hontem,  e  presidente 
Justo  i-ecebeu,  na  residencla  de 
d.  StelU.  Penteado,  onde  eatã  hoi- 
pedsdo,  a  colOnie  ergentlne  do- 
■  nesta  capitel,  que  Ibe 
arUstlco  e  finíssimo 


*São  I^lilo  rompeu  hontem  e  Veou  de  palavra  o  coronel 
nie  tradicional  reserva,  tr.  ge-  Neurton  .  Braga,  que  disse  o  te- 
neral,  fazendo  uma  recepcão  ea-  gulnte: 

pontanea,  vlbrénte  a  calorosa  ao  “Sr.  eoromandante  Zuleaga  — 
amlneitte  presidente  da  nação  ar-  Role  a  figura  mala  representalt- 
gentlna.  Kssa  recepção  não  foi  va  da  Avláção  Argentina,  por- 
devida  admente  ã  convicção  de  que  tendes  a  alma  de  aviador  • 
S.  Paulo  sobre  o  alcance  que  têm  o  espirito  de  um  verdadeiro  sel¬ 
os  tratados  aasignadoa  ha  poucos  enttata,  tudo  Isso  ligado  a  um 
dias  entre  o  Brasil  e  a  Argentl-  passado  chslo  de  abnegação  e  sa¬ 
na.  Blla  vehi  ds  sua  Invulgar  orlficlo  em  prol  da  aeronautica 
personalidade,  ar.  preildente,  que  *!•  vdssa  extremeclda  patrU. 
neste  momento  empolga  o  cora-  Alma  de  aviador,  votada  coni 
ção  do  SBo  Paulo,  como  empolga-  borolemo.  constatado  em  feltoe 
ra  0  coração  do  lUo  de  Jaiiélro,  *  monioraveli  aos  nobres  Idsacs  na 

conquista  do  espaço. 

Os  senadores  de  Buenos  Al-  «'Pínto  de  ecientieta,  compro- 

vado  nas  Innumeras  obras  que 
reS,  eni  noinentgen  ao  tendea  produzido,  alargando  • 
Brgfll  vulgarizando,  com  laber  e  pro- 


offereceu 
brinde.  Falou  em  nome  doe  n»a- 
plfestantes  o  er,  Luiz  Mnrioia. 

Entre  as  visitas  recebldia  pelo 
iltustre  hospeda  eatã  o  Rotary 
Club  de  Sio  Paulo,  tendo  ã  fren¬ 
te  0  presidente  sr.  Josd  Rubtão. 
Em  nome  do  Club,  falou  o  er. 
Spcncer  VamprC,  saudando  o  pre¬ 
sidente  argentino. 

A'  1  hora  da  tarde,  o  presiden¬ 
te  Justo  offoreceu  um  almoço  ao 
Interventor,  sr.  Salles  de  Olivei¬ 
ra.  no  Autoniovel  Club.  Falando 
ao  microphone,  o  presidente  Jue- 
lo  raudou  o  povo  brasileiro,  di¬ 
zendo  que  nunca  foi  tão  necessá¬ 
rio  falox  da  eolldaiiedade  ampla, 
intelllgante,  como  neetaa  horas 
obscuras,  em  que  vive  a  humani¬ 
dade.  Falando  ero  seguida  o  In- 
ter%'entor  Ai-mando  Salles,  afflr- 
niou  qii»  São  Paulo  rompeu  com 
a  tradicional  reserva,  que  eara- 
clsrlza  o  seu  povo,  para  thcebcr 
calorosamente  o  ominente  chefe 
da  noção  Argentina. 

Apfts  0  almoço,  o  general  Jus¬ 
to  visitou  a  penitenciaria, .  sendo 
acciamade  pelo  povo  ao  deixar  o 
Automovel 


Causon 

uma  profunda  impressão  de  des¬ 
apontamento  noi  círculos  offlclaei 
a  fglta  ds  habilidade  por  parte 
da  Aliemantaa 


Buenos  Aires,  14  <tlntãe)  —  ,0z 
senadores  da  provinda  de.  Boe- 
noa  Aires,  reunidos  em  séisão, 
collocaram-ie  de  p4,  em  homeiia- 
gem  ao  Brasil.  ' 

Vsrioi  oradores  fizeram  uso  da 
palavra,  exaltando  a  significação 
doa  últimos  actoi  assignados  no 
Rio  ds  Janeiro,  entre  o  Bnsll  e 
a  Argentina,  tendo  sido.  expedi¬ 
dos  tqlegiammas  de  congratula- 
çBes  aos  ttt,  Getullo  Vargae  o 
AgusUn  P.  Justo. 

A  chegada  do  general  Jnsto 
a  Santoi 


«io  d»  AUemanha  em  não  comparecer  A  Confereaeia  do  Deearraaraento,  nu  veaperu  da  su  abertura,  e  de 
dá'  Booiedade  dai  NiçSee,  e  foe  ceusou  Innda  teneaçia,  foi  iegnlda  de  uma  reioinçia  de  ehanéener  HHIer, 


#m  ■  corresponder 
SOI  esforçoe  do  ir.  Musaollnl  pa¬ 
ra  manter  a  concordla  européa. 
ConsIdera-se  qus  a  Allemanha 
desrespeitou  o  eeplrllo  basico  do 
Pacto  dos  Quatro,  attlrmando-s« 
qus  0  Duee  pretende  convocar 
Immedistamente  uma  eonferencle 
entre  oa  slgnatarlos  do  aecordo 


derno  do  termo,  como  convem 
a  homens  livres  »  fortea  psrã  os 
quaes  a  vida.  vale  menos  do  que 
a  honra  de  morrer  lutando  por 
um  Ideal  H.  ■ 

,  Uas,  meu  ogro  ooçpnel,  acima 


ItSÍlià'  0  Belchstâf.  A  gravura  mofltrs,  i  esquerda,  ama  reunlio  da  Reicbstag,  quando  na  sua  léde  piòylMriai 

des  mandchOa  ostio  concentr^  Cgrefr  de  Fotsdam,  logo  apds  lo  Incêndio  do  Falnelo  do  Pnriamento,  em  fererelre  do  corrente  anno, 
tropaa  na  frantetn, 

Halbar. 


I,  e,  á  dilata,  um 

aáiMGto.do  Interior  da  Oporá  KroU,  êm  Berlim,  pefa  onde  se  trasladou  em  seguida  n  líde  do  Relchstag  agora  dissolvido 

Bsrllia,  14  (ITfB)  —  Pouco  de-  quanto  Inesperada,  a  situação  pa- 
pots  do  meto  dia  foi  conhecida  rlclitants  que  se  esboçava  na 
neBta'’oaplta]  e  irradiada  para  to-  Conferencia  do  Desarmamento  — 
da|n‘Allemanba  a  noUola  offlcial  estavam  asilgnadot  os  aetoa  ps- 
dt»..qiis  0  presidenta  Htndemburg  los  quses  a  Allemanha  es  retirava 
i^lvera,  a  conselho  do  ehancel-  da  Conferencia  e  da  própria  Liga 
In  Bltler,  abandonar  oa  trabalhos  das  Nsçdee.  Mais  do  qus  ieao, 
da  Oonferancla  do  Desarmamento,  dlsaolvla-se  e  Relchstag,  dlisol- 
promover  s  rsttrada  da  Alisraa-  vtam-sa  oe  parlsnientoi  da  eon- 
nha  da  Llga.daa  KaçBea  dJssol-  federação  do  Relch,.s  convoca- 
vsr  s  Rsicbatag  q  os.  padunentos  vam-se  pgra  11  de  nevembrp  pro- 
doe  Betados 'do' Relch  s  convocar  xlmo  as  tlslçBes  gemes, 
novss  sIelçSea  pará  o  proxlmo  dia  '  Qualquer  desses  áéloi,  lãoláda- 
11  ds  novsmbro.  '  menta,  bastaria  para  abalar  pro- 

Á  noticia  multipla  foi  reeebtda  fundamenta  a  Europa, 
num  ambienta  de  sensação,  sn-  A  aua  eoncprrencla,  a  um  tsm- 


ro  inimigo  que  o  naolonal-socla^ 
tismo  combate, 

A  Allemanha  não  pede  armai, 
o  tim  unicamente  a  egualdade  de 
dlreltoi  cora  ae  detnala  naçdee, 
estando  meemo  disposta  a  abrir 
mio  do  ultimo  fusil  e  da  ultima 
metralhadora,  mediante  uma  con¬ 
venção  era  que  todaa  as  demais 
potencisi  se  oomprometUm  a  fa¬ 
zer  0  meimo. 

Emquanto  Isie  não  M  dl,  po¬ 
rém,  tUa  deva  ter  '  ^lelte' '#• 
metmaa  armes  de^litlt^''  que  át 


de  tudo  iseb,  nde  aviadoree  ve. 
moi  em  vossa. peisoa' outras  qus. 


lidadas  que 'ezarnsm  e  destacam 
vosM '  parsonalldade .' 

Qualidades  que  multo  agra¬ 
dam  a  nda  braallelroa  lentlmen- 
taes.' 

Tendei  uma  modesta  ditereta 
e  um  coração  bondoso  a  par  da 


O  praildsnie 
Justo  íol  recebido  na  Femltencta- 
rli,  pelo  dtrector,  sr.  Aceaclo  No¬ 
gueira.  formando  todos  os  presi¬ 
diários. 


A  BOLSA  DE  NOVA  YORK 
80FFRE  OS  EFFEITOB 


viva  srmpathia  que  a  todos  nds 
captiva. 

Bois  ura  vencedor  em  toda  n 
Unha  e  a  vosh  psssagam  peio 
oéo  braallslro  e  estadia  tão  rnpi-J 


Fea-se  ouvir  o  orpheão 
dos  reclusos,  coroo  ainda  a  ex-l 
celleme  banda  de  muatea,  Sj^iols, 
foi  a.  ex.  em  visita  ã  Poiyteeb- 
nica,  sendo  all  recebido  pelo  di- 
roctor,  vlcc-dlrector  e  acadêmicos, 
que  lhe  fizeram  enthusiasUca  ma¬ 
nifestação. 

X'  noite,  a.  ex.  jantou  am  in- 
ttmldads  no  palacete  Penteado, 
em  companhia  do  interventor,  do 
ministro  btunlx  Acagão  e  sri. 
Mareio  Munhoz  e  Henrique  Le- 
fevre.  Apés  o  jantar,  recebfu  os 
Icrnalistaa  da  Paullcéa,  com  os 
quaes  palestrou  alguns  minutos. 
O  general  Justo  elogiou  a  Faoul- 
d.ide  de  Medicina,  e  claisUlcou  dc 
modelar  a  Panttsnclaria,  cuja  or¬ 
ganização  o  Impressionou,  como 
ainda  a  Escola  Folytcchnlca. 

O  sr.  Baavedra  Lamas  esteve 
hontem  em  visita  ã  Faculdade  dc 
Direito,  sendo  recebido  pelo  pro¬ 
fessor  Alcantara  Machado,  lentes 
«  alumnos. 


Bantot,  14  (União)  —  O  gens- 
ral  Juste  chegou  a  ssta  cidade 
Ipouee  antes  do  1  hora  da  tatde, 
tendo  recepção  das  mala  faaU- , 
vas.  Depois  do  banquete  reali¬ 
zado  no  Parque  Balnearte  Hotel  | 
o  preeldsnte  JuMo  e  comitiva  sa- 
gulram  para  o  eaes.  de  automó¬ 
vel,  embarcando  logo  cm  segui¬ 
da.  Foram  trocadas  aa  despedi¬ 
das  protocolares. 

O  ministro  Munii  de  Aragto 
apresentou  eumprimentoa  ao  ge¬ 
neral  em  nome  do  sr.  Qetullo 
Vargas.  Ura  batalhão  da  Força 
Publica  oom  seu  effectivo  com¬ 
pleto  prestou  honras  militares. 

Multo  tampo  demorou  o  "Mo¬ 
reno"  no  casa,  em  manobras  de 
desatraoaçio.  O  presidente  Jus¬ 
to,  0  ministro  Ssavedra  Lamas  e 
outras  personilldsdss  permane¬ 
ceram  no  tombadilho,  tsndo  sli» 
alvo  de  scelsmsçBea  estrondosas^ 
De  bordo  do  "Moreno"  forant' 
enviadas  lembranças  aos  que  ts 
oohavam  no  caes,  constantes  ds 
medalhinhas  tendo  em  um  doe  la¬ 
dos  es  emblemas  do  Brasil  e  da 
Argentina  e  ne  outro  o  encoura- 
çado  "Moreno". 

O  "Moreno”  sS  partia  ts  4.4R 
horas  da  tarde,  por  entre  acela- 
maçBsB  a  to  som  do  hymnos  aze- 
cutadOB  por  bandas  militares. 


Nova  Torfc,  14.  (UTB)  —  As  no¬ 
ticias  aqui  chegadas  sobre  a  at- 
tltud»  da  Allemanha,  causaram 
uma  quéda  brusca  cm  todos  os 
mareados  e  bolsas  do  palz,  O  trl- 
fS,  0  algodão  e  a  borracha  baixa, 
ram  eenalderavelments  e  o  cam¬ 
bie  aobre  Berlim  que  na  abertura 
estava  cotado  a  14,70,  cala  logo 
depoli  a  04,30,  fozendo-se  sentir  a 
baixa  em  quasl  todas  ts  opera- 
çdcs  de  Wall  Street, 


da  entra  nOs  precisam  eer  reienv- 
bradas  em  tedoi  M^temposl  vt- 
Para  aetlgnalar  esta  etapa  gl»-y 
riosa  de  “  .  .  .  / 

dor  e  0 


O  SR.  MD880L1N1  ESTA* 
MUDO... 


brilhante  'dsaamp^ho 
que  déates,  com  oa-vossós 'Mápa- 
nhelroá  ã  mlssãpique  vtia,  coaflrâ-' 
ram  os  âviadozM  ailllta^  gfg. 


jtoma,  14  (UTB)  —  O  sr. 

Ifuasollnl,  chefe  do  governo  ita- 1 
liano,  conservou  o  mats  absoluto 
mutismo  em  torno  da  situação 
enada  pela  retirada  da  Allema¬ 
nha  da  Liga  das  NaçOei  e  da 
Conferencia  do  Desarmomenlo. 

Aa  mala  altas  psrsonalldades  do 
mundo  offlcial,  sntretanto,  não  es¬ 
condem  o  seu  desapontamento, 
confessando  mesmo  que  "não  é 
possível  deixar  de  reconhecer  que 
a  Allemanha  offlcial,  por  seus  renda  do  Desarmamento  causou, 
aetoa  de  hoje,  violou  o  Facto 
Quadruplo", 

UM  DISCURSO  DO  CHAN- 
CELLER  HITLER 

Berlim  14  (UTB)  —  No  dis¬ 
curso  com  que  procurou  justlll- 
cor,  para  e  povo  allemão  e  para 
todo  o  mundo,  a  retirada  da  AI- 
lemsnha  da  Liga  das  NaçCes  s  da 
Conferencia  do  Oesaimamento.  o 
chnnocller  Hitier  recapitulou  is 
rhasss  mais  importantes  da  vida 
da  Allemanha.  no  terreno  inter- 
naelonai,  desde  e  armistício  de 
1113,  quando,  confiando  nos  qun- 
torxe  princípios  do  presidente 
Wilson,  a  Allemanha  embainhou 
eun  esptda. 

.  Be  noa  mezes  que  ee  seguiram 
ao  nimlstide  o  mundo  tivesse  es¬ 
tendido  a  mão,  lealmente.  âs  na- 
çBst  derrotadas,  a  humsntdsds  te- 
■rla  peupsdo  a  si  mesma  Innume- 
ros  Boflrimentos.  > 

A<  Allemanha  fude  fez  para 
curar  susa  próprias  feridas,  sem 
Impedir  que  oe  proprtos  vence¬ 
dores  ourassem  aa  susa  feridas. 

Quando,  sm  virtude  do  tratado  de 
paz;  a  Allemanha  destruiu  suas 
armas  para  fnclUUr  o  desarma- 
mãnto  mundial,  ella  e  fazia  con¬ 
vencida  de  que  estava  caminhando 
para  0  triurapho  final  da  idéa 
detamamenlista.  Esperava  que 
ns  demais  naçSea  cumprissem 
suas  promessas,  mas  Infellzmen- 
le  s  direcção  política  das  naçfies 
eetava  cm  mãos  de  homens  Imbuí¬ 
dos  da  Idéa  da  Intangibllldade  da 
vlctorta.  Esqueceram  que  a  res- 
tauisçle  mundial  não  pdde  ser 
assegurada  pelo  trabalho  escravi¬ 
zado  ds  naçOea  violadas,  e  sim 
pcla  cooperação  confiante  de  to- 
ias,  sobrepujando  n  psychoee  da 
guerra.  Todos  os  ex-belllgerantes 
estão  convencidos  ds  sua  não  cul¬ 
pabilidade  pela  Guerra,  e  era  ne¬ 
cessário  que  desita  convicção  nSo 
brotasse  uma  fonte  perenne  dc 
Inimizade, 

Historiou  a  seguir  a  formação 
do  partido  nactonal-socUUsta,  des¬ 
tinado  a  combater  o  coinmunie- 
mo,  constituindo  um  penhor  de 
segurança  para  os  pstzes  vlzl- 
nhoa  0  prlnclpalmcnts  para  a 
França.  O  Relch  estã  disposto  a 
eupprimir  todas  as  causas  de  nt- 
trltos  a  de  violência  em  sua  vida 
na  eommunidade  dos  povoa.  A 
ferrea  organização  ectual  da  dis¬ 
ciplinada  mocidade  allcmã  não 
traz  um  prcposlto  de  guerra,  des- 
Itnando-ze  unicamente  n  combater 
0  communlirao.  ane  4  o  ventadeJ- 


(444JS) 


COMO  A  NOTICIA  ECOOU 
EM  LONDRES 


tJleia,  •  dizaetor  dA  Atrenantiea 
Argentina  fei  tdentleo  .convite  ã 
Aviação  NnvaL  qné  designou  e 
-  Ptaltz. 


W.  íã  ã.  —  À  iltltiiSê  Se  inrttos 
ilbmio,  ibsndonande  a  Ciintrreiirl-.  iJo 
PwarmfliQiflto  e  s  Liça  ds»  N»£Au  Diivi 
mDmtntii  tJo  cbelo  d»  n|icr»uta»  qiuiiiln 
d  roalliaclo  d»  uiu  aecordo  soral  om 
lorao  da  toducHo  doi  innoniriito»,  I 
dfiwt  10»  t>tsrr«no  prlii  p>nn»lo.a 
Inbobtildjido  quo  domonstrora.  P*  qun  rn- 
M  ZOTotao,  tlindo  dc«u  fanu,  lama 
pcTuato  s  oplalAo  uotrorul  o  plfon  rno- 
txmubUldadt  do  fraciiio  d»  Conrorwla 
do  DriaraiiBtolo.  o  qoo,  d»  onzuillo-a 
•Ituiçio  utntl.  «quirolo  qu»»l  •  lor- 
utt  InoTlIbtol  UB»  coolintncdo  pruiiiiin. 
E  w  dUoBO»  o  goTcrno  o  dAq  o  poio 
tIleBlo,  4  porqoo  oHe, 
rprtmon  diclotorlil.  prtrado  do  direito  d» 


espltão-tenenta 
graff  Brazll,  um  doa  mala  habela 
pilotoa  da  nossa  aviação.  Instru- 
clor  doa  mala  etflctentes  da  nos¬ 
sa  quinta  arma. 

Não  ha  duas  opInlBea  sobre  a 
ceeolha 


EM  GENEBRA  CONSIDERA- 
SE  GRAVE  A  SlTUAÇAO 

Genebra,  14  (UTB)  —  Not  elr- 
eulea  da  Liga  dss  Naçllez  sdmlt- 
te-ee  que  a  questão  'do  desarma¬ 
mento  attinge  agora  o  ssu  ponto 
rasolutlvo,  não  se  escondendo  a 
gravidade  da  situação  quo  nesba 
da  ser  manifestada. 

Noa  meios  norte-smericsnoi  td- 
mitte-ss  que  os  Estados  Unidos 
timbrem  era  não  parecer  partilhar 
ds  qualquer  aeto  oetenslvo*  da 
pressão  sobro  a  Allemanha, 

A  declaração  conjunta  anglo- 
franco-amerleant,  centra  o  re¬ 
armamento  da  Allemanha,  não 
mais  esrã  feita,  graças  principal- 
mente,  â  atUtude  prudente  da 
Iialia,  que  a  julgou  oppoeta  ao 
espirito  do  Pacto  Quadruplo. 


.  .  .  O  illustre  estadista 

(ol  conduzido  ao  salão  da  dlrcoto- 
Ha.  onde  esteve  em  animada  pa¬ 
lestra, 

O  presidenta  Justo  seguiu  boje 
para  Santas,  acompanhado  do  In¬ 
terventor  e  demais  membros  do 
governo,  altas  autoridades  civis  e 
militares,  além  de  Innumeros  con¬ 
vidados  0  demais  membros  da  co- 
nittlva.  Formou-se  um  corteja  de 
cerca  de  60  automovels.  A'b  i 
horas  da  manhã,  o  presidente  Jus¬ 
to  deixou  o  paJooete  Penteado. 
Antes  de  tomar  o  carro,  o  ohsfe 


nesta  capital,  uma  satupefacção 
semelhante  ã  qus  despertou  em 
todo  o  mundo. 

As  noticias  mala  recentes  des 
acontecimentos  polltlcoe  no  aea- 
narto  internacional  eram  avlda- 
pela  publico, 


repKsentantes  da 
nossa  aviação  de  guerra,  na  allu- 
foi  a  mola  acer- 


dida  missão  • 
lada  poealvel 

A  "Boi  ãe  lãayo”  porilrA  ba)e 

Estando  desde 


flljcftlo  •  Uio 

reTnilo,  ttm  ImpnBM  ocra  trlbiiiia  lírrc. 
•fB  partido#  (MtiUcM,  #6  ubcodo.  #4 
leadA  «  id  odviodo  o  qu#  ibv  miiuIUv 
0  MiiiUttHe  da  Propogunda,  nln  poda 
íbioIoUroenta  ler  rcipuniAbiUiodo  por 
ciii^  attimd#  4»  HO  governo.  Nonbnm 
obanrTadir  4#  b<>a  ÍA  |MMt«rA  deixnr  di 
cMiHldcrar  cono  on  airrnaiuo  puitgeiilo  o 
•ppollo  dl  «Iküidora  blIIerliUt  oo  toIo 
pepolar  para  qu«  eatt  ta  manifeato  a  rrt- 
peito  da  poiklo  qaa  tlU  ae«ba  de  tomar. 
Coeno  é  po«#ívil.  aei  eooiticfif#  nra  exli^ 
tiDtif  08  Álliniaba.  qua  o  *p«vo”  rota 
llTremoolai  O  paritdo  aecloiiaUiocIoUiUe 
qqindo  fnl  eoRooeilo  no  podor.  uNo  burla 
coaiofftildo  jéntti  obter  o  apoto  da  melo» 
rta  abiokta  do  aUltorado  allrmüo:  dO' 
pola  da  atgoa  tempo  no  goreruo.  HlUer 
dlMoIroo  0  RcIcbitAf  a  marrou  tior«# 
mH  t##ai  apoxer  da 

terrlTtl  MopriiaAo  fxerrldt  fobro  o  ekU 
lorado,  dmni  ao«  '‘naaiii”  iima  railorta 
pouco  anperlor  a  60  Agora,  apói  dn| 
mma  dt  Inplaofacio  do  "terror  p«rdo’'| 
qoo  aigaineaclo  pddo  ter  um  aptwllo  ao 
I  eleitorado  nai  coadlçSi#  do  quo  vem  da 
ior  ícito  pola  govoroo  bittcriita? 

Paiatado  a  «samloar  ostro  ■»pec<o  do 
"caio",  o  qot  M  rerlflca  4  tpte  (Icou 
eemplitaraoBto  patenteada  a  Impoleiicla 
d#  Liga  daa  Naçgea  parn  igir  com  rigor 
RBaa  qqattie  deaia  Importaoeio.  Ds  mea* 
ma  forna  qtM  •  Liga.  o  aleijio  político* 
diplomático  qua  6  o  Pacto  Quodriiplo 
fica.  na  rnlldade  •  na  ippareoclo.  rt* 
durado  a  ura.  doa  íimoioa  “forrapoa  d« 
papaPt  RM  abundara  na  blalorla  tilpio* 
tnallra  modrma.  fióiatíite  uran  unliln 
eitrelta  dai  tna  grandea  poteoclaa.  qua 
•io  tamben  traa  grasdea  datuocracUa.  os 
Eatadoa  Usldoi»  a  Franga  a  a  laglsurrât 
am  torno  do  grande  problema  dn  raonii- 
tanclô  ds  pa^  podará»  taifas.  Impcdli 
a  cataitropba  guerreira  pira  a  qual  o 
muodo  vaa  rairchando.  AUAa,  6  nra  lo* 
dielo  abtmador  para  e«  que  julgam  q 
profalaraa  capital  deita  bnra  a  rnuoutro* 


mente  procuradee 
eigot&ndo*se  rapidamente  oe  Jor- 
r^ee  que  d&o  edlcOee  &  tarde. 

Ume  dae  coniequenclae  que 
agora  ae  esperam  de  Uea  teon- 
tecimentoe  6  e  maior  approxima" 
cão  entre  e  Allemanhe  e  o  JR- 
pão,  estlmylando-Ee  neste  e  ancU 
do  eusmento  de  seu  poderio  lua- 1 
vai.  A  ausendft  de  ambos  esses 
palres  do  Instituto  de  Genebra, 
seria  por  sl  è6  um  motivo  suí* 
(Icisnte  pare  a  aua  mutua  a.ppn>- 
zimftcão,  pare  a  qua)  concorrem 
atndA  outros  factorea  Importantes. 

Não  ha  commentarloa  officlass 
sobre  o  tacto,  tendo  opinião  de 
uma  alta  personalidade  do  *Fo- 
relffn  Offleo**  que  a  questão  por 


antfhontem 
leompletamente  equipadoe  e  p6« 

!  mente  aguardando  bom  tempo, 
oe  arifiet  argentlnoe  levantarão 
ivOo  do  Campo  doe  Affonsoe^  bo« 
pela  manhã. 

Hontem,  ã  tarde»  quando  fel 
fixada  a  partida  para  bo)e.  as 
prevtsdes  do  tempo  eram  de  mol¬ 
de  a  acredltar-ee  nso  eer  neces* 
eario  mtls  uih  adismento. 


Oeclarasdes  do  sr.  Sáavcdra 
Lamas 


da  nação  Argentina  acquiesceu  ao 
pedido  dos  reporters  photographl- 
cos,  posando  oo  lado  do  interven¬ 
tor  e  demais  componentes  ^  co- 
niltiva.  Depois,  movlmantou-se  o 
cortejo,  ouvlndo-ze  viva  acclsms- 
çào.'  Os  carros  rumaram  pels 
svcntda,  e,  so  chegSirem  so  Tpi- 
ranga,  houve  uma  parada,  a  pedi- 


Aéalf  BlUer 

po  sé.  nss  etrenmztsnclaa  em  que 
le  deu,  equivale  s  uma  verda- 
delrq  ealsetrophe. 

O  primeiro  movimento  foi  dc 
surpresa,  pelo  Imprevisto  do  acon¬ 
tecimento. 

Depois  dessa  surpreso,  o  senti¬ 
mento  que  predomina  nos  meles 
Intemaclonsea  desta  eldsde,  jã 
virlUBlmente  tntemsctonallzada,  é 
<'  estârreelmento  geral  desnte  das 
consequências  da  altitude  do  go¬ 
verno  do  Relch. 

A  resolução  de  Berlim,  se  não 
(Or  modificado,  slgniflcarã  o  frar 
casso  da  Conferencia  do  Desar¬ 
mamento,  arrastando  eomstfo  o 
desbrestlgto  da  proprta  Liga  das 
Naçdes.  B  a  ultima  conquista  ds 
dlplornscls  dos  cslsdhitBs  euro¬ 
peus,  o  Paoto  Quadruplo,  le  ez- 
borfia  desnte  do  Imprevisto,  an¬ 
tes  de  ter  podido  dar  ao  mundo 
uma  amostra  sequer  de  sua  effl- 
ciência. 


"Aférar  o  tratado  antl-belllco 
que  foi  negociado  directament. 

,  _ _ _ _ _  _  _ _  entre  os  duas  chonecllarlas,  pdde 

do  do  gõnerar  jüstéü  quê’  deseja-  «o  <í*zor  que  depois  ee  conseguiu 
va  mcUior  apreciar  o  monumento  relatar,  discutir  •  concertar  doze 
dc  Independência,  »  visitar  deti-  outros  tratados  que  foram  flrms- 
(iamrnte  o  local  em  que  o  prinol-  doa  no  dia  13  do  corrente  no  Its- 
pe  Pedro  I  dou  o  grilo  de  Inde-  marsty,  tratados  esses  que,  re- 
pendencia  ou  Morte.  B,  deixando  terinde-se  ã  político,  ao  direito  e 
o  automovel,  o  presidente  Justo  ã  economia  de  ambas  as  Rcpubll- 
contornou  o  monumento,  contem-  cas,  afiançam  e  garantem  os  In- 
pisndo  as  margens  do  hlstorico  teressea  •  a  cordialidade  dos  dois 
r.ai-ivgo.  Em  seguido,  entrou  no  povos,  dc  férma  conslatento.  Fez- 
Jluseu,  sendo  recebido  pelo  dlre-  ae  em  sessenta  dlss  e  que  não 
clOr.  percoiTendo  vortas  olos  do  se  fez  em  vlnta  annos,  porque 
estabelecimento.  No  livro  doa  vl-  nenhuma  das  partes  contratantes 
sitantes,  deixou  lisonjeiras  cx-  procurou  outra  coisa  senão  pro- 
preasécs.  Bncamlnhanda-se  para  ceder  coro  a  mais  perfeita  recl- 
a  tacada  do  Museu,  apreciou  o  procldsde.” 
bello  panorama  da  eldsde.  A  Im- 

prts.ao  das  fontes  do  parque,  a  /)  izeiieral  nasSBOU.  A  DÍ. 
lüncclonarem,  era  deslumbrante.  *  »  P  « 

O  presidente  Justo  ficou  a  con-  nelat  rnãS  de  Sailtos 
templar  aquelle  espectáculo  até  4s  ** 

W  horas,  quando  a  comlUva  se  santo»,  14  (União)  —  Antes  do 
Poz  novamenle  a  cominho,  en-  nj^ioco  que  o  prcfsHo  da  cidade 

Ih®  offereceu  no  Parque  Balnea- 
®  ^  rio,  o  presidente  AgusUn  Justo, 

São  Ca;t25/“.  componhla  ds  offlcUs.  btasl- 

ó  membros  da  sua  oo- 

^It^dà  ond«  "'‘'va.  visitou  rapidamente,  a  pé. 

Iiiradl*  ®  centro  da  cidade,  sendo  então 

íiiu  l.  íi  “iiSí 

«?Í.'i,S'S:rS«r.S.'lí  o  reoresso  dos  avia. 

tu.  Foi,  então,  sei^vldo  um  fancli.  DORES  ARGENTINOS 
X'  entruda  do  Santos  ,a  comi-  ___ 

Uva  rra  aguardada  por  grande  «arílrí  hnt.  a  .sniiarfrilhB 
'nnllidao,  que  acclamou  o  presl-  Pãrtirâ  itOjC  ã  eSflUaliriina 

énnte  Justo.  As  boas  vindas  (o-  *‘Sol  dC  Mãyo" 

ram  apresentadas  pelas  autorlda-  , 

des  Í0C.1CS.  Devido  ao  mão  tempo  Quí 

A  manifestação  da  cotonia  rrsqutrrnh\^4Ò,  1“  M««".t 

arg[en(itia  commondo  do  coronel  Anpelc 

Zuloaga,  levantará  vflo  do  Can>- 
Me  rnnfo,  11  (União)  —  Toda  po  goa  Affonsos  om  demanda  Uoi 
R  Impivura  f«la  da  grande  ma-  cios  portenhos.  / 

nlfestação  quo  a  coloria  nrgen-  da  trato  doa  i/vla- 

Una  UcE.a  cidado  hontem  levou  ^^“mantlMo  , 

a  rflelto  em  honra  do  presideMc  ^  “  mtensa  cordiillda 

AKUstIn  Justo,  a  quem  foi  entre-  verifica  na  At'|acã< 

cue  uma  chapa  ^  praia,  CÇ™  ®  Militar,  onde  os  guapos  offliclasi 
mappa  do  Soo  Paulo,  cravejado  diurlamsnte  k  cs 

rte  pedras  pieclOEas.  A  um  can-  J  ^  malhori/  afi„ 

to  da  c haia  foram  gravadas  os  J  ,60.,  f 

atnias  do  São  Paulo.  u  _  1 


OS  ESTUDANTES  DE  Dl 
REITO  VXO  A  BUENOS 
AIRES 


O  DISCURSO  DE  8IR  JOHN 
SIMON 


Cenjumadeale  IsaMi  Brasil,  qae 
■úoaipaahBtã  a  .aaqaadtlllui 
"Boi  de.  ■alo" 

em',  breves  patavroa  dizendo-ae 
capt  vo  dM  genUlesas  dos  nos¬ 
sos '^vladoréa. 

1 

>  Os  /que  Mompaiilism  a  "Sol- 
Mayo" 

-O-dlireéter  da  nossa  Aviação 
MllltaK  gsnsral  Eurieo  Oozpsr 
DutraT  determinou  que  duas  es- 
qundriíuias  broslltlroa  acompa¬ 
nham  J  até  Santos,  es  aviadores 
orgmmnoB.  •  (| 

.Axwm  juntament®  eom  a  "Sol 
de  hvqyo",  levantarão  vSo  do 
Cam|la'.4os  Affoneoe  duss  es- 


Uma  iitclttivB  do  presidente 
Jnsto 


Gsnstrs,  14  (UTB)  —  O  dis¬ 
curse  de  sir  Johii  Blmon,  titular 
de  Forelgn  Office,  hoje,  perante  a 
mesa  da  Conferencia  do  Desirma- 
raento,  foi  e  rastilho  do  uma  sé¬ 
rio  de  setos  que  vieram  abalar 
profundamenta  todos  es  funda¬ 
mentas  da  poitttea  européa  pondo 
em  cheque,  ds  um  sS  golpe,  sob 
mutUplas  focês,  todas  as  uUlmss 
tentaUvos  era  prol  de  uma  nova 
éra  de  tranqullUdade  e  de  paz. 

O  discurse  do  chefe  da  política 
exterior  britanntea  foi, 


Em  retribuição  ã  visita  que 
lhes  fizeram  ha  pouco  oa  ettu- 
dontea  da  Fbculdade  de  Sclenclos 
Economieae  de  Buenos  Aires,  oe 
scademicos  da  nossa  Ficuldtde 
de  Dirello  preporara-se  pera  ru- 
msr  A  Potria  de  Hitz®  e  Sor- 
mlento. 

Assim  i  QU®  »  Dlreolatlo  Aca¬ 
dêmico  estã  tomando  os  provi- 
dcnclaa  preetsaa  para  a  cons®- 
cução  ds  Ião,  nobre  objeetivo,  e 


como  se 
esperava,  a  tradueção  exscta  do 
ponto  de  viata  vencedor  nss  eon- 
versaçOet  extra-etflelaca,  segundo 
o  quo]  a  Allemanha  não  terã  a 
faculdade  de  augmentor  seus  ar¬ 
mamentos  durante  a  etapa  proba¬ 
tória  prevista  na  projcctada  con¬ 
venção  deaarmamentisla. 

Sir  John  Simon  não  expes,  pro¬ 
priamente,  uma  thess.  O  seu  dis¬ 
curso  fel  antes  uma  exposição  da 
situação  setual  dos  dIseussBea  até 
aqui  levadss  a  cffelto,  bastando, 
entretanto, 


officlaUtada  da  aecordo  com  oe 
termos  doa  tiatados  ha  poUco  fir¬ 
mados. 

A  vialta  dos  unlverailarioe  bra- 
silelroe  ã  Argentina,  nesta  hora 
em  que  os  povos  das  duas  gran¬ 
des  pátrias  têm  vivido  momentoe 
d®  grande  ^gnUicoção,  oom  a 
pernuuiencia  do  prssident®  Justo 
em  terras  do  Brasil  tem  um  cunh® 
de  grande  e  nobre  alcanoe. 

A  coramiseào  promotora  desta 
excursãUr.  a  cuja  frente  se  encon¬ 
tra  o  ocadtmlco  Geraldo  Ddefon-' 
so  Mascarenhas  da  Silva,  presi¬ 
dente  do  Dtrectorio  Acadêmico  da 
Faculdade  de  Dirello,  eatã  organl- 
bando  uma  embaixada  ã  altura 
das  tradiçtes  e  da  mentalidade  da 
mocidade  estudiosa  do  Brasil, 


C4o  da  RAs  B  todo  enrio,  0  .ccordo  rati- 
tnto  ntrt  <....  trr.  grande.  poLog. 
cia.  cootr.  0  mraianaeota  da  .lltrmo- 
afaa.  Ba  aa  lonio  dra.i.  potenrln.  aa 
agrgparon,  ilSm  do.  palnis  qu.  coti-tl- 
tnem  o  "bloco  fr.Dcei",  .  Pnino  Potir- 
llca,  a  Italla  a  0.  outro,  palzc.  enro. 
píe»,  todo.  nnanlran  rn  tcjoll.r  rnira 
d»  quatqufr  outra  rolio  o  rmrmtimcnto 
allomâo,  é  po.alvfl  qua  dorolr  dera  prea- 
do  a  pni  aloda  poaha  Mr  aalra,  • 
Z  gcgbonj  poro  lucraria  con  raia  DiR- 
niitencio  da  pas  naia  do  qoo  0  olIrtiDo, 
pola.  dado  0  compirlo  iRolaninito  ani  rjuo 
K  tiKoilIrs  a  “Trrrrlro  Relrb",  a  jwrra 
tarard  loariuraloiroto  oaao  frondo  pair 
para  a  derrota,  unia  derrotn  tilo  tarriveí 
quo  rio  romparavâo  eon  tila  a  derroruda 
dr  IPIS  tatvrz  aejo  do  poin'»  oauita 
PrtvÍT  cora  eaactlrlito  o  qiio  poderA  re- 
aditar  rlraaa  atUliidc  do  poteriio  bilir* 
riAla  A,  porfui.  qnaal  Inipiralrrl,  1101 
laao  invllior  é  qiie  opuiirilfmoa  «a  nronro- 
vliueiitoa  quo  talrea  rriitfiiui  o  pn—lpltar- 
M  miiKn  era  brevo.  Autea  de  terminai 
eita  llgtlra  noto,  A  optiortuno  leinb-ar 
qua  ao  Bratll,  d  Poionln  »  d  Re-iiuiihn 
foi  recuando  o  lognr  na  I.lga  dn»  N'r. 
coea,  qu»  ■  Altenmnha  oljtcre  4  aua  ru* 
Irada,  o  qu»  inaetrn  qnüo  deallluliin  dl 
aeqUdo  S  a  rellm  qnelaa,  azora  raatr 
uma  rei  ripatidn  por  UIlIrr.  do  noa  oa 
lialzea  icocodorct  ainda  uão  ae  detidirara 
•  reeogbecer  a  egu»|p|ada  do  dirello»  enirt 
0  Belcb  •  oa  outro,  pnleei. 


CavaVoantt.  Essas  ^.«aquad^llhas 
seçãoj  assim'  Organizadas; 

Cofqimanãalite;  tenente-coronel 


fiilvl^.q  .  scgulrã  ne  avião  tes- 
tá,  «wp  tem  como  piloto  0  capi¬ 
tão  Armaiião  Perdigão  e  como 
obsEirvador  o'  proprto  comman- 
flajfiq, 

/l**4aquaa  rilha- —  Avião  n.  1 
•»-  .Blloto,  capitão  Loyola  o  ob- 
'.oirvartor  cnpijã®  Barcellos;  avião 
'ri.  3,  pl*oi.o>Ícapltão  M.  Oliveira 
'0  nbservs.Mr  .  tenente  Castro  a 
flllvát  avião  n;  3,  .piloto  tenente 
Nvro  <1  observador  liiajor  Munlz. 

1*  'esquadrilha  —  Avião  n.  1: 
piloto,  tenente  Canlldlo  Guima¬ 
rães:  observailar,  capitão  Abe¬ 
lardo  S.  ds  Mesquita  —  Avião 
n.  2,  piloto,  tenente  Houllnho 


A  MENSAGEM  DO  CHANOEL 
LER  HITLER 


Berlim,  14'  (UTB)  —  A  mensa¬ 
gem  que  o  chaneeller  Hltler  di¬ 
rigiu  ao  povo  allemão  justUIctn- 
do  os  aetoa  de  retirada  da  Liga 
dfts  Nsçfiee  e  da  ConrerencU  do 
Desarmamento,  pede  ao  povo  quo, 
por  occoslâo  dss  próximas  elei- 
çOes  gerses  marcadas  jã  para  13 
do  novembro  proxlmo,  manlfaate 
clãramcnte  a  sua  opprovaçio  ou 
Q  sua  repulsa  a  ttes  medidu,  to¬ 
madas  em  nome  da  honra,  da  di¬ 
gnidade  e  doe  interessea  morsea  s 
materlaes  dã  Allemanha. 

Para  Izso  o  acto  eleitoral  aerã 
acompanhado,  immediatamenie,  Ae 
um  plebiscito  popular,  em  que  ca¬ 
da  votante  manlfestorã  livremen¬ 
te  a  sua  opinião  sobra  oquelles 
dois  Importantes  aetoa. 

Quanto  á  eleição  propriamente 
dita,  o  pleito  de  12  de  novembro 
proxlmo  exigirã  uma  modificação 
radical  no  Drocce!i<  alaitOral  cm 


para  marcar  ds  ntia- 
neira  nítida  ■  limitação  a  ser  Im¬ 
posta  ã  Allemanht,  no  primeiro 
período  do  desarmamento  effe- 
ctivOi  quanto  ã  sua  autorização 
para  ae  rearmar. 

Algum  tempo  depoli  desM  dis¬ 
curso,  cujo  tedr  allâi  jã  era  es¬ 
perado.  Berlim  ee  encarregou  de 
lançar  ao  mundo  aa  suas  ultlmoa 
resoIiiçSet,  tomadas  depois  de  ma¬ 
dura  consideração  do  novo  esta¬ 
do  de  coisas. 

Em  pouco  tempo  toda  a  Eu¬ 
ropa,  e  com  cila  todo  o  mundo  el- 
villsado.  tomara  conhecimento  dos 
actos  radlcaes  com  que  e  er,  von 
Hlndemhurg.  accedendo  a  instan¬ 
cias  do  chaneeller  Httler,  resolve¬ 
ra. -de  uma  maneira -tão  radical 


Conforme  noticiãmos.  o  coronel 
Zuloaga  convidou  a  Aviação  Mi¬ 
litar  a  designar  um  offlcial  para 
aegulr  num  doa  aviades  da  es¬ 
quadrilha  “Sol  de  Mayo"  até 
Buenos  Aires.  O  mlnlrtro  rio 
Guerra  houve  por  bem  deelgnnr 
0  tenente-coronel  Angelo  Men¬ 
des  de  Moraes,  offlcial  brilhante 
e  que  jã  tem  desempenhado 


As  painvras  do  sr.  Armando 
Salles 


R  Priilo,  11  (União)  —  A  Im¬ 
prensa  destaca  aa  seguintes  pa- 
li»T»z.  proterUlas  pelo  Interven¬ 
tor  Armando  de  Salles  Õllvelra. 
no  almoço  n'ie  hontem  llie  (ol  of- 
(erecido  pelo  Diesldenla  Azustln 
Justoi^ 
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COBREIO  DA  MANHA  —  Dondngo,  1$  4e  Outubro  1933 


TRES  PALAVRAS 


A  SITUAÇÃO  política 


GUERRA 


—  •  A  aUltui*  do  governe  hltlerItU  j 

InpraeiSM  do  profeeoer  Venan»  (eiendo  com  quo  a  Allemenha  oo  QQ  VClBU 

cio  niho.  dedae  IO  “Globo",  oo-  í*  Conferencia  do  Deaar-  - - - 

hM  o  •  abandono  a  Liga  dai 

era  a  «iaumo  do  Touriiif  Club  Ktcdea  comquanto  aenucionai,  por  aue  fevlgorif  ani  me* 
■of  Betado*  Unldee;  “A  parte  nada  tem  d*  lurprohendente,  ao  -gn  «aí 

marítima  «  terrivelmente  meneto-  contrario,  «  IntelramenU  lógica  e  «<“  n»®  loi  receoia* 

na.  Bio  14  dlaa  intemlaaveta-  *?  ♦"«'“'•r*  Parfeltamente  na  ai-  com  sympatnlB  pelO  poVO  ? 

O»  companheiro*  de  viagem  que  vem  praticando  deedo  o  leu  ini-  Quando  todo*  peneavam  que  a 
agradeçam  a*  boa*  “auaenclaa"  olo.  O  partido  “nail",  tanto  an-  “.IÍ.ÍÍíÍÍ*  .**  ** 

do  profeBaor  Venanolo  .  ®“"®  depol*  d*  tornar-oo  o  ríl  ooIim  eeQueeldaa,  ala  que 

^  ■■  partido  governamentai,  eempr*  “  y»'**  a  falar  novamente  naa 

•  •  •  demenatrou  meridlanamenta,  pela  vantagani  d*  revigorar  uma  me- 

Rotata  0  "Anadol”,  Jornal  de  eua  ideologia,  pelo*  aeua  metho-  «<«»■  “.‘'“ÍL,*  Popul*®*" 

Bmyrna,  o  eaao  de  um  turoo.  •  P«l»  «ua  organiiacio,  que  *>"  Ineurgtu.  B  ainda 

Ibrahim  Aataa  ou*  ha  nultoi  »a  *  ®  partido  da  guerra,  lato  d,  o  b*  bu*  alimentam  * '[*ta  ea- 
.  .11  .  .  ^  “  l>*''‘Wo  cuja  unloa  finalidade  ver-  P*ranca  d*  vol-a  reeurgtr.  Ira- 

noi  ee  alimenta,  eiclualvamenU,  dadelra  4  a  reaUuraclo  do  mill-  oonde  tmmo  eoneequencla  a  per¬ 
de  pedra  e  areia.  tariamo  aliemio  eob  a  aua  fOrma  turbeoM  da  vida  urbana,  a 

Reeommeodamoa  ao  novo  later-  brutal  ,  e  violenta.  Ha.  cer-  uma  economia  de  lua 

ventar  ds  AmaBnnu  mmmm.  tamento,  multo*  Ingenuoa  que  Ou*  o  eommerolo  nio  deaeja,  por- 

ventor  do  Amaaonu  eeae  cava-  gbeurda  eaaa  "preparaclo  0"*  deapeea  d*  llluratnaqüo 

IbetrOí  ■uper-Oandhl;  eonvim  eon-  para  a  guerra*  e  a  rejeitam  por-  mntribne  Juitamenta  pan  qua  a 
tratal-e  eome  faietnietar  gaatro-  4u»  paniam  que  eerla  talto  d*  “í»Ja  tenha  outro  aapeete  e  o 

K:,sr\.i  ^"“.£  "Sas,  *• 

amaienene*.  "deearmado",  deetjaee*  **-  Todo*  le  reoerdtm.  quando  a* 

Q  t  Q  prebendar  uma  nova  guerra.  E*-  annunclou  a  volta  da  hora  avnn- 

roi  inaugurado  na  raa  Jardim  ■**  vx»  aeetm  panaam  aequeora,  gada.  da  agitaclo  eontrarla  qua 
Betantee  uní  aceugua  eom  d  ■Mne  “  aetabaiaeau  oontra  a  pravMan- 

r.  armamanto"  da  AUemanha  4  uma  ola.  Nada  manoa  da  dea  emdie*- 

de  Raoul  Roulltn.  ballela.  a  eua.  deada  a  aubida  da  I  Im  MtPMqammm  «mm»  m 


0  Joven  militar  que  o  Sr.  |  ficar,  bem  claramente,  que  teir 
Getulto  Vargas  designou  r;  ^  _ _  j.  1.. _ 

pgra  0  governo  do  Amaaonas  |  nense  o  que  elíe  na  verdade  pe. 
realirou,  no  r — --  -*:  ■  •  - 

utn  milagre  que  ha  muito  me 

litmo- 

.Apóa  Untos  annoi  deste  rude  Republica  de  1930  muito  páreci- 
officío  de  eicriptor,  dominado  da  com  aua  progenitora,  de  lau- 
pela  angustia  de  encontrar  t  dosa  memória, 
íórma  ao  alcance  de  todos  para  Dir.ae-á,  porventura,  qae  0 
a  idéa  que  nem  todos  alcanqam,  joven  governante  poderia  haver 
chenei  i  conclusSo  de  que  0  dito  um  pouco  mais.  Nio  custa 
melhor  typo  de  artigo  aeria  0  do  faier  um  pequeno  programma.,, 
que  tivease  tres  linhas:  uma  pa-  Realmente,  nio  custa  faicr 
ra  0  título,  outra  para  0  teacto,  atí  mesmo  un  grande  program- 
outra  para  a  assignitura.  ma;  maa  cuita  sempre  realiaar 
Este  milagre  de  concialo  pa-  um  grande  governo, 
receu-me  Irrealizável,  por  eauM  E  á  inacreditável  a  lomma  de 
da  eloquencía.  embaraços  que  traz  a  um  gover- 

A  eloquência,  em  seu  comple-  no  em  plena  funeçlo  0  program- 
Jto  de  expressão  e  commiinicabi-  ma  que  elIe  eierevcu  em  plena 
lidade,  nio  cabe  em  trei  linhal,  illusio.  Todos  01  que  eatamos 
O  jpven  militar  que  hoje  go-  de  fóra  Imaginemoí  qie  01  pro- 
®  Araazonai  aeeommo-  blemas  do  governo  podem  lub- 
entretanto,  em  trea  pala-  metter-se  ao  rigor  ichematíco  de 
yrai.  Na  terra  onda  0  lenio  da  nm  plano.  E*  natural,  aaiim, 
^dal  vive  na  alma  dta  coliai,  qua  01  governes  novoe  tenham 
é  0  que  ic  pdde  chamar. 


Deelaraçdea  do  ar.  Juarez 
Tavora 

Baerevem-noe  do  B*blneta  do 
nilnletro  da  Agricultura; 

“Br.  ledaeter  do  “Corraio  da 
Vanhi“  —  A  prépoelto  do  voteo 
evelto  de  hontem  Intitulado  "Um 
concureo  technicament*  prapa.ra- 
do"  cumpre-no*  esclarecer  0  sa- 
gulntet 

1)  —  O  ir.  mlniatro  aseenteu 
que  noa  presimoa  eoncurio*  i>a- 
rm  provimento  d*  eargoa  buro¬ 
crático*  00  teehnleo*  do  MIntata- 
rio  da  AgrieuUura,  vigorara  e  ■•- 
guintê  eritarlo  da  ordem  geral: 

a)  —  abolir  a  prova  oral.  sub- 
metlende-e*  ei  eandldatoe  ape¬ 
nas  A  prova  eierlpta  *,  em  al- 
guna  eaeae,  alfm  desta,  t  prova 
piatloa: 

b)  —  **  eandldatoe  que  J4  fo¬ 
ram  funcolenartoa  Interlnoa  do 
Ulnlatarto  tarlo  prafetaneta,  am 
agualdade  ds  eondlgdae.  lobio  o* 
eonoonantea  eatranhoe; 

e)  —  0  aproveltamenta  doe 
candidato*  elaasiftoadea  a*  fard 
na  ordem  rigoreea  da  elaaetnoa- 

d)  »  e  eoneutie.  asiA  vpUdo 
per  doU  annoa: 

*)  —  0*  candidatos  alaastflsa- 
dé*  ssite  neiaesdos  Intorina- 
Btiitab  §6  m  preetdsnde  d  affs- 
etivacio  apdt  um  prase  mlnlmo 
d*  seis  mnea  ds  enrciete.  duran- 
U  0  qual  baja  o  funcoionarlo  da¬ 
do  provu  d*  apUdde  pratica,  pa¬ 
ra  0  deiempenho  da  reipactiva 
tuneedo. 

a)  —  A  tdepçie  desee  eiíterie 
fel  precedida  d*  eritarloio  exanoe 
onda  s*  pesarem  sobretudo  as 
convenlenelaa  gertae  do  lervigo 
*  nio  01  totaraeaea  partioulare* 
d*  peeieet. 

S>,  —  Quanto  d  euppreiido  da 
prova  eiml,  per  exemplo,  *11*  foi 
tdoptada  pela*  sérntnte*  raaSee: 

a)  —  a  prova  eeorlpta,  aMm  d* 
facultar  matf  equltatlvamente 
que  a  omi,  a  demonetracle  d* 
conhecimentoe  do  candidato  — ' 
constitua  um  documento  que,  sm 
qualquer  tampe,  podeid  ser  in¬ 
vocado,  em  reoureo  á  aniorldad* 
superior,  peta  parte  que  1*  Jul¬ 
gar  prajudieada. 

b)  —  a  prova  oral,  ao  oontra- 
rie  —  al4m  da  permlttlr  qua  0 
examinador  favoreça  ou  diffl- 
oulta  o  exame  do*  eandidatoe. 
eom  psrguntaa  arbltrariía,  variá¬ 
veis  d*  une  para  eutroe,  nenhum 
vestígio  deixa  eapu  d*  fiellltar 
meie  tarde  uma  eorreecio  d*  Jul¬ 
gamento. 

«)  —  pouco  vale  a  tio  alar¬ 
deada  aeeletaneia  publica  a  eaaa 
prova,  porqu*  ditflollmeeta  ee 
presentee  poderio  Influenelar 
provettoiomeat*  na  apreotacio 
finai  do  resultado  dbi  concur- 


MAIS  AFPUU50S  AO 
“CORREIO  DA  MANHA" 

Boate  Vova,  14  (Do  eorreapon- 
dente)  —  Poeeo  afflrmar  que  fev* 
aqui  enorme  repercutslo  0  novo 
tditortal  do  “Correio  da  Hanhd" 
Bobr*  0  governo  d*  Hlnaa.  A  at- 
tltud*  patriótica  a  dtaaniombrada 
deee*  Intemerato  paladino  dae 
grandes  eaueaa  naçloniea  tem  si¬ 
do  objecto  doe  mala  vivo*  ap- 
plauaoB,  aendo  0  “Correio  da  Ma- 
nhl"  entbuataiUcament*  vlctoria- 
do  pela  populacto  em  peso. 

Estou  informado  qu*  princl- 
palment*  na  Zona  da  Uatta  4  ge¬ 
ral  a  ml  Impreialo  qu*  causa  a 
■upposiclo  d*  ler  nomeado  um 
Interventor  que,  lendò  apenas  um 
pSe  mandado  do*  peliUquelroí, 
pretenda  galvaniiar  o  eadaver 
mcral  da  veiba  •  corrompida  gral 


rtnea  mtlor  *  melhor  de  Brasil 
de  tmanhl. 

Com  a  amniitla,  aentiramoí,  te- 
doe  os  braallelros,  alvoroçadas  ss 
noesas  alegrlsa  e  o  nosso  patrio¬ 
tismo  *  bemdlremoí  o  gesto  bem- 
fttejo  d*  V.  ex.,  eujo  governe 
(dlasemelhando-ss  dos  que  afiem 
legislar  d*  cima  para  baixo,  como 
0  ralo,  e  n&o  de  baixo  para  cima, 
como  a  selva  vitalleanta  e  crea- 
dora,  na  phrase  da  Edmond  Pi- 
eard)  terá  a  clrcumdal-e  0  res¬ 
plendor  e  0  prestigie  d*  tio  alta 
benemerencia. 

Permitta  v.  ex.,  sr.  chefe  do 
governe  provisorlo,  que,  neSta 
opportuntdade,  a  Aseoelacio  Com- 
merclal  doe  VereJIetae  de  8.  Pau¬ 
lo  apresenta  a  v.  ex.,  por  tntar- 
medlo  do  aeu  pretldanta,  as  suas 
roais  respeltoeu  laudaoBee.  An- 
tonto  Pinte  ds  Bilvs,  pretidenta." 

A  INTERVENTORIA  DE 
MINAS 

Betto  Eofisonts,  14  (De  corret- 
pondents)  —  Obeerva-ie  na  epi- 
nlio  pubUea  axpeetaUva  de  ataler 
oonflãnoa  a  leepslto  do  pnble- 
nie  da  tnterveptoila  do  Estado. 
Pelas  informafiOts  que  nu  ulti¬ 
mas  horas  eireulam  en  metoe  au- 
toriaados  fsnaralisa-ee  a  Imprae- 
sio  de  qua  a  escolha  de  inter¬ 
ventor  rscalri  em  flauta  eympa- 
thtea  ao  aentimento  mineiro  o 
que  sele  e  sefuranca  de  aetabl- 
lidede  poUtlca  da  Minas.  Qusl-| 
quer  elteracio  mais  ou  msnoe 
violenta  da  orlentaeio  politlca  do 
Estada  ae  afigura  aee  mala  sen¬ 
satos,  prlnclpaimenta  no  selo  des 
classes  conservadoras,  como  In- 
JueUrteavel  *,  aI4m  dleao,  aefteta 
tos  Interesses  economlooe  d*  Mi¬ 
nas  pelot  abalos  que  produilria. 
Injustificável  porque  ninguém  de 
boa  i4  pfide  eonteetar  que  retpi- 
ramoí  tranqulllldada  s  ordem  em 
simosphtia  da  absoluto  respeite 


0  decreto  hontem  assigniío 
pelo  interventor  feden] 
no  Dittricb 

Rematando  o  apoio  que  dejji 
e  inicio  d*  eua  geet&o  vem  prci. 
tando  S  Idéa,  a  principal  autor), 
dade  ds  noiea  eldsd*  sselgneu 
hentam  utn  deersto  eeneedendea 
suxillo  de  trezenloa  centos  fii 
r4l*  psr*  a  erecgío  de  um  mo, 
numente  a  Tlradentai,  como  ma. 
resido  preito  d*  cidade  de  Bi*  ám 
Jsnelro  eoi  seus  ImmorUss  1^ 
vlQoa  á  patria  *  i  Republica. 

O  neto  d  precedido  doe  seguis, 
tas  oenelderanda: 

“Contiderando  que  laelate  1 
petrta  e  Imperioso  dever  ds  s*. 
tentoer  e  teu  reconhiclmenio  pa. 
rt  «em  equellei  que  eom  dedica, 
cio.  esforço,  dceprandimento  * 
abnegacio  contribuiram  pera  eui 
grandeza; 

eansidertndo  que  e  eulto  dsi 
asalgnaJado*  vultos  naclenut 
ooneorre  para  *  eleveele  matei  e 
olvtoa  doa  bnaUelroa; 

senstderendo  que,  dentre  ee  hi. 


sgorajo  pensamento  de  dsr  ao  tmazo- 

campo  da  política,  |  de,  e  não  0  caldo  de  culturs  da 
,  -  ,  União  Civies  t  doi  partidos, 

preoceups,  no  campo  do  jorna- 1  mais  ou  menos  offlciaes,  qüe  se 

formaram  para  tornar  a  joven 
“  ‘  '1  pareci- 


Nlnguem  eomprehenda  como  se 
achando  próxima  a  extinoclo  do 
governo  provlsotie  do  Batade  eom 
e  advento  de  regímen  legei,  e  aa- 
tende  Mines  em  pas  lob  a  ad- 
minlatraoio  de  aetiial  interven¬ 
tor,  qu*  foi  e  braeo  direito  do 
•r.  Olegeiio  Maciel,  nio  aeja  e 
tr.  Capanema  iffeoflvado  no  car¬ 
go  qu*  ve*  desempenhando  com 
serenidade,  coippctcncla  *  patrlo- 
lltme,  evitando-se 


tadoras  pela*  liberdade*  da  na. 
eio,  qmerge,  oem  tooonteetavil 
direita  A  eonsidaiaelo  nieionil  e 


♦  •  •  nla  pM#  t#r  â  •fflolenel&  QUt  fievtçio  dt  uint  tvptrttnelA  dt 

WeiWnpfo»,  14  -  Per  Influen-  ••  Pudeera  eer  feito  sem  «frsitoi  eontrapredueente*.  At¬ 
ei*  do  pteeldenta  Raeeevelt,  fel  íii™iò*!í.*ira*tí!SS  ®  unanimidade  *  vebe- 

incluida  no  eodlm»  qu.  modtfic.  2  WU.ri.taT  ^m  ?utan^  X  VwV.*  íWiSi/riei 

*  Induelria  do  cinema  uma  dU-  Intotlgavclmenta,  nio  para  obter  T/ndo  iwWdaTío^ 

poalolo  que  condtmna  4  multa  de  *  J*®!  nlfc.tacio  de  regoaUo  de  todea  aa 

10. OM  dollera,  ou  maia  todo  cleesra  a  noUcla  d*  qut  nio  mala 

produetor  que  raser  erdanuo.  e  •»  *•■»«•»  P“">  <»*  bora. 


ptnonaJidftdd  d«  Joaqatm  JoUi  di 
lUtrft  XAvl«r,  eofnomlMde  e  «tIb 


a  O  (flt  H  p6da  enamar,  nt  rea- 
lidado,  medir  o  infinito. 

O  caso  oceorreu  com  ei  dis- 
curMi  de  abertura  do  governo. 


cular.  Mai  nada  envelhece  tio 
rapidamente  quanto  um  novo  go¬ 
verno.  Com  uma  semana  de 


tradentas": 

''  oõnaiderendo  qua  e  lua  aecld 
d*  propigandlata  republicano, 
animado  d*  eenvtecBei,  forrado 
d*  intreptdei,  bem  valeu  por  uma 
dt*  mai*  expreislvas  deraonitit- 
efiee  d*  elvlamo; 

considerando  que,  ftelor  priii. 
cipel  de  Conjurada  Mineira, 
Muba  mais  qu*  todea,  arur  ee 
mapontebllldadc*  da  tctuscle, 
tupportando,  eom  admiravei  ec- 
mgem,  aa  conaequenefes  de  i«jf 
deilgnlos  de  libertador; 

eonelderande  que.  colhido  nu 
malhes  da  trslcifi.  nio  teve  um 
lA  tnatanl*  d*  deefalleelmento,  u 
contrario  —  carregou  altiva  * 
deiBsaombradamente  o  peso  da 
adversidade: 

considerando  que,  preso  entre 
ot  eonjundoa.  em  vra  de  temer 
parte  nu  seena*  pouco  edlflcen- 
tu  entio  desenroledas,  nio  fal¬ 
tou  S  ffi  Jurada  *  nem  aa  abalaq 
durante  e  proceaao; 

eeneldarande  que,  to  ttber  ds 
eortdemnscio  i  morta  de  doze  dai 
eonaplradoru  *  da  eommutaclo 
tmmcdiata  da  penna  capital  d* 


O  homem  que  deixava  0  poder  _  _ , _ 

apresentou  um  relatorio  verbal  velho,  porque  esti  aem  leá  pro- 
át  seus  actos.  O  homem  oue  to-  gramma. 
mava  o  poder  deveria,  pela  tra-  Ê'  que  ha,  todos  01  diai,  um 
diçSo,  apreientar  egualmente  visitante  amigo  para  0  governo, 
qualquer  coisa  —  oualquer  colu  Esse  visitante  <  a  Realidade.  De 
que  Toue  0  relatorio  de  luai  in-  fóra,  ninnem  a  v4;  de  dentro, 
tençSea.  Quando  todos  aguarda-  nio  te  vé  lenlo  ella.  Orientado 
vam  ura  programma,  eis  que  lhe  pela  Realidade,  0  governo  vae, 
lihem  dos  labioi  as  tres  pala-  pouco  a  pouco,  abandonando  leu 
vrss  do  milagre.  Elle  disse,  uni-  programma. 
emente;  «Assumo  p  governo”,  o  phenomeno  universal 

***  ***  Incoherencis  que  k  observa 

iujeito  implicito,  verbo  e  predi-  ^ 

^  Aasumto  enxergam  nisto  versatilidade,  e 

clvíí  .1!^  1  contingência. 

Ita  a’.!..®  *"'*■  Assim.  0  melhor  programma 

SliiÀ  *  ®  *  de  um  governo  é  nio  ter  pro- 

^QOi  irrsmiHB  C.m  a— ,»**m*m.  ...Sa 


duM  medo, 
qu*  0  Batedo  vsnhe  a  ser  sec- 
cudldo  por  luta*  intestinas  de  fu- 
nutas  oenaequenoUe  para  todo  o 
paix.  Bntratanto,  a*  as  desvaira- 
daa  Injunodu  pelltlcaa  nio  per- 


Faser  resurglr  a  "hera  defun¬ 
ta",  apensa  leb  0  pretexto  4* 
servir  i  economia  popular,  é  ar- 
aumento  fraglllmo,  pola  entre  oe 
multes  eutroe  que'  ririam  d«a- 
trull-o  ahl  esta  o  d*  ser  gasta 
pela  manht  a  luz  econemlaada  a 
tarde. 

Nio  some*  nd*  qu*  e  ftsemea. 
mit  I  todo  e  eommercie  qu* 
afflnna  qu*  a  Innovagio  des  an- 
noi  anteriores  foi  dessatroM.  A 
despeaa  d*  lus  para  0  negoeianta 
qu*  tem  vitrine*  d  uma  propa¬ 
ganda  daa  mais  efflelent**,  com 
a  vantagem  da  lllumlnadas  es- 
eaa  vitrines  4  noite,  datem  eape- 
oie  d*  vida  4  eidid*.  lliuminar 
uma  vitrin*  sm  plane  dia  4  fa- 
ner  a  defeia  qu*  ee  advogados  da 


mlttlrem  esea  eftectlvacie,  a  unl- 
ee  solucio  legiea  e  natural  de 
chamado  case  d*  Minas,  ha  ou¬ 
tro*  nomea  d*  grande  valor  moral 
*  InfiellMtual  que  poderio  ser  ee- 
eeltos  com  verdadeira  alegria  pe¬ 
le  povo  mineiro  s  gevernar-ihe 
e*  destino*  eom  real  provdlto  para 
0  Estado,  oemo  por  exemplo  d**- 
■*  grande  bcnemcrtto  brasileiro, 
dr.  Bellsarlo  Penna,  rsvoluotona- 
rle  *  patriota  sincera  *  ardoroso 
come  es  que  mais  o  ferem.  Allie 
ninguém  acredita  qu*  tendo  ra- 
centement*  o  chefe  do  governa 
urovleerio  aastgnedo  e  pacto  antl- 
bslllco  cem  a  Argentina,  qu*  tan¬ 
tas  applausoí  va*  grangeando  no 
mundo  Inteire  s  havendo  ainda 
como  e  presidente  Justo  appella- 
do  para  0  Farsgnay  e  a  BoUvta 
ne  eentlde  d*  apagar  a  fogueira 
de  Chaco,  queira  agora  aeoender 
em  Mlnia  Geras*  e  facho  da  ra- 
voluçie  *  da  anarohla,  eom  a  no- 
meacto  ds  um  interventor  qu* 
fosse  Products  cu  filhe  eepurlo 
d*  cambalachos. 

O  NOVO  GOVEKNO  DO 
AMAZONAi 

Kanéoi,  14  (Uniio)  —  O  in¬ 
terventor  cepitio  Nelson  Mello, 
convidou  00  jornallata*  para  unoa 
rcunlio  cm  paltclo, 

Raallssda  esta,  e  Interventor 
federal  oommunleeu  qu*  ‘seu  go¬ 
verno  concedia  plena  llberdtd*  a 
Imprsnia,  podendo  ella  apreciar, 
'^rlterlosimcnt*  tedoe  oe  seu* 
létos".  Apenas  solicitava,  aecree- 


a  todai  aa  Uberdadea.  Assim  een- 
do,  a  manutancio  do  aotuo]  in¬ 
terventor  ou  a  nomoacio  do  ou¬ 
tro  eom  as  neeetearita  vlrtudoo 
d*  ponderacio,  equilíbrio  •  oxpt- 


rlencla  Importaria  na  porminen- 
cla  de  uma  sttuacio  aatlefatozla 
d*  que  ninguém  **  poderia  legl- 


A  Conferencia  Sul- 
Americana  de  Cama- 
rae  de  Commercio 

Adiada  lua  naliiaçio  para 
faverairo  d*  1934 


tinsda  hora  ds  verlo  pleiteiam, 
sem  o  resultado  do  propaganda 


qu*  leva  o  negoeianta  a  llluml- 
nal-a. 

Prooeeuptdo  eom  tantoo  pro- 
blesMi  qua  roquerem  a  lua  at- 
tencio,  nio  oremeo  quo  e  gevor- 
no  volta  a  tratar  do  um  caao 

Slo,  resolvido  cora  gertet  ap- 
tet,  a  que  JS  deveria  ter  pea- 
pera  o  numere  dea  eeleu 


onM,  fletnde  oft,  ella  pera  teffrer 
a  exaeucio,  lobremodo  exultou, 
confesiando-io  folie  por  nio  tr- 
rostar  oomslgo  os  demais  partlet. 
ps*  da  Contplraeio; 

eonelderande  que,  **  foi  gtan. 
ds  no  deourto  da  propaganda,  fel 
maior  ne  transcorrer  de  julãe. 
mento,  recebendo  eom  flrmesa  d* 
anime  a  Inteireza  do  caracter  a 
fStaJ  sentença  qua  o  aRtnoou  ds 
seio  des  vivos; 

considerando  qua  fel  prselst- 
monta  nesta  capital,  tasteraunht 
d*  eauB  soffrlmentoi,  tbsatm  de 
MU  martyrlo,  onde  e  glorioso  In- 
cantidonto  marchou  ptim  o  pall- 
bula  com  a  reelgnocio  do  un 
Juite,  oublnde  a  paaie  firme  ei 
dtgráea  do  oadafelso  0  conter- 
vendo  a  fortaleza  da  espirite  atd' 
0  derradeiro  memento; 

eoneldenndo  flnalmenta  qu* 
no  oetrado  do  apparolhe  dt  tnp- 
pllflio  sua  figura  cresceu,  t*\e 
projsccfisa  de  apoetolliador.  exer¬ 
ceu  influencia  sobre  verlte  gera- 
Odee.  encorajou  a  mocidade  a 
tornou-e*  ftne]  entre  0*  eembe- 
tente*  com  e  eeu  nome  a  fulgu¬ 
rar  como  patrono  do  aaeeeUcdet 
patriotlcaa,  amponhadee  ora  por- 
flaais  camponhae  atd  a  quidt 
dt  MonarthU, 

Roeoivet 

Art.  unioe  -a  Plea  aborte  & 
credito  tipeolal  d*  100:000)409 
(trezentos  contos  de  rdlê),  oeno 
contribulcio  da  cidade  de  Rle  de 
Jtntlro,  afiro  de  qu*  em  eeu  afile 
seja  levantado  um  monumento  i 
memória  d*  Joaquim  Jet4  da  ati¬ 
va  Xavier  —  e  TlradenUa  pr*. 
cunor  ds  indtpendencia  pelitlcs 
do  Braali,  eom  a  tlnalldad*  da 
proclamaclo  da  Republica.  “ 


de  boa  comprehentio  que  um  jo- 
vcii  militar,  vivendo  na  ópoca 
em  que  vicejam  òs  programmas, 


Infcrma-nee  a  embaixada  do 
ChII*  neita  capital  qu*  foi  neen- 
teroente  annunclado  qu*  a  Con¬ 
ferencia  Bul-Americtna  d*  Cema- 
rai  de  Commerolo,  cuja  reailitclo 
estava  mareada  para  est*  mci,  foi 
adiada  para  11  dc  fevereiro  d* 
1114.  Beta  dellbsracie  fel  toma¬ 
da  peia  Câmara  Centrai  d*  Cem- 
mtrclo  de  Chile  em  attençio  a 
pedldee  formulidoí  por  algumaa 
Inetitulcfice  eongehsrti  ds  paises 
tul-araerleanoa,  aa  quacs  deseja¬ 
riam  dIapOr  d*  maior  tempo  para 
enviar  a  VaJparalso  aa  dsltga- 
cOes  offlelaet  qu*  ai  repretenta- 
rio  na  Conferencia.  O  eomltl  or- 
ganlrador  prosegus  eom  e  maior 
InUretaa  noa  preparativo*  para 
a  realixacio  da  Conferencia  em 
fevereiro,  a  qual  prometi*  alean- 
car  e  merecido 


*iqn>qldas. 

Se  sÜHrn  tem  duvides  qua  a 
hora  d*  wi«  nio  oiita  eom 
te  aympathna  popular**,  qu*  abra 
um  largo  láqjierite  a  reepaite, 
pole  lege  I*  eonvenetri  d*  qu* 
a  epintio  publlet  4.  francamenta 
contraria  a  eito,  ceàKt  o  elo  e 
eommercie  *  a  Iaduetrh4.-eujee 
Interassee  eaerifiea. 

DeUcmea  pola,  *m  pu  a  fi¬ 
nada  hora  d*  verie  s  tratamo. 
d*  colfea  mala  tdrUa,  qua  estio 
a  exigir  o*  euldedoe  doa  qu*  ne* 
governam,  A  exploracie  da  LIght, 
por  exemplo,  qu*  cobra  es  seu* 
serviços  d*  luz.  gta  telephen*  * 
energia  a  metade  em  ouro,  *  po¬ 
de  levar  a  fundo  d*  taterva  no 
balanço  do  annc  paitado,  cerca 
d*  Z4  mil  contos,  para  amortin- 
clo  do  eeu  capital.  Mai*  d*  qu* 
toda  a  arrecadacie  da  Prefeitu¬ 
ra  do  Slstrieto  Paderait 


e  em  que  não  preopéram  04  ^- 
vernoi,  ic  abstenha  voluntaria- 
meute  do  protramma  .que  lhe 


mineira.  Mlnaa  d  qua  sm  nome 
da  própria  revolução,  nio  deve 
edmlttir  eolucio  qu*  acarreta  co¬ 
mo,  atida  todo*  ee  peaaimtstaa 
annunelam  com  alvoroço,  a  ple¬ 
na  reviveietncla  de  bernadleme 
no  Estado  a  no  palz. 

A  8ITÜAÇAO  FINANCEIRA 
DE  MINAS 

Btllo  Horizonte,  14  (Uo  corres¬ 
pondente)  —  Continuem  a*  deola- 
raedet  do*  homeni  d*  negodoí  * 
Industria**  sobre  a  eltuacio  fl- 
naneeira  do  Betado  a  proposlto 
da  publleaqio  do  balanpo  da  Be- 
erttarla  das  Flnancea,  Ò  antigo 
direotor  da  Contabllldtda  ir.  Ma¬ 
rio  Rocha  falando  Mbr*  a  pal- 


seria  facil  improvizir,  para  cui¬ 
dar  s^nas  do  governo  que  lhe 
será  lícito  faiér; 

«Assumo  0  gfovemo  I”  firf  to¬ 
do  0  discurso  que  proferiu,  no 
limiar  do  poder,  E  eu  nem  se¬ 
quer,  para  louvar  0  discurso  de 
tres  palavras,  pude  escrever  0 
artigo  de  tres  linhas  I 

Costâ  REOO 


mio  do  completo  fracesso  do 
“Terceiro  Roioh",  apontando-lhe, 
ao  mesmo  tempo,  a  guerra  como 
a  unlca  salda  para  a  sua  dolo¬ 
rosa  situacio  presente.  O  abando¬ 
no  da  Liga  da*  NeeSea  *  da  Con- 
fetenola  do  Deearmamento  pata 
AUemanha,  is  IrS  por  um  iadi 
levar  4  oplnlio  mundial  mais  uma 
prova  dti  IntencBea  belllclitai  da 
dietadura  hitierista,  por  outro 
lado  iri  Nrvlr  1  Imprenea  acor¬ 
rentada  to  ministério  do  dr. 
Ooebbeli  para  reforçar  a  sua  pro¬ 
paganda  contra  ae  outras  polen- 
clu  que,  csrtamente,  serio  apon¬ 
tadas  como  "erlmlnoaaa"  por  nio 
concordarem  eom  o  rearmamento 
do  "paclftcq"'  Terceiro  Relch. 

O  qut  4  tacto,  pordrn,  4  qu*  as 
tree  grandes  potenciss  qu*  mato 
energicamente  ee  oppfiem  eo  re- 
ormamentlemo  aliemio  —  a  Fran¬ 
ca  os  Estados  Unidos  e  Ingla¬ 
terra  —  aio  palzea  hoje,  vital- 
mente  Interseiedo*  na  defesa  da 
pas.  Agora,  Juetament*.  em  qu* 
o  eceordo  desee*  tres  grande* 
potencte*  estava  tornando  e  am¬ 
biente  maie  propicio  de  qu*  nun¬ 
ca,  Hnio  ao  desarmamento,  pelo 
menoB  a  uma  reduocie  geral  dos 
armamentoa 


lendo  apenas  que  assumia  o  go¬ 
verne,  0  que  elle  quis  foi  signi- 


Oi  jnroí  éo  empreitíno  íb* 
t«no  librai  4.000.000  úa 
ur  pasos  pela  Prefeitura 

De  ha  multo  que  a  Prefeitura 
nio  vinha  pagando  os  Juroa  do 
emprMtImo  •  Intrsno  d*  4.000. SOO 
llbraa  (eito  na  adirilnlitracio  do 
prefeito  Passot,  o  reformador  des- 
Hontam, 


SI  quer  adquirir 
uma  bea 

DAFiUia  «a  Iimioa 

teiOlira  qualquer 

« 

pinça  gzpiiu, 
lima  e  alicnte,  azri 
canÍTetea 


pitants  queetia  referiu-**  a  um 
balanço  organltade  em  ISSO  s  qu* 
atd  hoje  nio  fel  publicado,  nio 


extte,  contando 
para  Isae  eom  o  acolhimento  *n- 
thúslaita  qu*  o*  paliM  do  nosso 
continenfe  dlspenstrem  ft  inicia¬ 
tiva  *  com  a  eooperacio  dae  Ca- 
maraz  de  Commercio  estrangelrae, 
multas  dae  quaet  Jt  designaram 
stue  repreeentantai. 


A  Kariíibi  reclana  et  leoi 


^•xpUeando  o  intrevlaudo  por  quo 
l.rtzio.  Apensa  allud*  to*  nome* 
'do*  antigos  ateretario*  Carneiro 
^'.Rezende  *  Amaro  LanarI,  re- 
^(l^llM*nta  a  exactldio  daa  ci¬ 
fras  spieeentadat  nos  btiancct 
dt  1030,  VIBl  *  ISO),  pelos  quase 
ss  patenteia  que  antigos  versSsii 
sobre  a  «ilutcio  tinanesira  do 
Eetido  nUe  eram  fieis. 


O  mlnletrs  da  Marinha  informou 
ao  intervsnter  federal  no  Betado 
d*  Sthia,  qut  havendo  e  seu  Ml- 
nletarle  feito  cetsie  4  Intanden- 
da  Municipal  d*  Bio  Balvader,  ca¬ 
pital  daquell*  Estado,  da  irea 
d*  ternnoB  pertencentH  ae  predle 
em  que  funedona  a  Ce^tanlt 
do*  Porto*  do 


ta  capital. 


entretanto, 
ooromunloou  a  Dlrectoria  Geral  de 
Fazenda  aos  sr*.  B,  O.  Fontes  B 
Comp.  represantantes  doi  banquei¬ 
ras  londrinos  Bellgman  Brotheres 
Ltd.,  que  fosse  pelos  meemos  tn- 
nuncledo  em  Londres  o  pagamento 
do  coupou  n.  (5  daquell*  emprei- 
Umo. 

Para  attender  ao  pagamento 
deiM  ooupon  tem  a  Prefeitura  um 
deposito  no  Banco  do  Brasil  na 
Importância  d*  4.100:072)400, 
quantia  essa  superior  to  resgate 
Integral  dos  referidos  coupona. 

Ao  que  estamos  informados,  o 
pegamento  do  coupon  n.  M  nio 
eará  Ji  iniciado  por  conveniência 
do  eervtco  de  resgate,  echando-ss, 
portm,  a  Prefeitura  apparelhads 
para  (ffectutl-o  logo  qu*  termine 
0  resgate  do  coupon  n.  fiS. 


lindos  modelo*, 
marca  “Vitry*,  e  outras,  dl- 
rl]a-s*  a  Caza  Htrmanny, 
Gonfl.  Dlaa  III.  qu*  4  etpeea- 
liste. 

f 41110) 


Mondez,  14  (Uniio)  —  Foi  ex¬ 
onerado  e  sr.  Anísio  Jobim,  do 
cargo  dt  ehef*  d*  policia  tendo 
designado  o  delegado  Ruy  de 
ArauJo  para  responder  pelo  ex¬ 
pediente,  Interintmente,  podendo 
tteignar  nomeagOss  ou  deraltiSes. 

Manio$,  14  (Uniio)  —  Para  o 
eargo  d*  direeter  da  Insfruocie, 
sabemos  que  eert  nomesdo  o  tr. 
André  de  ArauJo,  actuai  jult  de 
Direito  dt  Manaeaparu’. 

Para  o  eargo  ds  dlreetor  da 
daude  Publica  também  deve  ter 
nomeado  o  medico  Joio  dt  Paula 
Goncalve*. 

PRd-AMNlSTlA 


,  _  _  .  mesmo  Estado, 

mediante  eeriei  eompromtaeos  u- 


BANCO  MERCANTIL  DO  RIO 
DE  janeiro 


eutnldes  pela  referida  Intendencl* 
resolvera  designar  ume  eommlesin 
composta  dos  capitães-tenentes 
Armando  Salnt  Brisson  Pereira  * 
engonhetro  naval  astaglario  Atttla 
Bearts  para,  Juntamenta  com  o 
eapltie  de  mar  *  guerra  Virgillo 
d*  Mesquita  Barro*,  espitto  doa 
Pertos  daquell*  Estado,  examinar 
a  eltuacio  doe  terrsnee  do  extln- 
cte  Arsenal  de  Marinha  do  mesmo 
Betado  tendo  em  vista  oi  eompro- 
mlioee  aelma  euumtdoí  a,  qua 
cemo  Fopresontanto  da  Munldpa- 
lldado  da  referida  oldtd*  partici¬ 
pou  dos  trabelhos  da  mencionada 
eommlHle  o  respectivo  dlreetor  do 
Potrimonle  dr.  ArlsUdat  Milton  da 
Bllvelra.  8.  ex.  adeantamaie,  que 
dti  cenelutSes  a  qu*  chegaram  oe 
alludldot  membro*  da  commisalD 
ficou  comprovado  o  direito  liquido 
*  Incontroverso  do  Ministério  da 
Marinha  aos  terrenos  apontados 
como  d*  eua  propriedada  *,  que 
■ifira  ee  doados,  eo  restantes  oeriu 
eeeupsdoo  por  odtticloe  da  Mari¬ 
nha  para  nellet  eerem  inatallades 
ta  edde*  da  Escola  de  Aprendizes 
Merinhalroa  *  de  terceiro  Dletri- 
cto  Ktval. 

O  ministro  dt  Marinha  pediu  aa- 
tim  *0  referido  interventor  qu*  m- 
Jtm  dedtt  ae  neceesarlas  provi¬ 
dencias  no  sentido  de  qu*  tenham 
exeouclo  aa  formelldadee  efficlaei 
Indlepensaveie  a  legallztcie  de  as- 
•umpto. 


u  ir.  betuli»  Variii  m  re¬ 
ceber  08  jerniliitat  qae  e 
icompaabrim 

Na  próxima  terca-fsira,  e  er.  Oe- 
tulle  Varsaa,  qkeft  do  governo 
provisorlo,  reesberá  *m  audiência 
ds  fi  horas  da  tarda,  ne  palaclo  dc 
Cettete,  oe  Jornalistas  que  e  acom¬ 
panharam  na  recente  exeursio  aos 
Elstados  de  Norte. 

Esse  encontro  entre  o  ar.  Getu- 
ilo  Vargas  e  os  representante*  da 
Imprenea  responde  lo  óeeejo  de 
proprio  chefe  do  governo,  qu*  o 
exprimira  na  manhi  em  qu*  dei¬ 
xava  o  “Almirante  Jaceguay"  no 
porto  do  Recife,  para  tomar  e 
"Oraf  2Seppelin"  em  qu*  (ee  e  res¬ 
te  da  viagem  d*  regresso  ae  Rio. 


RUA  PRIHEinp.DB  MAROO,  47 
O  Brealdenta.VJele  Rlbefre  ds 
Oliveira  *  Bouaif-!  dlreetor.  Age¬ 
nor  Barbosa.  i 

BsMe  de  Dspeaivei  t  DeBesatec 

Fis  todas  as  eyericSe*  banoa- 
rlu.  A 

[  (410U) 


0  governo 
hltterista  m  decide  a  tomer  eaaa 
attitud* 


Na  próxima  quinta-telra  11  de 
eorrsnte,  ds  I  hotaa  reallzari  a 
Academia  Btaaileira  d*  Latra* 
uma  teesio  publica,  na  qual  e  es- 
eriptor  português,  sr.  Ozorie  de 
Oliveira  lerS  uma  menzagem  dos 
eeeriptorez  portugueses  ao*  ezeri- 
ptores  brtzilelroi. 

Nio  ha  eonvltea. 


ds  rompimento  eom  a 
Liga  daa  Ntcfiee  *  a  Cenftrenola 
do  Dsaarmamtnto.  B*  qut,  lendo, 
como  acima  dlsMmoa,  o  eeu  úni¬ 
co  Intuito  reermer  fermldave]- 
ment*  a  AUemanha  u  aueceseo, 
mesmo  parcial,  dt  Conferencia  do 
Dazarmamsnto,  tornaria  a  sua 
poslcio  ainda  maUí  dlffteil  do  que 
EtoM  gesto  do  go- 


AIHntENSAEililECiniiO 
DO  GENERU  WO 


Foi  dirigido  0  seguinte  lele- 
gramma  eo  chefo  do  governo 
previeorio: 

"B.  Paulo,  11  do  outubro  de 
103).  —  Ao  primeiro  magistrado 
da  nacio  —  preclzamente,  agora, 
em  vesperas  d*  siaborar  a  eua 
Carta  Megna  *  quando,  com  a 
desvaneesdora  visita  do  presi¬ 
dente  da  Republica  Argentina, 
t*  aquecem  oi  eoraeSes  de  todos 
OI  eeui  filhes  to  calor  da  pas 
s  amizade  no  continente  sul- 
amerteane  —  pidt  venia  a  Asso¬ 
ciação  Commereial  boa  Varejistas 
d*  São  Paulo  pira  sm  prol  da 
amnistia  irrestrlota  s  ampla  unir 
a  tua  voz  ao  clamor  Immcnao 
qut  se  eleva  dt  todoí  oe  qua¬ 
drantes  do  Bneil  em  beneficio 
nio  sA  dos  mIlUarea  e  civia  cn- 
volvldot  nos  uHtmoí  movlmen- 
toe  revolucionários  Mnãe,  *  ao- 
brepoaee,  da  paz,  da  ordem  e  do 
progresso  desta  patria.  Ião  que¬ 
rida  e  tão  desvaneesdora  cujos 
(Ilhos,  indlitlnotamente,  outro  so¬ 
nho  nio  tiveram  que  nio  e  de 
sua  grandeza.  . 

B,  aos  eommerolantes  varejistas 
nio  ee  lhes  negeri,  eeguramente, 
autoridade  moral  e  civica  para 
ao  efiro  d*  vozes  elimanno 
emnietia  unir  a  sua,  dtiendo  do 
tzplendor.dt  Justiça  qu*  tnvolve 
a  formosa  medida  plelleiult:  por¬ 
quanto,  em  permanente  eonteoto 
eom  todas  ai  olasiee  soelaei  — 
deeda  o  operário  a  'que  terve  em 
MUI  belefiet  modestos,  atd  de 
(tmiliaa  opulentas  a  qu*  etten- 
d*  em  lUM  lojsi  d*  luxo  —  e  o 
eommereUnt*  verejleta  mele  tal¬ 
vez  qu*  outro*  cldedioi,  o  pon¬ 
to  convergente  d*  toda*  ai  opi- 
nlftee,  o  receptáculo  de  todos  es 
anhelos  da  populacio,  a  antena 
qut  lhe  ricDlhe  os  seus  mtis  pu¬ 
ros  e  Justos  anteiot,  es  tusa  me- 
Iboraa  aspIracOes. 

E,  aqui  am  0 


actualmanta. 
verno  "niil”  tari  oomo  primai- 
n  cbniaquaDcta  aceentuar  oa 
“sentlmantoa  da  eppoiloio,  por 
vezes  mesmo  d*  antlpathla  apai¬ 
xonada”,  qua  “0  mundo  Inteiro 
sente  pela  nova  AUemanha  e  pela 
reveluçio  naolonai-aoctallsto",  de 
qu*  te  queixou  o  iMder  “ntzl" 
Roeemberg  ne  recente  Congreeeo 
de  Kuremberg.  Aealm.  pole,  ape¬ 
sar  de  todo*  oa  eeforcoe  ptclfis- 
tas.  vae  a  Europa  marobandor 
Irreslatlvelmente,  para  a  guerra, 
uma  guerra  cuje  horror  nem  se¬ 
quer  podemoi  imaginar. 

rrtano  Rerqiid 


*  direotor**  dei  aetocitedos  ds 
ensino  qu*  tomou  e  encargo  d* 
homenagear  hoj*  o  “nosso  pri¬ 
meiro  meetre",  mandtri  eele- 
l>rar.  ia  7  l|l.  miaaa  na  sgreja 
ds  8.  Frandeeo  d*  Paula  ha¬ 
vendo  eommunhto  geral  na  in- 
tengio  dea  mestree  falleoldoe  * 
pratica  ao  Evangelho  peio  eo- 
nego  dr.  Henrique  Mogelhle*. 

A's  8  horae  e  mela  da  noite, 
no  “auditorium"  do  Instituto  d* 
Bducacio,  a  rua  Maria  *  Bar- 
ros.  realltai^te-i  uma  laaiio  ae- 
lenne,  tomando  parte  na  meia 
d*  honra  o  cardeal  arethlepe  de 
Rio  de  Janeiro,  e  ministro  dt 
Educagio  •  0  Interventor  fe¬ 
deral.  Abertoe  os  trabathoi 
Etele  dr.  Lourenco  Filho,  dlre¬ 
etor  do  IniUtuto  de  Edueicio, 
que  pronunciara  um  dltcurio 
alluilve  a  data  (ari  uma  eau- 
dtclo  ao  mestra  e  dr.  Olnit  Ju¬ 
nior,  Inspsctor  escolar  *  Jorna¬ 
lista.  retpondando  era  agradeci¬ 
mento  M  profeeiorae  Leonl* 
Anglada  •  leabel  Lacombe. 

Falará,  per  fim,  encerrando 
a  sesaio,  o  dr.  Fernando  dt 
Mtgalihias,  reitor  da  Unlveral- 
dade. 

Terá  Inlelo,  enlie,  a  segunda 
parte  do  programma.  a  eargo 
d*  dletlncUe  eenhorat  *  senho- 
rtlea  executando  varie*  nume¬ 
ros  ds  cante,  plano,  violino,  vlo- 
lie  e  declamando  poeslai  em  ho¬ 
menagem  eo  “nosso  primeiro 
mestre". 

A  eommissie  erganlzidert 
destas  festie  dlitribuiu  Inúme¬ 
ros  convites,  tudo  fazendo  prs- 
ver  o  brilho  qu*  et  mesmas  el- 
etnctrio. 


O  mlniitre  dae  Rel^ee  Exti- 
rlorea,  enviou  e  MfV^"** 
gramma  ao  ir.  Keiben  Mena 
prseldente  da  AaeoelacieVBrazUei- 
ra  de  Imprenea:  V. 

“Peco  ao  prezado  smIgB  ter  o 
Interprete  Junto  a  ImprtnM  8ra- 
ellelra  da  alta  conta  sm  qu#  o  go¬ 
verne  provisorlo  tem  ed  mus 
Ineetimavela  eervlgoa  ori^tados 
no  sentido  de  dar  a  Jutta'*Igul- 
ficacio  *  e  maior  realo*  i^^lta 
com  qu*  not  honram  o  presUent* 
da  nacio  Argentina  *  mu  imnle- 
Iro  das  RtlacOea  Eztariorivi  • 
tamhem  doe  sinoero*  tgtõiBecl- 
mentoe  do  mesmo  governo,  açu* 
Junto  0*  meua  pestoae*.  Atlenfto- 
tas  saudacAq*.  —  A/ronto  de  jeel- 
■h  Fnnoe,  ministro  doa  ReiacOse 
ExteriorM. "  ,  I 

Em  raepoata  recebeu  e  mlihli- 
tro  Mello  Franco  o  seguinte  oele- 
grainms;  ) 

"A  AezoeUgio  Brezlteirai  de 
(roprensa  recebeu,  cem  o  mazilma 
prazer,  o  tetegramma  em  qu,e  *a 
iBz  Justiça  a  noesa  cUzm.  no  tnual 
V.  ex.  (oi  J4  vivo  ornamauto. 
Como  tive  oeesalio  d*  exprfSssar 
to  presidente  Juito  nunca  Á  im¬ 
prensa  teve  (unecio  maie  [grata 
que  plasmando  o  Mntimentlp  na- 
cienai  era  relacio  4  Republica 
Irml.  Ella  s  e  governe  zfii^ente 
deram  (drma  to  que  jà  MtaFa  no 
peneiunento  de  todos,  praVtaudo, 
mele  uma  vas,  qu*  i*  inlefUam 


Pdde  favorecer  decididamente  e 
elumne,  eome  pdde  prejudiesl-o 
deflnltlvamente,  conforme  a  quae- 
tio  levantada  ou  a  pergunta  fei¬ 
ta.  Dtmala  e  Julgamento  da 
uma  prova  oral  nio  deixa  raz- 
iro.  B  apfia  ella  flea  o  tdmlnla- 
tredor  na  duvida,  ante  e  concor¬ 
rente  qut  afflrma  ter  feito  prova 
■oftrivel  ou  brilhante,  e  o  exami¬ 
nador  qut  inilete  em  eontideral-a 
mS  eu  peeaima. 

^  Nezzae  endlcfitz,  concluiu  o 
içlnietre  da  Agricultura- m*  In¬ 
clinei  pela  exeluilvidad*  da  pro¬ 
va  escrlpla,  oom  a  reetiva  d* 
eerla  garantia  qu*  pfidu  usegu- 
rar  a  Juetica  de  Julgnmento,  da- 

,  concedida  ao  ml- 

nlitro,  ou  MU  delegado  Imme- 
diato,  para  eontrfilar  *  modificar 
ea  perguntas,  por  oceosUo  da 
prova.  Demala  e  qu*  i  eviden¬ 
te  d  que,  no  Ministério,  nio  se 
prMlza  d*  Improvleeder,  ou  ds 
rndro  simulador  d*  eonheclmen- 
toi,  que  tanto  d  propiciado  atra- 
•vds  a  prova  orai.  Por  outro  la- 


0  sr.  Afranlo  ds  Mello  Franca 
mlnlitro  das  RalacSa*  Exteriores, 
cumprimentar  ee  zr*. 


mandou 

Vleior  Andrfa  Belaund*  a  Albsr 
to  Ulloi,  delegado*  do  Peru*  t 
Conferencia  que  ee  reelixarâ 
neata  capital  com  ot  dtlagadee 
colombltnoe,  («lo  secretarto  Ru¬ 
bens  Ferreira  ds  Malta  Introdu¬ 
tor  diplomático. 

—  O  er.  Lute  Pedstti  Costa, 
dlreetor  geral  de  Ministério  dea 
RtlecAes  Exteriores  *  Culto,  da 
Republica  Argentina  Mtove,  hoa- 
tem,  cm  vltlta  aos  Mrvlçoa  *  da- 
pendeneju  da  secretaria  daa  Ra- 
lacdea  BxIerlorM. 

—  O  sr.  Getullo  Vargas,  ehef* 
do  governe  provisorlo,  roeebeu  0 
seguinte  telegramme  de  Londera: 

"8ob  a  presIdenelB  do  embeixa- 
dor  da  Heepanha  Peres  d*  Aya- 
It,  preientee  o*  lepresenlantei 
doa  palzea  Ibero -americanos,  ce¬ 
lebrou-se  a  eommemoracXe  da 
Festa  da  Raga  tendo  sido  con¬ 
vidado  de  honra  o  tnibsizador 
do  Brasil,  Regls  d*  Oliveira,  qua 
deu  i  sua  representação  uma  (fir¬ 
ma  de  alta  eloquenela  eatiefa- 
lendo  de  egual  modo  as  eeinntea 
brasllelni,  hiepanhola  *  hiipano- 
amtrlcanss.  Cumprindo  delibera¬ 
ção  unanime,  tranemitto  a  v,  «x, 
08  votes  pels  prospsrldade  da  Re- 
publtra  brasileira,  celebrada  hoje 
em  Londres  por  Feres  de  Ayala 
e  Regie  de  Ollvetr*.  —  Brfhes- 
courf,  preeldenie  de  Centre  Hes- 
panhol." 

—  O  ministro  du  RelecBes  Ba- 
lerlores  recebeu  communlcscão 
do  dr.  J.  F.  de  Barroi  Ptmen- 
lel.  mlniatro  do  Braill  em  Var¬ 
sóvia  d*  qu*  (ot  (*Ha  ante-hon- 
tem,  naquella  espllal,  a  troca  das 
ratlflcscfiee  dó  tratado  d*  Con- 
rlllacãe,  (Irmede  nesta  eapital, 
entre  e  Braill  *  a  Polonia  peloa 
minletros  Mello  Franco  *  Thadée 
Grabowehi. 

—  O  sr.  Afranlo  de  Mello  Fran¬ 
co,  ministro  das  RslzcOes  Bxte- 
liorss,  rsesbeu  mele  aa  Mgulnte* 
congratulacfien  por  motive  da  •*- 
slgnalura  dos  Iralades  com  a 
Argentins:  Embslzedor  Luelllo 
Bueno  *  dr.  Geraldo  VIanna,  Joio 
Pinheiro  Filho.  Joio  de  Lourenco 
I  Marlsnne  Rodrigues. 

—  Esteve,  hontem.  no  liame- 
raty  e  foi  recebido  pele  sr.  Afra¬ 
nlo  de  Mello  Franco,  ministro  du 
RelecBes  Exlerieres.  e  sr.  Ven¬ 
tura  Garcia  Calderfin,  ministre  do 
Peru',  que  apresentou  ee  minis¬ 
tro  de  Estedo  o*  sr*.  VItor  Maur- 
tua  VItor  Andrfas  Belafind*  a 
Alberto  Ulles.  delegzdea  do  Peru’ 
a  conferencia  que  te  realltará 
nesta  espllal  Jiintamsnts  com  de¬ 
legados  colombtanoe. 

—  O  embtixedor  Csvaleanfi  de 
Lacerda  secretario  gerai  do  Mlnls- 
lerio  de*  Rolacfies  Exlerlorts,  re¬ 
cebeu,  hontem,  o  sr.  Juan  Carlos 
Blanco,  embaixador  ds  Uruguay, 
s  Luiz  Fodeeia  Costa  direeter 
geral  do  Ministério  das  RelacSes 
Bztsrioree  a  CuPe  da  Republica 
Argentlne,- 


Proiideiiciu  qae  le  impõem 

0  ministro  Juarez  Tavora,  an¬ 
tes  de  perlir  para  o  Norte,  com- 
metteu  a  um  pharmaceutlco  a  or¬ 
ganização  da  Bsoola  Nacional  de 
Cblmlce,  em  que  st  terá  de  trans¬ 
formar  0  actuel  Curso  de  Chtml- 
ca  Industrial. 

Consoante  et  uaancas  revolu- 
clonariu,  o  projecto  dessa  refor¬ 
ma  deveria  ter  sido  publicado  pe¬ 
ra  recsbsr  criticas  e  euggeztfies. 
Entreunto  Isso  não  (ol  (sito,  len¬ 
do  havido,  ao  contrario,  o  maxtmo 
empenho  por  parte  do  autor  e  dos 
uolísboradores  da  referida  refor¬ 
ma  em,  preclpltadamente,  logra- 
i«m  tua  approvBcão  pelo  chefe  do 
governo  provliorlo,  tanto  que  lh'a 
enviaram  de  avião,  eem  que  moti¬ 
vo  algum  legitimo  Justlflcaase  lal 
açodamento.  Ue  facto,  nio  ifi  e 
assumpto  não  tem.  por  sua  pró¬ 
pria  natureza,  caracter  de  urgtn- 
ta  como  tamhem.  e  principal- 
mente,  parque  preponderantes  ra- 
zOes  de  ordem  pedagógica  (den¬ 
tre  outras,  a  de  nio  se  reformar 
um  estibeleolmento  de  ensino, 
quando  faltam  sfimente  um  mez  t 
dias  pera  a  finalização  ds  seus 
curaos),  dsterminavam  a  convi- 
nlencla  de  esr  effeciuada  no  pe¬ 
ríodo  das  férias  a  inetamoiphnM 
do  Curso  de  Chimica  Industrial 
em  Escola  Nsclnnel  de  ChtmIcH. 

Juntamsnte  com  o  prcjtoio  da 
reforma  foram  encaminhados  4 
nseignatura  do  chift  do  govsrno 
provisorlo,  mediante  proposta  do 
refarldo  pharroaceuilco,  decreioi 
nomeando-o  e  a  «eus  collaborado- 
re?  professores  «ta  Escola  Nacio¬ 
nal  dt  rhimica. 

Com  eaeee  provimentos  foram 
postergados  os  InlefeaaeB  do  en¬ 
sino  s  prejiidlcndoe  professores 
por  concurso  *  com  mais  de  ifi 
annos  ds  serviços  em  beneficio 
des  nomeados  por  proposta  do  di¬ 
to  phannaceiitico.  dentre  os  quaes 
pxislem  profeaiorea  cui»  numa 
versaram  ae  dlecipitnu  que  terão 
de  reger. 

Urge  pole  •  pnbitcacão  da  Idea¬ 
da  reforma  para  a  conveniente 
critica  dos  Interessadee  *  apre¬ 
sentação  da  suggestSes.  aa  quaes 
deverão  ser  posterlormenta  lub- 
mettldas  ao  Julgamento  duma 
commlsr.ãn  de  autoridades,  sem 
prelencfies  naquelle  estabeleci¬ 
mento  de  ensino;  Impfie-se.  eguel- 
menle.  a  constituição  ds  commts- 
sfies  ds  especiatistas'  naa  maté¬ 
rias  constitutivas  dss  diversas 
cadeiras  para  Julgarem,  em  eon- 
ourso  regular,  os  títulos  «  eapí- 
cldades  des  csndidaloa  aos  seus 

provimento. 


Os  dois  ultímoa  livros 
desse  illustre  eacríptor . 

Humberto  de  Campos,  e  lllus- 
tra  eicriptor  brasileiro,  acaba  de 
fazer  publicar  a  )•  idri*  ,fle  eua 
Critica  ensaio*  llterarloa.  a  a  2' 
edição  de  Pdrlae,  volum*  d*  chro- 
nlea*  sobr*  vulto*  •  facto*  do 
mundo  cpntemporaneo. 

Toda  a  obra  do  brilhanta  pro¬ 
sador  académico,  cujo  nom*  oe 
meloa  Intellectuae*  do  paii  Jt 
coniagraram,  dapola  de  calMoea- 
ment*  (eitejtdo,  d  uma  obra  d* 
Idealismo. 

Humberto  d*  Campo*  Imo  t 
paJxio  d*  literatura  *  quanto 
mais  os  desenganoi  da  vtda  o 
aurprthendem  *  atormentam, 
mala  elle  i*  refugi*  na  lua  Phl- 
loaophla  •  na  aua  Arta,  traba¬ 
lhando  heroicamente  no  preparo 
dof  livros  qu*  todoí  admiram. 

Poeta,  novelllsla,  critico  a  *n- 
salsla  noa  derradetroa  annos,  de- 
poia  qu*  abandonou  a  aetivtdade 
d*  Jornalista  profteslonal,  e  pro- 
dticçio  do  succeiior  de  Emillo  de 
Menezes  na  Aesdemia  tem  sido 
formidável.  Dlvulgs  novos  tra¬ 
balhos  •  reedita  os  qu*  tiveram 
oe  milheiros  d*  volumes  Jt  esgo¬ 
tados. 

A  3*  sfrle  de  Criflcs,  eolleccão 
dos  seiie  msgnlflcos  esludos  de 
llteralura  nacional,  como  *  pri¬ 
meira.  <  nm  acímteclmenlo.  A 
segunda  edlcio  de  Pdrias,  ao 
mesmo  tempo,  completa  o  ezito 
de  Illustre  eacríptor,  euJ*  penna 
infatigável  Ih*  garánt*  um  legar 
da  sltg  relevo  na  gsUrla  dos  me¬ 
lhores  «utoree  de  Brasil. 


Em  resposta  4  communicacão 


qu*  ih*  (ol  feita  pelo  Club  doa  Ad¬ 
vogados  desta  capital,  daclarou  o 
sr,  Juan  Carlos  Blanco,  embaixa¬ 
dor  do  Uruguay,  que  oa  Juristas 
brasileiros,  qu*  seguirão,  «m  mar- 
go  do  anno  proxlmu,  am  mlasto 
Intelleetual,  da  ntefie*  do  Plata 
serio  recebido*  com  vivaz  zympa- 
t|itas  pelo  povo  uruguayo. 

O  Club  doi  Advogados  Ji  tem 
recebido  multas  pedidos  d*  Ina- 
orlpcto  na  caravana  de  advogados 
dest*  capital.  Allm  da  lltta  com 
0  mimaro  complete  do*  «xeuralo- 
nlslai,  havera  uma  lltta  supple- 
mentar  para  oa  casoa  de  lubstltul- 
^0.  Terão  sempre  preferencia  oa 
membros  da  aiaoclacão  d*  causídi¬ 
cos  que  (am  a  rasponitbllldtda 
dtiaa  Iniciativa  de  naultadoí  be¬ 
néfico*  para  o  desenvolvimenio  daa 
rtlacSas  eulturaes  des  tres  palKS. 


EMBRIAGUEZ  B  ALOOOI.I8- 
Xr  EX  FACE  DO  DIREITO 
FENAI.  E  A  OniMINOLOOIA. 
Dr.  Evarltto  de  Moraes,  1  vol. 
br.  t$.  A'  vtnda  «m  toda*  ta 
livrarias 
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Jerufalém  não.  quer  re¬ 
ceber  muitos  judeus 

JertíMl^m,  14  (UTB)  —  Oe  ara- 
MÊ  realizaram  uma  grande  de¬ 
monstração  contra  o  augmento  da 
Immlgragão  Judia,  travando-M 
por  etaa  motivo  um  fort*  confll- 
ete  am  qua  foram  (srldoa  dola 
poUctaaa  britannlcoa  a  oito  ara- 
b*e,  tende  tido  feitas  tnniimerai 
prisfiu  entr*  os  Indiponaa 


O  chefe  do  governo  es¬ 
teve  hontem  na  Feira  de 
Amostras 

0  ehef*  do  governo  provliorlo, 
acompanhado  de  dr.  Pedro  Er¬ 
nesto, 


Dr.  J.  de  Moraes  Grey 

cirurgia  girat  —  Visa  Urina* 
risi.  Aissmbita  17  —  3-'II>, 
3  4a  4  horas. 

rzsfSI) 


Og  íuneraes  pomposos  de 
um  “gangBler”,  em 
Chicago 

\  aitlceoo,  14  (UTB)  —  Realiza- 
íram-ae  nesta  cidade  o*  (nneraea 
dç  conhecido  “gungater"  Wlnkler. 
■M«sitn*do  ha  pouco*  diu  em 
pfsna  cidade,  a  ra**da»  d»  mttr*- 
Itíçdora*.  O  corpo,  veitido  d*  c». 

é  paramentado  cotn  oustosaa 
iola(v.  (ol  colleeado  num  caixão  d* 
praW  masRlcB  e  dado  4  sepultura 
no  iÇiauBOlío  da  (imllta  Wlnhler. 
O  eor'iaJo  (iinebr*  foi 


Paulo,  e«nira 
maravilhoso  de  patriotismo  •  tra- 
htlho,  um  afi  eoracio  d*  brasi¬ 
leiro  nio  existe,  ds*  mila  humil¬ 
des  4*  mala  alie*  elaasea  lociaes, 
qu*  não  sinta  a  ntcessldade, 
Inadlavtl  *  Indeclinável,  ceesa 
ralvlndlcaçlo  do  Braali.  pira  to¬ 
do*  01  brasileiros,  mllllarei  eu 
civl*. 

A  pecificacãa  Intigril  doa  es¬ 
píritos:  o  retorno  do  rythmo  nor¬ 
mal  na  vida  da  nacio,  em  todos 
sectores  da  sua  acllvidad*,  au  In- 
duatrial,  *ii  commerct*l,  eu  cul¬ 
tural;  0  regresso,  aos  saiia  la¬ 
res.  dos  qus  ainda  aa  acham  exi¬ 
lados;  a  retersie.  tos  reepectivoa 
cargos,  dos  que  dellei  foram 
afastados,  afastamento  qu«  Ihe« 
diffleultou  a  mantenca  dos  seus 
séret  qusridoa  *  Ihts  quebrou. 
compromst(*nde-ihee  e  futuro  a 
cadela  ds  longos  annos  de  sen'!- 
COS  —  serio  ns  primeiros  mala 
bellos  apanagloi  da  ammalla,  de 
cuja  concessão  defluirãe.  para  e 
Brull,  diss  serenos  oe  paz  *  con- 
cordlt.  Indispensáveis  ao  ssii  pra- 
greseo  •  4  sua  Civilização;  *. 
nesse  amblsnt*  propicio  4  for¬ 
mação  InItIUctutI  •  moral  da 
adolescência  •  da  Juvtntude,  ve- 
rsmoa  crescer  a  geração  que  era 
M  Inicia  ne  vida  a  aue  é  *  eepe- 


A  Corolseãe  Organiudera  da 
Quinzena  do  Vinho  PortuguM( 
apeia  parq  oa  aenhorea  varejlt- 
tas,  proprIetarloB  de  hot*!*  *  rei- 
tauranlea  para  vtnderam  a  pr«- 
COS  reduzldlealmoa  tedoa  oa  vi¬ 
nhos  portugu«i**  durante  e* 
dtia  1(1  a  31  do  eorrants  a  titulo 
d*  propaganda  porquanto  poda¬ 
rão  tsmbem  durant*  esse  perío¬ 
do  os  adquirir  noa  Importadores 
a  prscot  vantajosos. 

(4{7lt) 


Interventor  no  Dlstrícto 
Federal,  •  do  leii  ajudante  de  or¬ 
dene,  capitão  Garcea  de  Nasci¬ 
mento,  deixou  o  pilado  do  Cat- 
t«te,  hontem,  8*  3  horas  da  taide. 

Getulto  Var- 


O  projecto  hespanhol  de 
amnigtia 


Uma  acçao  contra  as  etn* 
presas  Ford 

PMloíelpW»,  14  fUTBt  —  Etfl 
proeeguimente  do  contra-proceefo 
Instaurado  pela  "Sweoten  Auto- 
mobilo  Company"  contra  i*  em¬ 
presai  Ford,  âquella  passou  a  «zt- 
glr  destas  a  Indemnização  de  cem 
mll  dollari.  por  prejuízos  alleg*- 
do*  por  motivo  da  compra  d» 
"Lincoln  Company"  paio  sr.  Hen- 
ry  Ford. 


DIrIgiu-M  0  ar, 
gis  a  Feira  de  Amostras,  end* 
vialtou  todos  ea  moatruarloi.  lan¬ 
de  reeebide  doa  expoittorci  vários 
presentee,  eonalantes  de  objectoe 
qu*  all  se  viam  sxposloa. 

O  er,  Getullo  Vargaa  eitave. 
lambem,  em  vielta  ao  "atand"  do 
Departamento  Nacional  do  Cal*, 
onde  foi  recebido  pelo  er  Ar¬ 
mando  VIdal  •  outros  dlrectorei 
do  referido  departamento. 

Ao  chefe  do  governo  •  ao  In- 
ten-entor  federal  no  Dletrieto 


-Vídriif.  14  (UTB)  -  Pabe-ee 
que  o  projecto  de  amnistia,  til 
qual  (el  estudado  pele  Consolhõ 
da  Mtniitroa,  abrangeri  todos  oe 
detidos  •  processados  por  quaes- 
qu*r  delletoe  pollticnt,  afi  não  bt- 
nefictande  oa  que  eellverem  cum- 
pripdo  pen*  ou  reapondando  ■ 
proceMo  por  alteritidos  o.'<ntra  o 
reglrotn  republicano,  m  forem 
BlUtare*  ou  (uncclonirlov  publl- 
8oa 


^  _  •companhai- 

do  ptfr  um  enorme  cortejo  de 
«mlgof  *  admiradorM  do  deiundo. 


— “  •^’=r,.zn  Até  londe  vae  o  espirito 

Berlim.  14  (UTB)  —  Foram 

hoja  recolhidos  a  um  campo  de  gw^ireirO  japonCZ. 
eone*ntr*c*o  oa  quatro  membro*  Tofclà,  14  fUTB»  -  Segundo  In- 
dza  tropas  de  assilto  accuii-  (ormaSes  publicada*  pela^lm- 

n’»rinha  de  gSerr*  jT- 
^lata  d*  Embaixada  britannlcaj  poneza  H^qptará  brevetrents  um 
.  a  um  cidadão  suis, o.  jnovo  gXZ  d*  10,^4^  ,%^, 

T4mb»m  foram  presos,  sujoitos  borjo  M^ffncontrarA  um  volunta 

ainda  a  nova*  inveeilgacfies.  0*' rio,  dlip4o  .  raorror. T cu?; 

nazistas  aceusadoa  ds  h#i-«r«Bi  (uncein  «2rá  a  Aa  J  ®  . 

sggrrtldo  domlnrz  passado  Z 

cidadão  tmerteano  que  deixara  de  ridtdea  feíão  opporiunamant.  um 
crua  luaitiKt  voluntário»  oaxa  ezat  fim. 


O  “Grtf  Zqjpelin'”  voa* 
.  rá  para  Penumbucoí 
Akron,  Nova  York 
e  Chicago 

Frieirlthiliaven.  14  (UTBI  - 
O  dirigível  “Oraf  Zsppelln  '  r*f 
tlu  hoje  para  maie  ums  vlijem 
*  Pernambuco,  no  Brasil.  4*  ends 
rumsrA  pera  Akron  e  depnie  pirs 
Nov*  York.  \isltani1n  snt-s  í 
v«lra  de  Amoairas,  em  CWc.i:», 


O  ir.  Azana  será  candi' 
dato  da  “esquerda" 
catalã 


Para  injecçõea 


»  sguinea  -i-oiy  *  -uner  ^  «•f.,- JI--»» 

—  compisto  sortimento.  Cs-  v-*  SCrvIÇO  dC  lUnOing 
«»  Hermanny.  Oonc.  Dlaa.  40.  Commiinlosm-noe  do  gabinete 
(4S314I  do  ministro  da  Farenda: 

...A  “Pdr  ordem  do  goierno,  0 

0  SALDO  FLUMINENSE  vemetteu  hoje 

loe  MUS  banquêlroe.  em  Londres. 
O  balancete  da  Thsiourarla  de  a  quantia  de  libra*  335.174.  para 
Eetado  do  Rio,  levantado  hontem  'attender  aos  eervicoe  dos  “fun- 
aceusa  o  laldo  de  31.307:8441400.  dings"  no  corrente  mez.* 


Boreetono.  14  (UTB)  — •  A  "m- 
querda"  catalã  apresentara  en¬ 
tre  ot  eeui  ctndidetcè  nae  pro- 
ximaa  eleiefies  0  nome  do  er.  Ma¬ 
noel  Azana.  ex-prerldcnt*  do  Con¬ 
selho  de  Ddniítrce. 


TOILETTE 


A  BASE  OE 

EUCALYPTO 


TROPICAL  brim  DE  LINHO 

FABinCANTES  BlACKSTAFFl 


CORBEIÒ  DÀ' 


p  Outúblro  dè  1933 


UMA  EXPRESSIVA  ffÒMENAÓÉM 


COMO  SE  RECOMPENSA  UM  BOM  HABITO 


AO  SR.  PRAJ)0  JUNIOR 

os  SEUS  AfflCOS  E  ADMIRADORES  WFEREOltAM-LBE  UM  AIMOfO, 


II  VAUl  vou  IMITAR P  RUV. 
nAO  Mf  5ARII  UM  lO  OIA 
IIM  MUR  A  lARIA  <0M  A 

.  gilmtte 


Am  VMA  UM  IKRAVO  OOMIlTO, 
MOfTA  MAU  UI  MUR  AUARM 

9«MuiujL»mui<« 


«uifiiiaRuvf 

VIU  MUMRINHO 
VtROIf 


-BWewUn’ 


Habitue>so  a  FAZER  A  BARBA  DIARIAMENTE  com 


os  V 

niummADOResi 

,  ANDAM  SIMi^ 
,  8AR8CA00S/4 


umo  Gílletti 


longa  dtua^  eonMrvAm«'aa  emuso  pof, 
tampo  multo  maior  qua  o  das  imitações 

baratas  . 

«iLLETTi  aArmr 'Mtoa  CO.  or  brasis 

^CWa  RMCÉlim-«<o  *  /uMra 


W  Nlo  deixe  passar  uma  s6  manhl  sem 
b8rbear>ia,  cammodamente,  ení  seu  lar. 
Bm  poucos  minutce  GILLETTE  Ibe  dari 
giande  economia  e  praxer.  Anim  nõo  paa- 
,  aari  por  desleixado  e  pouco  amigo  do  aa* 
•eia  Aa  iaminas  GILLETTE  tomam  pos* 
\  sivel  0  barbear  diaiio,  rapida  bjgienico  • 
•AeRriiHA  agradaveL  São  as  mais  economl» 
ADFIRMA;  ^  ^  agudíssimos  s  de 


Falleoimento  de  am  eii' 
Maheiro  na  PánihTfaa 

/odo  PSIMO,  11  (ünllo)  —  FU- 
leemi  e  «ncenhelro  Britte  Ouer- 
ts.  seeratario  de  dletrioto  da  la- 
■Pectortá  d*  Obris  contra  as  Sm- 

CAS. 


Í441») 


Promovendo  uma  vida  cultural 
mais  intima  entre  a  Argentina 
—  e  0  Brasil  — 

HUMBERTO  DE  CAMPOS  FAU  DOS  DOIS 
CONVÊNIOS  ASSICNADOS  COM  A  VOTA 
DO  PRESIDENIE  JUSTO 

Para  çne  a  America  seja  o  berço  feliz  de  nma  j 


A  QUESTÃO  DAS  LUVAS  NAS  LOCAÇÕES 

PARA  O  COMMERQO 

••• - ^ 

A  CONFERENOA  DE  HONIEM  DO  PROFESSOR  GILBERTO  MDO, 
NO  SYNDICATO  DOS  LOJISTAS 


Aspecto  Ho  alBMto  «ITcmUa  ae  ««ircMto  Itot*  Inler 

neta  da  tiU  Arnaldo  Plala  ia  «r.  XmIb  '*  *1111111  aovrt 
,  °S?  eenunaBdanla  Ajiaa  «a  Ptsto  Uma.  di 

M!ker-anb.  m  Feiusca  Cesta.  Oeraalia  Jarttn.  Aflbi^  Timo. 
iretelts  no  IM-  Hulo  Baitma,  Mas  dr.  Ihs,  dr  Vtixtt  I 

Antonle  Frade  Panie  AiendiK  dr.  LotalWIppa  valha,  i^lntem 


Jutáor. 

O  aeontMtmento  fel  thnto  mais 
enresalve  quanto  m  obearro  a 
ejNUisitanoU  de  nio  haver  slde 
pisrenldo  anteclpAdaments  o  sr. 
P;ade  Junior  da  tnanifeitacie 


K  Uo  CitmraoB^  dr.  limuoea  Per¬ 
le,  dr.  Alfredo  Dnoita  Ràelio,  dr. 
Alberto  Rocbo.  dr.  Alvara  BapH». 
te  Seteaa  dr.  Btea  Fossea  dr. 
Homero  BEandw,  dr.  nádeileo 

lamaqnl.  dr.  Adelpho  EoaCar. 
JoaqutaR  Prasaça.  Jole  Froeaca. 
JeoS  J.  OBvatoa  Baibsoa.  Albmto 
BUva  Oeida  dr.  Bdoaide  Beura 
FIDia  dr.  Miranda  Carvalha  dr. 
Joaquim  Gstnrabr.  Clnb  da  &i. 
Senbaita,  dr.  Octavlo  Btoonaeia 
dr.  BodiMiiaa  Alvsa  niio,  Tea- 
rfaw  Club.  dr.  HMter  dr. 
Cesar  Froeaca,  dr.  Apiifle  doe 
Anjoe,  dr.  Haãriqoe  Hotamv  dr. 


O  Meripter  teademleo  Humberto 
de  Campos,  em  palMtra  eomnoioe, 
no  aalSe  alegre  de  lua  btbllotheea, 
talava  oom  sincero  snthuelanne 
de  nma  pelltlea  de  real  approsl- 
nacio  InteUeotual  entre  e  BrulI 
•  a  Argentina.  Haviiunos  Ido  ao 
MU  encontro,  para  ouvIr-lhe  a 
oplnlfto  arguta  aobrs  o  alcance  doe 
doli  convênios  reeem-aasignados 
com  a  Argentina  visando  preol- 
■amente  esee  Intercâmbio  da  In- 
telllgeneta.  B  e  "oonteur”  ae- 
reno  das  “Memarlaa”.  relem- 


ptpDiovIda  per  hui  amlgoi^  e  de 
tem  eequar  ter  eido  o  meamo  no- 
ticlida  pela  tmpranu.  Organlia- 


liborador,  pelo  preço  vlgeráiite  Rò 
Rto.  Uma  folha  argentina  faria 
0  meime,  em  Buenoe  Airei.  Fer- 
mutettem  01  artigoi.  B  01  doii 
palies  começariam  a  intstrar-M 
da  aetlvldade  Uterarla,  um  do  ou¬ 
tro.  Far-si-ta  mUtsr,  Mm  duvida, 
cuidado  na  OHOlha  deesei  oolla- 
boradorei,  para  que  um  peli  nlU> 
Ilieue  um  Julio  temerário  de  ou¬ 
tro,  lulgando-o  pelos  aeus  repra- 
sentantee  mediocree.  leeo  i  ma¬ 
ioria,  parSm,  que  deva  aer  tratada 
Independente  da  oonvenioi  ofíl- 
claee,  e  que  pdde  abranger  ae 
BxtM  e  ea  ictenclee. 

—  B  oe  llvroe  T 

■~0  livro  braeltelro,  uma  vet 
cenbecldoi  01  eeue  autoree  noe 
palMB  a  que  forem  levadoe,  en- 
centrara  mercido,  porque  é,  neate 
momento,  0  mala  barato  do  mun¬ 
do.  Um  doe  volumes  que  vende- 
mca  ordlnariamenta  aqui,  por 
S|000,  oueta,  em  Buenos  AIrea 
|2,A0,  Isto  é,  cerca  de  IBtOOO,  A 
dspreeiBçio  da  moeda  brulleln, 
que  barateia  0  noeeo  livro  no  ee- 
trangelro,  eoncorre,  porSm,  para 
encarecer,  dando-lhe  preço  quaal 
prohlbiUvo,  o  livro  eiúangeiro  no 
Brasil,  Poder-se-Ia,  entretanto, 
generallBr  o  eyetema  empregado, 
JR,  por  uma  daa  nòesu  llvrariai: 
trocar  oe  llvroa  dando-Ihee  um 
Deeaa  ma- 


da  de  um  dta  para  outro  a  home- 
nigeai,  e  por  ella  oolhido  da  eur- 
proH,  o  sr.  Frade  Junior  teve 


•tiim  e  eneeje  de  verlflear  a  ex- 
tieiie  de  een  clroulo  de  amlxa- 
diê  •  0  xrdo  de  elneerldade  dt 
(ue  estee  es  leveetem. 

O  motive  da  reunllo  fel  a  ante 
de  Club  de  Engenha^  qua'nB 
tua  leasto  eelenna  de  anta-ben- 
tetn  premiou  «om  medalha  do 
oure  oe  eiforços  do  ex-govamador 
da  eldeda  e  quem  et  devam  In- 
numeres  e  notáveis  melboramen- 
foi,  que  multo  contribuiram  para 
embellezar  a  metropole.  A  rafe- 
rida  medalha,  que  eonetttna  e  pre¬ 
mis  “Pa.uto  de  Ftontln”.  f8ra- 
Ihe  entregua  conforma  notklA- 
iBoa  uelo  proprlo  intenrentor  no 
Dtitrloto  Federal,  sr.  Pedro  Er- 
eVta  a  convite  do  sr.  Bampilo 
Conda  presidente  do  Club  de 
Engenharia. 

_  HonUm.  algnns  mlnutog  depois 


certifkar-tt 
AV.  RIO  BRANCO 
esf.  S.  JOSÉ 


reaOtar-M  era  tempo  opportnno. 


Buenoe  Aires,  lementava  Iniclal- 
msnte  que  muitas  Iniciativas  boas 


O  vôo  de  Ulm 

Bagáai,  U  (UTB)  ~  O  ovlador 
auitrallane  Ulra,  que  eeti  ten¬ 
tando  bater  o  recente  record  de 
8lr  Kingetord  &mlth  pera  a  tra- 
vaeHa  aerea  LondiM-Australla 
levanton  vSo  desta  cidade  para 
KancM,  depois  de  ter  es  demo¬ 
rado  multo  mala  tempo  aqui  do 
que  ao  mu  predecessor. 

Faraee  que  Ulm  confia  abeolu- 
tamente  na  maior  velocidade  da 
■e  uapparetho. 


de  Intercâmbio  falhataem,  ou  nfto 
produxiesem  melhoret  frutoe,  par- 


VIA  AEREA 


tíouI&rment«,  dft  noBSA  pazte. 
EntretaniOf  cm  juito  árdor  d9 


PAPEL /'SUPER  LEVE 

.  MELHOR  C  HAIS 
CCONOMICC  PARA 

CORRESPONDÊNCIA 
AEREA  .. 

POOE.SE  ESCREVER  A 
HNTA  E  A  èAACHtfUO, 


do  meto  dia,  0  er.  Prado  Junior 
dava  entrada  no  edtflclo  do  Jo- 
eke;-Club,  em  cujo  holt  ara 
eguudado  pelo  or.  LInnon  de 
caule  Machado  a  mais  dola  aroi- 
gtsj  Julgou  que  te  almoçar  dls- 
eru^ente  na  companhia  de 
eptnas  troa  ou  quatro  pceseaa. 
Ao  Ingreaear,  porfra,  no  aãlAo  de 
reislçdes  do  1*  andur,  viu-aa  co¬ 
lhido  por  uma  Mtreplteoa  ealva 
do  palmaa  a  abraços  de  cerca  dt 
dUMtoe  amigos  a  admlndoroa 
que  dali  0  conduziram  paia  o  ea- 
Uo  do  banquetes,  onde  tcvc  legar 
a  Igape. 

_  4  **R  fDrma  dc  U,  aoW 


vaior  eonvondonel.  _ _ 

nelra,  0  livro  que  4  aqui  ven¬ 
dido  por  t|000,  seria  vendido  om 


Buenos  Alret  por  t2.6D,  jato  ê, 


pelo  preço  de  um  volume  do 
meamo  tome;  e  um  livro  de  f!,B0, 
cm  Buenos  AIroe,  vendido  aqui 
por  61000,  Bdmonto  por  melo  do 
troca  o  livre  argentino  m  tornarã 
Boeetalvel  no  Braall, 

—  B  quanto  ao  eonvonlo  artie- 
tleo  T 

—  Ehto  foi  olabartdo  menoi  eu- 
porflcialmonte.  B  é  egualmento 
vantajoso.  Eu  nlo  catou,  I  certo, 
ao  corrente  do  progresso  artletloo 
da  Argentina,  Mae,  pelo  que  pude 
ver  durante  a  minha  ligeira  per- 
manenola  em  Buenoe  iUree,  a  eua 
oultura,  no  domínio  daa  artea 
plaaticaa.  nio  mo  pareceu  oupe- 
rior  a  noeaa.  B  6  curioao  que 
aaahn  aconteça,  A  Argentina  é, 
"  ethnloamente,  *0  raaultado  do  dois 
^  POVM  do  alta  ieuplraçfto,  neeaaa 
^  provindas  da  arte:  o  hetqianhol  s 
™  a  Italiano,  que  produelram,  com  a 
Hotianda  os  maiores  pintoras  do 
mundo.  O  Braall,  pelo  contrario, 
nSo  teve  herança  t&o  honrosa, 
naiaa  eopeclalldada.  Basta  lom- 
••  brar  que  Portugal  nlo  posauiu, 
na  Renascença,  tonio  alguns  er- 
ehitootos,  que  permanacenun  ob- 
acuras,  E,  no  entanto,  A  o  Braitl, 
na  America  latina,  o  pais  qoa  tem 
dado  Aa  arCee  piMtIcaa  aa  suas 
u  maio  altos  figuras. 


cnfcbppÉ 
pfMm  «ffipi  d«  S  srifflflifff. 


«a-M  cgpiiohoaamoate  omaiiiM- 
teda  da  eravM  e  oroUdaas.  O 
htetontlfade  ocenpou  o  loiar 
arlnolpiil,  ladeado,  A  esquerda,  pe- 
b  ministro  Rodrl^  Ociavia,  dopu- 
tedo  Clnclnato  Braga  a  ax-minla- 
Ir»  Lrra  Castre  s  almirante  Fin¬ 
to  da  Lui  a  *  direita,  pele  ax- 
sinsdor  Antonlo  AMredO;  depu- 
tedo  Sampaio  OorrAa  a  •  pre- 
aldenta  do  Jookey-Club  Bratílal- 
ro,  ir.  Linneu  de  Paula  Macha¬ 
do.  Nos  domais  logarra  Mntazam- 
10  es  restantes  convivas,  am  au- 
mero  tuperbr  a  duHntoa. 

OS  DISCURSOS 

A*  sobromooo,  usou  da  palavra 
•  ir.  Hanrlqns  de  Toledo  Dedi- 
jivortb,  que  em  nome  doa  manl- 
festantei  saudou  e  ar.  Frado  Jn- 
hlor,  frisando,  antes  do  mais,  o 
caiaolsr  de  espontaoeldaiio  da- 
quella  homenagem,  que  era  diri¬ 
gida  nlo  apenas  ao  amigo,  mas, 
ainda  0  sobretudo,  ao  homem  pu¬ 
blico,  a  cujas  mios  competentes 
«iteve  entregue  por  ceguteo  de 
qusal  quatro  annos  a  administra- 
Çêo  da  capital  do  pais.  Dlira  que 
•ra  cem  redobrada  aaflifaçio  qua 
cumpria,  nsquelle  Inatanta  e  en¬ 
cargo  de  saudar  “a  um  dos  bo- 
tneni  do  regímen  passado  mala 
caJumniado  no  actual  regtman"  s 
que,  no  an  tonto,  possuía  do  so¬ 
bra  qualldadee  inooUmavels  de 
caracter,  de  energia  e  de  aoçio. 

Falando  a  proposllo  da  eleva¬ 
da  cifra  de  manifastantee  ell  pre- 
eentei.  0  er.  Henrique  Dodiworth 
obiervou  que  neeee  numero  m 
achavam  representadas  as  acUvI- 
dadaa  mais  diversas  do  Dlstrleto 
Federal;  0  commcrelo,  a  Indus¬ 
tria,  a:  assoclaçdm  oulturaes  e 
desportivas,  a  maglst^tura,  a 
política,  etc.  Era  todo  0  Rio  de 


Aspectuf  da  niinUa  de  honten  m  SjmdlMto  doa  LoJLitM 

Perante  grande  aialatencla,  b 

profesHr  Ollberto  Amado  reaU- 
Hu  honcam  4a  6  1|I  horas  da 


uma  eiuuira  lha  permittlndo  • 
compra  do  Immovel,  teria  conti¬ 
nuado  a  progredir.  Aqui  hm  mo¬ 
ço  teria  eido  talvoa  ootrangulado, 
00  termo  do  mu  contrato,  pelo 
proprietário  do  predio.  A  luva  o 
teria  apertado  talvoa  até  t  morte, 
noo  MUS  dedos  % 

Quanto  0  eonfaranelsta  re- 
fariu  .&a  nooaaa  leia  trabalhUtes, 
a  asslste.-iola  o  applaudlu  ealoro- 
aamonte.  Não  eram  apenu  nego- 


Indanthren 

NAO  DEIXE  PARA  TE- 
RinCAB  EM  CASA  SE 
A  PAZENDA  DESBOTA. 

▼erlllqne  lofo,  ao  oon- 
pnr  »  tuanda,  •«  ella 
tiax  a  ettoaeta 

INDANTHREN 

qaa  marea  m  taeldoa  de 
eôrea  resbtantef  ao  sol, 
i  ehava  0  ás  laTagens. 


mudanga  do  dono  da  caia  dom- 
merclal  a  que  eorvlam  para  c^ 
ezlto  o  dasenvolvifflento  eÕMn 
bulrauD  com  a  ■ua  boaj^vouUde,  g 
seu  trabalho,  a  aua  mocidade.”  . 

E  sempre  multo  appiaudtdo, 

■Im  terminou  0  ar.  Qllberlq 
Amado: 

”  Reconhecido  aos  voiaoa  ap* 
plauaos,  «.omvoeco  estou  claman¬ 
do  pela  Introducçlo  no  direito  pd- 
altivo  orasilelro  do  Instituto  da 
proprledcdn  commercial, 

Como  meto  para  chegar  até  ella 
—  prohlelçjio  legal  e  eaneclona- 
da  do  eyjtcma  do  luvas,  e  lol. ur¬ 
gente  atrribuindo  aoe  locetarloa 
oommernlaes  a  preferencia  ou  a 
prioridade  para  n  renovação  doe 
oontraton  de  arrendamento  doa  lo- 
caee  de  commercio. 

Para  a  frente,  conflantea,  para 


í^...nüdo«w‘Sror’po1õ'pro- 

aldenta  do  Byndleato  dos  LoJIalaa, 

ar,  Milton  de  Carvalho.  «mpregadoe  no  com- 

••  mercio,  e  em  grande  numero, 

O  ar.  ailberto  Amado  Iniciou  a  Reportanlo-H  ia  eonsequenclae 
eua  conferencia  dizendo  que  0  dai  exiorstiea  das  luvas,  disse; 
problema  das  luvaa  Interessa  ao 
oommercio  0,  portanto,  4  toda  a 
população  do  Bnull,  sua  «fvllisa- 
cão  a  aut  cultura.  B'  uma  ques¬ 
tão  a  qua  h  prendam  interaisM 
superiores  da  famJUa  e  da  otdem 
social.  Delia  docomm  principtoa 
do  cuja  appltcação  deponde  a  lal. 
vaguarda  doa  esforços  producti- 
vos  de  uira  multidão  de  Indiví¬ 
duos  que  pela  natureza  daa  suai 
funoçCea  aso  dos  mnls  aptos,  dos 
onlhores,  ;loi  mala  uteli  collabo- 
radorM  da  grandeza  do  palz. 

O  eonfetenolste  entra  na  parta  |  malmenti: 

Jurídica  da  questão,  reportandO'  _  _ _ _ 

E  I  portantee  proprietários  doa  pre- 

.  .  -  .  _ , _  _ _ _ í*, 

ficnrão  dofgarantldos  os 
servidores  e  ebllaboradores  doe  In¬ 
trépidos  tnlola  dores  que  partem 
corajosannnte  quail  Mm  capital 
úas  suas  pequenas  lojas  alugadas 
para  a  conquista  do  mercado,  da 
iregueziu  e  do  renomo,  Um  dia  o 
proprietário  do  Immovel  corta  o 
lance  de  uma  carreira;  Imp3e-Ihe 
um  augi  iento  Incomparável  de 
aluguel,  ou  o  assalta  com  uma 
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EitCANIIl' 


”Sanbores,  lodo  e  edifício  dai 
noasaa  construccDea  trafaalhletaa 
M  ergue,  quanto  aos  empregados 
do  commerelo,  em  bases  fragllll- 
raaa.  Os  empregadoa  do  eommer- 
cio  dependem,  para  obtenção  daa 
vantagens  que  lhes  afto  conferl- 
daa  da  boa  vontade  do  proprietá¬ 
rio  do  predio  onde  funcciona  o 
eatabeiccirento  a  que  serve.  As 
promessas  qua  lhe  são  dadas  aão 
promessaa  im  ar.  E  a  Injustiça  ou 
a  desegunldada  entre  empregados 
e  empregadas  ae  estabelece  nor- 
garantidos 

aqiAllM  auxiliares  de  casaa  Im- 
M  4  legteUção  estrangeira.  E  portanlM  proprletnrlae  doe  pre- 
quanto  a  nda,  ao  que  m  pratica  dloa  em  r,ao  exploram  o  lou  no-, 
diariamente  no  Rto  de  Janeiro,  goclo:  '  ' 

dii: 

”Bxemptoa  egunea  aos  que  as- 
slatlmoa  todo*  os  dtos  entre  nds 
e  que  mateam  0  desappareclmen- 
lo  do  tantas  firmas  e  estahelocl- 
mentos  celebras  de  todo  genero, 
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Os  revolucionários  alagoanos  reunem-se 

REAUZOUjE  HOMDI,  NA  CONFEITARIA  PASOIOAI,  UM  ALMOÇO 
-  DE  CONFRATERNIZAÇÃO  - 


o  triumplo! 


o  mais  superficial,  ou,  como  ao 
dlala  antlgamente  dos  aotos  offl- 
claes  Inexpressivos,  o  mala  lyrlco. 
Representa  a  pedra  fundamental 
de  um  monumento,  mas,  não  « 
oinda  o  monumento.  Tudo  de¬ 
penderá,  por  isso,  da  aua  regula¬ 
mentação.  Nús  vivemos  tão 
alheios  4  cultura  argentina,  ea- 
peclalmente  no  domínio  daa  le¬ 
tras  puras,  como  os  argentinos 
vtvsm  4  nossa.  ' 


namico  que  Impulsionou  o  pro- 
gisüo  em  todas  aa  auos  espherae 


t  modalidades,  B  o  orador  falava 
convicto  de  Interpretar  os  aenll- 
mentos  üa  população  carioca,  que 
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—  E  iobro  0  eonvenlo  Miabeto- 
cendo  a  revieão  dos  programmaa 
do  eneinq  de  gsographta  e  his¬ 
toria  T 

—  Quando  regreiaet,  ha  dois  an¬ 
nos,  do  Prale,  escrevi  uma'  série 
de  artigos  nesse  sentido.  Contra¬ 
ditado  por  um  illustre  historiador, 
nus  me  recordava  oe  dooumentoe 
qua  o  passado  nos  legftra,  eu  opi¬ 
nei  por  uma  fogueira  no  cimo  de 
Andes,  na  qual  fossem  lançadoe 
tt^oi  oe  livros  e  alfarnbloi  que 
tém  Impedido  0  congraçomento 
doa  paixee  eul-americanos,  B  a 
revisão  do  ensino  nlo  deve  ser 
apenas  no  papsl,  mas,  também, 
noa  exemplos.  Acabemos  todos, 
com  aa  commpmoraçdea  de  bata¬ 
lhai  ganhai  contra  vIzInDoz  nos- 


E'  Igso  que  ex- 
1  plica  o  modo  por  que  alguni  dos 
I  nofiot  jovena  amerlcanlatas  ae 
referem  aos  escriptores  da  Bue¬ 
nos  AIrea,  qua  elles  nos  annun- 
elam  como  estivessem  deaco- 
brindo  a  America  da  gávea  de 
uma  das  coravellas  de  Cbristovão 
Colombo.  Entretanto,  eão  publi¬ 
cados,  annualmente,  na  Argen¬ 
tina,  mais  de  eelacentas  volumes 
0,  no  Brasil,  mais  da  oitocentos. 
B  nenhum  dos  nosioa  livros  vae 
4  Argentina.  E  nenhuna  dos  de 
14  vem  aqui.  Camlnhamch  poral- 
lelaments  lançando  pelo  caminho 
aa  aemontes  do  duas  grandes  li¬ 
teraturas,  mas  asm  estabelecer 
contacto.  B  era  esse  contacto  que 
o  eonvonlo  devia  promover  ou  fa¬ 
cilitar 

—  De  qua  maneira  T 

—  De  que  maneira?  De  tres, 
de  quatro,  de  cinco  manelrae.  Etn 
primeiro  lagar,  offerecendo  um 
pais  ao  outro  uma  collecção  com¬ 
pleta  dos  seus  melhores  autores 
nacionais,  Instituindo  uma  sain  de 
Mcrlptores  argeiitinos  na  Bibllo- 
theca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro 
0  uma  eala  de  escrlptorea  brasi¬ 
leiro*  na  Blbllotheca  Nacional  de 
Buenos  Aires.  Em  eegundo  lo- 
gar,  supprimindo  os  direitos  al¬ 
fandegários  tobre  os  livros  proce¬ 
dentes  doe  paizes  contratantee. 
Em  terceiro,  promovendo  o  Inter¬ 
câmbio  jornalístico,  B  outras. 


home  do  Dlstrleto,  acelamar  a 
'  profícua  0  honostlsslipa  adml- 
PlslraçAo"  do  sr.  Prado  Junior, 
multo  marecldamanio  premiada 
Belo  Club  de  Engenharia,  qua  é. 
aem  favor,  uma  daa  assoclaçBes 
fzponencines  da  cultura  do  pala. 

O  sr.  Dodswarlh  fez,  elnda.  al- 
gumai  considcraçSes  de  ordem 
BolUlca  em  tomo  do  actual  ve- 
rmen,  de  que  ae  dli  desiliudido 
e  terminou  erguendo  a  aua  taça^ 
para  beber  á  follcldada  pessoal 
de  homcnsgeailo. 

Uma  salva  da  pnimat,  fort*  e 
nemoraila,  secundou  a*  ultimo* 
paJivras  do  orador. 

O  sr.  Ptsdo  Junior  lavantou-ss 
ummovido  e.  om  poucas  palavras, 
expressou  o  seu  sincero  agradecl- 
luento  pelo  ge.slo  gentil  da  seus 
amigo»,  proiiiovendo-lhe  aquella 
nponfsnea  o  significativa  manl- 
fesiação. 

PESSOAS  PRESENTES 

®entro  as  pes-ioas  qua  tomaram 
parle  na  hoinenagcm,  pudemos 
annolar  as  seculnica: 


pesoos  queziiantes,  Impllcantei, 
umaa  de  nascença  •  outras  por 
doença,  Para  as  primeiras,  nlo 
existem  recursos  aenão  paciência. 
Para,aa  segundas,  ha  remedioa. 
Be  aa  tratar  de  pessoa  que  dorma 
mal,  que  ee  alimente  mal,  ou  que 
trabalha  deraazladomente,  quul 
sempre  a  quezília  resulta  de  perda 
de  fosfatoa.  Para  tal  caso,  0  Tono- 
fosfan  é  um  medicamento  Mm 
egual.  Com  poucos  dloa  de  uso... 
adeua  insônia,  adeus  fraqueza. 


Uca  propriamenta,  A  eua  cosa  de 
negocio,  petoi  Utuloi  que  adqul- 


niesraa  significação.  Que  recorda  riu,  por  sua  boa  fama,  4  um  ele- 

*  rua  Ituzalngo  om  Buenos  Al-  manto  oseenclol  4  commodidade 
rsa  T  Uma  batalha  em  que,  dlzern  do  publico,  um  monumento  da  rua 
os  argentinos,  o  Brasil  foi  derrol  uma  Mgurança  para  os  morado- 
jado  ou  ^  que,  dizem  os  brasl-  rea,  uma  fscUldade  para  os  con- 

*  U*  *  "f"  ganhou  nem  aumldores,  que  fazem  parte,  por 

perdeu.  E  a  ^  Paj^sandfl,  no  Rio  suas  enoammendas  e  pela  regula- 
ds  Jane  ro7  Uma  batalha  em  que  ridade  do  eeu  conUeto  com  ella. 

e  *”5»  Montevldêo?  Uma  corporifica.  Por  Isso  quem  vae  a 

derrota  do  Braall  pelo  Uruguay.  «.h»  »  Tvim  > 

B  Itorord?  H  Curupalty  7  Aca- 

bemoa  com  tudo  Imo.  Que  a  Paz.  «o* 

e  não  a  Guerra,  seja  e  objecto  da  SírTa™»». 

gloria  hbmana.  ""•s!  ,2.  ’  **■ 

-Acha.  então,  que  ea  conventos  • 

foram  felizes...  confeltarUu  quo  outrdra  foram 

—  Para  inicio  de  uma  grande  **'>'«'•  de  acUvldade 

obra  de  fraternização,  elles  o  fo-  *  **  agigantaram, 

ram.  Ai^on,  1  cumprir  o  qu©  ae  ®  MRWtlmoB  é  o 

prometteu,  e  promstter  ainda  o  transeunte  por 

mate,  para  cumprir,  e  para  que  a  ^  aurprehende  do  não 

tranquillldade  dHça  sobre  os  ho-  x  casa  ta]  —  cofd,  res- 

mens  e  a  America  seja,  na  ver-  •®''™hte,  botequim,  tabacaria, 
dade  o  berço  feliz  da  uma  huma-  nérfumni*A,  casa  de  moda,  hotel, 
nidade  melhor.  Desapparecem  de  um  dta  para 

Humberto  de  Campos  voltava  4  outro*  Aqui  o  moça  capax  que 
sua  vida  ealma  de  benedietino.  Imaginei  ha  pouco  A  frente  do  eeu 
vivendo  pacKlcamenta  dontro  do  negocio  triumpbante,  sS  por  aea- 
pequeno  mundo  lUImltado  dos  seus  ■o.  um  prcprietarlo  generoso,  o 
livro»'  auxilio  do  nm  •-sdllo  Inun—sán. 


Oi  QBftowwnMB  puto  do  olmsco 

nlbaç  dr.  1.  B.  de  Freltes  Msl- 
te  dr.  Raul  Freltes  Melro,  dr. 
Ignaclo  Brandão  Oracindo,  repre¬ 
sentado  por  seu  fllbo,  teademleo 
Tullio  Gracindo:  Luiz  PiaJho  de 
Mello,  Joio  Freltes  Melro,  Fer¬ 
nando  Bairvlo,  jornalista  João 
Hotia  Mata,  acadêmico  Pedro  Cki- 
Ihelros  Bomftm,  dr.  Paullno  Jor- 
g^  Bildabrando  Falcão,  por  si  e 
pela  Reslsflencte  Cívica  Revolu- 
ctonaria  Fanedense;  011  vlo  Bãr- 
Toeç  Oetevto  Oalhelros,  Albapete 
de  Mello.  dr.  Bvaristo  Leitão,  pa¬ 
dre  Alfredo  Pinto  Damaso,  por  sl 
e  pelo  padre  .Abelardo  Falcão:  dr. 
Povina  Cavalcanti,  dr.  José  Ro¬ 
drigues  da  Miranda,  Miguel  Au¬ 
gusto  de  Barros.  Angeta  da  Cunha 
Oliveira.  Eeverino  Pinto  Dama- 
so,  Fernando  Sarmento  Pontes, 
Cícero  Rodrigues  de  Oliveira. 
Newton  Moraes  e  Darino  Athayde. 

Compareceram  tombem  o  tenen¬ 
te-coronel  Ouatevo 


Hontem  aó  meio-dlã.  Nallxea- 
■e  na  Confeitaria  PaaehoaL  o  al¬ 
moço  de  confnlemlzaçio  doa  re¬ 
volucionários  da  eolonta  alagoa¬ 
na,  presidido  pelo  nosso  compa- 


•eca,  secretario  geral;  dr.  Cordei¬ 
ro  de  Mello,  1*  seerolarto  o  oi  dr*. 
Guldo  Bezzl.  Euclydes  Amaral, 
Cutro  Barrete  Abelardo  Brito, 
Bartholomeu  Barbosa,  dr.  Eusta- 
I  chio  Alves,  soclos  do  elub;  o  eom- 
'  mandante  Cerquetra  Dallro,  pre¬ 
sidenta  do  Club  3  da  Outubro  de 
NIctheroy;  o  coronal  Luiz  Braga 
Mury,  representado  pelo  dr. 
Luys  Mendonça,  e  o  er,  Antonlo 
Bernardo  Canellas,  dlroctor  do  ”6 
de  Julho”. 

Enviaram  telegrammas  do  aoll- 
darledado  o  podre  Abelardo  Fal- 
ção,  elementos  revolucionários  de 
Viçosa,  representados  pelo  Ar. 
Odon  Torres;  o  dr.  Maciel  Pi¬ 
nheiro.  a  Reslalencla  dvlca  Re¬ 
volucionaria  PeneAensa  e  os  unl- 
veriltirios  alagoanos  de  Recife, 
Ruy  Palmeira,  Moacyr  Gracindo, 
htanoel  GOes,  Francisco  Lopes, 
Fernando  Malta,  João  SavHtano, 
Bvaldo  Gomes,  Barras  Filho,  Bit 
Bahls,  Zonoble  BoBmflm.  Olodio 
Bodrienaa  •  Annlhal  RodiiguM, 
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nheiro  de  trabalho,  Rodolpho  Mot- 
ta  Lima. 

A  esse  almoço.  «xpresslTa  de- 
monstraçio  da  harmonia  do  vistes 
dos  alagoanos  rsaidenta  no  Rio 
0  Interessados  no  movimento  ^ 
novador  iniciado  com  a  tcvolocõe, 
compareceram  numerosos  elemen¬ 
tos  representeUro*  da  colonia. 
bem  como  vários  vultos  do  des¬ 
taque  empenhados  nesse  mesmo 
movimento. 

Entre  os  alagoanos  presentes 
notámos  08  senhores;  dr.  João 
Soares  Palmeira.  Edgar  Gdes 
Monteiro,  dr.  Nlvardo  Campos. 
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UMA  HOMENAGEM  PRESTA¬ 
DA  AO  FUNDADOR  DA  CASA 
DE  SAUDE  DR.  PEDRO 
FRNESTO 


edifício  da  casa  da  saude,  traba¬ 
lho  esse  executado  paio  escuiptor 
Contalonlere. 

O  ar.  laidoro  Kohn,  qua  foi  • 
doador  da  maquotte,  entregou, 
tambem,  na  mesma  oceaslão,  ao 
homenageindo,  um  cartão  com  ca 
autographos  dos  homcnagcante.'i 

Nesse  cniião  havia  a  seguinte 


Hontem,  pela  manhã,  effectuoii . 
se,  na  Cosa  de  Saude  Dr.  Pedro 
Ernesto,  uma  significativa  home¬ 
nagem  ao  fundador  daquelle  mo¬ 
delar  estabelecimento. 

A  cerliponla,  que  ee  realizou 
em  caracter  todo  Intimo,  constou 
da  offerta  ao  dr.  Pedro  Ernesto 
Aa  msauetto  dn  cort»  central  do 


'Inscripção: 

“Como  preito  do  hnmcnngem  e 
gratidão  ao  Infatignvol  fimdndor 
da  CnsA  de  Saudo  e  Maternidade 
Dr.  Pedro  Ernesto. " 

A’  lolennldade  estiverom  pr«- 
eentes,  além  de  muitos  mcdicotç 


...  , _ _  _  Cordeiro  de 

ra  Gomes,  dr.  FkrBonde  .Fiuiteal  Fartai,  preeldante  do  Club  t  .  do 
Halite  õr>  Foto  Hygte*  to  Cor-  Outubro:  Drofemor  Ftom  dm  Foa- 
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XMmsIiv,  3*Sil8:  aarataria  Él  loii- 
cda  l-IISa;  aéiccia.  94m:  fanada, 
»4f8T.  amml  4  A^foMa  tia  BraiM. 
lU,  afdaa  4a  na  Oa  O«li4o^  Tclt« 

itat  4A8M. 
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'  a  fwfaalaacia  la  aftadaa 
■paabftrea:  Brmulla 
•  Oatral  «a  Bndl  •  M 
Mlaaa  •  lortea  «aata  ét  tifte. 
Olaia  4a  Vlaaa  a  Gaadol  4o  Brmall,  U' 
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AfiKSECIAB  Dl  AnUirCIOB 

aütobicadab 

VeladtaB,  Anoda  WTO.  Olaaif  h  Oit 
I  AAffontaf.  «eUUtaf  nOa  O  O, 
laa  4a  PaUlel4B4a,  I 
C*.,  Eapnaa  Ooaala* 
«Ria  I44a.«  Eaiam  ConiBmlal  BroaU 
LIÉiw  I^Oa  Aacfteta  POblIritf,  Bordoa 
liA.  liaaa  LMa.,  A.  Batrira  «  Afa«cla 
'  «tt. 


AOS  mSSOS  ARNONOANIES 

CoBBBRlcamof  qMC,  dca« 
de  o  die  10  de  Agosto, 
por  coivçaieeda  de  seTvl{o, 
dincnpaot  de  «gcites  de 
pebllcldade  déste  Jomal  os 
sre.  Felippe  de  Lima,  Raal 
de  AlmelÂu  Anphilophlo  de 
ÕllveiiB  c  Oarto  de  Alaeida. 
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raiuddo  an 


áêB  HÊtfim,  m  stnntTsr  mw  wno, 

te 

n— nniiBinto  — 
tl  —  ■ucate  para  m 

te  eoa  aa 

wm  aatnte, 
«aa  tan  aide 
pnüeamanta 


enaw  aohqjio 
ilt  a  naMa  aaropla.  com  on 
t  a  InglBtena,  nam  qrndleato 
BmdonalUadea  caimetafteate 
te  vm  axarelto 
4,  uma  dlplatnacla 


ana  troeUfaa 

a  orlanta. 
potttiaa  «oar  acoaonl- 
par  ata  sdwbs  caotral 
coortenador  oe  qoal  cate  nado- 
walMate  aa  tela  rapraaMitar  per 
na  aa  wêM  araSieM  aMtoa  Ean 
traUcato  (on  aaa  lateracte,  pata 
Biar  te  aan  aiprraaln  maia  cla- 
ia.  embora,  talraa.  aiaaoa  axa^ 
ela)  afenaãmia.  aio  apanaa  aa 
BfçBff  «afopfff  oontlnftitBfi^  inu 
a  Ada  Manor  a  a  Alrka  te  Nor¬ 
te  aama  formola  trleonUnental 

•  luadltMiant»  qte  te  eartp 
aaate  ratntcgiaila  'a  ralhe  oun- 
do  lenaaa.  Aa  ooloalaa  te  cate 
aacla  Ihterate  pa  aaa  riam  a  aar 

'  te  fateraçlo;  adoptar- 

aa-la,  ama  paajntao  tea  ralhaa  lio- 
narltaiaaa  am  Uloaia  eon- 
<0  ntoalia  Valia  propM  a 
teaeoa):  daborar-aa-ia 
vm  ttaaateaeo  plano  coaUiiaata) 
da  reallacOea  aoonomleaa,  a  pie- 
cãnlsar-aa-la  nma  ConiUtnlcio 
'apaPlte  dara.  Itoaar,  como  baaa 
.tivMlea  neraamiia  te  aradlcato 
eapaaiBite.  Av  aata  procaaao^  a 
Enropa,  hoja  amaaraili  te  uma 
«ataatiupte  qna  pAte  condmlr  A 
•obrante  te  aatlea  drlliaacSe 
nam-Iailaa,  aaaasaraila,  alo  apa- 
MB  s  aoa  paa  intarler,  maa  a  aua 
altnacte  liasi  iiiinili  a  no  monte. 

Encaiaate  o  proMama  cora  a 
lodlnaamaral  aeranlteda^  nta  to* 
moa  te  laconteear  ()â  o  Atoo 
ranniio  cnltuial  te  Bode- 
tea  KacOea  a  It  o  repeti 
nrlnmnaa)  qua  a 
aitaaçlo  aetnal  te  Europa  é  dU- 
(lellBtaata  anatentarel,  a  qna  a 
aMtJtau  doa  naclanallamoa  aeo* 
iiaailBoa'a  conite  rnUstuoea  ana 
annamanto^  a  proeiaaalra  ten- 
ãte  daa  hoaUIltedea  intarnaclo* 
■aaai  npteade  te  oma  nenta- 
ntete  aimrditra  a  cannclBlineDta 
daaliui.tl»a,  aS  podem  condindr  a 
Jâ  antaa  te  1P14. 
i  pfttlimlA  4a  I 
—  aa  phiaaa  da! 
VbUrr  —  aaa  na  manto  da  rata- 1 
'  Uma  te  atanacaloa  Eitadoa,  dea- 
eenOadoa  a  acar^voa.  cuja  actl- 
rftete  aeeoamieã  Ineoordenada  aa 
MBra  Boma  aaphyxlaata  arma- 
dma  te  fOrtiacactea  a  te  aUan- 
daMh  —  eaata  te  doaa  damnaa 
'  te  aaqBaa  aorananadaa  por.  ra- 
Ihea  rimanttmnfoa  hlatorlcoa,  r1- 
.  «aate  te  coataa  roliadaa  umaa 
para  aa  onbaa,  a  completamenta . 
deatUnldas  da  lodo  o  espirito  de 
unidade,  te  aolldarleteda  e  do  eo- 
apeiacia  contloental.  A  goerra, 
leupo  te  tcoolrer  o  problema  eu- 
tnpou,  oompUoon-o  aloda  mala.  A 
diviib  te  Europa  aginvon-aa 
pela  croácio  te  oito  novoa  Et- 
tatea.  a  Polonla.  a  Tcbeco-Slova* 
qolB.  a  Hongrla,  a  Albania,  a 
FtolaDdiB.  a  Esthonia,  a  Letto- 
ate  a  a  Lttbnanla.  A  estructuia 
pe****^  raaoltanto  do  tratado  de 
Veraoilleo  detennlnon  novoa  a 
■ml.  fiBvao  emboracoa  oconoint- 
.  cea.  Ala  rlnta-a  orla  frontalraa 
adoanebaa.  qua  dividiam  a  Eu¬ 
ropa  aai  IPM.  accreseentaram-ae 
^p.1.  leb  rali  UlometTOs  da  bar- 
rcbaa  flacaes:  ta  tma  eepeclea 
te  qaoedaa  existentea,  mala  dom, 
ou  aejara  viola  a  cinco.  O  volu- 
'  ma  daa  tooeUseni  •  dos  arma- 
■nealea.  apexar  daa  aucceaah-as 
confarenclaa  de  Genebra,  da  Wa- 

•  ahlnstoa  a  te  Londres,  e  dia  pre- 
claaa  aatlpulacBca  do  pacto  te 


Satttt-Jamea,  autmantou  vartltt 
nomments,  peaando,  por  aommaa 
aatranomleao,  no  orçamento  da 
cartoa  Eatadoa,  B  am  volta  do 
velbo  eontlnanta  divMldo,  Ira' 
gmenUdo,  pulverlaado  em  peque' 
naa  nicBea  anarohlcaa  a  boitla, 
devorado  pela  obaenio  a  pelo  pa' 
Tor  da  guena,  eonaollda-sa 
ameaça  doa  grandaa  bloooa  eco 
^numleos  eztra-áuropeui,  —  o  blo 
CO  americano,  o  bloco  alavo,  ama 
nbl,  aem  duvida,  o  bloco  mon' 
gollco.  Ba  a  Europa,  mia  de  po' 
voa,  creadora  da  eIvIIlaacOes,  n&o 
formar  uma  nova  concepção  da 
política  contlnantai;  aa  nlo  ge' 
rar,  noa  aaua  nobres  Oancoi,  um 
novo  aipirito  europeu  de  untdate 
a  da  cooperagio;  aa  aa  naçOea 
cná  a  cõnilltuem  não  aa  diapu' 
Miem  a  aacrtflcar  o  orgulbo  das 
auaa  aoberanlaa  â  necaasidada 
eommum  a  Imperloia  de  exIatlTi 
a  Europa,  repito,  ayateraa  va 
cUlante,  constituído  nfto  )â  por 
um  eqatUbrto  da  (orças,  maa  por 
um  tqnlltbrlo  de  (raquetas,  'rs- 
toanisra  (im  azpreeiio  dum  fran- 
caa  amlnante)  cu  ronp  tscoadal- 
rea  «as  I«l  oaaipnenta  rea  dlman 
■loiM',  a  acabart  por  roorrar  te 
ffiioa  doa  povoa  qua  etaou,  vlcti- 
ma  talvet  daa  propriaa  armas 
qua  Ihea  anatnou  a  fabricar, 

Todo  Isto  é  ou,  provavalnwnta, 
TbrS  a  aar  aaalm,  Maa,  aa  noa 
paracs  (aoil  varifiear  a  neeeaal- 
dads  da  unlio  a  da  eyndlcaUiaqâo 
te  Ibiropa,  t  com  eertáta  dlKIelI 
produilr  tio  valbo  continente 
catado  da  aaplrlto,  a  atUtuda  piy- 
ehologlca  coltootlva  qua  condua 
eaaa  aoluclo,  Com  e((alto,  a  unl- 
date  federal  èuropda,  para  perdu¬ 
rar  como  syateoia  estaval,  tsm 
te  nailar-m,  nlo  pala  força  das 
armas  ou  pela  arguela  dlplomatl 
0^  am  proraito  duma  ou  te  mais 
naçOsí  doralnantsa  mas  pelo  eon' 
■tnio  doa  poToa  aobaranos  a  li¬ 
vres  da  dIspOr  da  al  proprtoa, 
era  proveito  gatal.  Quar  dlsar: 
aerta,  nlo  nma  unlio  Impoata, 
mas  uma  unlio  consantlda.  Ora, 
nesss  contenUmanto  i  qua  satA 
a  diffleuldada  maior.  Para  qua 
uma  naçto  aocalta  Uviamenta 
dlffllnulçio,  nio  apenas  da  sua 
soberania,  mas  te  sua  llberdate 
a  te  sua  psrsonalldade:  isto  é, 
para  qns  nm  povo  voluntartamen- 
ts  rtnnncis  A  plsnltvte  te  aua 
ealstanela  poUtloa,  praelia  te  daa' 
tnilr  am  il  propiio  alguma  coiaa 
qua  I  ainda  baatanta  (orts,  para, 
aobra  aa  rulnaa  te  antiga  mya' 
Uca  tteloiutllata,  crear  uma  nova 
a  aoUda  eonactanda  eontlaental. 

aa  'alguma  oolaa"  d  o  aantl- 
BMBto  te  patria  a  o  aentlmento 
te  indapendancla.  Como  oa  dan- 
taa  veiboa.  calo  bronis,  mola 
cala  «sal.  Dspola,  d  tndlspanm. 
vai  reeonbsoar  qns  nem  todoe  oe 
povoe  m  encontram  na  maama 
poalolo  parants  o  problema.  Ha, 
na  Europa,  naoBaa  te  popnlaçio 
aonibarants,  te  vaato  tarrttorlo  a 
utatum  Inflttaaela,  a  tuctea 
te  tarrttorlo  ailgne  a  te  Influen- 
ela  raitrlota,  minorias  atbnloaa 
amaaçidaa  te  abaorpcis,  .As  prl' 
melras,  tepraatniando  e  maior 
volnma  te  inisteaaaa,  maatarlam, 
unlio  auropte  eonaentlda, 
oorao  mantlvatara  na  organliaclo 
te  Bodadada  daa  Nacdes,  a  aua 
sitnaçio  de  eoclos  dominantes, 
oriantadoiea  a  privilegiados;  as 
segundas  paamrlara,  ds  nacSas  li¬ 
vres,  a  nacflaa  sob  tutala.  JA  Voa 
Jagoir  0  disas,  com  alnlstim  eia- 
'Oa  pequenos  Estadas  nAo 
podam  aar  intependantea;  aatlo 
a  gravitar  na  orbita 
daa  grantes  potanclaa  ou  a  aboor- 
var-aa  nallaa”.  A  bypothaaa  unl- 
taria  apremaria  o  fenomeoo  te 
abaorpçio,  e  tel|g  vlrta  a  rasul- 
|~tBr,  pratloamsnta,  e  governo  con¬ 
tinental  pór  mn  iTadleato  gallo- 
ttale.garmaniee,  ou  anglo-gallo- 
itals-gerraeiilco.  ,'aa  a  Ori-Brela' 
nba  (que,  depois  te  Conferencia 
te  Otiawa.  começou  a  eonalde- 
rar-sa  extraMuropia)  se  qrndloa' 
Em  resumo:  era 
Club  dos  Quatro  a  governar 
a  Europa  —  a.  neiaa  caio,  a  go¬ 
vernar  e  mundo.  B  como  trea 
pequenas  naçflaa  tuteladas 
■Ao  grandes  naçOis  ooloniaaa 
(Portngal,  a  Holianda,  a  Bélgi¬ 
ca),  o  aeu  patrlmoDlo  nltramarl- 
no  paaaatla  a  constituir  patrimô¬ 
nio  de  ayndlcato,  o  qua  noa  per¬ 
muta  concluir  qua  a  hypotbaia 
da  unlio  eonaentlda  ruolverla  o 
problema  damographleo  daa  na- 
çOea  europtaa  da  populaçSo  traa- 
bordanta,  lavando  A  ItaJla  a  A 
Allemanha,  numa  aalva  de  prata, 
um  magnifico  preeente  da  colo- 
nlaa  na  Aala,  na  África,  na  Ame¬ 
rica  •  na  Oceania, 

Como  le  eetA  vendo,  oe  hori- 
contei  te  queatlo  cyndlcal  euro- 
pta  mudam  de  aapecto  conforme 
poalçto  do  observador.  Vlaloe 
de  Roma,  da  Berlim,  de  Faria  ou 
da  Londret,  aio  duma  ballaia  e 
duma  nlUdea  refulgente;  vtitóa 
te  Lisboa,  te  Bruxallaa  ou  da 
Hera,  apparecem-noe  baatanta 
nubladoa.  Bobre  a  pcaalbllldada 
da  ayndlcallzaçio  da  Enropa,  qna 
mnltoa  aa  aflgnra  —  e  talvea 
aeja  —  salvadora  da  valha  elvt- 
Utado  mediterrânea,  a  opinião 
doi  (raeoi  d  aanalvelments  dltfe- 
renta  da  oplnlio  doa  fortee;  a, 
como  nio  aa  trata  duma  unlio 
Imposta,  convém  ouvir  una  depola 
de  tar  ouvido  os  outros. 

iullo  Dintâi 

(Expreaaamenta  para  o  Correio 
te  JfanM.) 
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BOL*mi  DTABIO  DO  WfTmJTO  DE 
METEOgOUMlU,  ETDBOHrrSIA 
B  ECOLOOU  AOBICOIA 

0  tempo 


BfMTR  40  tfwf»  ofeorrlflo  m  DI«m 
0  411  Í4  borai  4o  dU  18  ái 


pTRiíln  T«ti  4  ptrlode  4ii  18  Aorit 
do  dtA  14  io  18  bom  4o  dlo  It 
rtUrI  f  Mietkmf  — 
po:  4am*4irt  pooooRdo  ■  IooUtoIi  cm* 
no.  TtnporotirA:  ooUtoI  A  nolto  o  on 
•lenclo  do  dt«.  Ttnioi:  nrtiToli.  pro* 
donloindo  00  do  qoAdrioto.  oul.  Umcm 
por  TUtt. 

Btlãáaê  dO-JW»  do  dtfortw  —  ToBpo: 
•ançodor  pooModo  i  iDotovol;  ebnni. 
Tonporotan:  eouvol  A  noSto  o  om  tio- 
fi^o  do  dti.  .  _  , 

SitéifM  do  8«l  Tompo:  tnoUvoi 
com  eboFOi  •*  B4o  Ptnlo  o  Pmb  bo* 
btadfl  Mi  demolo  Eotideo.  Tcmporâturo  i 
cm  cUnclA.  Tontoo:  nrlirelii.  predoml- 
BBRdo  00  do  omito  «  aordiite,’  fiooevo 
pee  viMi. 

accorrtdo  po  Dlitrl 

eto  ’  . 

14  borto  ^  dli  14 

O  tenpo  M  Initinl  A  tarde.  •  onH- 
codiir  opdi  com  eboem:  trorojou  hmtem 
i  Mlta.  A  tempeii^lBni  foi  Mtatol.  Af 
nediif  diO  tampcnitaroí  eitftmoi  qh- 
artudoo  Mi  poolo*  do  Wilrleto  F^foL 
forem:  BorlRit  21*6  o  bIbIibo  ÍV9  « 
oe  trmpfrelaroo  eitrenu  rc/titredei  no 
Obirmtorlo  lloíeoroloflco  di  AeeoWe 
(te«  Kic4m,  ffrmm:  mitlrna  S3*A  o  ml* 
olnui  14*1.  mpectivomonl»  éi  18  boroí 
•  84  mlnulM  e  lo  4  beroe  o  84  alwitee. 
Oi  rtBtoe  foniB  etrlBvele.  prcdonlniBdo 
ee  4d  qgidrento  tal»  frvieoi  •  principio. 

Breeroo  de  tenpe  occerrldo  era  (od.> 
o  p^it.  dee  Ã  borti  do  dU  13  !•  I  bO- 
ae  do  diA  14: 

ZoBi  Korf#*  Klo  4  felf»  4  iyBopit 
dfBli  eeiiia  per  filti  do  tafenoicdoí  Bte* 
toorelOfteoB.  _ _ _ 

Bora  Omtol  O  tÊmm  rm  M  b— • 


teA  boa  o«  lUtte  Oroao  t  or  foril 
poxtirtedo  cea  eboeu  ooo  4oaili  Jt» 
totki,  ocoDpOttbAdJii  dl  CrofOBdoB  en  rI* 
fiáDii  locAlIdidoo.  Bo}o  âe  8  feon#  • 
tiepe  AproN8tBn'io  onlrt  boa  o  ta' 
certo,  eoa  cboraA  fricii  o  ebnvloeee  oo* 
mroGl.  A  lempertturi  foi  oo1a?ol  oa 
UlBii  Gerâti  o  EiUdc  do  nie  o  oef* 
friir  oKooilo  roo  donolo  Eotadoi.  Pro* 
dealRBraa  oo  eoaCoí  do  quadraoto  nl, 
flBOOO. 

2om  BoI:  0  teatpo  mi  84  botto  fel 
boa  ao  Bln  Qrtiido '  #  perlarbodo  coai 
ebarao  oipomo  oob  denili  EitadM  Hoje 
ái  •  borai  ora  bom  ao  Rio  araada  o 
Baata  Caiborlaa  •  latro  larerto  o  boa 
noi  dtneli  Eatadoa,  A  temporatara  tof- 
fm  OKtoiIo  M  Rio  Oraedo  •  tarliedM 
ImflvlaroB  r>oi  demale  Botado*,  Pnd*. 
mlnana  oa  eentoo  do  QMdrtita  nL 
frarot. 


fa/oe^  alontetiate  s  teMn- 


ÇKsnts 

Quando  viaram  a  publico  ea 
dados  aatatistlcoa  qua  llluatrara  o 
relatorio  apresentado  ao  mlnla- 
trô  te  Justiça  pelo  ar.  Htno 
Uattoa  Jula  de  tMnorei,  leno- 
vAmoc,  com  appallM  JA  faitoe  por 
maia  te  uma  vas,  aa  ponderaçSes 
que  tsmoe  addualdo  am  tome  do 
Importante  problema  te  prota- 
cção  a  manoraa  abatwionadoa  ■ 
dsllnquantas.  Daada  qna  sa  Inau¬ 
gurou.  allAA  o  apptjcslho  judt- 
olil  a  laio  destinado,  advertimos 
qua  a  iniciativa  sm  da  grande 
akanea  aooUI,  mas  nlo  bastaria 
Instituir  0  Julao  ds  menores;  se¬ 
ria  ncesasarJo,  parallelomente, 
crstr  os  satabeleclmantoa  Índia- 
pensáveis:  taylos.  Internatos  dt 
aducaçlo  a  trabalho,  crécbes,  ea- 
polu  te  preservação,  colonlss 
oorrccelonsas  conrenlantements 
amblantadaa,  tudo,  tmfim,  que 
hsbllltaaia  a  magistratura  cora. 
pstsnte  a  attingir  a  finalidade  da 
tal  reguladora  do  aiaumpto. 

Fel  s  qna  nio  aa  fas.  Houve 
até-  praisa  am  altboiar-ss  um 
Codlge  ds  Menoissi  legislação 
que,  axaelaraenta  pala  preelplia- 
çlo,  rsaultou  contraproduoenta  e 
InappUcaval  em  muitos  casos,  B 
■s  ao  Rio,  capital  do  psda,  o  jula 
ds  menores  sstA  oompistsmanto 
desapparsihado  peta  azarcar  a 
sua  dalleate  tunoçie  —  dlaae-o 
hontsm  e  sr.  Mello  Mattos  —  A 
fselt  avallsr-se  eomo  serio  du¬ 
plicados  os  obstaoulof  extatentea 
noi  Estados.  O  Jula  ds  menores, 
aqui,  jA  tem,  por  varias  vezu, 
proflurado  reatlsar  uma  anarglca 
aetnaçio  oonjnnta  com  a  poli¬ 
cia,  tw  ainlldo  te  acabar  eom  a 
vagabundagam  e  a  mandicancla 
InfantU.  Bata  ultima  modaHdade 
do  paraaltlamo  aoelal  eonatitue 
até  nma  Industria,  pila  qnal  alo 
rsaponsavala  oa  vagabundoa  adul¬ 
tos  e  Inveteradoe. 

O  ar,  Mello  Mattea  oonfsata, 
porém,  reafflrmands  anteriorea 
deolaracdet,  qne  não  dispte  da 
moutioa  para  lavar  por  daante 
as  soas  boas  IntançBsa.  Asyloa 
en  Intematea,  qna  lha  abriam  as 
portas,  restringem  e  generoso  au- 
xOlo,  pela  naoesaldade  am  qne  as 
acham  de  tsdualr  es  dsspsasa, 
desde  que  também  lhas  secas- 
salara  rsouraoi.  Aqualla  Jula  foi 
obrigado  a  (aohar  um  aatabelact. 
manto  qns  (Ara  aberto  oom  gran¬ 
de  sacrifício, 

Bm  vista  da  todos  essas  cen- 
tratsmpoa  nlo  aatA  um  luso  talo 
a  legislação  eenesmsnte  a  meno¬ 
res  tbendonadoe  e  dillnquentes? 


exemplo,  qna  partiu  do  nada  e 
chagou  a  isr  0  qus  A  dava,  am 
dstsnninido  ponte  ds  aya  carrei¬ 
ra,  estacar,  sA  pata  qua  nlo  ga¬ 
nhe  mala  que  o  prealdanta  da 
Republicai  H^vsrla  nlate  nma 
injustiça  s  tambim  um  prsjulso 
para  a  fortuna  ooIlaoUva,  que  ae 
(Arma  e  proapAia  com  a  eolecio 
dssass  casos  psstoaes  ds  axlto. 

Nio  ss  ooraprehcndsrla,  per 
euiro  lado,  qus  a  industria  do  oi- 
nsraa  pudeaia  (iitr  a  fortuna  daa 
ampreaaa  s  eompanhias  a  sA  nio 
asasgurasas  a  doa  artiataal 


I7si  dserefo  «oraJltsder 


As  ruinu  te  edã/tolo 


de  'O  Pois' 

A  pnpoittA  de  um  toptee  que 
publlcimoa  relativo  a  contratos 
da  locsçio  pata  restos  do  edlH- 
elo  que  foi  de  'O  Fali”,  ouvlmoa 
qua  0  eaao  da  eoneonenela  aber¬ 
ta  pela  Dtreotoria  de  Domtnlo  da 
Unlio  é  o  isgulnts:  trata-aa  da 
alugueres  a  titulo  precário,  aail- 
gntndo  oe  locatarloi  ee  reepiott- 
yos  termos,  noe  quaai  ii  obrigem 
a  deixar  a  parte  que  eoouparem 
iw  praxe  dt  10  dtiA'  uma  vai 
notiftcadoi  para  lise. 

O  acto  da  eoneonenela,  disem- 
fUM,  é  para  evitar,  na  oonces- 
eão,  preferencias  pesaoass.  Oorao 
renda,  a  Unlio  arrecada  raansal- 
msnta  daa  lojas  aingadas,  no  ar¬ 
ruinado  adlflclo,  cerca  da  téla 
16:1001000. 

O  governo  pretende,  entretan¬ 
to,  vender  aquella  bnmovel.  O 
ministro  da  FAxenda  tem  raea- 
bldo  algumas  propoetai.  Na  con- 
oonenola  ha  mmi  raaltiada, 
houvi  quanf  offereeeasa  um  pou- 
eo  mala  da  quatro  mll  oontoi. 
Prtssnteroente,  ba  um  pretan- 
denta  qne  deaajs  eorapral-o  por 
olnoo  mll  a  eam  eontoi  de  réli. 

O  minlatro  da  Faianda.  porém, 
aguarda  uma  proposta  mais  van¬ 
tajosa,  pata,  sntlo,  teaolvsr  o 
assumpta. 

Nlo  ebitanto  a  axplleaçio,  me¬ 
lhor  Inlolatlva  seria  a  que  sugge- 
rlmot  na  nota  anterior  ■  a  eethe- 
(loa  da  eldada  nio  ficaria  lérla- 
rasnte  offandida  oom  aquallaa 
minas...  qua  JA  duram  de  mata, 
exaotamenta  per  le  tratar  de  um 
Imffloval  de  propriedads  da  Unlio. 


Fubllcon  o  "Dlatio  Offldat" 
da  11  dá  eorrenls  ura  deerale, 
rsfaiendade  per  lodoa  ea  rainls- 
tree,  ragulando  o  abono  da  gratl- 
ftcaçdea  aepealasa  on  ds  funeçie, 
porcenUgeiu  a  dlarias,  attribul- 
daa  por  lel  a  tnneelonatios  civis  • 
a  militares. 

Aa  pravldendas  ntllo  adepta- 
das  fio  altamsnta  morallmderas, 
porque  extinguem  privilegias  ver- 
dadelramanta  rsToltantes. 

Ninguém  pAds  receber  do  The- 
eouro  mate  da  6:000)000,  de  ven- 
olmtntes  eonjuntamenta  oom  tace 
vantagens. 

Extlngulram-sa  satlm  aa  pro¬ 
pinas  axoasalvaa,  daridaa  a  il- 
tusçAes  nam  aampra  decorrentea 
do  tqforço  do  (unccionarlo,  mas 
em  ralação  com  a  repartiçlo. 

A  sociedade  do  tuncelonario 
cora  o  Thaaeuto  teve  assim  oa 
laus  luoroí  Umlladot. 

Msa  etss  decreto,  que  aslA  da¬ 
tado  te  I  ds  agosto,  aA  a  IX  da 
outubro  (ol  publicado,  portanto 
dois  metes  e  tras  dias  depois  da 
sua  asaignatura. 

E,  como  le  determine  nelle  qua 
vliararA  a  contar  de  1  te  agoete, 
Jlcou  eom  effelto  retroactivo, 
sendo  obrigados  todos  oa  (une- 
olonarloi  a  faxerem  a  reposição 
do  que  receberam  a  mait  das 
variss  llmItaçAM  por  ells  Hta- 
beltcidaa.  Nio  paceca  raxotval 
qus  aaalm  suoceda,  uma  vea  qua 
Isso  oceorra  am  eonsequancla  te 
damora  te  pubUcaçlo. 


qua  ella  foi  mlnla;^-o  daxisste  va- 
aaa.  B  oa  anti-parlamantarlataa 
acoreaeentam:  paia  aãr  minlatro 
deisatta  vaaea  Leygues  oatu  ~ 
isto  é  fot  leptllldo  paio  Parla¬ 
mento  —  tesssala  vtaaa.  Aalm, 
•  Parlamento  chamou  rapattda- 
menta  ao  poder  ura  homem  qua 
rinha,  antas,  expulso  4o  poder, 
On  ella  praticou  uma  Injustiça 
quando  0  lepalllu,  on  uma  Impru, 
dhnoia  quando  voltou  a  aha. 
mal-o. 

Bsaa  argumento  •  daplotaval  a 
fblbo,  Uaa  minlatro,  no  rtgfman 
parlamantar,  vao  ae  podar  a  dei¬ 
xa  0  poder  oomo  a  expteasio  de 
ura  pensamento  eolleetlvo  triura. 
phante.  Be  A  peisival  reconhecer 
qua  0  ministro  aAba  tambsm  por 
sau  raaraelinanto  Individual,  nAo 
4  admtsalvel  sustantar  qus  alie 
eta'perqua  sa  lha  negua  a 
raereolmsnto. 

As  desesati  quédaa  te  Layfues 

nto  (oram  deseseis  negações,  raia 
apanaa  deaaaele  Inoldentea;  a  tuas 

no  Rio  resolver  ©'problema  da  1  tepiemnto 

-  -  -  '  demsata  epportnnldades  qua  lha 

nlo  teriam  appareoldo  sa  luas 
quMaa  foaeem  nagaçAas. 

Tudo  asIA  em  subordinar  ot 
homens  oo  espirito  do  regímen  e 
nte  em  querer  que  o  regímen  ee 
eseraviu  oo  espirito  dos  homens. 


HHiis  e  a  Mo^o 


Miiui  i  um  Estado  em  paz. 
Todas  Al  energlti  creadoras, 
que  ali  trabalham  e  produzem, 
estão  entregues  áa  suas  acti' 
vidades  normaes,  não  deven¬ 
do,  por  isso  mesmo,  aer  per¬ 
turbadas  ou  alarmadas  pelas 
mesquinhaa  e  nocivas  compe¬ 
tições  da  política  partidaria. 
Em  Minas,  ha  muita  gente  que 
vive  dessa  política,  isto  é  das 
BUIS  surpresas  e  dos  seus  cam¬ 
balachos,  Essa  gente,  entre¬ 
tanto,  i  uma  minoria  quasi 
insignificante  relativamente  i 
enorme  maioria  do  operoso 
povo  montaphez. 

Não  ae  comprehende,  e  é 
até  condemnave],  i  precipita¬ 
ção  com  que  se  procura  aqui 


ãferveite  Aomonopsm 


Oa  homoni  publloos,  ssgundo 
0  mtlhor  ponto  dt  vista,  rUU>  pre¬ 
cisariam  tar  eomo  prtmla  da 
atua  aaforçoa,  naa  (unoçAaa  qua 
porvantura  hajam  dasampanha- 
do,  asnlo  a  eartaxa  plana  da  t» 
nm  eumprite  o  aeu  davar.  Nio 
pMe  havar  malher  companaaçlo, 
para  quara  trabalha,  eomo  man- 
datarle  te  aooladada  ara  qualquer 
ramo  da  admlnlatiaçio,  do  qna  a 
aatlafaçie  da  própria  conictanda. 
Maa  é  lambam  Justo  qua  caaa 
oarteaa  sa  eonenUia  numa  pro¬ 
va  aolanna  o  Inequívoca,  proma¬ 
nada  doa  mala  autorisadoa  para 
a  opportuna  axtsriorUaçio. 

Foi  o  qua  aa  varifloou  cem  o 
ar.  Antonlo  Prado  Juntar,  qua 
até  1)30  estava  no  axarclolo  daa 
funeçAaa  da  pnfeito  deita  capital. 
Conftrindo-lha  o  pramto  'Paulo 
da  Frontln',  tanto  mala  honroio 
quanto  mala  valioio  paio  lau  ea- 
laetsr  axcapcienal,  o  Club  dt  Bn- 
ganharla  ea  fai  Interpreta  do 
asntlmente  gaial  doa  habttantM 
desta  grande  metropola.  Quando 
assumiu  a  prefsltnia.  Jé  pattua- 
tnda  por  outns  strorçadoa  am- 
prsbtndadorei,  o  tr.  Prado  Ju¬ 
nior  devia  tar  sentido,  am  temo 
da  teu  nome,  oa  fymptomas  In- 
dlsslmulavala  a  quatl  aggraatl- 
Toa  da  uma  desconfiança,  talvas 
Injaitlftcavsl,  mas  poaltiva. 

Santro  em  pouco  o  administra¬ 
dor,  atd  antio  deteonhecido  doa 
eariacts,  desfasla  'oom  actoa  a 
largas  Iniciativas  esta  atraoa- 
phsra  de  pravençON.  Por  toda 
a  parte  da  cidade  ae  percebia  a 
aoUvldade  do  prefeito  modimo  e 
progressista,  O  Rio  deve  oo  ar. 
Prado  Junior  malbonroantos  da 
vulto  e  o  qus  ella  deixou  ahl  ss- 
té.  para  asr  oontlnusdo,  era  bs- 
nefleto  da  mais  bslla  eldada  do 
mundo.  B,  itara  o  az-pnfsllo,  a 
medalha  da  ouro  eonfarida  paio 
Club  da  Engenharia  ha  da  oona* 
ritulr  a  mala  prtsada  compania- 
çlo  da  quantaa  lhe  poiaam  re¬ 
cordar  a  aua  passagam  pela  Pra 
feitura  dssta  capital. 


O  çiM  Sdo  Paulo  oomprou  s 


Rooiavett  ssapdm.,. 


O  praaldsnta  Roosevalt-  estA 
exagerando,  evldenlsmente,  na 
pratica  da  aeu  plano  de  economia 
dirigida. 

Um  tetagramma  da  bontem  an- 
nunola  que  o  Eatodo  americano 
vaa  intervir  na  questão  do  sala- 
rlo  dos  artlatss  da  cinema,  afim 
da  reduiU-o.  Allsga-sa  qua  uma 
estrstia,  msamo  sam  aer  de  pri¬ 
meira  grandaxa,  a  fu  apenas 
soffrivela,  tam  um  aalario  multo 
noiior  qua  o  lubaldlo  do  praaldtn- 
ta  da  Republica. 

Esse  argumento  é  do  ganero 
daqusllea  que  provara  demalt. 

£'  certo  que  os  arttitao  de  el- 
nema  ganham  sommaa  fabulosas. 
Mas  não  sA  nem  todos  ganham 
sasBs  fommas  como  o  aalario  do 
artista  satã  am  funcçio  inva¬ 
riavelmente  da  um  axllo  qua  tsm 
teu  valor  comrosrelal  e  não  é, 
além  disto,  permanente.  O  aala- 
rle  da  hoJa  pAde  nio  aer  o  de 
imanhi.  Em  regra,  não  é.  Tem- 
ee  visto  0  caso  de  Innumeras  es- 
McRos  que  perdem  o  brilhe  e 
perdem  até  mesmo  o  lalarie.  B 
lato  JA  nio  (alando  doe  saorlfl- 
c!os  de  toda  ordem,  Inoluitva  de 
sua  pesaca,  a  qua  ae  submetia  e 
artista  para  chagar  a  ter  e  it- 
larlo  elevado.  • 

Nio  t  sA,  adnal.  no  cinema  que 
(actor  exito  eoneorra  para  a 
boa  remuneração  do  trabalho  In¬ 
dividual.  Ninguém  pAde  admitttr 
nua  um  homem  eomo  Ford,  pqr 


vendeu  oee  Eitõdos 

Sa  aceordo  com  oa  dsdoa  (or- 
nactdoa  pelo  Deportamanlo  Na¬ 
cional  da  Bstatlatleo,  a  Baoreta- 
ria  da  Agricultura  da  Bão  Fpulo 
aatA  dlatribulndo  e  boletim  cora  o 
reiumo  do  commttolo  da  cabota¬ 
gem  entre  oa  portos  do  Estado 
da  São  Paulo  a  ot  portoa  doa  de- 
mali  Eatadoa  do  Braall. 

Verl(lca-aa  por  eaae  boletim 
que  Bão  Paulo,  neeaa  período, 
vendeu  aoa  outroa  Eetadoa  mer- 
eadoriaa  no  valor  de  l)).l8S:l)0t, 
e  comprou  outras  no  valor  de 
l)).0)<:i40)000. 

A  axportaçAo  dt  Sio  Paulo  aa- 
ilm  aa  discrimina:  Rio  Grande  do 
Sul,  ra.né:!?)):  Slatrleto  Fe¬ 
deral,  éT. 011:464);  Feenambueo, 
S8.SM:»1»);  BahU,  )).éT).6)4): 
Santa  CaUiarlna,  17. B)):!»); 
CaorA,  1S.S61:7»);  ParanA,  réU 
11.)0):11T$;  Paré,  ».)67:0«7): 
Alagoas,  6.05):)74);  Parahylm, 
é. 171:4)2);  Espirito  Bante,  réia 
S.n7:lll):  Btrglpa,  8.41S:))6): 
Rio  Grande  do  Norte,  S.léOrO)!); 
Maranhão,  2.B2S;T5T);  Amaxonas, 
a.2é6:)<ét:  Plauhy,  1.14)!l)6|; 
Rto  da  Janeiro,  246:111):  Uatte 
Groiao,  127:2)1);  a  Aore,  344)00). 

A  Importação  verifleou-ia  do 
■agulnta  modo:  Rio  Grande  do 
Sul,  62.667:612);  Pernambuco, 
46.t4T;6)));  Dlatricto  F)deral, 
t3.)IO:)96):  Alagou,  17.711:147); 
Panhybo,  4.«)3;0)T);  Santa  Cn- 
tharina,  8.24(;242);  Bahia,  réti 
).144:47t|;  Rio  Granda  do  Nor¬ 
te,  1113:350);  FUuhy,  ).27S.)4S); 
Rio  de  Janeiro,  1.6)2;400):  Ber- 
glpa,  1.474:141):  CeatA,  réIa 
1.461:2)6);  Amaxonu,  S)2:)76); 
Msranhta,  3.4)4;))6);  ParanA,  | 
B.)00;672);  Fort,  2.134:74))  e 
Espirito  Banto,  4).3S))000. 

O  aaldo  apurado  por  São  Paute 
nu  suas  comprai  a  vandu  oom 
os  outros  Betados  foi,  nessee  olte 
meies,  de  100.742:SlO)OaO. 

Dr.  Civis  Galvão^rtãuinór 

hemorrbeldaa.  Vicetaa  Tailroiia. 
DuAteTbaraa. 


succcssáo  eífectiva  do  falle- 
cido  presidente  Olegario  Mz- 
ciel,  cuja  morte  inesperada, 
sincerimente  lamentada  pelo 
paiz  inteiro,  alegrou,  na  inti¬ 
midade,  aos  seus  inimigos  na' 
quella  região,  inimigos  que 
hoje  estão  na  esperança  de 
dar  0  assalto  definitivo  ás 
posições  da  administração  pu¬ 
blica.  Os  que  não  perdoavam 
ao  egr^o  cidadão  a  correcçáo,* 
a  probidade,  a  energia  e  o  ci¬ 
vismo  cora  que  elle  se  con¬ 
duzia  á  frente  dos  destinos  da 
sua  terra  gloriosa  estão  agora 
assanhados  e  acreditam  que  o 
desapparecimento  do  illustre 
mineiro  teve  este  mérito:  asse- 
gurar-Ihes  o  odioso  dominio 
no  Estado  que  o  extincto,  com 
irreprehensivel  dignidade,  tan¬ 
to  soube  evitar. 

Além  do  mais,  o  interventor 
interino  que  le  encontra  era 
Bello  Honzonte,  pelo  menos 
até  agora,  ainda  não  fez  por 
onde  ser  apressadamente  cor¬ 
rido  do  seu  cargo.  O'  minis¬ 
tro  da  Justiça  acaba  de  mani¬ 
festar  sobre  o  sr.  Gustavo  Ca- 
panema  um  juizo  que  é  exa¬ 
cto,  Esse  ex-secretario  do  In¬ 
terior  do  sr.  Olegario  Maciel, 
investido  depois  de  $  de  se¬ 
tembro  das  funeções  de  chefe 
do  governo  estadual,  tem  pro¬ 
curado  corresponder  á  expe¬ 
ctativa  dos  mineiros,  realizan¬ 
do  uma  administração  discreta, 
intelligente  e  proveitosa,  á 
margem  da  cobiça  da  politi¬ 
cagem  que  insiste  em  rondar 
0  palacio  da  Liberdade,  Por¬ 
que,  então,  só  para  contentar 
os  arrivistas  e  ambiciosos,  a 
urgência  em  aKjal*o  de  um 
poder  que  elle<  em  consciência, 
não  tem  deshonrado,  nem 
deshonrarif  Político,  i  certo, 
e  membro  da  commiisão  dire- 
ctora  de  ura  partido  regional, 
o  sr.  Capanema  foi  para  o 
governo  sem  as  prCoccupaçÕes 
de  partidarismo.  Não  se  tem 
submettido  is  injuneções.  E 
a  prova  é  que  os  seus  propríos 
adversários  ainda  não  se  ani¬ 
maram  a  articular  contra  elle 
qualquer  aceusação  que  o  de¬ 
nuncie  como  um  faccioso  ou 
capaz  de  exercer  a  oppressão 
para  fins  inconfessáveis,  O 
nervosismo  dos  que  querem 
tomar-lhe  o  logar  te  explica 
pela  anda  de  se  restaurar  em 
Minas  o  velho  e  apodrecido 
regímen  do  mandonismo,  o 
carcomido  syitema  do  cad- 
quismo  que  em  igao  levou  o 
Brasil  a  preparar-se  para  uma 
Revolução  como  a  que  acabou 
triumphando  em  outubro  de 
«930. 

São  factores  esses  psycho- 
togicos  que  não  hão  de  esca¬ 
par  i  penpicac»  do  sr.  Ge- 
tulio  Vargas.  Minas  não  é  um 
barco .  naufragado  e  desarvo- 
rado,  que  désse  i  costa,  para 
ser  invadido  e  pilhado  pelos 
beneficiários  da  morte  de  um 
varão  austero,  cuja  falta  é  sen- 
tidlssima.  Minas  é  um  grande 
Estado  que  predsa  continuar 
a  viver  na  lua  ordem,  no  seu 
trabalho  e  na  sua  riqueza,  sem 
os  receios  de  voltar  a  ser  a 
victima  dos  oligarchas  vorazes 
que  já  o  exploraram.  O  povo 
mineiro  carece  de  permanecer 
em  tranquill  idade  e  tem  mui¬ 
tos  e  valiosos  serviços  presta¬ 
dos  á  Revolução  para  que  esta, 
commettendo  a  peor  das  in¬ 
gratidões,  vi  coagtl-o,  outra 
vez,  a  supportar  os  fanaticos 
e  mysticos  que  o  flagellaram 
através  de  uma  política  trai¬ 
çoeira  de  vinganças  e  persegui¬ 
ções. 

Dessa  Revolução,  á  qual  com 
um  incomparável  espirito  de 
sacrifício  se  devotou  esse  povo 
cheio  de  tradições  llberaes. 
Minas  nada  tem  obtido,  mes¬ 
mo  porque  nada  lhe  tem  pe¬ 
dido.  Os  favores  federaes 
não  chegam,  senão  em  virtude 
de  esforços  penosos,  a  subir 
as  suas  montanhas.  Faça-lhe 
0  sr.  Getulio  Vargas  a  justiça 
de  só  nomear  para  interventor 
effectivo  no  Estado  quem  por 
um  passado  de  respeito,  de 
trabalho,  de  intelligencia,  hon* 
radez  e  patriotismo  seja,  entre 
05  mineiros,  o  penhor  inülu- 
divel  de  paz  e  prosperidade 
para  essa  grande  terra-, 

ArgutMHte  falho 


FalUf  te  Juaeeionorioi 


Bra  appello  qua  endereçou  ae 
ministro  da  Faianda  a  Aasoela- 
çto  Commarelal  da  SantM  pada 
provldanelaa  para  qua  easu  a 
trava  anomalia  not  aarvleoa  da 
AlfOndeta  daquaRa  eldada,  facto 
qua  decorra  do  ofaatamante  dt 
nuraareooa  (unodonarlos,  uns  por 
motivo  da  luspantio  dlielpllnar, 
outroa  em  vlrQida  da  damlisão. 
Bm  contaqucnola  deaoa  tranda 
irratularldada  astãc  asm  anda, 
manto  earex  te  6.440  proceaioi, 
podendo  ealonlar-Bt  até  que  pon' 
to  deva  eatar  prejudicado  o  cora- 
merolo. 

Qua  lejom  afastadoí,  das  tti- 
paeUvas  lapartlçAea,  funcelena' 
rios  qua  tenham  da  axuardar  a 
ooneittiãe  da  inqnerttoa  eu  ayn' 
dleanclaa  am  que  eatejsm  anvol' 
vidoa  —  é  da  (aefl  eoraprahanaão. 
O  qua  nlo  aa  Juitiffea,  porém,  é 
a  (alta  de  providanelas  para  o 
pretneblmanto  da  amatsancla, 
afira  da  qua  e  itrvlço  não  (Iqut 
anarchiiado. 


tfnIverMaeê  do  Tratalho 


Ot  an.  Bvarardo  Baokhauiar 
a  Boibosa  da  Olivalra,  prefttie- 
rea  da  Eieola  Polytaehnlea  a  dl' 
ractorai  te  Aaeoetaçãa  doi  Pre- 
(eiiona  Catholieoti  acabam  da 
diritir,  am  nome  desta  Inatitui' 
ção,  ae  ehafa  do  sovarno,  o  aa- 
suinla  telasramma! 

'Oaipartott  fundados  asparan- 
çaa  a  vive  antbuilMmo  em  todo 
0  pala  o  ocmpromisao  da  v,  ax 
no  dlacuno  da  Bahia,  relativo  A 
fundação  da  Univársidada  do 
Trabalho.  A  Soeção  do  Bnatno 
Pretlnlonal  te  Asseclaçlo  doi 
Pretaiaorea  Oatholloea,  vendo 
noasa  InlolaUva  o  advanto  pro- 
raleaor  da  nma  nova  éra  aduea- 
olonal  para  o  Braall,  peda  venia, 
eonflrmando  anterior  moção,  pa¬ 
ra  apraeantar  ao  aminenta  ebefa 
te  nação  ealoroiaa  consratulo- 
çAei.  * 

A.  atUtute  daqutUa  Asaoelaçlo, 
tradutlte  neaia  doipaehe,  volta  a 
(ocalixar  0  dlteuno  do  ar.  Ga- 
tulto  Variaa,  na  eapital  bahtano. 

A  par  te  eritiea  aoa  proecisoí 
te  femuteãe  mantaL  no  pala,  an- 
nunelou  e  ehafa  do  lovarne  para 
bravaa  diaa  a  fundação  te  uraa 
UnlvaraModa  Taehnloa,  fadada  a 
aer  o  Iniolo,  e  ponto  de  partida 
da  poliUea  aducaelonal  eonitni- 
etlvE. 

O  ir.  Gatulte  'Vargis  rasnew 
te  uma  longa  vlagam  ao  norte 
te.Rspnbliea.  Malhar  opportunt- 
teda  nlo  aa  oStracarla  A  oooita- 
ioçlo  da  tudo  quanto  asaavarou, 
no  atu  dlicune  te  Bahia, 

Agora,  tepeis  te  erIUea  a  da 
palavra,  a  raallaaçle  a  e  facto. 


A»  fromoçdat  no  Noroteta 


Oa  advaraariot  do  regímen  par¬ 
lamentar  na  França  eatãe  Invo¬ 
cando  agora  contra  a  IniUtulçio 
e  argumento  Leyguee. 

Leygues  morreu  no  poato  da 
minlatro  da  Harinha.  Noticiando 
sua  merte^  ea  Jornais  lembraram 


te  Brnsfl 

Ao  qua  sabamoe,  eontinda  alO' 
te  asm  tolução,  no  Hlnlflerlo  da 
VlaçAe,  0  caso  debatido  das  pro- 
moçAas  na  B.  F,  Noreésla  do 
Braall.  B  4  da  lastimar  qua  tal 
aconteça  Juitamanta  naquella 
Importanta  vla-farrta  te  União, 
que  tem  aotualmanta  oa  aaua  aer- 
vlçoi  prajudieadoi  e  am  franca 
deiorganlxação,  com  a  grande 
quantidade  da  cargoa  vagos  a  ou¬ 
tras  oooupodea  Intarinamenta  a 
em  ooramistlo,  JA  vaa  para  maia 
da  dolt  onnos.  Bata  iltuaçio  da 
Irrogularldada,  etaate  pala  ad¬ 
ministração  Ttganta  te  astrado, 
nlo  dava,  porém,  parmanaear  por 
mala  tampo  a  urge  uma  provi¬ 
dencia  immedlata  doa  autorlda- 
dea  corapatentsi.  Verdade  é  qua 
as  IndlcacAaa  feitss  paio  dr.  Han 
rlqua  Oiute  Farnandaa,  diraetor 
da  Noroéate,  merecera  um  'estudo 
acurado,  am  vlata  daa  nomaro- 
aos  raelaraaçSte  eilstcntee 
oflffl  te  evitar  pntarIçSaa  s  In- 
Juatlçat,  qua  Irle  influir,  fArço- 
samenta  no  oatlmulo  neesieario 
00  (uncolonallsme  qua  oU  ae  ao- 
erlflea  pala  grandem  a  preipari- 
dada  daqualla  proprio  federal.  B 
asalm  dlsemot  porque,  nio  ha 
multe^  0  dlreotor  da  Neroleta 
conatguin,  Ulaquaando  a  boa  fé 
de  minlatro  te  Viação,  fasar  de 
um  teroeiro  eeeripturarlo  te  (Mn' 
trol  de  Braall  chefe  te  eontabl- 
Itdode  daqneUa  eatrado,  prelarin' 
do  todoe  ea  funoclonarioa  gra- 
dnadoa  da  primalra  divtalo  e  con¬ 
tra  oe  dlapoatçSae  expreaios  de 
Codigo  da  Contabilidade,  que  exi¬ 
ge  para  tal  cargo  um  funeclona- 
rlo  da  Faxenda.  O  aetnal  chefe 
te  eentabilldoda  da  Noroéate, 
tem  porém,  eegnndo  fomoe  Infor- 
madoe,  uma  (uncçto  importante 
na  adralnletraçlo  do  dr.  Henri¬ 
que  Couto  Fernandea;  é  o  pro¬ 
motor  das  manlfestaçSM  ao  dlre- 
eter,  de  parceria  cem  et  forna- 
cedorts  da  estrada... 


Hedioina  Velertnarla,  ereando.ea, 
am  aeu  logar,  d9la  estabelcclmen* 
toa  da  anslne  superior  cooó  oa  no¬ 
mes  de  Escola  Nsotonal  da  Vete¬ 
rinária  o  Bieola  Nacional  da 
Agronomia,  cora  dupla  directoria, 
dupla  aecrelaita,  augmanto  eon- 
aldoravtl  da  peeaoal  subalterno, 
a  mala  nova  cadeiras,  lecclonodas 
prasentemente  noa  dota  cursoa 
(undldoi. 

O  accrotolmo  considerável  de 
despeiaa  oom  mali  essa  InnovS' 
cão  não  aepanta  a  technocracla 
te  pasta  da  Agricultura.  B  tan¬ 
to  laao  é  verdade  qua  ]é  dellnéa 
eaaa  deadobramento  sumptuoio 
de  anilno  do  aapeclalldadea,  ab 
Undldas  latlafatorlomanta  num 
■A  tnatltulo,  aem  adlflclo  nem 
eonatrueção  mala  eu  menoa  ade¬ 
quada  éa  axlienolãi  das  duas 
planejadas  aseolss. 

Beta  elaro  que,  amquanto  não 
■a  oenitrAam  tisea  adlUoloa,  ouje 
euate  redunda  numa  sangria  oo 
Thaaoura  ds  milharas  dt  coataa, 
ea  profasaorti  doa  novoa  aatobe- 
leotraantes  nâo  terlo  oa  aaua 
ouraoa  eu  aa  Initallarão,  por  em- 
praatimo,  am  qualquer  dependen- 
ola  do  HInliterio  da  Agrloultura. 

Bnrprehande  eaaa  eaqulatta 
lembrança  te  dlviião  de  eurioi 
num  memento  era  que  a  tsnden 
ela  mundial,  no'  que  concerne  ae 
enaino  auparior,  4  a  reunião  doa 
difenoa  annoa  no  ayitama  uni- 
varaltarie,  evltondo-ia  deepeaaa 
■uiMTfluas  oom  eadetraa  distri¬ 
buídos  por  favor,  para  ào  empre¬ 
gar  e  dinheiro  eeonomtzadp  am 
láboratoriei,  Instrumantoi  a  eam- 
poa  de  axparlmantação. 

B’  tnsonditavel  qua  aa  Ignora 
ainda,  no  Brasil,  a  vanlsgaro  de 
eontaoto  da  olumnoa  qua  ae  pre< 
param  para  ganhar  a  vida  •  aer 
utela  a  collactlvldada  am  carrei¬ 
ras  âfflna. 


Fraloi  do  eeoporatMmo 


Aprog-nos  a  apreciação  ds  ro- 
latorioa  ■  axpoetçAu  que  damoni 
tnuB  a  vmnUgam  do  oooparatt 
vtsme  •  a  neeeisidada  ds  aua 
ditfusto  eomo  apparelhò  aeo- 
nomieo  capas  ds  baneflelar  todás 
as  elsstas.  Temos  agora  A  vista 
0  rolaterie  da  Cooperativa  doa 
Brapregadoí  da  Viação  Farrea 
Rlograndenas.  Antaa  da  mala 
nada  axomtnemoa  e  aeu  movi¬ 
mente  fInuRcelK  am  1912. 

As  compras  de  luat  diversas 
■tecAat  eommerclaea  Importa¬ 
ram,  aU  tl  da  doMmbro,  em 
24.411;)S6)232  e  as  vendas  am 
)é. 461:947)226,  varlflcando-aa, 
portanto,  um  lucro  bruto  ds  réia 
3. (11:076)764  a  O  lucro  liquido  de 
1.110:1171361.  Bata  aaldo,  foi  Un. 
çado  a  credite  da  varias  oontaa 
nas  sagulntas  proporçAci;  tundo 
da  reserva  da  14  % ;  fundo  do  ba- 
nefteenela,  64  %;  dividendo  ao¬ 
bra  capital,  16  f ;  bonificação  ao¬ 
bra  compras,  26'  %. 

Além  do  teus  cursos  da  artes  a 
efftcloa,  grandemants  (requenta- 
dos,  com  um  aproveitamento  evi¬ 
denciado  pelos  provas,  a  Coop». 
rativa  tullala  mantem  eicolaa  de 
alphabetlzação,  Inteloda  da  mala- 
doa  da  1)31,  assa  campanha  .apra- 
aanta  JA  megnifteoá  rtaulladei. 
A  datar  da  então,  além  daa  14 
aulaa  da  alphabatlxação  de  adul- 
toa,  a  Cooperativa  (cs  funeclonar 
outras  am  varies  localidades,  to- 
daa  aa  aulas  am  cassa  próprias  e 
oom  casas  de  teildenela  pm  ot 
professores. 

Matrioularam-ia  nas  escolas  da 
artea  a  oflloioa  (aatudo  tsohnleo) 
1.26)  alumnoa;  eollegloa  a  gym- 
naaloa  partloulares,  683;  escolas 
primarias  mlxtas,  848;  escolas 
de  alphabetlxsçBo  para  adultos, 
466. 


0  empréstimo  de  Ibs.  4.000.000 
—  á  Prefeitura  — 

0  PARECER.APRESENMO  HONTEM  Á  COJBffi. 
■  SÂO  DE  ESTUDOS  ECONOMICOS 


O  transporta  te  aoas  na 


Oeniral 

O  senrico  da  transporta  ds  aves 
na  Central  esta  merecendo  ro- 
peros. 

Este  oaao,  por  exemplo,  4  bem 
typleo.  Na  segunda- feira  ultima, 
fel  ambarcada  am  Rlallo  uma  ca¬ 
poeira  de  Bvei,  despachada  a  do¬ 
micilio,  para  Copacabana,  no 
Rio.  NormalmantOb  a  ancoromen- 
te  tevarla  aitar  am  sau  destino 
no  dia  Immedlato.  SA  chegou,  po¬ 
rém,  na  quarta-feira  A  tordo,  o 
qua  quar  dtser  qua  as  aves  paa- 
saráin  dois  dias  sem  comer  nem 
beber. 

O  facto  é  dismo  da  attenção  da 
administração  da  Central  a  oxelã 
tanha  aldo  taporadleo. 


O  eofd  oNmInado  aid  64  te 


sotomhre 


Keformao  no  ãflnlstsrie  te 


Ágrleultun 


Os  taehnleea  te  MInlaterie  da 
Agricultura  preparam,  airéa  doa 
bastidoraa,  mala  uraa  reforma 
petadittima  para  oa  cofrvi  da 
União. 

Trata-ee  nada  mali,  nada  ma- 
ne«  da  tuppressãe  da  actual  Es- 


Bagundt;  um  communleado  da 
Dapartamanto  Naolonal  da  Café, 
até  14  de  setembro  proxiroo  fin¬ 
do  havia  aldo  allmlnado  um  to¬ 
tal  da  13. 146. (48  saccas  de  café, 
sendo  uma  porcella  da  14.2(1.976 
aaecaa  aotTaapondento  ao  perío¬ 
do  te  6  de  Junho  da  1)31  a  16 
ds  março  da  1)33,  a  outra,  da 
B.214.())  aaocas,  refetenta  ao  pa- 
riodo  te  17  do  fevereiro  a  34  ds 
setembro  de  corrento  anno. 

Naqualla  total  do  café  cUmlna- 
do  b4  São  Paulo  contribuiu  eom 
perto  de  dola  terçoa.  A  ellmlna- 
Câe  dos  caféa  foi  Iniciada  em  6 
de  Junho  de  Dtl,  pelo  antão  Con¬ 
selho  Nacional  de  Café,  a  conti¬ 
nuada  pelo  Dapartamanto. 
Computadas  as  cifras,  variflea-aa 
quo  0  Dapartamanto  ooeslaroa  da 
74  %  0  rytbme  da  allmtnaçlo  te 
porta  te  pToducção  te  eafé  nlo 
azporlaval. 

O  “MASSILIA”  RE^ 
GRESSA  A  BOR. 
DEAUX 

Chegaram  os  componen¬ 
tes  da  delegação  peruana 
á  Conferencia  de  Arbi¬ 
tramento 

O  ministro  do  Uruguay 
na  Rússia 


De  regresso  d*  Buenos  Aires  e 
em  viagem  para  Bordeaux.  o 
‘MassIIla"  peseou.  henlem.  pelo 
porto  desta  capital  eom  muitoa 
paesagelroa. 

-.1.  ...  i  A—,  ..  ,  No  grande  transatlântico  (ran- 

eela  Bupatlor  te  Agricultura  •  au  chanrain  es  delegados  do 


Reunlu-se  hontem.  lob  O  presi¬ 
dência  do  ar.  Pereira  Lima,  a 
Commlaeão  da  Betudoa  Bconoml- 
cos  a  PlnaneelroB.  Dolxou  de 
comparecer  o  ar.  Antonlo  Carlos, 
presidente,  por  motivo  de  força 
malar.  , 

Eetlveram  preiontas  oo  srs.  Jua- 
rei  Tavora,  Mario  de  Andrade 
Ramos,  A.  Aievedo,  Joaquim  Co- 
tramby,  Buoenlo  Oudln,  profes¬ 
sor  Waldemar  Falcão  •  Valen- 
Um  Bouças,  sscretarlo- 
InlclsdoB  os  trabalhos,  o  pro¬ 
fessor  'nraidamar  Falcão  aclentl- 
tloou  ae  presidenta  qua  o  minis¬ 
tro  Oswaldo  Aranha  não  podia 
comparecer  por  estar  enfermo, 
motivo  por  quo  padla  para  ear 
adiada  a  axposlçlo  do  advogado 
do  Betado  do  Cearé,  nos  Betados 
Unidos,  dr.  Virgílio  Barbosa,  so¬ 
bre  a  Inoumbanela  qua  lha  eora- 
metteu  o  governe  cearense  ralo- 
Uvamanta  ao  amprestimo  ameri¬ 
cano  do  1)13.  O  praeldonte  de¬ 
clara,  então,  que  aeria  Inolulda 
em  ordam  do  dia  da  outra  aes- 
aão,  am  qua  pudeist  eomporacar 
o  minlatro,  a  exposição  am 
apreço. 

OS  BHFRBaTIMOfl  DA 
PREFEITURA 

O  sr.  Mario  Ramoa  opraaanU, 
a  aeguir,  e  aau  parecor  talatlve 
oo  emprastimo  do  f  4.440.404  da 
Prefeitura  do  Dlatrlote  Federal. 

Rafera-aa  A  oonaulia  falta  A 
Commlssão,  pela  Dlreotorla  dt 
Faxenda  Municipal,  sobro  o  pa¬ 
gamento  doa  Juros  do  ompreetl- 
mo  externe  do  I  1.144. 440  o  do 
empretUmo  Interno  do  £  4.004404. 
Aquello  Directoria  deolora  quo 
tem  no  Banoo  do  Brosll  depoil- 
tadoo  16.604:004)000  o  quo,  con¬ 
vindo  SOI  Interessas  da  Munlclpa- 
lldads  o  provavelmtnto  aoa  do 
mullot  portadoroa  do  títulos,  w- 
Ja  empregada  a  citada  quantia 
para  attsnder  oo  pagamonto  por 
intarmedlo  do  mesmo  Bonee  doa 
eoupoas  vencidos  dos  doli  em¬ 
préstimos  quando  foram  apre¬ 
sentados  para  resgate  cm  moeda 
nacional,  tomada  para  oonvaiaio 
a  taxa  cambial  média  do  met  pre¬ 
cedente  ao  doa  respectivos  venci- 
mentos,  pede  autoriíaçlo  para  tal 
A  Commlseio. 

Dis  o  relator  quo  oo  trata  dt 
dole  emprestimoí  eom  earacterie- 
tleoi  bem  dlsttnotoe:  e  primeiro, 
A  um  empresibno  externe  do 
£  14.444.444  redulido  a  libras 
2.600.444,  contratde  em  Londres 
em  81  de  Janeiro  de  1412,  em  qua 
a  Munlclpolldado  foi  representada 
pelo  er.  Ignaclo  Tosta,  delegado 
do  Braall  na  dita  cldodo,  a  ea 
prestamletaa  pelos  banqueiros  Be- 
Ilgman  Brothers,  domlelliadoa 
naquella  cidade.-  B'  um  emprés¬ 
timo  externo  no  qual  a  Munlcl- 
poJIdoda  aa  obrigou  durante 
vigancla  do  meame  a  pagar  em 
£  «iterlinoa  aos  sra.  Sellngman 
Brothers,  em  Londres,  semea- 
tralmenls  nos  dias  II  do  março  o 
15  de  setembro  de  oada  anno 
uma  quantia,  equivalente  aos  JU' 
ros  de  oelf  meies  A  toza  do 
4  1|3  %  00  anno. 

Tratando-se  do  ura  ampraitlmo 
externo  oujo  pagamento,  confor¬ 
mo  clausula  contratual,  oA  pAde 
ser  (eito  em  (  ou  eeua  reapeotl' 
vos  equlvalentea  em  moeda  cor¬ 
rente  (renceio,  alIemA  ou  hoUin' 
deza,  o  cr.  Mario  Ramos  declara 
que  o  pagamento  doe  Juros  devi¬ 
dos  em  moeda  estrangeira  teiA 
quo  entrar  no  quadro  do  cotado 
geral  de  nm  deoreto  regulador, 
para  o  pagamento  desses  Juros 
devidos,  mas  em  mll  réis,  de  to-: 
dos  00  empreetlmoa  externos  dei¬ 
te  Dlslrlcto  Federal. 

Trats,  a  seguir,  do  amprestimo 
interna  de  £  4.404.044.  Pensa 
que  A  autorliação  pedida  deva  asr 
deeds  logo  concedida,  pots  que, 
do  exame  da  lei  municipal  nume¬ 
ro  976,  da  31  de  detembro  de 
1903,  que  autorizou  a  contrair 
este  empréstimo  e  da  escrlptura 
lavrada  nesta  eldada  cm  1  de 
agosto  da  1404,  varUIca-ae  que  le 
trata  de  um  empréstimo  Interno 
e  com  clausulas  detsimlnantes  do 
pagamento  dos  Juros  em  mll  réia. 
O  empresttmo  conformo  a  blau- 
sula  3*  (ot  deatinade  ao  resgate 
das  apolloea  papel  em  olrcuuiUo, 
0  quo  (ol  (eito  pela  Prefeitura 
por  compra  na.  praçi,  permuta  de 
títulos  ou  sorteio  o  destinado  a 
executar  o  plano  da  saneamento 
0  ombellexamento  da  cModo  pro 
Jcciados  pelo  prefeito  Passos.  O 
typo  do  emprestlmo  (ol  de  86  %, 
Juros  ds  6  %  ao  anno  a  come¬ 
çar  do  1  ds  abril  da  1846  o  dahl 
em  deanto  lempro  pagos  am  1 
de  outubro  0  1  do  abril  de  cada 
anno,  até  o  eospon  venoldo  am  1 
de  outubro  dc  1931,  tendo  ficado 
cem  pagamento  oa  eespona  a  se¬ 
guir. 

Cita,  depola,  as  clausulas  17*. 
18*,  19",  24*  s  21*  da  escrlptura 
do  emprestlmo.  For  ssta  ultima 
clausula  o  Bancf  do  BrasU  fl- 
cou  encarregado  pela  Municipa¬ 
lidade  do  Dlslrlcto  Federal  do 
serviço  deste  emprestlmo  e  com¬ 
binaria  com  0  prefeito  aa  provi¬ 
dencias  para  quo  Ibt  fossem  for¬ 
necidos  ot  fundos  necessários  pa¬ 
ra  asse  (Im. 

Por  todai  aitos  elauiulss,  cla¬ 
ras  0  expressBS  —  dis  o  rulator 
—  cuidou  a  escrlptura  do  tm- 
prcstlmo  do  bem  datsrminar  que 
0  pagamento  dos  ooupons  aprs- 
aentadoe  ao  Banoo  do  Brasil  o 
dos  títulos  sorteados  devia  ser 
feito  em  mll  réio  o  determlruiu 
mais  qual  seria  a  taxa  de  cam¬ 
bio  em  vista  dos  títulos  terem  si¬ 
do  iemlttldoa  em  moeda  oatcrllna 
de  £  24  cada  titulo.  B  como  o 
Banco  do  Brasil  encarregado  do 
emprestlmo,  tinha  porventura  JA 
cogitado  de  obter  colloeação  de 
tltuloi,  como  do  facto  obteve, 
por^venda  nas  praças  de  Londres, 
Paris,  Porto  a  Lisboa,  a  elausu- 
la  32*  leparadamenta  estabele¬ 
ceu:  —  “Aa  apolleea  aorteadas  a 
os  ooupons  vtncldoa  poderão  ter 
pagos  em  ouro  nas  praças  de 
Londres,  Paris.  Porto  s  Lisboa, 
correndo  neste  Coso  per  conta  da 
Prafcltura  os  despesu  que  taca 
pagamentot  acarretarem  no  exte¬ 
rior". 

Analysa  vorioa  pontoa  do  sm.^ 


preallmo,  aecentuando  que  (Sg 
pAde  e  deve  continuar  a  ler  oa 
seui  ooupoM,  que  fonem  ure. 
■entadoa  ao  Banco  do  Brasil,  rei. 
gatadoa  em  mll  réia  e  de  sccsr» 
do  com  as  elauiulas  que  o  cos. 
trato  previu  para  eesa  especle  é< 
pagamento,  de  ves  que  estia  en 
atraso  os  coupons  ni.  56,  venci, 
do  em  abril  da  1)32;  67  em  og. 
tubro  da  1932:  68  em  abril  éi 
1988  0  69  em  1  de  outubro  d* 
14)3,  oujas  Importâncias  «m  nl| 
réis  estão  largamenle  garantldu 
pelo  Impofto  predial,  visto  qus  e 
orçamento  deste  anno  prer)  s 
renda  na  Importância  de  65  on 
eontoi  e  em  1)83  (ol  68  mll  ten. 
toa  para  eanea  impostos  e  mks 
quantias  foram  Inicripiss  en 
primeira  «  especial  garantia  pata 
solução  dos  Juros  s  amortiza. 
çAss. 

B  o  sr.  Mario  Ramos  fax  biiIi 
as  seguintes  consIderaçAes; 

“A  oireulaçio  desse  empreeH. 
mo  sm  21  de  detembro  de  it)] 
era  de  £  2.474.640  e  o  erçamenio 
ds  1)12  proviu  ptra  e  pegamen* 
lo  doa  ooupons  deste  emprettlàia 
quando  trata  da  verba  80  —  d|, 
vlte  conaolldada,  paragrapho  2' 
Juros '  dos  smprestlmos  Internoi! 
para  oa  atraxadoa  relativos  a  1)]) 
e  quela  nlallva  a  1938,  —  a  cb 
(ra  da  16.211:632)004.  Decitnn. 
do  no  mssmo  orçamento  exlitir 
om  depoilte  naquella  época,  H  ds 
detembro  da  1932,  6.834;0(l)sog, 
no  Banco  do  BrasU,  para  tua 
(Ira,  a  o  offlelo  267,  objecte  dai« 
oa  eoniulta,  communlcs  JA  o  d^ 
poilto  da  18.604:400)400,  qg| 
adoptada  a  aolução  qna  prong, 
nho  deva  daado  logo  ficar  A  dbi 
poalçãe  do  Banoo  do  BrasU  a  nU 
d#  Sellgman  Brothers. 

Por  tudo  isto  pareoi-me  dtv) 
ser  eoneedida  a  autoriíaçAo  psüb 
da  nssta  parte  do  pagamento  dN 
Juros  davldot  te  todos  oa  eoupets 
vaneldoa  do  amprestimo  tnteno 
ds  1944  da  1  4.404.404;  tant( 
mais  Juata  aata  aulortaçil 
quanto  es  portadores  destes  titw 
los  lA  t6m  quatro  aemestrei  vea. 
oldoí  s  nlo  pagoi  s  taabea 
grando  atraso  nas  amortlxaçOm, 
Tal  situação  ssarreteu  balia  4i 
cotação  doo  tltuloa  qua  lendo  la. 
leriormants  de  cerca  de  (OOtOOA 
naa  ultimas  vendas  faltas  nsité 
praça  no  mex  ultimo  (oram  pele 
valor  da  >40)444,  dasvaloritaglf 
esta  que  nio  suceede  eom  u  ds 
mala  ampnatlmoa  Internoe  deeta 
Prefeitura,  qna  embora  tem  tt 
garantias  tspedfleaa  do  tmpm. 
timo  dt  I  4.444.404  tsm  tüM 
aampra  os  seus  Juros  parfeiu* 
mants  pagoa  am  dta  até  oi  desté 
■emeatro  -agora  vancldo.  Ti] 
amergenela  do  smproatimo  dt 
£  4.004.044  elo  decorro  ctria* 
mento  eom»  uma  oulpa  ou  tsw 
pontualidade  datldloia  da  Musb 
elpalldads,  maa  aim  da  (alia  66 
uma  solução,  qua  proclaava  is) 
dada  de  aceordo  eom  o  qua  dai 
teiralna  axpraiaa  e  claramenta  é 
contrato,  para  os  portadoraa  qu6 
queiram  receber  e  valor  dos  seus 
ooupons  o  apolicta  sorteados,  tq 
mll  réia,  na  aéde  do  Banco  dd 
BraaU,  aeata  cidade  do  Rio  de  Js« 
nelro  noe  tinnoa  detarmlnaolM 
das  elauaulas  Jã  citados,  17*  a  lA 
do  contrato  lavrado  em  notas  d) 
tabellllo  Evoristo  em  )  de  afo»i 
to  de  1)44,  para  subserlpcio  d) 
emprestlmo, 

Neatas  cendlçees  o  nstateleet. 
monto  de  pagamento  dos  Juieé 
em  rali  réii  deste  amprcatlme  I 
pola  de  autorizar  oomo  loUdtida 
pela  Directoria  Geral  de  Fsxen* 
te  Municipal  e  por  Intemedlo  éq 
Banco  do  Braall. 

A  eontlngenela  sm  quo  aatl  é 
Banco  do  BrasU  ds^  quando  él 
posse  de  deposito  «n  'táU  KIs  dl 
valor  doa  coupons  vencidos,  (el4 
pela  Fuenda  Municipal,  nlo  pe» 
der  eom  esss  numerario  também 
sdqnlrir  as  oomblaes  nseeisariís 
ao  pagamonto  doo  ooupons  em  I 
dos  portadores  dastes  títulos,  qus 
oa  ba  naldantss  em  Lisboa,  Pef 
to.  Paris  o  Amstsrdoffl,  é  tempoi 
nula,  mos  ritta  a  atita  prtides 
rea  a  opção  te  recoberam  Immai 
dlatomante  em  mU  réia  nas  meti 
mns  condiçAes  o  taxa  qns  et  poi* 
todoiea  residentes  no  Rle  de  Jar 
nalro,  praça  d»  lonçamMito  ds 
emprestlmo,  en  aguardarem  é 
permissão  te  venda  de  cambiam 
para  esta  ftm  pelo  Banco  do  Brt* 
cll.  Entretanto,  devem  •  p4dem 
ellaa  reconbeeer,  que  as  reatitr 
eçAes  eainblaea,  aio  aecldentel 
qua  tém,  otUngldo  nesta  época 
não  s4  no  BrasU  como  em  multas 
rmçAea  o  que  sA  pAdem  desappes 
rooer  am  nosso  easo  pela  melhoi 
ria  da  noesa  axportot^  am  prti 
CO  o  voluma  o  pelo  resurgUnem 
to  te  uma  poUtlea  monetária  lat 
ternadoool.  ” 

Concluída  b  lattnra  do  ralais 
rio,  (ol  esta  poato  am  dlseuesla 
O  ar.  Pereira  Lima  quer  atbm 
da  situação  dea  portadores  de  Ú- 
tuloe  no  exterior.  Pergunta  ts  o 
pagamento  era  ouro  nas  pnçis 
estrangeiras  ara  taxativo  oa 
opcional. 

O  ar.  Mario  Ramos  eteltreeé 
quo  a  clausula  )2*  do  contrato  de 
ampraitlmo  dta  qus  'oa  apoUees 
sortaadaa  o  ea  ooupons  veneUM 
poderSo  ser  pagoa  ara  oure  nu 
praçBa  do  Londrea,  Parla,  Potlq 
e  Lisboa,  correndo  nesto  caso  per 
conta  te  Prefeitura  as  deipesu 
quo  taca  pagamentos  acarreU* 
rem  no  exterior. 

O  sr.  Juares  Tavora  pondem 
que  se  ImpAe  votar  Ioga  e  pe^ 
recer,  por  lo  tratar,  tio  sAinaa» 
te,  do  um  emprostlres  Interna 
ouJo  aarvico  era  (eito  em  mll 
ríle  pelo  proprio  contrato. 

O  professor  Waldsiaar  JTalcid 
•logla,  a  sagutr,  o  trabalho  de 
Mario  Ramos.  EntretaMSt 
propAa  apoiado  pelo  sr.  Pereira 
Lime,  quo  so  modtflquo  e  part* 
cer  num  ponto,  ollmintndo.n  ( 
wção,  poli  não  ora  easo  dleto.  a 
PT«f«ttiutt  podlft  e  d«vla  paiu  «dí 
nll  rétag  pelo  contrato. 

Flnalmento,  e  paroeor  é  appiw 
vado  eom  essa  raoditleaçio,  dam 
do-to  dello  conhedraento  ao  nil* 
nistro  da  Fazenda  o  Intelrando-eé 
0  dtroetor  da  Fuenda  Munlolptli 


Peru  A  Conferonola  do  Arbitra¬ 
mento  a  to  reunir,  no  Rio,  para 
tratar  do  oonflloto  da  Letlela. 

Ot  delegado,  peruanos  hontem 
chegados  aão  os  sra.  Vlctor  An- 
dras  BelAunde  o  Alberto  Ulloe, 
plenipotenciários;  Raul  P.  Bir- 
rcnchea,  conselheiro;  Luiz  Alva- 
redn  Garrido.  Vlctor  Protno, 
Henrique  Pena  o  José  Carlos  Fa¬ 
reja,  secretários. 

A  delegação  do  Peru’  A  che¬ 
fiada  pelo  sr.  Vlctor  htsurtua,  ex. 
mlnlslro  no  nosso  pali,  quo  aqui 
So  encontra  JA  ha  alguns  dias. 

Ao  desembarque  dos  delegados 
peruanos  compareceram  o  mlnJe* 
Iro  Ventura  Garcia  (Mlderon,  do 
Peru’  acreditado  Junto  so  nosso 
governo,  o  o  sr.  Rubana  de  Mel¬ 
lo,  representando  o  ministro  daa 
Relações  Exfsrloree. 

Desembarcaram  no  Rio  mais  os 
seguintes  passageiros:  Oscar  En¬ 
rique  Dayhambehere,  Ernesto 
Magalhães.  Alan  Calder,  Sebas¬ 
tião  Pereira  Mesquita,  dr.  Alber¬ 
to  Paisclos  CoaU.  Henrl  Edmond 
do  Pertuls  de  ealllevanl,  vlce- 
çonsul  francês;  Cario»  Augusto 
Msgnutson^  Luis  Batlle  Berres, 
Jornalista  uruguayo;  Francisco 


OWonl  O  Eduardo  Xlassa  tato> 
.nboiro  polonês. 

Entro  Ol  que  vfajam  para  ■ 
Europa  no  granda  transailantlco 
da  Bud  Atlantlquo  notam-u  M 
sr».:  general  Eduardo  (Josta.  ml* 
nlatro  plenipotenciário  do  ütu* 
Ruay  na  Russla;  Jean  Colln  e  is- 
nhora,  diplomata  franeei;  Do¬ 
mingo  Esteguy  e  senhora,  côn¬ 
sul  francez,  capitão  Constsniino 
Sallarli  e  outros. 

B'.  também,  passageira  ds 

MassIIla"  a  conhecida  aclrll 
francesa  Germaine  Dermoí,  que 
rogressa  ao  seu  paIz,  depois  ds 
“•'’*r  passado  algum  tempo  na 
Argentina. 


Ae  proceder  A  vistia  regula¬ 
mentar  ao  "JlassIUa",  s  Policia 
MarIUma  foi  Informada  ds  qus 
■e  achava  a  bordo  o  Indiriduo 
Francesco  Malatesta.  deportado 
pela  policia  argentina.  P  sub- 
Inspeclor  determinou  que  esse  lo- 
desejável  ficasse  sob  a»  vlsras  ds 
Investigadores,  durante  lodo  o 
tempo  qua  o  navio  permsnecfti* 
no  porto,  afim  de  qus  t:5o  conse¬ 
guisse  squi  desembarcar^ 


M^COV 


PAflAOO»  DE  DENlt 

CèraDr.Lusíosd 

PASSA  EM  5  MINUTOS 


CORREIO  DA  MANHJÍ  —  Domingo,  15  dc  Outubro  de  1933 


Bases  do  Concurso 
SAPONACEO 
RADIUM 


Perde  as  forçai  e  aameob  soa  írritaçio 

Tem  que  $e  fazer  alguma  cousa  e  —  rapidamente 


'  O  Syndicato  dos  Lojistas 
aprecia  a  utilização  do  Hos> 
pitai  na  Tijuca  e  a  Caixa  de 
Aposentadorais  e  PensSes 

A  UnlSo  doa  Empreçadoi  do 
Commerelo  recebeu  do  Syndicato 
doa  Lojletaa  o  se^lnté  oftlolo: 

"Rio  da  Janèlro,  13  de  outubro 
de  1933.  —  Eamo.  ar.  Hoiuclo 
PIcoreltl,  m.  d.  preatdenta  da 
União  doa  Empragodoa  do  Com- 
merolo.  —  Reata.  —  Acouaando 
com  aatlafição  o  otflolo  doaie  dl- 
gno  Syndicato,  datado  de  11  do 
corrente,  oumpre  ao  Syndicato 
doa  Ix)jlataa  oxpdr.  aobro  o  aa** 
aumpto,  aa  conalderacOea  a  ae- 
gulr:  —  Quando  por  lembrança 
do  aeu  prealdento,  o  Syndicato 
doa  Loiiataa,  na  memorável  aa* 
aembKa  da  B  do  corranto,  lançou 
em  Bua  aéde  a  IdCa  noblllaalma 
da  fundação  da  Casa  do  Empre¬ 
sado  no  Commerelo,  não  tinha 
conhecimento  da  Inictatlva  da 
União  no  sentido  da  oreacão  da 
Caixa  de  Aposentadoria  e  PenaOea 
para  os  empregados  no  commer- 
cio,  mas  6  claro  que  aondo  o 
objeotlvo  do  Syndicato  dos  LoJIa- 


a  Coapanhla  de  Produoloa  CU- 
tnIcM  "Fabrica  Belém",  pubUcoo 
so  tamlro  domingo  do  cada 
mar,  aeate  Joreal,  um  asaoncls 
para  aer  KCorUdi)  Intagralmeote 
por  todotacueUaaqua  quUeaaam 
pordclpar  do  eononno. 

foria  em  mimare  do  ello  oi  aa- 
eveelai  publlcadoa  TVata  pola 
da  ncortar  oato  quarto  di  p». 
gins  s  da  anaexal-o  aoa  aete  qua 
estio  em  teu  podar. 

Complela,saalm.a  eoleoclo  dM 
8  aenuodoa  coloqne-oa  em  na 
envellopa  tnnexe  e  nau  soma 
e  endereço  a  remelto  tudo  pirn 
ei  etcrlplsrloa  dt  Companbla  da 
Frodudan  Cblmloaa  "Fabrioi  Be¬ 
lém'  (Deparlsmante  "Orsade 
Coneurto'),  á  rua  Qulnllno 
BocayUTn  N.  i  &  Ptuloi  Reco 
bcri,  peli  Totta  da  correia  ao 
belllubns  almannqua  mpllo  Is- 
leréuaola  dentre  de  qual  aa. 
eanirtrt  o  coupoa  doBtultlro. 

O  lortds  dns  piemioa  aaid  feita 
pubUcamate,  st  aéde  da  Radis 
Socledada  Recoid  (FRAR),  aa 
dia  a  hora  previameste  aanua* 
elido*. 


Milhares  de  peaaoas  debela, 
magras  e  doentias  —  homens  e 
mulheres  —  aetão  complotamen- 
te  deaanimadoe,  porque  não  po¬ 
dem  encontrar  o  melo  de  au¬ 
mentar  de  peso  e  rofazer  suas 
forcas, 

Todas  estas  peaaoas  em  trea 
de  se  afligirem,  podem  detde  ]a 
Começar  a  deafrutmr  a  vida,  por¬ 
que  diurlamente  gracaa  Aa  Pas¬ 
tilhas  MeCoy  de  oleo  de  fígado 
de  bacalhau  uma  multidão  de 
gente  de  todaa  as  edades,  adqui¬ 
re  forcas  e  aumenta  de  peto. 

O  Br,  Adão  Iwanklw,  Avenida 
Vicente  Machado,  13  em  Pru- 
dentopolla  —  Paraná,  que  ae- 
lava  com  a  aadde  bastante  aba¬ 
lada  aumentou  3  kllos  em  dota 
meaea,  tem  um  apetite  extraor¬ 
dinário,  estã  bem  diaposto  e 
cheio  de  entusiasmo  par*  en¬ 
frentar  a  vida.  I 


Todos  ndt  aabemoB  que  e  oleo 
de  fígado  de  bacalhau  é  a  fonte 
des  vlumlnsa  tão  neceasarlaa 
par*  *  bO*  aaUde,  mas  quem 
pdde  suportar  aamelhante  odor 
e  tão  deaagradavtl  nborl  As 
Pastilhas  MoCoy  cobertas  de 
um*  camadi.  d*  aaaucar,  aão  tão 
agradavais  ao  paladar  aomo  se 
foasem  confeitos.  —  Compre  ol 


Pasfllhi 


âç  skaót  flgodo^  loaitrioji 


•••uma  dona  dc  casa,  muito  pres¬ 
timosa  e  intcUígente,  que  dese¬ 
jando  participar  do  nosso  grande 
concurso,  coleccionira  os  sete  an- 
nuncios  que  Já  publicámos,  os 
quaes,  com  o  presente  annuncio, 
dão  direito  ao  "coupon”  para  o 

sorteio.  stituivel  na  limpeza  de  talheres, 

Si  a  senhora,  também,  colecdo-  vasilhas,  escadas  de  marmdre,  ba- 

nou  os  oitos '  annuncios,  apresse-  nheiros,  vidraças,  lustres,  ladrilhos, 

se  em  rerocttel-os  ao  nosso  ende-  torneiras,  etc,  Todo  lar  moderno, 

reço:  Rua  Quintino  Bocayuva,  4,  desde  a  cosinha  até  á  sala  de  vi- 

São  Paulo.  Antes,  porém,  leia  e  sitas,  não  póde,  dc  fórma  alguma, 

decore  perfeitamente  o  seguinte:  dispensar  o  Saponacco  Radium. 

O  Saponacco  Radium  é  fabricado  Precavenha-se,  recusando  formal- 

com  todo  o  esmero,  pela  maior  niente  as  imitações,  sempre  mui- 

fabrica  do  Brasil  no  seu  eenero.  W  inferiores. 


O  St^naceo  RADIUM  i  0  asstio  io 
st»  lar,  tliminando  a  obra  nociva  dat 
moscas. 


Sob  a  pi^Idenola  do  profeaior 
Henrique  Roxo  e  secretariada  pe¬ 
los  dra.  Zaoheu  Eemeraido  e  Hei¬ 
tor  Péres  reune-a«  esta  eocledade 
na  próxima  segunda-feira  (II), 
com  o  eeguinte  programma; 

ProCesaor  Ulyseea  VIanna  —  A 
questão  da  Assistência  a  payeo- 
pathsa. 

Dr.  Adauto  Botelho  —  De  U- 
quor  na  parotidite  epMemlc*. 

Dr.  Eurlco  Sampaio  —  liatupor 
melancólico. 


O  Odirector  gemi  do  Thesouro 
communlcou  ao  Inapoctor  fodeml 
daa  Estradas  haver  designado  e 
escrlpturarlo,  Athor  do  Mendon¬ 
ça,  par*  ncratarlar  os  trabalhos 
da  Junta  apuradon  daa  comas 
da  Eetreda  de  Fem>  Haiieã,  pro¬ 
longamento  do  KII0  Pecanba  a 
Igoaba  Orando,  referente  ao  pe¬ 
ríodo  em  que  cateva  eob  *  adml- 
nlatracãs  da  Compagnle  Olnira- 
Ia  des  Bhemlno  de  For  des  B'tata 
Unia  du  Brésil. 


lu  a  fundacHo  de  uraa  Institui¬ 
ção  de  ampla  beneficancla  A 
grande  e  digna  classe  doa  pre- 
poatos  commerctaei,  não  poderA 
deixar  de  ver  com  toda  aympa- 
thla  e  dar  mesmo  o  seu  decidido 
apoio  A  oreacão  da  referida  "Cai¬ 
xa",  desde  que  *  sua  organtxa- 
cão  repouse,  como  é  de  esporar, 
sobre  basea  acertadas  e  Juataa, 
Quanto  A  Idéa  do  aproveitamento 
do  Hospital  Sanatorlo  qua  a  U. 

É.  C.  posana  nesta  capital,  afim 
de  eer  Incorporado  A  Casa  do 
Empregado  do  Commerelo,  JA  sa¬ 
be  V  .ex.  que  a  DIrectorla  do 
Syndicato  doa  Lojlataa  e  multo 
prfnclpalmenla  o  seu  prealdente, 
vécm  com  agrado  esse  eonoutuo, 
que,  entretanto,  reconhecem,  de¬ 
pende  de  meticuloso  estudo  de 
ambos  as  partes  Interesaadas.  — 
Ebii  vista  do  grande  enthuelaamo 
que  a  lembranqa  da  oreacão  da 
Casa  do  Eiiipragado  do  Comroer- 
clo  despertou,  e  como  era  necea- 
aario  aproveital-o  e  não  perder 
tempo  para  a  execucão  da  feliz 
Iniclatlvà,  reãtlzou-ae  na  síde 
deste  Syndicato,  no  dia  10  do 
corrente,  uma  reunião  de  repre- 
sentantea  da  varlaa  aasoelaqSes 
patronaes,  tendo  nessa  Importan¬ 
te  aasembléa  o  presidente  do 
Syndicato  dos  Lojlstao  declarado 
qua,  em  vista  doa  appiausos  una¬ 
nimes  que  a  feliz  Idéa  obtivera 
de  todo  o  commerelo,  ella  não 
pertencia  mala  edmsnte  ao  Syn- 


tlSTA  DE  PREHIOS 


(4M74)i 


Offíciiei  effectÍTos  diipeiua- 
dos  do  serfiço  de  r^ 
crutamento 


CO  -  Um  ledu  Ford  I  porlaa  do 
tovlHlmo  typo,  t  ser  expoato 
ao  Cios  Odeas,  dentro  do  poo- 
esf  eeDansa;  to  -  Um  apptra- 
Dio  de  rsdlo  Colmsbla,  lypo  con- 
eola;  l.o  ■  Uma  aaehiut  da 
coaton  Bloger,  de  trae  garetu; 
1.0  •  Um  roloi^  canUbAa  lua- 
ker;  ão  -  Um  apparelbo  da 
eryital  Bietard,cm  rica  eatajo; 
Ao  •  Um  torvlço  da  Janlar,  dt 
porcellu*  eom  94  pecat;  7.o  • 
Um  eervlço  da  ebi  e  etlé,  de 
poiceltnt,  eom  8  peçai;  Ao  - 
Uma  bileria  de  eaelnba,  aturai, 
ulo  poUdo,  com  10  pecas;  l.o  • 
Uma  taitrla  dt  alumínio,  eom 
8  peças;  lAo  -  Duai  Halealnue 
bolsasrarielrtui,  para  tenbon. 
dt  Casa  Sormaim;  ll.o  -  Um 
Krviço  de  copo*  asiylo  andar- 
00,  com  S  peças;  12.o  -  Um 
logo  do  taJbere*  metal  lualltn- 
eel,  com  34  pcçss;  lAe  •  Um 
tlbun  eom  U  dlKoi  *Aito-pbo- 
ne”,  selecolonadoa;  lie  -  Kels 
duzls  de  paras  de  melsa  de  sed* 
tlnlsriBo*  dt  Oua  daa  Melar 
15.0  •  Uma  bateria  de  alumínio, 
eom  18  peçaa;  11*  -  Uma  tem- 
fcrinbn  do  seda,  da  Cana  Marti- 
oa  FUbe;  17*  -  Um  lerro  eleo- 
tricô  d*  Ultunlandora';  U.o- 
doze  biboi  do  dentUrielo  ^otyl; 
13.0  -  Um  Jogo  de  lataa,  plats- 
da*  eom  eataata;  30*  a  23aa  - 
Uma  caixa  eom  8  SapouoMa 
Radium;  331*  a  bZAo  -  Uom 
eslxa  eom  6  Bapenieeos  Radium 
em  Di 


Alves  Qairlds  e  capitão  Sebastião 
Oomes  d»  Faria  Junior,  do  chefes 
de  eeccão,  segundos  tenentea  com- 
nileslanadoB  João  Frederioo  Fohl- 
man  Primo  o  CIpIão  Lula  de  Mel¬ 
lo,  de  adjuntos;  n*  10*.  aoguhdoq 
tenentea  commletlonados  Brnanl 
Martine  Neves  *  Alcebiadea  da 
Souza  Freitas,  de  adjuntos;  n* 
11*.  3*  tenente  eommteslonado  Al¬ 
cides  Joal  de  SanfAnna,  de  td- 
Juntor  na  12*,  segundos  tenontga 
coinmissionados  norlval  Rago  a 
Rsothoven  Marques  d*  BUva,  da 
adjuntos;  na  13*,  segundos  tenen¬ 
tes  commlsalonedoe  JoaO  Augusto 
doa  Santos  •  Anuro  Ferrolr*  Apo- 
luoeito,  do  adjuntos;  n*  19*,  Fio- 
rendo  Izldoro  de  Freitas,  de  ad« 

Junto:  ru  30*,  3*  tenente  eoinmla- 
alonado  Joeujulin  Otore  Henrtqua 
Seabra  de  adjunto. 


Pelo  ministro  da  Guerra  foram 
dltpensados  doa  cargos  qua  exer¬ 
cem  nas  olrcumscrlpcfieB  de  re¬ 
crutamento,  os  seguintes  offlclae* 
sendo: 

Ka  3*.  capitão  Cariou  Fabrielo 
Silva  de  chefe  de  eeccão;  na  **. 
capitão  DJalma  Freltoe  de  Almei¬ 
da,  de  chefe  de  aecqão,  3*  tenente 
commleslonado  Severíno  Camillo 
PeseOa,  de  adjunto;  n*  7*.  capitão 
Eduardo  Baptlata  Teixeira  Lott, 
de  chefe  de  aeocão,  3*  tenente 
eommlsalouDdo  João  Jader  Ferrei¬ 
ra.  de  adjunto;  na  9‘,  major  Luzo 


Faça  uBi*  grande  economia  «m  acai  orcamentn  em. 
l>t^Biido  na  liutallacão  de  Temlladorea  e  deagaa,  nossos 
tubos  do  I  1|9  *  4  pollegndaa.  com  rosco.  «ppiSílIdo?^ 
iiupectori*  do  Aguas  e  Eagotoi  por*  appllcacão  pela  atv 
'Tubos  poou  e  bota*  e  fUngea  de  2  *  IO  p^tegadaa. 
Peças  csprclacs,  Hcgistos.  'Tubos  para  esgotos  de  B  •  4  pol- 


DE  MARÇO  teireo 

TEIiEPHONE:  R.2<4ft 


dicato  doa  Lojlataa  e  alm  a  toda 
classe  patronal,  A  qual  competia 
agora  a  aua  execucão.  Aeeelta 
por  todos  com  alegria  a  ardua 
moa  nobllltante  miaaão,  foi  então 
encolhida  uma  commlasão  de  re- 
presentanlea  de  vaiiaa  aasocla- 
edea  patronaes  desta  cidade, 
constituída  dos  ara.  Cornello  Jar¬ 
dim,  João  Augusto  Alvea.  J.  de 
Souza,  Helaon  Cunha,  Antinor 


(41365) 


A  etasae  medica  do  Rio  de  Ja-  4»I«|  J 
netro  vae  commemorar,  na  pro-  icrlfll  QOS  PKpOSlOt 
xlma  quarta-feira,  18  do  corren- 

te,  o  dia  de  aeu  patrono  São  Lu-  COIlUlICrCIftCI 

caa,  fazendo  celebrar  *  tradielo-  _ 

nal  mlaaa,  de  communbão  geral,  Dc  _ _ 1 _ J 

Aa  8  horas,  na  Cathedral  Metro-  CnflpITCgSQOS  uO  COIll' 

A  eolennidade  deste  anno,  que  ,  dc  CsDlpOS 

SK-TSIr™,?  Xií  t>«'n«»8an>  o  presidente 

ta  o  arcebispo  de  CuyabA,  d.  Aqui-  Qa  IJ  F  C 

no  Corrêa,  que,  ao  terminar  a  ce-  ‘  •  •  • 

rlmonla,  dlrlglrã  aoa  presentea  a  Como  demonetraclo  de  unida- 
aua  autorizada  e  convincente  pa-  de  material  e  espiritual  doa  pra- 
lavra,  sempre  tão  apreciada,  poatos  commerciaes,  era  face  daa 

A  festa  de  São  Lucaa  cada  anno  leia  trabalhlatae.  •  Aasodaoão 
adquira  maior  esplendor  e  JA  vem  doe  Empregadoa  do  Commerelo  de 
sendo  realizada  ha  mala  da  dez  Campos  resolveu  enviar  *  eat*  d- 
annos  pelos  noaaos  medtcoa,  qua,  dade  uma  dalegacão  constituída 
em  grande  numero,  oe  aeaoclam  por  alguna  doa  seus  dlreotoree 
aoa  louvores  ao  aeu  excelso  pa-  afim  de  retribuiram  •  vlelta  quá 
trono,  k  Ibe  foi  feita  pelo  ar.  Hoiaclo  Pl- 

A  dlrectorla  da  Sociedade  Me-  lOTeldento  ta  União  dos 

dica  de  São  Lucaa,  promotor*  |“*^pregadoB  do  Commerelo  do  Rio 
deata  expreaalva  festividade,  é  •'“nelro. 
compwta  doa  profesaorea  Hanrl-  Hoje,  domingo,  aervlndo-sa  éo 
que  'ranner  de  Abreu  e  Augusto  ensejo  proporcionado  pela  data  do 
^ulino,  dra.  Bento  J.  Ribeiro  annlversarlo  natalício  daquella 
de  Caatro.  A.  Araujo  Penna,  Xa-  elemento  trabalhista,  a  delegação 
vier  do  Prado  e  J.  Moreira  da  da  Assoclacêo  doa  Empregadoa  do 
Fonseca,  convida,  por  nosso  In-  Commerelo  de  Campos  offertarâ 


tnn  de  Souza  Carvalho,  para  es¬ 
tudar  detidamente  o  assumpto  e 
organizar  o  plano  geral  da  Inell- 
tulcio  em  projecto.  A  essa  com- 
mhoão  organizadora  estão  agora 
entreguee  os  trabalhos  para  * 
realização  da  grande  obra  e  a 
ella  compete,  portanto,  ter  o  en¬ 
tendimento  com  a  commlasão  que 
eana  Syndicato  nomeou  para  tra¬ 
tar  de  assumpto'  qua  se  relacio¬ 
ne  eom  a  Caa*  do  Empregada  do 
Commerelo.  Devendo  eegnir  de¬ 
pois  de  amanhã  para  8.  Louren- 
ço,  onde  vae  fazer  um*  estação 
de  cura,  o  prealdento  deate  Syn- 
dlcato,  fica  na  aua  ausancla  a 


io  corredor  MA¬ 
NOEL  DE  TEFFÉ 
está  equipado  com 
bobina  distribuidor, 
djmamo,  arranque; 
instillação  da  afa- 
mída  marca 


OltoTo  a  iilUno  aaBuaelt  de  iértt 


Waae*  -  P.  a 


A||J|^Á  C  substitua  cada 

C  ICPIrVy>  um  dcllei  por  <  faixM  azuo  (!as  que  serrem  de  envoltorio 

ao  Saponacco  Radium-  Também  mandaremoi  um  coupon  a  quem  noa  remetter  o  total  de  a8  faixa*  azuea 


143831) 


.  fica  na  sua  ausência  a 
alludita  commissão  sob  a  presi¬ 
dência  do  sr.  Cornello  Jardim, 
conhecido  negociante  deata  pra¬ 
ça  •  membro  da  Dlrectorla  do 
Syndicato  dos  Commerclanles 
Atacadistas.  Apresento  a  v.  ex. 
os  protestos  da  minha  mole  ele¬ 
vada  estima  e  consideração.  — 
(a.)  Jffftoi»  ds  Souza  Oorvslho, 
presidente.” 


pter  (de  layos  —  muscuIo  —  e 
campler  —  acção  de  dobrar,  i 

Depois  de  descrever  toda  a  te- 
chnica  da  nova  operação  do  es¬ 
trabismo  pelo  myocampter,  o  dr. 
Gabriel  de  Andrade  accentua  o 
facto  de  ser  tão  simples  e  sem 
perigo  esse  novo  •processo,  que  c 
pperado  logo  que. 'termine  a  In¬ 
tervenção,  pMe  retirar-se  -  sem 
precisar  ter  sequer  o  olho  ven¬ 
dado,  bastando  o  ports  de  sim¬ 
ples  oculoa  escuros  e  não  sente 
nenhum*  Intolerância  ou  Incom- 
modo  iKist-opsratorlo,  *'  ponto 
de  poder  logo  retomar  euas  oc- 
cupaçdee. 

Termina  a  sua  commiinlcaçio 
dizendo  JA  ter  varlos  casos  ope¬ 
rados  por  esse  methodo,  com  pla¬ 
na  satisfação,  e  mostra  A  Acade¬ 
mia  alguns  desses  casos  e  o  res¬ 
pectivo  apparelho  myocampter, 
assim  como  faz  varias  .proJecçHes 
mostrando  pratlcamente  em  que 
consiste  a  operação. 


Noto  tratamento  cínirgi 
CO  do  estrabismo 

Uma  communicação  á  AcR' 
deniia  de  Medicina  pelo 
dr.  Gabriel  de  Andrade 


Uma  explosão  a  bordo 
do  cruzador  ‘‘Cincin* 
nali” 

yova  7ork,  14  (UTB)  —  A  bor¬ 
do  do  vruzador  "CIncinnatI”  ve- 
rlflcau-aq  uma  violenta  explosão 
que  occaslonou  a  morte  de  dola 
marinheiros.  O  numero  de  feri¬ 
dos  d  elevada. 


Algodão  Hidrofilo 
“CIRRUS” 

0  melhor. 

(Em  -fodas  as  boas  Dro* 
garias  e  Farmaclas. 


(4S2J7) 


nepre  siniifllè? 

BORGHOFFsSCHMITT  &  CIA. 

RUA  EVARISTO  DA  VEIGA,  142/44 
Telephones:  2*3155  —  2*S640 


pelo  processo  de  ISvooampter, 
processo  qus  além  de  simples  « 
seguro  nos  seus  resultados  8 
coRipIetaraente  Incruento  e  sem 
dAr  s  realizado  por  melo  de  um 
engenhoslsslmo  apparelho  Ideado 
pelo  professor  Barraquer,  de  Bar¬ 
celona.  e  chamado  iftiocampter. 
Começa  por  mostrar  o  grande 
Interefse  pratico  que  apresenta  o 
problema  da  cura  do  estrabismo, 
náo  sA  para  os  oculistas,  como 
pera  todos  os  clínicos  qus  fre¬ 
quentemente  são  eollcltadoa  péla 
sua  clientela  e  pessoas  de  suas 
relaçAcs  a  emittlrem  conselhos  e 
oplnlOea  sobre  o  tratamento  de 
tsl  deformidade  ocular,  que  In- 
(lue  tio  desfavoravelmente  so¬ 
bre  a  existencta  doa  seus  porta¬ 
dores.  Impedindo,  multae  vezes,  a 
realização  de  suas  aspIraçCes  so- 
elees  e  fazendo-os  victimas  do 
riso  e  da  Ironia,  eoífi^endo  mo¬ 
ralmente  e  tornando-se  timlilos  e 
em  manifesto  estado  de  inferio¬ 
ridade.,  na  lut*  pela  vida,  visto 
como  multas  vazes  um  estrábico 
té  ri  recusada  em  otficios  rara 
os  quaes  uma  visão  perfeita  4 
exigida,  alim  de  outros  para  os 
quaes  se  deseja  uma  apparencta 


Os  tradicionaes  fe8tej‘oi 


santuarlo,  o  oapelllo,  padre  dlÇ 
Joeé  Maria  Alves  ta  Rocha,  atten* 
derã  a  todos  os  fieis,  •  n*  sser*» 
tarla  da  caca  dos  romeiros,  peiv 
znanecerão  o  commendador  R*« 
Inlra,  Juiz;  dr.  Adolpho  Taseotw 
oellos,  thesourelro,  e  outros  dlre> 
ctores. 

No  arraial,  as  famílias  poderis 
realizar  seue  "plc-nles”,  nas  ala¬ 
meda.*  onde  encontrarão  mesas 
apropriadas.  Na  Chacara  do  Ca. 
pltão  funcclonarão  divereas  bar¬ 
racas,  pora  attondor  aos  romairos, 
tocando  uma  banda  de  musica  • 
diversos  grupos  muslcnes. 

O  policiamento  está  a  cargo  do 
33*  dlstrlcto. 


Teri  togar  hoje  a  terceira  ro 
marla  doa  tradlclonoea  festejos 
da  Penha. 

I  A’s  7,  8,  8,  10  e  11  horae,  serão 
rezadas  missas,  em  louvor  A  Vir¬ 
gem  Santizsima  da  Pcnlra,  com  a 
aeslítencla  da  venerável  Irman¬ 
dade  e  devoto*. 

Noa  coretos,  em  frente  ã  casa 
dos  romeiros,  tocaião  as  bandas 
de  musica  “União  da  Penha"  e 
"Btacotelros  de  Ramos",  dns  S  da 
manhã  is  5  horas  da  tarde.  No 


(19773) 


O  "Dtario  Offiolat"  está  publi¬ 
cando  o  ante-projecto  de  regula¬ 
mento  das  gulas  de  exportação, 
afim  de  que  os  Interessados  pos¬ 
sam  apresentar,  dentro  do  prazo 
de  30  dias,  as  suas  suggestAes. 

A  primeira  publicação  do  refe¬ 
rido  projecto  saiu  npiquells  "Diá¬ 
rio”,  a  11  do  corrente,  *  pagi¬ 
nai  19.S81. 

As  augestOos  deverão  ser  re- 
mettidas  A  commissio,  no  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Estatietlcss, 
A  rua  Luls  de  CamSes  n.  6S, 


Tratamento  (]a  Tuberculose 
Diariaa  :  10$,  15$  e  20$000 
BARBACENA  — MINAS 
DR.  SENNA  FIGUEIREDO 


phyilca  agradavel. 

Entretanto,  o  estrabismo  4  uma 
deformidade  Intelramente  corri¬ 
gível  pela  cirurgia  bem  appllca- 
ds,  ioda  vez  que  tenham  falhado 
09  meios  optteos. 

Apozar  dos  varlos  processos 
preconizados,  ainda  é  grande  o 
numero  de  vesgos,  que  arrastam 
a  sua  lamentável  deformidade  pe¬ 
to  exislencla  em  tôra  —  uns  por 
qiie  (e  acovardam  dennte  da  Idéa 
errônea  de  scr  dolorosa  a  Inter¬ 
venção;  outros,  porque  dcscrim 
Injustamente  do  exito  desta;  ou¬ 
tros  por  Ignorarem  que  seja 
íurave!  tal  cnfennidade;  e  outros, 
íinsimente.  por  persistirem  na  11- 
lusão  (lo  poder  curativo  do  sim¬ 
ples  tratamento  opileo  sobre  os 
«flrablimos  fixos. 

Fallisdo  o  tratamento  oplIco  e 
0airo,9.  o  openiçno  so  ImpAe, 
q(lm  ilo  sor  evitado  que  o  olho 
perraaneniemenle  desviado  perea 
e  sua  capacidade  visual,  embo¬ 
tando-se  .1  ponto  de  tnrnar-se 
incapns  de  substituir  o  outro 
olho.  nos  casos  de  moléstia  gra¬ 
ve  qii  da  accideute  imprevisto. 

Oepol»  de  annlysar  os  prlncl- 
pnes  proec.ssos  olrurglcos  para  o 
•  ■■qtnmtimo  do  estrabismo  até 
açora  empregados,  mostrando  as 
•unr  vantogens  recentemente 
preconizadas  pelo  professor  Bar- 
raqner  para  substituir  o  claastco 
avnqçnmento  muscular  o  consis¬ 
tindo  no  simples  oncurtamento 
muscular  sub-conjunctival  o  que 
é  ecm  duvida  bojo  o  methodo 
cirúrgico  m«i.s  simples  e  menos 
Incoinmodo  para  o  tratamento 
estrablsnro. 

Tnl  methodo  foi  Ideado  por 
Itej^dt  ft  Bilgg.  mas  nperfelçoado 
>■  toroado  praticei  por  Earniqncr, 
çraçMs  a  uin  engenhoso  appare¬ 
lho  qn«  veiu  tornar  a  operação 
d^'  rstrablsmo  absohilHmente  piu. 
trra  íegifa.  Indolor  o  Incruenta, 
enmpleiainente,  visto  como  ne¬ 
nhuma  ferida  produz,  a  não  ser 
cçunl  A  de  uma  simples  picada 
como  produziria  qualquer  agulha 
do  Injccção  liypoilermica. 

O  professor  Barraquer  denomi¬ 
nou  0  teu  apparelho  dc  myocam- 


ALLIANÇA  ESTÜDAN. 
TJL  PRÒ.UBERDADE 
DE  PENSAMENTO 


Uma  festa  no 
dc  Pinto 

Ò  Centro  Político 


-  de  Melhora¬ 
mentos  do  morro  do  Pinto  fes- 
lejo,  no  domingo  15  do  corrente, 
a  passagem  de  seu  8*  annlver- 
eaiio  e  posse  da  sua  nova  dira- 
•ctorls,  que  qdintnlslrarA  o  anno 
11933-1931.  , 

Para  que  essa  festa  lenha  o 
cunho  que  mcreca  a  aua  dlrecto- 
Ha  tem  se  desdobrado  em  tra¬ 
balhos  Insanos.  Sua  séde  foi  toda 
remodelada  e  eeu  salão  apresenta 
um  aspecto  todo  artístico,  com 
decoraçAes  dignas  de  elogios. 

A  commissão  de  testa  convidou 
altas  autoridades  para  tomsr 
parle  na  solcnnldade,  que  terá 


Nãb  foran^  aexeilas  as  pro¬ 
postas  apresentadas 

Tendo  sido  aberta  na  Directo- 
ria  do  Domínio  da  União,  con- 
ciqrrcncla  publica  para  o  forneci¬ 
mento  de  moveis  do  novo  edifício 
do  Mlnlslcrlo  da  Fazenda,  o  sr. 
Oswaldo  A  ranha  deixou  da  ac- 
celtar  integralmente  qualquer 


A  lua  ^BiKie  reunião 
de  hoje 

Hoje.  As  3  hnraa  da  tarde,  «m 
sua  séde  provisória  A  rua  da  Con¬ 
ceição  n.  1.1.  aubiudo,  serà  lido 
tt  manifesto  quo  a  A.  E.  L.  P. 
dIrIgIrA  A  mocidade  brasileira. 

Az  1S91  correntes  de  llvres- 
penzadores  adhesas,  bem  como  aa 
correntes  religiosas  ligadas  A  Col- 
ligação  Nacional  prA-Estado  Lei¬ 
go,  foram  convidadas  para  assis¬ 
tir  A  eolennidade  e  A  discussão 
ta  proclamação  feita  A  mocidade 
estudiosa  do  Brasil,  pola  qual  a 
.1.  E.  L.  P.  solicita  a  revoga- 
çio  Immediala  das  leis  que  op- 
prlmem  a  liberdade  dc  pensamen¬ 
to,  piinelpalmenie  a  que  Instituiu 
o  ensino  religioso  nas  cscoias. 


Conferencias  semanaei 
da  Policlínica  Geral 


OsseusiMujlèurstèmofdenssemos 
denõofesffem  cor/vríos pengosas 


Proscgulndo  na  eérie  daa  confe¬ 
rencias  aemanaes  do  corrente 
anno,  raalIzar-sa-A.  amanhã,  es- 
gunda-felra,  a  15*  conferencia  da 
referida  eérie. 

OecuparA  *  tribuna  o  dr.  Ma¬ 
noel  de  Abreu,  chefe  do  Serviço 
da  Cllnlc*  radloli^lca  e  radiothe- 
rapica  da  Instituição,  o  qual  dis¬ 
sertará  sobre  o  seguinte  thema: 
"Noraa  consIdoraçCe»  sobre  me- 
canlca  torácica". 

.V  conferencio,  como  as  ante¬ 
riores.  que  tanto  lèm  contribuído 
])ara  manter  o  renome  dessa  Ins- 
Ululijão  de  caridade  e  Scléncta,  8 
publica  e  serA  effectuada  ts  8  1|2 
horas  da  noite,  na  sala  dos  cursos 
da  Policlínica  Geral  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  A  ru*  (Tbile  n.  12. 


Adrlilo  Ayres, 


EM  CASO  DE  .MOLÉSTIA  OU  AiXTDENTE  CHAME  OS 


SOCCORROS  URGENTES 

CASA  DE  SAÚDE  E  MATERNIDADE 
DR.  PEDRO  INESTO 

Tel.  2-9950 


Tm 

lllil 

CASA  KnPECIA!  DK  OCULOS  E  PINCE  NEZ 
ARTirCK  JA(  INTUO  KODRir.rES 
RUA  BETl.  DE  StTLMDHO  N  47  —  RIO  DE  JANEIRO 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  l5  de  Outubro  de  JD33 


Questão  de  sorte 


EM  UM  MINUTO  SEM  COADOR  E  SEM 
MACHINA  A  UM  VINTÉM  A  CHICARA 
EXPERIMENTE  PURO  OU  COM  LEITE 
Soc.  Ind.  de  Café  Ltda. 

Ourives,  100  —  Tel.  4*6803 

(«iMi) 


Of  iomocí  6  a*  rwistüê  parU  i  i  #,*1  • 

....  .  .  Em  viriudo  do  mio  lempo,  fm  trina* 

«rt4o  cheU,,  <1«  cununcio,  ^  h«u,«rm.  d. 

de  oatemente.  íhtic»  íe  »ral«  que  I»je  «rit  Iniu. 

Eastt  anesnelB*  appareceei  re- 
dipfdoj  do  difterente»  modo»:  ora  ,|j,, 
a  mulAer  gus  procura  «tr>  mari* 

do;  ora  o  home»  fluo  proour»  OESOPILE  0  HGADO  SEM 

uuia  eopora;  ora  uma  lereolro  TAIIAD  riinilEIAVnC 
peeioa  «ue  ••  o//orae«  »  gum  lUfflAn  lAUlInKUUlUj 
dauis  eonlrolr  nupelat,  promel-  *— 

tvpdo-íAe  arroiuár  a»  eoiio»  da  SenHr*M-á  bím  6  cbeío 

MÓneirA  mal»  pratica  a  mal»  vou*  ,  . , 

tajoia. 

aottl  «tao.  exlraidoo  oo  ooaeo,  «•**  ttlolo  •  »om  animo  par» 
^  viver,  nlo  rioorra  aon  eaei,  U» 

aJffUtu  deêi€9  anrtunelos  w  |KI-  xantet,  «to.»  na  tiperanga  de  um 
ter«â£âi*  alllvio  mllarroso.  Nada  coneegui- 

_  *  .  ,  -  _  rA.  Taei  reiuadloa  eetliuulam  oa 

**Ca#0m0ntO8  Hcai.  —  (/aw  ps»  tatesUnos  atm  tocar  a  cauia  — 
teúteado  e  da  molfcor  rcpuiafdo.  «  «ou  FICADO.  Eli*  dovo  d«»ui- 
.  ,  ,  lar  dlarlamonte  quaol  uni  Icllo  de 

Trtanv^o  oerte.  rwie-io  iodo»  o»  hlllo  noe  intieUnoe.  8»  a  bllli 

dlÍM  do»  í  dt  7  Hora»-  d  ruo  íol  "‘JL 

.  mentos  nao  sso  oiireriaoBi  apo* 

numero  tootoi,  «epuínoo-»»,  dirn-  dreoem  no»  Inieatlnoi,  formando 
«nJio»,  0  nome  do  peoioa  e  leu  «ra««»  5ue  I«r«o  çrMoer  o  gu  ea. 
'  ’  tomaco;  o  oeu  paladar  tloari  dea- 


ali  alta  Badiuai- 


la,  qoa  ae  »fol«|oa  ati  alta  Badiuai- 
da,  raaabrnoo  ea  noivoa  cbuIIm  com- 
primloa. 


Cohmy  Club 


Aaa  aoeloa  a  inai  famlllii,  aaaa  ala 
tanta  wdtdada  offrteea  wHiado  proil. 
no.  dia  21  nula  «aa  de  aau  rtinISa, 
noa  mHu  do  Lama.  A  ‘Caarda  Va 
Ika*  laiclaii  aa  dioaia  áa  í  t|a  fcMat 
da  n«t«.  Nia  lia  eonvllca 

Egreja  Positivista  do 


Natalieios 


O  DIA  POLICIAL 

0  CASO  DOLOROSO 
DE  D.  JOSINA  AMARAL 

FOI  PEDIDA  A  PRISÍO  PREVENTIVA  DE  SEU 


inpKorrve  oo|e.  ■  hiwiqi  m 

Kahoritft  Alede  «  Brito  Cnte»  eobri* 
nbe  do  ftoue  colkxft  <U  InprcefA  Oi< 
cer  Kintos. 

—  Fm  oftiioe  ominlti,  o  minlBt 
Ceeetlcio.  fühe  éo  nr.  Jeoé  CoiU  t 
do  d.  Abiioll  VelJo  CmU.  ^  ,  ,  , 

—  Fm  OAMi  feojc  o  eofcaoefre  Joti 
Murti  Norru,  ítibo  do  eoiil  Cirtoc 
Korcf  JuIU  Marti.  Oi  Mai  omlfot, 

ÍrctteMbi*l0|  om  iiia  rMldeode  umi 
0m«QAgCfl1. 

A  MlieiBOiMr  amau  rofiitrA ,  o 
■Qiiivertiiio  naulldo  dA  icolioritt 
MprtiU  VIcter  de  Eipirito  Suto*  di< 


diA»  fM  Toapto  u  HamoardÁde,  á  nu 
Bmjamfo  Ceniunt  Np  «mi  eanfanodi 
•otifc  A  *PdJfttoi  |>ACÍflL»!nduitrii3l'', 
Msdo  ofidor  e  or.  Geoaiib  Canrello 
tk  Mndaoç^ 


CâBELLOS 


Oná«  fadfte  •  I  caril  lio  «nil  tsmpn  condoí 
paiol  ditfitoi  qui  Hcam  intii  m  doto  •  «b- 
trun  «m  firmenuslo.  Fm  •limliul'^1,  oii  t 
Miti  dintifrlcii  Colgita.  Comptri  ■  ini  mnqia  o*. 
MIM  •  porlfleidora  com  ■  du  etrtrti,  qu  Mo  apoii 
feidficiiii  iiponicioi.  A  piiti  Colfiti  nie  m  limiti 


anderes^  ocradavol;  lurcIrlo.inaneliaB  pala 

‘'Ooíoe-UM.  «epundo  o  eoíio  pelle  e  uma  dOr  da  cabaça  Irapar- 
.77  ..  j  linanta  o  atormanlarà.  Todo  o 

jofio.  Pelo  eoln»  do  oorreio  •  egu  orianlamo  floará  anvanana* 
paio  prago  da  l  /ronco  mvta~ia  lo-  A*  PR“Ia*  da  CAR^R  alo 
'  '  ^  ...  Infalllvela  para  aotlvar  o  fnnceio. 

«m  /pieiettie  cp»  500  partldoe  namento  do  floado.  Contim  pro- 

do.  malloraa  jtaj^tuaHdada*  O.  Vá^VVdíorctiV,;'- p^Sl 

melboraa  'portidoi*  da  omíoe  ee  co.  Paça  pllnlaa  CÁRTER  ara 
toroe,  da  «rma  «ua  o  eondldato.  QualQuar  Pharmacia. 

00  •  oandidod»  ndo  tana  eando  — 4H* 

«ua  paew  oi  olhei,  «dr  a  «oa  Chã  de  caridade 


encontrava,  aa  raeuiava  a.  dar  & 


Bào  Pauto,  U  (Do  eorreapon* 
denta)  —  Foi  aprauntida  im 
Juizo  uma  peticlo  da  Dobeaa-cor- 
put  em  favor  do  ar.  Mario  Ama» 
ral.  Qua  aa  acha  detido  na  dele¬ 
gacia  de  vigilância  e  caplurae. 
O  Juiz,  a  quem  foi  dletribuido  o 
requerimento,  maroou  o  Juln- 
mento  para  hoje,  la  t  horaa  oa 
terde,  devendo  a  policia  (aaar  1 
apreaentaqlla  do  delido.  O  dele¬ 
gada  de  vtillanola  e  eapturaa 
trabalhou  a  mnnhl  no  Inquérito, 
c  o  rametteu  hoje  para  o  foram, 
com  o  pedido  de  prlato  mven- 
tiva  de  Mario  Amara). 

Tanto  o  praoo,  como  aata  In* 
querlto  deram  entrada  no  forum 
de  2  horaa,  quando  devia  itr  Jul¬ 
gada  a  ordem  de  habeat-corpu». 
O  Inquérito  eetA  aoompanhado 
do  eegutnte  retetorlo:  *)•)  8'  pu¬ 
blico  e  nolorlo  que  Joilna  Cou* 
Unho  Amaral  da  Rocha  aétava 
aendo  procurada  pela  Juatlqa,  pa¬ 
ra,  I  raquleloto'  de  peHoa  Inte* 
reasada,  perante  o  m.m.  Juta  de 
orphioa  da  3*  vara.  aiibmettel-a 
a  exame  de  eantdade.  3*)  E'  eab|- 
do  que,  tendo  eido  requerido  ha- 
beai-eorpui,  afim  dtt  lainlar  Josl- 
na  de  comparecer  ao  examo  re¬ 
querido.  foi  o  meamo  neiaSo,  pelo 
que  deveria  aquella  aiohora  com¬ 
parecer  debaixo  de  vara,  Jl  que 
nlo  o  fiiera  aponte  lua.  t*)  B' 
facto  qua  nlo  compareceu,  nem 
tenha  eido,  atd  IM  pouco,  poaal- 
vei  deecobrlr-eo  0  paradeiro  da 
Josina  Coutinho  Amoral  da  Ro* 
oha.  4*)  Foram  requerida#,  pala 
parte  Interaaeada,  peranta  o  Juli 
da  2*  vara  da  orph&oe.  dlltien* 
ela#  poUoiaae  para  deKobrIr  o  to* 
gar  onda  Joolna  ae  achava,  • 
lato  diferido.  Iniciou  a  policia  anoa 
dillgenclaa,  oonttantae,  doa  peo- 
SOB.  que  ora  Junto  ao  preoenta, 
como  elemento  elucidativo.  6*) 
A  policia  procedeu  a  tnnumaraa 
InveatIgaçOea  a,  antre  outraa  pro- 
videnolac,  officiou  I  pcUeta  dc 
Rio,  aollcitande  aua  ocoparaoic 
nsB  dUlgenclaa  am  qua  eetava 
empenhada.  •')  E'  do  domínio 
publico  que,  ora  onze  d»  corrente 
mez,  á  rua  DOmIdo  da  flama,  t, 
a  policia  da  Capital  Federal  com- 
paieceu,  e  all  encontrou  occulta, 
num  armaria  fechado,  Joaina 
Coutinho  Amaral  da  Rocha,  ten¬ 
do  &  policia  eido  forçada  a  arrom¬ 
bar  aquellc  movei,  dentro  de  qual 
B«  achava  encarcerada  aquella 
aenliora.  7‘)  A  autoridade  da  Cn* 
Iiltal  Federal  lavrou  auto  de  fla- 
irrante  contra  Elina  Amaral,  que, 
no  momento,  verificou  eer  rea- 
poniavel  por  aqualla  crime,  teodo 
a  indiciada  preetedo  fiança  legal. 
$')  A  pedido  detta  delegacia,  fo¬ 
ram  tranaponadoc  para  eata  ca¬ 
pital  Joaina  e  Mario  Amaral.  9*> 
D.  Joaina  (ol,  attendendo-oe  ao 
aeu  eetado  dt  caude,  Internada  i 
no  Hoepttai  de  Sente  (Tetbarlna, 
«ob  '  vdgllanela,  â  dlepoalçCo  do 
m.m.  Juta  da  2*  vara  de  orpbtoa. 
Mario  Amaral  aa  acha  envolvi¬ 
do  neate  erhne.  porque:  a)  ET  fa^ 
cto  comprovado,  per  depolmontei 
varloa  qua  o  aceusado  d  quero 
occultava  Joelna  Coutinho  Amaral 
da  Rooha,  lua  progenitora,  d 
acçto  da  Juetlça,  para  verificar 
seu  estado  mental, 


policia  0  moaor  Indicio  do  locar, 
onde  alla  fdra  oecultada.  a)  B'» 
declarada  tomadaa,  oenatanlee 
deatea  autoa  variflea-aa  qua  Jo> 
elna  era  Ineapaa  da  aglp  per  con¬ 
ta  própria,  para  deliberar  o  ee* 
ounr-aa  da  apparecer  perante  o 
Juta  da  I*  vara  de  orpbtoa,  *, 
flnelmonto.  de  aa  tranaportar 
para  qvalqqer  legar.  I),  Doaso# 
faotoa,  provados,  aa  doprahenda 
qua  Mario  Amara)  4  raapeniaval 
pela  eonacrvaçSo  da  d,  Joaina 
em  oareere  pri^o.  duranta  lan* 
foe  mcMi.  att  que,  contra  aua 
prepria  ventada  fel  alla  anoen* 
trada.  g)  A  una  viagem  da  Ben- 
tea  ao  Rio,  am  avllo,  aob  noma 
(aleo,  praclnamenta  quando  a  po¬ 
licia  locrtra  dewobrtr  a  anoaroa* 
roda,  demonatra,  por  aua  vas,  qua 
Mario  Amaral  tendo  aldo  prava- 
ntde  daqqalla  dillgancla,  põatan- 
deu  traneportar-ea  rapMemen- 
la,  oem  propeattoa  avtdaptaa,  da 
ver,  ea  ay|tava  e  deaeobrimenta 
da  anoareenda  Joaina  Amaral 
CouUnho  da  Rocha, 

Provado  eetl,  tanto  qnapta  po» 
eivei,  num  inqusritè  pal(elA],  dada 
a  eecaaeez  absoluta  da  tampe,  a 
responeabllldade  de  Mario  Anuiral 
ter  procurado,  por  todoa  oa  meloa, 
«mbaraenr  a  aoçto  da  Juatlça. 
Tudo  leva  a  ertr  qua  continua¬ 
rá,  com  oa  meios  economieoa  da 
qua  dlapSe,  a  parturbar  o  anda¬ 
mento  do  preeeaao  a  qoe  era  rea- 
penda,  rolo  qua  o  m.m.  Jula,  tra- 
tando-aa  de  crime  Inaflaricavel 
pola  0  Indlotado.  paloa  aotoa  qua 
pratleou,  Inoldlu  no  qua  diapta  a 
art.  Itl  do  Cedifo  Fana)  —  paga 
a  ▼.  as.  a  daeiatagla  da  prMa 
pravantlva  da  Mario  Anwa). 

Foram  ouvidoa.  nesta  taquarite^ 
II  taaUmunttta.  ■ 

O  FBDtDO  SB  RABBA8* 
CORPDS 

aéo  Faalo.  14  (]3o  earraaaea* 
danta)  —  Baallaou-M.  boK  (o  I 
hoiaa  da  tarda  a  audiaaota  aa* 
pedal  do  Juta  da  dlralto  da  l* 
vara  ertminel  da  eapital,  para 
Julgamenlo  da  ordam  de  Áabeo»- 
eorpui.  Impetrada  pelo  advogado 
Cyrlllo  Juniori  em  favor  de  Ma¬ 
rio  Amaral.  Fhatnde  a  apiastn* 
tagáo  do  pactenio,  o  dr.  Braullo 
da  Mendonça,  ddocado  da  vtgt* 
landa  a  eapturaa,  anv|ou  áquella 
maglatrado  um  oítlola  eenununl* 
cando  haver  pedido  a  prlsio  pre- 
rantiva  da  Mario  Amaral,  era 
inquérito  regularmente  feito,  a,  no 
correr  do  qual  ficou  plenamenta 
provada  a  eulpablltdada  do  Indi¬ 
ciado,  Dapota  da  Intarrofado  Ma¬ 
rio  Amara),  qua  lUitorlou  pa  (a- 
ctook  mais  ou  manoa,  como  vam 
sendo  noticiado,  procurando  afas¬ 
tar  da  Bl  toda  oulpddltdade,  s 
dando  ao  desapoaraclmento  de  Jo- 
sina  uma  vetaqa  leanta  da  dola 
pelo  menoa  da  sua  puto,  o  adva* 
gndõ  Cyiillo  Junio»  «nnou  •  pa- 
htvta  para  «uatantar  o  pad)do.  A 
aua  oroçio  lei  kmira,  a  etaala  da 
Idalalhea.lnlsrawántáa.  S)s  «tw  a 
iqueitto  tem  dote  aspectos:  au- 
loenoiá  da  erlma.  a  inooapatancla 
do  tdro  da  Efto  Paulo  para  Julgar 
o  dellcto.  B  gtsao  procura  ba* 
eear  a  argunfientãçdo  de  pedido  I 

O  Inquérito  oem  e  pedido  de 
prlato  preventiva  loi  distribuída 
■o  Jula  da  1*  vara.  Bntretantq 
aele  Jurou  suipotçto,  remelten- 
do-o,  ara  nenaaquanela  ,  ao  dr. 
Paulo  Amortee  paasalacquo,  Juli 
da  t*  vara,  qua  mandou  InconU 
nenti  ouvir  o  l*  promotor  pu- 
blloo. 

FOI  DEMEOASe  O  BABBAB- 

CORPUfl  EM  FAVOR  DO 
DR.  MARIO  AMARAL 

Bãe  Paute,  14  (Dplto)  —  Fb) 
denegado  o  Aatosa-oorpua  Impe¬ 
trado  polo  ra.  CttIUo  Junior  em 
lavor  do  dr.  Harto  Amaral,  en¬ 
volvido  no  CMC  do  deaappareel- 
mento  do  maner  Paulo  Prado. 


•  Umpsr  M  dantas.  hycleniga  tambara  oa  sana  latatati- 
ciei.  T«m  na  aroma  agradavel,  qua  dtlsa  a  beeeq 
friau  a  aadlA  cem  om  hallto  puro,  Cpigats  eentdm  a 
sobatancta  aspadal  para  polir  ueida  poloi  dantiitai. 
EU  porqua  toma  o  samalta  doi  denta  tio  baile  a  claro. 
Usa-a  doaa  vewa  ao  dia,  nnma  oKova  amlhida. 


Aboiulantes,  sadios  e  ?igoro8os 
Nio  Mus  Cupu 

Nlo  Niii  Pniido  JÊKi 

Nio  IHtio  QAolIoi  jn 

Bfucm. 

HOMENS  E  MULHERES  iJk 


PARA  REJUVENESCER 
O  ROSTO  BASTA  A 
CERA  MERCOLIZEO 


ySe  faltam,  tombem,  m  ennaa- 
eiee  eemo  mIí: 

..'l/mo  Jovm  de  25  annoi,  o 
quem  variai  pessboa  Mm  gabado 
M  «ee»  dotes  peiisae»,  deiija  ea- 
ear*M  com  um  ropoa  de  11  o  14 
aoM#,  fHoavelmcnte  ootioetdo  a 
««•  Uke  pooM  proporeioiiar  «ma 
vida  relaliuameale  falia.  A  mu¬ 
lher  premetle  faaer-aa  amar  peio 
marfda.' 

Dm  futde,  ottim: 

'Dm  mego  de  15  onuoe,  forto, 
rico,  deaeja  uma  wpeio  louru, 
elhoa  t»erdes.  peRe  muito  aivo, 
eutre  }t  u  It  euno#  e  que  Ae 
promeMu  •  eoMHluigdo  de  um 
ler  trauqufüe  e  venfuroM.' 

O  Wtor  perguulard  ueturei- 
meate: 

.^■SÍSaa  reoriaoH  elgum  ea- 
Mmetila,  grega»  o  um  onnuneio 

Uaaaat 

— ^  /d.  tim,  S  muito».  Ainda  ta 
pouco  tempo,  ooiaa,  de  um  ou 
doie  euuo»,  /ee-aq,  •  propoiito,  em 
peiii.  uma  roportagem  eurioea- 
Por  'eiiu  ropertugero,  apursram- 
«e  iuaa  ooiMi  tutereMontoe; 

1*  — '  0  grande  numera  de  eon- 
•ordiei  e/feotuodoi  per  etae  modo; 

j*  —  que  dioeraoa  coiamenloi 
oirim  tevódoe  o  otfatte  Mm  dedo, 
na  pratico,  reauUadoa  mole  sofis- 
titortoi  que  eiuifo  eaaamenio  do 
amér... 

—  Qnonda  /ei  qne  •  eentofa 
eontooon  •  aaa  maridof 

—  DeU  dUi  depolf  que  ó  on- 
nunoio  roiu  publicado. 

—  Cawromiie  logef 

—  Den  dioa  opdt.  fleraimente 
quem  publica  annuncie  deaia  or¬ 
dem  eitd  com  preteo.  Ifo  nono 
primeira  enoantre  epmpattieamoe 
lego  dm  com  e  outro,  flomeganoe 
0  ver-noe.  Doe  dtoe  dopoia  oa«d- 
moa. 

—  g  é  feUof 

—  p»r/íl(ame»le.  Temof  olvida 
muito  bem. 

IVdo  no  vido  d,  meiina,  ume 
queitdo  de  aort». 

joxo  joav 


(4JÍ7I) 


Correio  lüerario 


ulnmou  pottaa  todas  ua 
mauhis  a  litcdeae  ea  ea> 
belloa  oem  ae  poataa  des 
esãos. 

Rada  pada  eer  mais  c<m« 
Viusaute  de  qne  experi¬ 
mentar  e  peder  maravilhe» 
ao  dn  Leçlo  Urllhnnta,  enJa 
tenaala  custou  ama  tor- 
taaa.  Csulanarloa  Alvim  41 
Pcaltaa.  w  Caixa  Poetai 
lira  —  Sda  Paalo. 


Peu  dsaappaiuoer  luplda. 
Boeuta  aa  alfaoqaaa  puail- 
tarloa  «•  aanio  cahsnudu. 
Bvtta  a  áleoaivu  u  eaa«a  a 
a  Naerrhla.  Fertifko  a 
Saias  pIltM.  Mitabeleem- 
do  a  faculdade  phlaMagtca 
da  farmaeda  do  plgmouta 
qua  devolva  a  eer  aataral 
prlmlllaa  ae  aahalto. 

leflde  BrtlkHule  4  cem- 
plelamaute  laeMaamva  o  • 
eau  oee  d  tdellleee.  Plniaa 


Eiti  Isinda  Bueouia  aw  obmm 
bmIos  lltcrtrlM  o  Una  de  Ribllio  Coa¬ 
is,  Intitulada  'BahlsaisIiB  e  sulni  mt. 
IbtrtB*.  Rbum  aU  e  sutar  do  *Ctab 
dii  Etpsfu  Earuidai”  verioa  10010» 
de  na  auloiia,  fdtoa  cora  luu  tInipU, 
cidade  iBteanaota  e  um  {nada 
loqln  bca  diMOToIrldo.  O  nocauo  dl 
-BaUanlnka  e  oolru  aulkarw*  A 
ania),  nia  nratuo  owneido. 


Uma  conferencia  sobre  diabetes  e  tabeicnlose 
proferida  pelo  íllostre  scientista 


(4t»4H 


lacta  Hlka  do  dr.  ClaudUo  Vietor  <b> 
Etfirlto  Saato  JbbIot  •  da  na  d.  je- 
do  Eiricita  Stoto. 

A  taolll  amiranarianle,  qot  eom  a 
fldaltui*  doa  MUI  aaiuraea  (flcutm 
eooKruiu  conquiitar  um  vitto  circvlu 
de  afieiçdei  llncotis,  ccitameutq,  leet- 
hiil  amaxU,  ai  mili  clluii-af  niiai- 
feitacdn  da  cailnbo  a  irnipatUa 
—  Fas  aaaH  hmleto  0  induttrii) 
Aotoolo  Loore, 


Asylo  João  Evangelista 


qua  durante  nultoa  annoi  riteve 


O  Anla  Jois  KnataUita,  latcrait» 
dl  mufams  aobna,  maalids  por  uo 
rrupo  de  daocadoe  serves  do  Seobee, 
reillia,  boje,  om  beoalieio  da  caixa 
tuataoedoiB  du  oipUos  aelli  noelU, 
du,  una  iHiibmla  (mU,  ao  loitituls 
Nicionil  de  Muiica,  le  4  borae.  O 
pnigrerama,  eapricfaoaaoienta  oratnIeadD 
para  nu  feati.  4  e  eoguista; 

1*  parta  »»  Fliaa  Reflaa  Sampaiai 
canto,  D.  Loiea  .  Tutu  Pwaakn; 
pUne.  Kiiçel  Reme»:  vtoliaa.  Fernia- 
do  Cualii;  dsoia,  Broa  Veluala 
3*  pule  —  Foulu,  Zorsldi  Atraba; 
diaia.  Anoa  Giua  Rocia  da  MaQe; 
rouja,  Yvema  Buloe;  daau,  Itm 
Hiiiahqeri  poetlai,  Reglni  Canteira  c 
cvqooeiu,  Rdimedo  Aodrd. 

1*  perto  —  Vialla  e  caato,  Raado  A 
Loa;  aeuisra,  Edmuade  Aadrdt  tai- 
cdetsi,  Jorit  ilurad:  vlolia  a  ubh, 
Etelvina  Lopee;  vieli»  e  emid  Paincto 
Teixeira;  nmclorD,  Edioande  Aodrd  c 
riolla  a  caato,  íriuáoo  Tipajde, 

Cwn  u  r4,  aug  pracruaiu  ooaiti. 
toa  uu  bella  (eatteal,  qst,  earla, 
attrtlrl  toda  t  reate  di  bom  aoito 
aitlrll». 


eatabeteclda  á  ruo  do  Ouvidor 
(por'alRia  da  ielterla  Palmyra) 
aviaa  a  lua  dlstlncta  clientela  qot 
^  a  sua  cara  de  eha- 

Ocnçalvea  DIaa,  il 

(45270) 

Escola  José  de  Alencar 


(loja) 


Viajantes 


l«  campaobls  de  tua  iemllis  pule 
hd*  pua  Sf  Louiança,  «ada  vu  fuer 
OI»  eltaçls  de  teposK,  o  ar.  Milua 
da  Soou  Catvalbo,  alto  eoametclanle 
atata  caplitl.  pruldeoti  do  Syndkaie 
dea  LojlitaB  a  depntado  eldlo  A  Coaitl- 
luinte. 


Reallia-ia  amaobi,  eeguuda.felra,  la 
12  horaa  no  Orupo  Eteolar  JesA  da 
Alaocar  aat»  loIennMidt  tiu  hooenireiu 
As  antina  diraotscii  0  prolciMrei  que 
trabalharam  eaqueDa  gritpo  eKiitr. 

CoeTÍdam.M  pu  sMea  iatirtoedio  ea 
reiertdu  diractoru  a  proieriorii  a, 
bom  iitlai,  todoi  u  cx.tlqmon. 


X>i  trofessoret  Eiendero  s  MalifBlto  «ntn  m  tatvtbof  |i 

Hoqjltál  9  •  SebBftti» 

Montam. á  tarda  d  lllnptrd  de  pdimda.  Toiqoq  d  pqlavrf 
cldnVftd  argentino  preleasor  apreaontonde-e  oca  aetuqaniá* 
lacpdare,  preiantamonta  naitA  e  profaaaor  MdlagtiaiA  «q  tllti* 
lap^t,  MUva  am  viaiu  «o  Hoa-  IImu  aa  lynttiMa  álomaina^ 
iltdl  da  i,  Babdotlle,  d  oonvltd  obra  do  abdllndo  solantlatA  Wi- 
1*  Bootadada  de  Inlamoa  de  Uno. 
rtaeme  hoaplUI.  Banlu-^-lha  ee«  4  pUim  • 

A  a  4  horaa  da  tarda  chagou  doutorando  AreMbalde  FaniadL 
illa  do  S,  gibaiUá^  eeado  roea-  proaldonta  da  Aifooiti^  da 
ild«  paio  preloador  Irinau  Ma-  tarnot  do  &  lobaaUIo.  «qa  «ot 
aguata,  clMla  da  ollnloa  de  ol-  dou  ‘  o  Ulnatro '  viiltMta  dá 
ade  noaeceralo  d  grtndd  nume-  nona  dea  dsud  eollagoA  dliw* 
o  de  Intornoi.  do  aanttr-M  grato  pela  dIEIn* 

Levado  a  paroorrar  ae  dlvtrsae  ^5  qut  a  leelidoda  ara  alva 
mlannarlaa  o  profaaeer  Ee-  do  proIaai«.E»- 

ndaro  rocalmu  a  malbet  Imprta-  cudero. 

■e  da  ordam  a  llmpeia  obrar-  Falou  aoto,  per  fln,  tnlelsads 
adas  am  iodas  oa  nrviqos  vl-  ■o*-  Intaraiwnt*  oonlaraqela  agi 

...M,  wum,  4.  ju 

"«ffi  sis;sí'“,jíSiK5'íJ!: 

lltroanUno  Fraga  cora  oa  quar-  ^ 

üiiass"" “s.:S[í“r:*«saiíK 

laa  oonugioua.  ,  dlabaiaa  qua  e  eenlaranoltto 

Ae  dar  entrada  no  amphl-  explanou  asbauiUvaraantd  a» 
haatro  onda  oo  encontravam  oa  cerca  do  quarenta  aotoiutod, 
nternod  d  onda  alla  deveria  rea-  Ao  terminar  Io|  aaultd  áf- 
lidr  sua  annunctada  conleren-  plaudldo,  rottrande*w  eon  qa 
la  lol  o  proieraor  Eraudaro  re-  rooamaa  attengdaa  cora  qqa  (ol 
obids  com  uma  calorosa  aalva  rabebtdo. 


Enfermos 


Ãeba.u  rravamenle  «ferim  em  Mt- 
celA,  taruaoo  aoticltc  bontem  reeebidai 
iMtta  eidadi.  o  ceoimcndaiiv  MaoMl 
4t  Silva  Cttirelra  aetuiirle  ba  JQ 
aaaoi  oa  eapital  alsfoena  e  alA  1727 
peiteocante  a  una  Uma  do  alto  eon- 
OKrtlo  4e  cafd. 

O  aolamo  A  pae  do  dr  Culooian  da 
íflva  Qlinlrt,  medico  e  propriettile 

anta  capital 

— ®- 

Enterramentos 


Hantelga 

HYGIA 


Vendida  congeladB  sos 
automóveis  distribuidores 
de  Leite  Bygis. 

Com  sal  —  l$goo  por  350 
graminas:  Sem  sal  >  3(400 
por  330  graminu. 


MÉDICOS  ÕCULIST^ 

RteJkaiM^ 


CORREIO 


b)  Chamado 
a  prestar  declaraçfies,  ellas  fo¬ 
ram  aemprt  oontrodltorioa.  0)  S' 
fdoto  qud  Joaina  ruldta  nraU  ca¬ 
pital,  a,  apdf  dotormlnoclo  Judi¬ 
ciaria  para  rau  comporoclmonto 
tm  Jtilao,  dUa  nlo  lol  encontra¬ 
da  nrata  eapital  a  provado  wtt 
qud  lol  transportada,  ora  para 
Santoi,  era  'para  Ouaratlntuotá, 
6  para  oiitraa  localidades,  e,  fi¬ 
nalmente,  para  a  cidade  do  Rio, 
onda  paasou  a  rratdlr  om  predio 
alugado  por  porana  auppeata.  fa- 
eto  osso  que  btro  demonstra  e 
propoaito  do  retel-s  em  cárcere 
privadot  d)  Ntngusm  Ignorava 
qua  Joaina  raiava  rando  conaar- 
vada  em  cárcere  privado.  A  Im- 
pranea  tralou  largamsnie  do  ta» 
sumpto  e  o  Indiciado,  Mart»  Ama¬ 
ral,  poeto  ■oúbeofe  onde  ella  00 


r  Baixou  booteqi  A  Mpultuia  <»  eeml- 
terio  de  S.  Franciico  Batiet,  0  Ç"/?* 
do  er.  Bernardo  Ferreira  dl  Silva, 
cominxndanie  do  10*  dUlrlcto  doa  viqi. 
laniee  aoeturnu,  cnjo  paiumanlo 
octorreu  intobcintaat.  »t»  lua  tavden- 
(447AI)  clt  â  rua  Senador  AInear,  a.  141. 


(4JJJ0) 


Casa  do  Estudante 


O  PRIMEIRO  CONCERTO 
SYMPHONICO  DO  INSTITU¬ 
TO  NACIONAL  DE  MUSICA 


te.  na  eede  do  rremlo  rccreiliro  da 
DepartnirKo  do  Aiataionda  Mediei  da 
Cara  do  Ketudanta  da  Braiil,  ao  lanro 
da  (Tarioca  11,  1*  andar,  uma  alc|an- 
te  reuoiAo  dantaalt.  Ae  daniii  lerlo 
anirnidii  pel°  jau  band  Scbuberl,  Ol 
permanmlei  darlo  entrada  a  aiecn  a 
um  cavalheiro,  Ae  pee-ota  interniidii 


IW  loM  Da»la  olhoa  ottvldoi, 
ur.  Ljn  rsns  naris  a  gargan- 
ta  Corteeçlo  da  estrabismo  (olha 
vatgo).  Ourivaa,  6-2*,  1  ás  A  — 
T.  l-lOOl.  . 


Já  nSc  ra  raalixa  mali  hoja  con¬ 
forme  ratava  annunclado.  «  pri¬ 
meiro  concerto  eymphonice  do 
In.qtltiitc  Nacional  de  Musica,  aob 
a  regencta  do  llluatrs  nueatre 
Francisco  ChUffltalIl.  Motivos 
Impuioaoa  fixoram  cem  qua  (m- 
bc  adiado  para  30  do  corrente. 

RECITAL  DE  CANTO  DE 
VERA  JANACOrOLUS 

A  grande  cantara  braalltlm 
Véra  Jtnacopolns  dará  hoja  um 
racltal,  át  1  herae  da  noi/e,  no 
theatro  Casino  da  Copacabana.  O 
programtna  consta  de  cançBcs  an¬ 
tigas  da  França  Ruasla  e  Brasil. 

PRIMEIRO  CONCERTO 
EXTRAORDENABIO  DA 
PHILARMONICA 

Bffeotua-ie  amanliA  áa  S  horaa 
da  ncllt,  no  Municipal,  o  nrlmel- 
ro  cenoerto  extraordinaiv  da 
Orchestia  Phllarmonlca,  aob  a  rt- 
gencla  do  maestro  Burle  Mare. 

Todo  0  Intereeae  draia  concerto 
está  concentrado  na  gollsta,  se¬ 
nhorita  Maria  Antonletia  Vlelrs, 
qua  vaa  sxecutAr  os  -Concartos’’, 
da  Behumann,  Chopln  a  LIszt, 
para  plano  0  orcheatra. 

BAILADOS  BRASIUSaiOS  NA 
FEIRA  DE  AMOSTRAS 

No  Audltnrlum  da  Feira  da 
Amostras  haverá  etnanhã,  ás  2 
horas  da  noite,  um  bailo  espectá¬ 
culo  de  bailados  brasileiros,  or¬ 
ganizado  peloe  profeaaorse  Plerrt 
Mlchailowahy  e  VAra  Orablnika. 

No  pregratnma:  "FU hoa  do 
Sor,  de  Lofenzo  Fernandes; 
"Dansa  Festiva  do»  índios”: 
"Samba  estyiisado”:  "Escrava 
I.ibertada;  "Noivado  de  Jtea"; 
"Flor  do  Ipè"  s  "Macumba",  ma- 


SAIBA  EXIGIR 

EXUA  VANTAGENS  REAES : 

NA  QUALIDADE  DOS  ARTIGOS 
NA  AMPLITUDE  DOS  SORTIMENTOS 
NAS  GARANTIAS  DAS  COMPRAS 
NA  BARATEEZA  DOS  PREÇOS 

E*  0  que  sempre  lhe  offerece  o 


trajo  Mfi  0  M  pAiirtob 


Ephemerides  Brasileiras 


15  DE  ODTDBRO 

ItlT  —  E'  atacado  a  vencido 
pelos  Corrlentinoa  o  noeeo  desls- 
eamantn  de  Ban  Fernando,  no 
Uruguay  (Mlesdee),  ocmmandado 
polo  furriel  Antonlo  José  Jardim. 

1823  —  B‘  repelUdo  pelo  capl- 
llo  Antonlo  Cáaa  ds  OUvelra  a 
Andrade,  0  primeiro  ataque  da» 
eanbonelra»  portuguezai  contra  a 
Ilha  da  Maré  (Bahia). 

1823  —  Sublevação  mUltar  a 
popular  am  Belém  do  Pará.  A 
tropa  levantando-ae  contra  co 
raue  efftctaes,  e.  reforçada  por 
rauttoa  deaopdelroa  depõe  Joeí  de 
Abreu,  da  prealdeacla .  da  Junta 
da  (Joverno,  aeclamando  n  copego 
floaçalvet  Campee.  Sáo  arromba¬ 
das  e  saqueada»  por  soldados  e 
homens  de  povo  as  eaaas  e  lojaa 
de  portugueiea. 

1884  —  CAaa-ee  a  prineeza  Im- 
parltl  D.  Isabel  com  o  príncipe 
Cíaatio  de  Orléans  (conde  d'Bu). 

lliá  —  Forçam  aa  naterioM 
da  Angoaturo,  subindo  0  Para- 
gi:ay.  reunem-se  á  dlvleío  do  ha- 
rlo  da  Faaoagem  o  monitor  “Rio 
Grande"  a  o»  encouraçadoe  “Sil¬ 
vado”  (eapitlo  do  fragata  Coata 
Anvedo)  e  “Lima  Barroa"  (ca¬ 
pitão  da  fragau  Joaquim  Fran- 
cltco  ds  Abreu).  . 

1875  —  Nosclmenlo  ero  Petro- 
polle  do  prinelp»  do  Grlo-Pnrâ. 
D.  Pedro  de  Alcantara.  tTiho  da 
princesa  Imperial  D.  laabal. 

1881  —  Começam  oe  Irab-.Ihi» 
de  eonatrueçâc  .da  estrada  ds  ferro 
4o  Rio  Claro  (Slo  Paulo). 


cbmmunieou  á  autoridade  referida 
lar  desapparectdo  uma  Joia  de  sua 
propriedade. 


guem.  na  eaaa  do  vistniiq, 
lucinado,  e  homem  tomou  (1 
um  rovoiTsr  s.  Indo  qe  lóqal  SE 
que  a  oompanhelrq  sq  qchai*. 
deu-lhe  treo  tiros,  qus  4  âRlif 
giram  no  venirs. 

i  IsgulP,  JssqubR  veRqq.S 
arma  oontra  4  csbsçs  4  dlips* 

POU. 

O  tiro  slsançqq-nrs  g  traíá.  • 
üro  e  outro  foram  msdtosdaq 
na  Aralstençla  s  Intsrnsiot  n* 
RospHsl  Prompts  BeceorfS» 


.áalle  4e  crianças  ehanáeiiáaa 

Recebe  donativos  — 

RUA  FARO  N.  80 


APANHOU  0  AUTO  E  SAtU. 
COM  ELLE,  A  CONMnTER 
DESATINOS 


AGGREDIU,  A  BEN6AU,  A 
AMANTE  E  OjORO  DESTA 

A  prino,  ni  fliranle, 
do  agireisor 

Em  compsnhls  ds  eua  aman- 
ts,  Maria  da  Lourdes  Façanha, 
caiada,  de  81  annsA  railde,  á 
rua  Regente  FeUd  n.  128, 
1*  andar,  Eduardo  da  Matto,  de 
40  annoa  de  edade. 

Hontom.  á  noite,  houve,  an¬ 
tre  et  dota  uma  daaintelllgenela. 

Em  molo  ã  dlscusalo,  Eduardo 
apanhando  uma  bengala,  ággro- 
diu  a  amante,  ferindo-a  na  oa- 
boça. 

Em  aocoorfo  dwta  eorrou  squ 
Itthò,  0  menor  Adborbol  Faça¬ 
nha  doa  Santoa  de  II  annos  de 
edade  qua  foi  aggrodido,  reee- 


Fflcf  dotalhoe  dados  pala  qual- 
qoaa  a  autoridade  verificou  que  a 


Jeia  aehada  peto  soldado  pertanota 
4  d.  Palmyra  a  enlregou-lha. 


Club  de  Natação  e 


Regalas 


No  proximo  4U  33  tfo  cotmto  ■ 
Columiu  Nioilca  M*rafnbRfa  ftrf  r<a* 
tiur  uma  intertsiantt  fMta  ueiit  ipnr* 
tiva  na  léde  do  OuN  dc  NataçAo  t  Re* 

5 atai.  A'a  S  borai  da  tarda  uri 
iipoiad»  0  inllium  da  baakatball,  do 
lomrlo  inUnio.  A'i  I  borat  da  noitt 
»eri  Iniciada  uma  («»U  danaanla  oo 
lalSo,  qut  para  tite  fim  raceberi  optl* 
ma  emaraeataciOi  atndo  ta  daniai  mo¬ 
vimentada*  pela  cadenciada  jin  do 
maestro  Nodci. 

SENÍfôkAS 

Dr.  F.  CARVALHO  AZEVEDO, 
parteiro  #  frnecolofltta  (Da  Fie.  Mad. 
d.i  Bftifí.  Port.  na  Ave* 

riida  Almirante  Barroso  11*1*,  4  A*  6. 
Tel.  3-52M.  (K  I6W4> 


0  írícIíi  nenh»  fiDeceu  qun* 
do  en  wccoiTido 

Hontem  a  tarda  quando  solta¬ 
va  da  um  bonda,  am  movlmsnto, 
em  Campo  Qranda,  foi  vlctima  <io 
desaatrqda  quida  o  menor  Adelino 
de  12  annoa,  filho  de  Benedicto  de 
Caatro,  morador  no  legar  denomi¬ 
nado  Pedra  ds  Quaratiba,  naquel- 
14  loeaUdads. 

O  Ipfeltz  mepino,  que  lotfreu  es. 
magamento  ds  ombia  as  penuia, 
(ol  trsnaportado,  em  estado  gn- 
vlaslmo.  para  o  posto  da  Asslsten- 
ela  dt  Campo  Oranda,  onde  velo  n 
lâllecar  quando  recebia  oa  necea- 
aarloa  aoocerroi. 

Beu  cadáver  foi  removido  para 
o  neereterlo  do  Instituto  Medico 


Na  rua  Desembargador  leldro 
n.  142,  onda  reside,  foi  aceoraraat- 
lldo,  á  madrugada  da  hontem,  ds 
tubito  aceaso  de  loueura  o  ar. 
Francisco  Eugênio  Lisboa,  eaaa* 
do,  de  32  annot,  meohanico.  Fo), 
isto,  pela  madrugada.  O  pobre 
homem,  na  ailueinação  do  mo¬ 
mento,  deixou  a  eaaa  e  aalu,  sem 
rumo,  pela  rut,  antaa  mesmo  que 
qualquer  peitoa  da  família  Ibe 
pudesse  obiiar  a  resolução. 

Depois,  tomou  ollo  a  dirtccão 
da  rua  Saboya  Lima  s  all,  na  casa 
n.  41,  entrou.  Nesso  predio  re¬ 
side  o  dr.  Amanltno  Camara,  ex- 
dlrector  do  LIoyd  Brasileiro  a 
peaaoa  daa  relaçdee  da  famIlU 
do  enfermo.  Eugonlo,  Indo  ã  ga- 
roge.  pos  em  movimento  o  carro 
de  propriedade  do  dono  da  casa 
e  ganhou,  do  novo,  a  nia.  Em- 
pregadoa  do  dr,  Camara  antro 
ellta  o  ohautftur  Faulo  Mctta 
Certoa  tantaram.  turprthandidos 
pelo  barulho,  Impedir  qus  o  car¬ 
ro  ealsís.  Ao  chegaram  á  gara- 
ge  ara  tarde.  Jã  Eugênio  ae  pu- 
nra  ao  freaco. 

Ouvrm-aa  tiros.  As  famílias 
alarmam-se.  Aquella  trecho  da 
TIJuca  pStm-ts,  Squetlaa  heraq 
tardlaa,  sm  panlco. 

Pollclaes  saem  sm  porssguIçSo 
do  carro.  Pensavam  tratar-ra  de 
um  eaao  de  furto.  Mais  ideanig 
vão  encontrar  o  vableulo,  qua  tam 
0  n.  17.222,  de  encontro  a  um 
muro. 

O  chauffeur  Improvlzedo  esta¬ 
va  ferido.  Apanhara  uma.  carga 
de  chumbo  nos  braços  e  na  per¬ 
na  esquerda.  1 

Sá  então  se  reconheceu  a  Idani 
tldads  do  homem.  E  o  caso  -x-! 
pllca-st.  I 

Eugênio,  medicado  na  Asslt-' 
tenda,  voltou  ã  resMsneli  da  fi-' 
mllla  e  all  ficou  em  tratimenU 


QUEREM  CASALiA 
i  FORÇA 


A  Maior  e  Melhor  Casa  do  Brasil 

Vendas  a  crodilo  por  Intermedlo  d‘A  COMPENSADORA 


Como  o  euo  chefOE 
■  policia 

A  Joran  Btría  Fawr.  í« 
clopaltdada  grega,  de  2|  antira 
de  edade.  fllha  da  Regina  1/sii/, 
moradora  á  traveraa  Rsmtsvl 
n.  20,  aob.,  na  Vllla  Buy  Bar¬ 
bosa,  tomou -se  de  pilxae  por 
um  Joven  brasileiro,  Carjos  fr- 
nesto  de  Oliveira,  funcelonarlo  ds 
Caixa  Econcffllca. 

Com  leso  não  eoneerdoq  a  la- 
mllla  da  meço,  a  qual,  reunlja  sm 
eonralho,  não  sd  vetou  e  pemár* 
ooffio  Impor  a  Etráa  vm  <áia- 
mento  que  tl|a  reijudla,  a  oomscv 
porque  nett»  conhece  e  noive. 

Dahl  acentsestt  llcar  a  ««* 
doente. 

O  lacto  veltt  ae  conheelmAfite 
da  vizinhança,  s  dahl  a  pouca 
todo  mundo  dlzta  ratar  sendo  a 
Joven  brutalitienlo  martjrltAdt 
pelos  peranWa  Alguém  Mlephenct 
á  delegacia  do  12*  dlatrtccs  t  e 
commisaarlo  Baptista,  hontem  de 
serviço,  reiolveu  compancer  i 
eaaa  em  queetão,  onda  tudo  ra 
explicou  como  aht  está  deecripla. 


Missas 


Festas 


bendo  um  farimento  na  mão  ra- 
quarda . 

O  oommlaiarlo  Abrantes  PI- 
nhalro,  da  aervlço  pa  dalegaola 


CclebrA*ie  ferci*fc{r8,  !3,  misia  ^ 
Irifttimo  dli  por  tlm*  He  H.  MalhÍIH« 
P<n4t)rA  4t  Aievcdo,  «ipou  Ho  priy 
feiMT  Jm4  Apolinario  H*  Atevedo.  no^ 
90  intifo  colleti  d«  Imprenii,  m  B** 
*itic4  dc  S.  Thtrciinbi,  i  rui  Miríx  e 
Bn^ros,  Ai  10  liar»i. 

~  Amvüi^,  it  10  l|3,  no  iltirmôr 


Ho  dii  18  do  CDrrentc  ri»lUA*vc  d| 
de  do  Iniiitoto  K«n«r,  n*,  Prníp  de 
otafofD,  413.  uni  fetU,  ibrllbantoda 
)r  (rrwHe  orebestra  dt  pMctiorti, 
'•  dtnui.  leria  inicio  As  9  boru  di 


C.  R.  Botafogo 


4o  4*  âloirlcto.  eclentlíleado  da. 
ooQorrenolt.  p«Io  talephone.  dl* 


O  Ouh  de  Rexatat  BuuftqQ  eontl* 
DÚi  eniDoIftr  ds  muj  R*i<KÍtd*i  cnm  ai 
etieaniadorN*  loirdei  diniAntc  me  v«m 
retlIzAndo,  ot  dorolnaoa,  dxil  á  Ai  13 
hoTit  da  noiie,  nt  lecql»  terriilre  da 
ruR  Salvador  Corth,  Esiii  rcunidet 
tòm  despertado  e  Inieresie  de  Copata* 
bana  ínirira,  partindn  deisa  prTfmflcli 
o  habito  de  rcpetil-i*.  como  aeontcceri 
hoJe* 


Nascimentos 


PHESO.  EN  MARECHAL  HER. 
IIIES,0  ASSASSINO  DO  MOTO¬ 
RISTA  ANTONIO  MIGUEL 


Acht'»*  enrlqneddo  o  lar  6o  ar.  Wal* 
the  Neve»  e  de  lua  e»pt^  d.  NjHt 
Nevet  cocB  e  naicímento  do  acu  fiibn 
Wair.  ,  , 

— *  Paulo  4  ORi  falante  c  mlisMO  pim¬ 
polho  qtie,  deide  o  acu  natal,  Tcrlflci» 
do  a  10  do  cnrrcntcs  «iicleu  de  frandr 
jabíto  a  rciidenda  dc  aeui  pae,  tentn* 
le  Rcimldo  Peiioa  Sobral  c  ara.  Jacr* 
rx  ToKaoo  Sobral,  o*  quaei  lém  aido 
Tivameote  eumpriraenlados  pelo  auapl* 
etúio  acontecimento. 

Commemorações 


p  deeoMelTo  Sevtrlna  Santoa 
viilgo  Bahiano,  auter  4o  eesas- 
flnlo  do  iyrio  Antonlo  Miguel, 
motorleto,  crime  ha  dite  oeeor- 
rido  n&  eoquina  du  niM  Hodrl* 
guta  doa  Bantoa  s  Porelra  Fran- 
00,  lol  hontem  preto  om  Maro- 
o)ra)  Hormoe  e  conduildo  &  de- 
logaola  do  9*  diatrielo.  onda  íol 
autuado. 


a  pedido  do  eommliaarlo  Pinhei¬ 
ro,  compareceu  uma  ambultn- 
cia  da  Assietencla  Muhlelpal. 


Colicu  doi  ovários,  alerínai, 

Rngnu  dqmaslados  «u  eecasias 
rt  iTTegnletidedoe  menxaes.  — 

sedativo  rcglxador  bei- 

K.IO.  —  Co  melhor  remeOio. 

(48814) 


Travtsia  do  Ouvidor,  ••■.5*  a"- 
dar,  (antiga  Bsrhel),  Telefone: 
3-0Í2Í,  elevedor. 

— ®— 

Boiflfogo  F.  Club 


Avenida  Nlameyer  n.  174  — 
Espaçosos  apsrtimentoe  de  8  e  7 
pegas,  com  terraços  e  todes  as 
InstalUcées  moderna»,  Incluindo 
refrigeradores  General  Eleirlo. 
Serviço  regular  ds  omnihut,  res¬ 
taurante  e  garage.  Preçoe  modi- 
COS.  tratar  no  local. 


conduzindo  um  medico  que  lhes 
prestou  os  necessários  soccor- 
rox. 


O  uixjof  Alirtdo  Csrselro  *  a.  «a«- 
Iside  Csraslre  (atijsrsni  ssle.hontrm, 
s  pt.iaçen  do  wu  45*  snno  ds  exts* 
dos.  Por  «te  siotÍTS,  seo.  filho.,  geo- 
fs  »  setoi,  ciandtr.ai  reisr  mt..,  tm 
seçlo  4«  srti.i,  As  10  hor»,  n,  nu- 
Ifli  é.  Inhiunu,  cujo  iclo  relirloio 
t'i  multo  ceiKorride. 

-«>- 

\oivadoa 


Btrla  oitã  sob  euldodoe  médi¬ 
cos  do  dr.  Xavlçr  Pedresa,  qus 


Tijuca  Tennia  Club 


jultft  m«lliiâroio  0  Bêu  aetaáo 


Sm  nWIeneia  ao  protranma  lociol 
Hd  correnle  mee.  do  Tijuca  T*n«iij 
Club,  lerRa  ainda  realÍMdaa  aa  Kfuín 
tes  fcitai:  lu>je  Haninfo,  15,  i*  31 
horas  no  vilAo  nobre,  frande  fcila  Hr 
arie  chssíea  <ent  o  concurso  Ht  elp 
mento*  de  Ucitaque  cm  nnvio  melo  i* 
lisiico  lociil.  Dominfo  33,  dai  4  (l« 
Urde  is  7  hora*  da  noite.  ae»«Ao  clnr 
niaioprapbtca  (nfanlü;  dal  9  à*  11  1i'< 
ra*  da  Hoilc,  r«unÍ4o  danaante  com  » 
ccncitrio  da  American  Jaaz  Oiad.  D 
minjro  39.  grande  exeurtio  ao  5acee  H* 
S.  Frincíico,  em  Nlclberoy.  Para  lo- 
iJiK  «tta-v  f<4’a*  0  (ügreaao  laMe-4 
roni  o  recibo  cto  correnie  mea,  •  a  aprt- 


Kontem,  &  nolt«e  fot  eolMdo 
por  um  auto.  na  rua-  Vinte  Qua* 
tro  do  Maio,  defronte  &  ealaçio 
o  menino 


Preços  desde  õ:500$00í 
Vendas  a  prazo  tongv 

CASA 


■lo  30*  districto,  0  iotdado  Nelenn  'J 

Modurelra.  n.  24.  da  4*  compenhle  ™  •  KDtOU  UlCldar-Se 
do  :•  bâtolhJto  da  Poltda  Miiuer,  Adsllna  Candlda  de  Castro  d 
encontrou  Mt  proxlmidMeii  de  53  anno,  dt  edade.  vive  mariul 
mrama  um  brinra  eom  bjilhanté.  mente  com  Joaquim  da  eiiv, 
^bre.  mate  honesto,  o  soldáío  RibSIro,  opsrarlo.  portuguer  dl 
voltou  logo  â  delegada  e  entregou  43  annos.  reildonts  á  cáia  nu 
0  «chado  ao  çommiMerto  Leãá  mero  14  de  rua  Barão  de  An 
Mendes  de  eeniço  na  mesma.  grs,  no  morfo  do  Pinto 
Algum  tempo  depois  fel  d,  Pel-  Acontece  que.  hoVtem  auand, 
mira  Jorge  Sfesque.  escrevente  Joaquim  checou  á 
luram.ulsds  d,  5  nvdorlx  .  e... 


de  .  Engenho 
João,  de  12  annoe,  filho  de  João 
morador  á  rua  Ma- 


Ferrèlrt. 
noela  Barbosa  n 
A  vletlmt,  qu 


COiilr.liiii  hont.m  cnm  s 

-•iihôfhi,  Zins  Jximovtch,  fíilift  d"  *r, 
Zinaunéo  J.inuivlch  c  d.  CUr.  J,i. 
wvich,  uesoílante  utíla  «pitil.  n  dr. 
A'ir,Slo  Strehrtoiek.  (illis  d*  »r. 
fcuel  Strebrrnfck  t  de  d.  Dm*.  Scltbre* 
BieV.  O,  p.«,  d,  noivs  «fterícersiB 
•rr*  áN*  rciMfBria.  uma  encintadcra  fO* 


esoffreu  fra¬ 
ctura  do  eostsllas  c  ferida  con¬ 
fusa  na  esbeça.  depois  de  pensa¬ 
da  no  posto  d.-i  Assistência  do 
Meyer  foi  removida  para  o  Hoa- 
l-llal  dn  Promuto  Boceorro. 


DR.  JORGE  JABOUR 


Do  hoifiital  $.  Fc*.  He  Aifii,  Mol<«J 
tia*  internas.  Cons*  Quitaoda.  J,  H«  i 
iv  6.  Tets.  3  .1810  e  7.:óS9. 

íV  itnnn 


aUA  C.VRIOCA,  47 


lOSOOO 


200$000 


-COBBEIO  DA  MANHA  —  Domingo,  15  de  Outubro  de  1933 


é  ura  delcfido,  oa  ■ffMto,  coii' 
tianca  do  ch«f«  4o  gOTerno  pro- 
Vlwrlo,  julruel-me  lneoiin»t«iit(' 
em  Tlita.  <U  citada  dlipoat^lo,  para 
conhecer  a  apreciar  a  legalldiidc 
on  coiutitnclonalklada  da  the» 
aotoa  a  deoratoa.  Sejam  o»  auto» 
pretanUi  i»  vanatando  auprem-' 
Tribunal  rederal,  o  qual,  ccnn 
aempre,  melhor  dectdlrA. 

0  sator  inlgoâo  careceiar  da 
aeçSo  NO  Juln  Federai 

0  dr.  Vlctorlo  Creeta,  allegan 
do  ter,  como  ofdolal  da  retervi 
do  Bxerclto,  preferencia  pata  i 
nomoaqSo  de  promoter  da  Juetlc 
Militar,  requereu  ao  governo,  en 
1920  a  em  1939,  o  provimento  eu. 
um  doeaes  eargoa  a,  eondo  dee 
attendido,  propoz  uma  acç&o  ordi¬ 
nária  peranta  o  Juizo  Federal  da 
3*  Vara,  para  que  eua  oollocacão 
lhe  foaaa  aeaegurada  a  oondemna* 
da  a  Unifio  ao  pagamento  doa  pro- 
ventoe  da  qua  se  viu  privado. 

Por  eanfenca  da  hoje.-  o  dr- 
Oetavto  Kelly,  Julgou  o  autor  ca- 
recedor  da  acção,  reconhecendo 
qua  0  não  aproveitamento,  em  ea- 
eoa  taea,  pdda  envolver  a  pratica 
da  um  acto  injuato,  mai  não  tra¬ 
duz  uma  lllegalldade,  que  caiba 
ear  deefelta  pela  Intervenção  Ju¬ 
diciaria. 


CALLOS 


-  Publicações  a  pedido  = 
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BANCO  MINEIRO  DO  CAFÉ 


Suppríffli*es 
wm  PERIGO 


Todo  aquelle  que  puder  economizar  de 

lOSOOO  a  200$000p  POR  MEZ. 

iDEVE  SABER  em  que  condições  a 

C.’*  PARQUE  DA  VARZEA  do  CARMO 
lhe  concede  um  empréstimo  SEM  JUROS 
ipara  adquirir  a  sua  casai  ou  resgatar  a  sua 
(hipoteca. 

Peça  prospecio»  e  Informocoea  na 

Ci  PARQUE  DA  VARZEA  do  CARMO 

-  BANCO  PORTUGUÊS  DO  BHASIl  - 

Rua  Candeloria  24  -  Rio  de  Janeiro 

FONES:  4-«4Sa  MBL  «-««.  ««■ 


^  I  dòf  À  s«ta  oUÍm  m* 
***  * 

■E  *  «nvelhtce  mu  rotte. 

1^  Appliquc  niQn  Z(ne> 

r4  peís  do  Dl  Scfioll 

ellMim  ripJds* 
mente  ■  <Mr  vuU  re 
bcldt,  lupprinta  • 
orlictn  docdio.  pre* 
uio  e  ittricto  do  cst< 
l*de^  Cuoidoe  dcie; 
PPirecer  peio  prõcedlouíito  nenitsl  tU 
•berçla  y  y  \ 

«SMPíiiao  A 

Cnr  e.  aün  4  ae  MU  U  J 

p^  e  lia.  oiteoM  7^^/^ 
rapltmi  F(Í\h7 

a  M  Uqiddca  nuwicM  CALUK 

Inpai  M  iRidea  Nlo  - 

lu  Ndi  auli  fffloi « 
ailuieqiae.Zliiae.di 
deDr.Sclaill.SeuM- 
dfeoKMaeUunIheta 
aaraia  Oi  ZkM.pedi  A  1 
lU  dlebendei  u  4 
auanliM-penCilla,  ^ 

Odlat  «m.  «  Dedee,  CAUOllPADCI 
Csn<ald.da  ni  leii  do  '  NA  SOigAeo  K 
p4  <  Jo«i4iii.  .  V I  1  i 

awnlu  MOOO 
MAU 

UMA  6ARANTIAI 

Oe  cavolucrmdc  Ziiio- 
eidi  IcvM  un  wlladt 
icfunnf 8  eoni  ■  luli- 
nnui.  do  Dr.  SchelI, 
que  pimi.  i  IqHInl- 
did.  da  producitk 
HAO,OS  COMPRE 
AVULSOS 


Projecto  dos  Estatutos  desse  instituto  de  credito 
da  lavoura  cafeeira  do  Estado  de  Minas 


IsaUtute,  que  latiflearA  eii-alo-l 
vite,  ou  e  aubmettari  A  antór»  ' 
(Uda  publica  loompetante. 

Art.  —  Compete  t  dlrecteita;- 

a)  cumprir  e  faier  etuaorlr  *m 
tes  eetatutoa,  aa  deltbatAçSei  ' dg' 
aasambléa,  e  os  contraotoe  ou  .Mlb 
gulamenioe  a  que  estiver  gujettg 
e  Banco; 

b)  organizar  o  regimente  Isten 
no  do  Banco,  e  o  alterar  quando 
necessário;  , 

o)  onganUar  initrueoBee  nlnaz 
ciosas  sobre  e  moda  a  fdraa,  ag 
oondlçOas  das  operaçOee  do  Ban. 
ce,  eepedahnente  aa  de  eredltd 
agricole;  ,  . 

d)  eutorlzer.  e  qequiaição  de 
movela  neceesarlóa  aot  earvlçoe 
do  Banco; 

e)  autorizar  alienação  des  dee. 
neceaeariog; 

f)  autorizar  compromiazoa 

trsneaecdcs.  aceonjos  e  renuncia 
de  dlrelios;  . 

g)  crear  e  extinguir  oargoz  e 
funcefiee,  ad  referendum,' dã  aa- 
■einblda  geral; 

h)  apurar  e  distribuir  ec 
erci,  aos  tehnoe'  deztez; 

i)  crear  e  eupprimlr  agenelae: 

J)  organizar  az  tabeUas  de  com- 

mlaeEea  por  lerrlçoe,  fixar  aa  ta> 
zaa  de  Juroz  e  descontos; 

k)  resolver  oe  cuoc  extraordt» 
narioa  ad  referendum  da  assem, 
bléa  e  as  queetOes  suacitedaa  com 
terceiros,  bem  oomo  aa  hypothe. 
ses  nlo  previstas'  neztea  em  rela¬ 
ção  ao  serviço  do  Banco; 

l)  euperlntender  e  dirigir  todoe 

na  negoclos  do  Banco,  para  e  que 
lhe  ficam  delegadoe  por  eates  to- 
doe  oe  poderes  neeeesárioa  per- 
mittidos  em  lei,  alárn  doe  eonferl- 
dos  expraeiamente  em  outros  lo- 
garéa  destes  estatutos-  .  > 

Art.  —  Ao  dlreotor-prezident^ 
compete; 

a)  presidir  aa  eessSes  da  dlre- 
etorla,  executar  suaa  deltbetaçOee 
e  aa  da  aaaemblda  geral; 

b)  nomear,  promover,  suspen¬ 
der.  remover,  punir,  demlttir  oe 
funccionarlos-do  Banco,  conceder- 
Ihez  licença,  abonar-lhes  faltas, 
oonceder-lhss  firlaa,  eominUaSse 
e  ajudas  de  custo,  noe  termos  do 
regimento  interno  do  Banco; 

0)  representar  o  Banco,  activa 
a  passivamente,  em  juízo  e  ffirs 
delle;  e  conferir  mandatos  e  re- 
presentaçees; 

d)  vSUr  aá  reaoIuçOes  da  dlre- 
ctorta  nos  casos  previstos  nestes 
estatutos; 

e)  fazer  o  relatorio  annual  das 
operaçSea  do  Banco  e  gestão  da. 
DIractorla,  para  ler  preeenle  ã 
assembiea  gorai; 

f)  rubricar  os  Mvros  de  actoi  do 
Banco; 

g)  convocar  a  aaiemblía  geral. 


1—0  Banco  ee  obrlgart  para 


Em  cumprimento  do  dlapostoi 
MO  ah.  II  da  Resolução  de  13  de 
setembro  de  1933,  publico  abaixo 
ura  projecto  de  eataiutoe  de  um 
banco  adaptado  a  realizar  oe  ob- 
Jectivoa  da  citada  resolução  do 
Conselho  dos  Lavradores. 

A  publicação  tem  por  fim  pro¬ 
vocar  aa  suggeetdes  dos  interessa¬ 
dos,  para  cuja  cooperação  appella 
o  Instituto  na  sua  Inalterável 
vontade  de  acertar. 

As  auggestOes  deverão  eer  dlrl- 
I  çldan  por  eecrípto  ao  direotor  do 
Instituto,  ate  o  dia  34  do  cor- 
i-ente. 

Outroilm  o  director  farã  em  se- 
çiilda,  para  melhor  orientar  a  dis¬ 
cussão,  a  exposição  doa  motivos 
■  IcssB  projecto. 

Gsse  projecto,  a  exposição  dei 
motivos  <  -is  suggestfies  csciiptaa 
verão  apresentados  ao  CoiiselhO| 
•tos  Lavradores  na  sua  pinxlmaj 
i-aiiiilSo  o.xtmordlnaría,  a  reall- 
..•r-so  nu  dln  3i  deatea.  | 


quer  delias  es  depoettoi  em  conta  i 
ootrente  ou  *  prazo  fixo. 

Art.  —  Pana  boa  ordem  de  eeua 
Mrvlçoz,  0  Banco  tar&  duas  car- 
telraa:  a  de  credito  igrloola  e 
hypothecarlo,  o  a  eommeroieJ, 
Mndo  aa  operaçSet  de  ceda  oartei- 
ra  eeortptuiades  aeparedamenta. 

Incluem-ae  na  cardelra  ogrleoU. 
oe  emprestlraoe  hypothecarios  a 
plgnoraUclos  feitos  a  lavradores 
ineoriplos  no  Instituto  HInelro  do 
Café. 

A  urgo  deasa  carteira  fica  a 
admtnJatração  das  agendas  ou  fl- 
llaes  estabelecidas  no  tcrrttorio  do 
Bimdo  da  Mlnaa. 

Oorreião  pela  cartalru.  eommer- 


com  0  lavrador  a  fomeocr-lhe  o 
numerário  preciso  ao  custeio  da 
safra  em  curso,  arbitrada  a  quan¬ 
tia  de  aceordo  com  os  tabeUas 
organizadas  pelo  Initltuto  e  con 
o  numero  de  caféelros  conitante 
do  Censo  Caféetro  do  Instituto; 

1  —  0  fornecimento  da  quantia 
promettida  se  farA  «n  quatro 
prestaçOes:  a  primeira,  a  primetro 
de  outtdbro;  a  segunda,  a  3  de  Ja¬ 
neiro;  a  terceira,  a  2  de  abri]  e  a 
quartil  a  90  Oe  Junho; 

I  —  A  quantia  promettlda  deve 
logo  ficar  segurada  com  alguma 
das  seguintes  garantias: 

a)  penhor  agrioola  da  safra  em 
curso  noa  lermos  das  leis  em 
rigor: 

b)  warrantz  ou  penhor  de.  café 
colhido; 

c)  caução  de  títulos,  quer  com-j 
merclaeti,  quer  da  divida  publica; 

d)  warranta  ou  penhor  de  ou¬ 
tros  produetoa  agrícolas  não  de¬ 
terioráveis  no  prazo  do  contrata 
e  com  cotaçOes  corrontes  noa  mer¬ 
cados: 

I  —  Ao  receber  cada  prestação 
0  lavrador  deverá,  emltllr  nota 
promtasorla  correspondente;  a  !■, 
a  13  mezes;  a  3*.  a  nove  mszee; 
a  3*,  a  seis  mezea  e  a  4*.  a  trei 
mezea  da  data,  referidas  no  con¬ 
trato  do  empréstimo,  subsistindo 
8  garantia  Integralmcnte  em  fa¬ 
vor  de  qualquer  das  preataçdes; 

i  —  O  Banco  não  effectuard. 
pagamento  antes  de  assegurada  a 
efftclencla  Jurídica  da  garantia; 

J  —  Terminado  o  prazo  de  en- 
no,  deverft  o  credito  aberto  aer  li¬ 
quidado  B  pago;  poderA  porSm.  o 
Banco  conceder  para  Isso  uma 
nrorogação  até  seis  mezes,  sob  a 
condição  de  ser  a  garantia  consis¬ 
tente  em  warranta  do  café  eollil- 
do  ou  tituloe  de  credito  garahtl- 
damenle  pagáveis  em  dia  certo  e 
não  posterior  1  prarogação; 

i  —  Os  juros  desses  emprésti¬ 
mos  são  dc  4  %  ao  anno;  podan¬ 
do  ser  augmenuido  para  7  %  em 
caso  ds  méra;  seré  estipulada  a 
multa  de  10.%  aobre  a  quantia 
devkla  se  fdr  neoesaatia  execução 


FALLENCIAS  E 


CONCORDATAS 


A  requerimento  da  Ksnato  9er- 
torio  Vlllela,  credor  da  quantia  de 
10:0001000,  foi  decretada,  hontem, 
pslo  juiz  da  3'  Vara  lllvel,  a  fal- 
Uncla  do  negociante  Franciscn 
Ferreira  da  Silva,  pstuhelecldo  0 
rua  do  Recende,  n.  iOI.  O  ter¬ 
mo  legal  da  fallencla  foi  fixado  o 
partir  do  dia  37  de  agosto  ultimo, 
ssndo  marcado  o  pnizo  de  30  dias 
para  a  habilitação  dos  credores, 
que  deverão  comparecer  1  naaem- 
bléa  no  dia  31  de  derembro  pro- 
xlmo  e  nomeado  ayndlca  o  credor 
requerente  da  fallencla. 

.4ssetri.|ildos 

blstão  mni-undos  pura  smunhã, 
nas  Varas  CIvcis.  a.  Mgulntes  as- 
.■tembléos:  3*.  Florenclc  Luiz  Fer¬ 
nando.  3*,  Abdalls  Audi,  Azamor 
Gulmarãei  e  Miguel  Leitão. 


clal  os  demais  operaçBei  e  a  seu! 
oargo  ficarão  as  agencias  e  cor¬ 
respondentes  estabelecidos  fOra  do 
Bebido  de  Minas: 

O  Banco  emprégarl  nas  opera- 
çfies  de  credito  agrícola  de  prefe- 
provenientes! 


ifoi  restringida  pelo  decreto  Insti¬ 
tucional  do  governe  quo  assumiu 
a  direcção  da  nação  depois  de  vl- 
ctoriesa  a  revolução  de  1930,  e 
apesar  do  que  dli  o  recorrente, 
essa  competência  ssalm  continda. 
O  decreto  n.  19.999.  do  11  de  no¬ 
vembro  de  1930,  nesta  parte  não 
modificado,  retirou  da  competên¬ 
cia  do  Poder  Judiciário  a  aprecia¬ 
ção  dos  decretos  s  aefos  do  go¬ 
verno  provlsarlo  e  doo  Intervento¬ 
res.  Os  acloe  contra  oz  quaes  ee 
reclamou  sendo  actos  e  decretas 
emojiados  do  prefeito  deste  DIs- 
Iricto  que.  como  09  Interventores, 


rencla  os  recursos 
rio  seu  capita],  ds^ltx>s  a  prazo 
fixo  0  os  redescontos  doe  seus  ti- 
tnlofi. 


CAUOtENttE 
OS  DEDOS 


VARAS  FEDERAES 

PRIMEIRA  VARA  • 

Juiz:  dr.  Otymplo  de  Sã  e  Al¬ 
buquerque.  Juiz 


ção,  sendo  intimado  0  depositário 
judicial,  caso  não  estejam  os 
mesmos  bens  no  local  Indicado,  a 
apresental-ot  no  prazo  de  4É  ho- 
rnz,  sob  pena  ds  prisão,  confor¬ 
me  requereu  0  procurador.  ■ 
Executivo  fiscal  —  A  Fazenda 
Nacional  —  Kxeqte.  —  Bento 
Borges  da  Fonseca  e  Qabriel  Fac- 
glni  Moses  —  Bxectdos.  —  O  do¬ 
cumento  de  fia.  25  mostra  que 
foi  pago  o  debito  ajuizado,  e  as¬ 
sim  archlve-se  0  presente  exe¬ 
cutivo  fiscal  dando-ss  baixa  na 


ãrt,  —  O  B.inco  Mineiro  do 
Café  se  conr.tltite,  sob  a  fOima  de 
sociedade  .  anonj-mo,  regendo-se 
por  oftes  e.statutos  e  leis  applica- 
vels.  com  aíde  e  fOro  nu  uldiuie 
do  Rio  dc  Janeiro  e  com  a  dura¬ 
ção  de  ntncoenta  innos. 

An.  —  Além  das  operaçSea 
enumeradas  no  artigo  —  o  Banco 
prcslarã  todus  os  serviços  a  effe- 
cluarã  todos  o.s  negoclos  bancá¬ 
rios  compatíveis  com  a  sua  Insti¬ 
tuição. 

Art.'  —  O  Banco  eslabetecerã 
ngendaa  ou  constlluiiA  repreten- 
Lantes,  ou  formaiA  fillaes,  onde 
(Or  conveniente,  dentro  ou  ffira 
do  pulz. 

Art.  —  O  Banoo  é  uonsidenido 
Instituição  uonncxa  com  0  tnsti- 
iMio  Mineiro  do  Oití  para  o  tlni 
dr.  prestar  auxilio  rlnaiiceU'o  A 
producção  caJéeIrs  do  Estado  de 
Minas  e  bsm  ussini  pura  b  fini 
de  gozar,  ds.s  Isenções  e  faclllda- 
dos  qite  lenhnnt  rido  bu  venham 
a  ser  confcrídRi.  ao  Instituto  e 
forem  apidlcavols  A  sua  uctlvl- 

llttdC. 

.fri.  ~  .\o  Inallluto  Mineiro 
ilo  Café  rici  rcFcrvaiIa  a  subicrí- 
pçâo  de  55  %  do  capital.  «  fica 
obrigado  a  mo  n  ter  essa  percepta- 
geui.  .sendo-lhc,  porém,  licito  alie- 1 
nsr  as  a>.'çAss  que  representem  a 


Art.  ç-  O  capital  do  Banco  serã 
de  clncóanta  mll  contos  da  réis, 
dividido  em  ‘ 


ICnvIv^Bt  •M  louihM  B  ncibttB  cm  aniM 
I  4i  IifwMf b4b  4b  Dl,  lahcll  ftiâ  e$  «bSIu 

t  LOM  M  ».  KHOU 

I  Rm  éê  OiivM»i  i6t  R}« 


150.000  ecçSei  nomi¬ 
nativas  de  2003000  coda  uma,  rea¬ 
lizáveis  a  preataçéea  de  30  %  a 
Intervallos  minimõs  de  30  dias. 

Cinooenta  e  cinco  por  cento 
deseas  acçSes,  ou  zejain  137.500 
pelo  mesõe,  ficam  reservados  ao 
Instituto  Mineiro  do  Cofé,  que 
não  as  poderA  alienar. 

Art.  —  Ao  Instituto  dar.-se-A 
um  tttulb  multipló  corresponden¬ 
te  a  lua  parte  obrígatorla  no.  ca¬ 
pital:  dando-se-Ihe  mate  tantos 
títulos  simples  quantas  as  acçSei 
que  subacrever  além  da  sua  parte 
obrígatorla, 

Art.'  —  B’  facultado  ao  Insti¬ 
tuto,  quanto  as  ooeSes  do  exces¬ 
so,  bem  como  a  qualquer  aoelo- 
nlsta.  pedir  que  lhe  sejam  siib- 
stltuldbs  os  titules  simples  por 
múltiplos,  bem  como  a  cénrersão 
B  todo  tempo  destes  naquellez. 

Art.  —  Os  tltulof  multlploe  ee- 
rão  nominativoe,  como  oe  simples, 
fl  asqignidoa  pelo  presidente  do 
Banco  e  um  director, 

Art.  —  As  transferencias  des¬ 
tes  tituloa  e  todas  as  demais  oc- 
correnclas  a  elles  relativas  se  re¬ 
gularão  petas  leis  appllcaveis. 

Art.  —  A  Rlrectoriâ  do  Banco 
fica  autorizada  a  elevar  o  capi¬ 
tal  pani  cem  niU  conloe,  logo  que 
seja  necessária,  observadas  as 
prrscrípçées  acima  '  e  as  leis  do 
palz. 

III  , 


substituto,  em 
exeruiclc;  dr.  Ornar  Murgel  Dutra. 

Expediente; 

Procaaso-crime  —  A  Justiça 
Federal  —  A.  —  Antonto  José  da 
Bilva  —  Acesdo.  —  Vistos  os  au¬ 
tos  elo,,  defiro  0  requerido  ã  fls. 
léi.  Attendendo  a  qus  o  réo  An- 
tonlo  Tosé  da  Silva  é  um  delin¬ 
quente  primarío,  cuja  folha  do 
sntécédenfei  mostra  que  nada  ti¬ 
nha  que  o  desabonasse,  o  que  foi 
eondemnado  A  pena  de  prisão  por 
zsenos  de  um  anno,  concedo  o  be- 
naflelo  legal  da  condemnaçâo  con¬ 
dicional,  estabelecida  no  decreta 
16.385,  de  6  ds  sstembro  ds 


Zino-pads 

!  </o  Dl  ScMI 


iTransterida  para  a  3*  re> 
'  gião  a  incorporação  de 
I  um  sorteado 

Foi  trainferlda  p.ara  uin  dus 
oorpoH  da  s-iarnlção  de  1’orlo  Ale¬ 
gre  «  l,•l•or^^oração  do  sorteado 
do  Dlslrlctn  Fedentl,  Luiz  Jarqlj 
Bfcld  Fllh  ■ 


lOJé,  e  suspendo  a  execução  da 
psiia  por  dois  annos,  advertinõo, 
porém,  ao  accuaado  que,  de  ac- 
cordo  com  o  disposto  no  citadò 
deorato.  ss  no  prazo  fixado  não 
Ibs  tiver  sido  imposta  outra  pena 
por  facto  anterior  ou  posterior  í 
suspensão,  serft  a  condemnaçâo 
considerada  como  Inexistente, 
mas  em  caso  contrario,  a  suspen- 
eio  serã  revogada  e  executada 
Inimediatamente,  a  pena,  ds  fér- 
ms  a  não  ss  confundir  com  a  se¬ 
gunda  condemnaçâo.  O  aceusado 
no  prato  de  fres  mezes  deverl  pa. 
gar  as  custas  do  processa  e  a  mul¬ 
ta.  Na  ffirma  da  lel  Inthne-se  o 
prMurador  adjunto  dos  Feitos  da 
éaude  Publica  e,  decorrido  o  pra¬ 
zo  para  o  reourso,  voltem  os  au¬ 
tos  conclusos  afim  de  ser  marca¬ 
da  a  atidlshcla  na  qiml  deverã  o 
iccussdo  tomar' conhecimento  das 
sontenças . 

—  Justificação  —  EvangeUna 
Deolinda  da  Sllva  Fonseca  —  Jus- 
tltlcante  —  Julgo  por  sentença  a 
prtsenta  justificação  para  que 
pr^uza  seut  devidos  e  legaes  ef- 
feltct.  Sejam  os  autos  entregues 
to  Justlílcanfe  sem  traslado,  pa¬ 
gas  <3  custos. 

Executivo  fiscal  —  A  Fazenda 
Nacional  —  Exeqte.  —  Antenor 
Alves  de  Araújo  —  Excctdo, 
Refiro  o  requerido  &  fia.  66. 

Executivo  fiscal  —  A  Fazenda 
Nacional  —  Exeqte.  —  Oullher- 
mina  de  Jesus  Finto  —  Exeotda. 
— Satisfaça  o  offlclal  a  extgencla 
de  procurador. 

Executivo  fiscal  —  A  Fazenda 
Nacional  —  Exeqte.  _  Alvaro 
Baatoa  —  Exectdo.  —  Indefiro 
e  requerido  A  fls.  36,  do  eceor- 
do  com  a  promoção  do  procurador. 
-Vista  ao  procurador  para  a  con¬ 
testação  aoe  embargos. 

‘  Executivo  fiscal  —  A  Fazenda 
Nacional  —  Exeqte.  —  AblIlo 
■ífpraes  —  Execfdo.  —  Defira  o 
requerido  A  fls.  74.  na  fflrma  da 
promoção  do  procurador. 

.  Executivo  tlBcal  —  A  F'azenda 
.Nacional  —  Exeqte.  •-  J,  S.  Rl- 
belto  i  Cia.  —  Exectdo,  —  Ten- 
.io  sido  afflrmado  A  fls.  49  que  os 
bens  penhorados  se  encontram  no 
estabelecimento  ccmmercial  dos 
executados,  expeça-se,  com  ur- 
,, rencla,  novo  mandado  de  remo- 


Judicial; 

i  —  Ü  Banco  adoptaiA  todas  as 
clausulas  do  Deu.  n.  370,  de  1690, 
não  colldentes  com  os  destes  ea- 
üilutos,  8  estlpularã  todas  as  que 


ESTA”  GRIPPADO? 


furem  necessárias  para  gaiantir 
a  appileação  da  quantia  empres¬ 
tada  ao  financiamento  da  pro- 
ducçõd; 

I  —  O  Banco  não  effecluarã  o 
pagamento  das  preataçSes  seguln-i 
tes  ao  lavrador  que  não  dir  As 
prlnielras  a  sua  applicoçâo  con- 
li-aiital  e  cxlglrA  o  pagamento  dasl 
prestaçdes  adiantadas  sob  pena  de 
ImmeJIata  e.xecuçào  luúlclal: 

I  —  O  Banco  dari  conhecimen¬ 
to  de  todos  os  factos  dessa  espe- 
cie.  bein  como  de  quaczquer  si¬ 
mulação  ou  srttflclo  deslo  modo  A 
(rauile  dessas  dlsposlçfcs  para. 
que  o  instituto  declara  os  culpa¬ 
dos  priradof  do  beneficio  desta 
«ipecle  de  empresUmos; 

9  —  O  Bauco  podetã  recuãar  o 
adiantamento  quando  não  tiver 
mais  disponibilidades,  do  que  da- 


ANTIPANPYRUS 


termos  do  decreto  22.067,  de  1933 
e  mando  que  .seja  dada  a  baixa 
na  distribuição. 

Executivo  fiscal  —  A  Fazenda 
Nacional  —  Exqte.  —  Hermom 
Fout  —  Exctdo.  —  Teralo  stdo 
paga  a  divids,  conforme  documen¬ 
to  de  fls.  10,  defiro  o  pedido  de 
fls.  9  e  mando  que  seja  dada  a 
baixa  na  distribuição.  i 

Executivo  fiscal  —  A  Fazenda 
Nacional  Exqfs.  —  Eurícoi 
Souza  Leão  —  Exctdo.  —  Archl- 
ve-se  0  presente  executivo  ffscal, 
ã  vista  do  dec.  n.  32.067,  dc  1033 


Art.  —  O  Banco  Mineira  do 
Café  serã  administrado  por  uma 
directorla  composta  de  trei  mem¬ 
bros  dos  quae»,  o  presidente  e  o 
director  da  Carteira  Agrícola  se¬ 
rão  nomeados  pelo  director  do  In¬ 
stituto  hllnehx)  do  Café  median¬ 
te  prévia  approvaçõo  do  Conselho 
de  Lavradores.:  e  o  tereelro,  dlre- 
etor  da  Carteira  Commercial  serA 
eleito  peloe  demais  accionistas. 

Ari.  —  Oe  dlrecloiea  servirão 
por  tret  annos,  podendo  ser  re¬ 
eleitos 


INSECTICIDAS  FRACOS 

náo  matam  as  nojentos  insectos 

INSISTA  no  poderoso  FLIT 


Preparação  homceopathica  ,n, 

que  PREVINE,  ABORTA  c  dito; 

CURA  os  RESFRIADOS  c  as 
GRIPPES.  ANTIPANPYRUS  forem  csiglilns  para 
c  um  temedio  manipulado  ^  ^ 

no  Urande  Lanoratorto  no-  tuios  .le  creiiito  iiqui 
mfEopathico  de  DE  FARIA  &  com  prazo  nãu  ex>:ed 

i-imin  n  j  c-  I  -z  -js  I e  '  btio  dlus.  conl; 

COMP.,  Rua  de  Sao  Josc  74. 'ronto  on  lodwKonio  i 
e  SC  vende  ein  Iodas  as  pousabiioisde  soiidai 
-k,..— firm.ij.  pelo  menos,  li 
pharmacias  e  drogarias.  „  perfeita  soivabii 

(luurdc  bem  o  nome  f)  rei-eberA  em  dc| 
quer  g:imnila,  eiull 
>»  -1.1  n.ai  naz  ntio  '  P™nl!noriu.-i  a  pias 


Art.  —  A  .assembléa  geral  dos 
aeclonistae  do  Banco  tem  todos  o.s 
poderes  quo  lhe  são  reconhecidos 
e  funcclouarA.  noi  tennos  esta¬ 
tuídos  petas  leis  vigentes. 

Art.  —  Reunlr-se  ordinaria¬ 
mente  e  Independente  da  convoca¬ 
ção.  se  não  fftr  feita,  a  3]  de 
março  «  a  31  de  julho  de  ceda  an¬ 
no  para  tomar  conta  da.  gestão 
dos  negoclos  e  az  dellberaçéea  que 
se  fizerem  necessárias. 

Art.  —  PoderA  ser  oonvoeada 
extraondlnaríamente  quer  pelo 
prestdente,  quer  por  deliberação 
da  directorla,  quer  por  accloniitas 
repreaenlAndo  em  conjunto  utn 
quinto  do  capital  eoolai.  obedeel- 
dsa  as  prescrípçfles  legaes. 

Art.  —  Nts  reunlflee  desttnodas 
a  tomada  de  contas  o  Instituto 
serã  representado  por  izm  mem¬ 
bro  do  Conselho  o  por  dois  lavra¬ 
dores  «leitos  para  esre  fUn  pelo 
Congresso  dos  Lavradores  Minei¬ 
ros  em  sua  reunião  annual. 

Art.  —  Em  tudo  mais  seguir- 
se-Ao  as  prescrípçées  do  dsc.  nu¬ 
mero  434,  de  1891,  e  mais  leis  vi¬ 
gentes. 


R*  inulil  lealer  livrar  a  sua  rasa  de  moacss 
e  mosquito*  com  inerciieidas  fracos-  Nâo 
o  contegnirã.  Terá  de  usar  o  unteo,  íiisuím* 
Hlulvd  r  poderoto  FLIT-^  Inseclicida  de 
comprovado  poder  mortífero-  Peça  FUT 
prJo  aome.  Exija  a  iala'  amárella.  com  » 
Iteho  inviolável,  com  o  soldadiiiho  r.  a 

IM  faixa  preta.  FLIT  nun- 
S  ca  fi  vendido  a  grand. 


Cada  anno  se  farã  no-j 
meação  ou  elelç.Ao  de  um  deites,  | 
Na  primeira,  directorla  a  reno¬ 
vação  se  farã  primeiro  pelo  pre-’ 
sldente,  depois  pek»  director  da 


Queixa-crirae  —  Américo  Gui¬ 
lherme  Coelho  —  Queté.  —  Ma- 
olllo  Sotto  Maior  e  outro  —  Que- 
dot-,  —  Defiro  o  requerido  polo 
procurador  criminal, 

Acção  executiva'  —"a  União 
Federal  —  Exqte.  —  A.  Barbosa 
&  Cia.  Ltda.  —  Exedos.  —  De 
Bccordo  com  a  pramoç.to  do  pro¬ 
curador  A  fls,  13  e  16  'V.  Inde¬ 
firo  as  petIçOes  ds  fls  .10  e  II  V. 
Dé-se  rista  ao  procurador  para 
requerer  o  que  fOr  de  direito. 

Processo  críme  —  A  Justiça  Fe¬ 
deral  —  A.  —  Antonto  Toste  Par-, 
relra  —  R.  —  Inllme-se  nova- 
mento  0  aceusado. 

Requerimento  avulso  —  Albano 
Augusto  hlartlne  e  outros  — 
.Supptes.  —  Egrégio  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal 


ou  I  commetlldo  contra  o  Banco  eú 
iq.  coHtra  0  Instituto  netos  tendentes 
a  desacreditar  ou  enfraquecer  as 
;a.  InitltuiçOes,  sem  ituil  e  leglllmo 
fundamento: 

'1*  I  —  Ra*  recjJiaa  de  financia- 
“O  mento,  nlo  comprehendldas  aa  ds- 
eoiTentCF  da  Inzufflciencla  da  ga- 
5t-  ranlla  offcrertda  do  que  o  Banco 
"O  é  juiz,  haverA  recurso  para  o  dl- 
•®’  rettnr  do  Instituto; 

1—0  Banco  conceilerá  empres- 
it"’!  timos  para  flnanclamanlo  da  sa- 
fra  no  anno  agrrlcola  «çgulnle 


da  commeivial. 

Art.  —  O  prazo  do  mandato  dos 
dlrectoras,  para  todos  os  effelto*. 
sorã  contado  de  31  de  março  de 


acç6ea  ou  valor  correspondente 
em  moeda  ou  títulos  da  divida 
publica  e  náo  poderão  levantar  a 
ciiuçàu  antes  de  deixar  o  c:irgD  e 
serem  approvadas  as  contas  do 
ultimo  exercido  em  que  servi¬ 
ram. 

Art.  —  N.io  podem  ser  direcio¬ 
nes  do  Banco  os  Impedidos  de 
contmerelar,  os  seus  devedores  a 
qualquer  Ululo,  os  que  jã  lhe 
houverem  dado  prejuízo  e  os  que 
tlterem  na  directorla  soclo.  as¬ 
cendente,  deveendentr.  Irmão  ou 
afflm  nos  mesmos  grãos. 

Art.  —  Oe  cllreclorcs  perdem  o 
cargo  se  deixarem  de  exercer  o 
seu  cargo  regularmente  durante 
30  dias  coneecutlvoz,  sem  licença. 

A  licença  serã  concedida  pela 
DirecJorla,  que  lhe  designará  sub¬ 
stituto.  até  a  primeira  reunião  da 
assembléa  geral. 

Tratanqo-se  do  presidente  ou  do 
director  Uu  carteira  egrícoU,  o, 
substituto  seiA  designado  pelo  dl-' 
Mineiro  dol 


—  - - - j  em 

.  primeiro  logar  c  preíeren temente 
aos  irequenoB  lavradores  qus  o  so- 
llcttureni  ato  30  de  junho  de  cada 
anno;  consideram -se  pequenos  la- 
rrarloivíe  pam  esse  effejlo  os  que 
não  possuírem  mais  de  10.000  ca- 
féelres;  cm  seguida  attenderã  aos 
mídios,  Isto  é.  nfio  lendo  mais  de 
too. 000  caféelips  c  menos  dc 
1  10.900,  que  liouvcrcm  feito  a  mes- 
I  ma  solicitação  até  4  data  referl- 
I  da;  em  falta  <109:1  formalidade. 
|Oí  !avradoi’es  serSo  nttciididos  na 
I  onleiii  <I.<is  propostas; 

I  f  T  directorla  do  Banco  or- 
ganlzaiA  Instrueções  minuciosas 
I  para  a  oxecuçáo  desta  parte  dos 
I  eetalutos,  tendo  cm  viela  h  inilor 
I  rapidez,  rlmplícldade  e  segurança 
.  ds  i’<>i)ceseãü  de  crollto. 

.  .Vrt.  —  O  Banco  faiA  adeama- 
tneiilo<i  sobre  conliecimcntoa  de 
i-nilmri|iie  da  nnff  rtnnetlidò  do^ 
lilu,  LIníorla,  Sarilos.  .\ngni  dcs 
Kclí  e  C:ir;i\ elloi.  nu  de  qualquer, 


As  sllegncées  do 
aqgravante  não  conseguiram  ine 
convencer  de  que  deva  reformar 
a  decisão  de  fls.  76.  Afflrmel  que 
a  competência  do  l'V>dsr  Judiciaria 


lettura  -  A  Assoclaçao  Ste  Pro-  ihccirlos  a  longo  prazo  seiâo 
fessores  Ih-lmarlos  agradece  n  v,  eoucodidos  sOmonte  a  lavradores 
cx.  a  asilgmitiira  rtu  decreto  n.  ,ie  c.ifí  Itiscrlptos  no  Instituiu 
4.443  de  12  dc  outubro  de  193.1.  .Minelru  do  CnB;.  com  o  lim  de 
pelo  qual  mal*  iimn  vez  »  eevia- ,  unltlcnr  n  consolidar  as  divida*  <!' 
recldo  governo  do  v.  ex.  stten-  lavra.iores  solvavels.  ou  cum  o  dc 
deu  soe  juntos  e.  reie*  InUTesBee  favurecer  a.  luclhorUi  e  o  baratea¬ 
do  enidn.r  e  do  moglslcrlo.  -•  nicMilo  dir  pioducç;’io  caféelra. 
Xopprn  aoiilnrt,  presidente.'’  j  í  —  Esses  cmprejiliiips  serãe 
"Bxmu  ív.  direcluv  do  Pepur- :  cficctuailo*  pelo  Banco  a  custa 
taingntci  do  Kiinviicão  —  Uenerta- ,  de  uin  Imido  especl.al,  dcposllado 
luenlo  dJ  Eilureçâo  do  ni.«trlclo ,  Pelo  In.slltulo  pira  eaec  fim  e 
Federal.  — .4  Assonliiçiio  di«  Pro- j ’"'b®a  I’eio  capital  do  Buncu: 
fzssop**  primnriii*  anrndere  a  v.  I  J  --  t>  pl'l'■Zl)  pcdciã  »er  utv  cln- 
e.x.  ter  nvccito  aa  supRestOes  i annos.  potlemlo  ser  prnrogado 
sprespnlados  por  esta  Aa^erdnçno  9  Julco  d.i  dlrecmrJs  com  amurti- 
na  qnans  ren-ctem  rcaimon».<*.  jus-  ''-'CõCs  senicstravs,  ou  atmii.ve-,  ou 
tos  lnti;r>vc.<es  dv  ensino  c  dn  pre- ;  P-^^^rtiiwln  do  um  corto  pertodo  do 
fessnrKdu  —  'Aopuro  lionlnri  pro-  ....  ' 

Ridente.'’  *  .”“! 
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PARA  CONHECER  MELHOR 
NOSSOS  ESTADOS 

Uma  eicarsão  do  Touríng  Club 
a  São  Paulo 


Confusão  inexplicável  e  sem 
razão  de  ser 


Art.  —  VerirleadoE  annualmen* 
te  os  lucros  liquido*  do  Banco, 
delle*  se  deduzirão  10%  pata  o 
fundo  de  reserva  e  10  %  para  gra- 
(iilcação  dof  dlrecUrea  e  fiincclo- 
nartOR,  cabendo  i»m  tçrço  aos  pri¬ 
meiros  e  dois  tei^ços  aos  Begun- 
doi:  a  distribuição  a  estes  se  íarft 
pioporelonalmemc  aos.  seuB  venci¬ 
mentos. 

O  restante  se  di*tribuirí  como 
dividendo  entro  os  ancloiilstas. 

Arl.  —  O  fundo  destinado  a. 
empréstimos  b>-potlifoarlos  ficará 
deposlu^o  no  Banco  emquanto  a 
concessão  desses  emprestlmos  Wr 
mantLla  e  até  qnc  *e  liquidem 
lodos  os  concedidos,  se  o  Inititu- 
to  revogar  sus  dlspozJç.lo. 

Por  esse  deposito  o  Banco  pa;. 
gará  ao  Instituto  os  juros  dc  4  % 
ao  D.nno.  scineítralmente. 

Arl.  —  Os  directorea  terão  oa 
venolmentos  monoaes  que  lhes  ar- 
bltra.r  a  assembic-a.  alf-m  das  com- 
mlssOea.  e  o*  membros  do  Conce¬ 
lho  fiecal  terto  uma  gratificação 
mensal,  que  nào  eerá  abonado 
aos  que  não  cumprirem  no  mez 
■sua*  funcçSes.  gratificação  essa- 
tamliem  arbitrada  pola  assemblé» 
geral. 


Afim  de  commcmorar  o  Ini-  em  São  Pnnlo,  Inclusive  á  séde 
cio  das  acUvIdaüea  da  sua  sc-  e  InstalIaçCes  do  Tourlng  Club 
cçâo  paulista  u  Tourlng  Club  rio  naquella  çaplial. 

Brasil  leva  a  crff.llu  no  próxima  Na  sédn  do  Tourlng  Club,  na 
dia  39  uma  excursão  a  S.  Paulo.  Eslaçun  dc  Paeaagelros  do  Cães 
Eiísa  excursão  é  das  niai»  In-  do  Porto,  estão  aboiins  ae  ln.s- 
teressalites  que  o  Tourlng  Club  crl)n;0es  para  os  qtie  desejem 
tem  orgnnizaxlo.  abrangendo  tomar  parte  nessa  Interesiinnte 
Ires  tj’pos  divereos,  de  aceordo  excursão, 
com  os  desejos  dos  que  nella  Aos  IntercsKudu.s  serão  presta- 
lumarcm  parle.  Na  excursão  do  das.  all,  todas  as  InformaçSes  de 

typo  A,  os  excursionistas  uegul-  que  nrvBf.rílrni _ _ 

rão  em  carros  reservados  da  _ _ .  _ _ _ 

Central  do  Brnsll.  A  noite,  che-  CONSELHO  CONSULTIVO  DE 

gando  a  8.  Paulo  nn  manha  so-  -.n 

gulnte,  quando  serão  condusl-  BARRA  DO  PiRAHY 

dos  no  Hotel  Esplaimdn.  onde ; 

ficarão  hospedados.  O  governo  fluntlnense  nomeou 

'  (Sira  membro  do  Conselho  Consul- 

Na  do  typo  B,  o?  vlnjnnlcn ,  nvu  do  luiiiilciplu  de  Barra  do. 
farão  ura  Interessante  p.isselo  a|  pirahy,  o  sr.  Mario  niet  Novaes,' 
Uuanijã,  cum  uma  fesUi  elegaii- 1  i  inm  exonerado  o  dr.  Alfredo  .losé 
te  num  dos  centros  mu!*  faiiiu-  Marinho, 


rectm-  do  Innlliulo 
Oifí. 

Art.  —  O*  dirceinres  po<lerâo 
ser  destiluidu*  a  qualquer  tempo 
por  uma  nuilorla  <le  ncclonlsias 
represciilandú  4(6  do  capital:  os 
dlrcptore*  dependentes  da  nomea¬ 
ção  lio  Itfstltuto  ffudcrão  ser  des- 


.  Com  referencW  .H  leis  de  Apo-  tm  quem  persista  eni  propalar  que 
lenlsdorlas  e  Peii'ôes  se  consta- ;  so  os  reaccionarlus  e  Inimigos 
ta  um  cboq'je  d«  opInISer.  do  tia»  classes  tralmihlíías  preien- 
ccncelioi,  de  Intorpratiiçies  que, 
piTKendo  embora,  í  primeira  vls- 
tá.  de  Clfflcll  compreliensiu,  é.  no 
entretanto,  um  epl-soillu  slmpU- 
ciszimo  o  de  facílima  explicação. 

Todos  —  6  <|U3ndo  dizemos  to¬ 
dus,  Incluímos  empregados,  em¬ 
pregadores,  publico  e  Governo  — 
estão  de  aceordo  em  reputar  essa 
Instituição  uma  grande  conquista 
dos  trabalhadores,  justa  e  huma¬ 
na,  a  dahl,  haver  rigorosa  unani¬ 
midade  em  apriiaudlr  os  -netos  do 
Governo,  creandn  as  0)Ix.ih  de 
.'.potontadorUs  e  Ren«Acs.  Mas, 
nio  obstante  essji,  uunnimIdHde, 
veritica-se  que  pela  Imprensa  se 
discute  com  veliomencla  e,  algu¬ 
mas  vezes  até.  com  e-xaltação  os 
leis  vigentes  quo  reguium  a  mu- 
tíria. 

A  ciuia  desf*  opparente  con- 
tradicção,  reside  aircnas  no  se¬ 
guinte:  o  decreto  20.105,  que  al¬ 
terou  0  regime  anterior  da.s  Cai¬ 
xas  de  AposenUMiorln*  a  PensSe*. 
por  haver  sido  clatíorado  Ss  Ijres- 
sis  e  com  precIpM.sçào.  pelo  pri¬ 
meiro  Ministro  da  Pasta  do  Trn- 
hathó;  se  revelou  na  pratica  me¬ 
nos  ulil-  nSo  itorresponilcndn  na 
medida  do  desejndo.  Isto  é,  fts  fl- 
n.i1ld3d«s  do-s  sons  Inspiradores. 

Dahl  surgirem  ivcbmoçScs  c 
criticas,  todas  cllos.  ou  nu  sua 
zrando  maioria,  promovidos  pelos 
centros  tralstllilsdas,  oomn  fuzenr 
oerto  oe  Inúmeros  meniorines  e 
coinmisaSes  de  iralvilbudore.®.  que 
n*fie  seriildn  **  entVrcçara  e  pro¬ 
curam  o  Chefe  do  Guterno  Pro- 
viso  rio. 

E'  patent»  pois:  4  frtra  de  qunl- 
qner  discussão,  quo  o  di.':rtf(u 

foi  e  é  repu.ilndo,  prínrl- 
PsbnaRi^  2^  qunsf  qnc  exclusiva, 
mente,  por  leus  prirprius  hcucfl- 
'•'õrlns.  iito  é.  pelos  irub.allui- 
doitj. 

.Aperar,  no  cnirouidu.  il»  nvl- 
qencia  rtesiC  facto  de  favil  coin-  i 
liijcão  e  nntorio  coiiberimenlo. 


dcni  n  ret  isão  do  referido  dvere- 
lo.  Porque  a  Insistência  deasn 
rninpunha  tão  Insidiosa?  Não 
luiverá  em  tudo  Isso.  a  manobra 
ilD  hnbele  propagandistas  do  cré- 
dos  extremistas,  Imercssadoa  em 
nmnler  um  ambiente  de  descon¬ 
fianças  mutuas? 

E.  no  afan  de  sustentarem '  a 
tha'ie  falsa  quo  apresentam,  avan¬ 
çam  as  mala  descabeltadaa  Inver¬ 
dades,  como  se  fossem  dugmiu  e 
axiumn*  Indeatructivels. 

Aesim,  por  exemplo,  liuuvv 
miem  affirniaese  que  sé  aos  em¬ 
pregados  Inferessarla  n  equipara¬ 
ção  lias  leis  dos  lerre.strea  e  doa 
inarUtmos,  para  alterar  a  sua  fér- 
ina  do  contribuição.  Consultem- 
se  a*  leis,  lio  entretanto,  e  veri- 
ficar-se-ft  que  numa  o  noutra  as 
responsabilidades  das  empresas 
são  rígorosumente  as  mesmas'; 
cm  ambas  aa  empresas  são  obri¬ 
gada*  a  dar  As  Catxu  1  1 13  ej»  da 
renda  bruta.  E'  um  facto  que 
não  péda  ser  contestado,  pois.  é 
üe  fncll  verlflraçãn  c.  é  o  qiie  «»lã 
Cfcripto. 

Tamlwm  agora,  cm  torno  dos 
projertoe  de  Icis  para  as  Caixas 


I  tlliihius  por  voto  de  djõ  dos  mem- 
;  broe  do  Conselho  <le  Lavioulores. 

1  Ata.  —  Os  dlrectore*  nõo  pode- 
I  rõo  exercer  comniissão,  c.srgo  ou 
amprego  do  qualquer  natureza 
que  lhee  tome  tempo  entre  «*  io 
e  18  horas,  salvo  permissão  cx- 
piwasa  da  assembléa  geral. 

Art.  —  A  directorla  reunlr-SG- 
A  lodos  08  sabbados,  Ss  10  hora», 
para  tomar  conhoclmetito  da  gc:i- 
lâo  gi.TsI  dos  negoclos  e  tomar  as 
dcUbcraçãcs  neccEsiirla*,  Indepen¬ 
dente  de  convocação;  e  se  rounl- 
i'A  extraordlnaiiamente  .-empre 
que  o  presidente  a  convocar. 

Das  suas  reunlOo*  e  delibera¬ 
ções  lavrar-se-ão  acto*  que  «erâo 
por  todos  assignadas.  em  livro 
proprio. 

As  deliberações  .«crio  tomoda.s 
por  maioria  de  votos. 

Ao  presidente  compete  o  dirci-i 
to  de  veio  quando  Ilie  pa:'ecer  quei 
a  deliberação  odopiada  viola  os’ 
estalutoa  ■  0,1  r.onti'actoi'  ou  ohrí-' 
gnçiTei  ««iimldoé,  uu  é  conlrarla 
aos  fins  do  Banco. 

A  deliberação  velada  aíii  Im- 
iiieilialamehtc  commiinlumla  ao 


.l.\tQL'E8  DIAS  ãf.ãCreti 

f  Director  do  Tnztltuto  MInelro 
do  Café) 

fTranecripto  de  "Lavontra  Mi- 
leira",  de  14-I0.I9C3). 
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CERVEJA 

CASCAiiNHA 


OR  POüCÔ 


f4S]10) 

effeito 


Declaradas  sem 
varias  nomeações  pelo  j 
interventor  | 

Furam  declarados  sem  oftclto] 
os  actos  pelos  quoe*  foram  no¬ 
meados  professores  do  curso  dei 
continuação  e  operfebioamenlc.! 
do  Departamento  dc  Educação.: 
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.offlclo  de  V.S.,  sob  n.  696.  de  2  do 
cuiTcnte  nez.  communlcanilo  a 
creação  do  cargo  de  assistente  de 
menores  dr  Departamento  de 
Educação  do  Districto  Federal  e 
boUcitRiifav  a  collaboração  deste 
juizo  para  tornar  efficlente  a 
aci^o  do  --ovo  serviço,  venho  fe¬ 
licitar  V  s.  pela  acertada  medi¬ 
da  que  acaba  de  ser  tomada,  ao 
mesmo  tempo  que  assegurar  a 
v.H.  todo  n  auxilio  deste  juízo  pa¬ 
ra  0  fiel  cumprimento  das  dispo- 
slçSes  do  Codign  dos  .Menores  e 

das  leis  le  trabalho  a  elte*  refe¬ 
rente*.  .>0*  dlreotom  dos  cRta- 
bcleclmcnto*  sulionltnadçia  a  este 
Jutzo  remettl,  nesta  data,  copla  do 
offlclo  de  V  R.  |tara  que  nejsm 
(acllltadaa  ao  nsBlstenle  de  meno¬ 
res  .ut  meilldn*  neceRRnrías  uo  des¬ 
empenho  das  funeçdas  do  fst  car¬ 
go.  Reltoro  a  v.s.  os  meus  pro¬ 
testos  de  elevada  estima  e  consi¬ 
deração.  —  O  juiz,  Soul  de  Ons- 
»iío.* 


A  reforma  da  Instrucção 
~  Publica  — 

o  dlvrtor  geral  do  Departa¬ 
mento  dí  Educação  do  Dlêtrlcto 
Federal,  recebeu  o  Regulnte  offl¬ 
clo  do  Jtilzn  de  menores: 
"AcctiAindc'  o  recebimento  do 


Lampíidm  Edhott  Mazda 


GENERAL 


ELECTRIC 


RISAO  DE  VENTRE  ? 

PURGINA  ALPHA 

VENCE  A  MAIS  REBELDE 

8r..M  ro.Mpni.iiiDO!i> 

E’  nma  preparação  bomoef.pahfca.  de  DE  FARIA  ft  C 
—  Rtia  dc  S.  Jogé  —  e  vende-se  era  foda  o  parte. 


Forlifira  —  Depura  —  Revigora  —  Vcncc  a  aueiiiia-  o  raclii 
•I  fraqueza  pulmonar.  A'  veiula  em  Ioda»  a»  drojpirias  c  boas 
«as.  Vidro  3S000  —  Pelo  Correio  -1$000. 
Deposilarios  Fabricantes:  DE  FARIA  &  C.  —  Rua  de  S.  José  74. 
Filial:  Archias  Cordeiro  127-A  -  Meyer  -  Rio  de  Janeiro 


madein 

U.S.A. 


Lábios 

RGVCLA?! 


COBREIO  DÁ  MAiraÁ 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


V.  S.  I>*  d«  «lnTenc.^«^...  TODAS  AS  VEZES  qus  for  procursdo  por  um  intsrmodUrio  ou  vendedor^  psgsrá  ds 

ELIMINE  ssse  inlernisdiano  s  «Atenha  orçamenios  de  nós  oo  dos  nossos  agentes  aulorisadoSc 

^  nrtwciowAsnsNTo 

mVBoiATo 


TODOS  08  TáMáNHOB  •  TTroS 


PAKA  BALCXO 


CufM  8*  «xteiMlo  ■Birenlii 
'S*  •^•rf«lc»ai>cB«o  • 
WPlolallistao 

R»T«r«,  Mqtnl)l,  ag 

«lUli 

No  Loborotorlo  Bromatolo 
4o  D.  N.  6.  r.  •—  Dm  u 
I  Ijl  ^  Viorolaloa  theorlco- 


BAtiAmS 

ALTOUATICAB 

•UX44.0 


lIACanVAS  BABA 

aoavBTi  •wceow 

•MONTB  BRANCO* 

,  DiSTRIMUlDOBIB 

CHAVES 'fliTARCEAY 

RIO  DE  JANEIRO  Bnd.  TfleEf.  “CHAVETA’* 

PEÇAM  CATALOGOS  —  TEMOS  ALGUMAS  VAGAS  DE  AGENTES  NO  INTERIOR 


UACHINAS  PARA  PA  BRICACXO  M  SORVE' 
Xas  B  RSPRiaBRADOREa 
“DNIOA" 


moendas 

Sa  OANNA' 


MOINHOS 
Sn  CAPE’ 
“tllLA” 


Á  HOTOáKTB  rtakenoi  u  4U 

LSCT/í  “ « 

.  FOUCTACIVa  .  "•^íujdro.li  ÇÍSTVmV;  ~ 

■PO  PniAlOW»  rWJllAL  -  SM  ««pW  «“Alu.“j!:«íí'SÍISlri«  «JJ’ 

iraiuu.  •  dpRnda  puUIm.  «.  aio. 

dU,  4Mglil.  0  I*  dp|«|adt  •«■  COPáOABáNÁ  —  Bai  aiqultt  Cu. 
eilPIi  po«  R,  llfi.Ai  raa  Cooicatauu  m.  OTO 

*  aa2-a>  pba  vimad*  a*  ptrjd  ■.  aoa-A 
DO  SaTAPO  DO  810  ->  atarln  utp  •  'rai  Ttlnfit  dt  Mtílõ  *.  tl 
Mi:  M  RtiirlltlP  CiaDal  dt  rpoct^  BdNTANRA  —  Ru  tanfam  ■  Tf 
^'1*' dPlfftd*  HiUlari  u  OchvtPli  dt  PP*  apppdor  Kiintlo  ■.  lo,  m  Ibnan 
MoDiht,  •  cppialHtrfa  rractuofo;  u  dt  BPTpcpbT  g.  igi  t  roa  ritl  Oa. 

11  U*IePB*l«  Aimha».  n  «AuntA^Balih  ••  n  fA*!  I 
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^umoM  do  ••  aono  modlca,  a! 
]4  •  S6  do  corrantT. 

AohA-l*  aborta  a  Inaorlpclg  ga. 
ra  o  earao  da  aMrftleoamíatd 
eip^ellDiea  ■yntaoroclca.  a  oarga 
do  Sr.  MarJo  FabUo,  de  M  a  *8 
do  otirrentt. 

Sdo  eaavldadoa  a  aoapererrp 
A  Bo^o  da  aspedianta  da  ía, 
cuidada* 

<•  aaao  aiadleo  ••  Joit  Guh 
MardM  da  Horau  —  Cândido  L. 
Plnltolro  -•  AUUIo  Colombo  -• 
Plavio  Ptrrai  da  Campoa  —  wtl. 
lon  Silva  doai  Buano  Lopgg 
vraidamar  Paaeoa  do  Araújo  •« 

Joel  Maria  'da  Moraaa  _  Arlatu 

doa  Malralloa  ^  JoAo  Norüni  da 
Maaqatta  Mario  Camolro  da 
Rasa  Mollo  Aanior.  i-  Aluiiio 

âa  Carvalha  —  Aatonlo  TaUtira 
a  Carvalho  ^  bavid  A81er  ~ 
Sodídoa  Poraandoa  OurUo  -* 
Itamar  PallAo  da  Soura  Ano 
tpnlo  8ra«a  rilho  —  Joaquim 
JuaUniMo  tea  Çhasaa  Adtroo» 
Daira  da  Almaida  -«  jtir  Bivar 
Camara  «•  Analbal  Rapoio  Oo 
Anaral  «•  Pallppa  Btptiotp  da 
Alanoaalro  JUlplo  Bonedieta 


m  «5.  -  <»«.  uUhno.  â  adlqnta  effmittva  do 

— —*  *  laroaua»  to*  «“"IrlPlo  do  Catnpof,  Antonta  do  VMI| 

S®*  "•  A**''«do  ««moa;  eo  diaa  da  ileen- 

IPKM  a.TM  .  ã.owfli,  d5  arterni  1®  *“?  .®*'^**  *  P^"®  <*»  ^ 

0.  aia  1  Citiidi  Hera  fa  Panai  ag.  ®8<i«to  uRItno,  A  ni-ofeesora  catllB< 

município  do  Cambucy,  Pan 
*V?  ■*  ’*•  Franç*  Vlalraj  60  dias  de  cuniM 

ín  o?^lSS‘imM  «0™  opdanado,  pata  tra-  l^bSS 

Kio  ilidir!"**  **  •  "•  ‘•«•nto  da  lua  sauda,  dVrofpTfo-  anad« 

IMJA'  w  iTMiau  4o»  DMBcemtiMg  J*  «thedrâücA  do  município  de  lendo: 

iif  •  I.2JÜ,  roí  Oreif-  -  •“  —  «_a--a.. 

fraidor  dBloola  Ctrleg  a, 


Uno  do  Hanaiei 


MntanU  db  dJraetar  fatal  ds  Ida* 
eaoto,  auporlntaadanta  do  Enaino 
Soaundario,  profeanr  Jonalhaa 
SarraBo^  prolMsor  Oaoar  Tanorto, 
diraolor  do  Arohtv»  Naolena),  ro* 
prsaantantaa  do  Oanuo  Oawaido 
8ponclar.  Aeadamia  da  Ltalma  da 


Baeiavom-nsa  da  aacretarla  do 
Oontro  doa  latrajlataa  do  Rio  do 
Janoiro: 

“A  diraotoria  do  Cantro  doa 
rVnAllTlaa  do  R|o  da  Janeiro 
rpalti^  Da  aAda  aoclol.  na  pro- 
ntma-liu>n(a*felra,  l(  do  oorrtnta 
As  1 1|1  horas  da  noiu,  una  f  ran< 
da  Baqcmblfa  era  que  aorA  diaoqtl- 
do  e  proNoto  de  resulamonto  do 
sulaa  do  oixportacio  publicado, 
paM  receber  auneatdaa  no  praso 
de  diaa,  no  "DIarlq  Ottlclal* 


Dpvnaivr.  jmaww  s«  v» 

PÃeuldade  de  Dlreltai  a  "Jornal 
Aeademlce*, 

Oa  BIS-  conda  de  AHonae  Celeo, 
profesior  Fernando  MasiUhAes  a 
caneni  Moratra  Quhnartesi  por 
motivo  de  farta  mnior,  nio'  OQIP* 
psitcsram.  tendo,  antretapta,  Jua* 
tlflcado  a  eua  aueencia. 

0  pnatdente,  abrindo  a  aeialcq 
pronunciou  breves  palavras,  ex> 
pondo  es  obJapUvoa  do  Centro, 
m  aef  i||da>  o  professor  Joqathss 
Serrano  proferiu  um  dieeuno, 
saudando  oa  fundadoras  do  Centro 
de  litudea  Histéricos.  Sqas  uKM 
mot  palavras  foram  Abafadas  com 
uma  prolon^da  Mira  do  palmas, 

Itòg»  apAs,  e  sHOolsdo  professor 
Õur  do  Hoiland^  raalixoq  a  sua 
oapareda  eenferonaia.  eam  proJa'< 
ogoes  luminosas,  tendo  sorvido  d« 
operador  e  profossor  Cláudio  MeU 
lo,  que,  apesar  de  molaatla  cm 

Sesaoa  de  sua  fhmIMa,  nto  qula 
tixar  de  prwinr  aua  oollabora- 
cdo  sq  Centro. 

Bneorraned  a  sQlennldada  o 
maidenta  asradeoeu  a  preaanca 
0*1  altaa  autorldadea  do  Hnatno, 

0  do  todoa  quanioa  eoinpareceram 
A  InaufuraoAo  do  Contro  do  Estu¬ 
dos  Hlitorlcos,  qua  cempreondan» 
do  os  elevados  Intuitos  da  nova]  biro  do  CÔnscIho  da  Contribuintes 
aasoelauAo,  ndo  delaoram  da  ptaa*  do  Imposto  Territorial,  e  tr.  Fran* 
lar  aeu  apoio  A  meritória  obra.  eiseo  de  Moraes  Lamaso. 


os  .sesulntas  offlelass, 
chpiao  BebaslIJlo  Ptnio 


ladalpho  Cunha  o  Franelfeo  So- 
larmo  Moreira,  para  chafu  das  1* 
s  S'  lecqfiea,  rcipectlvamsnta,  s 
S*  tenente  Franolsoo  Cabral  do 
Nascimento. 


rim  í®  ileenea,  tie  OarvsHio,  juim  chefe  da  1*  ee- 

"®  **'  Alfredo  CarloB 
resMra  da  Beec&o  Proflsfflonal  an*  ds  •  8ou<a  Brito,  para.  chefe  da 

íí  ffl!?  **■  ®  T**  ®  RodrlBUBa  d'AvlIln,  para  adjunto: 

contar  da  10  do  eorranta  mez,  na  1*.  major  aradusdo  Carloi 
me^,  aquelle  appsrelbo  da  aport  Odorleo  Antunes,  para  chefe  da 

•  *°  tenente  Banadlcto 
j  Interessante  qiw  a  Socle-  Cloncalvtt  Machado,  pai*  adjunta; 

íív*  ***  *'•  moJoroa  Antonie  do  Franca 

roy.  entidade  prestlflosa  por  to-  Gomas  e  Bnock  da  Lima,  para 
dos  os  utulom  promovesse  noa  ohefaa  da  1*  o  2'  leccOas.  e  aa- 
melos  desportivos  da  capita]  flu-  mundos  tenentes  Augusto  Parchem 
minenat,  um  movimento  do  qym-  a  Bufenlo  Martins  Torrea  para 
patWa  pela  cpnsarvscdo  do  traiu-  adjuntos:,  na  10*.  tenente-coronol 
yiflllm  da  praia  ds  Icarahy,  antes  Carlog  Tronipownky  Taulol,  para 
i|u#  oceona  um  aocidents  dolo-  chefo  da  2'  aeocâo,  a  aerundoa  te- 
'®!!:,..  .  ,  nenlaa  Raymundo  Luls  Cabral 

Melhor  eerA  provenlr...  Teire  e  Manoel  Pereira  da  Cunha. 


nmin  a.  ag,  lag  <g  Bsr.  «oi  imiÍm  ■  so 

'rt  JfeajtJWa  ^ual  da  Fallgli,  gBpiítr«>*MXTO  a  *ai*i^!|Ãt,7L  *n^*j.*?f**^**’'  ?!** 

iMHeclg  daglllar,  s  tngBliHtia  Oefj-  Sgau  Mttla  g'  8  g  tresldt  líggcIlSS  "Íxín^rf.?*  «e»»  t» 

«íibg.  BlMlIw  a.  40».  STgqtige»  ^  ^  ICUgda  Uatwbil 

.  niTAmA  niVIL  comprido  Bu  Ut  Cgicsibr  ^“e<»e^^ 

•  ■  '  A^ivín,*  E  •  ACrOS  DO  SECRETARIO  DO 

Wfoma...  çb^K  t^ií^r^ma-uaírglríS  INTERIOR  E  JUSTIÇA 

*'a‘’'ohbisiovao  ~  Rm  sg  uo  ^  ®.^*  <lemet  aeeraurlo 

•b  *««1  eestRg».  •?.  obriilarle  o.  674.  ma  Sciu  gg.  f»  e  Intertor  e  Juatlea  do  Rovarne 

Y‘  ••i  ^  Fi^l;  i*  TU0€1  —  Rm  Coadi  òê  BabIIb 

íL5**o»«uií^ a«*o***i  u  **  OonecíNido:  4B  diM  d«  Uctnct. 

?  “i..  1.  (Jii'  TbsJã^i  M  '*TkÍ;í5ht'  «.m.  m.  •«“  *«"el"«''»oe  Pem  trstsr  da 

^iL^  Ditil  Rnwiw?  R..  S  n.  IM.  râílg""#  oííSSwfSS!  ■  P»ftlr  da  1  do  cor- 

•1^  Abija*»  P^Dr»!  t*  <L  R.,  5*  (li.  mgio  ss.  rua  Ruilgg  Cg  Almgl4g  g,  48.  leule*  A  profaisora  Intsrina  ds 
*g.“fi.S:i  ILi*!!”'  ?5  Uemimbto  a.  «aa  lut  ta-  «“«le  da  Ttlndada.  no  município 

tlgiaga  Pauk  Ctiralba  Baiba  a  Peatg  ENGGNIlo  Rovo  —  Bng  84  Cg  iiiis  I^®®****'  Al*»  do  Ileanca  cotn 
VkUsm.  t  gnegi»»  llgcMs  Rganta  Ins-  a.  4*!^,  tm  s.  Fií^|gr»"*gTlgr  a  ml  ®®®®"e'l^  !’•'*  Irmtamanto  de  aua 
çje  g  PmlM;  |«  Igrag:  sitgHtroa  tIawM  rsa  8  4a  DtsgBbgs  a!  40/  lat  Um  »*Uda.  a  partir  do  U  da  latsmbro 
«ÍÍÍIá‘  r'l!í3»ílL  •  •*“'  *♦**•>»«  a  26  g  na  lusa  Megy  a.  18a<3.  uUbne,  A  dIraetoPa  tffactlva  do 

j,liaí’íííJ^"L:  Kbl'  ò.  ^  M‘Tíi“iia”á  M«laM^alerm"..m  santa  Mn. 
Jiriatg  a  Asqtlia  •  gasuBi|oa  {laosag  La-  RaUn  s  IBl.  "  m»  «  sou  MaRdalena,  Ruth  PortURal 
®*Í.L?«"?_*!,v.  _ _ _  IRHAUMA  —  Rua  de  cuebsBiv  a»  Pltombo;  trea  mssM  da  Meenoa 


>ra  adjunto. 


FRIEIRAS  T  VERRUQASr 


(44J1S) 


Conforma  estava  nnnunelndo, 
realUou.se,  onte-hontem.  na  n<<d« 
da  Aasoctaqáo  Brasileira  de  Bdu- 
cacAo,  a  seaaAo  Inauf  ural  do  CNin- 
vam  preaentas  A  lestAo  o  reprs* 


SupariM, 


A  SEMANAL  DO  SYNDICATO 
DOS  VAREIISTAS 


lUunlu.M  boivten,  nob  a  pna!< 
derrálA  do  «r.  Hiltmt  do  aoum 
CarvAlhog  a  direotorla  do  Byndlt 
Oftto  dOB  liOJlAtAA. 

JDopola  do  lida  a  aqta  dq  teufio 
anterior  o  o  volumcoo  «cpedlanta 
foram  BPProvades  ss.  p.rbpoatas  da 
admioa&Q  como  sqclos  dos  dytidl< 
catos  dos  srs.  JooA  Rcdr}fu«.g  dt 
ptaito  s  Mello,  da  casa  "Bomu.  Ba, 
ptisia*  s  Joaqqim  Pinto  da  Fon* 
aeea,  da  •'OssÁ  ?sIo", 

O  er.  Julto  Harquss  ds  RotMa.‘ 
!•  ssoretarlo,  fos  vartss  eonside- 
raqdss  sobra  o  asrvico  d®  rubrlçs 
doí  lluros  eziftdos  peia  (sl  du  í 
hoTM  de  trabajbo,  tendo  o  presi¬ 
dente  nomaedo  nma  .oonimli^  de 
dtraotoraa  para  eatudar  o  araum^ 
pto  s  procurar  eotver  as  ditficui» 
dadea  ora  apresentadas  aoe  com> 
aeroJaRtet. 

!  Tomando  a  palavra,  e  prtsiden. 
ts  disss  qus,  cm  consequência  do 
cothustasmo  eoin  qus  a  Iniciati¬ 
va  da  eieooAo  da  Casa  do  Bmprs- 
BAdq  no  Commowlo  havia  sido  re¬ 
cebida  por  toda#  M  ílessM  pA-; 
tronaea  havja  oonvidado  os  .rs> 
prsa®ntantea  da*  outras  associa* 
cB«i  s  syndieatos  para  uma  re- 
uplAo,,  qus  fbra  pealianda  no  dia 
JO  do  conents,  ria  séde  do  SyndI. 
cato,  tendo  ontão  oppoiunnldade 
ds  doolarar  que  entrefava  a  exe- 
ouqAo  da  Idía  ao  commerclo  em 
gei^  wa  vez  que  ella  nâo  maJs 
ao  Byndicato 


eivara. . ATila :  !•  tgri»:  2*  Dical  rg|. 
tofa.  hqta  Ooenl.aa  Olaa  t  Onvldrri 
1*  tlical  Raaligo.  - 

I4rvl«eg  .nratiSlgattoa  —  ta  llgcti 
Oattr  da  Parla. 

rOlteu  MtUTÁB 

.  BK^tXOO  PAIA  BOJM 
Vltr^m 

li^op  «9  «ta  atjof  CitMlUta;  # 
flolaí  ^  <|l«  M  noArt*!  ceMval« 

Odtflea;  nedfeo  ilt  flli.  e«|Htio  dr.  Qta* 
nimtt  JQCdIco  4t  proQiptMito,  !•  (entiti 
ifr.  aNoxonlui:  phtnBAMiiUcfl  tf«  cui,  8« 
U&ftts  ÇHbuco;'  tfKfitiiU  da  dlt.  !•  tt« 
titlt  iulo;  ?«tAt3  aip(?a«tA  WtUtafg 
4a  A*  ttpttlt  OUrtlMi  d«  4®;  A* 
tAofttt  Arthtojo.  4»  4*,  •  a*  tna&t« 
ApiippÍDo.,  4«  etnllarlt:  motooffisitt  4a 
4li,  10)404»  Sontoht  f«ordi  dt  Pollelii, 
Cantralg  S«  teoaote  JqvomI;  gairdi  gg  | 
Moote.  iiptruta  Uirioa.  üo  3»  bita®| 


mt  ^  Jt»  !•  bittlhRo,  ropia»  Pi^ 
•aikp  B»  4«  hatiIUo.  ctpUAo  ADtharoí 
no  |«  UUthAo,  ctplil»  8al4a;  na  4a  ba® 
UlM»*  eiplUo  4.  4«arn;  e»  B*  bata* 
Ibln,  |a  teoasto  Catclo:  c»  6«  batj® 
ItaAo»  ctpitdo  Jotttlfio;  no  rtglmnto  4* 
oiralltfla,  toDotita  Rrooeltnl:  no  cor* 
4t  urticaa  toUUarto,  !•  traesu 
GtMIo. 

Praoiptldt»  —  No  !•  bacalhio,  l»  tt* 
lenta  Mlrdo;  lo  9a’h«(alhAa,  2»  ttaasta 
Anilhai;  la.S*  hiUIIA».  ««plranta'  Dl. 
Ltlri  Bô  4*  batalhAa.  S»  teoeota 
quiltaA  I  1»  3*  balalhio.  aiplrantt  Qar- 
s'âai  na  4*  biUIbàá.  tiplraaie  Ignaelat 
Bo  reihpento  4a  ca<^«nar)t,  K*  t4oaota 
’iaiur. 

SrarteO  PARA  AMANHA 

CBl(ofa«  BB. 

fluptrloE  dt  dlfg  eapllA»  GaaiBliarBt 
arUtU)  4a  dia  ao  ouiiitel  leneral,  eipj. 
tjo  AiceMtdèi:  mMirú  de  ülig  ccpltAo 
df.  Barroao;  m«41e«  da  rfoiuptldla,  1* 
teeniU  dr..  P.„Cliav«a:  pharcatiatitlca  dt 
dt*.  1*  to^oaU  fridniith  Adlitmari  4»*: 
fbt#  d«  dita  R*  lesenta  MânUea;  t^adnt : 
3i/tftifita  Jacj-nta.  de  baulbao]  1* 
Hntftia  tvl».  4»  4A  battlhl»;  i*  Imott 
fauli,  d»  4«  báttUiA»:  3*  tif^nfa  K. 
.^atftdo.  do  3«.b>Ulbio,  f  itRltanta  Ci* 
TEÍgapu.  ttvtUdirU:  Biet»f7«UatB  dt 
dlts- laldhdo  M^tldcfliiro:  fDardt  dn  fali. 
clt  CtatruL  S«  taiMntt  DIoMti  rwrdt  dt 
Motdig  1*  ttnottf  V,  Junlot,  do  B»  ba* 
josda  eopocla):  airteotea  Anl* 
cejOe  d»  B**hBÚUiJog  •  Palxto,  dt  ro® 
vilHHij  tRftdt  dê  ciD|ireéttdoi :  «nritatiM 
Bnuipito  Rooa  t  Büfoa  Baoipalo«  am* 
iio»' 44  }•  <f.:  amlUif  da  olfleltl  <a 
41t  ia  áuartol  itDarat,  tariant»  Mter* 
Ilng.  dt  I.  G,:  moilea  de  premptldAo,  t 
do<  IF  bfttaltLfio!  4Wucte  ao  quartel  feno* 
rola  dola  comolFlrtM  4»  4*  battlliAa:  or* 
'Ipcui  4  AiM]«t»i:i*la  do  Paiooil.  aoldodoo 
MiirlRt  •  Orltoda; 

Dli  ~  Ko  I*®  t>ula!lil0  t**  tanfoti®  Dan* 
taaV  Ço  3^  baiolliioa  «apltrii»  WMlilcmar; 
tá  9*  KalâlBio.  tcflaote  Rabrtnbo;  bo 
•l*  t»|tJltSD.  t*  tffieatA  Cafdtlro:  t»  d** 
haulBAo.  ctflUa  Cblfotll:  oo  6»  hiU* 
IblOg  aapIfAo  ))>ravcki  ao  rasliaenlo  ilt 
•.-«valltirla.  cnpltAo  Cnu:  no  4'orp»  dn  ner. 
Tlcoi  auElUtraag  1*  tescolr  Homan. 

ProiBptldit  N»  1*  |iê)®I^Aa.  tapL 
rapte  IVdrelm;  aa  t*  IwttlbA».  2*  to* 
nfinte  ÒDryotho:  no  9*  bateliiRog  nvpl. 
/unte  aqltuarAet;  n»  4*  buulhiin.  tvpl. 
ncL)  RO  õ*  bitelliAó,  teneiite 

harrMt:  no  d"  iKiUhAo,  2*  t*f)aiiti>  ig 
taevF<hi:  tn  rrqlvfvniv  de  ctrallerlt, 
y*  tonfiitr*  .Mnur»'. 

Joüta  <18®  Itiapiv^nVu  dl*  mo0«  '®®.  Gntd* 
cib  d?.  •iDurf-t,  e  prÍD'1'lroa  Uai®ntcp  drv. 
t^lto  I  liortcR. 

PHAItMACIAS  UE  PI.4NTAO 

Gatll  4*  pliatla  lio)g.  ga  i«ralBtu 
gKairaaetga: 

tina  po  OOVEBNAPOR  —  Bm  Cu 
PcdriDbta  g.  e. 

a.  ÍOSB'  —  Roa  1*  iI»  Harç»  n.  11. 
TOS  Ca  Ulaepi.MCla  t.  2l  «  rva  8.  J.l4 
t.  7«. 

naxti  niTA  —  Rua  fuamlnr  romiwn 
g.  .41  f  r;i  >I  irwbcl  Kli.rlaoo  n.  173. 

S.-  noSlIRlifiS  —  Uu»  Ca  Alln«C*rt 


pertenclA  admento  t_ 

Aos  LoJIstaa.  Pol  então  nomeada, 
UmA  commlgsâo  compontA  doa  an. 
Çornello  Jatülm.  4o  Bymllcoto  dos 
AtROAdiatAs,  J.  de  Bouff,  d> 
UitlAo  dof  Varejista,  c.m  Secoos  e 
Molhados,  Nelson  Cgi.ha,  do  Syn- 
dlcAto  40S  AtACAdistM  de  CareitA 
Antenor  de  Monezea,  do  fiyndies. 
to  doa  ProprietArios  de  Pharma- 
ot^  Drogai-ias  e  LaboraJorlOA 
Joio  Aufusto  Alves,  do  Centro  do 
Conunerclo  e  Industrio  e  do  Syn- 
dic«o  doe  Beguradores.  Arthur 
de  Cistro  e  Milton  do  Souza  Cat- 
valho,  do  ByndlcAto  dos  (.ojlstasi 
para  estudar  detldamonU  0  as- 
sumpto  e  dar  inlcto  aos  traba¬ 
lhos  PATA  A  tundaclo  da  Impor¬ 
tante  InstltulcBo  em  prujsoto. 

O  1*  aeeraurlo,  em  nome  de  to¬ 
dos  oe  pretenios,  saudou  0  sr. 
Davld  Bloch.  vloe-presidenta,  que 


Ulua  Litian  Han-ey  difíeremeg  alegre, 
1*1088  nwuR  luxMoia  edição  *‘nude  in  HoU; 
at  Fox  Studiof”! 


“Fox  Movietonc  Newa”  apresentai 
O  CONGRESSO  EUCHARISTICO  NA  BAHIA 

VarioB  aspeolOB  íiluados  qa  Capital  Bahia. 
iia,  por  oecaiião  do  recente  Congreeso  Euiharig* 
tico  ali  realÍRado  vom  grande  pompa! 


!  A  KoaJ  AssocIacào  de  Socco.tui 
Muluos  Memória  D.  I,ulz  1*.  com- 
5"f'u®''nndo  0  ll*  Annlveraario  d« 
íaJleolmento  do  seu  pativ-no  «l-ríl 
U.  Luiz  1".  munda  celtüiur  uuis 
ml»SA  QuIntA-felra.  19  do  corrí:i» 
te,  As  U  horoí  da  muniiã.  na  ejre- 
Ja  MUrIz  UH.  S.«:rHJti./ij;ó. 

Apôs  o  ano  du  mlnsa  dl<inl>in- 
•  ®  auA  tSJo  pri:ivl.úLú:>  A  F  ra¬ 
ta  Tlrademes  n.  71.  vestuarUit  a 
aonativoi  .ôs  orphâoi,  fllhôa  Ja 
eaeooladoA  prestando  com  Isio 
maior  reverencia  A  memorU  do 
extlncto  monarcha.. 


S.tfR.VMCNTl’*  —  n™  d.»  "urlru 
g.  7,  nu  dv  CgiiMliiil';!»  u.  W  i*  m 
uir?;  n  l*.  . 

•s.tST.v  rl!.xr..’.u  —  n».  aarui  .'!• 
iriTO  .10.  riu  d*  UlU  »■  1'‘"  n-s 
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COBREIO  PA  MAJiHA:—  Domingo,  15  de  Ontubro  de  1933 


11  COMHUNICADO  DA  1 
CIRCUMSCRIFÇAO  DE 
RECRUTAMENTO 


'X  mocKo  d*  DlvulgACto  «  Pro- 
paifMiAa  da.  1*  OlrciniMcrtpcdo  d, 
Recrutunwito  loIlciUr-nM  ,  pu- 
bUeac&o  d,  Mulnt*  noU: 

“A  chetUi  da  1*  clicurascripfilo 
d*  reerutainento  militar,  tendo  em 
vlata  qua  nenhuma  (aoilidada  nfto 
■A  pana  o  tntereeiado  oamo  paia. 
o  aervlco,  tnz  o  eyiteina  de  obter 
cerUdio  ou  certltlcado  de  reeer* 
vJata  de  3*  eateíoiia  do  Biercito 
mediante  requerimento,  em  vlrtu- 
da  presente  ainuencla  do  pu¬ 
blico  A  eeta  reparticho,  resolva  a 
partir,  deeta  data,  auepender  o  re¬ 
cebimento  doe  referidos  requerl- 
mentoe.  3t  se  achando,  neste  mo- 
memto,  provida  de  impressos  dos 
mesmoo  certificados,  de  aecordo 
com  modelo  recentemente  adopta- 
dOh  eeta  chefia  passari  a  atlender 
oe  pretendentea  ao  titulo  de  re¬ 
servistas  de  3*  cateqoria  de  modo 
a  Ucillter-lhee 


TERRENOS  SEM  ENTRADA  INICIAL  PRÉDIOS 
COM  PEQUENA  ENTRADA  INICIAL 

DA  DA  TUUCA  —  Bnlrtdâ  pelai  ruii  Marieb*!  TtwÍi- 
Bowiky.  Mario  de  Alencar,  Pinto  Guedei  e  OratIdlOe  lii- 
CormiiçDes  com  o  coronel  Padillii,  á  roa  Pinto  Ouaofi 
Junto  e  antes  do  n.  138, 

,RIA  OA  ORACA  —  Trsni  da  Unha  Auslllar  e  Rio  Doure, 
bondas  de  Penha.  Ramos  e  CachamUy.  —  InformacOas  oojj 
oa  8rs.  Maaalhtar,  A  rua  Vlll  n.  113  a  Moolau,  d  rua  VI 


TiieENQlC  aíríftiefíAUJK 


pratene&o  e 
itental-os  das  daepasss  oom  ea-| 
tampiUias  e  de  outros  quaesquer 
onut.  Para  isso  os  cMsdtos  que 
tiveram  direito  ao  cortlfleodo  de 
reservista  da  t*  eatecorla,  resi¬ 
dentes  ao  DIalrlete  Federal,  deve- 
lAo  eompaiecer  A  idde  desta  clr- 
oumserlpcto  de  recrutamento,  na 
Avenida  Pedro  Ivo,  Junto  t  Quin¬ 
ta  da  Bda  Vista,  das  I  As  4  horas 
da  tsrds,  todos  os  dias  utels,  com 
excepcão  dos  sahbados,  munidos 
de  certidCes  de  edsde  ou  de  casa- 
mente  e  de  duos  photodraphlas  de 
3  por  4  eentlmetroe  o  do  attee- 
tado  de  residência.  Depois  de  con- 
venlentements  fichados,  asusida- 
rio  a  antrepa  doa  oerUfieadoe,  que 
Uiet  serio  fornecidos  era  tempo 
dejiendente  das  poasibnidadaa  do 
pessoal  em  servlqo  neeta  ohsfia. 
Resolve  também  a  mama  chefia 
suspender,  atA  3  de  novembro  vin¬ 
douro,  o  registro  das  esdernctas 
dos  reserrlstaa  de  1*  a  X*  cate- 


F.REDniCMRRCH 


RUA  DA  QUITANDA,  143 


ctorsa  dos  iornaee,  pera  que.  cqn- 
batam  a.exlgenola  daqutlle  ttiatro- 
ctor  do  Tiro  n.  7,  ds  quciw  ar- 
tarear  dos  bolaot  dos  seu,  aUra- 
(iorei  a  quantia  de  !|IWA,  mMlda 
(Ma  que  nlo  4  adaptada  por  ntr 
nhum  outrq  Tiro  ,de  Quenmi”  >’ 


ao  sargento  Inelructor,  elle  decla¬ 
ra  a  todos  quantas  o  procurem, 
que  as  carteiras  ainda  nâo  estão 
promptas  e  qua  sA  asrno  entre¬ 
gues,  mediante  pagamento  de 
24000,  a  parür  de  Janeiro  de  1933. 

Acontece  que  tnee  atiradores 
nto  tdm  culpa  da  demore  s  da 
pouca  oonsldoraclo  qus  lhes  dis¬ 
pensa  0  referido  inatruclor  e  por 
essa  radio  appellam  para  o  sr. 
ministro  da  Guerra,  para  ordenar 
que  eejam  eipedidaa  as  respecti¬ 
vas  earteltas  soa  seus  reservistas, 
muitos  dos  quaes,  sstSo  na  Imml- 
nsneia  de  verem  suspensas  os 
sues  (unecdss  publlctt,  cujos  ebe- 
fsA  ds  seeordo  com  um  dterele 
recente  do  governo  provlaorio, 
salgem  de  eeus  funcctonarios  pro- 
vss  quanto  A  qultaqlo  com  o  ser- 
vlge  militar. 

Appellam  ca  atimdores-riaervls- 
tae  daquella  clasas  aoa  ato.  reda- 


Na  guerra,  o  que  o  fascinava  era  o  peri* 
go  que  ele  vencia,  cobrindo*se  de  gloria. 
Mas  quando  ele  refletiu  que  a  sua  gloria 
se  baseava  na  chacina  de  tantos  e  tan¬ 
tos  inocentes,  ele  se  sentiu  enojado  do 
seu  heroísmo  e  encerrou  por  suas  mãos 
a  sua  vida  militar  1 


Ot  atindores  lio  7  fazen  iim 
appelo  H  BÍnúfro  da  Caem 

Os  atiradores  da  tonna  de  1033, 
do  Tiro  n.  T,  pedem-noe  a  seguin¬ 
te  puhUeaqSo: 

“Os  atiradores  -  rsssrvtstu  da 
turma  do  anno  de  1133,  nSo  obti¬ 
veram,  até  a  presente  data,  ta 
auas  carteiras  ds  rsservistss. 

Reelaman^  como  de  direito, 


Ordom  do  dia  pare  a  aesiite  M 
17  da  outubro  do  1133: 

a)  Profeeeor  Escudtro  —  *0)s» 
gnostioo  radlologteo  ditfsremM 
doa  tumores  tolldes  e  llqnldss  ds 
(Confersnola). 


CRROLE  LOMBRRD 
JRCK  ORKIE 


puiroio' 

b)  Professar  Jayms  ^ 

"Phjnslepatolegta  s  pharniaMtAÉlp 
da  flbrllacSo  aurteular".  (Oaols- 
renda).  ■  , 

o)  Df.  W.  BemiRtnsQi  « 
•Bctaaia  Jugtaosjd^ 


novo 


Imprópria  para  creanças 
Com.  de  Censura  Cinem. 


da  Radio  Socledads  com  o  con¬ 
curso  da  srta.  Carmen  Loureiro 
(canto),  Romeu  Ghipamann  (vio¬ 
lino)  0  orcbestra  da  Radio  Socie¬ 
dade.  { 

Radio  Educadora 

(Onda  de  350  metroe) 

Du  U  ao  meio-dia  —  Discos 
clássicos  a  musica  selecolonada, 
com  "historia  da  musica”,  pelo 
tenor  Bylvio  Salema. 

Do  meio-dia  As  3  —  Trani- 
ratasdo  do  programma  de  atudio. 

Das  4  Ae  3  —  Tranamiasão  do 
•tudio. 

A  seguir  —  "Ondas  sportlvoi" 
do  chronteta  Humberto  de  Car¬ 
valho. 

%  Das  •  am.dsaate  —  Trajiimle- 
são  deidiacoa  varladoe. 

Radio  Oaanabara 

(Onda  ds  340  metros) 

Do  melo-dia  a  1  —  Transmlsslo 
ds  musicas  em  discos  vorfadoa. 

Das  4  As  5  —  Tranamissio  da 
partitura  da  opera  "Aida",  de 
Verdl. 

Das  I  As  0  —  PrevIsSo  do  tem¬ 
po,  reauitadoi  sportlvos  s  musi¬ 
cas  em  dlaoos  variados.* 

Das  I  ds  11  —  Programma  da 
musicas  s  canto  em  discos  selec- 
clonadoa. 


AS  ELEIÇÕES  NO  SYN. 
DICATO  MEDICO 


noite  a  dantra  Espere-as  qus  o  Eserclcio  de  Medicina  s  fes  eons- 
resultado  final  eeja  oonheddo  sA-  ter  da  octa  um  voto  de  congra- 
mente  na  madrugada  da  hojs.  tuIagSes  com  a  Sociedade  de  Phar. 

maceutteos  de  Santos,  por  mo- 
,  '  tivo  do  annlvcraarlo  da  mcima, 

Anocntio  Bianlcm  Tílf.ii.i.VÍSS»»  . 
de  PkamKeiitaeM  ,  KSS," L“»rrS»2 

r--— '  da  Escola  de  Phannacla  de  Ouro 

Em  tomo  da  ompenlw  S:^‘;ílSSS  i?!S;  íwí 
contm  OI  entorpecentes 

A  AssaeltqloBnalIeln  de  Phar-  recepçdm  de  doía  Uvros,  "MeUio- 
,mac6ut!{!oi  tavou  4  effelto  nuils  phyBtcoa  am  blolosl4  •  ein 
um&  sessão,  no  Syllogsu  Bresl-  msdlclna"  s  "Os  construclorea 
Isiro,  tendo  a  presIdU-a  o  sr.  Abel  «»•  Bstadoe  ünidoe",  ret^Uva- 
ds  Ollvelre,  servindo. de  lecrata-  Oa  Livitóa  BaIlUere  ds 

rloe  os  ars.  OsrmAno  StyUta'  s 
Joté  EAgUIT.  .  . 

O  fseretarlo  Iâu^r  nsnsigém 
de  contraternlssqto  que  a  dlra- 
otoria  mandarl  A  SoolsdAd  Niclo- 


a  eglds  da  Sio  Lucas:  disse  das 
vantagens  da  exigencla  do  respe¬ 
ctivo  diploma,  quando  o  pharma- 
ceutico  obtiver  carteira  profissio¬ 
nal,  a  dlsae  tJnda  do  seu  agrado 
pelo  facto  da  haver  o  sr.  Acellno 
Bchwartx  proposto  ao  Syndlcato 
dos  P.  PhanoBcIas,  Dregarisa  e 
Labontorlos,  toda  a  possível  aju¬ 
da  á  commlsãto  de  pbarmacopeia. 

Os  sn.  ^rel  Torres,  lAlte  liO- 
psa  s  J. 


CLUB  RADIO  GENERAL 
ELECTRIC 


SA  no  met  de  novembro  pro- 
xlmo  serA  feita  a  'axperlenela 
officlal  das  installtgdes  dessa’  olub, 
com  a  presença  das  autoridades 
do  governo  provlaorio  s  da  Im¬ 
prensa . 


NA  ROEDE  BRASILEIRA  DE 
RAOIO-AMADORE8 


Semeraro  flxeram  con- 
■IdemcSca  sobre  o  exercício  pro¬ 
fissional. 

Na  ordem  do  dia,  occupou  a 
tribuna  o  phannaceutico  Heitor 
Lut,  que  falou  sobre  "A  Bra- 
mtli^..a',Mn  .earvio”.''0  orar 
dór  descreveu  e  vegetal,  lob  o 
ponto  de  vista  botânico,  passan¬ 
do  dspõls  a  folar  sobre  o  can'ão 
por  slls  fotntcldo,  que  4  um  pro- 
duoto  leva  podendo  servir  pare 
a  fabricação  de  polvore  ou  pare 
emprego  em  mascares  contra  os 
gases  venenosos,  capas,  emfim,  de 
substituir  outros  carvAes,  como 
os  de  tilia  e  de  Imbadba,  em  vá¬ 
rios  Ont  bidustriaes  e  medicl- 
nsst. 


A  da  Blbllothsoa  Inter- 
hmeticana,  da  Nova  Tork.  _  _  ^ 

...Hol  tantxiBi  nda  uma  msnaa-' 
gem  da  Aasootacão  ChlIsnA  da 

Mvsa  a  prenrencia  dos  eieitorti,  g,  E^rmacla,  de  Buenos  Aires,  do'  a  recapS^aq^Malte^^u^n 
«a*  to  qua  is  pdde  obserw,  *  proposlto  da  visita  do  preslden-  consoclo  pharmaeeuUee  Luts  Lsl- 
houva  mui»  aspersão  ds  votos,  ta.da  Republica  Argentina  ao  nos-  ré  Olavarrls.  cônsul  gtnl  do 
peis  substituiçAo  do  nomes  Im-  go,  psii.  a  loa  ainda  um  offlolo  chlla  no  Rio  da  Janslro,  a  foi  lido 
pressos  naa  referidas  chapas.  do  cAplião  Flllnto  Ifullsr,  chefe  ura  offlclo  da  Sociedade  Medica 
Votara»  750-  medicei,  numero  de  poltela,  sobre.  a.  campanha  de  São  Lucas  convidando  a  Assoela- 
S**e  JAmali  alcangado  sm  qual-  intorpecsntes.  Cão  para  as  solsnnldades  que  vão 

quer  pleito  da  classe  medica.  A  O  presidenta  dliM  do  ahtendi-  realixar  por  tnoUvo  de  seu  aiuii- 
apurscão  teve  inldo  As  0  1|3^  ho-  mento  qus  tivera  sobre  esse  mee-  veraorio. 


e  o  novo 


umor 


A  General  Electric  apresenta  o  para  abrir  a  porta,  e  outros  aper- 
novo  Refrigerador  “De  Luxe”,  feiçoamentos,  fazem  este  elegante, 
Enriqueceu-o  com  dez  melhora-  silencioso,,  automático  e  èconomico 

mentos  que  o  tornam  o  mais  Refrigerador  indispensável  ao  oon- 
perfeito  que  se  conhece.  forto  e  modernismo  do  seu  lar. 

Novo  mecanismo,  novo  gabinete  A  General  Electric  apresenta  egual- 
todo  de  aço,  nova  caníara  conge-  mente  o  novo  Refrigerádòr  G.  B: 
ladora  de  aço  inoxydavel,  novo  “Junior”,  ao  alcance  dos  (jue 
controle  de  temperatura,  illumina-  precisam  de  refrigeração  electrica 
ção  automatica  do  interior,  pedal  com  a  maxima  economia  inicial. 

Refrigeradores  ^ 


Marrink  Vel|g 

(Onda  ds  230  metros) 

Das  11,30  em  deante  —  Trans¬ 
missão  do  programma  com  o  con¬ 
curso  dos  seguintes  artistas:  Ma- 
de)u  Assis,  Qesy  Barlroso,  Jorge 
Fernandes,  Léo  Vlllar,  Custodio 
Mesquita  e  João  Petra  de  Barros, 
Gomea  Filho,  JoaA  Maria  de 
Abreu,  orchestra  Jaxs  dirigida  por 
Napoieão  Tavares  s  a  orchestra 
regional  P,R.A..t.  ActuarA  como 
spealcer  Waldo  Abreu. 

Rgdlo  Lropoldinense 

(Ondas  tnMIas. 

Das  10  As  2  —  Transmlssac  de 
musicas  em  discoa  em  homena¬ 
gem  aos  dre.  Moura  Carneiro  e 
Augusto  Pamploiuh  dlreotorea  do 
Avante”. 

Daa  4  As  I  —  Programma  or- 
ganlsado  pelo  ipeaker  Oongalvea 
Castro,  oom  artistas  da  Leopoldl- 
nense  e  o  conjunta  mOalcal  de 
Ramos. 


CONCURSO  SENSACIONAL 


O  Radio  Club  do  Brasil  vae  pro¬ 
mover  um  Interessante  concurso 
de  shetchss  para  o  sou  departa¬ 
mento  de  radio  theatio.  E'  a  pri¬ 
meira  iniciativa  qqe  se  verifica 
em  nossa  terra  no  aentldo  do 
dotar  prograinmacão  de  radio  de 
obras  com  carecterisUcaa  inte¬ 
grados  dentro  do  espirito  desta 
nmm  modalidade  da  aciencia. 

Com  este  concureo  que  abran¬ 
ge,  tonto  a  classe  de  produetores 
(autores)  como  a  dos  consumido- 
res  (ouvintes),  o  Radio  Club  do 
Brasil  da  o  primeiro  paeio,  no 
sentido  da  creacão  de  uma  con- 
aclencla  radlophonica  entre  nOe. 
B‘  obre  de  grande  alcance  eul- 
tura)  que  a  estaqáo  da  PRA  8  vae 
realixar,  que  serA  mais  oomplota, 
a  Julgar  pelas  Informacflet  que 
temos,  .pois  pretendo  promover 
outros  concursos,  sendo  ,  o  segun¬ 
do  Âe  canedes  brasileiras  e  outro 
de  contos  tadlophonlcos.  i 

AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJB 

Radio  Clnb 

(Onda  de  325  melros) 

Daa  10  As  U  e?  Radio  jornal 
dõ  Radio  Club. 

Ds  1  As  3.30  —  Programma  de 
discos  variados. 

Das  3,30  As  I  —  Radio  sport. 
Transmissão  do  uma  pmrtlda  do 
Campeonato  de  Football  pe)o 
chronista  do  Radio  Club, .  ar. 
Amador  Santos, 

Dos  8  Ai  I*  a  Radla-vsaperAl 
dansants. 

Daa  7  As  S  w  Programma  va- 


AVENIDA  RIO  BRANCO,  114  e  NOS  REVENDEDORES  AUTORIZADOS  . 

'  <4S»7fl 


a  este  Hervioo  eiootdar  a  quem  (Isslonal  do  Ministério  do  Tra- 
possa  Interessar  que  devs  cada  ,balho  dispensa  qualquer  Interme- 
candldatò  pagar  aOménte  a  quan-  dtorlo  e  que  os  IdentlUcadorcs 
tia  de  S|000  ae  apresenta  seu  ps-  autorlsados  eOmonte  podem  cobrar 
dldo  a  uma  repartição  do  Minis-  :as  taxas  previstos,  em  Isl.  sob  pena 
terlo  do  Trabalho  e  SfSOO  se  o  ,de  serem  responsabiliudos." 


No  oiiumIo  da  Téh! 


CARTAZ  DO  DIA 


pedido  C  feito  •  proeneada  em 
outro  local. 

'  Infellxmente,  mio  gndo  todos 
08  epforgos  feitos.  Inclusivo,  quei¬ 


xa  apresentada  As  autoridades  po- 
Uclaes,  abusos  taes  t<m  sido  pra¬ 
ticados  até  .mesmo  sm  estobelsol- 
mentos  dos  mais  Importantes  aqui 
do  Rio  de  Janeiro,  sendo  nume¬ 
rosos  os  oasoí  de  cartelres  ■  pro- 
tlssionaea '  psgaa  a  30$000  e  ainls 
cada  uma,  laio  devido  A  accõo.do 
indivíduos  que  Im  dixem  autorl- 
xados,  'não  apresentando,  porím, 
as  necsssarlae  cndenclaes. 

Os  identlllcadorea  autorlxadoa 
estão  todos  munidos -de  um  eár- 
tio  de  idsnUdade,  do  qual  consta 
0  nrunero  da  carteira' profissional 
do  identificador  e  a  importencla 
qiie  elle  estA  autorlxado  a’  ttesber 
de  cada  candidato. 

Além  disso,  <|Smente  são  apto- 
rlxados  a  trabalhar  depois  da 
apresentação  de  fiador  Idoneo.  que 
respondo  conjuntamente  com  o 
afiançado  por  qualquer  abuso. 
Basta,  pole,  que  os  Interessados 
exijam  a  apresentação  dos  do¬ 
cumentos  citados  para  que  se  po¬ 
nham  a  coberto  de  qualquer  ex¬ 
torsão,  pcrmittindo  a  responsabl- 
lixacôo  de  qualquer  Identificador 
que  falte  a  xeus  deveres.  Todo 
Indivíduo  qus  não  exhlblr  cartão 
de  identidade  fornecido  peto  Ser¬ 
viço  da  Carteira  Profissional,  de¬ 
vidamente  authenticado,  nas  con¬ 
dições  eilad,u,  deve  aer  conside¬ 
rado  como  um  explorador,  pas- 
islvel  de  repressão  policial,  como, 
.alIAs,  oceorreu  na  citada  locali¬ 
dade  de  Caxias  e  em  Slorlty,  onde 

_  - . - ‘oa  explorodurea  a  que.  ae  refere 

(Tartelra  Profissional:  |o  missivista  foram  levadoa  A  po- 

"Tendo  sido  levado  ao  oonhe-  liela.  , 

cimento  deste  Bervlco  qus  indl-  | .  Por  outro  lado,  qualquer  Iden- 
viduoB,  pouco  escrupulosos,  tèm  líflcador  que  prevarlgue  pdde  ser 
exigido  doa  oandldstoi  a  acquisl-  reaix>nsablIlxado  e  punido,  apu- 
cão  da  carteira  profissional  do  rada  a  respaotlva.  falia.  Be  -  os 
Mlnlstsrlo  do  Trabhlho,  quantias  Jornaes  fossem  lidos  como  A  pare 
acima  das  estipuladas  pelo  ds-  desejar  que  o  sejam,  a  grande 
ereto  33.035  qua  regula  a  emia- 1 maioria  dos  Interessados  aabsrla 
'•Io  das  mesmas  carteiras,  cabe  cue  a  acoulsicão  de  carteira  nrn- 


OMOPBBIO  —  "Cavadoras  4a 
ouro",  fllm  da  ‘Warner  First' Mi- 
tionai.  ‘ 

GLORIA  _  "A  Vida  «a-llniór 
Dolan",  fitm  da  Warner  Fint 
National. 

ODEON  —  *L  F.  I  nlo  respon¬ 
de*,  da  Ufa  e  Fox  MevIetoBs 
News. 

PALACIO  THEAIRO  —  «Aq- 
rora  de  duas  vidas”,  cora  Kay 
Franola  e  NIU  Asthsr.  - 
PARI8IEK8B  — ‘'VlngAnca  dla- 
boilca"  •  ÇNsquadrIlha,  perdldA*. 

PATItE’  —  "Lououra  araertre- 
na",  com  Walter  Huston. 

ni.UOK.iDO  —  "Amor  de  UIB- 
durlm",  (la  Metro. 


Daa  3,10  As  3,80  —  ProgranimA 
variado.  '  ' 

Doa  t  em,  deante  —  Program¬ 
ma  ds  musicas  varledai  cora  o 
concurso  doe  artistas:  Luotna 
Soelro,  Oscar  Gonçalves, .  Paulo 
Rodri^es  A  orchestra  do  Radio 
Club. 


presteza 


AVISO  TELEGRÁFICO 

Cnrae  o  tosm 
EST0MA6O 
e  rins  doeilei  fll  ]) 


ELECTRO-BALL 


Oontfo  Oi  rins  niceiiitam  de 
•uxitie  dsvem  lar  ottendi- 
dei  com  prostoio.  Quolqutr 
demoro  4  porlgoio,  podendo 
resultar  molsslio  grovs  ou 
tronlca.  -  Orlente-io  pslo 
longo  oxporioncio  do  muitoi 
milhoroi  do  pottoai  quo 
iooni  uiodo  at  FIIUIAS  do 
FOSTIã  (ohi  o  maior  oxito. 
At  PIIÜIAS  do  F05T»  cem- 
botom  0  lodos  oi  tinlomai 
do  froquoxo  ronol.toot  como 
dororlomboros,  roumalitmo, 
ciolica,  inchofão,  coniofo, 
irrogulofidodOt  urinorioi  o 
do  acumulo  de  acido  urreo 
no  ergonlimo. 


iVt  il«  tisbu! 


B.  f.  RIO  BRANCO,  il 


■stoeo  tnue  ó  deoooporeio  t 
Teades  teso#  «  hmcMtef 
Usas  o  poderoso  tonico 

VINHO  CREOSOTADO 

Oo  Joie  da  Bliva  Silvein 


NOS  BAIRROS 


Radio  Sociedade 

(Onda  de  400  metros) 

A’a  3,30 


Sempre  Empolgantes  Torneios  Sportlvos 


CATriiav  —  "Armeda  Aiul* 
e  "DüRtlno  rubro".  i 

PLOUP.STA  —  "p  Tubarlo’, 
“Gente  levuOn"  e  "O  grande  guer¬ 
reiro".  ' 

PLPMIXRggi':  —  "A  Severa'^  e 
"MInlia  operação*,  coinodia:  em 
matInCo,  "O  grnndo.  guerreiro"; 

GVAItANV  —  "1’óxnas  ds  p4r- 
tH"  e  "Doutiiio  rubro*. 

nARDOCK  Lono  —  “O  TSl  'da 
Jntila",  "QeiiérnI  Yorlc",  "Abutres 
do  niar*  o  no  palco,  "Minha  ncj.- 
llier  é  espora  ile  outro". 

LAPA  —  ".tiUiUS  ás  urmas*  o 
“Parla  eu  te  amo", 

HA8COTTH  —  "Cavalcadef; 
"TranoallsnUco  de  luxo"  o  ‘.lyíAo 
Fsntnnmn". 

NACIO.v.tL  —  “BeIJoa  para  to¬ 
das”  o  "Apalxonadamcnle"..  ' 
PARI8  —  “Bsquadrilha  perdi¬ 
da",  "Oitdo  estã  minha  'raulhtrf? 
e  no  palco,  “O  Pelisberto  do 
cáfft". 

POPPLAR  —  "Dr.  X",  "Perigo 
delicioso",  "Sem  rumo"  e  “O 
grande  guerreiro",  3"  e  10"  epJ- 

EOdloe. 

PRIMOR  —  "Esquadrilha  ptr- 
dida”,  "Vingança  diabólica"  s 
'Uma  farra  em  Sapucaia". 

RIO  BRANCO  —  "Ultimo  vsrAO 
sobre  a  ferra"  e  “O  •rrentr". 


V.  nbeeldade  c  ventss  eo»  tWfnllBWM 
a  I  '  \  hido,  nundo  a  rinta,  [WjMRMDM 

Y  ^ ,  t  \  Ortoplaetiea  de  Fiof,  luitmr 

\  l.f.  y  Lonarliil  snapeade  o 
\  ly  J  Intrelino  daadn  alivio 
2  **  Immedlate  W 

.MEDALHA  DR  OURO  T 

{  F.IRIM  —  RIO  OK  I 

I  Vfjwy  JANEIRO 

I  /  /  Aberla  des  O  As  d  do 
1  I  f  tarde 

Verdadeiro  tratamento  scientifico  di. 


Hore  certA.  JornAl 
da  manhã,  Noticias  o  commenta- 
rloa.  Bphemeridei  Braallelraa  do 

Barão  do  Rio  Branco.  _ _ 

Ao  melo-dia  —  Hora  celré.'  Jor¬ 
nal  do  melo-dia.  Buppieroento 
musica]  aU  1,30.  .  , 

A'  145  —  Programma  radio 
mlscelanea  sob  a  direccão  de  Ora- 
mury  e  Pllnto  de  Brito. 

A's  4  —  Falarã  o  dr,  Rodrigo 
Octavio  S  convite  da  dlrectorla 
da  A.  C.  F.  pela  Pax  Universal, 
A's  5  —  Hora  certa.  Program¬ 
ma  especial  de  discos. 

A'i  8  —  Previsão  do  tempo. 
Discos  variados.  Quarto  de  hora 
de  Paulo  Roquette  Pinto. 

A'8  7  —  Hora  certa.  Jornal  da 
noite.  Supplemente  musical. 

A'6  7,30  —  ProÉramma  especial. 
A's  8  —  Programma  eepeeial. 
A‘s  0  —  Palestre  educativa  so¬ 
bra  perturbações  da  personalidade 
na  adolescência  o  os  crimea  neaia 
quadra  da  vida,  pelo  padre' Almei¬ 
da  Leal. 

A'a  0,15  —  Concerte  ao  otudto 


SEMFRIS 


ELECTRO-BALL 


0  SERVIÇO  DE  CARTEI 
RASPROnSSIONAES 


R.  V.  RIO  BRANOO,  51 


Part  lalTifRardar  oi 
teressadoi  dos  explo' 
radorei 


Para  fiamcRR.  aenlioraa  c  crlancai 
rarfelta  e  abaalata  confaDctOi  Gl- 
fBlnuIçfto  prorraMtTa.  DaMpare» 
«'imrnlQ  dcflaltlva*  CanpfetaMCB* 
(e  dc  tecido  ElaRttro  permita 
qaolaaer  traballio 


fEGVPOA-PBIRA,  It  DE  017TUBHO 
A*b  31  bania 

ÇONCBBTO  EXTRAORDINÁRIO 

RCRDIIAJIN  — •  Coacarta  as  M*ae«ar« 
CHOPIIV  V  Coaeacta  mm 
LtBIT  M  Caaeatla  aia  ■ll•baalal. 
tolUtar  —  HAUA  ANTONIEITA. 

BIlhctM  ao  TUEATBO  MUNiaPACo 


eatra  Rtachoelo  ê  Pra^a  doa 
Goreraadaraa 

RIO  DE  JANEIRO 

(1S9E9) 


ttJBOf) 


V  t  . 


MO  PAMiril-IQ  DA  VIDA 


jr^Ln.ri 


'ÜNITI  UH 
nuriMSií 


&  CAÇA  D'  J  CAMONDONCO  MCtfíY 


CORBEIO  0A  MANHA  >  Doíningò,  15  d«  Outubro  de  1038 


Uma  revelaçio  sobre  a 

RÚSSIA  Modtma 

cm  lun  film  estupendo 


Na  oplnfio  unanime  da 
critica  mundial : 

'*0  nuit  formidável  film 
de  anrto»  pele  seu  con- 
nmeto,  sui  irte.  sua  hu¬ 
manidade’'! 


MáMÉi  MMMI  ••  («poirte  •••  <u  Mtain 

fí  wüfAasffi  isníi:  :iSx",ía  ws„ít5 

«KTm  a  Unha  Ao  à  OoseotUo  do  Aotvio  dot  M, 

Contra,  polo  Irom  ^  l.  •  coronol  ?*•?*•*  * 

Mlamavor  A  M  difelsJl  RliDlbfOI  tllftfto  SS  •itidilO  d#  Çft!r>plBM 
dft  r«lo  So  •otttdof  f«rfOVl»rloB,  fdl  WiJJfêrlSÔ  A  flrm»  Pires  NU 

SralSSu."”  •  "*“**  -  0  Alíoctor  molvoo 

‘ A  oAmIalitruAo  dotorninou  for^a 

«•  ■odOn  B  1187  do  II  Ao  oor-  l.lil,  «k  I*  AWllAo,  prshibinl 

*9.*'X0in  j,  . «.iTÉnmOMA  iè  oliodla 


THEOSOPHU 


ÉlAo  da  Moiodáda  Thooioplilta, 
no  moomo  loeal,  havori  uma  eon- 
foronoia  do  dr,  Cale  Loraeii  aobro 
*A  oetida  do  odonutomo  Oo  pe^ 
dtroa  porehleeo*,  Bntrada  Iranea 


Wa  leia  RIe  da  lanolre,  da  Sn. 

UoAaéa  Tboooophloa^  na  BraalL 
Sb  na  nova  iida  A  toa  condo 
fi  •omniB  n.  14,  o  or.  VIoterIno 
Seoollra  (arâ,  heja  II,  ia  10  ho- 
oao  da  naaht,  lacoroiMAto  «eo- 
domolf  aobra  *0  ■•irtdo  da  oi- 

•  -*  Va' leia  Fltaterai,  da  loelo- 
lada  Thoooophlea  no  BrialL  A  rua 
ITÍa  Mole.  «,  I*  andor,  liawí 
MIL  Aa  10  horaa,  doBfOroneia 
ppHlaat  MattAo  a  ora,  Mariota 
tf.  AO  Bonoa,  aobra  ■SdaoapAe*,j 
entrada  tranea.  I 


Opinião  de  CECIL  B.  DE  MILLE  -*■  o  “gigfante  da  cinematographia  americana"  : 

*NUn  A  Maropa,  non»  A  AMartos,  t«a  Oldo  dado  Odf  noÉtaa  «riHttoa  onnoa,  am  film  ane  Impraaalona  lía  ilncaromenlo,  a  por  fdrmo  (do  eonvlnetnlâ. 
oom  JriJtOLAf  BKtc  m«i(o  remei  «■#  opondorr 

Opinião  da  Exma.  Sra.  D.  ARMANDA  ALVARO  ALBERTO,  da  Commissão  Federal  de  Cenuura  (Opinião 

suba  cripta  pelos  demais  membros"; 

*Tmho  mattea  oífeo  drlndo  o  jiim  iio(e,  am  lopai^do.  par»  prabiiar  coalrd  o  mctHoeridada  doa  .«lima.  l/oíe  d  cow  a  maior  dlaprOa  ««•  ditn 
Bdid  a  minha  opinidt  doira  'XO  OdJfWHO  Jíd.  V/Dd.*i  —  “BT  o  mala  bello  film,  o  mala  artlntlco,  o  mala  humano  de  quantot  PI  até  lolA  ddul.  — 
nço  vafaa  para  d»a  oafom^  Importodoa  onlroa  filma  ratioa*. 


epUMbmla  idMMlada  a  MUaluI* 
aau  otuiHUaa  Hpa  a  mim  taa  o  >a 
Mate  oa  na.  ia«ua  lona,  emba  Ot 
aiiftt  a  a.  10  la  'Pnlll  raulolM*,  ■ 
NTltu  «atlMO  tM  t  OeMo  »ubnc«  n 
0M«t*M  t  faMfcr  MOM  ant  iao  a>ii 
laalOMO  MpfOetlM  Ot  MlInO  Oa  M 
ikN  ImiiMIiai 


APOSENTOS?  HOTEL  YFIRANGA 

Itu  Jeaqiim  Süra*  87  PREÇOS  MODICOS 

(«IID 


Affofa  é  Oãilmt  O  marido  las 
dat  toas?  A  maffior  tom  o 
moimo  dirolto!  «  Olho  por 
alAo-a 


caliteo  ekvbõo  áimPabeie 
mniaa 

Prematta  aar  «neantadora  a 
faata  Infantil  ortanliada  pala  dl- 
raotorla  do  Cantro  Clvioo  Laopot- 
dloanta,  am  aoa  aOda  aoelal,  A 
rua  Qnito  n.  181,  na  Panba,  para 
bola  daa  I  da  tarla  At  t  horaa 
da  notu.  Aa  dalldU  aorio  abrl- 
ibantadaa  por  ua  feanUianto 
laaa-band. 


Um  telegramma 
expressivo 

Pol«ROi  nostrado,  liontem, 
0  scgulete  telegrsmma: 

"Especlaliile  examinou 
Naiinha  poato  sm  pouco 
aelhor  ponto  teguc  receita 
avilo  ponto  compre  reme< 
dlôi  Drogaris  V.  Silva  rna 
Aaicmbláa  84  pre^oA  multo 
Ifflaiá  barntoi  abrasoa 

i  infulfiAu** 


A  altfanta  aaUlAaAa  ta  Nt- 

etherop,  am  oumprimanto  ao  aoüi 
protramma  de  taitoa,  vat  raall>l 
aar  no  prezimo  dia  4  da  novam- 
bre  uma  aZoalltnta  ozenraAo  t 
Angra  dot  Rela,  no  paquata  *An- 
nlbaI'B«navolo%  do  Llord  Braal- 
lalro,  bavende  danaaa  om  lodo 
poronrao. 

A  pwUAA  MM  A*  I  MMO  AA 
boUo  ia  Ala  ^  taíbada,  a  a  ra- 
aroati  ba  larAa  to  ianiBB»,  pre* 
porolonanAo,  otoim  aoo  attoala» 
Aoa  Ao  Olub,  allm  AO  oonalvlo 
boeioi,  0  oopootaottio  MAMVUbbw 
da  oaida  o  obtrada  u  barra  M 
Rio  do  ianolrOé  At  belta  a  Aa 


A  reuDÜo  de  imuhi  deua 
■greniado  polilka 

Raeebemoa  da  AotAo  t>atrlano- 
vinta  o  Bogulnta  communtoado: 

"Beallzarme‘4L  ■egunda-folra, , 
dta  18,  Aa  •  Ijt  hona  da  noito,  no 
aalSo  notar»  do  Lycau  da  -Attoa  a 
Offlcloa,  A  avenida  Rio  Bmnao  ». 
174,  malB  Moa  rtunlAo  doutrina¬ 
ria,  do  earaetor  publico,  oom  az- 
prAaatva  alghIfloacAo  para  oa  bra- 
alletroi. 

ElHca  movimantoa  doutrlnariea 
•ob  «ula  esrlda  ao  procoaaatA  a  rO- 
novac&o  da  Patriã,  deva  deaper- 
lar  o  eatlmulo  do  bom  cldadAa, 
Por  iaao,  a  "Aecío  Imperial  Pa- 
triãnovlala”  oonvida  oa  aeut  eor- 
rellglonarloa  o  aynipathlgantea  a 
aanlatlrein  A  referida  ■aaetò.'' 


Uoatiilcmonti)  doau  HHUURAMUA  INTBXRAMHNTU  8UV1BT1CO 


IAUAENCI  Olivl 
V  JOH  N  HAl  tl  DA 
\01NEVIÊVE  TOIIN 
\  MICHAEl  FARME»  y 


izurao  «nlmadat  iln  Theotro  da  MOBOOU 


MICK£' 


ãngênbãlro  Alcidêã  Cafffe.  tiSSeoau  6  brllhàlillHina 


umh  hora, '5  angênbãlro  Alclnlã 
Una,  qua  apreciou  oa  aarvleoa  da 
rAde  miMira  di  «atimdaa  de  tom. 

O  lUuatra  conferonolata  do  ro- 
eonhedlâ  compolonela,  Mtudou 
proncuamonto  o  oaaumpto  do  quo 
tAra  onearrotado,  mootrando  quo 
a  maioria  doo  malao  do  que  pado- 
eem  oa  eoiradna  do  torro  do  Bo¬ 
lado  do  Mlnoa  docorre  da  lagliU- 
C&o  ImporfoUn,  qua  o  orador  apra- 
otou  (netieuloaamonto,  doado  o  Im- 
porio  até  00  notaoi  dtu. 

O  dr.  Alcidot  LtnA  »  quom  o 
prooldonti  do  Clua,  o  dr.  Bampalo 


CLUB  DE  EiNGENUARlA 


da  expcaleto  a  a  attongAo  dItpoA- 
oada  ao  eODVlta  do  Clãb.  fel  lon- 
gamanio  applaudido  per  todo  a 
oelooto  audltorio,  que  acompanhou 
com  alto  Intoraeoo  oua  oxpoaicAo. 

Aa  proximaa  eonforenelaa  oerAo 
roalliadoa  noa  dlai  14,  tl  •  18  de 
eorronto,  oendo  orador  e  dr.  Jay- 
ma  Gntta,  dirootor  da  OompanhlA 
PauUtU,  quo  dioaartarA  .aobr»  a 
rtdo  paullota  da  viacAe  tarroa. 

A  oontortnolA  Ao  Ar.  AldAoi 
Llno,  lerA  opportunamonta  publl- 
cadA 


Pilulns  do  Dr.  Croce 

Combalam  o  aaiuear  a  lodoo 
01  oymptomia  dioorrontei 
daota  moiattiA  App.  polo  O. 
N.  8.  P.  oob  A  I8A 


Coiifereiiclu  sobre 
viação  ferrea 

Tivoram  Inlde  hontom  aa  eon» 
ttrendaa  organliadia  polo  Club  da 
Engenharia  aobra  a  viooAo  ferroo 
do  pala. 

ESm  praaonqa  Aa  numorota  •  ao- 
leota  aoaiatanclA  compoata  am 
•ua  maior  parto  do  ongonbolraO, 
diasertou,  durante  pouco  mola  do 


AS  DECLARAÇÕES  DE  PES¬ 
SOAS  RESIDENTES  NO 
ESlRANGEiRO 


Proropdo  por  múi  15  díit 
•  prtzo 

o  Coneultor  da  Fojonda  Publl- 
OA  attandanAo  qua  nle  aa  a«ham 
ainda  ooiudobadaB  vtilaa  <wn« 
•ultoo  aobra  a  Olreular  n,  14,  pu- 
bllooda  no  *Cltrlo  OtfleUl”  da  <4 
do  agoato  ultimo,  reaolvtu  pro- 
rdsor  por  mala  quinot  dtu  o 
prato  fixado  pam  entrega  du 
doctaracAca  por  parto  doi  pro- 
ourtdorta  do  paioooo  rooldtniaa 
no  Mtrangelro,  dovondo.  aaalm, 
terminar  o  pnio  no  ultimo  dia 
do  eomnto  mai. 


A  COMPANHIA  CRUZEIRO  DO  8UL 

AprtoÉBia  MOJSh  aS5.'s:’2gr..‘*  “ 

DEMOCRATA  CIRCO 

Rua  Piguolra  dt  MoHa  it  Fbaoat  l•|4ll^ 

A  IlaAlaaima  aarlola  om  S  aefoo  Aa  aaeroiM  Ao  Mi 
IglaalM  CA  »  Aatar  Aa  aparata  “A  OaaoAa  UraalIalM* 

FLOR  DO  MANACA* 

étt  OM  bHIbatt  tatea  m  oiaiitnltt  Aa  oampaaUa  OMotlM 
Aa  Pnl. 

Na  !•  parto  aitBBmenul  anotaaaa  iai  CotMA  •  bamota 
pmOIbIb  •••  Crr  Cfp  o  Btranader,  OA  8»,  AnHata  Jobaia» 

—  Olorlla  HaBieupro  alo.  _ _  ^ 

Nn  NatiaOo  Ala  lacmaa  M  COVPOMA  CBlItmAMU. 

8ABBADO;  V  iOlI  OB  fllBOU* 


CIRCO  OCEANO 


Já  chegon  oo  Rfo  o  molof 


araa  aa  naaqniIA  enio  uaaarai  i»m  ■  na»  a» 

Aa  rtata  Sama  Paaa 

O  MAIOR  QUa  CRU2A  PBLA  AUBRICA  LATINA 


fUm  de  AVENTURAS 

C  EMOCAES  t 


NOTAI  —  BtamnAa-falra  Aoaeanco  —  Tcraa-falra  nòvaa  aatríaa 


tmpeesa  NAclonnl  ds  llie  atro  Ltdn.  --  Ttl.  3-48M. 
->  ORANDI OOMPAMHIA  DE  RKVISTAB  B  PEÇAB 
IIÜ8ICADAS  — 


CINEMA 

ELDORADO 


HOJK  VESmiAL  A'8  S  BORA8  beaW 

IBUolB  e  á  noite:  ás  8  e  10  homi  HOJE 

ContinuAçlo  do  tstnmbAnte  inecesM  que  vem  obtendo, 
desde  n  ptlmtin  noite,  n  eneantedon  nrlsU,  eonu- 
mdn  pele  Imp  lensn  4  pelo  publico: 


PRANK 


r  inteiramnnte 
falado  em 
PORTUGUEZ ! 


TODAS  AS  NOITES 
DIVERSÕES 


Cine  Casino  Tabaris 

UVA  PEVRO  t  N 


Oom  o  brilhante  desempenho  de  uma  eelecta  plelade  de 
altistas  ds  renome;  eom  delldoeoa  numeros  de  musica  c 
dsilumbrantAi  quadros  de  fantasia. 

O  nPfOTACULO  MAI8  8BN8AOIONAL  DO  MOMENTO 


JANTARES  DANSANTES  NO  GRILL- 
ROOM  A  151000  POR  PESSOA 
DUAS  ORCHESTRAS  -  CINEMAS 


H  Du  II  boru  am  ''unta  BOJE 

Sahaaclonat  ■r«pria«*  Ao  fUm 

MERCADO  DO  PRAZER 

A  ma.hor  o  mela  vibrante  potlleula  de  ponero  —  'td  para 
adultoa”  —  FfolUhIdo  porn  nianoraa  a  lanhorllaa. 

PRBÇ06  GOMHVNB  —  E6TV0ANTB8  B  MlLlTAltBS 
SO  %  DE  ABATIMENTO. 

,  amanha  -o-  SBXÚA  INVERTIDOS 


eniNCEMenevAUvc 

saBVBno 


HOJE  B  TODAS  AS  NOITTB:  TCDO  PELO  BRASH. 


PRÇÇOS  PCVVLAllES:  —  CamaiotM  ■  Frieas,  341000  - 
Poltronas,  5)tXI0  —  BalcSes,  StOOO  —  Oalcrias  numeiS' 
das,  3tm  (Male  10  %  de  leDo). 


MATINÉE  ao9  Domingos  ás  3  horas  da  tarde 


^V.-wxo  d£>  MÍRIAM  HOPKINS 

— ^  —  W  -  ^  FRANCMOT  TONE 

KIHV 
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‘f«N  COBUH  ImLANCB' 


«Iko  BitntIIndft  lUbtIro,  proje- 
aih>t«  A  Mnvtmetio  dA  noVA  ma- 
triz,  cujA  pUntA  A  *•  AchA  «>■ 
poitA  A  Apr««Ati«  publtcA.  Obra 
ii«  apumdo  pailo  AivhlttctonlAo  • 
ie  'ImenaMi  mAli  vAAtaa,  a  hota 
iiiaiiiz  coiiitUuM  um  doa  maio» 
re«  bcncflcioi  prutadoi  A  eldAda 
por  InlclAtlvA  do  noaoo  oifortado 


CORREIO  DOS  ESTADOS 


It^a  Mlcu«1  lorf»  •  muUm 
tOQQA  or  a)u  eoAmerélo  loetla 

ESTADO  DO  RIO 

msTílUCOAO  MILITAR 
09  Hoçda  DD  arrozal  bB 

—  BANTANNA  — 

Arroaol  da  SantUaM,  Id  da  oo* 
lubra  —  (Do  torroapondonta)  » 
Katâo  AboriAt  Aa  mAtrUulaa  do 
Ttro  do  OucrtA  IIT,  «omooando  a 
inttruocAo  ulliur  om  1  do  prosl. 
mo  mel  do  novombro.  TratA-ao 
kotn  durlda  do  uma  providenelA 
de  Aleanca  paTrlotloo,  Caiendo  da 
eadA  otdadio  deiu  lona  um  lol- 
dado,  apto  a  praatar  aarvivoa  A 
patriA  tu>  CAIO  da  neoouldado.  O 
preeldento  doaia  Tiro  do  Oueita  < 
0  »r.  Blpidio  Wori,  eujoi  asfor- 
coa  vio  aando  ooroadot  do  ma* 
mor  ezlto.  A  propoalto  do  matri* 
eiila  a  ona  olludlmca,  o  ir.  SI* 
pldlo  liorl  «aiA  (aiondo  dittrl* 
buir  proruaamanto  o  aoiulnlo  bo* 
letim: 

“Participo  AOB  mocoi  Interea* 
aidoa  duo  A  partir  da  bojo  oatAo 
abêirtás  m  mÃtrloQl««  dosto  Tiro. 

Oa  oAndMAtoA  para  ao  Iniera* 
varem,  davam  apioaantar  aa  auu 
rtapaetivaa  etrtMdat  do  odidA  do 
aceordo  oom  oa  oxlianelaa  do  Ra- 
(ulamanto  Mlltiar, 

fUpaaei,  d  ebatado  o  memaoto! 
Vinde  (aser  a  voaaa  InaerlpcAo, 
•provoliando  aaalm  oasa  otctiían' 
to  opportunldado  quo  voa  otfaro* 
CO  0  fovorno,  do  umr  a  voaaa  ea* 
dernaia  da  raiorvlata,  roelAmada, 
hoje,  am  todoa  oi  mlatdreo  do  vi* 
dal  Aqui  moimo,  om  SanfAiina. 
poderela  obter  eaao  eadermtâ,  oem 
quo  toja  neoaaaario  doliatdat  aa 
oommodldadea  do  voaoo  lor  o  ot 
voatoa  Intarataaa  partloularot. 

Hin  ha  tbmpo  a  perder.  —  Fta* 
lal,  hoja  mtamA  A  voaia  In* 
8flrip<&o.  —  ArroZAl  do  SAnfAn* 
na,  1  do  outubro  do  IMI  —  Blpl- 
dlo  Flori,  ptealdanlo.  “ 

FESTEJANDO  A  ENTRADA  DA 
PRIMAVERA,  EM  ITAGUART 

Itaomh»,  11  do  outubro  —  (Do 
corrcapondenta)  —  Fbatojando  a 
anlradA  da  prlmAvoca  a  protoaoo* 
ra  Marta  autlhanolna  do  Boum, 
pnmevou  om  ido  oarala,  uma 
hora  lltororla  o  raeroattVA  tendo 
tomado  parto  na  moema  oa  alu- 
mnoi  do  todu  u  adrloo.  Ao  on* 
aalB  fforal,  na  vaopota,  ottevo 
proaento  e  proteaaor  Sylvlo  Lolto, 
que  multo  aproolou  o  dottmbara* 
ço  daa  oroaneoa  e  eujA  aproeta* 
cAe  doa  aatorcot  da  profaeaota, 
multo  A  oata  dttvanooou. 

—  Com  grande  aolennldidt  roa* 
llzou>io  neata  oldado  a  oltlgAo 
doe  mombrea  da  quo  m  eompde 
a  dlreeterte  do  Club  Iportivo  do 
Football  15  do  AgeotA  ora  er«a> 
de,  aando  alaltoa  oa  aaculntoa 
nhorea:  presidente,  dr.  Auguat* 
da  Coata  Parairas  vieo*prttidon* 
ta,  Caetano  Ramoa  Bantlago;  i> 
theaouretru,  coronal  Ubaldo  Ca* 


-aidt  «p  0)0«tud  •  «iM  otpniftui 

feitura,  om  oujo  aalAe  nobre  la 
aor  Iniuiurado  oom  aolannidade 
0  retrato  dO  aaudoao  pietidonu 
Olegario  MaoM,  eomo  boraana* 
•am  do  povo  do  Rio  Bninoo  ao 
•mlnonio  aatadiata  a  quem  Ulnaa 
0  o  Braaü  davam  oi  maio  rele- 
vantei  aorvletei’ 

Proaonteo  o  coronal  Lnii  cauil- 
nbe,  pratalto;  oa  ara.  coronal  Avo* 
Hno  Cirdoao,  coronal  Ariaticea 
Bittencourt,  pbarmaeouttco  Luta 
Bro«a  a  capiuo  Jooê  Maurillo 
Valantc,  membroa  da  Conaclho 
Concullivo  da  Prefeitura,  dv.  Oel- 
•o  Machado,  proildenta  do  Par¬ 
tido  Pngrtaalata  do  município; 
monionhor  SylVMtro  do  Caalro, 
vltarlo  da  paroehla,  o  padrei 
Joio  savorUno  da  carvalho  e  Oe- 
raldo  Mala  alumnoi  da  todo*  ot 
Mteboleelmentot  da  onaino,  o  dr. 
Pedro  do  Oliveira  Brata,  Juiz 
fflunlotsal;  o  promotor  de  Juatl- 
ea,  ot  funcelonarlea  etteduato,  f«- 
diraac  0  munlclpaoa  Mnhoraa, 
lonhorltoa  t  numaroect  eavalhel- 
roo,  reproaententee  de  todai  u 
elaaaoi  teclaee,  foi  deaoerrada  a 
eertlna  qua  cncabria  a  photogra- 
phia  do  aaudoao  prcaldente,  ou* 
vindo-io  uma  tal  va  da  palmai. 

Dliourteu  noato  momento  o  eo- 
rqnol  Luli  Coutinho,  prefeito  do 
munielplo,  quo.  em  palavra*  d* 
grand*  admlratto  •  profundo  r«- 1 
potto  pala  figura  attraardlntrla 
do  priildonta,  fci  e  elogio  da  oua 
obra. 

O  dUeurto  do  coronel  Coutlnbe 
foi  multa  applaudlde. 

liOgo  a  lagulr  dlaeuraou  o  depu¬ 
tado  Celso  Machado  que,  em  no¬ 
me  do  Partido  Progroaslita  deata 
munielplo,  do  qual  A  presidente, 
00  Aaioelou  A  Jiieta  o  commovlda 
bomanogem,  enaltecendo  a  aeqAo 
da  Olegario  Maclal  no  governo  de 
Batedo.  flallentou  o  orador,  a  leal¬ 
dade  de  preaidentt,  a  aua  bravura, 
Intropldai  0  I  lidada,  com  quo 
laorcau  o  alto  cargo.  Baao  diacur* 
to  foi  tambom  multo  appiaudldA 
onoarrando-ao  logo  apdo  o  osprto* 
alva  lolannidado. 

A  todu  u  tolonnidadci  compa- 
rteoo  grande  maaaa  popular,  ten¬ 
do  cAUiado  magnlfka  impreaaõa 
u'  homonagena  prutadai  ao  oi- 
eelio  proaldente  Olegario. 

UMA  PRIBXO  PREVENTIVA 
DBCRBTADA  PELO  JUIB  HU- 
NICIPAJ*  DE  IBIRACT 


I  guiar,  pelo  (beto  do  tor.  ba  pouco, 
saqueado  a  lypographla  do  Jor¬ 
nal  0  “O  lUraoy",  lubtralndo-lhe 
grande  parte  do  mattrlal  graphl- 
eo,  quo  vendou,  depolo,  a  uma  ot- 
rieina  de  fundlqAo. 

O  erIminOIO  eVadlu-le,  ao  que 
ao  dU,  desta  eldada  uatm  que 
teve  conhecimento  da  ordem  do 
aua  prlsAo. 

A  anerglca  autortdade  policial 
do  munielplo,  cota  envldnndo  to- 
doa  oa  esforcoa  no  aentido  do  ca¬ 
pturar  0  delinquente. 

—  0  Tribunal  da  RelaqAo  de 
Batade,  aeaba  do  dar  provimen¬ 
to  ao  aggrmvo  Interpoato  por  Vo- 
rlatlmo  Stlverlo  da  Oooila,  noa  au- 
toc  da  invtniarlo  de  aua  falleclda 
mulliar,  d-  Loopoldina  MaMa  do 
Juui,  ao  dupaeho  do  jula  da  Di¬ 
reito  da  comarca,  quo  nagou  Ja* 
riadIceAo  a  eate  Julio  para  proeu- 
sar  0  raferido  falto. 

SUapletmonio  peto  tacto  do  fi¬ 
car  parto  doc  bont  Inventartadoa 
no  munielplo  de  Casala,  entendeu 
D  digno  maglatrada  que  o  feito 
dovorla  cerrar  na  cedo  da  comar¬ 
ca,  onde  tol  tombem  requerido. 

Patrocinou  a  cauoa  do  or,  Ve- 
rlatlmo  Bllvorlo,  oomo  atu  advo* 
gado,  0  dr.  Affonao  Infante  Viei¬ 
ra  FUhA  quo  *,  oom  a  menor  du- 
vtdA  uma  du  mala  loglUmu  af- 
flrmacdu  da  talanio  o  da  entrgia. 

HOMBNAOBNB  A'  MEMÓRIA 
DO  PRESIDENTE  OLEGARIO 
— -  MACIEL  - 

PoeiA*,  10  do  outubro  —  Roa- 
llaaram*M  a  4  doato  mez,  na  ma- 
trtt  deata  cidade,  colennea  eza- 
quiu,  promovidu  pota  Prefeitu¬ 
ra  local,  por  oooaalAo  do  30*  dia  do 
falloetmcnte  do  glerlate  praaldan* 
te  Olegario  Mulal.  . 

Comparocoiam  oc  repruentan* 
tea  do  podtr  Judloltrlo  o  adml* 
nlatratlvo  do  munielplo,  o  direetor, 
0  proferaorado  o  ot  alumnoa  de 
grupo  Hcolar  BAe  Joaé,  a  Bacela 
Normal  Regina  Cooll,  funcolona;- 
riot  federau,  Mteduui  o  muntcl- 
paat.  O  Tiro  de  Ouorra  Md  com¬ 
pareceu  Incoraerado,  oom  atu 
prealdonte.  ar.  Ramiro  Rocha  o  o 
aeu  tnstruetor,  latvonte  Qtval- 
oantl.  Viam -to  também  mombrea 
da  eommiMio  oitoutiva  do  P.  P. 
do  munlMplo. 

A  matrig  otlava  repleta  dos  me¬ 
lhoria  olamontoo  rapreaenfatlvoa 
do  todu  a*  olutea  aoeluo. 

O  aeto  M  offleiado  petoa  pa* 
dru  CIcoro  Ballta,  Mario  Quin* 
lio  0  Bolchtor  Homem  da  Coe- 
ta,  fOstndo-ct  ouvir  durante  u 
aolcnnIdadM  oietllonte  orehoatra. 
O  eemmorele  fechou  ouu  portes 
durante  todo  o  efflele  religioso. 


Om  •  Miar  |mer 
aaalhArMieg  saitB  Mepio 
toltg  M  atnBtpABdeadu 
«n  its  fMMi  Nmettidas, 
ePHaBdA*t«  f «ato  SMd- 
vei  gg  coauBMitariM  dg 
gfdgn  RgUtlgB.  Og  g(l|l> 
fIMB  dgpgglB  Plr  dgvMt* 
iB«att  ulkABtteâdgg  • 
datadit»  gndg  h  aiwlifiu- 
IHH  dgg  gggtggfOBdgatgg 
Bpmi  lUB  BBB  deato  fs- 
lb«.  TABbgB  Bga  fgdefia 


vlgarlo. 

—  JA  foram  comctjadas  u  obras 
da  construccüo  da  nora  ponte  so¬ 
bre  o  ribelrio  Ubd,  nesu  cidade, 
que  aerA  feita  A  ciisla  do  Estado, 
Kob  a  admInIstracAo  do  compe- 
tenfe  engenheiro  dr.  Octnvlo  Ro¬ 
drigues  Alves,  prefeito  munlcli^. 

O  povo  anceta  pela  termInncSo 
deesa  obra  que  trarA  grandea  be¬ 
nefícios  A  lavoura  o  ao  sommar- 
clo  e  representa  uma  du  neces¬ 
sidades  loraeo  mais  urgentea. 

—  O  Braall  Spôrt  Club,  do  Raul 
Boares,  fez  publlear  pela  Impren¬ 
sa  local,  uma  «xpllcaqSo  delica¬ 
da  sobre  0  Incidente  Iravido  antre 
eisa  iocledade  o  a  B.  B.  Primei¬ 
ro  do  Mato,  do  Ponto  Nova. 

S,  9.  Primeiro  do  Maio.  daa- 
mentlu  a  noticia  do  Ur  entrado 
om  eompo  com  a  equipo  do  Bra- 
ill  B.  C.,  allegando  nAo  conhecer 
esse  Club  o  lanqando  mio  de  Iro- 
nlu  para  humilhal-e. 

A  dircctoría  do  Braall  S.  C.  da- 
fondeu*ao,  ditendo  qua,  da  facto, 
nAo  houve  troca  de  otflcloe  con¬ 
tratando  0  Jogo,  mu,  que  oaoo  en¬ 
contro  fel  combinado  por  Inter¬ 
médio  do  ar.  Alberto  Maciel,  que 
4  o  theaourelro  da  B.  8.  Primei¬ 
ro  da  Mato  0  quo  prapoi  a  pairtl- 
da  de  viva  vog  ao  tr.  Aloneo  Oe- 
mes.  B  esaa  comblnaqfto  flrmou- 
00,  dopoia,  polo  telephono. 

O  Brull  8.  C.  nAo  pMe  ur  do 
todo  deaeonbecido  da  S.  8.  Pri¬ 
meiro  do  Mato,  pole,  em  mu  ar- 
chlvo  encontram-se  alguns  hon¬ 
rosos  oHlclos  daquelta  sociedade. 

Termina  a  diractoria  do  Braall, 
dizendo  quo  naquette  memento 
fazia  aegulr,  aob  registro,  um  of- 
rielo  eonvldinde  a  8.  6.  Primei¬ 
ro  do  Maio,  para  um  encontro 
oom  todu  aa  formalldadea  du  lola 

eportlvaa. 

—  Domingo  ultimo,  1  do  cor¬ 
rente,  0  dr.  Joa4  Õroetl,  lllustra 
advogado  em  notoo  fero,  offere- 
eou  um  Jantar  eampeatro  a*  dr. 
Ollborte  Bruno,  roprtaantanfo  da 
“A  NaoAo”,  am  tranalte  por  eate 
localidade. 

A  fcaU  rultioq-ae  nu  immo- 
dloqSea  da  nova  uaina  eleotríca, 
na  Barra  do  TIco-TIco,  prozlmo  A 
gigantesca  cachoeira  do  Bmbo- 
qua,  endo  oe  aprecia  um  dos  mais 
b«lloi  quadro*  da  natureza  por¬ 
tentosa. 

Batlvoram  préaantei  a  eate.  fas¬ 
ta  00  grs-  dr.  Augusta  Campos 
Barbosa,  d.  d.  Juii  municipal: 
dr.  Jost  Qreaai.  advogado,  dr. 
Dulval  Qrestl,  moilco;  Joio 
Bmygdlo  dos  Santos,  oolleotor 
utedual;  Agostinho  Braga,  u- 
orivio  da  Cotlecforla  Fedaral  o  o« 
sr».  TValdamar  Barroto,  Antonie 
Vieira  doa  Santos,  DahtrI  .q«-e!- 


da  aua  autoria,  tendo  carlnhota- 
menta  ovaolonAda. 

Ao  finaliaar  o  acto,  que  foi  bri- 
llianls,  de  novo  tomou  a  palavra 
o  prcaldente  da  Academia,  cohègn 
Xavier  Ptdrou,  o  agiadeeeu  A 
ara.  Lardé  do  Voniurino  aua 
■'magnifloa  eonterencla”  o  lam¬ 
bem  ta  peaaoaa  quo  concorreram 
a  reeicar  a  homenagem  i  dlgn* 
vliltante. 

.  O  Byndieato  doa  Uainelreo 
deata  Estado,  a  ttiuio  do  vaiorl- 
aspAe,  reativou  ergonlur  utn  lo¬ 
te  de  auuear  demerara,  qua  aerA 
ezportado  para  o  eotrangeiro. 

O  lote  em  apreço  aerA  da  10  *1* 
da  safra  aaauearsira  deste  Esta- 
00,  o  que  Valo  dizer  IS.OOO  taeeos. 

Ot  embarques  sorâo  faltoa  A 
praporclo  que  o  auuear  alludlde 
tflr  chegando  daa  uoinu,  sendo  o 
pieço  0  quo  vigorar  na  época  dos 
em1>arquea . 

—  Mios  crlmlnooaa,  Impulolo- 
nadas  por  Intuitos  que  a  policia 
procura  esclarecer,  prepararam 
uma  armadilha  no  andar  teiTeo 


tocar  na  porta,  racebeu  uia  ohe» 
qua  violonüulmo,  ealndo  ao  Wio 
sem  aentidcs. 

Chamada  por  alguno  tranatAite 
tea  a-  Aasitttncia  Publica,  oilA 
compareceu  to  local  do  acotdoMO 
n-ansportanflo  a  Vietimà  para  g 
Hoepltal  da  Prompto  B«G«or.'«a 
onde  lha  mlnlstrarapi  ot  ntcoiZM 
rioa  curativos. 


vtnda  do  atua  produotog,  ,  ."‘'Ç®,  MiÇa,  a  festejada,  em  rt- 

-  Foi  rteoWdo  oom  geral  agra-  diueri^  sobra '"«TcuRura^m-’ 
do  entre  o*  peitoas  da  aocitdadt  thmica  na  Escola" 

Jacarehyense,  o  acto  do  profolte  com  ve^lro  TnteCsf 
nomeando  a  sra.  Candida  Cotia,  20^1^0  amdí^í  â  Am 
pam  o  oargo  de  aualllar  do  sor-  demlTpornambÍBaBrSI 

Mr-rdSUo"™”"-  ”  s®?  x  5..tsv 

aer  justa  esta  decisão.  j,oto,  a  sTa.-Lard#  do  Ventnrino. 

—  EstA  sendo  organludo  um  Iniciando  a  sua  ptütatra,  dlise 
abalxo-aaslgnado  por  elementos  ®®*-  temando  ezperlencla  dos  on¬ 
da  Chapa  Uniea,  para  a  Indica-  Iteos,  quo_  elevaram  a  Poesia  eo- 
íno  do  sr.  Oelavio  Rudge  Mala,  ^  funcqõo  educativa  collectiva, 
para  preftlto  desta  cidadt,  por  ter  ®»  povos  oroerleanot,  quo  como 
0  prefeito  Francisco  Antunes  da  ®  <lbe  eomeqa,  sAo  debela  e 
Costa  solloitado  demloslo  do  car-  ‘*••1*  prwnaoa  ao  untlmenio  e  A 
BO.  não  obotante  ter  nagtdo  pelo  cHuaAo  figurativa,  deveriam  In- 


lillKçfalntra' 


iOLBNNB  BXSQUIAB  DO  PR:.. 
SIDBNTE  OLIOARIO  MACIEL 
DM  RIO  BRANCO 

lUo  Branoo,  II  4o  outubro  — 
Realliarain-M,  no  dia  4,  nuta  el- 
dsda  loltnnti  ouqulaa  per  olma 
do  laudeio  0  pranteado  pnaldon- 
U  Oltgarlo  Maotal. 

A  matrit  aproiontava  Impontn- 
te  upoote.  vondo-io,  ao  oantro, 
uma  gnndo  opa,  no  alfo  da  qual 
so  arguia  um  ntrato  de  pruldon- 
to  Oltgarlo  Maeiil. 

O  templo  «alava  raploto  d*  po*- 
ooai  gradu,  autorldadw  iudlola- 
riai,  pollalao*  •  admlnlabmtlva*, 
funccionarie*  publleoa,  aatudantea. 
aiumnoi  do  Oiupo  Btoelar,  da 
Escola  Normal,  do  Collogio  Rlo- 
branqtatnu,  commoralanito,  la- 
vradono,  Induttriaoo,  mtdleea  ad- 
vegtdoi,  angonholrei,  ate.,  ato. 

rol  otitbrante  o  ravmo.  mon¬ 
senhor  lylvMtro  do  Oaatro,  vl¬ 
garlo  daste  paroehla,  aualHodc 
ptlot  padrtt  Ooraldo  Mala  a  JoAo 
Bevorlano  do  Carvalho. 

Durante  a  Mlonnidado  roHgla- 
H  u  foi  ettvir  magnittea  orehM- 
ihn.  lob  a  ragonela  do  dr.  Julio 
Esmtraldo, 

NoUva-se  na  grande  asslaten- 
ela  0  mait  oommovido  p«zar. 

Lege  depois  do  terminadas  aa 
oxequiu,  diriglu-so  compaete 


Interventor  fideral.  O  ar.  Oeta-  corporar  A  Escola  este  ramo  da 
vlo  Rudg*  Mala  lavrador  aqui  Xrte,  nlo  atmpleamente  como  pas- 
retldsnte  JA  oonta  grandt  nume-  tempo  ou  distração,  aepAo  eotno 
ro  da  adhoaMi.  uma  disciplina  espiritual  definida, 

Blla  viria  a  aer  solido  funda- 

PERNAMBUCO  SSÍÍfíLtt  ”''***^ 

A  SENHORA  VBNTURINO  RB-  “.'***'*  Çte*®"  a  íea- 

CEBIDA  NA  AOADBMIA  PER-  ofl«'n»MaAlmaa 

NAMBUCANa  Dl  LEIRAS  í?rt"S  q‘S“  teíteTlTa^ute^^^ 

Reri/a.  I  d.  outubro  _  RoaU-  SraphTS^sctencC  VuSíi' 
MUM  ante-hontom.  â  noite,  na  fntrtriurtimo-mM  a  pSfriT 
Academia  Pernambucana  do  Lo-  A  ara.  Laidl  d*  Vonturlno  fOI 
Iras,  com  t^o  brilhantismo,  a  muUo  appioudida  a  felicitada. 
recopqAo  de  honra  A  llluitro  pon*  Logo  apd*  a  aua  oneantbÀnra 
Mdora  o  poottea  d.  Alice  Lardé  fllSiha  ^Iclía  dedaraou"cJS 
do  lonturlne,  delegada  ettlclal  de  gtaça  a  segurança,  linda*  potalaa 


quelli  firma  aproveitando,  assim, 
os  malfeitores,  a  antencia  doa  pm* 
pregados  para  armarem  ho  an¬ 
dar  lerrao.  uma  armadilha  impra- 
vlaadt,  cem  Intuttoe  provavel¬ 
mente  vlngatlvee,  e  visando  um 
doo  empregadea  da  firma  a  que 
alludlmot. 

A  esparrela  fbl  preparada  com 
a  uniIttqAo  da  um  commutador 
CO  tnorgia  oleclrica.  oommunl- 
cando-ie  oom  o  drince,  pala  fios 
nila.  numa  porta.  que.  ao  fechar- 
se  produalrla  o  eurio-olrouito. 

A  ouríoaldade  do  menor  Jofio 
AMonlo  da  Silva,  ante-hontom,  A 
terdo,  passando  all,  eaaualmanto 
deparou  o  plano  diabellee.  o,  ao 


Communicam-noa  da  aecretarial 
"Reallza-se  no  proximo  dia  lAi 
quaria-folra.  Aa  s  horaa  da  no!t« 
na  séde  toclal,  A  rua  de  Stnadob 
«l-sob‘.,  uma  oisombllo  geral 
exttaordinarla  para  tratar  da  In» 
tereaaea  nraee,  para  a  qual  ao» 
»o  oonvUadot  a  comparaoor  V^s 
doa  oe  aenhoroB  aoclos  quites.  ^ 


fMroey,  14  do  outubro  —  O 
dr.  Antonio  Mesquita  ds  Olivtl- 
ra.  Juiz  municipal  doite  termo, 
acaba  do  decretar  a  prlsAo  pre¬ 
ventiva  de  Posoldonlo  Avollar,  to- 
licitada  polo  delegado  do  pollola 
do  muhlclplo,  capltAo  Jos4  Alves 
Oareta  Junior. 

Posaldonlo  Avaliar  eacl  proces- 
aado  oomo  Incurso  no  artigo  3SD, 
do  Codtgo  Penal,  em  alçada  slh- 


A  PAROOHIA  DE  RAUL  SOA¬ 
RES  TAB  TER  NOVA  MATRIZ 
Raul  dMrss,  I  da  outubro  — 
Sob  es  auspicies  do  paíre  Fran- 


O  maior  tragicc 
em  uma  grandt* 
comedia  ! 


HO  JB 

ULTIMO  DIA 


deste  formidável  film 
•1c  ERICH  POMMER 
(falado  em  francez) 


brinha  do  captiAo  Mario  Freira, 
residanta  neste  munielplo  e  mem¬ 


bro  do  Cor.»o;ho  de  Contrlbulntoi. 


S.  PAULO 


ni.A  .tí!EE.MBLÉ.\  D06  LA. 
TRATORES  DE  CAFB’  DE 
—  JACAREHT  — 


JseareSv,  U  ia  outubro  —  (Do 
•crrMrnn.Jsnl»)  —  O  Svndlfato 
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ELIXIR  914 


ELIXIR  914 


COBREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  15  de  Outiibro  de  1933 


!  Football 


COMMENTANDO 


AOS  MÉDICOS,  EXERCITO,  MARINHA  E  AO  POVO  COM 
MUNICAMOS  QUE  O  FAMOSO  DEPURATIVO 


A  CORRIDA  DIE  HOJE.  NO 
JOCKEr-CLCB 


I  A  CORRIDA  DE  HONICM 

A  prova  principal  do  prosam* 
ma  (el  levantada  por  Portena 

Devido  ao  mSo  tempo  reinante 
trandcorreu  pouco  animada  a  re> 
uDiáo  da  hontem,  no  hlppodromo 
da  Oavea,  para  a  qual  foi  orga¬ 
nizado  um  bom  programma  de 
Bete  provaa.  A  principal,  denomi¬ 
nada  Heauma,  na  dlatancia  de 
2.000  metros,  teve  por  ganhadora 
Portena,  que  em  forte  atropelada 
derrotou  no  momento  supremo 
Ramona  pela  pequona  dlfterenca 
de  cabeca,  Rapido,  que  ea  man¬ 
teve  na  vanguarda  grande  parte 


premlo  dado  ao  vencedor  db 
qualquer  torneio  da  Fede.*a- 
C&o,  tialm  eomo  noe  reeerva- 
moB  0  direito  de  condemr.tr 
OI  Kua  axceiBce! 

O  que  fteou  rnohldo  p«la 
ultima  dlrectorU.  da  Federe- 
Cto,  de  IS  mandar  t  Argeg- 
Uni,  annualmente,  os  dali 
melboraa  oollocadoa  noi  leui 
temeioa,  por  exemplo,  acha- 
moa  prejudicial  aoi  aeus  In- 
tereaiea. 

Berla  uma  medida  de  bellls. 
■Imo  aftelto,  nle  resta  a  me¬ 
nor  duvida,  mia  t  preciso 
eoBiIderar  qua  a  aituacio  fi¬ 
nanceira  da  FederacBo.  lendo 
boa,  nlo  comportara  a  excti- 
ilva  deapaia  da  custear  a  ei- 
tadla  na  Argentina  •  viagem 
de  duae  peeaoaa  por  tempo 
nunca  interior  ha  um  met, 

E'  precito  ainda  eonilderar 
que  em  v»x  da  PWIeracia 
mandar  doli  amadorca  ft  ir- 
gentlna  talvei  aeja  mala  pra, 
ductlve  convidar  trei  ou  qua¬ 
tro  aleraentof  oetrasgelrca 
pana  um  torneio  nesta  capi¬ 
tal.  Essa  medida  podert  aer 
poita  ara  pratica  de  commua 
accordo  com  a  Federado  de 
BSo  Pauto,  quo  tem  grande 
Intereese  neesaa  viiltaA  fi¬ 
cando,  aaatm,  a  deapeaa  anlta 
reduxlda. 

I  A  ronda  da  porta  omn  a  re- 
aliaaqlo  do  teneio  podert  aí» 
cobrir  a  deapeaa,  maa  a  tor¬ 
nará  multe  tnfarler  a  do  m 
mandar  dota  tenniitaa  t  But- 
noa  Aires. 

Sob  e  ponto  de  vteta  tech- 
nloo  0  reaultado  awA  multo 
maior.  Uandando-aa  doia  ama¬ 
dores  t  Buenos  Aliss  aftaen- 
ta  sues  terie  opportunldade 
da  obtar  snalnamaatoay  am- 
quanto  que  a  viiita  de  trai 
ou  uuatro  argentinos  eu  jo¬ 
gadores  de  maloree  posetbiu- 
dades  proporelenarA  sneontro 
com  dlvsrtos  des  boiks  mais 
deitacados  tennlataa.  Oi  que 
n&o  üvsrara  etaa  chance  po- 
derto  constatar  ea  progreeeot 
deaia  iport  s  procurar  oxe- 
cuta!-ei^  na  pratica  s  na  pri¬ 
meira  opportunldade. 

Allm  do  mala  neceedlaaoe 
Intareiiar  e  carioca  a  preten- 
elar  partidas  dessa  slegasta 
eport,  e  s6  oom  bons  joges  po- 
doramos  ebtsr  asat  resultada 


;Kada  mais  Justo  do  qua  ae 
premiar  um  eiforgo,  mesmo 
que  Inslgnltlcanle. 

Para  os  vencedores  ds  qual¬ 
quer  eompetlpSo  sportlva  jt 
es  tomou  uma  obrlgaçSe  a 
entrsgá  de  prémios  aos  ven¬ 
cedores. 

O  tsnnia  não  podia  tugir  a 
essa  praxe,  s,  assim,  com  a 
fundr.cio  da  FedarncSo  de 
Tsnnia  do  Rio  de  Janeiro  os 
nosaos  amadores  começaram 


Clássicos  F.  V.  de  Fania  Ma¬ 
chado  e  Tíelra  Souto 

No  programma  da  corrMa  que 
hoja  se  lavará  a  eitelto  no  hJppo- 
dromo  da  Oai-ea  figuram  os  clas- 
tleoe  F.  V.  da  Paula  Macbado, 
o  Criterium  das  potrancas,  com 
lS:OOOtOdO  de  premlo  e  na  distan¬ 
cia  de  1.  SOO  metroe,  e  Vieira  Sou- 
ro,  destinado  a  anlmaes  de  qual¬ 
quer  paiz,  também  de  16;ODO|0OO 
ab  ganhador  e  em  S.SpO  metroe. 
O- primeiro  nto 'tem' o  menor  tn- 
tereese.  Nelle  estio  Inacrlptas 
apenas  quatro  potrancaa,  sendo 
qUe  uma  delias,  Zaga,  domina 
francamente  as  domais  que  aio 
Ifinnia,  companheira  ds  blusa  da 
tUba  de  Ousada,  Zumbata  a  AS- 
toria.  Mas  0  olassleo  Vieira  Bou- 
to  nãõ  deixa  de  aer  Intareasante, 
polB  '  nelle  estio  Inscriptos  Ser¬ 
vidor,' Morrlnhos,  Lutador,  Calre- 
lito,  Rob  Ro;,  que  S  c  favorito, 
CapuS,  Max  e  Twlnbar.  Coraple- 
■gst  o  progranuna  sete  provaa 
oomrauna,  daa  quaes  a  principal 
\  a  denominada  VendOme,  em 
t.TIO  metros,  qua  reuniu  as  Ine- 
ôrlpoBes  ds  Hoquendo,  Clevsr  Boy, 
Trttonla,  El  Gouala,  Lepido  e  111- 
chy. 

Como  mais  prováveis  ganhado- 
tas  Indicámos  cs  seguintes  con¬ 
correntes: 

^aia  —  Zumbaia. 

MColor  —  Kiog  Eong  —  Anangel 
iQeops  —  VIsetta  —  Campeira, 
Fhnclial  —  Cachalote  —  Miliaman 
Raragan  —  La.Sonhina  —  Tlcket 
Elclcay  —  Sea  —  Tgema. 
Valasqnex  —  Valenoe  —  Tromplto 
Rob  Hoy  —  Twlnbar  —  Servidor. 
Hoquendo.—  Lepldo  —  Vlchy. 

‘■'Â.  primeira  carreira  será  reall- 
ta  12.50  da  tarde. 

UONTARIA8  PROVÁVEIS  B 
DLTIMAB  COTAÇOBS 

'  Olassleo  F.  V.  de  Paula  Ma- 
Sbado  —  1.600  metros  —  TrSOOf. 

Qot  Ke. 

—  Aatoria  —  Nte  eorrert.  M 
10  Zumbaia  —  A,  Caatlllo  .  M 
'U  Zaga  —  J.  Salfa.ta  .  .  -  64 
r—  Zlnnia  —  Nto  ‘correrá,  64 

Premlo  Rafala  —  l.tOO  metroe 

—  4:000$000. 

Cot  Es. 

36 .  Anangel  —  I.  Souza  .  63 
40  Libertino  —  R.  Sepul- 

veda . 66 

M  Vlcentlna  —  J.  Mesquita  49 
40  Saratoga.—  J.  Escobar  .  41 
60  Tricolor  —  F.  Cunha  .  6S 
.60  K.  Xong  —  M.  Medina  48 
40  PataU  —  U.  Oliveira  .  64 

Premlo  Tpiranga  —  1.600  ma- 
tros  —  4;000$000. 

Cot  Ks. 

36  Xlsops  —  O.  Costa  .  .  48 
60  Batalha  —  O.  FeIjO  .  .  63 
60  Todavia  —  R.  Freitas  .  63 
60  Pueblada  —  H.  Medlna  40 
70  La  Malaguena  —  J.  Es- 

cobar . 40 

M  VIsetta  —  O.  Comea  .  .  66 
60  Azulado  —  M.  Raphael  .  66 
46  Campeira  —  A.  Rosa  .  El 
iO  Kaiser  —  M.  Oliveira  .  64 

—  D.  Zero  —  Nio  correrá  60 
40  8.  SepS  —  C.  Pereira.  63 

Premlo  Ancora  a- 1.600  me¬ 
tros  —  4:0001000. 

•3ot.  Ea. 

to  Cachalote  >-  R.  Fraltaa  65 
60  O.  K.  —  B.  Cruz  .  .  63 
40  Funoha]  —  J.  Santos  .  65 
60  MlIIaman  —  A.  CaaUlIo  61 
36  Quelrolo  —  A.  Rosa  ,  .  64  ' 
60  Manl  —  A.  SUva  ....  66 
60  Dux  —  J.  Mesquita  .  .  63 
60  Fenaloia  —  M.  Oliveira  63 

1 

Premlo  Sapbo  —  1.T60  metroe  ' 
^  4:0006000. 

Oot  Ea.  , 

—  Kld  —  KI«  correrá  .  .  63 
36  Haragsn  —  R.  Sepul- 

veda . 63 

tt  La  Sonkina  —  J.  Balfate  62 

—  Bei  IdNl  —  Nio  correrá  56 
40  V.  en  Popa  —  J.  Escobar  63 
60  Ibérico  —  B.  Freitas  .  64 
36  Tieket  —  J.  Santos  .  ,  63 
60  Pátlta.—  M.  Oliveira  .  61 
eO  PatI  —  O.  Cunha  ,  .  64 

L Premlo  Tucano  —  1.600  metros  i 
6:000${l00.  I 

Cot  Es. 

40  Trtzia  —  J.  Santos  ...  63 
36  Sea  —  R.  Fraltaa  ,  ,  66 
30  Hertz  —  Á.  Henriques  .  60  | 
—  Jecyron  —  Não  correrá  60 
(0  MIckey  —  J.  Mesquita.  66 
.10  Tgeme  —  J.  Salfate  .  ■  63  ’ 
60  El  Polaco  —  6.  Costa  .  60  ' 

I 

Premlo  Ckranlá  —  1.600  ms-  ( 
Irqs  —  6:0006000. 
ppt  Ks. 

36  Tromplto  —  J.  Salfate.  64 
óO  Velasquez  —  A.  Henrl- 
*  ques  .........  64 

60  El.  Ohazt  —  J.  Meequllá  83  I 
40  Taiero  —  Q.  Costa  ...  48 
30  Bon  Aml  —  M.  Oliveira  66 
60  Caudal  —  J.  Escobar  .  48 
35  Valence  —  K.  Freitas  .  62  ' 
50  Kazeo,  —  A.  Molina  .  .  60 
Cláeslee  Vieira  Souto  —  3.600  ] 
metros  —  16:0006000.  , 

Cot.  Ke.  1 

40  Servidor  —  J.  Mesquita  52  , 
—  Morrlnhos—  Não  correrá  64 
40  Lutador  —  R.  Freltaa.  53  i 
60  Calrellto  —  W.  Andrade  56  c 
23  Rob  Roy  —  A.  Molina.  54 
<0  Capui  —  O.  Cunha  ".  .  '  64  t 
40  Maz  —  I.  Sousa  ...  66  ( 
36  Twlnbar  —  D;  Suares  .  64  1 


Foi  consagrado  com  a  officializa{âo  do  seu  uto  para  n  Syphills  e  Rheu* 
matismo,  no  ExercHo  e  na  Marinha  e  cuja  formula  damos  a  conhecer  para 

-  uaarem  com  confiança.  O  ELIXIR  814  é  uma  dai 

Orandes  deicobertai  Brasileiras,  porque  entra  na 
sua  composição  Saluparrilha,  Cipó‘Cravo,  Cipó 
Snmma;  Caroba,  Nogueira  Sammambaia,  Pé  de  Per* 
diz  e  plantas  de  alto  poder  depurativo  e  tonico.  As 
duas  ultimas  curam  até  feridas  de  caracter  cance¬ 
roso,  e  feridu  em  geral.  (Tratado  de  Botanica  Dr. 
VI.  Pena).  —  E’,  pois,  o, ELIXIR  914  o  unicó  depu* 
rativo  que  se  deve  usar  para  doenças  do  sangue, 
para  combater  a  Syphills  e  para  o  RhenmatismÓ. 
Na  entrada  do  iaverno  é  Indispensável.  O  SANÒUE 
é  preciso  purgal>o  uma  vez  por  anno.  O  SANOUE 
é  a  vida,  torna-se  mais  necessário  purgar  o  San¬ 
gue  que  0  estomago.  Nio  produz  erupçOes,  nio  ataca  os. dentes,  nem  o  esto- 


Os  jogos  do  campeonato  carioca  de  amadores 


rSe.  No  premlo  reservado  aoe 
naclonaee.  de  trea  annos  perdedo¬ 
res  venceu  0  favorito  Zab  aegul- 


do  de  Royal  Btah  e  no  deatinado 
«oe  naclonaee  de  egual  edade  eem 
mala  de  unm  rictorla.  trlumphou 
Zoz  Traz  secundado  de  eua  eom- 
pánhelra  de  box  Zaniés.  Zero,  de¬ 
positário  da  •  grandes  eiperantas 


Ai  tabsllae  ds  faotball  marcam 
para  hoje  uma  partida  doi  torneio 
de  proilsilonaes  Rio 


nho  —  Manoel  —  Ivo  —  Nellinho 
—  Mica. 

Na  segunda  divisão: 

Anchieta '  x  Argentino. 

Esse  Jogo,  em  neda  altem  s 
tabella  pola  o  AnchleU  jt  con- 
quietou  o  titulo  da  campeio  Invi¬ 
cto. 


São  Paulo 
uma  outra  do  campeonato  da  Liga 
Profiaelonal  s  male  dola  encontroe' 
otriclaea  do  campeonato  da  cidade, 
sob  o  patrocínio  da  AMBA.  > 

O  jogo  Interestadual  será  diapu- 
teoma  do  America 


mago,  porque  nio  contém  lodureto 


(4499S) 


tado  antro  oi 
e  8lo  Paulo,  eate  no  aegundo  Io- 
gar  da  tabella  e  aquella  já  dae- 
cláaaifleado  pará  os  primslroí  poi- 
toa. 

O  America  tem  melhorado  bas¬ 
tante,  ulUmamente,  da  aorta  .que 
está  em  oondlcOee  de  fazer  uma 
boa  partida  com  o  São  Paulo,  cuja 
equipe  t  das  mala  fortes  do  tor- 
neio. 

Ainda  qua  estejam  decorrendo 
multo  frlamante  essei  Jogos  Rio  — 
S&o  Paulo,  que  ds  um  modo  geral 
nio  chegaram  a  Intsresaar  o  gran¬ 
de  publico,  pode-ae  esperar  uma 
luta  difflcll  a  disputada  no  encon¬ 
tro  deeies  dola  teami.  No  turno 
São  Paulo  venceu  por  7  z  4, 


O  Botafogo  F.  Club  campeão 
carioca  de  football,  Joga  hoJa  em 
Bio  Paulo  contra  o  seleccionado 
da  Federação  Paulista  de  Foatball, 
iniciando  relacdes  iportlvas  com  a 
nova  entidade  paulista. 


Natação 


ESTYLOS  JAPONEZES  DE  NATAÇAO 


Iniclando-se  hoje  oe  torneios 
infantil  e  Juvenil  de  football,  com 
a  disputa  dos  Jogos  Botafogo  x 
MávIIUs  e  Botafogo  x  Olaria,  fo¬ 
ram  escalados  os  seguintes  Jui¬ 
zes. 

Botafogo  X  Mavlllls  (Infnntit); 

Juta  —  Ablllo  Stiverlo  de  Jetus. 

Local  —  Campo  do  Botafogo  F. 
Club. 

Hora  de  Inlelo  —  8  horas  e  46 
mlhutoa  da  manhã. 

Botafogo  X  Olaria  (Juvenil): 

Juiz  —  Honorato  Jesí  de  Mi¬ 
randa. 

Local  —  Campo  do  Botafogo  F. 
Club. 

Hom  de  Inicio  —  9  horas  e  45 
minutos  da  manhã. 

Duracio  e  intervallos  dos 

Jogos  j 

Torneio  Infantil  —  Cada  partida 


Apreciações  interessantíssimas  para  os  nossos  technicos  e  nadadores 


a  receber  algnlfleativae  pren¬ 
das,  como  homenligem  ae  suai 
vletortaa. 

Ainda  hontem  tivamoa  e 
prazer  de  aailftlr,  era  fellx 
reunlle,  a  antr^  de  prtmioe 
aoa  vencedores  doe  olllmoe 
torne'OB  de  elasittlcaclo  da 
Federação,  terminados  ha 
pouco  mala  da  16  diaa. 

Foi  uma  provtdsnola  Jutlls- 
■ima;  durante  alguns  annos  a 
Liga  Metropolitana  superin¬ 
tendeu  essa  eport  qua  também 
aeteve  aob  e  domínio  da  Amea 
durante  6  annos.  Nesse  longo 
período  OI  vencedores  dos 
Campeonatos  de  tennte  do  Rio 
de  Jiinelro,  com  grandes  dit- 
tlouldades  recebiam  diplomas, 
■endo  qua  a  Amea,  qua  ha 
mais  te  3  annos  deu  liberdade 
a  esse  sport  ainda  tem  gran¬ 
de  numero  desses  para  en¬ 
tregar. 


Continuando  a  nossa  serie  te 
artigos  sobre  o  factor  das  victorlaa 
Japoneas  em  Los  Angriss,  pu- 
bllcimos  abaixa  a  quarta  apreelá- 
cio  sobre  os  seus  eitylos,  que  tan¬ 
to  eurprshsnderam,  os  círculos 
náuticos  do  mundo  Inteiro. 


O  nulch  Bangu'  x  Flamenga,  a 
realtzar-se  no  aladlum  do  Flumi¬ 
nense,  não  tendo  o  eameter  de  In¬ 
terestadual,  ou  talvei  por  isso 
mesmo,  desperta  mais  o  enthusiaa- 
mo  do  torcedor  carioca.  Tanto  o 
Bangu'  como  o  Flamengo  posiucm 
bom  teama  e  são  bem  capaxei  de 
proporcionar  ao  pubtioe  um  espe¬ 
ctáculo  sportlvo  de  primeira  or¬ 
dem. 

O  Bangu*  tem  melboraa  ereden- 
ctaes  noas  ao  Flamengo  não  se  pd- 
de  negar  uma  alta  dose  de  ener¬ 
gia  e  forca  de  vontade,  de  sorte 
qua  o  choque  deva  resuUar  diffl¬ 
cll  e  equilibrad",. 


sr.  LInneu  de  Paula  Machado, 
entralneur  B.  Freitas,  64  klloe, 
J,  Salfate. 

3*  —  Zaméa.  62,  G.  Costa. 

3-  —  Zero,  64,  R.  Freltaa. 

4*  r-  Copacabana,  63,  J.  Mes¬ 
quita, 

6*  —  Canção,  62,  A.  Rosa. 

6*  —  Mlculm,  64,  6.  Cunba. 

Nlo  correu  Roxanlta.  Tempo, 
104  3|6  segundos.  Ganho  por  tres 
corpos;  o  terceiro  a  dois  corpos. 
Poule  do  ganhador.  236400;  du- 


Ihamlo  Fi-anco  —  1.400  metros 

—  3:6006000  —  Anlmaes  nado- 
naes  de  quatro  annos. 

1*  —  Lenda,  4  annos,  São  Pau¬ 
lo,.  por  Ayméstry  em  Excetlencla, 
do  sr.  Horaclo  O.  Soares,  entrat- 
neur  o  proprietário,  49  klloe,  J. 
Mesquita. 

2-  —  Xamate,  63.  A.  Roea. 

3-  —  Boheralo,,  68,  R.  Freltaa. 

4-  —  Gandhl,  64,  IV.  Andrade. 

'6*  — HInelro,  64,  J.  Santos. 

6-  —  Galatin,  61.  J.  Morgado. 

Não  correu  Minho,  Tempo,  92 
segundos.  Ganho  por  quatro  cor¬ 
pos;  o  terceiro  a  ura  corpo.  Pou- 
la  da  ganhadora,  306360;  dupla, 
316600.  PlacOs,  116100  6  346200. 
Apostas,  18:6606000.  '  ; 

Premlo  Riga  —  1.800  metros 

—  3:0006000  —  Anlmaes  sem  mais 
da  duas  vlctoriaa  nesta  amio. 

1-  —  Tonna,  4  annos,  São  Pau¬ 
lo,  por  Feulliage  em  Fldelidad, 
da  sra.  Oliva  Rodrlguez.  entrat- 
neur  6.  Rodrlguez,  61  kllos.  A, 
Castlllo. 

3*  —  Qlgolette,  49,  J.  Escobar. 

6*  —  Acuerdo,  63,  J.  Nasci¬ 
mento. 

4-  —  Lena.  52,  J,  Mesquita. 

6-  —  D.  Pedrito.  56.  W.  An¬ 
drade 

6‘  —  Ibar.  62,  J.  Burllone. 

7*  —  »Ilss  Linda,  48,  G.  Costa, 

8*  —  Bolívar,  54.  R.  PVeltaa. 

9»  —  Jemopofyr,  49,  .1.  Santos. 

10*  —  Alteruss,  49.  M.  Medlna. 

11*  —  Alpina,  53,  M.  Forrolra. 

Tempo,  106  3|6  eegundos.  Ga- 


entre  os  Italianos,  com  tsndencTa  a 
exagerar  mais  ainda  a  longitude  do 
movimento,  apezar  da  um  trrna-| 
dor  e  nadador  celebres,  Bachrach 
0  Welssmuler,  terem  chegado  a 


Os  teams; 


Amsrlcai 


Cssilderamoa  multo  Juste  e 


concliisSee  oppostas  a  esse  sentido. 

Segundo  opinião  dos  primeiros, 
o  braço  devo  passar  lenlamsnta 
através  da  agua,  e  a  passagem  de¬ 
ve  ser  bem  certa  e  dividida  em 
duas  partes:  a  pressão  e  o  puzar 
(“puiling"  e  "pushlng"). 

Wiissmuller  emprega  uma  pa¬ 
gina  do  seu  livro  em  explicar  que 
Arne  Borg.  Inferior  a  elle  em 
musculos  e  em  valor  no  trabalho 
das  pernas  possuía  também  unia 
péssima  braçada,  que  voltava  no 
momento  que  o  braço  se  achava 
na  perpendicular,  lato  ^  utilizando 
sdmsnta  mela  braçada. 

O  campeão  mundial  attribnia  oe 
maravilhosos  resultados  do  cam¬ 
peio  sueco  aoiaxcepelonteemeloi 
physicoí  de  que  elle  era  dotado, 
eepeclalmente  ao  bom  funcclona- 
mento  dos  aeus  pulmOei  e  cora- 
I  çso. 

Agora  bem;  o  typo  de  braçada 
adoptada  pelos  Japonszei  rshablll- 
ta  e  Justifica,  ao  explicar  a  razão 
do  seu  exito,  a  braçada  de  Avne 
Borg,  rapida,  continua  extrema¬ 
mente  folgada,  baseada  toda  ella 
sobre  a  pressão  e  o  passo  efflcaz, 
B  Isso  aclara  o  perqus  da  apparen- 
te  eontradlcção. 

A  BRAÇADA  JAPONEZA 

i 

Na  braçada  Japoneza  a  força 
#  empregada  em  quantidade  nio 
excessiva,  sdmente  num  rapido 
trecho  entre  o  de  presaio  e  a 
perpendicular,  ou  um  pouco  mais 
adeante. 

Comparando  esse  facto  com  o 
remo,  recordaremos  que  as  dls- 
cussSea  sobra  o  ultimo  eport  aftlr- 
mam  claramonte  que  para  obter 
uma  pressão  firme  sobre  a  agua. 
requer  ura  ataque  brusco  que  pro¬ 
porcione  num  Instante  um  apoio 
efflcaz  ao  remo. 

Ehso  principio,  que  seria  theorl- 
camente  appllcavel  ao  golpe  da 
mão  na  natação,  com  o  fim  de  lu- 
gmenlar  o  reaultado  da  preseão, 
A  sem  duvido,  errpneo  na  praUca, 
ao  causar  um  esforça  excessivo, 
com  o  consequente  desequilíbrio  t 
perda  da  posição  normal  do  cor¬ 
po. 

Portanto,  a  pancada  da  mão. 
alnda_  isndo  efficaz  no  ponto  de 
pressão,  não  deve  eer  começada 
bruscamente. 

Adsmats,  é  preciso  não  demorar 
0  leu  rythmo  exacto  ao  movimento 
nesae  Instante,  que  é  o  ponto  mala 
delicado  da  braçada.  Melhor,  du¬ 
rante  0  proprio  passo,  o  que  pela 
reslstencIa  da  agua  não  ae  verifica 
na  realidade.  Por4m.  a  tentativa 
faz  que  a  velocidade  justa  pelo 
menos  se  mantenha  assim, 

Emquanto  a  braçada  sa  desdo 
bra.  convém,  aos  que  podem  rea- 
Ilzal-o  sem  eaforço,  qua  "girem*: 
llgeiramenta  a  palma  da  mto  até 
o  exterior. 

Isso  serva  para  evitar  qua  a  le- 
tlslenela  da  agua  pocia  fazer  es- 


Aymoré 
Agrícola  ■ 
Chagas  — 
Curto  —  : 


1  —  ■Vital  —  Jarbas 

—  Oecarino  —  Zízê 

-  Carolla  —  Manoel 
Dentinhe. 


que,  todoa  elles,  tinham  candida¬ 
tos  na  prova. 

Terminou  o  disco!... 

Todot  apprehenslros!.>a 
Quem  venceu L.. 

Era  a  pergunta  geral. 


São  Paulo 


Cada  grupo  da  eecota  se  reunln 
a  seu  apontadores  s  Iniciava  a  con¬ 
tagem  final. 

Já  convencidos  de  eeus  reiul- 
alndá  aaslm  em  volta  doi 


rão  sair  de  campo,  nem  mudar  de 
goal,  sd  sendo  Isto  pcrmtttldo  no 
Intervallo  de  dez  minutos. 

Neste  torneio  deverá  ser  usada 
pata  a  disputa  das  partidas,  a 


José  - 
Rapha  — 
Lulsinho 
demar  — 


■  Sylvlo  —  Iracirvdo  - 

■  Zarzur  —  Orozlmbo  — 
—  Armandtnho  —  Wal- 
Araksn  —  Romulo. 


tadoi, 

juizes  se  amontoavam  todos  es 


concorrentes  para  esperarem  pelo 
"verldictum"  officlal. 

Sommados  es  pontos  de  todas 
■s  pro\a8  foi  verificado  que  a  Es¬ 
cola  Militar  havia  conaeguldo  ven¬ 
cer  0  Campeonato  com  seesenta 
pontos  a  um  unico  de  distancia  da 
Faculdade  de  Direito  de  São  Paulo 
que  obteve  59, 

Os  útudantes  a  uma  j4  voz  le¬ 
vantaram  ruidosas  saudaedet  aos 
vencedores  e  vencidos  na  maior 
harmonia  e  camaradagem,  sauda- 
çfles  ei:ias  extensivas  á  Liga  Ca¬ 
rioca  de  Athietismo,  Juizes  e  Fe- 
deração  Athletlca  de  Estudantes, 
Cá  fdra  a  chuva  continuava  a 
cair  miuda  s  penetrante,  e  os  va¬ 
lorosos  rapazes  Irmanados  na  maior 
camaradagem  tomareim  rumo 
a  cidade  acompanhando  os  seus 
collegas  de  São  Paulo,  que  tão 
hrilhanta  llgura  vinham  de  fazer. 
Foi  o  seguinte  o  corpo  de  Ca¬ 
detes  que  levantou  o  Campeonato; 

Jorge  Conáa  Gqnçalvee,  Au¬ 
gusto  de  Oliveira  Pereira,  José  So- 
tero  de  Menezes,  Mario  Soares 
Pereira,  Moraclo  de  Oliveira  Gar- 
raetazfl,  Ruy  Pinto  Duarte.  Au¬ 
gusto  Scherer  Ferreira  de  Abreu, 
Moacyr  Ignaclo  Domingues,  Ro- 


Bangu'l 


Buelydes  —  Mario  —  Camarão 

■  F>rro  —  SanfAnna  —  Médio 

■  FauUeta  — •  LadliUo  —  Tilo 
'  Plácido  —  Orlandlnho» 


O  Departamento  Technico  do 
Botafogo  F.  C..  pede,  por  nosso 
tntsrmedio,  o  pontual  compareci- 
msnto,  hoje,  em  sua  praça  de 
iports,  ás  8  horas  das  seguintes 
Jogadores:  Sylvlo, ,  Jaynie  Jalro, 
João,  Carlos  Gustavo,  Viveiros, 
Armando,  Antonto,  Moura  Costa, 
Orlando,  Armando,  Bonifácio.  Dl- 
ck,  Illldlõ,  Idalino,  Reniy,  Valia- 
dão,  Lourival,  Pedro,  Monlz,  Dar- 
cy.  C.  Torres,  Darlo,  Octavio.  Ne- 
der.  'Wllllam,  Gonzaga  e  reacr- 


Fol  etfaotuftda  hontaa  q  tin 
de  na  quadra  prindpal  do  FlunlL 
nense  P.  Club  e  encontro  tlnsl  de 
eimples  de  eavalhdros  do  fomelo 
interno  do  Club  tricolor. 

Ricardo  Pernambuco  e  Eunte 
berto  Costa  ot  dola  finalistas  re« 


RlUnnra,  campeão  do  Japão  dos  1,504  melros,  visto  de  fren¬ 
te,  exeentando  a  braçada  do  "crowl**  Japonei.  A  mio  ea- 
emerda  chegou  ao  ponto  de  pressão,  eniquanto  a  direita  ae 
acha  saindo  4'afua.  Note-ae  a  dlatincia  doa  braçoa,  cara- 
cteriaea  do  eatylo,  a  abaolnta  falta  do  gjro,  a  perfeite  poal- 
çio  da  cabeça,  e  leviastma  rotação  da  mão  esquerda,  até 
féra,  para  affirmár  a  efficacia  e  a  peralateneia  da  prcasic. 
Aocentuadamente  perfeito.  Ao  alto;  Percuiso  maximo  da 
mão  —  como  dere  ter  —  90*  aobre  180*.  Na  pratica,  o  per¬ 
curso  ae  redua  á  metade  nas  provaa  de  velocidade,  ou 
pouco  Além,  a  dois  terços. 

accão  do  braco  que  vae  submeralr.l  Nesse  sentido  merecem  plena  con- 
0  o  que  é  mais  grave,  faz  que  a  fiança. 


Flamengo 


Amado  —  Moysés 
.\llemlo  —  Flavio  - 
—  Caseio  —  Nelson  - 
Roberto  —  Jarbas, 


-  BIbl  — 
Affonsínho 
Fragoso  — 


NO  POSTO  3 


No  campeonato  carioca  de  ama¬ 
dores,  reallzam-se  também  duis 
partidas  —  Andarahy  e  Rlver,  e 
Brasil  e  Portuguesa,  ambas  dtffl- 
cels  a  equilibradas. 


Transferida  a  inauguração  da 
barraca  do  Botafogo  F.  Club 

Em  virtude  do  mâo  tempo,  a 
dlrectoría  do  Botafogo  F.  C.  re¬ 
solveu  transferir  para  domingo 
prexlmo  a  Inauguração  da  gran¬ 
de  berroea  de  praln,-  que  vas  Ins- 
tallar  no  posto  3  da  avenida 
Atlanllea. 

Essa  barraca,  de  20  metros 
quadrados,'  é  dotada  de  todos  os 
apparelhos  para  Jogos  atblétlcoz 
de  prata,  além  do  maior  conforto 
psra  os  socloa  do  olub  alvl -negro 


mio  falhe  em  sua  tentativa  de  ter, 
no  devido  momento,  seu  ponto  de 
pressão  (“overreachlng",  causan¬ 
do  por  tim.  um  maior  esgotamen¬ 
to. 

A  precisão  abscluta  do  acto  da 
pressão  é  o  que  assegura  o  resul¬ 
tado  da  braçada  e  a  facilidade  do 
avenço. 

B  Isso  também  permitte  explicar 
porque  um  moço  como  Kawalekl, 
meudo  de  bragada  fraca  de  estatura 
abaixo  de  medlaru,  poeea  egualar 
0  rendimento  de  um  athieta  exce¬ 
pcional  como  é  Weliffmlller. 

O  pensamento  do  nadador  deve 
Ir^  concentrado  sobre  a  pressão  e 
nio  sobre  a  salda  da  mão  dagua, 
o  que  deve  ser  Iniciativa,  automa- 
tlca  por  assim  dizer,  e  que  nio  de¬ 
ve  causar  oa  musculos  ou  a  atten- 


Os  quadros. 


Brasil 


Botelho  —  Octavio  —  Luclo  — 
Marinho  —  Luclano  —  Walter  — 
Mario  —  Rodohrho  —  Almelro 
—  Bequilha  —  Waldemar, 


moto  de  Miranda  Figueiredo,  Leo- 
nlu  Nunes  de  Andrade,  Jullo  Cé¬ 
sar  Salnt  EMmond,  Apto  Cláudio 
Salnes  de  Castro,  Syrto  Andrade 
Nino,  Milton  Araiijo.  Lennldas  de 
Saltes  Freire,  Horlaldo  de  Vas- 
concellos.  Anlsln  da  Silva  Rocha, 
Joaquim  Gonçalves  Moreira.  Ar- 
thur  da  (^inha  Meneses,  Hello  da 
Cunha  Menszes,  José  Ribamar 
Raposo,  Henrique  de  Alencastro 
Guimarães.  Orlando  SaUno,  Ruy 


Portuguezái 


8.  O.  ANCHIETA 

Para  o  encontro  com  o  Brasil 
Suburbano,  hoje  domingo  15  do 
corrente  a  direcção  sportlva  pede 
o  compareclmento  dos  componen¬ 
tes  do  ssgundo  teám,  ás  13  horas 
e  30  minutos  •  dos  playari  abaixo 
át  3  horas, da  tarde  do  referido 
dfa.  . 

Bseotetro  — ■  Henrique  —  Leal 
Hermlnto  —  Pedro  —  Arnaldo  — 
Telephone  —  João  r-  Jarbas  — 
Gndln  —  Gaatão  —  Laguna  — 
Pinto  —  Lazaro  —  Archimedea. 

O  Anehleta  Inaugurará  hoje 
parte  dos  melhoramentos  que  vem 
Introduzindo  em  aua  praça  de 


Nogueira  —  Antonio  —  Nelson 
Soí  —  Blblnho  —  Barata  —  Ju- 
qulnha  —  Irineu  —  Armando  — 
Waldsmar  — Gordura, 

Andarahy: 


Artigis  de  luxo  para  homens 
roupa  brenca  sob  medida, 

OSCAR  SOARES 

Rua  Gonçalves  Dias  n.  II 


José  da  Cruz,  Almlr  Jansan,  Ari- 
H  Paee  Brasil,  Gabrisl  da  Bflvp 
Santos  s  Bsnjamin  Macedo  Costa. 


O  membro  que  trabalha,  acha 


(41023) 


Vletor  I—  MIntIre  —  Dendsn 
Bethuil  —  Gilberto  —  VatanotU 
Buelydes  —  Julto  — .  Bianco 
Armando  — Flerlane. 


VAI  A  S.  L0UR£N(0? 

procire  o  HOIU  SILVA,  m 
formações  na  PerfJa  da  Chma. 
RUA  URUGUAYANA,  130 


Premlo  'VendOme  —  1-TEO  me- 
)zos  —  6:0006000. 


Rlver: 


Cot  Ke. 

30  Hoquendo  —  N.  Pires  .  66 
40  C.  Boy  —  A.  Silva  .  .  64 
30  Tritonia  —  J.  Mesquita  49 
40  EI  Gouala  —  J.  Balfate  63 
36  Lepldo  —  J.  Escobar  .  49 
60'  Vlchy  —  R.  Freitas  .  .  51 


Jagusré  —  Luiz  —Durão  - 
Osso  —  Costa  —  'Oreatino  —  Zézl- 


sports 


lublu  ao  "ring "  para  entréntar  um 
homem  de  reaee  recuraoi,  profun¬ 
do  eonhecedor  das  manhas  do 
"ring".  Venceu,  no  entanto,  e  de 
fOrms  ampla  Irrecusável.  B  o  seu 
triumpho  cresceu  de  Importanelá 
dado  as  suas  eondlçOes  de  trana- 
mento  e  á  elasea  de  seu  conten¬ 
dor.  Johmny  Penna  6  vencedor  de 
FIde  La  Barba,  por  pontos.  Lutou 
com  0  ex-ctmpeão  do  mundo  em 
39  de  abril  de  1932,  na  cidade  de 
Detrolt,  O  combate  teve  a  duracãu 
de  dez  rounds.  Penna  derrotou 
lambem  Claude  Vemer  que,  por 
sua  vez  venceu  La  Borba.  Ainda 
outros  "boxeura'*  da  classe  foram 
sobrepujados  pelo  hespanhol  que 
Izldrn  renceu.  Estão  neste  nume¬ 
ro  Vernou  Com  ler,  Bobby  Gray, 
Verias  Mliling,  Pele  Hermsn, 
Cba‘rley  Rsymond.  Krankte  Osr- 
cla.  Toung  Tomniy,  Martin'  Zu- 
elogiaram  Izidro  -  amplamenie 
clogtoram  Izidro  amplamente 
quando  na  sua  vlcturla  sobre  Pen¬ 
na.  O'  "San  Francisco  call-Bulle- 
tln”  do  dia  2t  do  mez  passsdo. 

'viclorla  foi  belllsslma 


33ISU0;  dupla,  636600.  Placés, 
146500;  166400  e  196000.  Apostas, 
28:6006000. 

Premlo  IIsRums  —  2.000  ms- 
tros  —  4:0006000  —  Anlmaes  de 
qualquer  palz. 

!•  —  Portena.  6  annos.  Argcn- 
llna,  pnr  Inspector  em  Vonczl». 
dl  ara.  Marte  I,ulr.a  fillva  Oll- 
lelra,  entralneur  L.  Gnmez,  61 
klloe.  A.  Mnllim, 

2"  —  R’rinotia.  04.  J.  Mesquita 

"• —  Rapidu,  63,  A.  Rosa. 

4"  —  Piiime  Doríe,  52.  I.  Souza. 

.V’  —  Nesw.  52,  R.  Krellsa. 

6"  —  Arlequim,  60.  M.  Oliveira. 

7"  —  Ateaclano.  53.  W.  Andrade. 

A.  Castlllo. 


Yachting 


COM  DMA  tJNICA  EXCBPÇAO, 
TODAS  AB  PROVAS  BERAO 
REALIZADAS  NA  PISTA 
DE  AREIA 


dllar  a  mão  até  e  Interior,  dimi¬ 
nuindo  assim  0  resultado  da  prss- 
■ãn. 

Essa  ligeira  rotação  da  mãe  até 


A  VICTORIA  DE  IZIDRO  80- 
BRE  JOICMNT  PENNA 
O  uitlmo  combate  da  Isldro  Sá 
na  .Vmerlea  do  Norte,  foi  com  o 
hespanhol  Johniny  Penna.  ■ 
Prevla-ie  uma  peleja  difflcll  para 
Izidro,  tanto  msle  que  o  seu  ad- 
versarin  vinha  de  cumprir  uma 
campnnlia  tiellteslnia.  Além  disso. 
Izidro  se  achava  destrenado.  pre¬ 
parando  as  malas  'para  embarcar, 
rumo  ao  Brasil.  Foi  colhido  de 
surpi-eza  e  não  p6de  fugir  aò  com- 
piumlsso. 

Saiu  ter  tempo  de  se  preparar 


A  commtesào  de  corridas  deli¬ 
berou  realizar  a  reunião  de  ho.le 
na  pista  de  areia,  exceptuando  n 
ciassico  Vieira  Souto,  que  serã 
corrido  na  de  grama.  Deliberou, 
ainda,  de  accordo  com  o  prxijc- 
clò  de  Inscrlpcão.  alterar  ))ara 
1.600  metros,  as  distancias  dos 
premias  Sapho  e  Vendflmo.  que 
constam  no  programam  officlal 
como  sendo  om  1.755  metros. 


Bleardo  Pentambuee 

alizarani  o  match  anciosamtnl» 
aguardado  perante  uma  r«guler 
e  animada  assistência. 

Foi  uma  partida  interessante 
dado  n  brilhante  energia  e  techri- 
ca  desenvolvida  pelos  nossos  prln- 
clpaes  tennistns, 

Ricardo  Pernambuco  qne  losro» 
mala  uma  bella  vielorla  na  dispu¬ 
ta  da  “Taça  Fluminense  F. 
Lhib”  conseguiu  vencer  a  partida 
por  3  X  I. 

Embora  a  contaçeni  dos  "ictt'* 
favomvcis  a  R,  Pernambuco  p-or 
6X1—  4x6  —  6x6  —  4x1 
arsignulem  um  triumpho  faclI:  * 
partida  foi  Jogada  com  baitani» 
enthiisüiEmo  de  p.zil9  a  parte. 

A  primeira  serie  iniciada  com 
1'ons  pnntoe  ronsegnidos  por  Fer- 
namhuco,  foi  disputada  toda  eils 
com  Jogadaa  longas.  Pernambuco 


E'  prejudicial,  além  de  ser  Inú¬ 
til.  continuar  empurrando  forle- 
mente  até  o  fira  do  passo,  ou  seja 
até  0  momento  da  salda  da  mão 
d'ngua. 

E  isso  não  tanto  pela  posição 
forçada  que  produxlria  reduzida 
utilidade  do  eaforçn  aenão  tam¬ 
bém  porque  faria  afundar  o  cortto 
nagua,  aiigmentando  a  resistên¬ 
cia  ao  avanço. 

PRECISÃO  DO  MOMENTO 

Não  são  aomenle  as  razEes  an- 
Isrlores  que  aconselham  não  pro¬ 
longar  excesalvamenie  a  braçada, 
lem  que  levar  em  conta,  também, 
que  a  prolongação  do  movimento 
obriga  um  retardamento  e  provoca 
as  vezes  um  desliumento  dema¬ 
siado  da  outra  mão  até  a  frente 
o  que  ronstitue  um  defeltn  com- 
mum  om  99  *1*  do»  nadadores  oc- 
ctdentaes,  e  delis  n6o  escapam  al¬ 
guns  dos  Japonozee. 

Além  disso,  essa  prolongação  do 
movimento  até  adeante  provoca 
por  sua  ver.  um  retardamento  da 


S"  —  .Taguaré,  49, 

Tempo.  U5  Ijá  segundos.  Ga¬ 
nho  por  cabeça;  o  terceiro  a  melu 
corpo.  Poule  do  ganhador.  436500; 
dupla.  4764*0.  Placés,  ItlíSOO: 
176200  «  226700.  Aposta»,  34:610$. 
Pista  de  nreln  pesada.  Movlmc-u- 
lo  geral  da»  apostas,  149:490600*. 

DIVERS.áS  INFORMAÇÕES 

O  presidente  do  Jockey-CIub 
aasenta-se  do  Ric 
O  sr.  I,lnneu  de  Paula  Macha¬ 
do,  prealdente  do  Jocksy-Cliib 
Brasileiro,  partiu  hontem  ã  noi¬ 
te,  para  Rão  Pauto,  onda  t  ae  vi¬ 
sitar  03  seus  estabotecimentos  de  __ 
rrlação  sityadoa  noe  municípios  ir. 
de  Rio  Ciam  e  BolucalO  .  ’ 


DECLARACüES  DB  FORFAll 

A  secretaria  da  cominissão  di: 
sorrlilBS  recebeu  hontem,  até  o 
oheerramento  do  sou  expediente. 
decUratéoz  do  forf.ilt  do  Antoria. 
Double  Zero.  Kld.  £e1  tdeal.  Je- 
eyron  e  Morrlnhos. 


PIORRÉA 


Stoderno  Instituto  de  pra. 
tica  commercial  —  Ensino 
pratico,  por  methodos  pro- 
prloi.  de;  Dactylographle. 
Taohjgraphla.  Línguas  vivas. 
Arithmetica  Commercial  e 
Eecrlpturação  Mercantil  — 
Cursos  diurnos  e  nocturnos 
para  ambos  os  sexos  —  Tra- 
dueçOss  —  Rua*  7  de  Setem¬ 
bro,  69.  Lojs.  Tel.  4-4961. 

(44749) 


tirtsta.  (liz  que  a 
leesoa»  demonstrando  á  enorme  resieten- 
.  Para  nla  de  Penna.  pois  que  Izidro  do 
9  fará  terceiro  rounds  em  deante,  domt- 
a  que  nou  completamonte,  livrando  3o- 
dests  hmny  á  custo,  ijo  "Knock-out". 
Silva,  (zldro  castigou  o  hespanhol  Inten- 
l-osao.  saments  Jogando-o  á  lona,  de  uma 
indar.  luts.  Em  compeneaçlo  deslocou 
(4.1844)  dois  dedos  da  mão  direita... 


A  PESAGEM  PARA  A  PRl 
MEIRA  PROVA 


A  pasngem  para  a  primeira 
prova  da  corrida  de  hoje,  esta 
mircada  para  és  11.50  da  manhã. 
Ç)r.  Interessados.  Joclieya  e  «nlrsl- 
noura.  deverão  comparecer  á  res¬ 
pectiva  trlbuni  luuçlla  hora  ore- 
el.3a. 


CORREIO  DA  MANHA  Domlogo,  JS  dc  Ontabn  d«  1998 


TICÍOR 


áSS^i 


CASA  R-OLIM 


R.  20d«iM, 


MtolM8»)  VMMlIoa,  mw 
flAtaXMiM,  num,  v«> 
UHW  Alo  (««Itn  4 Al 
4o«atM  4o  Momit».  fl. 
Kt4i  t  l&tolUMii  WriAt 
«I  Ml  donifiAA  OMMrto 
HmOw  ««ptoRiu. 

4i  nni^i  «I  auah 


TtMHn  to  touBto).  tol  ^aMI. 

I  ^ 

'  0  ■*»»<-»  k  hnte  u  ^  iihtira 

J  Rrí-T  Mwtinf,  com  13  t  as 
nMtroA  d«  Irwtt  t  60 
w>)AHvt«  te  «Ator  Mf  RWtrot  dl  fiindot.  •<  Rm 

i|M|||QHag«j|||t|»  «lAlUate.  r«lla0U'«»  t  atmcto  SmaifAr  VjrjiialiuL  mm. 

n^^m^Kãl&SR-al  «to»  «•  vUltM  «wwMQOto'  SWniuOf  VtfVUltfOk  ff* 

itok  «  «M«»fw»  te  qmrte  «nii|<  quillf.  COm  iS  1 37. 

V«IWMÍ0  teIuooU«io  dM  Artt4-  a  .1  T 

Ü*  muiurtot*  I»  Avfnidf  AtUntict»  it* 

GMA  ^  ROIoAaTiIR*  EW  mm  UM8  tfiAitMto  «(  AJA  _  Ate  jyk 

OfUMM  OMMte  MM  6|8  mal*  «MMr»  48  MtMUIi*md<,  dtg  «MaMOMOrtoflM  #  «MemAn*  'aOlil  altW  M 

•^rS^JUnSiSSSr^mSiS^^  “«■l.do  *  .onta.,M»H 

'  .-  : .  ..T^" »««'  -Srps^^Sx  \SiSSS.  »*’>»»*«•  »»*»}• 

WA  >BnA  f»  I _ _ ci^taw.  «to 


ESTONAGO,  Nm  u  whtBit^ 

fígado  •  tefw  fo  wtomite,  iififo 

INTESTINOS  •  OrtNtlMi. 


8u)ift’N  hojf  f  •bi^ 

tiwt  da  **QuinMna  do 


9i«ihor  diapuUte.  HonNfte  im< 
rindo  brlUiAnMmtnte,  pnit(«Mte 


y»gÃ(lM  oiitendUM.  Iitoq  A  ••flk 
>  eontasvn  te  I  s  A  «tente  tié, 
ntmbuM  pMiou  ft  dtteovotter  Vu 
Xifo  mftli  ••lunh  «bttou  *  mq. 
l«r  o  trtunpho  dt  Humb«ilo  |«f 


Vildio  Portufofi**  com 
•  prfMflft  dti  «iMdao 


Mteite.  Q  if.  lUMl  CteTMA  fte- 
te  Ptovteaimto  te  Artte 
PfmjMA  •  iij.  Oooin»  Ontet 
StelUwitti  te  QoPMliw  te  Aw*- 
«tette  •  «  «wnttelA  iitel  Atei. 
te  RteUi  oeevtevwa  m  temte 
lotAm  te  teteMli»  te  iBoat,  im 
lo^  um  er«m>u«  nmten»  te  to- 

- - - ^ 

rt«Ç  te. íltMuliteA 

ÇMte  Qu«>n  _]tev»l,'iã"pü(t»jmÀ 

JJ-**  A'"-»  ^ -1»  V<to  n  .1 

««y  BtoUla  BomU»^  BucnOt  AlfCf,  41-3.*  Mh 

iUAiiiiL  V.1M  .  M»ri4  rrMiountnÀ  j».  /.._  a  ^  i.  j  % 

futtroí  unw.  «  dar  (eiq-  dc  Quilanda). 

"  *  — -—  (K  Ktete 


Pccntoi  Ml  puiu  dl 
ViAjio  I  do  Trihilfco 

0  «ktte  te  iteww  te«vteo’l* 

•tePMu  ••  Hsuintyu  duorAtoi: 


dM  diploiMtkaf  c  coo- 

lalfrcf  portuguMM 
te«n«*<te  tete  euwo  iRteo- 
•UIW  te  CwMHrte  •  Muitite 
te  Xte  te  3Mftf  ruuite-M  tete 
m  fqu*  te  AtotefUf.  te  4  (<««■ 
te  tATte.  O  ubtotum  te  "QuIm*- 
m  te  Ttete  FonqiOto*.  ««m  » 
«THiiKi*  te  utbMnter  te  te'* 
(UMl,  te  Uurlti^bo  Nobr«  d* 
Mate:.  «m«u|  itoKi,  dr.  At»Plt« 
tedroto  RrteliuNi  eoMOl  teÃia- 
te.  te.  MANaU»  iiuiuui  OAum- 


Empffdto.  por  cemo 


V*  fuH  te  riocte: 

Fromovtndo  na  DlrMlatla  doa 
QoiTutto  a  TiUfraphM  dt  miru 


|ti«M  «  Jot 
ATOllItWto 

A  itaM*  Batih"  VÍItelàTWte"’ 

■talla  Qu«na  Duval,  aa  ptnturaa 
.9>to 

^iWWdTi  ÍiÍãrÍà~rnüiw«nÍnÀ 

fWòte  a  «te.  < - 

».  7«,ul  Hayman.  a  pUniata  Na* 
la  tacaa  d#  Bama  o  «r.  Aba- 
■anda  Foioão,  a  pintora  daddaPi  o 
«««Jptor  tlonaHó  PacanhA  a  «a- 
nhorUa  Uateclana  B^llear,  a 
Moulptam  Roaallna  Candite  Man- 

dto  a  Uluatrador  Oawaldo  Qoaldl,  .  .  .  . 

«  atebltapte  Alottea  Rooba  Ml*  rffl  lOinbrA  UttMu  niMA 
rtada.  o«  plajUataa  Iia  Bavllà-  ^  ..  OOfO 

«qua  a  Roparto  Tavarea  a  «aoH-  CORl  Otlf  ,  á  Rllt  I.*  dc 
Ptor  Martin»  Captilteno  a  tnaltte 
ciultea.  Antte  da  oomplttarte»  o  MfrçOi  BS. 

«Imaqa,  «  ».  Oelto  Kallr,  «a.  IX  luan^ 

emaiwo-te  da  taxar  qualquar  dta-  , 

oamoa,  pM*  o«  dlsoutaoa  faram  - 
tenMoa  doa  almoqoa  da  artRí»». 

ftoUate  teipallte  a  prominelar  |  8  0  |intlf«ElA|  8 1 


Bb  WITT> 


a«te«»:  a  urtalro.  da  t*  «laiaa, 
01  da  I*,  Fairtno  Partira  da  Pa¬ 
rla,  por  antifluidada  «  Caiimtro 


IMaalte,  Por  maiaclmaiitos  a  ear- 
laito  te  t*  olaata,  oa  da  8*.  Arla- 
tau  aulmaitea  AIrim  a  Franota- 
M  camlito  d»  Paula,  por  mara- 
oboanto,  •  Manoal  Marauta  Far- 
Nite,  (or  anlifuidada;  a  a  ear- 
talrp  te  t*  olaaa».  «a  oartatiua  a«- 
„  ^  ..K.  mhwv.  «Illaraa  Oaoar  uaolal  a  fterlano 

0  "«taiid»  da  Quintana,  tica  jo,  BHUrmlnp  Forralra  da  SUva,  por 

>  m  _ _ _ _  a— ~'a.  _  .  I  «nte^fiAlananaBlA  m. 


te»  da  OonteMiulo  attranialraa  a 
Afioqlacio  Çomiperelal  do  (Uo  da 
™  JaniirD. 

IM  Oi  «ipuattor»»  te  nort»  te  Por- 
.  tuial  alj  11 1  oa  te  lul  aonunap) 
lA  aiatm  como  oa  axpoaltotaa  do 
I  RM  te  JaaaFo  lAo  quat»o. 

*  go  •  «ntr»d»'’te'FaÍte!  â  diraiü]  mareclmento.  á  Oavlnô  Pantâlite 
^  UtMteO  datroBta  do  palacio  oad»  do»  tentoa,  Jote  Paulo  Montalro, 
wli  a  Araaaal  te  Cluarra.  *  Antonio  Rodrlgue»  Oollttlnba, 
Copio  a  apaloma  da  Quhuaaa  antlauldadai 
oMtea  A  "prora  dt  marca»'*  a  Ptolaranflo  aem  aftoUo  a  no- 
paratua  rte  rt^a  quMtoJar  la?  "’**s*^  F>t  olaaillloaste  am  oop. 
lu  r3Ka'iíiai>iin»|?^  í!l?^^^  ««to»  a  oarialno  da  olaata  doa 

*  porlidoraa  atvlaiM  aaut  clatea  SdaKto‘da*CMü^ã.^''“"** 

paia  propagatea  diraota  a  ato  ^^!5lâ.íí«  a 

-  paia  «anda.  a  CtaMite  Poclutu».  mSÍ  SSÍiSa  ÍTpÍjÍI^Í aíu.* 
ta  te  Qomwareío  «  indutRia  ra-  JÍ*X  SííJm  rniomíhV 
1  »«^  aua  cate  «atea  da  vinho  Jf  ^i„hA.‘^Liíu7^SlLi  a 

Mlift  8êrvite  ITiMlIftBta  lMí>è  vte.  ??  ▼•rfinilB,  piinM  OfriM)  B 

*  SR» .  p5S«í  .'(Si » .'«L.'ír52a«“5?Sui' 

t  StoA  <*•  »’  «'«»■*  o*  ®-  *0  »«• 

*  Porliiía«2*^^,ÍSl,d~^  *  *  Antonio  HUarto,  ipaohl. 

1  ;  .  nl*la  da  I*  elaaaa  da  rafarlda  vla- 


1»  da  eampálo  do  cortante  anne  t.  ■-■ _ _ 

do  Flunlnanao  F.  Club  a  tambapo 

p*la  deetma  «a(unda  vai.  4,  Itett,  < 

A  *Tasa  Flumlnanaa  F.  ChA*  *•  FtooRO 

euji  diiputa  (ol  Inklada  am  IWl,  «. 

tev»  como  vcneadorao  oa  (tgulataa  -  * 

unnliUa:  4.  (Matta  ■ 

Primeira  Uta  iniUtulda  aia  _  . 

JHl.  ».  ito*  .  . 

;]Í}1 R.  Nobllt.  UnM 

J311  -.■  Jo»í  Bailo.  •' 

]»18  —  Jo««  Bailo.  0,  PvMnte 

J9U  —  Jo»í  Bello,  -  ..  ■ 

serunte  teça  ttoUiuMa  am  «tewnte.- 

1118^  »,  B,  omifm 

ISIS  —  AJbarto  taga.  ’’ 

191(  C;  Orulckohtolt.  R  iMte». 

,|}1T  —  AWred  Kunter.  ,  • 

IMS  Altreí  Munter.  "*  Wte.  , 

1318  -.  A.  Varnon  Hayni.  i.  aoota  .  . 

1320  —  Rloardo  parnawbuto 
(911  Ricardo  Pamambuoo.  II9P0  Bi 

1923  —  Rloardo  Parptmbuoa.  ,  „  . . 

Topoalra  taça  inotliulda  »m  ^  ■•*••• 

-8-8.  A  terteta  ■ 

1933  Rlearo  Pemanibueo. 

1934  ChArlaa  OIU.  '  R  Mte»-  . 

1933  —  Rloardo  Famamboco.  iwi 

1934  -.  Rloardo  Pamambuoo, 

]S3?  --  Ricardo  Parnambuflo.  Oat.  M«orltii 

«u»rta  teca  IntUtulte  t  m  -  ..  . 
1933.  'n''  «tetete 

1821  Álvaro  Oícrlo.  «am  g, 

1399  —  Ricardo  Pernambuco.  ^ 

1990  Ricaido  Pornámbueo.  imim 

1931  —  Rleerd»  Pernambuoo.  ,  ,, 

Quinta  Usa.  Inatitiãda  am  *•  ' 

8889.  •.  ontera.  < 

3939  —  Ricardo  Farnambuee.  w.™».,  , 

1938  n  Ricardo  pémambuco.  R  Aimtidra 

O  logo  (Inal  da  duplaa  do  cava-  .  am». 
Ibelro»  marcado  para  hontem,  tol  *  ' 

idlsdo.  a.  Lilta  . 


ChanUer,  XMinii 
BlUl.  Ohla  dl 


ao»  artiata». 


PBU  Vuio.  dría^nti  Snhort- 

^  wpfÇMjUanío  M  IWiM  C](Oj)#rifUlG,  'b  peátdo,  MbHb 
■'»”*»»*8'lda‘>aa  recebarto  gabtno  Banko,  agante  te  Çortalè 
quatram  vlaUap  «  ga  Icngea,  lio  Rttenâ!  Halolo 
IWl."  X.  I..  j  laoaouralro  da  annolã  do» 

^  ^  S  Cprraloi  da  Barvatoa^  Faulo; 

fojara  ebarlo  tu  da  d  boraa  da  d“a  Corraloa  da  Santa  Barbara, 
••9b*'  a»  Mo  I^ulo. 

_  Rartovante,  a  podido,  e  eqilal- 

®0  ra  da  agencia  eipaolai  te  Palra- 
®CRNIlUO  Pmm  ■  iiQ-  ptoUa,  Antonio  Roditguaa  Frflaa 
RSNIO  njRNARIiRz  pote  a  agancla  da  Vdlénca,  am- 
baa  no  Ralado  te  Rio. 

flgnt|ila.|alrt,  4»  g  boraa  da  Nomaando:  oidctta  Vapponoal- 
.  •*  ^*9*  ba'  Atetoiraa  oa  lo»  Pompau  para  agante  dõi  Cor- 
batlarlnoa  Plarra  MMialIoirahp  a  teloa  da  Abbadia  do  Burity  Ale- 
Vote  OriblBílte  danurio  0  bal-  * 

lade  "Macumba’*  - 

aanHado  mt  cw 

tom  muMoe  do 
Fernanda». 

0  jAf7  STMPRORlqo 

Roi«  d..n.lngo.  tocari  na  Audi- 
torlum  da  Falra  da  Amaatna  o 
"4ate  lyraphonioo''  (ob  a  rtgno- 
oia  te  maaalro  Rrnanl  Aqiortra. 

Ttela-a»  da  um  dm  mqlhorai 
numaroo  nté  aqui  upteaoqtadoo 
nm  frauuaaladerof  da  Palra,  » 
gua  por  teao  maamo  maraoati.  em 
audloio,^i  mal*  ilgalficatlvot  apr 
plauioi. 

Dlvartlw  —  Puncclonarlo  ho)* 

Ioda»  ai  dlvaraSe»  da  Feira,  *x- 
capçio  do  •tadlum,  qut  aatA  sendo 
cobãrto,  aRm  da  podar  proporcio- 


CASA  FAFE 


■OOIEDAPR  SCIi  RIO 
eRANDENSE 

^  «BlTAIi 

BBBSAO  ORDlNARIA  DA  Al- 
BBMBLiA  QBRAli 

(F  c«te**eaçgo> 

Da  ordem  do  Br.  Rruldente, 
Dr.  Lqli  Aranba,  paço  o  ooni- 
paraotmenio  doa  Sra.  canaocim 
qu»  »e  acham  am  plane  goae  da 


RVA  DOB  omim  a. 

Importadora  dog  bbIs  ifugufBi  |Urt(fii|gB 
A  uale*  qiig  vmdt  gmateM  14 


Corrtlat  da: 

Lana  a  borracha  dobrai 
Lona  •  berraoha  laminai 

■alata  lagltlma 
Pola  I  Biagala  a  dupla 


Bmandaa  Para  aorrata» 
Laadar,  A  ã  u  I  a.  Jaekaou, 
Creaoeal,  Brlatol,  Triiboa 


TERRENOS  A'  VENDA 

NILTOB  FRRRRmA  BR  «AR*|  teaal»3a  «a  M.  AMteks:  u 

raura.  com  aaoriplorte  to  tea-f  ir.  pndM  tmtS^íí 


da  AaaamblCa  Òaral  çua  aa  rag- 
llxari  om  14  do  oorrant*.  na  adde 
daau  Booladado.  4  Avenida  Ria 
Rrancp  n.  111,  4i  11  boraa.  a(lm 
da  alagar  a  terço  do  Conialhe 
Rellbaratlvo,  qua  vlgorari  att 
1114. 

■ar4  ailgida  a  aprMintaçA» 

da  carteira  «oolal. 

Rio  da  Janeiro,  11  de  Outubro 
de  1881,  —  (Am.)  Aagatto  Lei¬ 
va»  de  Otero.  2*  Baoratefie. 

_ (K  11841) 

totopAKHIÃ  51  BEaVROl 

MAiuiiMoa  B  terrestres 

*  PREVIDENTE" 


Ste,  am  Ooyaa»  HlMa  Baliu  pi- 
••crlplo  «  de-  ru  aseni*  dm  CorrakM  do  Tobla*. 
!llo  Paaoa  *  B«t«te  do  Rlei  Qanny  Dabrebi, 
agente  ppitel  g»  Oueiçara,  Bfto 
Paulo;  Marianna  Nogueira  MM«- 
do,  Bgtnia  doa  OarraliM  da  Sante 
Aleito,  Uo  Paqloi  Regina  VIan- 
na  Barbaa,  agente  te«  Oorraloa 
da  Paaaagam  da  Fadma,  no  Caa- 
ri;  Emiqa  Diw  da  Oliveira, 


Artataotoi  da  borraolia 


Vf  OAMFRONATOg  4PRRTQ8 
OO  TTJtlOA  TRNHIf  OLVR 

A 

As  parlldaa  to  gola 

B  Tiluaa  Tannla  C|qb  qua  vem 


Machinai  pera  laallelnlea, 
DMnaladelrai  IFestfalIa  [ 


PAIU  Al  FJ^AI  lEiq 

OIiHl9icaran-«4  tete  •*  pm**  tml' 
(ta«te  4«  aMP4*  a««  m  (wateto  4m 
»nllala)r«t.  n  Hpttatm  aiiairtelati 
4)  to  a«m  totaei  imt*t  a  iate- 


uva  vviriTVR  m,  i-  •nomr»  uurcu  _ _  - ; 

qua  foiana  oadaatra  ImteakUterte 
cuidadotamania  organliada  aa»  1*  p-V3!J. 
aniioi  d*  asurado*  *  paotealaq  ^  ^ , 

trabalho*  taehnlooa  *  infaimatl-  gtojy  to  ^  J 
voB,  ocoupando  a  agllvidisd*  ite*  i  m.! 

ria  «  permaoant*  4*  ll  luuala-  ••  *• 

narlei,  Inoluclv*  aogoahetro  a  ai-  ****^ 
votado  tipoolalliadoa,  laaumko-as  LARAXJBRAto 
de  eolaalOBtr  oom  rapldti  o  m.  u.mo  m. 

lioUude  qualqatr  oncommtnto 

IdAUUA  fAitU  rflrAAlATUAIblA  A  uffM.  ***  IMUMA  IM 


Coneultoni 
ot  minimoe  prisc 
aipeelalloteo  ' 


feaUfando  e  8-  Campoontto  Ater- 
to  eam  mplta  animeçto,  IrromM. 
rá  por  flgani  dU«,  a«  lutertiojn- 
Ui  dlaputao.  cora  a  Ida  doa  Ua- 
alitei  portufueMt  a  A  Paute 
oenvldadoo  pcla  8.  Karmoala  4a 
rcniil*  para  participaram  doa 
leiie  lomeloa 

.\i<lm,  logo  qua  aa  varlMqqa  a 
r<gr«ato.da  aonlpaLportuguaaa,  aa 
Cfcmpaonatos  do  TIluoa  «criei  otan- 


terlnamante;  a  Budarte  Duarte 
te  Biqutira  para  Iheaouielro  da 
ageqcla  poatal  telegiaphlca  de 
.Toaaelro,  nq  BaUe;  a  o  cartei¬ 
ro  do.  P.v«iaqae  doa'  Oorraloa  da 
Peri,  Ajci)tmlno  dg  Crui  Vi- 
Ihena  pate  autlUor  da  t*  elaaia 
da  referida  Dlractorla  Regional, 

Promovendo  na  Inipeolorla  Qt, 
tel  da  Ilium  Inação,  a  flaoal  da  1* 
clama  o  da  1*  Buublo  Caatal- 
lar  Pratea  a  a  flaoul  do  3*  oluie, 
o  aferidor  BylvutPt  do  Souia  pe¬ 
ralta. 

Piemevande  na  Dlractorla  doa 
Correloa  a  Talegrapliaa  do  Pari! 
a  carteiro  te  I*  elaaaa,  ot  d*  8*. 
Hsnoal  Joa4  da  Macedo,  por  an¬ 
tiguidade  a  Artbur  Rabailo,  pór 
merecimania:  »  oarteino  de  3* 
clasae,  os  da  I*  Rodolpho  Oeler- 
barg  r  . . 


A88BHBLBA  OBRAL  EXTRA¬ 
ORDINÁRIA 

Si  convldadot  oa  Bri.  Aoele. 
nlitna  a  se  reunirem  em  iiMm- 
b14a  Oeral  Rxtraordlnarla,  na 
afd*  eoola),  i  rua  Primeiro  de 
Março  n.  44,  no  dia  14  à«  18  ho- 
rat,  afim  dt  dellbararam  aobra 
uma  propoata  da  Diretoria  t  do 
Cquatlbo  Final,  ura  a  eohall- 
tulçgo  da  nm  fundo  de  amorilao- 
çlo  do  aaçSos. 

liçam  luiponoaa  ao  tranofa. 
rtaalat  daa  acs4ea,  al4  a  rtallaa- 

Çlo  dtioa  Auemblda. 

Rio  de  Janeiro,  4  do  Outubro 

da  1431.  Saio  Al«ae  iKaaaa 

Joaloo,  Praaldanto.  (K  17544) 

A*  PHAÇA 

Manoal  Ooqçalvaa  Fllguelraa. 
fax  aplenta  a  quom  Intaroaaar 
posaa  qua  adquiriu  por  compra, 
M  maohlnaa  typhograpb|ca*,  ma- 
lerlql  s  utaniltloi  da  typographia 
a  D.  Mariétta  Banlolo,  livra  a 
dotarabaragado  da  quaaaquar 
onua. 

Confirmo  a  declaração  lupra. 
Porto  Novo,  10  da  Outubro  de 
>>38.  —  (a)  MsrléUa  B«al«do. 


Dl  eievl»  Hte4.a  tolNHa  a  BeUa- 
•a  4.  OBwlm  IRtel 
B|  D|.  iMiir  ReteH  aaiaUtM 
—  Oídlbtat  4»  OUmlm  a  4.  a  Mav 

aw. 

ia  pNvax  «tel-tlMea  iona  lemat 
a«MllU.  ■•geata-leln.  ii  l  pauí  4a 
aoto 


I  fÂB90  BMSTOS  «  Gim, 

Ru  Vdk.  Inhaúma,  81 


riw.  MAMu  oa  |*iAi«r 

nor  todo  <>  conforto  ao  pubUoo. 

Dga  I  la  I  horas  da  Urda,  a 
banda  da  Uniio  doa  Oegoe  dari 
um  conoarto  da  muxicaa  aacolhl- 
tea. 

tollatea  Iroaltelrea  —  Sob  a 
dliacçte  doa  profeaaorta  Vara 


TtlO  DB  JANglHO 


Oopaaabaaa.  te,  acqloapa»  . 

No  poeto  4,  aptra  D.  priteti*  a 
Copacabana,  it  a  14. 

No  pteto  I,  ontra  Barata  Rlhatio 
«  Tanalilraa,  14  a  14. 

No  poato  4,  entra  B.  Rlhalfa  s  8 
da  Julho,  14x41. 

No  poato  4,  «nlra  Barata  lUkalra 
a  Pompau  Loureiro,  tlalA 

No  poetb  4,  proxime  a  B.  lUbtlto 
11x34. 

No  poato  4,  proxime  da  roa  Pem- 
pou  I^onroiro,  llxti. 

Ne  poato  4,  bom  loto  oalra  dofs 
predloa. 

No  poato  8,  entra  Copacabana  a 
R.  Fompalo,  11x47, 

No  poato  4,  antro  IL  Pompcla  a 


XAMUCB  fRASIUtniO 

M  nMo  awwUdo  0  Ikoskal.  <• 
Htokta  da  mlHa  aaekul  te  H4r«. 

8  i.  W.  Ua  cq  «uaiMtl*  4l»a«  4« 
NftalM,  teatamtooa  pila  aao  biiMi. 
uacte  a  «otiM.  PdkooMa  **••  •  tu 
•oTite  *  eatlai  oa^lraatet.  la- 

VF  ••■***  teW  (aaçkclq  »»  dui.  iiv 
iMa»  te  aaaUt  atõait-AfimnM,  Mtn. 

açuri  0  paaetu  4a  ona  paga  4  mIm 

«qat  mitte  ftelnw. 

*X«4s4«  >t<in.lr<>*.  (.«tlcte  ac  g*. 
(Mo  «4  aroT*  clMtleq  D,.  OaMaa  Viu- 
M  0  ccawdw  caa  ueno.  btetfk.gl. 
•í»  «niatrtotú  «aa  denknn  atoípaf-*. 


PREPARADOS  DE  VALOR  DA 


fogo  (Qiiorgo  Maçada  x  Joia  Oa. 
mea), 

Joc»  a.  3: 

Cosarlno  Itangal  x  voncador  4o 
logo  (D.  Rodrigo  X  J.  torda). 

Oqplao  nlxtns 

Jogo  n.  I; 

PleransÉ  Taixalra  a  Joat  Var* 
4a  X  Mttmio  Mopteath  a  Coiarlno 
nsogol. 

Jogo  n.  i: 

Beatrl»  Bailllo  a  Horta  s  Caata 
(  vaneedorea  do  Ioga  (M.  U  Bou- 
■a  Como»  q  Surloq  da  Fraite»  g 
Ivonne  Hfarn  e  O.  Palrai. 

Daptei  te  eavalbatfte 

Jogo  n.  4: 

J.  varda  a  D.  Rodrigo  O,  Po¬ 
ldra  x  vanoedorta  do  logo  (C*- 
larino  «  {.age  i  Noguolta  0  Bor- 
ge.-th). 

D4  CAMPRO.VATOS  DAS  0»  a  4* 
nn-isoBs 

Ol  Jogoa  do  dhi 

Eatlo  marcados  para  liela  aa 
Mgulntaa  logo»  doa  campeonatoi 
do>  3>  0  4*  dirlaSas: 

3-  dlvlcão  —  Zona  A  -»  Pty- 
undu'  X  Country  (courta  do  Pay- 
iandu'). 

Zona  B  — .  Vncoo  X  Amartex 
feourts  do  Vaanol. 

TIjuea  X  .tndarahy  (courta  do 
ItJuoa). 

t*  dlvIeSo  —  Znnu  A  ^  Coun¬ 
try  z  Payiandu’  (courta  do  Coun. 

tryj. 

riuminanee  x  Carioca  (çourli 
4o  Fluminanxal. 

Zona  g  Crajahu'  g  Tllqoa 
.'recrie  do  Grajthn'). 

.\merlca  x  Vaceo  (courta  do 
J.merica). 


Norat  a  Buatorglo  Alviin 
Wandorloy,  por  merocinMnto,  a, 
Manoal  Rodrlguaa  da  Mello  a  La- 
onaido  Calao  da  Farlu,  por  an- 
ttguldada;  •  a  mrvanta  de  pri¬ 
meira  elaaaa,  o  d»  aegunda.  Ma¬ 
ncai  Naiy  dt  Silva. 

APProvandó  oa  taludo*  dadnt- 
Uvo»  a  raeptcUvo  orçamento,  na 
Iniportanola  da  1.44i;TI48M4,  do 
uegundo  trecho  do  prólonganiento 
da  El.  de  F.  de  Qoyaz,  entre  Lao. 
imido  d*  RuIhSee  e  Annapoll». 

Supprimlndo  o  cargo  d*  agente 
a  eraando  o  da  thaaourelro  na 


amarindlo  doa  "Filhos  d«  Boi* 
oraaglo  .rUalloa  da  Ptarra  MIeha- 
llowalty,  muatcB  de  Oicar  Loran- 
ao  Ptmandez. 

Penonaffcna  —  Romam-Cacl- 
qua,  Ptarra  Mlohollowky.  Mulher 
Índia,  Veta  Qrablnaka.  imoacnoa 
--  Dia  1e  Cattro  Barrato,  Vera 
Rykal,  Murgnrida  o  Blly  gonnan- 
fald,  Maria  de  Lourdea  ptragtb*. 
Fvonna  dr  VaaeonoaUoa,  Mada 
do  Carmo  Madeira  a  Laura  dt  Aa- 
a|a.  ã/oçM  Angela  Anuiral 
te  Valia,  Uuíolnaa  Cardoao,  Zllma 
Camplatã,  Norma  te  CSatro  Bar- 
ralo.  Olgo  (juelroa  de  Matoa,  BItaa 
Rooim  Oomaa,  Alive  Range]  e 
Leny  Fer'Clra  —  Craeiipa*  —  Lú¬ 
cia,  Zaat  e  ÇlotUde  Bellaarlo  d« 
Cqiyalbo  lAla  a  Marina  Para- 
Ilhoa,  Marta  Luiza  Turquino 
Frtnolnoa  Iztora,  Alice  Jaoobaen. 
Atdalr  Cumplldo  de  BanfAnna, 
DJnati  tVaUke.  —  Homem  —  Bl- 
inar  Dominauez,  Oawaldo  Córtex, 
Milton  Leiva».  Nuno  Martina  Nel¬ 
son  Nogartra,  Maurício  Castro 
Barreto,  nvedefleo  Atai»,  Fellx 
Htroldo  Agulnaga. 


Chá  Ponuigaba 


COCCULOS 

Haflriacato  de  titoMgo,  drt- 
licpalea,  «oBlHrai.  Str  dt  M- 
beva,  peto  c  aomeslcacla  dtpeie 


■'  qiaa  comblaatie  «•  rabla- 
«aas  to  ateio  aovrolnalca  o 
oapoelataaeteo  eorSIatanIca,  oo- 
ttoolaato  a  elrmlaciu  •  ■ 
•rtoaiy  to  ottellM  boaelicoa  ho 


EKOtblIlB 


Ne  poato  4,  ooqqlna,  com  1.4181 
ms.2  a  uma  quadra  da  praia. 

No  poato  4,  oaqqlna  oom  184  ma.!. 

a  dua*  quadru  da  prato. 

No  posto  4.  com  dqao  (roaloai 


LliNGACIBÁ 

Ulattkta,  ilooaibriloa,  Mlloao, 
mt»  dlscattca,  ru«a|OMla,  M. 
ICO  do  roboca,  «unlclvao  s  (olla 


CHA’  MIXKIRO 


Antonio  da  Bllva,  graxolro  of- 
fectlvo,  da  B.  F,  Contrai  do 
Rrtall,  com  exarololo  na  8*  1. 
L.,  teulara  qua  ddra  avante 
pasn  aaolgnar  Antonio  da  Bll¬ 
va  Cardoao,  por  aar  aon  varda- 
dolro  nome.  (4S9TT) 


I  Doa  eacolefrai  nrnalIaCoa,  oosmb- 
|le  te  ptapllalat  parlMppaam  gaa 
'  hnaaenageaa  aa'  general  Saelo 

Felaa  qUlpioa  naUolta  da  ca¬ 
pital  pauHaia,  vorir|eau-at  qiic 
'  at4  oa  âaootalroa  tombam  par. 
Ilolporam  d*a  grandes  homias. 
igena  eom  que  &  Paulo  rooabou  o 
prealdonto  da  Republico  .Vrgan- 
tino,  gaaaral  Juato, 

Formadoi  em  linha,  tapdo  o  aou 
■((activo  maior  numa  doa  progac 
por  onde  passaria  o  llluatrt  vl* 
sltanla. 

OS  oaoatatroa  paulliloa  dafeq- 
daram  o  noma  do»  «sus  eollaxas 
earlaoa»,  quo  foi  talvea  a  unloa 
mstitulglo  de  (Ina  utjllinimo»  1 
(latrla.  qua  brilhou  pala  auatnela 
nas  Innumarta  provas  da  amlts- 
da  qua  alia  rtotbau  na  oaplul 
de  Rapublloo. 

Foi  utqa  prova  patanta  prova¬ 
da.  desorganliação  de  oacoUamo 
cnriooa  o  offlolal.  paro  nSu  disor 
nacional,  pole  este  teve  8.  P»ulo, 
apesar  d»  não  aar  unificado»,  pa¬ 
ro  dafendol.o. 

Lá,  opiquanto  08  chefaa  daa  an- 
tModaa  iocaas  eram  ouvldoa  pa- 
loa  organlisdoreo  da  reeapçgo, 
provldenolaa  (qram  dodaa  pára 

Suo  0  praotrienta  Juato,  não  qalaao 
o  Broall  cem  qua  tlvesao  o  pra. 
»or  da  var  aa  ascotalroa  brásl. 
loiro».  , 

B  oquIT  O  qu»  (■■«ram  o»  ps«u- 
dos  nrltnt».dor*B  do  eaoottamof 
Nad»,  nada  abcolulanianta  ntd»  i 
por...  (alta  do  compst»nq|aT 
Daqui  rooobeu  o  general  Jutlo. 
q  espreopAo  amiga  o  sinctr»  d* 
todaa  ac  olosMe  »ac|xcs  o  epor- 
livo». 

|Cm  todo*  0*  oonvilti  a  manl- 1 
festagSos  qut  lha  foram  faltoa,  j 
«11#  oomparaoau,  sempro  attan- 
oioao  a  grato  aoa  eauí  ahllgoj 
braatltlro». 

D  do  escotismo  oarlooa?  Nado.» , 
nada...  —  nie  foaaa  alU  atro  no 
rdl  da«  oouaaa  orfiolaa». 

Um»  virgonhal  Na'»  M  trepas,  | 
l|i4cpepd»ntsra«iite  dos  «ntldailoi. 
appareaeruml 

H»  da  aer  multo  trtsta  qqando  i 
o  prssidentc  sulino  ao  regr*ss«r  I 
o  Buenoa  Air»*,  «a  aicontra  com 
am  offlclal  da  aua  ptionU  qoo 
i  0  pretidonte  do  Assoolaclon  d* 
Boya-Boouti  Argentinos,  a  qlio 
sata  lhe  porgunia'  f*  neita  capi¬ 
tal,  doada  alia  ha  rnezai  raoobeu 
uma  msnaagam,  o  ecoollamo  eaU 
adttntedo! 

D»p6l«  dessa  faole,  aili  eensn- 
lldad»  a  daiorganltaçlo  do  eaoo- 
llgroo  carioca  e  nacional,  san'nii- 
'lo-ce  opanas  neata  o  que  d  pou- 
liitol  —  Fnpagalo  Itera; 


alda  AOaatlaa.  te  aagiilaitei 

No  poato  1,  prtxlma  da  LIM^ 
11x17. 

No  poeta  1,  proxiroa  te  Rarttaft. 
14x40. 

No  poolo  4,  prox-  do  FIgualrato 
Mogalhisa,  10x18. 

No  poato  1,  proxime  do  Paula 


DYRAtíAIA 

BapMCnniato  poisrsao.  Indica- 

_  j!!_n»a  4o»a««  o  kroaebltaa. 

”CHA’  ROMANO 

Laxallvo  knaie,  atll  naa  ga». 
«áos  to  TOBira.  PUo  soa  «ado 
glgclaaioBta  nem  anham  Ig- 


CARPA8INA 


A’  pnça,  in  mn  iwEff,  e 
coB  qnem  nuiteuli  nliçõu 
Ae  ie{MÍM 

Devendo  sahlr  uma  publicação 
no  *0  Monitor  Mercantil*,  'A  Ba¬ 
lança*.  *0  Consultor"  o  "Ooxota 
do»  Trlbunnea”,  rafareato  a  nm 
titulo  dq.nteu  Aval  i  favor  de 


AGONIADA 


Clara,  14x40. 

No  poato  t,  entro  0  do  Fovoralre 
0  O.  glmon.  14x80. 

■  ■  C.  Romoo  e 


olloo  to  Bloca,  asclrlle  o 
mUlallo.  calicH  o  dlltcql- 
•  to  TOgraa,  ooTaiasoalaa, 

itfa  aalamoao  »  Éulartdo. 


No  poato  4.  entra 
Ipanema,  14x10. 

No  poito  4,  grande  esquino  pota 
monumental  coso  do  aPfarto- 
montos. 

IPANDHAi 

Av.  Vieira  Souto.  10x30.  74x85. 
15x50,  10x50  a  ooquInM  dt  IS 


MUSA  SEIVA 

■  arco  frooeo  da  HVSA  BAFI- 
BNTVH  qno  melkar  tooailédo 
Icaa  pcoiaaldo  us  ktonrkHoo. 
loasca,  grlpgee  o  tacotre»  to 


de  Povoa. 


BonntnfaL 
Ivan  Martins,  Itarlo  Moreno,  Ge- 
Darmos 


ApoiXo  Miranda  Oodoy  o  (ando  o 
oartorio  mandado  o  Aviso  não  pa¬ 
ro  0  meu  domicilio  o  sim  aopdo 
trabalho  e  ma  achando  llcencládo 
por  molutla,  aO  hoja  tiva  oonho- 
Clrnonto  do  mtimo,  mandando  pa¬ 
to*. o  Inimadlatumenta  'conformo 
documento  em  meu  poder  onlri- 
gua  pelo  referido  oartorio. 

Rio.  14-14.918,  Daali  841- 
ronda  aadey. 

_ _ (E  17445) 

iqaFBTOUA  nscAL  DO  Hg. 

T.aoo  DB  BINA»  QIUIAIg 


▼BNBBM-SB  ■.44  TODA8  i8  DHVG.tBMg  B  PHARMACL 
PEÇAM  CAT.il,OOOS  A 

I  MONTEIRO  DA  SILVA  ft  COMPANHIA 

M-VTRIZ:  I  UNICA  FILIAL  NO  RIO 

Rua  Sfto  Pedro,  38  Rua  Sáo  José,  75 


orga  Klas  Jot4  Zabala 
—  Bntrala  o  aymbollsaçto  do  8ol, 
danaa  rtthuni  da  moesa  —  Puo; 
sacramontu  da  vida.  danias  d* 
mulbcrea  a  do  hoQiena  danaa  daa 
craançaa,  danaa  daa  amaxoiuta, 
dansa  da  mulher,  donea  do  ho- 
mom,  danaa  final  a  opothtou;  — . 
OlaríflcaíTi»  do  Sei. 

$cenu'io  e  vestuário  eegundo  m 
oroquia  de  Osn-oldo  Taixalra. 

8*  parte:  —  .ãbartura:  "Alvo¬ 
rada"  da  op.  "Sehlavo”.  Carlos 
Òomaa. 

Bollates  Brasileiros  —  Dansa 
fcstl»  dui  Ih4li>«  do  Brasil  —  O. 
Lorento  Fernandes. 

Vera  Qi-abinsko,  IMa  d»  Oast|v> 
Barreto,  Margarida  e  Blly  Boir- 
naufeld,  lAura  Assis,  Yvonne  de 
VagconcFlIos.  Olga  Quelroí  dt 
Maltoso,  Fltsa  Alice  Rongtl. 

Plana  Mlchallowaky,  fleorga 
Klas,  Nune  a  Ivan  Martin»  Ma¬ 
rio  Monno,  Osvaldo  Cortes,  Hil- 
lon  LaivH,  Karoldo  Aguiar,  UI- 
mar  ponUnguci,  Nelson  Gorgulho 
Xoguclru. 

Ttolsa  segundo  oa  modeloe  do 
Museu  Kodotuil. 

Bimba  eatyllxado  —  A.  L«vy 

Vara  Taykal,  Angela  Amaral  do 
Vális,  Mtrla  d»  Loutdte  Plraglbo. 

Trtjaa  ongundb  o  croquia  d« 
Qilbarlo  Trtimpowihy, 

Esgrava  libertada  no  Braall  — 
N.  Ucaa  da  Barro»  —  Margarida 
Borinanfalil 

Noivado  te  Jaca  —  Bcana  a 
dansa  calp'ni  —  A,  Nepomueano. 

Jecai  Pierre  Mlchallowaky  — 
Nolvá;  Lcura  Asai». 

Amiguinhau:  Oéa  d«  Castro 
Barreio,  Margarida  a  Blly  Bon. 
nsnfeld.  Maria  do  Carmo  Mtdal. 
ra,  Tvonito  Vatconotiloi,  diga  de 
Quatros  llattoa  BItaa  Rocha  Oo. 
nies,  iilue  Ransvl,  Neua  Gplma. 
riec.  Laiiy  Ferreira. 

F1i<r  do  (pi  —  Fantasia  ehoreo- 
graphica  H,  Viua  Lobof  jr- 
V^  arablnaba. 

VarltçSea  tymphenleoa  sobre 
um  thea»  brssilelro  —  F.  Braga. 


Prudenta  d»  Moraea.  10a34,  15  c  Soã^aZinM  TaSã^^a^awãâ 

44.  84x54,  34x94  «  uma  «aqqt-  to  •  mbh  oh  gaoteBotoa  Mto- 

VIscond»  Plralã,  14x84,  14x54,  12  Bebote  Usim,  asna  a  54  a  51. 

z  28  o  oiitroe.  eertato  gav  gilcaaBc»  rtq,  11 

Barlo  da  Torre.  14x84,  15x34,  g»  x  *4. 

X  64,  30x44,  24x34,  34x24  a  «u-  gakato  Uma.  m.  54  nta.  õegala  do 
troa  t$,  28  latea  «me  O  waatroa  ic 

Rodomptor,  14x41  cem  duaa  (ran-  (ohím  •  IVMito  i  vetuaia. 

(aa  a  vtrios  da  14x24.  gabola  Uma.  gaaatote  to  H,  va- 

Naacimanto  Silva,  14x41  com  inoB  stom  lasaai,  lagaiTamaaiVa  aloala- 

(rentos;  11x14  prox.  da  Igreln  tom,  latos  «aa  agvm  oorranle 

de  Pat;  16x34  prox.  de  Mavu  geraao  a  gaxtlr  to  9«:5M8- 

Qulterla:  14x20  prox.  de  Jeaga-  OgaitaaUato  aakal 

detroBi  40x50  e  verlóe  outroa  Sabote  Ltoa.  gtwxtoo  to  Itt, 
Basto  do  .tagiiarlba,  tOast,  eutra  ênoa  agaa  essvosla  senaa  ao- 

dola  predloa,  proxtmoa  do  Moa-  barbo  lota  eam  awatoa  dlaa- 

tenogro,  11x11,  llx-1  ■  llxH.  iSes. 

ptoxlmoa  da  Harta  Quitaria;  Eom  Paitas.  eaira  254  a  l». 
34x21.  de  esquina,  a  31  me.  do  34z3S. 

Av.  Epttaolo;  14x30  proxime  da  Fasiar.  aagi  'ai  da  Jk.  Agsi- 
Jangadelro  a  14x34  próxima  to  ttaL  IBtllL 
ttenr,  DumonL  Aagat»  IgaaMai  aaaptea  to  ■■■- 

Alberto  de  Cempoa,  tOxlO  gvoxl-  xlqaa  toalaai^  11x99  «  ecua 
mo  dt  ManUnegro;  34x24  pt«-  coas  lltealP. 
xlma  de  Joanne  Angélica;  18  Btavteaa  Flolum  pasxiiDoa  lo. 
X  34  prox,  da  M.  Quitaria;  l3  4!.  tafa  to  ItoU  «soa  ««berba 
X  'i4  proximo  d#  Itoatenegre.  vista  aobia  •  bolrva. 

Bpllsolo  Peaaoa,  14xlt,  13tS4  e  Eommti»  FMwwl  t»  balasi  dt  to- 
12x41,  entre  M.  Quitaria  a  G.  daa  a:  gaccaa-cg  ■  poteto. 
d’AWIa;  14x34,  30X14  a  81X84  ri3g«l> 


Xadrez 


A  loven  Eivim  Silveira,  te  12 
annoa  te  adada,  bbntam.  na  Ave¬ 
nida  Suburbana,  (ol  colhida  paio 
auto  dt  praça  n.  14.122,  dirigido 
pelo  motorlita  Quintino  Ribeiro. 

Atirada  violantamanta  ao  adio, 
B  fnven  eollegtal  qua  raelda  am 
oaaa  da  seu  tio  DJanIr  Fonuaca,  ã 
rua  Plauby  n.  14T,  racabau  farl- 
meptoa  na  eaboça  a  fractura  da 
coxa  a  braço  direito. 

Boccorrlda  pe|a  Aavistenola  do 
Posio  do  Moyer,  em  legulda,  (ol 
«11a  removida  pana  o  Hpepitel  de 
Prompto  Soceerro,  onde  rol  Inter¬ 
nada. 

O  motorista  conseguiu  avadir- 
aa. 


—  PAOAMHNTO  DB  JUROS  •> 

flerta  pagie,  amanhã,  14,  es  st- 
guintaa  relecd**’ 

"COUPONfl":  1.411  t  1.441 
a  1.474 

CAUTBLA8:  547  a  592  a  354. 
übssrvads*  aa  dlepoBtçCti  fi 


PROVA  OL.4Sai0.4  DR.  C.41i- 
DAS  TUNNA 


DE  VELLVSe  NBORO 
AB1E  SUPREMA 

LV.XO  MÁXIMO 
CASA  FRANCESA 
Pça.  Flarteno,  82  —  Rio 
CABA  QELU 

A».  15  de  Novembro,  SH 
Patropolls 

CASA  DAS  UNHAS 

Kiis  «la  romvlção,  d8 

Nlctlioroy 

.4.  G.  DE  .SOUZA 
li.  I*  ila  Mtnw.  85-4*  .  Rio 
ACCEITA-HE  AINDA  AL- 
GU.VB  REVENDEDORES 
ACTIVOS 


Em  moedas  ram  e  cnixas  de 
rapé.  Antlguldadu.  pratarias 
ouro  velho  etc. 

REI  DA  PRATA 

R.  8.  José  117 
C8Q.  de  L.  Carioca 
Sdificlo  do  H.  Avenida. 

(K  19J(3> 


Ketiiltailod  (iDOte  da»  pre- 
llmlnarea 

Tul»  t«(mtai6if  ii  pratiR  pfflhul 
r%r»n  iíor  prnpo»  qui  InlofartD  *  Protf 
CllIAlFA  Pr.  OfMtl  VllBRA  « 

MTcCClonaitfS  OI  fD:.'A6fllt6R  qut 
'«Ia  rirtlclpAt  dfs  piorti  Mciii*flatl  • 

?!íf|. 

^  *'>ulLA*lf;  dsi  iiRInuiA  pfrtldiR  pt** 
Vulnam: 

‘ifCVO  A  —  I>T.  fouu  llBí.rftf  Ju- 
'•vi;  &  X'T.  OsaiA  Junior  «mputa^of.  Nfl* 
l'iutAi  rmHiu  J.  Ttwaiio  c  A.  8. 
hfflu  Tfactu  Dt-  íaMdd  Júqlor. 

OKLK*  h  —  A.  CWtnbft  Tfociti  B. 
T.ur,  A.  Stn&rt  ffocfu  A.  áMvedo  t  I4. 
BQrUmAi)uS  uticfti  J.  Peuniftal 
CSrro  C  •—  J.  R.  Coltln  reoMa  ti. 
Bi&ifffio  w.  0.4  Glibfrtu  OfVfltR  nu- 
'<u  trfOQf)  lU)cht  s  Cntttip  Fulchtrto  m- 
••tü  SapoltâD  Lfíuir. 

D  —  c«t.  R.  Híurl^ 

lUrboM  4«  KUbo.  Ooiitlnbu 

<vfti-eu  Gfaiart  f  P.  ÜDlUn  «  O.  Itfuifli 
empfUrim. 

GtU(í»  E  m.  1.  TffffífQ  OfUe* 

^0  IfUè,  GQUbsrzse  do  OUt-^Ita  vadccu 

SgCbf  «  iccíolf  f«&* 

•tU  Uuouio  4l'At««uAtir«4 


puUlkadtt». 

Rio  do  Janilro,  16  dt  oQtubro 
dt  \I6I.  —  Aftliar  ir»llclitt»«g 

Dlrotop.  (K  ldl90> 


LOTERIAS 


LOTERIA  FEDERAL 
DO  BRASIL 

a«a»au>  4i>s  gmilia  Os  «tnerto  at- 
MrS  41,  «n  14  Oa  oslniiro  0»  10941 
*84  1.404:04411000  XsUI  (R.  G.  d» 
)(«il«). 

t«a;44M«40  >ts. 
t4.l»2  MrlIMinOO  S.  tgls. 

13.445  34:40.14«00  a.  Piulo. 

4.431  10:«0<livfl0  ItaOia. 

14.IÕT  10:(l«0l(«a  5.  rsok. 

7.|St  1:0001000  BI» 

10.474  IrMOtoe»  S.  raale. 

S  siab  14  prwhM  Os  3:0004(104.  VO 
4»  I  ;0alg,  t«4  4«  9001  s  100  0«  5001. 

áiu  biltetM  icnaloaOw  (n  0  cike  c 
pnailo  0«  OOuOOOO. 


Maoumhq  —  Riiladp  Mtyllmdb 
do  rito  niogloo  do  Primitivo  Eo- 
plrlilonio  —  O.  Loronso  Farnan- 
dos. 

Pm«  de  Santo:  Pterro  Mteliallo* 
wiiky;  "Oxaita".  Ehuar  Domln- 
gue».  Alvsrii  Cunha.  Modluna: 
"Oguna";  Raroldo  Agulnaga.  — 
"NnngB”;  Ivaii  Martins.  "Cb- 
vaI|o",  H.tten  Lalva*.  "Moça  at- 
luclpada'*.  Margarida  flonnonfeld. 
"Vam«iil«".  Launt  Assis,  "(^fhi- 
toa"..  Todn«  aa  interpr«|as. 

Aclos!  Cadeia  da  vida  a  (tater* 
nldate.  Tranomloaio  do  fluido  ma¬ 
gico;  Modiuna,  danaa  da  moça  ql- 
lucinada.  rbamadu  doa  iwoaail- 
d«de«,  dutllo,  cadol»  do  amor.  ap- 
porlção  da  Vamandlt,  axalUção 
dii  morte  tiberteçio  dã  morta, 
danm  g"rol  doa  axaltedoa. 

Orlantaqãe  "macvmbatra"  ot- 
gunte  qa  vuggostsqf  »  e«  dovanhod 
te  Comolia  Panna. 

Orohottrq  oob  a  dlraeçle  do 
maestro  O.  Lorento  Fernende». 


Uguida  is  4  leregs  CMcagicM  2  gloi. 
nas  farra.  3  tnacKliur  4c  furar.  S  sb- 
(as  da  (itia  da  44  •  |  ««0»  3  4asm- 
triKU»  e  drMnovua  3  Mrras  drcalans 
M»iw«  a  oiso  »  clactrlccs 
da  RoyuUica  192, 


deu^pfra  preCerfncia  S.  Christo- 
canstmesio  vio  ou  Caju’.  Terreno 
^  c«n  OL  1000  ni2.  pUne.  aguf  e  força  ele- 
[A  Zow  injiwlrifl.  Offer-  ctríca.  —  Offertas  para 
^^itafaCiâa  A-P.P-fhs-  Caixa  57. 
r^^ttjomri.  ^Kmio) 


Cíniof  pèiUs  «  earittrti  fò 
bric»  tuA  Sio  Ptriro  23$. 


A  1001  BOLSAS 


A  legaf  io  tllemi  em  Bu* 
eareat  apedrejada 

Bxcoresf.  14  (UTB)  —  A  lega¬ 
ção  da  Allqmonhq  Ittete  cqp|t«l 
foi  hontem  apedraJqte  por  vorioe 
ladlvlduea,  qua  a  pollela  psde 
prender  a  qua  oão  flllodoa  aos 
partidos  axtremtstaa. 


IBtDfcu  que  donqem 
i  ialia  detde  5$000 


CONTADORES 


Coacutie  para  »  MlnlUtrl»  ds  .4|rl 
cullura.  |aM«rg6<«  ibcrtst  ald  o  (igi  du 
«icf,  Ptolassctes  esMcisliiadoi  hllda' 
rio  e  cara»  a»  dls  24.  Aulu  aolanii. 
nfomuaSM  cem  Lrra,  gea  d»  Teatro 
f,  iobr.  Du  17  1|2  ij  II  IJL 

(K  19333) 


4  pifiida  Couilubo  a  Uiariir  (raas- 
tiridi,  ISTBiUoa  gxi«tada. 


,Vyoel*sd«i  el  ccmpaluiis  2Sf.  auloi 
5:  Polincli»  uuliiUi  125 

larftjt  *£H.  HcMata»  tauiaadu  2444, 
no  Dsp.  dea  Bríneorde:  dr  Petropolis. 


COLLOOaÇAO  DOS  eiOFOB 


iics  d.trti  tticKidof,  *  sita  • 


(X  IMIS) 


»T  1912»' 


mmimi 


COBREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  15  de  Outubro  de  1933 


Caius  Registradoras 

crevar  uradas.  eataa  deads  260) 
— *  GOiDO  novas  vondo  &  vfsts 
a  prazo,  compra,  troca  e  oonocr' 
ta  com  tarantla;  preços  setr 
oompatenoia.  Casa  VIotorla  di 


IKGLÍZ  —  lei  mcEul,  J  ,51, 
BMi.  cUim  4a  5,  dlKiaetb 
4o  tcil  pratlco-tljiHn!»,  tOS  ati 
aula  aamanal  lii4lTl4iial,  n,.  ü 
JO  aob..  islti  ?  0  B,  1,1.  8,g 
(K  IT 

Escola  RotAL^T" ct,,, 
Ltocuaa,  Ganonno  OtitribK 
Carioca,  40;  AroBlai  Cbrdtln,  j 


I  cam  Oodsa  atwlo,  bom  aitado, 
coaat  san,  Taada-M  multo  baralla- 


rpUCCA  —  VooOa-ia  o  rredlo  aalbo  4a 
I  X  riu  CoQdi  4*  BomOoa  934a  OtferUa 
'  •  tÚToDd,  nu  da  Cnríoct*  10,  1*.  dM 
14  ái  10  konf. 

_ (K  19204)  91 

y'  END&OE  o  prtdift  dt  Avealdi  Cpl* 
tido  Peaadt.  08,  oo  (im  da  rua  Vlt< 
condi  Plrajé,  porto  doa  boadi»,  oBolboa 
■  do  mar;  Uatir  ao  oeimo. 

_  i>ai4>  91 

'trii.sDE-BB  por  TB  cootof.  juato  á  rut 
T  Condi  dl  Bacnfim,  prortcao  da  prapa 
Bania  Pena.  opUma  •  nodrraa  itititocla 
na  ciatro  do  Urreno  di  lltaOO,  doli  pa 
rlnuotoa.  8  Miaa.  8  quartoo,  dipendiD* 
clii  ccaforiarcla  •  3  aiaplaa  wandaos 
IlAttoa  Ptorota,  idlíiclo  do  'Joraal  do 
Sraill*,  7*  aodar.  (K  1TT40)  91 

EKDE*8B  UrrtDO.  roa  4  da  Bi>üai^ 
brOa  posto  4i  Copacabana»  con  13 
por  18,  proco  do  oceaillo.  Tratar  tal** 
phqna  4-4330o  d»  13  át  B.  (K  17TB9)  91 
ctican  com  opUma  caaa 
t  Boa  Barllo  a,  191.  Praca  fiocea.  Jâ< 
car4paftiá.  (K  17747}  01 

\7KNDE-BÉ  PUBOIO  —  Optimo  loeul. 
T  brlra*our.  6  nlnutM  boKia»  fraado 
urrmo:  711.  roa  Vlicoodo  do  Rio  Broa* 
CO.  Ntctlurop.  (R  I919B)  fl 


LSm  —  AIqi««íi  n  opartamaito 
eea  t  ulaii  8  «aartoo,  bmbaiio. 
toidaho.  itt..  4ft9fOOO  •  80  mottoo  da 
praia.  R«a  Ovalaro  Bimpalo,  86.  tala- 
pbono  74840.  (K  19817)  B 

8  la  roíldincla  coaíor- 1 
^  tarai  codoa-M  booi  qoartoi  a  ctaal  i 


/^PAGABAITA  — *  Tandia-M  oo  pxo* 
O  dlet  á  lua  Iibaafi,  bi.  1B  o  33. 
ta  lallle  p^  Paladli,  ouirta-ítlra.  96 
di  OBtnbro  dt  1988»  ti  4  boraa  da  tsrdi. 
M  qnail  podirii  Mr  rlitoo  daa  8  4a  8 


alma.  Garafi  Ideal.  Bua  fitlreln  llar> 
tina  s.  110.  Tratar  IS  da  Uilo.  ia-89i 
sala  118,  depoU  dao  B  borai. 


ü.  ^a  aecoaDodacOta  pam  família  da 
trataatnto.  Ceado  olaeo  boaa  qurtea»  aa- 
lij,  binbotra,  aotiocodir  t  todoa  oi 
qatiltM  do  fenteao,  4  na  lario  do  Mai- 
qolta  ■.  BI0>á.  finto  ao  cIbíoib  BoUaa; 
H  càiroo  aa  loja,  traU-w  á  na  ladra¬ 
do  Kitm  b«  18  OQ  Pilo  flUpb.  B-IÍ74. 

(K  ITTIB)  I 

AltlOA-BB  na  bãiB  piodlo  aoa  doto 
parimtotoo  Caado  ta  elna  trto  qiar- 
toa,  daaa  oatas»  copa,  quarto  da  banbo 
na  aqooeador»  coaíaba  •  dliptaa»  am 
biUo.  troa  otartoo  o  la  am^  laUo, 
imadi  qalatal,  por  BeofOOO,  i  na  Bi- 
rft#  di  B.  Prairlaeo  m.  118.  Tratar  aa 


<g  18297}  94 


boraa  dt  Urd«.  noi  diaa  atila. 

<K  U301)  91 

CIPAOABAIIA  — >  Tiodi-ta  tarnao. 

Mito  8,  na  ariatocreUca,  proco  oe* 
eaitu,  Ifagocto  rapldo.  pmqalnvnti. 
Ufldloa.  Tel.  3-0731. 

|K  17908}  91 

/"lOllPEAU-BE  —  ProdlM  btn  locali- 
V,;  aadof,  dt  prafarincta  com  eontnctoi. 
■omo  hTpoCbocadof  ea  laraatarlidM. 
pagfoo  iXB,  a  adcaata-M  para  ot  !■- 
poalot  atrâudoa.  U»  Bayif.  Jornal  do 
Comateeio.  8*,  a.  139. 

-  (K  18050)  91 


Toodc-ia  ua  pequano. 


/^EVROLET  —  Tiodt-ia  ua  peqUiBO» 
\j  tm  boa  iitado  a  barato.  4  raa  Llav 
Tsixeira,  308.  B.  Blacboeio, 


0  aoUalroi,  eptlmo  trataomCo;  4  m 
Oopacabiu  09  Iprcilma  ao  Udo).. 

 (K  17B4I)  • 


(45516) 


(K  17714)  94 


DE  1.VCLL2 


\TE.NX)EK-8B,  da  proctdeoelA  parti- 
f  cuUr  a  com  tarmo  da  o* 

ioauIntM :  Plrmoatb,  cabrlolat,  Aubatn» 
8edac.  aoatroMrtaa.  Uannon  aport,  Lan¬ 
cia  Lambda»  Eviklna,  Btdao.  qaatro  por- 
taa  t  orna  uacolflca  barata  Wiadior. 
gnnda  loto;  rar  a  tratar  com  a  Geren¬ 
cia  da  Gartic  a  Ofílclaai  Norta-Bul,  4 
na  BalVador  Corr4a,  88.  Tal.  7-1189. 
_  {K  18304)  94 

SEDAK-FORD  on  Obonelit  83  OB  88 
—  Coopra-aa.  171o  ao  adoUtam  la- 
Urmcdlarloa.  Cartaa  coa  preco  daflal- 
tlro.  4  Tlita,  para  •  Oalia  Poatal  n. 
8.131.  (48383)  84 


pratlcui.  CeoicriacAo.  lim 
íiu»  040»  predlo  n,  ij. 


Ea  18  4e  Oslobro 


Instrumentos  de  musica 


TblAífUB  —  Compraa-aa.  put-aa  bnu. 
X  --  PtMOi  8-414D. 


X  plaoo,  UmoHb  i  aolfijo. 
dlcot.  lileplkoQi  T-W23, 

_  <»  tT«4i  n 

^rvtíUfGRAPHlA.  Aprendi  cen 
1  «r.,  ..  llTn>  4»  uetjt  44 

Dipotodoo  Armando  O.  Carraita  a  .Jí* 
na  LlrrarU  Alrii,  ou  dlrfctiDiíu  oS 

clwj  n.  «,  J-  iB4ir.  ToL  Al».,  ^ 
_ <S1M5I)  I, 

Rondb.  isfiM.  ■  culto»  tja«  3rc; 

tnt  Biila.m-M  por  a.ilc4»  inUÍ 
tiTO,  *  .KIcUiittA  Eko!» 

CcDiBfrelo.  >,  Jeit,  '  * 

_ _  tBnii  n 

J!X  UuuUca.  alitbra,  «41411114,4?  2? 
Bos  4.  S.  Peirc,  l.S,  .tU  IL  ' 
_  17MTI  n 

PBQFE8SOBA  4.  Aüralo  ■ —  i,^, 
Müiylldo  4,  Btrre,.  3.  Telíjhi? 


(K  ITMT»  W 


T«n4e-n  ua  ooni  Bocliilcli 


(K  IMBT)  , 


ALUOA-IE  eui  nstiirta.il,  3  uUi, 
«  QuutM  MpsoMo.,  lirti.  *  po¬ 
mar,  â  lu*  CIsTi»  BttIUceoB,  M,  Fodi 
m  tUU  t  «otloiMr  bois, 

(B  lM8t>  37 


Estado 


MATmU 

'.ItaSBi  Islllo  ds  penhorif  Ttii> 
W6at  s  svlism  aos  sri,  mutns- 
ms  sns  podem  reformar  on  res- 
•iur  os  euM  Gsutelii  stt  A  ves* 
pim  ds  lalllo, 

_  «I5»2)  17 


A  u.  coa  natieto,  0  prtdio  á  na 
MiU  Lonrde  1.  18.  Eiiulo.  Cberu  a» 
18,,  de  mimsA  rue. 


Bota(o(co  i  Urca 


A]DfA<Be  OB  Tcnle-H  optt- 
m  pndio  aiaSB  nio  habitado 
á  Ria  Itapln  a.-  8S  —  TUU- 
CA.  CbATM  no  IocaL  Condi* 
(deo  eioepeioBBeo  pan  pa|A- 
mento  á  lonfo  prau.  Trata-M 
á  Rna  do  ObtMot  n.*  BO-L* 
andar.  Phone  i•60es  nmal  11. 

 (45474)  » 


mUODEPENH0ReS~ 


Flamengo 

AIiUOA-IB  mevones  mde  dt  (ralo, 
rleinot.  moblUdi,  t  ne  rmsln 
Tiuu  s.  18.  (K  1,3,,,  10 


VEKDE-BE  9  pridioa  para  uoradla  • 
am  loti  tertano  da  esqnlu  proprlo 
para  eoDitrnlr  Mra  orgocu),  tuda  poi 
10  cootoa.  Um  ikrnardo.  183-184.  Tra¬ 
tar  deítonte  ao  ITSt  EiC.  Encantado. 

(K  17790  }  91 

T7RIft>E*8E  na  TljBoa  o  otpleodldo  ttro- 
V  dio  do  ua  o6  parlBOito  à  rua  ita- 
curoiaA»  103.  Nlo  a«  noitm  a  Intoroe* 
dltrloi.  Prrço  130:0001.  PadUla-at  o 
rapuBinto.  84  podr  ur  rliU  daa  i  4f  11 

_ _ (R  17776)  91 

\fR.VPE-IR  grando  am  dt  tamno 
f  para  loUu  ta  taluumâ.  Trali-ao 
4  rua  Outoiro  do  Abraa  n.  30,  ponto 
iloa  bondf,  Eocinbo  do  Dintro  (lílarto).  i 
 (R  13880)  91 ! 


<oi;  ATi  Mracaaa,  aiv  cuntoe:  auaie- 
ta  Tollaa,  60  centoa:  Anielo  BUteocourt» 
18  etntoa:  I.  P.  Xarlir,  110  cootoa: 
Praca  Vtntus.  48  eoatoa;  f.  F.  Zerltr. 
00  cootoa;  B.  Lobo,  19  a  93  cootoa; 
Ataojo  Piana»  70  coilsot  Uattoao,  70 
cootoa;  Jaago4,  98  eoatoa;  B.  Alrian- 
drina.  80  cootoa:  Ooaiaia  Battoe,  66c«n> 
toa;  JoatlAlani  Bocba,  88  caitoa;  Paro- 
hpba,  88  eoatoa;  Conda  BomUm»  78,  89 
0  110  entoa,  Ootalbti  coa  SilTerla  Ro- 
eka.  Oovlder.  71,  8*,  lata  3.  9  4a 

13  boraa.  (R  19988)  91 


coa  mttbodo  t  to^a  InatroccSen  para  o 
coapndar  (ater  lao  do  ueiao  eoa  hM' 
eiO«o}  aitia  InitniBiiitoo  a&e  caroa,  aO 
•arrta  a  qoea  potia  dirpor  do  1:9001. 
t«a  taclaa  do  prata.  Para  var,  m  Dr. 
Oarlofl  llailalano,  tl,  anUfi  Boladada, 
am  8.  Lourtnco,  Nlctbaroj:. 

<X  inOB)  79 


5LVGA-BK  oaa  aaa  Mfa,  i  na  Uõ 
Oliiniato  0.  831,  aaai  i.  Aa  ala> 
Toa  por  farot  aa  u.  Ilt.  Ttati-aa  4  na 
Bftevea  Joator  ■.  81.  Mo^aa  f-dlOê. 


praca  Tlndantca  s.  BO,  v 


A  H  jm  nm  ú»  íaolUa  aata  da  traa- 
^  MU  tomoo  ea  tfplaodlia .  qurto, 
.optUsa  coBilda  a  fiando  fardta.  i 
<R  IMOB)  19 
^LudA^IB  qwfu  a  ooia  dt  fraoR 


Bocea  do  Matto 


mttof,  ooa  H  oMi 
ns  lni4H  ▼wfMlio, 


Ukdo,  com  opUsia  ona.  t  pntt  soo 
bSDbot  d»  msr,  «stebs  do  1*  ertim, 
lultraidoesl.  é  rss  dlinirs  UuHa»,  70. 
_ (1  «ISO)  10 


LUIGDAS.  mslkomttic.  •  «Krfjtgi 
cSo.  Áolii  poU  ciolil.  pt„ 
•trliBM.  concnrioi,  biecM,  coreo,^ 
ole.,  40,  moaiaei,  om  mm:  protli. 

Sio  rranelico  38,  Curio  rraTK4.o(i» 
IK  149751 

PBOF.  slim,  (.1.040  tenbia  hin, 

ÍS.*  ««tt».  •  Mit. 

100.  Tol.  T-3B38. _ <K  llMí)  |j 


LOOA-BBi  Zeu  L«nr>  dos  Loto., 


A  UB  esss  do  (smlUs  AiUbcIs,  tom' 
ODtrof  lagoltliM.  ssu  uls  4o  (nslo,  ss- 
«1.4»,  nm  n  hbi  mobtllt,  com  ss- 
In4s  eoiaptoU  lBdraB4isels,  ptrs  ctml, 
•Mbor  ou  3  npssf.  4.  toipoKe,  IBlo^ 


Siibiirbios  da  Central 

ALüGA-BB  caaa  fxtali,  conpUtaatn- 
to  feforoMda»  3  atlaa,  8  qurtea, 
boa  perla  a  qnlnttl;  ru  Barbeu  da  Bil¬ 
ra  a.  31  (aataçio  do  RIacbualo).  £at4 
ibnta;.  trator  4  rua 'Lota  da  CamBn 
a.  93.  (49879)  29 

ALUOAK-BS  u  COIM  TXI.  XI  •  RIR 
da  raa  Caatro  Alraa,  110,  oo  Ueper, 


VISKDE-8B  um  plaao  Piertr,  am  boa 
nlado.  Para  rer  u  raa  Diaa  da 
I^»eba,  80,  Cepaeab|M. 


esaedeira,  faUBo  dourado,  cinarloi  btl- 
fta,  da  terra.  BCitlço  do  blvodinbo  afrf- 
ciM,  earduia,  filloa  Indloo.  orot  o  gal* 
llflluf  do  nci»  ufuiuip  mico  prato  do 
Amtaocita.  aacaroa,  ciaiokSo  do  Norli, 
quetti,  joboUa  pequenos  o  irtndeo.  cao- 
litda  mansos»  macaco  banrífudo,  preio, 
lua.  mico  eotreJLiB  ueborro  baúO,  Inlu 


_ (K  1T99T)  TB 

Radio  l.  o.  a.,  ■;  87,  toada-u  la» 
portado  dIreetofflCBto  aato  asaina. 
9001000.  Tratar  coa  Lula  Fllbo»  lo  largo 
do  Roaario  o.  39.  ““ 


■•íÕ«  paio  ptaMt  9-074t. 

(K  ITBIB)  4 

ALVGA-br  caaa  raerataBOQU  euo- 
traída  et  8  qa.»  I  aalaa,  q.  dt 
ertada,  baobilro  coaplato,  ata.  Poda  aar 
Ttota  todoa  00  dloa  daa  U  4a  17  boraa, 
4  na  Panando  Oaorio  i.  10.  a.  II. 
7tl  (MKSa.  BoUtoto.  <K  17871)  4 


ORAJAHD*  —  BCR0AL077  Vesdi- 
00  atodarao.  mb  eratro  da  tatmo 
alto  a  da  19  mefcroa  da  frente  4  raa 
Profaasor  VaUadarta  n.  90.  Grajabü. 
Tta  8  qurtoa,  3  ulas,  benbelre  com¬ 
pleto,  coa.,  dHpenu,  abrifo  para  eato 
•  deu  llnhae  da  onelbut  4  porta.  Ftci- 


t  B.  AUREA  BRASQIIRA 

Iitllta  eu  3B  <•  Oatakre 
Itotrii^  ib  f  ie  letarafeN,  WÊê 

*0  CAtalofo  Mrá  pqbtlcfttfe 
M  *JoniU  do  Oominorolo* 
tte  dlÃ  4o  IqllftOa* 


(K  19089)  79 


YENDE-BB  b  qaea  pratrada  adquirir 
4  ru  Pajuedd,  perto  da  praia, 
lindo  pftlacvti  para  grande  (aallla  da 
boa  goaCo  •  da  fino  tratamento,  vago 
iDOitra  #  trata  Casa  foi  Raicisti,  Urur 
guarana,  95,  du  6  4a  IB.  Figueiredo. 

<K  19313)  91 

yBXDE-3B  por  81:0001  tuna  casa  *4 
rua  dei  Arllitai,  98.  Duu  salas, 
3  quartoa  •  aala  dltoi  fdra,  jtidln  ■ 
qolntal,  Trata-sa  oa  mesaa. 

(R  18382)  91 


coa  dola  qurtoa,  doia  aalaa  a  damala 
dipudenrUf,  por  189|.  Aa  ebavea  u 


Ifta-aa-  Aoba-aa  aberta. 

(K  17810)  91 

IPANEUir  TraSERO  —  Tandi-iT' 4 
ru  Barlo  da  Torra,  qaail  defronta 
4  Prapa  a  Igreja  da  Fu,  meda  lOiDO, 
oQtro  a  At.  Bpltaelo  Faaioa  coa  16,T1« 
85,  amboi  eom  paqoesa  aatrade  a  loigo 
prtao.  Tratar  4  ru  Boraoi  Alraa,  45-1*. 

(K  17810}  91 

IPANRUA  —  TndM  prodto  ainda  alo 
baUtodo»  raa  Ramlneato  Bilra»  3S2, 
lutoltacOas  Umoaw,  juto  4  Praca  3(a- 
trlf,  79  eontoi,  (acUita-ic. 

(R  193101  91 

IQABABT  —  Taada^  a  biageJev  4 
ru  fagandea  Tanilt»  88,  guaga,  atc- 
Cbarai  aa  Pbarmaclá  do  Jardim  de  ligá. 

<K  18318)  91 

IOARABT  »  Toed^sa  buogelow  da 
ru  Joaquim  I^Tora.  79.  aotgki  In- 
glCL  Proço  43:0001.  tidllta  e  paiancB- 
to.  Lafud,  Carioca  10,  1»,  dae  14  4a 
li  boru. 

• _  (g  19394)  91 


—  rat  PIANO 
F|K>na  9H}BB0. 
(K  19315)  3f 


I£VY  (R)HES  &  CIA. 
Traresn  do  Rosário,  13 


Baral,  14»,  l-sm,  )»  iTtap  ip 

Sala.  AmMa  LlfiplB  B.  111,  ilBfS' 
M  tm  csit  4,  (salUi.  tMtilli4a,  ■ 
Tilbitro  d«a(B.  (S  lUT»  10 


Chlromnntes 


A  LGGA-IB  obb  bbm  4  ra  BIb  Olo- 
A  moBtB  s.  M8,  ais  a  rocuU- 
d<dU  coBotnlli,  na  to4s  s  oosfocl*, 
srmsHo  h>  to4«s  os  BBtrteB,  ,trs  (•■ 
mllli  4b  ttslaiBnIs;  Miar  com  Otics 
Ooito  A  O.,  4  rsB  1-  4,  Morto  i.  Sl, 
a-  SB4»r.  Tbtopb.  «■4SI3.  (J  lllH)  4 


JOIAS 


eaotelsi  d* 
nhor.  Paga-iB  b«ni. 
Rus  Sdo  Jo>é,  Sl. 

.  .  .  (K  ISIS»  76 


Ipanema 


PIAHO  9501  Tendo  dorido  Ttsirm. 

nrgento  per  eavor.  4  raa  EsafAuS 
P»  lOTs _ (K  15334)  67 


'T^KVDE-BE  buofilow  Doderao  at  ru 
>  do  Bispo,  49,  8  uIdi.  barato, 

laf.  Laíofid.  Carioca,  10. 

<K  19263)  91 

V£Nl)£-5E  boa  resldinela  na  rua  San¬ 
to  Aloundfiu  i  8  caau  para  renda- 


PtABUER,  cbitaaaDto  o  sdeneJao  oc- 
%J  enlUa,  Nvela  o  lagrado  banano  peia 
crspbologie  a  pspcbologla  eaperlmtotal  e 
trauUioa  da  tranemlulo  do  prasamen- 
to:  .14  toda  •  sina  da  pessM  péla  rblro- 
aiDcla  aclentlflca;  caninllts  sobro  qul- 
quer  ocntido  particular  c  commerdal,  U- 
iiodo-oe  boroocopot  eoaplatoi,  ottosOa  to 
•'os  Oi  dias.  das  11  4s  6,80  boras.  mo¬ 
nos  oa  doatogos,  rua  8.  Joi4.  74-1*. 

<R  129&9Í  eO 

MUS.  ALIRE,  chlrcoanfe  pb^alonoral- 
u  0  pboreooloflca.  Mleutlrta  azo- 
(«rica.  Basesda  aoi  ugridoi  di  Popas, 
Bli/phiê  L$ff  ê  Ellocinid,  ftc.  Berela  o 
futuro  daquellea  qoe  a  cooiultarra.  Rua 
dos  Arcoa  a.  60.  1*  aadar,  daa  9  4a  39 


Jòlaíi  da  laüfto.  X 
‘*AUIai)qa  da  Ouro*. 
Aua  dA  CarlocA  17. 

<K  11331)  76 


Lsfond.  rarlnca,  10.  1»,  daa  14  4a  19  bs. 
_ (K  19863)  01 

TfEífDE^ÍF'ãm"TcrfcDÕTr7uriE*Tir 

V  guel  ITtJoea),  entre  as  roaa  Pinto 
Gttodii  i  blil.  Trompoaalrr,  12  ma.  ficu- 
ti  lUTOms.S) .  lofermncdrs,  lu  0.  Boa- 
flto,  309,  sobrado. 

_ (R  17831)  91 

TTENDESE  predlo  ooto,  poeto  9.  ea 
T  daa  4  donnltorlos,  boa  banheiro, 
cm  baUo  ua  quarto  e  lodea  malt  comao- 
dldadet.  Tèr  de  uma  4e  5,  preco,  75 

fontve.  Tol.  7-0435.  IK  lT82u)  91 


|DABTO  a  btabilra 


A  LUQA-SE  eentortavel  caaa  Mta,  i 
X%  rna  Protfeoto  da  Honti,  780,  com 
I  qurtoi,  3  ulai,  garaio,  qurto  para 
ersadcNi,  etc.  Trau-io  coa  a  ar.  Csr* 


ao  ta  Botafogo.  Oartai  para 
neeta  folha.  (R  ] 


Ift,  RVA  r  DB  8KTDMBRO,  ITB 

isDitAo  vm  raraoRBs 

BM  IB  DB  OUTUBRO 

A*M  It  HORAB  I 

Ai  CAOtalti  poder&o  itr  P9for*l 
undM  Até  A  TeaRerA  #  o  CAtAlo* 
BO  Aoré  publIcBdo  no  *JomAl  do 
ComBoreio*.  no  dlA  do  loíllo. 

_ (g  11678)  77 


Machlnas  diversas 


ersadcNi,  etc.  TraU-io _ _ 

queira,  ru  General  Casara,  IB-a*.  Til 
UTOOo  <R  18880)  13 

ÃLCGA-BB  buniBliv  4  ru  Garcia 
d'Atlla  0.  75.  9  qeartoi,  aaado  3 
ularnoa,  garage,  etc.  Obavta  ao  arma- 
Ma.  Tritau  4  rea  doa  ODrlrte,  8,  4« 
andar,  com  a  dr.  Qamlllo.  <K  17768)  13 


Cattete  e  Gloria 


ALüOAIC-BE  oteoUiatM  qaartot  cea 
ptselo  de  prlatlra  trdea  a  proqu 
ratwrtla.  Bu  Beajiala  Onotoat,  166. 

(R  lTr78)  8 


LARANJBIRAB  •••  Tsnde^io  om  terre¬ 
no  4  ru  AUee,  prozlno  4  travesae 
Fcrnandlna,  cam  3  freotn.  teu  l^t99. 
Preco  17  eontoa.  lí.*  Soper,  Jornal  do 
Conmirelo,  l«,  a.  333. 

>  (R  17917)  91 

PRÉDIO,  pcchlDoba,  4  rua  Llclnlo  Car- 
doao  a.  106.  custou  107:000$,  vende- 
n  por  70:000$:  do  duii  perlmeatos.  tic* 
rtno  do  34  uotrao  da  íruote.  vuraiida. 
garage.  ru  aspbaltida.  lado  da  sombra, 
rtc.  Ver  para  crer:  faclUte-ie  o  pngoacn- 
to;  esl4  ob^to.  trotar  4  rna  do  Carmo 
a.  68a  tiispboau  4-9331. 

(K  19348)  91 

PBEDIOB  Goaprtm-st,  e  lerrenoi 
greodii  00  pequenos.  Avenida  R)ü 
Rranco,  t04,  8*  aadar. 

(R  10804)  II 

PCTBOPOLIB  Terrne.  Tii>df-oc, 

roa  Bcllck,  Alto  da  Benra.  doiloro- 
branto  vista  sobre  a  bebia  de  Guaoabi- 
ra.  23t200,  junto  ■  depois  do  nredlo. 
461.  Preço  de  occaitlo.  Xegoclo  u^ 
gente.  Fbaoi  S-ITOO. 


AMASSADE1RA8  do  SOO  klloo  vnde- 
se  8  di  «ecastto,  3  aolaboi  de 
(:if4  Rrupp,  motorN,  Iraniolaalo.  Praca 
dl  BipuWlM.  10». 


A  lonco  praso.  Itata-se  á  Riu 
do  Oti?ldor  n.*  N  —  1.*  andir. 
Phone  4-6165  ramil  11. 

(4566S)  39 

BIB».  alon-«l  ,1.610  B.  «S  4Í 
na  Bilra  Bebelie,  3  qnarlos,  3  m- 
lii,  fogio  a  gan.  btnbelrD  a  aquecedor. 
Obavei  no  44,  prego  3301000. 

(K  ITTSl)  39 


Imploraiido  a  caridade 


Modas  e  bordados 

CINTAS,  sentleo,  sob  medida,  moder- 
BBO.  fasem-N.  Attnds-eo  nao  resl- 
danclis  cm  tioolqaor  bslrro,  pbono  8-1801', 
roo  Barbo  Gunraiiba',  37,  (erreo. 

.  .  (S  19165)  BI 


y£NDK-6E  por  8:000$  ca  preatapOti 
mrnsaes  •  meta  8:500$  4  vlita,  ea- 
lileodldo  tfidio  coa  2  quirtin.  3  asioi, 
coainha,  grsqdu  terreno  pluotaüu,  tte.»  • 
40  tnlnntoi  da  Central.  Aveulda  II  lo 
Uranco.  104,  3*  andor. 

(R  lt«05)  91 

VENDG-SE  na  rua  Jsrdta  Botânico, 
um  terrano  do  12x40  depois  do 
s.  843,  ootro  de  16x33  aa  tua  Bepttita 
dn  Costa,  quail  v^sqmna  da  nm  Jirditn 
BdIüdIco  o  outro  d«  llm, 75x27  no  Ave¬ 
nida  Llnueu  Raebado,  todos  approTadõs 
prU  Prefeitura  a  prooproí  para  turra 
eüiflcidM.  InforoatcJei.  teL  2-11S3,  Br. 
Prcdorico  u  Praga  Florlauo,  21,  Kdlfl- 
cto  Gtorls,  S«  andar.  FacÍ1lU-s'  pa;,*a- 
omnto.  tK  19313)  01 


Dentistas  e  protheticoí 


PiORRnEA 

aua  exclUBlvldaio  o  com  remedloB 
do  aii»  deocobivta.  T.  2-6360. 
7  Setembro,  94,  S»  andar,  entre 
Avenida  o  Ooucalvea  Dias. 

. _ <K  12S80)  72 

XI^m^r^^^TTrãtãmêntõênicãz 

PYORRHEA <  0“  *  ««««• 

I  iVUlUUin  voe.  MethodOB  pro- 
prlos,  preços  modicoa  e  exames 
sratls.  Dr.  6.  Olivelni,  r.  7,  IM. 
_ (K  19147)  73 

Dr.Silrào  Mattos  ,^",^tfsu 

em  dentadurás  parctaee,  de  ius- 
taposlção  e  duplos,  bem  como  em 
pontes.  Rua  7  de  Setembro,  184. 


Jacarépaguá 

ALDGA-8B  optlaa  caaa  cea  2  ulu, 
4  qotrtote  ezooUentii  tastaUapOes 
■snltorlaa  c  boa  cbactra.  Eatrada  da 
Prcguila.  004.  Obavea  no  719. 

IR  17911)  13 


Subiirbios  LeopoldIna 


ALÜGA-BE  boa  aala  da  frrato  coa  oa 
lea  moveis^  4  peisoa  da  tratamen¬ 
to.  ta  cau  de  faalUi  podando  forao- 
ctf  comida  da  noita  eoilnbi,  oflgo-M 
raísrinclao.  Itoa  (jondi  do  Baoptadj,  74. 
Pbono  6-8693.  (K  17907)  5 

ALUGA-BE  uma  apttma  cau  4  ru 
Câidldo  Uendeo  s.  30,  caaa  IT.  Al 
ebavei  u  cau  n.  ni. 

(K  19810)  B 


;STU)08  —  Cble  roTIoccAo,  dtsde 
50^.  vordadelio  'rcelame.  facill- 
0  pagarecBto;  acceltam-M  fucodss 
coaficdvuar  por  prego  oem  egual; 
drsdn  I0$000;  4  raa  do  Ouvidor, 
1*  tndiir.  Ufflc.  Nair. 

(R  19325)  BI 
ezacuta-si  vea- 


(R  1B3C9)  91 


Modista  «sipionada, 

tldoa  pitoa  oltlmoa  flgurlnoa  doada 
159000.  Cortea  a  aoldeo  coa  pape!  a 
8$Ò00.  AccelUm-si  rctormao,  4  m  da 
Carioca  a.  46.  2*  andar. 
_ (g  17890)  il 

MLLE.  DEtriKA  cottficclona  vestiâai 
coa  prrfolcSo  •  rapldei  a  precoa 


Escriptorlos 


X  Tbereta  i.  81.  Engeabo  da  Dantro, 
proximo  4  rua  Arcblas  Cordeiro,  eia  kl- 
Uo  peto  Paladlo.  texta-felra.  37  do  ou¬ 
tubro  di  193$,  4a  4  1|3  boraa  Ua  tarde 
IR  ittjoa)  01 

IVtEDIO  A'  RDA  iniTURDNA  — 
X  Vandi-ai  o  de  a.  75,  conatnilde  aui 
tomoo  de  IBa.OO  por  98n.0Q,  eo  lelllo 
pelo  Paladlo,  qulota  filra,  39  de  lAitubra 
di  198$.  4i  I  1]2  boraa  da  tarde. 


Catiunby 


ALDGA-BE  eptlmo  pridlo  araobradado 
coa  B  aalaa  iraidii,  3  qurtes  a 
dtmaia  dependioclaf  para  famlUa,  eom 
Jardim  o  qulatal,  4  ru  llaptré,  B;  podo 
oer  vlolUdo  o  trato-ao  4  tu  Bueesi  Al- 
Kf  A.  100,  fobrodo.  laU  dot  fundu. 

 (g  19397)  • 


Traspassa-se 

mAsPAHAASE  ama 


(K  19147)  72 


Laranjeiras 


modlras.  Rua  do  Carao,  67,  2*.  Tetepb. 
4-2043.  Trnnarerasl  R.  Ouvidor. 

(R  19333)  81 


Nlctheroy 


^  _  pequena  csu. 

X  completameote  uobllada.  vqip  loucay, 
loitfteB,  cic..  rronria  para  recéTU-eaindos 
mi  pcquvna  famllU.  4  rut  Abdrâ  Canil- 
cnntl  a.  178,  casa  I,  (K  lOlH)  88 

TKA6PA68A-8G  eptlmo  contracto  dc 
um  preUlo,  no  castra  coa  bja  bim 
montada  amltulo  para  quslquar  iitgoilo. 
Infonnnr  coa  Usul  é  rua  Urugu^anji. 
B.  213,  (K  17P*Jt)  8b 


ALUGA<6E  ea  caaa  da  apartomoatoa 
•xcillsnti  qoirto  com  agu  corrvnta. 
mobilado  ou  nSo,  aatruda  Indipandeota, 
na  ou  iva  penslo.  Laranjalras.  73-4v. 
Tol.  8-3943.  (K  19383)  19 

SALA.  Aluga-ao  tadepradeuti.  casi  so- 
cegada,  bem  mobilada»  a  civalholro. 
Km  llabelro  Maebado,  89. 

<g  18868)  1$ 


ALUOÃ-BB  ama  optlata  cbií.  3  quar- 
toa,  3  aBlas.  baubalro.  «tv..  4  run 
Joid  Iloolfaclo  a.  68,  Ntelhtrey. 

(K  19909)  $8 

A^EQâ-BE  caaa  noderua  ea  Icirabr, 
aCX  2  aalaa,  4  quartoa.  ete.  Aluguel 
$60$.  Obavts  4  ru  Oavl4o  Pclioto,  1.1. 


▼%ATr  DO  ALFEREH  —  Tcndi-M  ktev 
X  da  terrinoi  Jnoto  á  aalflclo;  lrata-M 
rut  Boaarlo,  147,  Dr.  Braga. 

«R  10l$6l  91 

Rua  C08TA  FEBEIRA,  8  ^  Troüe- 
•e,  pâdf  Mr  vlilo.  Lafond,  Cario- 
ra,  10.  IK  10294)  01 

Bua  GRATIDÃO,  107  —  VeaÜMii, 
pódc  ler  visto»  Lsfond,  Carioca.  10. 

(K  192tf4)  91 

E8ANTA  ALEXANDRINA,  150  — 
.  Venife-si.  Inf.  8-3349.  Lotond  Ca¬ 
rioca.  10.  (R  19204)  91 

RtO  COMPRIDO.  Teadi-sa  por  85;  0001 
ciaa  moderna  cou  13  compartimen¬ 
tos,  boodea  é  porta.  Trati-is  n»  do  Ro¬ 
sário.  147,  dr.  Braga.  |S  J91$d>  91 

ITcTa  1'AIIADIBA.  8  E  7  ^  Vcaúea- 
,h  OI.  Tratar  cora  Lafond. 

IK  ]23d5>  i)< 


Copacabana  e  Leme 

ALDOA-0E  aportantato  BoUladoT  no 
poato  X  8  saiu,  2  qurtoa,  eoalsba 
0  titadeln.  Di-ao  o  contraio  do  eon- 
prarta  algoni  aereli.  Roí  Dqvlritr,  28. 
TeL  6-36I12.  Copacobone,  (K  11348)  8 

ALDOA-BE  o  prtdio  D.  100  da  rna  Go- 1 
pocaboaa  (Jardta  do  Lido).  Alu*l 
gncl  1:090$.  Vec  a  tratar  ao  mciao,  daa 
14  áa  Ifl  boraa.  (g  19909^  81 

ALCOA-8B  ea  palanta,  quarto  eoaj 
optima  penaio,  «a  caia  faatlü  a»-| 
tranielra.  Copacabua  a.  7$,  (Lido),  I 
(g  14199)  8 

ALDGA-BE  bem  quflo  coa  opümi 
aem.  Cim  eltraoiilrt.  Roa  Demla- 
goi  Ferrnlra»  14.  (X  17869)  8 

ALCQA-BE  eiia  moderna,  rceea-cooa- 
trnlda,  coa  8  qaartoa,  3  ailoa» 
copo.  Unda  coxltiba,  qnarto  para  ampre-i 
godaa,  baiibftro  modarno  completo  e  bom 
qolaUl  pora  família  dt  traiameoto,  4 
rua  Santa  Clara.  226.  Cepoubana.  Aln- 
go«l  TongOOO.  Poda  ttr  rlitii  daa  14  li 
17  heraa. _ (g  17395)  4 

ALDGA-BR  itpacoao  tpartaaeota  e|  3 
pseoa.  lindu  lastaUacdis  aanluirtoa, 
oo  Bdlflclo  NrOer,  raa  Gupacabau  n.  i 
012,  aliigual  69(4*  Tratar  no  locaL  i 
(E  19333)  8 

ALVr,A-8E  sala  d«  frante  coa  oa  mb 
pensão,  am  casa  da  família  de  r«a- 
Mlto,  4  ru  Uaymundo  Corria,  29, 
puto  4.  (R  10314)  8 


DENTISTAS 


(K  m25)  a3 


Casas  e  commodos 
no  centro 


Vendas  diversas 


O  novo  proeei&o  cm  RADIOORA- 
PHIAS  DENTARIAS  com  positivo  a 
-c5res  conveaclonadai.  rcprcMptando  ts 
tesdci.  é  0  mala  comnlcto  c  moderno. 
Prera  15|.  Só  o  negativo  10$.  "IntHta- 
to  Radiotechnico  Dentário",  .Assciubléa, 
38,  J*  andar.  Tcl.  2-.164S. 
_ <K  19157)  72 


IOARAHT  —  Alogi-aa  o  bora  predlw, 
cam  loUo.  da  rna  C»l.  UoNlra  Casar, 
27,  a  1  minuto  da  prata,  por  8S9$OOA, 
por  8  KiiH  eu  1  laift,  anten  qw  entra 
0  rer4e.  Agua  4  beiPi.  TraU-st  na  61 
IK  19074)  83 

'f^AIÃ  de  fearabj,  441  —  Optltqsa  aa- 
X  toa  0  qurtos.  klesa  do  primeira. 
Tetopb.  1730.  (K  17536)  83 

Rua  Oenoral  Ptrolrá  da  Bilra,  119. 

Kletfaerer.  alora-M  boa  casa,  parto 
dos  banhas  de  mar:  thignel  2S6|  •  laxai 
19$000.  <K  17577)  28 


Amas  secea  e  de  leite 


Praça  da  Bandeira 


Ama  —  Preclia-M  do  uma  quo  aept 
carinbpaa  o  qus  faça  alcuns  tenl- 
coa  lerea.  £x1gcm-se  rvferuactos.  Rua 
ArauJo  Lima,  43.  Andarabj. 

IS  19310)  51 


A  LDOA-SE  anplt  tsU  ifli  predin  noro, 
A-  4  ru  da  AUandega  a.  47,  pro- 
tlaa  4  Atiiilda  Rio  Braaco:  tratar  coa 
l^raço  Conto  A  C.,  A  ru  1*  da  Março 
0.  '*11,  8*  andar;  tatopbou  4-4683. 

IR  18108)  1 


Dinheiro 


kORUlTOBIOB  para  naal  da  fabuga 
'  i  peroba  ea  rtrioi  iatjrloi  aoder- 


Cosinheiras 


LDOA-8E  sala  o»  quarto  para  casal 
.  on  solteiras,  coa  acellenta  pio*^o 
iliiar.  com  ou  oom  nobllla,  * 


noa.  Vindsm-ii  a  Rs.  eOOBOOO.  Fabrko- 
eJo  garaotldi.  Rut  Frei  Caoeca  n.  9. 


EMPKE8TI.M08  —  Paxem-M  sob  ta- 
rentaríoi.  brpothecaa,  alugueis,  Ju¬ 
ros  0  i-aiicâo  di  Aim>1Ico«:  fosem-ae  obrus 
e  paeam-M  iniiwstos  «m  airaso.  Arenida 
Rio  Oranco,  lOi,  3*  andar. 

IK  18308)  73 

EMPRIlBTA-gP  sob  promtoMitoa  a  pra- 
prlrtarlot,  bIji;:uv1i  de  rrcdíoi.  buiu- 
inoveis,  Juros  dk  apotlcej,  cnntfls  Uo  Go- 
reran.  hvrnnçna.  ctr.  Cnrtni  4  Caiu  Poe- 
Idl  2870  piirs  acr  iirocuroik. 

|K  10234)  74 


UtKCiUA-BR  Un  nnu  cnslohelra  e  ser¬ 
viços  leres;  (ratu-ii  4  rua  Pinto  Gnc- 


. .  -  _  _ _ ,,  4  preço 

coBTldstlvo.  Mattoao  n.  107.  Pb.  B-IOIO. 

(K  191BQ)  19 

AHIZ  K  HAURO),  3S>r(r«l<  á  RU. 
Tk.nalnba,  «iitliiii  cii.  (7; 

8  q.,  1.  rlsltas,  q.  hanbo,  aquecedor,  ate., 
virsnda  na  frenta  por  858$  a  taxoa.  Aro- 
Mente  tclecelsDido.  Obarea  eus  2. 


IK  10056)  5; 


ILHAS 


Rua  MARQUE2  DR  ADRANTEB.  44 
—  Vende-ai  (pAde  oer  visto).  U- 
fond.  rwi  do  Carioca,  10,  1"  ou  Milton 
ILalterla  Mloolrs). 

_  _  IK  19294)  91 


PUECJiiA-SE  di  ctriiobelra  e  laTadelrn 
A  r»a  Bulbdea  Cart^lbo,  len.  Ci>* 
pacnliann. _ (K  17.4’»:;)  52 


COMPBA-BE  moreia  aruletro,  dormito- 
rios.  saloa  ou  casas  coinplclai.  Paga* 
M  O  luclbur  iireço  i  ilqoltla-ac  lapldamen- 
tr.  Tol.  2-3979. _ IJ  19295)  88 

MU.  actlENKEL  diplomado  rtrls  Ira- 
dona  corte,  coofacclona  modelot. 
rm-lra  da  Bilra  n.  96,  c.  Ilt.  6-8837. 


Copeiras  e  arrnmadeiras 


SANTA  THEBEZA.  Yende-ie  á  rua  Po- 
Iropolis  0.  45,  optima  resitlencln  cen¬ 
tro  terrrau,  trborliado,  garage.  4  ra- 
nodaa,  linda  riato.  Telcpb.  2-2293. 
_ IK  19224)  91 

TMüCA  —  Vendt-M  bungalow  roodrr- 
DO  da  ru  Pereira  Uarreto,  49.  Kn- 
tradi  8:000800.  Lafond.  Carioca.  ]Q,  1>. 
Idas  14  4t  10  bnraa). 

_  fK  192fl.11  91 


ÃLUDA-BE  4  rua  1«  de  Marça  n.  105. 

Js  andar,  iloaa  boia  s&laa  para 
iMriptorlo,  senda  «ma  ds  frente,  com 
quatro  sacidu.  Tratar  u  loja. 


ILH.I  DO  GOVERNADOR  —  Prcgueito 
—  Alugam-ao  direriu  cifit;  *ratar 
i  rni  Pio  Dutra,  14.  ou  4  rua  General 
Gamara  n.  383,  «'on  o  Br.  Babo. 

IK  mW)  84 


TIRECIBA-SE  tie  um  copeiro  bruuco  áv 
X  rvndui-la  afiançada,  cont  pratica  d- 
prna.1o  fnmlUar  dlstlncta.  Tratar  bo)<? 
dspoia  doe  8  fai.  dn  tarde  à  rna  Br- 
nador  Vcrtmelro.  52. 

<K  102291  .M 


Saúde-Cáes  do  Porto 

A  LUOAM-BE  boaa  aalaa  e  qurtoa 
A.  f  1101110  eu  rapaa^o*  Rua  Uernaenlo 
n.  77.  (K  1S341)  21 


(R  18343)  1 


Petropolis 


ALUOA-BE  i«  andar  ru  Ledo,  78.  ea- 
qnlsi  di  Buruos  Aires.  Trata-ii  4 
Avenldu  faitoi,  80.  Urrsrla. 

(R  17649)  1 


Rio  Comprido 


TERUF..NO  OUAJAnU*  —  Vrtclm 

rcodrr  argente  um  lote  de  10x4S  cni 
rua  oom  «sgoto.  plano  a  pcrtissfnjo  do« 
hondvi.  Blali  bnrato  80  %  doa  preçov 
nctuaca.  l*Ar  c  tratar  á  nm  Araxd.  ãlt. 
_ (K  17*101  91 


TVINiíKllHí  sub  nutomeviiis.  alii-^iiels. 
If  lovvntsrins  e  nutras  enrantlns;  rir 
tas,  •'UHi  esoiarerlmentos.  A  rslxa  1'«h 
lal  II.  2.032,  pnrn  ser  pmi-urado. 
_  IK  191771  7,1 


AL1.*0A-8E  4  rua  Domingos  rerrelra 
w.  219  i  228.  duas  conforlarcto 
rcshJcftclftB  para  família  do  traUmento 
com  0  quartoi.  3  aalaa,  copa  e  cadulia: 
tratar  com  Graça  C«Dto  A  O.,  4  rea  1* 
de  Mareo  n.  01.  3*  aidsr.  TcL  4-4.583. 

(K  19195)  8 


:gleza 


Bfflbora  dlsilurta  ds  Jxm 
A  firea.  enslnit  *eu  tdltimn  nm  rasn, 
rae  a  demlclllo.  TrL  3-7965.  MU*  Rca- 
iHcr.  (K  19129)  *7 


vV  *'t»frM  r  inacbinaa  da  oierercr,  ctc. 
THciilmne  t-lMB.  IK  15058-  t>* 

SEt^HETARIA  de  tmhufa  rende-se  nina 
pitni  «lesoccuimr  logor.  Preço  barntls- 
Mlinn.  Rus  Uaddock  Lobo  n.  )3. 


Venda  e  compra  de 
casas  comnierciaes 


TklNJlEinO 


- _  Bmproata-Ae 

i-'  Aüb  proinlAKorlas  ou  dupllc.- 
tas  votn  onüuASo  de  uonicrclan- 
tee,  curto  e  longo  prozo,  aolucòo 
rapldn,  algllo  absoluto  o  Juros 
minimns;  á  rua  S,  Pedro  n.  22, 
1*  andar,  dos  10  ãs  J7  horas. 
_ (K  laOlü)  ?3 

rMPRESTIMOS  e  descon¬ 
tos,  a  juros  bancarios, 
com  rapider.  e  absolulo  sigi¬ 
lo.  Manoel  Soares  Casteliar, 
largo  do  Rosário  n.  19,  1.". 

_ _ (K  ITJgS)  7J 


Therezopolis 

nUIEáEÃDPOlJS.  "Alúira-ei  õu  renda-se 
X  taaa  pequena  a  nova,  oo  melbcr  pon¬ 
to  InfannaçücB  7-3679. 


dente  am  csm  dc  famllli,  alugn-M  á 
Arlitidrt  7.xibi  n.  196. 

IK  11711)  32 


AtUGA-BB  znignlflcn  lato  di  frrnte 
com  4  sacodas,  no  lobrtdo,  da  ru 
da  America  n.  171.  Tnta-si  no  mestuo. 

(R  lOO.bQ)  I 


'CARAHT 


- Tende-se  uma  çUarmicU 

X  rom  bom  atoe);,  eco  lol torto  Indcpec- 
dente,  coro  ou  lem  o  predto.  Trati-ti  ai 
roa  Mit»*iiel  da  Friii  n.  l&7. 

_ _ (g  leiTC)  93 

\7KNDK-BIJ  uh  botequim  com  ccattl- 
«  cto  de  7  Aoiras.  0  roottro  i  o  dexo 
ter  di  le  reUrtf.  Fnclüta-sa  o  pi|t- 
arento.  Ru  Je  SSo  Cbriilurão.  140. 


Santa  Thereza 


yKNDIC-ME  uma  cama  de  raral  dc  pa- 
roU»  e  uma  itniuma  ric  creança  por 
inialqtirr  prrvo  pitra  «lesucriipar.  Rna  Si)>» 
Januarlrt,  27o. _ |K  18147)  33 

yENDK-Hi;  num  peqaena  anis  «to  Jin- 
tar  c  am  dormitorla  ■  3OUIQ0U  cadi 
Junto  «u  sr|iariidu.  Rut  iliw  loTalldoa, 
34  ibnUoi).  IK  1783,7)  83 

I  \UK.MtTORIOB  400$  c  salsi  ik  iun- 
,U  rar  liiu.iRMK»,  *  • 


Alfaiates  e  costureiras 


ALDGAII-8E  arejadas  salst  ■  qusr- 
tea,  desdn  80$;  rut  Moncorro  FlXbo, 
40,  Junto  to  Campo  da  BanfAnoa. 

{K  IftOTS)  1 

AI.UGã  BE  aipaçotoa  commoilos  nii  rut 
da  Afflerlcx  n.  180.  Tratt-ta  na 
mcMnn  raa  n.  171. _ (R  19055)  1 


cvoi  w  ,nv""»  — 

ra,  d,  PiiMim.  s:» :  (iKC<>  VCM.  sbir- 
U  pfli  masbS.  Intormicdo,  tcl.  6.3»»». 

(K  17MÍ)  A 


Alucam-ae  ou  vendem-se 
optimoB  prédios  s  Raa  Monte 
Alegre  ns.  395  e  393-A  e  Roa 
Petropolis  n.'  97  —  SANTA 
THEREZA,  com  excellentea 
pccommodações  e  todo  o  con¬ 
forto  moderno.  Chavet  á  Run 
Petropolis  n.*  91  —  Condições 
excepcionaes  para '  pacamento 
a  longo  prazo.  Trata-se  i  Rua 
do  Ouvidor  n.-  90  —  1.'  andar. 
Pbono  4-6065  Ramal  11. 

(4!d71) 


OITERECE-NE  uma  bos  costnrcira 
pnre  ravn  dn  tratameiitn;  tumlmtn 
bonla.  Trntor  pein  irlcpli.  5-1*78. 

|R  1P.MMJ1  a* 


Tenda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


A.  br»  n.  87-  Ohavis  lo  B3.  enas  I. 
Tratar  plifoni  7-1442.  (R  17956)  * 

ALUOA-8E  uma  cisa  nMbltods.  co» 
uraee.  4  na  Barata  Ribeiro.  B48. 

(K  17340)  8 

Isratn  Rlhelrn  a. 


Achados  e  perdidos 


\  LUUA-BE  nm  bom  quarto  moblisdo 

A.  •  senhor  dlsUncto,  psra  sif  oceopa- 
do  aA  durtula  o  dia.  Bua  Hiianos  Alraa 

B.  295.  sob.  (R  10209}  1 

ALrOAM-BE  doli  ainp1oã~BBdaras  aer- 
ridos  por  alirador.  4  rua  do  Ou¬ 
vidor  n.  133.  Ver  ■  qnalqver  hora.  Tra¬ 
tar  4  raa  doa  Ourlres  n.  93.  Telrpb. 
4-090B. _ IK  17889)  1 

ALCOA-BE  150$,  um  romnilflcô 

eecrlptorio.  encerado,  com  telvtdu»- 
ae  •  llcnpexa.  em  pradto  uoro.  emn  ek- 
vâdor;  rui  Buenos  Aires  u.  17,5,  3*  on- , 
d«r.  IR  1038!!)  1 

ALDGA-BE  BI  rua  dos  Ourirrs.  33,  1» 
um  eücrlploHo  mobtlado  tetopb.,  rs* 
ifto,  rrapeito.  xclsdora,  1  nito  de  espera. 

(K  17771)  I 

"LITGAM-SK  âsíni  fwra  cacrlptoTina 

de  1008000  ■  )C0$0O  meoMet,  nm 

8«  c  4*  parimvulif  tU*  predio  4  nia  do 
rarmf)  n.  19.  üoiupantlo  Njctont)  ds  Bo- 
guro  Mutuo  Contra  Po|»-  Ton  rlrvadur. 

(45965)  I 

ALVGA-flG  hsrnMsstmo.  mib  fiador 
(310*),  mocilflco  A|>srtomenta  de 
II  peçns.  em  predlti  tnodarup,  nu  Espia- 
noda  dn  Benailn,  ms  arm  rnido  de  lien- 
das;  ftsrse  a  ce^rnlu  mediania  a  riiida, 
pnr  menos  do  custo,  «Ím  flnot  moreis, 
tsitotei,  louças  e  rrlAtaes.  etc..  flUO  o 
gnirnncpm.  Para  Informsçãra.  per  faror, 
de  3  ás  4  borsi.  11.  Carlna  Biimpslo. 
<0,  \*  sedar.  Tel.  3-0589.  IK  1D3»10)  1 

"Ã  ahiun-se  um  impto  e  nnrn, 

/V  á  nia  dos  JnriUdoa  o.  SIO,  esquino 
dc  Rlachuelo.  'K  1 

y>ÃllÍKO  U**praü0f.  Bli«s-9V  3*»  andar 
com  8  salas  Itoln  uii  sp|mrs<to),  prr- 
prlo  pura  consiiJtorto.  Uboratorlo,  itc., 
raro  nins)lraç5n  dc  sgui,  enimt».  gox.  te 
Ikpbcna  MB  tndoBs  aa  salas  a  multa  hit 
natural:  pr^ço  ncrcsslrd;  rus  .iHudu 
Guanalmrs  n.  15-A.  (K  17054)  I 

AR.l  escrlplorio  nu  faniDl.t,  aluga-sr 
0  sohradu  da  nin  Theopitifo  Ottont 
a.  .l«.  íK  IflOtwi»  1 


em  ImUurn  «  ptralu, 


UAnr)A-<'airVA  —  Monto  de  -.More- 
T  no*.  Vn|p-M  a  smihura  que  lc»ou  jv», 
tiin  inianh-chiivs  marrou  coiu  rs- 
)>D  de  msrfltn.  e  favor  de  ontresar  o  roer- 


Aluga-se  4  rua  — . 

427,  em  casa  de  família  aro  optl* 
mo  quarto  a  etralbolroí  ou  a  casni. 

(K  176*3)  6 

Aluga-se  uma  boa  uli  dt  rre/iie. 

com  penaio  em  caaa  <to  família  de 
rtapelto.  a  ratai  de  tratamento  posto  4. 
Areolda  Atlsutlcu  n.  ^  ......  . 

(K  17798)  8 

LnGA-BB  »  pâTlinral.  «rrrlor  com 
1  MlH,  8  quirtoi.  rarpnA.,  cnl- 
nfag  •  lnnUelra.  cem  «Umi  nioieli.  8uni 
ralnd...  R'i»  Go.Uro  Simpeio  n.  85  e 
Ar.  AtIuB«U-i,  10!.  Ulte.  Tel.  T-ÍT.Í. 

(K  1018»)  8 

LUGAM-SK  í«I.  geertoe  p»ra  rerBo 
.m  «H  it  faittlIU  cem  ovtini  pen- 
,8,.  pe.10.  rboe.  7.4«r  ^ 

LUGAM-SE  cicellrotfs  quartos,  com 
nauu  evrreote,  de  150|  a  o» 

ivtít  Mftnolr,  prlcielni  »«  6*  ru»  nora 
Junto  so  n.  107,  di  raa  Barata  Kibciro, 


Terrenos,  o  corretor  Atraro,  veuds 
um  cm  B.  Lobo  12  z  9  e  outra 
em  Ipanrtnc  8  x  13  ssq.  8-4283.  8-5809. 

IK  178*0)  91 
rfTERKKNO  á  rua  riato  Guedee.  nju. 

ecm  despera  «to 
por  conto  do  comprador  | 


IK  J92i*1  10 


Médicos  e  pbarniaceulicos 


PRDE-SE  ao  chauffeur  que  conduziu 
uma  srnbitrii  de  prelo,  nnlo-bonlem. 
Ma  Avenida  (esq.  S3n  JtiA41,  4  nui  Cnr- 
rdn  Dutra.  37,  da  10.30;  entregar,  no 
IHirtoria  du  Ooh  Naral  ao  sr.  VnMoti- 
i^JIos,  '  ... 


ura  Icrrano  pan  edlfUir:  tudo:  *6;tM)0$. 
Itunitalow:  vende-sa  proximo  do  Me^er, 
entrada  a:8M8»  o  mtnate  em  prestações 
sem  Juros.  Com  Joia  ferreira,  4  rua  da 
Carioca  n.  10,  !•,  uls  3.  Pbone  2-7047. 

IK  10377)  91 

•  V&MDA  —  Tnden-no  3  trciildaa. 
/\.  situadas  rua  S.  Jinuarlo  e  nu  Via. 
de  Ilaniaratr.  8  raras  rada,  1»afrmd.  Ca- 
rlorfl.  10  (sobrado),  dai  14  4s  15  homs 
(K  19285)  91 

ANOARAUT  —  V«ride-ea  bvallu  bun- 
gatow  de  1  par.,  3  salas.  2  anirtos. 
rat.  para  auto  Nrreao  0x33.  lAiend 
Csriura.  10,  1»,  das  14  áa  14  liorts. 

(X  I926M  0! 

ATTKNCAO.  Uma  boa  caalaks  de  tl- 
Joios,  eom  ora  bts  de  10  z  40»  com 
ogas  enranada»  rrade-se  cn  prntacOaa  de 
478*00.  Ter  t  traUr  ao  oicriptorio  do 
rarqne  Duque  de  Caxias,  em  Ciilaa.  lo- 
tlgo  MerJty.  E.  F.  LeopoldIna.  Juato  4 
eslaçto. _  IK  16733  )  01 

BARKACAO  em  prrat.  de  190$.  Ven 
de-«  lun  4  rus  Arsujo  Lellio.  813. 
a  5  rolnutoa  do  bondo  Mna,  detetado  w 
n«  d.  ro.  P.  no-»-.  ,, 

IVARSACAU  tn  vml.  ««.•*».  Ven- 
j  dc-i*  um  4  rea  I.eopoldtRO  Bsstna. 
ne  E.  Noro;  lofonna-ir  é  rna  Btrío  dr 
H«.  Krllr.  ..  «8.  ,, 

fbUNGAUIW  —  GBAJAHU’  — 

U  so  linda  casa,  rno  graooc  Jardim, 
rarands.  3  salas  ptatsdai  a  «>lee.  2  quar¬ 
to*,  bsabsiro  complrti»,  cMlnlia,  etc.  rre- 
1:0  .qR:0<H>*.  riclU(aa8o-»r.  Acbs-M  aber 
ia.  Rus  Usbíiluna  a.  66.  «« 


rp«cisa-se  111  CASA  FADTOAtí. 


X  ca  —  Teode-se  nm, 

Irsaamlsale,  .  _  ...  _ , _ _ 

rsU  murada,  lera  agna,  las.  gas,  esgoto, 
ralçanicato  a  llluntlaaçio  publica;  trata- 
se  4  rua  do  Carmo  a.  68.  onb.  Das  3  4s 

8^ _ (K  16247)  01 

rilERRENOS.  Cngruho  dc  Itonlro.  drs- 
I.  de  4:800$.  e  n  prvstaçórs  mrorars 
desde  97$,  a  5  minutos  da  rstaçSn  r  s 
3  mlnutoo  do  bonde  e  do  nmnibus.  Trsla- 
s«  DO  locei  4  raa  Horgri  Monteiro.  10*. 
(ssquins  dn  Anna  Lroaldla),  ou  ne  es- 
criplorlo  &  rui  da  Gnltanrti  n.  113.  1* 
and.,  com  Boaslnl.  diariamente  at*  4s  4 
-  (K  10142)  01 


Aluga -6»  con- 


(K  10306)  74 


ui».  niKUItüS  auitorlQ  con;  to. 
doa  os  rotiulaltoa  por  159$  rotn- 
^aea,  A  riiA  7  de  Tbro.  194,  sob. 

(K  19U8>  68 


um  lorgnon, 
Hrri  rvctouppussdo. 


São  Christovão 


IA.11I0AK  snli  nu-dtila. 


ruiwx-KA  -  SE  moveis 
^  avulsos,  pianos,,  cris- 
taes,  etc.  ou  mobiliário 
completo  de  casas.  — 
4-6332.  CASA  ANDRE’ 


-  i-urva-í  a  Pila¬ 
va  mas.  fritlns  dwil»  58899:  trabntiw 
lu-rtoltt»;  fairiii-re  cnnirrrios  «14  rii«  At- 
••inlílín,  ,58,  •*,  tr). 


A  LDOA-RE  0  prrtllo  ds  nia  Graersl 
.^1  Argttlto  B.  19,  r.  9.  Chares  na  «bm 
Tl:  irsto-sr  rora  •»  *rr.  Seitas,  ne  srrçfi*» 
rirr<U.-t1  da  t^ouíFonhlu  dr  $egtiroi  Varr- 
gliitas.  rus  Prlfurlro  de  Março  n.  89. 


Ailvuj;ado.s 


Ondviq^kún  Dr.  I<on'urgo  Crus  mudou 
si*ii  rscrlptorlo  para  n  run  da  vil- 
inaita  a.  85,  II.  Trleph.  a-.1293. 

(K  10273)  63 

PREtMSA  rtif  AdT(»j.'iulf»7  Tctihn  ou  o»  • 
recursos,  -prt^iire  o  lir.  ILuiejr  Ai¬ 
res  dn  Vslle,  4  rua  Qiillncdii,  13.  sol. 

(K  191411  87 


f?Jíl*Uri-rA«  AVELíí.V*  —  Oiiarda-ll. 
J  J  rros  cruupr-ionte  0  Iraniludo  imjparjt 
fsi‘rlptao  n  lujrtlr  du  35S8ftO  iulIIsmuh 
Trabalho  p^rfi-ito  e  ii(al))ii  immmcrclii) 
iraratitl«to.  Traducvúu»  di*  franei-z  e  ia- 
Utoi  n  iircços  niwlk-aa.  Tel.  í-0701 

IK  17*58)  71 

\)^IINDK-MB  a  parte  de  inn  «uclrj  no 
?  um  «topf.slto  da  Brabras,  em  punio 
dn  primeira  ordrm,  com  ffgiieEto  jú 
fcHa.  Tral«-Mi  4  rua  du  Itorarln.  147, 
mih,,  kuln  7,  (Ua  8  ús  S  horas. 

_ _ IK  l?mB|  71 

SK.MÍOHA  cmii  umu  Nnl}|»  phitrmncis 
nn  renlr»  ds  cidude,  unv  podpihlu  ee- 
tnr  no  jNir  motlrn  de  vslaçflu.  «le- 

■rja  sncUi  idonra.  que  eulends  <h‘  eicrlpla 
(Hl  mctili-ii  boiiHifcoimtbii  mni  rllnlcn.  Rea- 
ThJsIu  purn  e*tr  Juro.nl  O,  M..  damio  Ir. 
f"rtnaçne»  »lo  espiral  que  iltopue  e  qttal  a 
rcllfBito  que  dcsrjii.  4K  1PU5Í  74 

MiOCH)  VA.VFAJdSu.  Prrclra-oe  dc 
sQcIu  coni  50:0005  pan  lutenr  terrr. 
lios  n«  Riu  Cumprido;  irala-su  as  rua  du 
tterarlo  a.  M7,  dr.  Braga, 

_  ÍK  IPlíT)  74 

O  OPTA  8  ailmeogrnfÜdss  5ü  ■  ÍIÃÍÍÍT, 
Ton  n  7$8(in.  1.000  40*.  teclualv». 
rua  *.  Jerd,  40.  ivub..  »a1a«  ?  e  n 
Te).  J-otWB. _ (K  l7flH1)  7) 

\  D.'inTE-SH  euclo  «rom  rupltni  rtv  a,-^» 
/\  coiitii»  pnra  siihnifuir  emumiindi- 
torto  ffu  Imtueiris  aclha.  lüirtos  a  Jota 
neste  Jonisl.  iK  1704.7)  74 


ToduH  a*  parturbacôea  daa  le* 
II  11  orou  «cun  nncniçlíú  a  sem  dôr, 
Ciillas.  hemorrliagias  collcii  aUa* 
roF,  ele.»  rtl.*ittjcimla.  L.  de  Sic 
l*Yanclf5ço,  '35,  do  meio  dia  át  3  hí- 
ÍK  12921)  í‘l 


LDOA-BE  0  predio  da  rua  flinimbd 


A  ».  II5.  Aluguel  33590(t9.  Chav«-a 
ita  casa  «tos  fuitrios.  (X  100731  34 

yÊNDEd*K  õrsti  nova  ew  centro  de 
torrenn  rara  cablnele,  dns«  hsIrs. 
quatro  rpurtos  e  deomls  dcpeadencltis:  i 
rna  General  Argollu.  Hl,  6,  Cbrlsforãu. 
vèr  e  tratsr  dai  12  hciret  em  diante. 


hnraa.  I4-8108) 

q^ERRENOB.  Irajé.  CoÍlei.dn  a  BapvV 
X  desde  45$80l)  por  mri.  prozlinos  dr 
faceie  e  rnpldae  cwidoccSee.  Con*  n  sr. 
Mattos  nn  3^  ponta  dni  bandra  de  IraJA. 

IK  10143)  91 

Terrenos  a  prest.  de  58$  arm  entra¬ 
da.  Vendem-se  4  rua  Adelnldr.  47, 
Pfcdndc,  a  3  mlautos  do  iwudo  Caecn- 
diirn.  Saltar  as  Av.  Siibtirlmiu.  2408. 

(K  17722)  91 

TKRREX08  •  prraftçSea  desde  3n|. 

sem  entrsda.  Traile-se  á  rua  Arau¬ 
Jo  T,clllo.  819.  •  5  minutos  do  )>onde 
Lios  dcKrndo  eo  ftm  da  rua  O.  Runiann. 
_ IK  177221  91 

Terreno.  vcnde-s«  nm  por  00:009$, 

todo  murado,  prompto  para  construir. 
4  run  Bnráo  de  Mrsqalto  entre  os  tis, 
92  e  94.  Trato-ee  cera  o  er.  Gilberto 
Legej.  Tet  3  4318.  IK  U2S6I  91 

CRRENtiS  bmis.  rende-se.  riia«:  Con 
dn  Boenfim  3-1  x  91:  Ünaxupé  10  x 
Hd;  Ar.  Marncanã  13  z  62:  Ar.  Trapl- 
chelrao  10  x  84:  Antonio  Baslüo  10  v  22: 
Pobtes  Corráa  10  x  04;  9.  T.  Xavier  9 
«  10 1  Reco  topes  20  x  19.50;  TUnna 
PruTnnmnd  13  x  28;  Meudes  Tarsrra 
1*  X  55;  Itsbalsns  19  x  19;  .Tacrguor 


Parteiras  e  enfermeiras 


Aniiaaes 


~CCIIOAllâ  .*  Molettlae  do  appArulljo  Genllo* 
ublinUiiA  ünnarlo,  no  homem  o  na  mul^ier. 
r.iA  -,1.4  .  *  pPKlIACôES  —  Útero»  orarlos, 
iT’*’  *  ■  ‘«niifij'.  iippenrtlce.  prostoia.  nn*» 
NRii  regrna  »iin  bexlgu.  eiç.  Cura  raplda  por  oro« 
-eno..  moJernos  ,cm  dflr. 


IK  17*78)  31 


A  umn  excellento  aato,  motniacra.  cura 
agito  correato  b  petihilo,  no  coufartovel 
palacete  em  ceotni  do  , 

{vicibaaa  n.  M7.  (K  11791)  S 

ÃLI;ga-8E  vm  caso  de  famUto  cstran- 1 
icini.  quarto  a  nptíma  soIm.  com 
vlsti  para  o  mar.  mobllaflna  t  cont  pen- 
«Üo.  a  cohftl  m  cnrolbcifo  dlallm-to.  Rti:» 
Figueiredo  Magalhici  n.  7,  p«>slu  3. 

(K  18305)  8 

LU0A-8Ü  Uodo  qusrto,  bem  raobi-i 
Udo.  rstjla  moderno,  eow  axun  cor¬ 
rente,  a  pessoas  dc  flao  trato.  n.  i 

cabina  B.  962.  i*» 

ALü‘i.)-BE.  eni  rasa  tvlrnogvlro.  na 
Arrnlil»  Allanllra  n.  370.  do  Posto 
2,  etcfllenle  isla  Imia  moblisdi»,  própria 
para  lenbor  de  tratamento.  - 

ÍK  17iiO)  n 

VVüNG.U.ÕTirniw"  R 
ÍJ  depcmicnclns  modernas,  wn  mobílio- 
alim-FC  iwp  seis  roeics; 

Itolíort  ílMin.  85.  Leme.  " 

Ip.tMIl.l.i  estrangeira  dUptto  de  urot 
'  sftls  »Mi  qiiorlos.  beta  mobllliulos.  coo* 


fKNDK-SE  e^•l  t'oHi*lsl  al)em3u.  legl- 
\  timo.  en'«rtj  rnm  .5  roeres,  prrt,«  «h* 
•-nsirio,  á  rito  CiraseJIsa,  231.  VHIn 


Villa  Isabel 


U|  iloinrojian  c  Ir> 

f  S  reinilqre»,  tome 

'—1  y  JP  CAPSlL.qíl, 

SBVBXKU.ltr 
^  I  fAplol  Baiilnii 

,  Arruilnl  que  f1. 

cnrA  hAn.  TsiImi  ffOlHL  A*  %«ndA 
«II  Urnffnrln  Ilutrer,  Buo  7  üe 
lenibro  n.  Ul 

_ _  fK  leos^j)  $4 

PABTEÍJl.l  KHl*Ktjr.lf.W‘A  —  .Um*. 

D.  CEK,1M  —  Ülp1ofnn«lfl,  ■tti.nOi 
l«'*do  0  qualquer  easo.  prwntoios  niuiier- 
m»i,  mailinn  bjulene.  preços  lallsfntn 
riui.  ronfcirlUis  ?ritÍ6  das  10  is  i?  hs. 
)'ranclseo  Muralorl.  2.  sprnrtararnto  7, 
r»q.  rus  RtBe1uj‘'’n  Te).  2.1244. 

ÍK  12939)  04 

MME.  nr  MICAIltr  pnrtelra  dits  Tare 
dl-  >lrd.  de  .\M»lrla  «  llto.  :;n  auDtii 
de  pr.itira  «to  mntenildmli-.  p-«-to*  n  mrn 
ll»on:  Injri-  itm  A  tS  hsttts;  run  Bjo 
Jo*9.  31;  li»l,  .7'07(H>;  jrene,  eraili, 


SLt10A-8E  a  i-asa  da  rua  Darão  de 
Ciilrglpv  n.  132,  com  duaa  Mla«. 
tres  qitnrtns.  costnhe,  eom  fmdlo  a  gax. 
quarto  ik  banira,  uiu  Munrto  foru,  entrada 
Indfpftideate.  toda  pintndn  i-  enreraila  de 
noro.  ChuTBs  no  134,  c.  I.  Treta-as  em 
S.  Praorlhco  Sss  lef.  359. 


—  9alH»nel» 

Cachorros  r  %r. 

InvAr  00  cAca.  Toonlcnitln*  cfricnx 
ha*  iouitea.  Rfilrr*ennla,  liidlcudu 
naa  Otarrhfns.  OIocmiiím,  cura  a* 
doftiiçftn  doa  ouvldon.  Porirlciinla. 
purgativo  auave.  Verntonnla.  fnz 
flxpelllr  oa  vermes.  Ilemocania. 
totifco  do  eADfCue.  Rua  Carioca, 
39;  7  do  Solembro,  83;  Rcpublka 
Uo  Perú,  4  7  o  79.  Em  SÔo  Paulo, 
rua  Libero  B.qUarA.  20. 
_  (45744)  fi* 


GONQRRHEA 


O  piian  compliraçfiea  ; 
orcltllds,  eyfltitos.  estrellnmento}. 
etc.  DIothennta.  DarsonvallMCâo. 
Rua  HopQhllcH  do  Fert)  n.  C*.  la* 
brailo,  dns  7  ír.  S  '.J  ,  ilns  U  i» 
18  liorria.  Domtneon  «  tflrUUeSr 
das  T  d«  9  hrjraa  (K  15SI2'  Í3 


PROFESBORA  encrglrl,  mm  bw* 
tk-.t.  •nsliis.  em  partlruliir  poriu- 
gqcr.  arillimetira,  ceograpltln.  ate.,  a 
••tt-nçse  q  eenhorns.  ni«'e»n«  •ttos.iv  prin 
ripisntes.  á  ru.i  K.  Josí.  31*2".  Vae  a 
d''mlellln.  Tel.  3-9799. 

IK  ir*iM  » 


Automóveis  de  occasíão 


ISAIIAT.^  HTlDFBAKCn  —  rcríMto 
l>  Mlndo  p  pneus  nnrno.  Veode-Be.  Hod- 
drrk  Lnhn,  21P.  Tel.  %*l74n. 
_ tK  1792.11  «1 

yEXnE-*E  iTmousIiie  de  pitrtliqilor, 

Aptlinn  rhfa«to.  Uui  R.into  nindito 

29.  ropniab-.M.  (J  177791  tU 

JTUMFKA-HE  nm  Ford  39  ou  SO.  pugSD- 
do-s«  parte  em  dinbslro  e  pirte  am 
mo^vla  o«rriis  e  modernos,  t  escolher. 
Tel.  2-3976.  (S  19127)  84 


PíiNfl  Vcnff«-po  relirndih  ur- 
i  inilU  grntfl.  fucilHa-na,  (ipoço 
«nzoavel:  rrofca:<or  OaWr.o.  91. 
TIjiica .  (K  17004)  75 


Tijuen 


Professores 


URCA  —  Veode-K  por  75:080$.  n 
optloo  prndlo  scabada  de  construir, 
á  nii  Josquloi  Detsno.  80.  Tritsr  á 
rna  d»  Carmo.  88.  Tel.  4-0231. 

19:40)  81 


QrARTO  mobilado.  Aluca-te  com  rr- 
latira  Uberdade,  rn»  ow  d*  «eTiboT-j 
só.  s  renhor  d»  tralatitonto.  PrK^  1298. 
A*  rus  do  Pensdn  p.  182.  rbune  2-7.747. 

19.V»1>  1 


itrrcoo  da  12x30,  tpp< 
Gablao  a  Gruguai.  1a- 
I.  !•.  dst  14  As  II  bs. 

<X  193051  9) 


PGflTO  0  —  Quartos,  frescoa  e  aocr- 
gados,  roníorto  raHrrno»  meM  rx- 
«llmlr  ■  P(««  rroítfl. 
r.ln.  1»  ■« 


)TRX  (nelfu  ensina 
Enpcclilirta  em  toeinsr 

7.?«aa.  íjr 


Ruft  do  CAtteto»  1.  Sala  2« 

(K  18323)  74 


1* 

k  A  i  '  1  l 

.1 


DA  MANHÃ  —  Doin)n|(o,  15  de  Ontulne  de  1983 


DiSUniTO  ORTHOPEDICO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

Fnla  Znidtr  <•«■  n 
u«M  4*  pratim  ■• 
AIIsoubIu) 

Tratunanto  elrurtteo  a  ia»> 
einloe  maUomatOat.  rao« 
lutiaa  doa  artloula» 

oBm.  paralyalaii  ato.  Ha> 
saaatbarapla  daa  traetuna. 
Offldnia  para  apparalhot  or< 
tbapadlcaa  parnai  a  brapoa 
iTtldclaaa.  Avanida  Rio  Oran« 
ca,  3<i']*  —  Tal.  t-Oltl,  am 
ftanu  aa  Clnam*  Gloria.  ^ 


FfflROMilDOiniHfl 

“*  *tiut^Í^Íto  nSTõmluI 

VAO  a  eam  ataolnto  multado 
paloa  SalM  X  a  a  «adisa 
Dr.  Tpa  DoaHlaapr  da  Cha^", 
Aaaambtda  a.  IS.  A'a  4  boraa. 

 (K  ITIM) 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  JuUo  de  Mtcedo 

•wWlata  aoi  daaaaaa  daa 

acitea  aaaltaaa  a  atfaaalaa, 
•  aa  BaUat.  Ha. 
laipalaatta 

a  arpUlia. 

coimiHaxToi 

daraloa  da  lanlioraa  am  talaa 
ascluatvamaata  raaarrtdat 

•VA  HA  eyUUMA,  Ma 
Ttlapheaai  l.lKt 

daa  •  áa  U  a  daa  14  df  ». 

(4»H)  M 


:gTP«n| 


Dr.  Cnma  e  Meno  fSÜSS*** 

tuberculose 

Cana  Roa  f  Betaoibro  b.  tdU*. 
da  }4  ia  II  bana.  T.  iariT, 

(K  lIltB)  It 


DR.  DUARTE  NUNES 

GONORlUEeA  E  SVAd  OOM. 
FUÇARES  —  EEUORIIHOI- 
tM  i  OOEIVCAd  ARO-RÉ. 
Or.4EB  ^  R  radro. ,  «4.  Doa  • 
|i  la  boraa.  (  4]un  as 


CONSULTAS  GRATB 

ralo  Dr.  Lali  liota  Dlttaa.. 
aour^  aapaolallata  am  me- 
lartiaa  dos 

OUOS,  OUTIDOSt 
GARGANTA  «NARIZ 

Todai  aa  dtaa  daa  la  da  II 
boraa  a  aaaaa,  daa  ii  da  It 

CoBauiiorio:  Rna  Rnaaaa 
^rat  lil  (ostra  Aadradaa  a 
Oruasayanal. 

Tamaam  (aa  «lasamiata  da 
eatarota  aom  aasnoda  an 
aaasa  bodJÕodaa. 


ESTOMAGO  E 


Tniamento  modcrao  pdo 

K»  de  piot.  ZnelMr.  de 
,  espectâtanenUi  de  lUM* 
ras  do  Estooibeo  •  duodeno 
aem  opentçlo.  Notoi  meloi  do 
diignoitlco  •  tntiunente  (U 
luperehlorbjdriA,  (aeldii), 
dfairhtea  ooUtei  deaentwlu» 
pilsio  de  Tentre  (atonJea,  ae< 
paemodlaa.  ato.)  Dr.  Enieito 
Caroeln,  ooBi  nraUea  aee 
bonltaee  de  Pani  e  Berlln. 
B->lfos,  na  da  Qultonda,  11, 
TeL  «.  «am,  Ae  U  liona. 
 (K  lasii)  14 


CURSO 

«  DE  ^ 

CULINÁRIA 

CONriiSTO 

PARA  DONAS  DS  CASA 

CMlf^ando  4e  de«  nli«,  mia  por  •cstwlk,  ü 
Ngundu.|iirM  ^  4«  8  It  3  liern,  «enesan- 
donodia  t64e  OUTUBRO  dt  1933. 
^icrlpsle  t  35|000^  adiuntedenientc 

PROGRAMMA 


lAUADOt  * 

Ovof  rteketeioa 
CofMetai  4e  ranwln 
Croiiadttdd  4e  filllelt 
Soefflé  <•  cuurffcs 
MiyoMtN  de  ci«ar6w 
(eifeHelo) 

Bolo  le  legeaiw  (oefdl- 
talo  co«  gleoo) 
Peitolo  <e  hNo 
HEfiOM  keliiaie 
Eiepiltatad  eopeoieod 
PelleieaáHallem 


Toda  «a  endliea 
Boltai  ia  Nmila  cow  flact 
Tarte  varia  (aafeHaia) 

•riodida 

Nita  ia  kbcoEtoi 


ACTOS  RELIQIOSOS 


Nanlpat  (liarMi  ITalu  ate. 
pla  ioca  Mpaelal 
Balas  ia  amaiaaa 
BtdcoHaa  ia  beaailha 


S.  A.  DU  GAZ 

SBOCAO  oe  eCOHOMIA  pomsstica 
Agmdt  da  Prase  di  Banddft 

RUATiaXBIRA  80ARRS.  38.1.* 

TalephpM  1-8171 


SANATORIOBELLO  HORIZONTE 

lUVAllBA  COX  OB  HEbROREfl  DA  BT7IBBA 
BSFiciAiafBirni  construído  para  o  trataxbuo 
DA  XOBERCDLOSE 

Otraeda  taebniea  de  Frofeooo»  Sanoal  DlbaBl0,  ~  Oebia 
Portal,  410.  ~.  Bnd.  telof.  -Bsnatorlo-.  —  TalopbOBO^  1141. 
REUjO  HOBOONTB  MINAB 


INDICADOR 


aoiini 


APVOOADOa 


Importante  Compaiddanacaaiiudadaao 
rapuea,  ilrloik  «th«a,'bam  reladoMdoe  a  da 
bPa  aparanda,  para  traballiaram  oenw  aana 
agantaa.  Ramo  da  nafdcio  eoaipittainanta  no* 
vo  e  da  faturo.  Cartu  cem  rafarandai  para 
**ALMOR'*o  niita  Jeraiil. 


Optímo  emprego  de  capital 

aeo.oeoaooo 

?ífô2ffii?u?ai?sríKw“.  WTam?í2 


Adnilnot  njimiitiilü  iiiieii,  pin  u  pn{a«  ngu 


Pco«  um»  demonitneio  m* 
tulte  dlreUnenta  A  msMi  da 
QeoledAde  omioe  LtanltAda, 
eu  Aa  mbocIu  ]A  mtedu; 


B,  nertaente:  A.  WUUim  mteroí:  o.  V.  da  BUn.  it. 
Faitib  Vlaconde  unguil,  113. 

Ouum:  1.  A.  Aievedo  IMa,  Tetrepâlla:  Oldeaiar  Rnkea- 
—  Bailo  «a  Amaaooaa,  101  aauer  —  W.  tuB  81 
JuB  de  ftoa:  IMetloo  Chtl*  Torto  AUan:  Vlto  Uliaada 
Qwna  XamiNP  BoMolio  ái  cia. 

(4i(et> 


ESTE  HOMEM 


Ficou  Rico! 


i’<>r«ió  oaudolia  m  aaaa  aosMiaa 
•om  •  -dali  4o  Raaoetoato*. 
ar,  Kotoeiaami  u<«  iko  tataraml 
ncA.poa  iNFoaMn 
EMntEZA  BRASILEIBA  B. 
PROPAGANDA 

a*.  Ha.  ■pbtcoBia,  14.A  e.  Paalo 
CAIXA  POSTAI.  Ht4 


ylma.  Min  todao  «■  eonoaoos 
m(4aa  ertmaa  a  pri-uovlo  para 
(k  wa  ÇoiaooMoo  ladlopMianl 
a  WMI,  da  molt  trsiies 


Mra  taformaeMa  asarantr  «  eata»  it  mus  itrwl 


MÉDICOS 

wrr  HAbAeviBTA  — -oar. 

me.  I,  Tal.  1.0500, 

Da  IMSM  Hasdoa  At.  R  Btu. 

«a.  lil.  (1*1.  a  101  (1.10111. 

PM.  LUIZ  SOPRE* .  Doea> 
(ii  doi  Inteatinos,  racto 
a  atiBi.  Roa  Rodrigo  Sit* 
va.  U  ~  Tel.  2.0608. 

Dl.  QUbai4a  CTsaaaa  BLamalM» 

faanui  dsa  oraasesa  Caai. 
Batambro,  TI  (l-IlUl. 

D^  Maria  Carfla  —  OosAt  At. 
Bramo  Braça.  11.  Bli(.  Pr*, 
(lirtonal  Etpl.  do  Caitalla. 

D^  noTta  da  Masaa  —  Cana  a 
raai  R.  Vlvalroa  da  Caatro.  lÃ 
t,ama  T*l.:  1-StOO. 

Dt.  Hltls  Podrai  —  Aaa  n.  8. 
Pr.  Aula  B.  Ram.  Ortlbto^  II, 
1.  i4.  —  Raa.  8.UJ0. 

O  DB  OUVEIBA  BOTELHO 
—  Installou  0  MU  Inatltnto 
Autotberapleo,  para  a  cura 
daa  moléstias  pela  vatulnt 
do  proprlo  sangue  do  doen* 
te,  em  ediflclo  proprlo,  A 
Rub  General  Polydoro  nu- 
meroB  169  e  171  (Botafogo). 
Tel.:  B  0379,  de  B  Aa  11  horti 

Ptertuat  Oaaar  da  Canta  «-  At. 

RIq  Branco,  tl-|.  and.  Bala  A 
Om  a  ii  5  ha  Tal.:  1.0184. 

Vt.  A.  B.  Lhaa  Pilha  —  Aaaim- 
bUa.  T0.|..  T.  I.OISl.  —  Dta- 
rltmtnta  da  1  ái  3. 


HEOICOS  ESPECIAUBTAB 

ÕR.RENATO  SOUZA  LOPES 
Prof.  da  Faculdada  — 
Ooengas  do  estomigo,  In* 
testinoi,  figado  e  nervo, 
tas  Ralo  X  —  S.  José,  89. 

Br.  Hnnotl  da  Abreu  —  RAIOB  X 
-r  PadledlarnotUca  Radiola- 
rasla  erotunda.  ãt.  RIo  Bran- 
aa.  I5T.J.  —  Tal.  1-0448. 

Tnl.  Bnina  Leba  »  Ensmta  alt 
nicea  Cracsayana,  04.  8-48(1 


niTITVTO  PHVBIOTRaRAnOO 
Dr.  Gutara  Araibrait  —  Duehaa 
UauaAoai,  banho  da  luts  dia- 
lhernia  Ultra-vlolaU.  —  Bsi 
.  Cbllt,  35. 

latiitata  dt  Raloa  X  •  Rua  Ca¬ 
rioca.  48;  1.,  dni  8  ta  11  —  Ra- 
dlatrarhla,  pulmOet,  aaraote 
tnendlcc,  ate.  SOtOOOâ  Danta- 
ritt,  (|i  lotooo.  DUvnottlea 
IwiBtdlata.  Fona  I-155(. 


OR.  OSCAR  DA  SILVA  ARAMO 
,  -  7  SíUmbro,  141.  T4I.  2-448S. 
Dn  F.  Ttrrn  —  Prot  da  Paa.  dt 
Mtd.!  IJruciiarana,  13.  ât  14  ba 
^CaniuIUí  J.t.,  5*t.,  a  Sabb. 

Dt.  A.  F,  da  Coata  Janlar  —  Do. 

canta  t  Attlst.  da  Facnld.  R. 
^Badrlso  Silva,  T  (i  it  6  ht.). 
DR.  RAMOS  E  SILVA  —  RO- 
.drlso  Ellví,  9.  Tal.  1*1318. 
Dr.  Cbtant  Bicolha  o»  Raloa  X  — 
Eliotretcrapla  om  sorti.  Cana: 
.  R.  UruAutyant.  104.  Daa  4  it  I. 


SANATÓRIOS 


aPBQtorto  9f,  B,  A|ipBr*H4B  «v  B. 
D.  Mtrianna.  182.  Ttl.  (-1978. 
Sorvido  palas  Irmlt  Fllhnt  da 
NlttrlaoTdU.  EielutlTt  manta 
para  a  uxo  (emlnlno  (nervoaoa 
P>)'chopatha9,  tóxioomanoa).  — 
Sttcio  dt  m.xtornidada  Indeptn* 
(anta  Faellldadot  para  partn- 
'Icnlot. 

.naiATlo  Botafoco  —  Rua  Alva* 
ro  Ramot  nt.  Ht  a  17T  —  RIo 
(4  Jtnrlro  —  Tolt.  8-1400  a 
i-UOl  _  iSítftbaUclmínto  eipt. 
elallxado  para  cura  da  doanou 
norvotna,  montara,  t  toxlooma- 
ulat.  Dividido  «m  PavIlhCta  «t. 
pcelaei  para  doontoa  convalot-| 
etnUt.  ntrvoaoa,  menlaot  a  ta-' 
zluomanoc.  Apartamentoa,  quar- 
>oa  com  ar’ia  corrontr.  quonta  a 
trla  com  todo  o  oonforta  a  rt- 
lulalto*  do  hygicnt.  Tratamon- 
>0*  modarnot  aob  a  dlrooedo 
dor  Profa.  A.  AiialrogOalIo ‘O 
>;lyt«oi  Vianna  0  do*  doeontra, 
Ptrnambueo  Filho  t  Adauto 
j«-.olho.  X.  n.  —  O  Saiiatorlò 
Boiaíopij  acab.a  dt  ermr  uma 
rnlíê  a  ptecot  modlcot  accM- 
•;vÈl#.  p.rr*  doontea  mrntaoi. 
rora  rtolhodot  apuradoa  do  tho- 
ripjutica  0  vlKlIanela.  Proçoa 
(«Bda  «KIJOOO  mantaoa,  Incluído 
a  tratamtnto.  Cerno  elinleo  do 
cipacldado  conUtelda.  Mediooa 
rorld-nirn  no  oroprlo  Rnnato- 
'l”».  IK  lOltll 


THMUfB  m  TUmd  -■  Vsedam  ee 


Pardlaaada  UbwlH  (  B  *  N)  t»««*«....at..r.a 


•  •  m 

Oratldla  (M  x  11) 
aratldio  (88  s  n{  ......I 


I.JjiiESiEi 

«wtfi  (A  «  ViV 

OM*  «..»)  at,.....".... 


L*  ^  •«!  •eeeeeDevDAdDeee 

Fi  III 

••eeeeA%eeeeeBDaHDDeeDeeeH 


OPEIUCDBB 

ir.  Btntaafa  Taa  — .  KatoauBa 
Intaitinaa,  atara,  OTarloA  ba- 
xlba  s  r|na  Aloindo  Guanaba¬ 
ra,  ll-A.  1-4091  a  l-llll. 


ngggiyxyr.BngTOr-fTrr.B 


luupd  (1*  X  MI  . . . . 

artranla  Caol^raaa.  <H  r  IT) 

Tratar  A  m  es  Bs— a  m  SA  aak.  ám  e  sa 


IO:OM|Ol< 

44:1001000 

10:400)000 


E 


i 


ma  daa  sasAaraa. 

0^ 


BARBARA  "" 

DJtnoaiUI  lotaatlna,  pi 
•ada  a  PaaorOaa.  Cqraõa 
aparfalcoamantoa  naa  hoap- 
Parla.  Coas.  At.  RIo  Braane. 
118.  Tsl.l  I-T8II.  Ru.  At. 
AtUntIca.  014.  TaL  T-lOll. 


l.TígffüX-^rríTir.T^írf 


DAS  SENHORAS 


Dr.  Darlaao  Goulart  ••  Uruxuava. 
aa,  15,  (4  áa  I).  l-titi.  Raa.i 
Araulo  Faaaa.  TI,  (1-1140). 

Or.  Camatba  Oraapa  Rua  Coa¬ 
da  Bomllm.  077.  Tal.:  1-1171. 

Dr.  Hlaual  Faltosa  •>  Oa  E  (Maa 
—  Frol  Canaea,  4A  —  1-1471. 

Ortarlo  Rsdriauaa  Mata  • 

Dooaata  da  Ualvaraldada  Par* 
toA  Qynacelocla.  Asaamblta, 
n.  TS-I*.  TaL  1-1781.  Dlarla- 
isanta  do  4  4a  A  Ras,  1-8787. 

Dra«  Eliie  Ocldke 

Formada  na  Alitmanha  a  na  Hl».  — f  —  -* _ a. 

5;”e!tsr*?r"sLiTi;.""d'i.*í:i'í::  Estabelecimeiit 

Holaatlaa  du  Saahoraa  Ortrl- 

■eatea.  Syphllla,  OparaaOot.  _  _ 

Dr.  Ailaailta  Olival  —  Chafa  da  JtlIA  CÍI  fAA 

Matamldada.  H.  D.  F«dra  II.  uUC  wV  ICv 

R.  Chila.  15.  _ ^ 


CLINICA  DE  TIAB  VIUNARjAB  BANOOe  ■  BANOAHIAB 

r.  Rodalpha  Jsofttl  — .  LoaCa 
pratlea  doa  heapitaai  da  Alla- 
manba.  Trata  poloa  mala  ra- 
oantaa  proctaaoa  —  Rua  11  da 
Halo  n.  44,  H  and.  Dias  ulaia 
daa  II  da  lO  ba.  Babbadoa  daa 
14  da  10  ha.  Tolaphons;  t-1000. 


B  OUVIDOS 

Dr.  Raal  DarU  Saatau  ^  Bfá 

Jot.  43.  daa  I  ia  A  (l-OIM), 

Dr.  A.  Calada  <a  Caatr»  t*  t-bala 
do  Barvico  da  alhoA  fimnta. 
narts  a  ouvldoa  da  Aaslatanola 
Muutoipal,  Ourlvaa.  A  8*  qsd. 
d  113  dt  S  113.  Tal.  l-ion. 

3>f.  Jeaaata.  da  Aaarada  Jtatw 
■  —  Aatamblla,  10-|..  T.  I-IIII. 

Raa.  T.  8-0508.  Daa  8  ia  I. 

Or.  Aavlpliio  da  Raaba  Ltida  • 

AstembUa  70-8..  T.  I-Oltl  •• 

DIarlamanto,  daa  I  dt  i. 

Dr.  Martabe  Iteao  —  7  Bat*.  M. 

3»  and.  B.  S,  9  âa  I.  T.  4.1114. 

OARtíÃNlX  NABIX 
B  OUVIDOS 

Dr.  Soata  Rondae  —  V.  JOIt. 

14,  l*.  daa  I  da  i.  (I-IIM).  _ 

SGa  9  19  ll)»  Mm^^—m— — — — — — — 

Or.  Antaalo  Lada  Valloao..  ^  Cada  Bdiaaa  —  T  MiamBra.  tr. 
cmtfa  de  ollnlea  do  prof.  KanI  —  "  ■ " ■'iftEdltèniE 
D.  dt  Btnton.  —  Larfo  da  Ca-  fDHíitlCISIAB 

riya.  18.  da  1  da  11  ba  -  TaL  VS),  J,  farmIÀ..  .'Uo  KErÃ 

*--705.  ^  11*. 

DR.  OLATD  niBELLO  >  Fiat.  .  41  .  ■  ■  .  i-  r.— 

hnap.  Barllm  a  Vlonna)  Vça.  LITRARIAB  B  1®1T0REB 
Florlino  n.  61.  3  da  8,  8^.  ^  ^  jdaOtaa».  -  BuMOa 

Alroa  70-t.*. 


RADIOphSjps 

VraMaaSaa  — .  eam  Fiador 
—  Mqbanda  antradu  —  Bs- 
•aalgAÃ  MrmbDanta. 

VAIdVUl4AS!:!‘*d  ^ 

a  d  praao 

•d  BA  C  K.  K  --  Fana  4-1171. 

ME  Baw  Ida  Fudi»,  ad».lala 


UVROS  USADOS 

OMtaua  Cijtat  a  Auioilo  LaL 
^,rt.  b5  CoutHuiíía.  IA 


Estabelecimentos  e  produetos 
(|ue  se  recommeiidam 


MOVim  B  TAPBCARIAB 


HasMa  itajta  —  Banador  Var- 
•qalra,  14T. 


MODAS  B  OONFEOCABS 


OORANTBB 


AUldMa  Oamsaaialal  daa  Aslmaa 


DHOOABIAS  a  F»ODUOrOB|Cla.  Vud  ARaalluBa  —  Ar.  RIe 
FHAIIMAOEimooe 

MACmNAB  FADA  LAVOUBA 
Ima.  RaftlBda»  —  At.  RIa  Srmaeo,  17. 

da'  D.  Auaaa  Dipallalra  JTRua 
7  SaiambrA  Ml. 

Oorr  Fnba  D  Ma.  •  Lati  da 
CamBoA  iT. 


Os  Urros  de  Bdrte  de  BDUOAa 
OAO  SEXUAD  da  DR.  UBR. 
NANl  DB  IRAJA’  mtiDomm 
os  maleras  alasloa  du  wHIoa  a^ 
p«clslUAde  d»  Brasil  a  do  Wv 
Dwialra.  Mata  da  100.600  Dk 
ter«a  aproreltaai  os  asut  analna. 
mantoal 


FWOHOBEB  DQ  AMOR 
Batudo  datalhailastmo  da  t«dss 
aa  prlnelpaas  altsracSaa  do  ipa- 
tlncto  sexual  o  qua  eonatitula  q 
ebamado  Amor  norUdo,  l  to- 
luiDs  rloaiuenta  Imprsaw  Hlua. 
trad»  asm  qoatl  duientaà  abur- 
rapSaa  ......  Ba.  ledMB 

BEXUAIADADB  E  AMOR  — 
Nsata  surprabandenta  ebra  ai. 
olaraesm-aa  oa  mala  Intrlnesdoa 
problemas  d»  asxuolodai  •  Amar 
d  laeaido  am  aaua  mnltlplas  as- 
paetoB  desda  e  rtUsloao  atd  » 
andqorlnoloileo,  1  voUunA  ad. 
d»  luxo  eam  optimaa  lllualra. 

oBaa . Ba  ie«eee 

MORPSOUKIIA  DA  MUa 
LHER  Unlee  Urra  qua  am 
pprtufuaa  «rtuda  aa  (ormaeSaa 
atbntoaa  do  nowe  por»  atrarae 
da  intarMiantimiDiaa  antlyaaf 
tamininaa.  cirous  volqma  eam 
daoumantoa  pbotosrapbloes  •  11- 
lutiraeSaa  arttattpaa. 

Ra  leteoe 

TRATAMENTO  DOS  MALBI 
SEXUAE8  -•  Urre  indiapanaa- 
vai  a  toda  aqualla  qua  aa  quistr 
preTenlir  a  tlaoallaar  a  eura  daa 
chamadaa  doaneaa  vansraaa,  da 
nyphilia  da  ImpotanolA  da  aa- 
lerlIldadA  ata  1  toU  eam  rioaa 
llluatraQOaa  •  casos  pboteira- 
pbadoa.  .....  Ra  lejOOO 

fXmCOB  E  CRENDICES  •m 
O  mais  Intaraaianta  trabalho  pu¬ 
blicado  sobra  a  (altlcarla  n» 
Braill,  demonstrando  o  qut  aa 
pdda  vatlflcsr  nas  maosmluis  • 
candonbMe  no  qua  rupalia  a 
araoraa  a  (Isaceti  taxuaaa  ^ 
1  vol.  luxuowmanta  impistio  s 
tlluairado  protuasmantA 

Ra  lefeee 

SCXUALIDAOB  FERFEITA 
—  Todas  aa  queitOsa  da  sasuall- 
dada  ada  Tontlladaa  naata  IIttoí 
llmitacdo  da  prolA  dlvarela. 
atnor-IlTrA  hydana  sexual,  ata. 
NInruam  podard  Ignorar  dara- 
Tanta  aa  ragraa  qua  satda  aqui 
dlvttltadaa  com  Inaxcedlval  ela- 
raxa.  1  rol.  axcsllantamania  II- 
loatrsdo  a  eom  tnumaraa  phoío- 
■rapbtas  ....  Ba  IDliOM 

P8TaHO.PATHOLO(nA  DA 
BRXVAUDADB  ~  Todaa  aa  ul¬ 
timas  acaulilcBaa  da  Soienela  na 
tarrono  da  erotolofla.  da  saxna- 
lidada:  todaa  aa  hypotbeBoa  mala 
recontas  qua  pretandam  elucidar 
oa  ascanlnhoi  de  Amor,  •• 
acham-ia  colltelonadaa  naita 
livre  asm  pracadantaa  pala  ma- 
netrA  eom  que  rio  espoatOA  aoa 
mais  lelioa  ate  todaa  aa  propoal- 
edaa  no  vasto  assumpto  doada 
oa  achamas  da  Freud  atd  a  obl- 
mlea  do  Amor,  1  vol.  eom  inu- 
maraa  photocraphlaa 

Ra  IOIOOO 

Bdlcdes  da  livraria 

FREITAS  BASTOS 

Rua  Bethenconit  da  BHva  >t-A 
Caixa  Postal,  899 
Telep.l  S-OUO.  RIO 


«líl» 


00  K  mODOlUS  COM  SMTBOS  DURIOS 

RDA  BA  OONBTmilCiD  N  M  —  CUrta  Fatmta  u.  M 
■narlmanta  a  aua  aorta  na  PLANO  RüCLAMB 
.  le  esAnplOl  par  aamana  pala  Lotaria  Fadiral:  atd  aa  1*  pre¬ 
mia  da  4*  falra  »  ae  l*  pramio  da  aabbade.  V.  Os,  quar  vaillr 
a  luaar  A  euals  4a  aortA  aS  neatts  vantafotoa  eluba,  JOIAS,  RS- 


.  le  esAnHÒi  pa»  aamana  pala  Lotaria  Fediral:  até  aa  1*  pre¬ 
mia  da  4*  falra  »  ae  l*  pramio  da  aabbBda.  V.  Os,  quar  vaillr 
a  luaar  A  eusia  4a  aartA  aS  neatts  vantafotoa  eluba,  JOIAS,  RS- 
LOOIM  TRRNOB  DB  (UBBKIRAI  BOB  HBOIDA.  ROUFAB 
BRAN^  OA14)}u)Gb  CUAFÀOS.  LOUÇAS,  ate.,  ato.,  a  praalacâa 
daida  1|  samanaea.  llasnltada  da  aamana  finda: 

*  —  |.  (aira  ..........  il  —  093  —  sii  —  iTi 

11  «.  ia  falra  SI  —  109  —  Oll  >.  091 

35  ^  I*  *e|ra  ....... 4.*  II  445  107  — .  SIS 

.  11  —  Hl  —  I4S  —  SIS 

..  »i  ■•>*•40  81  —  M« -.  m 411 

_  .IMe  da  JanalrA  14  de  Outubro  da  lltl.  —  O  flaeal  do  OoraraA 
P.  Lsadaiue,  Aoa(Um-ia  scantm  na  Capital  a  no  lattHar,  daa. 
do  rafsrenafaai  DaU.ia  Pat  tealma^na  cata. 

H®»!?®*®»  *  ODLTIXHOS  *  SOUBA.  »  Rua  «a  OoMlM. 
TDHSa  le  un  TulfpbsMi  S-dl8t>  —  Concartan-aa  Joiaa  a  relosloa. 

(X  11117} 


kllfi  «la  8I1t8 

*  R  Oa  Fala,  IrinSoA  eoaba- 
RAm  da  do  iMiquaalval  SALC. 
^  eanvldam  ei  parantta  a 

II  amisoa  para  aailatir  S 
A  miaaa  qua  pala  S*  annl- 
^  t  Tsraarlo  da  aau  paaia- 
nmntA  mandam  ruar  Ss  I  l|t 
barap.  larqa-talrA  17  de  eerrants, 
na  altar-mdr  da  Crai  dos  HlU- 
taroA  Atradaotm  psahorados  aaa 
oua  aemparaearam. 


Aniia  Almeula 
Seixai  Jardim 

(NANOCA) 

■'4*  *  Rmllla  Narter  Do 

Cootta  aearlda  mus  pa- 
-  a  ”  raataa  o  anisoa  para  as* 

11  als(ir  d  mltsa  d»  1*  dia 
X  qvA  pala  atarno  dascan- 
W  ao  da  alma  da  aua  bda 
amlsa  NANOCA,  manda  raiar, 
ananhl.  saBunda-felrA  H  do 
aarrant^  éa  I  I|l  da  manhA  na 
allar-msr  da  aai^a  da  R  Frsa- 
claea  Xaviar  (Matris  da  Rnsanho 
Valbe).  (K  11114) 


▼linra  Ktnrtqae 
Oawald 

4TR10BBIMO  OU> 

tA  (amilla  eanrida  as 
paraatea.s  amlsas  a  as¬ 
sistir  A  mliaa  da  trl- 
•ailma  dia  qua  mnda 
etiabrar  per  sua  alRA 
•  na  Matrii  da  8.  Franatacs 
Xarlar  (Ras.  Yalba),  amanbS,  aa- 

Íunda-falrA  H  do  carraatA  da 
9  horsA 

Dtada  JA  penhorada  agradasA 

(K  17711) 


Dr.  JoAo  Alvw  de 
Oliveira 

(lun  DB  MAR  DB  RBSFANRA) 
f  4.  Fala  atarna  rapeute  da 
rSI#  •<■•  aliDA  ■•ri  rasada 
7b  mtsaa  da  IS*  dia  na  Ma- 

V  B  tria  da  Santa  RUa  ama- 
i  a  nbi,  sagunda-talTA  II  do 
T  ^  corraata,  da  I  barsA  Pa¬ 
ra  aata  aete  da  wrldada  rallgta- 
■a  ada  aonvidados  oa  saua  ami¬ 
gas  u  paraqtsA  (K  II»» 


0<l}uèa  Leisa 
PetrlUo 

lÍ  Carlas  Lassa  da  Vas- 

eenealloA  acabara;  (llboA 
nSraA  aatos  a  mala  pa¬ 
rentes  oonvidam  aa  paa- 
aoaa  da  aoM  ralteSaa  a 
amisnda  a  aasIsUr  A  mis¬ 
sa  qua,  psla  IS.  41a  da  paasaman- 
to  da  aua  aampra  oborada  fIlhA 
Irml,  ounbadA  tia  a  parents, 
ODTMDA  LBSSA  FIITIULLO, 
iqandam  rasar  amanhi,  segunda- 
lalrA  II  do  earranta,  ia  I  I|l  bo- 
roA  no  altar-mdr  da  Matrla  de 
Xaganbo  Nova 

For  sota  teta  da  rallglla  ebrlatl 
•a  eonfantu  biulto  gratoA 

(K  lllll) 


Carmen  Merce¬ 
des  Vieira  Lima 

(1*  DIA) 

'  m  Sua  famlIla  eanvida 


tSna  famlIla  eanvida 
sana  parantsa  e  amiges 
para  aaslitir  A  mlaia  qua 
por  aua  alma  larA  rasada 
tsroa-felra,  17  do  oortin- 
tA  As  I  l|l  boriA  na  ea- 
psllk  da  Mossa  gonhora  das  VI- 
otarltA  aa  agrsM  dt  8.  Francli- 
at  da  FaulA  (K  11154) 


Felisarila  Angus» 
ta  Moraas 

(W*  DIA)  . 

ÍSua  flihA  tildara  fa. 
.  aaplia  UoraaA  eaavida  as 
rlsmalB  parantaa  a  amigei 
.  para  usitiir  A  bilttB 
qua  aarA  rasada  di  I  hs>r 
•  raa  amanbl,  sagonda* 
felrA  11  do  correntA  no  altar* 
mdr  da  agreis  da  B.  Fipnclaaa  da 
PaulA  agradaetnde  anttelpa.du- 
niante  a  todos  qua  aaalilirsm  • 
aata  aata  dt  ralIgliA 

(X  mip) 


Capitfto  Aviador 
AttilaSadeOlif, 
veira 

(4.  ANNIVERSARIO) 

ÍMia  a  mala  parantai 
eanvldam  oa  amiges  e  oe- 
lagta  para  assistir  d 
missa  qua  atiA  etiabmde 
na  agraJa  Oni  dos  Mlil« 
lartadia  17,  tarca-falrA 
As  9  111  bortA  Desda  lA  agrade- 
atnf.  (K  lltil)i 


Olga  Garcia  G«>n» 
.  çalves 

t  Jorge  Gonqslvw  a  lUltaL 
Abilla  Gnrela  a  famlilA 
Joaê  Qonqalvaa  a  famUlA 
partiolpara  toa  pafentae 
•  amigos  0  falselmaato 
da  aoa  qoarlda  aspaÍA 
mie.  flihA  iriBl.  tiA  enabada  a 
nesA  OLOA  GARCIA  OONOAL* 
VBM  oeearrido  bantqnL  ba  Crug 
VaiTboIba  BraaJIqlrA  A  eenvidam 
para  o  enterro  qua  ae  ratlIstrA 
aalA  II  do  aorrantA  Aa  II  barsA 
aahtndo  o  (aratra  do  rafarldo  boa- 
pitai.  (K  17171) 


MathUde  Bandei» 
ra  d*Azevedo ' 

(ROLA) 

4,  let#  Aponiaarle  4'AM( 
•44  vede,  Oeiavla  d'AtaTadA 
I  HuoUdaa  «'AaavadA  mn- 

I  Ibcr  •  (llhoA  Affoaw.SiV 

M  va  a  mulher,  Ualta  de  gi, 
n  ^  '  mulher  a  filhos.  Aleinda 
da  OilvsIrA  molhar  a  (IlhoA  man¬ 
dam  rasar  mltsa  de  10*  d|a  eui 
mamaria  da  sua  Idolatrada  aspe- 
■A  ml»,  sogra  a  avd,  MATRIUIE 
BANDEIRA  D'AZBVBDO,  (afoa4 
(altn,  If  do  oarrents,  Aa  19  bofaA 
na  altar-mdr  da  agreja  da  Isnt» 
TharialahA  (K  ITIld) 


Professor  Porll-. 
rio  Américo  de 
Ramos 

ÍriIhoA  gtarea  a  ndrR 

I  eanvldam  a  todaa  ta  patr 
atoa  amigas,  qua  qqH. 
rara  acempanbar  eg  raga 
I  tos  mortaaa  da  taa  tnaa- 
*  quaelvai  psa  0  sagTA 
hoje,  ia  14  horoA  aalnd»  s  faratro 
do  HoaplUI  da  N.  &  da  BaqdA 
eamltarla  da  §.  Franslaee 

Peada  JA  aa  aeafacwm  grataa 
(K  iiim 


REPRESENTANTES 

Wi»»  em  frsnoo  «ee  envolvimento  sdmltte  npeies 
noTDi,  bem  Apresentedos  e  com  innde  tiiocinlo  de 

vesdu. 

ApreasnUr-ae  A’  RUA  M  B.  JOSE‘  32  —  1.*  andar. 


miTACOES  DE  JOIAS 

A  MAIOR  REAUCAÇAO  DA  ÉPOCA 
Ftacaa  — •  iploglqa  da  pulso  —  medalhBaa  ate. 
owiDOB.  iei-1. 


BOM  N 

V»nd».|»,  l|e«nclada,  uma 
rio,  pod»nia  odletenar  hslaa 
qn«no  capital.  Venda.»*  oam 
«M  ^^4*  11  horas,  d  rna  Riau 

BGOCIO 

fabricg  da  blaeoltoa  #  roacar» 
dooai,  ehooolata.  depanda  da  pa« 
oa  aim  machlnaq»  informacOai: 
buDo,  ti3  ou  Caixa  postal  lOOf. 

4K  17790) 

isaambllAli 
g.  Jeal  T4. 
h  Haddoab 


rotruHARiAi 

E  ODTELARtAB 

,a  BranoA  Il|ll- 

3«b  HSãSnRrmSSSr^ãa  o-  oisa  is. 

iãbauala  Sacalal. 
rrr'  Fa4vultna  Mtaanautu. 

^  LaiSa  Brttbaula. 

117  dqvaaituda  Alaxauita. _ 

rÕuFAS  de  CAMA,  CORPO 

ir:  e  mxsa 


Flerline  n.  68,  3  ás  8.  1-94». 

OOUtIST.IS 

Or-  Railfcavto  Campea -Rodrigo 
Sllv»,  7-1..  da  1  4a  4.  T.  3-t7*9. 
nr.  Gabriel  d»  Andrad»  —  Oeullf- 
ta.  Òorteulterlo  «  cllnici  parti- 
uiiUr.  lArgo  da  CarlecA  6. 
(Ediflclo  Carioca),  da  I  Aa  8 
boraa. 

HOTETA  E  FENSOES 

Hotel  Avrnlda  —  O  mal*  central 
'  do  Rio.  End.  Trleor.  'Avenldai. 


A  Itane  0amn  •>  ouvtaer,  III. 
Casa  IMtblia  —  Av-  Faltes. 

SEGUROS 


E^Y******  -  (^rVJ5Ut.t..^l*d.H.rc..89.! 

r.  GatmaíSaa  Pnbe  *  «lo.  Ltda. 

--^ovldor.  otA  1*  ds  Harc».  W  Amaviea  —  Ouvidor,  esq.  Qul- 
genbe  de  Oixn  •  Oaltfla  Cni- 


lalTA  1.  . 

Manda  Latavira  -m  Oavldor,  111. 1 
Lotvrin  Fvdaml  4a  branO. 


VF.LHOS!  FRACOS  I 
DECADENTES  ? 

GOTAS 
DE  JONB8 

ItBJVVBNBIOBM 

■Bcantraii.*a  am  todaa  aa 
ftnaaelan 

_  (K  11919) 

Homeopaihia 

GRIPPE? 

VIGETARU8 

FormuA  deixada  pela  Dr 
(Jeinio  Cardi.ao 
Depositários: 

ROD7)LPHO  HESS  é  C  Ldt. 
83,  rua  T  da  Satambro 


nnriea  Fabril. 


«ammnnlea  aaa  saua  smigat  a 
fregueses  qua  tendo  mudada  aau 
tslabelaelmanta  para  A  Rua  da 
Conatitulol*,  4A  raeelven  radualr 
todos  os  prseos  somo  sela;  Blcy- 
elstU  PLTim}  -  WHBBL.  a  8609 
cemplito,  lata  d,  asm  bolea,  eom 
ohavat  a  almatalla  a  bomba  pra¬ 
ia  IM  quadra,  Faapam  proapeeta. 

(48891) 


CASAS  DE  RENDA 

Vendo  ai  seguintes 
propriedades:  —  Casa 
na  rua  Copacabana,  dan¬ 
do  19:2001000,  por  160 
contoa.  —  Avenida  de 
casas  no  Andarahy.  dan¬ 
do  23:4001000,  por  180 
contos.  —  Avenida  de 
casai  no  Mcyer,  dendo 
16:200$000,  por  120  con¬ 
tos.  —  Avenida  de  ca¬ 
ias  em  Ramos,  dando 
21:600$000.  por  120  con¬ 
tos.  •  Tratar  com  JOAO 
PRORNÇA,  rua  Buenoe 
Aires,  41-3*  andar  (esq. 
da  Quitanda). 

(K  ITIOI) 

CASA  EM  DDTAEOGD 

Vende-ae  uma  óptima 
residencla  em  rua  trana- 
veraal  a  Voluntários  da 
Patría,  com  6  quartos,  3 
salss,  2  banheiros,  de- 
pendências,  em  terreno 
de  10  X  45.  Preço  e  deta¬ 
lhes  com  JOAO  PRO- 
ENÇA,  rua  Buenos  Ai¬ 
res,  41-3*  andar  (esq.  de 
Quitanda). 

(X  17999) 


Veode-se  unt^  eom  pon- 
00  nso,  systeina  Gardan, 
rodas  msMiçaa,  para  eiii- 
eo  toneladas.  IValar  ne 
ierencia  desta  folha. 

(41401) 


CONSERVE  AS 
POSSraiLlDA- 
DES  OA  SUA 
JUVEtrrUDE,. 

O  ELIXIR  TITAL  DB  MA. 
RAPtIAMA  B  lOHIHBlNA 
COMPOSTO 

Lloor  iitlmulanu,  do  mala 
(Ino  a  sxquiilto  paladar,  9 
o  gutrda-dfil,  a  o  rtaarva- 
torio  maravilhoso,  doa  auaa 
aoargloi  texuaas.  Blla  o  ta. 
torA  das  (ortaa  gastas  ou 
«m  daolinlo.  Vidro  109,  A’ 
vanda  nas  Drog.  Silva  Araú¬ 
jo  —  Granado  —  Baptiata  — 
Pacheco  e  cm  todos  aa  pbtr- 
maolas  t  drogarias. 


AiHlitor  Jfiaquim 
de  Moraes 
Janiim 

tOa  Auditorw  da  1*,  X* 
t  !•  Audltorlaa  do  Exer¬ 
cita  a  01  Antigos  Audl- 
tersi  do  Guerra,  am  fuo- 
(le  ne  Tribunal  da  Can¬ 
tas.  ooDVldam  oa  paren¬ 
te»  m  amigoi  para  atelitir  A 
missa  que,  per  alma  daquela  sau¬ 
doso  ooltgi,  mandam  rasar  na 
egreja  da  Bla  Franolsea  da  Pau¬ 
la,  amanhl,  segunda-folrt,  19  do 
eerranto,  ia  lo  horas,  no  altar 
da  N.  g.  da  Concslgia 

(K  17197) 


Angelina  Bosislo 

( PROFBBTO^^niBILADA) 

t*"  Sua  famlIla  participa 

ia  peaidai  da  tua  amlsa- 
da  que  a  mista  da  satimo 
dia  seri  rasada  amanbi, 
atsunda-fslra,  18  do  eor- 
rinta,  is  t  horas,  na  egre- 
Ja  da  V.  Ordem  I*  de  B.  Franoiice 
da  Paniltncla,  no  Largo  da  Ca- 
rleoa,  9,  antsolpando  seus  agrads- 
clmantea  a  todaa  qua  oemparaes- 
raro  ao  acto  religioso. 

(K  17144) 


A.  S.  F.— Fniienei «  donicOí» 

Chatpadoa  psio  phnn» 
i  qualquer  hora.  Fornaelmanta 
Immediato,  adlantando-aa  daspi- 
sta.  —  Esorlpt*.;  PrapA  da  Re> 
pubUc*  D.  et  — Loja.  —  AREII- 
TO  TODA  A  MOrm  (41191) 


FLORICULTURA 

BARBAOENA 

Coròai  •  Floree 

Anembléb,  tlS-TeL  «-IIM' 


COSTÜMES,  VESTIDOS  E  MANTEAllX 

TIGHflTB  PBBROTTA  —  Ex-AI(alala  da  Casa  FasaadM 
Ftaloa.  axscuta  os  ultlmaa  medeloa  grandes  modas,  eostuqisa 
dt  linho,  presa  tnodlco,  ma  Aaoenablla  a<  8S-I*.  TcI,  S-Un, 


■•/*  grlTDetfag»  psm  «itmaa 

■rdleoe  adeplada  eom  axila  am 
tadaa  ^  boipitaaa  a  cUataaa  m»- 
dlsao.  Para  a  latdlor  fabrleam- 
aa  da  datamiar.  Pracoa  llIgMA 
Bxeluelva  da  eaaa  dt  metala  da 
_  AF.  OOITA 
Baa  doa  iadradaa,  3T  —  RfA. 
_ _ _ (4J043) 

Serzideira  Francaza 

Madaaie  Rarthe 

strsa  qualquer  tscido.  Tra¬ 
balho  pericito.  Invisível. 
.MUDOU-RE  para  V.  da  Pa. 
tris,  24.  (Mourleeo) 

Tel.  6-2993. 


ELECTRICIDADE  E  MACHINAS 

MATERIAES  CONQENERES  NOVOS  E  DE  OCCASIAO 

(STOCK  GR  14-10-U) 

1  —  Allsmadorti  trlphaslcos  até  500  K.  V.  A. 

4  —  Apparelhos  para  solda  tiectrica. 

9  —  Brltadorei  para  pedra  e/ponelra  rotativa 
39  —  Bombas  hydraullcaa  para  diversos  fln» 

1  —  Ceniuncloa  hydro-slactrloos  para  fasindas 
11  Compretioree  do  ar  para  diversos  fina. 

4  Conlunetoa  motor-gerador,  corr.  Alternada  p.  Cont. 

1  —  CONJUNCTO  THERMO-ELBCTRICO  PABA  500  K  V.  A 
1  —  Caldeiros  divertas  para  vapor. 

1  —  Chavei  automatlraa  para  alta  tennto 
19  —  Dynamoe  ds  corrente  continua  até  110  K.  W, 

I  —  Engenhes  de  »*rra  horlsontne»  e  verllcac*. 

I  -w  tnEZE  UNIVBRBAL  ultiroo  inudelo 
1  ^  XdftinlnetSor  •  •■tempador  pure  tnetati 
81  —  eliolrlcot  para  toãai  aa  capacldhdaa 

*  •  Maonina  antomattea  para  amolar  «erraA 

*  “•  MtcMna  auiomatlca  para  amolar  brocai 

J  •  Macblna  aetomatlea  para  amolar  navalhai  • 

i  —  Machinai  diveriia  pira  furar  ferro. 

1  —  Maçhlna  BADIAL  poderoia  p/grandi  ofCIcIna 

2  —  Moinhoa  para  tinta» 

i  Melnhoi  para  oafd  i  euiroí  eireafli. 

J  ^  ^  ♦  gaiolina»  íerrestrei  •  inirlhmni 

*—  Maehína  iicintrlca  para  forjar  ferro» 
ff  ~  Pollai  diviriii  para  Iraniinliido 
1  "  Sr®.”***  •icontrlcai  a  bilauolm  para  iitamparla 
.1  ••  Platnaa  para  offlotnai  micaiilcaa 
ij  Traniformadorei  divcrioa  até  200  K.  V.  A. 

J  "•  Tornoi  mtçantçoi  diviraoie  até  i  mitroí  iniri  nontai 
1  —  Frima  hydraallca  para  infardar. 

Allm  da  acima»  timoa  mnli  uma  Infinidade  di  irti* 

gol,  ouilra  verificar,  tcmoí  o  gue  annunclamoi.. .  Coniprimôi 
I  vendimoí»  queira  noa  eoniullar,  eilamoí  cm  contlIcOii  da  voi 
oílartotr  vaotagana.  •  w» 

PLÍNIO  R.  ARAÜJO 

_  .  .  Bervleo*  Terhiilco» 

B»e.  t  Lola  —  RUA  VI.<?CONDK  DE  INHAÚMA  N.  17 
........  Tel-  4-5161 

Dr».  •  Off.  —  RUA  DO  LIVRAMENTO  —  6S  _  (C4»t  do  Porto) 
Caixa  PnMal  1573  —  Rio  do  J*nrlvo 


HYP0THECAS  |  MOÇAS  E  RAPAZES 


EfflpratU-i€  quitquer  leoima  it  ja- 
XM  m«{i  raodifii  a  câ«uilce«i  m«i«  li- 
Mr«ei,  «eívcOei  ripléaai  •  ioda  a  re- 
«trra,  Trati/  cora  Miltmi  Ferreira  de 
Carvilbo,  OuWvc»  51  t« 

asm) 


PracÍM-íe  par»  e«4}ocA<íd  de 
da  F^^rfnt  cGniuma.  T  ucrm  fmwedUloa, 
podendo  irabilhAr  intiependeni»  de  eu 
ira»  ocnipaçífi,  Iní.  Uua  Oençílvea 
DIt»  é?  (Kdiftiifi  Tasa  FImi),  !• 
xndif.  it^la  (K  IÍ97J) 


Ml.. 
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COBREJO  DA  MANHA  —  Domingo,  15  de  Outubro  de  1933 


Viftée>ie  tno  policcto  na  rm  Docnla* 
iDllFrrreiri  por  330  eontoa,  oolrp  ni 
«eifot  ru  por  160  conto»,  um  o&  rua 
Copacabana  por  9S  eoalo»,  •  de  1  a  3 
Bns^owt  no  mcibor  ponto  de  Tbere* 
■opoUa  oom  |ar»<c  e  tod(i«  aa  accomm> 
da^óei  modcroai  ■  30  oontoa  cada  uma. 
CoS'  0  Corretor  Monla  á  roa  Ceneral 
Caaara  41,  inja. 

J _ <K  17793) 


REVENDEDORES 

NO  INTERIORI 


TINTURARIA 


Hjvolka  par  30.-0001 


JOCKEY-CLUB 


VeodMa  no  cmIco  pela  uator  offer-  Prédio  aodereo,  «atro  de  te  ter», 
j  U  Hn«  «  dfierabara^da  laataUacfic»  e !  oo  «  na  mdbor  rua  do  teto  Graiabu* 
CaM  Importadora  dedicando-ie  a  ar<  modernas  bom  contrato  nlo  I Urgnita  «  ad  ifiiucte  con  •  caaita> 

tlcoa  tiooa .  para  bomeoi,  aeahoras.  EH*  tluguti  traU  to  fiucnoi  Attcs  I  litCi.  Tratar  ceo  Carfaa  kne 
cTeançBa  «  uox-Idadn  para  flni  gerae»,  (K  17845)  lou  CdSOl  •  miMwva  3^743;. 

Bcceiu  ainda  aliona  ‘  rerendedorea  acti*  ‘  ~ 

.  vM  e  bem  rcluionados.  Ha  acmpre  ctn 
[  atock  ai  ultimu  eoeidadet  para  íin» 

'vertei.  A.  G.  de  Souaa,  l»  de  Mar 
ço,  BS,  4*  Rio  de  Janeiro. 


valor  da  10  coatoi 
[trai  eoQtei  •  quinlientoa 
corretor  Monli  A 
Caiura  41. 


AUTOMOVEL-CLUB 

yeade*M  doti  iltuloa  da  iodo 
Vrietario  por  3:SQ0|00O  oa  doia. 
a  Corretor  lloolm  é  ttia  Gcnera 
mara  41  ^  loja. 


Sitioi  e  FâModas 


— .  .......  «d 

LhbM  ea  cm  Pilmu-  E.  do'  Rio. 


BOTAFOGO 


prepna  cor  ebunniDcla  a  liada 


<K 


NEGOCIO 

bMatiHoi  C«nten«u  Dinliaa 
•enipr»  dudo  pirto  cm  dinheiro  c 
ttoot  TIJUCA  •  SUBURBIOS. 
li.  .  FRANKLIN  —  V.HouriJ. 

• _ (K  I) 


PRECISA-SE 


.  Optímo  de  *  responsafailidida 
frindo  eoaptieacia  aendo  es 


têliiic  £*  para  uma  1 
po  neeta  etpíul.  Cir 
<êev  á  C.  Saotoi  — 
buco  134. 


Jo^a 


fo  —  (5  peças) 


^  aMrtaacnlo  ú.  3.  Trau-ae  Mm 
Dr.  P<mieca  A  Aveatdi  Rio  BraaF  I 
5*  “  Telc  1^3610* 


BUNGALOW 


a  ftaealliaçlo  permanente  io 


f4  c  80,  TIJuea.  FacHitacee  0  pi| 
to  Btomo  cn  preitac^,  quei 
Eati  aberto  e  tratfie  im  locaL 


PETROPOLIS 

.  Velld^M  00  bom  peedi 

talw  4  qnirtw  I  quule  fon,  ,a 
tardia,  guintal,  oom  mevtia  ôa 
tooviia,  eonirato.  Chavea  ao  lado. 
tar  IM  Rio  A  rua  General  Ciunari 
1*  tndtr  cem  0  tr.  Lucas. 


(MAQUINA  LEICA) 

ycndM.  uma  coioplcunente  w» 
Infomu-M  pelo  tclcphoo.  Í-20S9. 
_ (K  17m) 


Sitio  -  S.  Goaçalo 


««  wuova  por  df  CORIO 

roa  do  Ouvidor,  41,  loja. 


OURIVES 


to.  PriMKa  por  carta,  dandb 
da  de  ídaneidade  «  prelencãei 
Cbrrelo  da  ManhA  n*.  19163. 


IMPORTANTE 
Fnndiçio  de  Aço 


para  3.000  kof. 

jertonoet.  em  catado  de*  novo^  R 


redro,  88. 


(R  19160) 


PONTE  ROLANTE 

.  Veode-w  um.  pont*  nitalc  -cl 
4<m  d<  oomraiadg^  uie  9,40,  ulb.  c 
ntric.  c|  moTineoUM  Ulcral  «  lonpi 
dmd  cfcTipio  Biucíin.  6,50  metro. 
Ppiro,  68.  (K  19l« 


Importantes  Maebinu 
Ultima  pdaora 

Ftafna  de  4  faoes  •Tekhert*  tno 
da  cm  rolement.  Reetilicadora 
tan”  enrapleta  c|  todos  pertencei. 
cfaNa  do  aUrraeoar  parafosoi.  e  di 
aaa  outras  maeblnai.  Vendese  A 
SÀ»  Pedro^  86. 


PRÉDIO  A*  VENDA 

Vende-M  epiimo  A  rua  S.  Frani 
eo  Xavier,  378  com  garat».  frande  I 
rcao  oom  7  quartos  «  todas  acomo 
(6ea  para  fantilia  de  tratamento.  A 
ter  rtsitado  du  10  em  deute.  Tn 
•e  com  Paula  Affonso  S.  JosA 
Fone  3'4431  ou  8-5664. 


ALLEMAO 


Sínfcr  S-3448. 


TRASPASSE  DE  GRAR 
DE  CASA 

Transpiiaa-N  uma  irande  c 
nelhor  ponto  da  roa  Uruguiya! 

6  aanos  de  contrato  aluguel  era  uimiu» 
condias.  Está  montada  para  i»alquc 
ntfocio.  Trata-se  com  o  sr.  .Pereiri 
i  roa  7  de  Seterthro  o.  113.  C 
ria  CASTRO  ■  qualquer  hora. 


Magnetismo  -  Passes 


do  tratamee 
QQ  RienLaes 
.HaffMtisma 


.Atende  •  chamados. 


Madeiras  em  toros 


liotàonUI, 


Arfollo  B. 


rasem  i 
1?.  T. 


B43». 


TYPOGRAPHIA 


voi.  Carta  para  Woll  neste  jortul. 


Rapaz  para  escriptorio 

Preelaa-se  de  um  rapas  activo, 
«olida  (nstrvcçlo  e  que  tenha  f 
de  serviços  de  cKríptono.  Eierev 
proprío  punho  ibndo  rcfercocis 
rataa  orde  tenba  trabalhado,  para 
n  n.  R.  F.  E.  deate  jornal. 


HYPOTHECAS 

Por  conta  de  clientes  empresto  qua 

5uer  quantia,  Juros  da  lei,  sobre  jn 
los  na  rona  urbana.  A.  Litary 
4es  Av.  Rio  Dranco,  139,  1*.  sala  ‘ 
(R  19175 

URGENTE  CASÃ~ 

.  Precisa-se  conforUvel  8  n.  8  aalai 
'Vanhtiro  moderno,  Jardim  ate  o  aluiru< 
de  600$  noa  bairros  Flamengo,  Botaf* 
n  t  Letnc.  Informações  para  o  tel 
83122.  (K  1788J 


GRANJA 

Vende-ae  uma  com  24  alqueires  na 


rananaci,  eaptnciras.  gado,  et 
maçSes  bnn  detalhadas  com  o 
rirenlias,  i  rua  do  Rosário 
de  II  á  1  e  das  4  ás  6  b. 


ib  Injeções  -  Posto  Avenida 

®  Anmi^  aob  reiponisbllldade  medica, 

;  *0  eervlco  especial  de  injeccOea  inlra* 
**  muacDlarrs  t  «ndovnioiaa,  ura  oraboo  oa 
)  f??*  deroaía  infonnaçõea  pelo 

-  g!*f“*  *»•  X<«  Branco  ((íua 

B<»  Ctanfc),  185,  5*  andar,  sala  508 
d*i.7 >a,n  horas,  dlirlimenle. 

<K  129501 

Z  Fâsendu  por  Prédios 

.  ^'.Trocannse  Faxmdu  no  Estado  do 
>  Rjo  por  pregoa  nesta  capital,  eia  Ni. 
ctbenp  on.  Pehopojli,  reponda*se  dinbei* 
ro  i»  0  valm  doe  prcdioi  o  exigir.  Tra- 
U*ie,  cora  Gltimceti,  Imio  dt  Cia.  á 
'  fU*  d*  Misericórdia,  59, 

.  (K  1SB291 

)  Terrenos  Botafogo 

Vende-Se  e  nltlmo  lera  disponlval  da 
ra*  Ipn'  cora  15,00  x  17,50  c  um  ou* 
^  *  raa  Dma  Anna,  ^  13  g  35. 

-  S*?*"  •  *!•'’“  ÍOSO  PROEK- 

CA,  raa  Bnenee  Airet,  41*5°  andar 
•  (esq.  de  Quiludi), 

(K  178071 

'  Techníco  de  jardinagem 

■  I  VtejttSo»  *  ranpnitada»  de  ptrqne» 
Jardins  a  ponaru.  Concalvee  Diu.  17 
OtI*  Xroitd.  T.  2;b260. 

(X  176696) 

TERRENO 

Vende;»,  ura  eapicadido  lote,  1»  x  49. 

■  run  Crajabn,  era  (tente  lo  nnracro 
147.  FacRiio-st  o  pegnraenlo.  TraUr 
com  Sirairi.  8-2910. 

(K  18261) 

LINDO  BUNGALOW 

0  No  melboT  pont»  da  rua  S.  Frin- 
ciieo  Xavier,  Vende  ie  con  InstillacOe. 
moderau,  tadu  aa  conodldades,  cen* 

.  tro  lerieno,  boa  garage,  podendo  edi¬ 
ficar  no*  fundaa  95:0008  Tel.  9-4654. 

(K  17651) 

DETECTIVE  —  UMA 

InvuligacSaa  tigoroatraente  privadea. 
Service  etnrrado  dentro  *  (ora  do  paia, 
Itesqnite  e  novo  casimcnlo,  Administra- 
S*.”...*  P'mB«».  «te-  Tel.  2-0001.  Sr. 

1  LIMA,  rua  d*  Carioca,  50,  1°  aãla  5. 

(K  19260) 

PARA  CONSULTORIOS 

Ne  csileedide  *  eon  prédio  d*  rna 
15  de  Slale  n.  57,  alagsxn-ie  aparta- 
nsentoa  devidamente  ■narclboda»  para 
contullotiai  on  cicriptoifo».  Foden  ecr 
nstoa  *  qnalqner  bora  do  dia,  e  pata 
tratar  ooo  Sotto  Maior  ft  Cli.  ra*  SOo 
Bento  B.  S,  loja. 

(K  17546) 

Casa  nova  -  Copacabana 

Veoõe-M  tcabiiU  cooatruir  oiaa  * 

boi  eua  á  raa  Ltctrda  Coutlnho,  o.  24, 
«ta  «itylo  nojieroo  «  com  eimcrado  aca- 
baotonto.  Tem  2  aalu,  4  quartoa.  ga- 
ragp,  varanda  e  dependcoeíai.  ufor-  * 
raaçõca  pelo  telepbone  3-5321. 

(K  19001) 

ESCRIPTORIO 
Óptimo  Z*  Andar 

'AIufi-H  com  nnlla  lo.  bera  ventila¬ 
da  «  cora  excelleotea  iost»tIac6es  sani- 
tariaa,  eervido  cora  esplendido  elevador 
OHi.  00  predio  novo  á  raa  1°  de  Mar¬ 
io  n.  82,  Trala-s.  no  atesrao  no  4- 
andar.  (K  16902) 

FALTA  DAGUA  7 

Aproveitem  agua  cxitlonte  s»  sob- 
aolo  de  sna  propriedade  1  JfM.^xdpfo 
fijdnm/iro  pne  anar.  /afb.,  ludka  eom 
a  niaxima^  precisSo  o  lagar  da  àgtía  cor-  * 
rente  ebaíco  no  soio:  Arranjo  sob  iodos 
.s  gonitíles  atua  anHieienIe  em  sdn 
terreno,  executando  perfursc6ea  de  po- 
coa  artesianos,  csptacõe»  de  aguas  nas¬ 
cente»  e  rainai.  Dão-se  aa  meibarei  re- 
fertnclu.  Precot  modicoa.  Cbann  aio-  c 
d*  bole.  d 

ENG.  ER^STO  \VEIKERS 
Avenida  Paris,  117  —  Bomaucoesso. 
Neela*  (K  18078) 

APARAS  DE  PAPEL  , 

LJrroí  ralboa,  irdiIvM  «  reUlboa  de  ] 
ptno,  ctoe  Comprtra-ie  4  rua  Saat*« 
Anoi  0*  157  —  Tdepboxe  4-63S5. 

(K  15726) 

SlTia  APRAZÍVEL 

Ofereee-M  pitoresca  vlveadi  «a  loetl  \ 
do  soaitorio,  6  ilq.  Iwoitai  matiaa 
varias  culturas  «  grande  pomar,  muita  * 
ogiM  e  verdadeiro  eseanto  para  moradia  C 
d«  pessoa  de  gollo,  com  duplo  provei¬ 
to:  rendi  e  recrcw.  Óptima  coai  com  , 
aboololo  conforto  de  cidade  c  omníbui  t 
á  porto.  Diitonto  2S  n.  dta  bareai  e  ^ 
■  1  bora  precisa  do  Rio.  lofoniKS-e  ’ 
deacripçio  drtajhsda  cora  o  ir.  DALE,  ( 
54o  Pedro  27.  r 

(  18361)  , 

PETROPOLIS  1 

Aluia  ie  câs*  Doblliadi  coo  nrage  | 
ã  raa  Gonçalves  Diaa  554*  TraU-w  no  i 
local  coro  Cnriom  e  no  Rio  Marqncs  , 
de  Paran*  7,  Tel.  5*5613. 

IK  17178)  <! 

CINELANDlA  ^ 

Alugtoi-ie  grande*  e  pequenaa  isIas  \ 
para  ocríptorlos  e  oousultorías  oo  ' 
EDinCIO  ÕDEOK.  r 

(K  15906)  g 

TROCA-SE  CASA 

Proprietário  d«  casa  A  raa  Conde 
de  Baepesdy  deseja  trocar  esse  iram> 
vtl  por  outro,  era  Copseabaniu  psfan* 
do  4  differen^  em  dinheiro.  rr<tonriaa 
para  R.  N.,  aa  Caixa  deste  Jornal. 

<K  19031) 

Moveis  Jacarandá  d 

Da  Babia,  vende*.,  rica  raobilia  de  ^ 
ralão  Preco  10:0008060  (oae  5*4094.  ? 

(K  17611)  !, 

COLOCAÇAO 

Senhorita,  aobefido  franect,  tnglex, 
datílofrafta,  e  oom  uocõei  de  italiano, 
pede  eolocaçio  eomo  datilografa  Mlle.  n 
Carrallra.  Tel.  6-3734.  o 

(K  18211)  t 

Agentes  no  interior  « 

Aceclto»-te  para  artlgoe  utoia  e  de  t 
novidade.  Reipôstai  4  IC  ft  C.,  Caixa  q 
PosU!  1972.  (K  1S377)  « 

BOLSAS 

Luva»  e  aapatoi,  tingÍRm  com  maxl° 
ma  perfriçSo  em  qualquer  c6r  deseja¬ 
da.  Trnsfortaa-ae  qualquer  cár  nar¬ 
rou,  beije,  oaul  etc.  era  vermelho.  Uoico  f 
especialista  00  gencra  Av.  Pafioa  -27  „ 
J*  and.  (K  .  16844)  a 

TERRENO  FLAMENGO  - 

Proprio  para  arranha  céo  na  raelbor 
nia  do  Flamengo  medindo  1500  n3.  — 
Vcsde-ie  nlo  le  trata  com  interroedia-  0, 
rios.  Cartas  para  D.  O.  nesta  jornal. 

(K  17822) 

ICARAHT 

V«nde-»c  optimo  terreno  junto  ao  a. 

88  da  rua  General  Pereira  da  Silva;  » 
tratar  à  rua  Conde  Domfini  783. 

(K  18357) 

- 

Machina  Registradora  ^ 

Vende-M  uma  ctecirica  etn  perfeito  ^ 
e&tado  eom  9  tomadores  «  2  tavetae, 
pela  tnrtode  do  preço,  NegKlo  de  ocea-  — 
ei5o.  Rua  da  Alfândega,  77. 

(R  17816) 

Um  representante  em  a 
cada  bairro  e  cada 
subnibio 

Para  as  vendo*  dos  excetlenles  aque-  ^ 
cedorea  a  olcool  cora  chuveiro  *'DaD-  _ 
delrante”,  unico»  que  proporctonaro  uni  ^ 
bonbo  quente  por  100  reis,  oceilaroos 
represeniantea  e  agentes,  pre  ferindo- k  _ 
ooiufflerciantes  de  artigos  lanítraios  eu  1 
ferragens.  Rua  do»  Ourtves.  55,  3*  8 
andar.  <K  19193) 

Calista  a  preço  de  5$000  « 

Espeeiilista  i  10  ines  •pootamralo  - 
lOtOOO  IcL  2-5992.  Rua  da  Teatro  21 
lab.  (K  I9I9I) 

DINHEIRO 

£m;-re»U-te  sobre  registradoru  «em  — 
as  mcirnai  sair  do  togar,  ligilo  abi^u- 
t»  e  tambeiu  se  compram  c  vendem; 
tratar  com  o  Sr.  Barbosa,  i  rua  Buc- 
ueo  Airea  a.  143. 

(R19I93) 

Terreno  •  Copacabana 

Perto  da  praia  eon  duas  freeUa  13 
t  40  i  rua  Si  Ferreira  entre  o.  60  e 
68  vvode-ie  urgente  pela  rnelbor  offer* 
ta  tratar  A  rua  Gençalvea  THaa  80. 
toito  (S  178231 


PHARMACIA 

Veade-M  «n  bm  ponlo;  lOHiODt,  m<- 
tid.  .  prâco.  Carta.  ocaU  redaceSo. 
A-  M.  _ (K  1?643) 


SABONETES 

Vende-ic  uma  miUtlacáo  eoBipIeta 
pa/A  labneacio.  Perfeito  eatado  pro 
dutindo  mínimo  800  groMS  raeniact, 
Pedro  JIA-A. 
<K  17846) 


Ver  «  trator  A  rua  S 
Fone  4-6108. 


CORRÊAS 


Vende-ae  pela  melhor  oferta 'uma  casa 
oom  cinco  quartos  e  com  todo  conforto, 
tendo  gsrage,  quartoa  para  creados,  cm 
centro  de  terreno,  medindo  60  metros 
coíi^S  P«b  telefone  2-6845, 

'  _ (R  17848) 


BOM  EMPREGO  DE 
CAPITAL 

EinprH.  elBcnatofrapliIn,  ha  Ion,oa 
unoa  .itabtIecidjL,  aoccil.  emprago  de 
capital  Ui  200  cmbM  de  ceii,  par. 
deaenTclwr  negocio,  .n  «ndiçõei  »m- 
Ujoii.  con  retoitadoa  eompeeaa^nea. 
Dirigir  oflertu'  por  eoeripto  ■  SAN¬ 
TOS,  caixa  poaul  2112. 

_ (K  1215» 


VAREJO  CIGARROS 

Vende*..  w>  Centro  em  cu.  d.  mol- 
>  negeeio,  fueade  bo.  Idrii,  'i 
ccuito,  pequeno  apitai.  Tratar 
Maiochal  Fíoriano  195,  .ohra^ 

(12849) 


Loja  —  R.  Camo  Netto,  234 

Alnn-gt,  eom  portaj  da  «co  • 
irando  terreno.  Trau-io  á  'Tub 
o  lAvradlo,  187-sob. 

_  (K  1S9T1) 


Bnogalows  a  1:0003000!.. 


vendem-aa  do  rceento 


(K  11971) 


Madoreira  —  Casas  a  90$ 


torreno  A  R. 
1  e  48  proxlrot 
mnibu.  Ira]&  < 
180  réte  qiuel 
u'echal  Ransel, 

(E  18971) 


Cascadara,  Boigahw  150$ 

Iu,B-eo‘do  reconto  eonstrnecAo 


S.  Paulo.  kJ  B. 


<K  16971) 


MADOREIRA  -  Loja  -  1508 


(K  16971) 


LOJA  -  Estado  -  250$ 


_ (K  16971) 

flUYEK  -  LOJAS  A'  150$ 


da  R.  Cachamby 


(K  18971) 


Ranos  —  Casa,  2003 

Atuía-fft  A  rua  Paranhos,  43, 


em  centro 


~A  803,  90$  e  1008 

Aluram-.e  arejadae  sala,  • 
Bartos  i.  r.  Moncorvo  Filho,  40, 
mto  ao  Campo  de  SanfAnna. 
_  (K  18971) 

A  FRIEZA  INUMÃ 


Leitor  amiso,  se  este  annun- 
0  voa  IntsresBB,  o  Instituto 


Bagakw  45:000$ 


Vende-ee  moderefl^  t _ 

an  altow  •  éc  13  nctict  de 


e  duas  _ _ _ _ 

dlila-se.  Acbaee  ^mrta. 


INFANTIL 


ua,  88,  J-'eaU  2.  TcL  2-Í6Í5. 


Turbina  hydraiEca 


3  parle  de  custo  paru 
e  tratar  Casa  Eogóim. 
ni  n.  99. 


Tckpbracs  para  mesa 


to  barato.  Ptra 
Basco.  Cana  Eaceèao.  TI 
m,  p.  99. 


Compressor  vac< 
a  vapor 

Fcndc-M  na  cttrangtliv  li 
a  Tipof.  PiTfo  de  coarila 
oocupae  logar  f».»  Eogesio 
Ottooi  nmero  99. 


<K 


CASA  PEQUENA 

-2an)  scan  ftlhae  procura  elusmr 
lute  sten  bora  dn  cesStu  de  bcc 


CASA  LUXUOSA 

AIoio-h  B.  Ceurio  Ahin.  15. 
lemcttte).  Marcar  iblia  ptín  icL  6-1 
->  lafomaçòee  coa  tH.  U  S.  Mm 
E(L  OdcBO  a.  620,  deotúta. 


TANGO  ARGENTINO 

Dana  de  .alio  aula,  rfT.yi.—.*. 
’«■»  «“r*  ptotama  Sia.  EePa-J 
praia  do  BoUlogo  13.  Td.  6*0950. 


CASA  NA  TUUCA 


artnasRa  da  «sqaiaa.  Tratar  A'  i 
Vleomde  de  34^  I*  , 

16  áa  17  bons  com  Sr»  Vassier. 


Sitio  em  Campo  Grande  |  Cásas  75:000$000 

Veade-ne  ora  eom  13  mH  m.  q.  comi  No  Bairro  dos  Eitrangtlroí,  Ixa! 
Ursnjal  caaa  nora  15  contos  tratar  eom  fresco  «  aprasivcl  perto  da  cidade;  no* 
Maaôo  Edifício  do  Jornal  do  Brasil,  va»,  opiimo  acabamento.  Ver  por  fórn 
5*  andar,  sala  8.  Das  3  às  5.  Telepb.  |  À  rus  Santo  Amaro,  noi.  159  «  211. 
•  ’***  ulüma  pode  ser  vista  Internamen* 

qusíqner  bora.  Trator  eom  J.  CUR* 


PREDK)  PARA  RENDA 


.MV.  ^waai  09  «.«ncic,  joaa  a 
mecgiK  nada  liquida*  npcrÒDr  a  * 
toe  aiOIlUO,  do 

superior  asa  oaü  eieradto  jorra 
thecarioa.  rofoeca-se  «  trata-M 
ctainnto  coca  o  pfoprseSsriat  i 
Rosário  1>9,  2»  rato  1,  ite 
U  bons.  (K 


D.  MARIA 


CASA  NO  ANDARAHT 


Roa  Bário  São 


moderno. 
138.  Cti 


.oufV-dV  C  MW 

lepbone  3-2918  dsa 
con  Sr.  Vannier. 


16  âs 


LECLERC  k  CO. 
lentes  de  hivflefHis 
Marcas  de  Fabrica 
e  Comércio 

-RtlA  CRCGIT.ATAXA  104, 
ESOri.XA  DE  KOS.VRIO 


PORTO 


ALECRE,  Rio 

il.  tnedlanto  re- 


0  acompanhado  da  um 
CO  TirlI  aeu  intercesante 
I  Intitulado,  IMPOTBN- 
TRIL  e  FRIEZA  FEMI- 
tratando  deaae  assunto 
o.  Nesse  livro  achareis 


o  que  Ía2 
le  do  viver. 
_ (43931) 


SYLVESTRE  PALACE 
HOTEL 

Lad.  Gnararapes  317 


A  400  ma.  de  altítade  . 
>  centro.  Bondes  á  porta 


•  30  min. 
Todo  con* 


a  bsbb.  Rigoroaamente 


(K  17864) 


COMMANDITARIO 

Firma  cnceiluatiiiílma  eiubclttíila 
:ita  p»ci  ha  mais  de  35  a.nM,  com 
itimii  represenUeSes  das  mais  impor* 
nta  labricas  c  laboratoria  estran- 


Rccile.  Cartas  neste*  jemsl  i  caixa 
..  12867. 

(K  17867) 


ALEC  O. 


pela  PaUnte  ^  dirb{ío  a.  14.912. 


LECLERC  k  CO. 
Agentes  de  Privilegiei 
Marcas  de  Fabrica 
e  Comerdo 

ROA  CRCCOAYAXA  lOI, 
ESOUlX.\  DE  ROS.UUO 
Eacamga.iB-M  de  «nfralai'  e  prt 
Tcr  ^n  (orTrccnxalo  da  cacmaa  ] 
roncar  raTÍnü  co  agnclsttá  eca 
cótio,  priTÜcgiaãa  pda  Pateslz  de 
vcoeSe  B.  17.575.  da  qual  i  ocoem 
nirio  CUCOMO  TORESANL 


LOJAS 


to  de  Copacabana.  Aee£itas-«t 
tu.  Xvfecio  vanaite*^ 
tro  Araojo  rua  de  Ceçu 
de  Bolívar. 


Peqaeno  Annaxc 


noTo,  aluguel  45CT  alsga  Á. 
nieitto  At.  I^os  75. 


Rendas  de  Almofada 


das  Readat\  Av.  Puj 
este  annonao  c  terão 
dc  10  «i*. 


Motocydcta  "Rojral 
Enfield” 

Vende-se  tzma  oodoSo  Jf.  5 


APARTAMENTO 

Aluga-se  um  apartacaesto  com  oufnl- 
ca  TÍita,  conforto  maderuo  aluguel 
odica  Edifício  Castro  (Araújo  rua 
I  Copacabana  esqolna  BoHrar  ^  Po«- 
4;  (K  17840) 


'*Machina  de  gelo” 

Vende-se  óptima  Instollaçáo  preço  de 
easiáo.  Rua  Viuva  CUudlo  345. 
_ (K  17837) 


"FRIGIDAIRE” 


:5O0t0CO  à  rua  Viuva 


pequena  nova 
Cláudio  345. 
(K  17837) 


MOLDES  DE  CAMISA 

5$,  de  pyjama  5|,  de  cueca  3t,  A. 
.  Aluieíüa,  uo  *'Cefltio  das  Rendas” 
r.  Passos,  0.  75. 

(K  18354) 


BUNGALOW 

Aluga-se  eon  oa  sem  mobilfa  ã  rua 


tratar  no  mesmo. 


(K  16968) 


Machina  de  eMrever 


Pianos  —  Liqnidaçio 

Vende-se  baratUsimo,  para  liquldaçio 
negocio,  pianoe  e  lulo-plinos  des 
elhore»  fabricantes  aUemáes.  Av.  Mem 
Sà  100  —  loja. 

(K  16963) 


Premiére  ponr  Chapeanx 

Est  dmsndú  par  tnalfon  de  preraier 
'de.  Reféreneca  raigées.  Ecrive  poar 
liisé  n.  $2  de  cc  journal. 

<K  17881) 


FREI  FABIANO 

Uma  devota 


agradece  uma  graça 
.  A. 

ÍK  1Ó967) 


SEGRETO 
Rua  Pedro  1  n.  4 


bem  faacekiaascct 
Ipasemi,  63.  Copa. 


Machina  de  eserever 

Vende-se  wm  portati!,  marca 
rona”  em  perfeito  otado.  Preço  3QD 
Rua  Barão  Ipanesia,  63.  Copa. 


VlCTORUGIANl 


dirifir  a  redação  deite  jotaa!  V.  G. 


COLLEGIO  MILITAR 

Na»  riss  B.  de  Mesarita, 


PARA  MANICURA 


tratar  na  loía. 


Escola  N.  Bdu  Artes 

Corio  vcstOralar  de  arauíletora  • 
M.  Martiu  e  G.  Fêebeiru.  Infora 
C6ea  ad  com  Fraoctíco  ma  fiortraía. 


CASA -METER 


quartos,  3  salas. 


erivilefiada, 
smeoto.  li 


nL  IcL  S— 1033. 


(K  17723) 


VENDEDORES 


74  <k  Mii»  284. 


MOVEIS 


Aloia-ie  0  oaleo  apartaacato  vago 
e  eaixaa  rtgtitradaraa,  eenetrta-ae  eem* )  neste  ' edifício,  com' 3  alai,  3  qnartM. 
pra-»e  •  vesde-se,  officrèa  de  primeira  costAbt  qte.  de  cmpregida,  quarto  dc  coa  16  peçaa,  esa  vietreta  *Vtsfã*, 
ordere:  attende-se  a  chamados.  Rua  banho  completo  •  terriçd^  (lomesto  •  ean  diseoa  e  eaa  geSadsra.  Av.  Mem 
Bneaoa  Airu  143.  Feoe  3*5155.  1  ftndlla  de  tratamento)#  ide  Sâ  IQO  ^  Hm 

(K  mJ4)'  («ísa*  <í 


Cau  -  Jacarepagui 

VcDde>«  os  pequeno  bungaloir  novo 
n-  com  lerresro  superior  a  1,000  roZ  «otra- 
á  da  para  automóvel  etc.,  cm  rua  trana- 
»•  vemi  4  Condido  Beniclo  pela  quautia 
r«  de  18  coDtoa  podeodo  uma  parta  ler  • 
Ui  proso.  Cortai  para  17.773. 
a-  (K  17773) 

)  CASA  -  COMPRA-SE 

Moderno  e  pequeno  ot  ruai  Hoddoclt 
Lobo,  Conde  Bocnfíra,  Miría  e  Barroa 
e  transrertos»  até  Praça  5ieni  Peno. 
Infanziaçõca  oo  telef.  6—2760. 

(K  17814) 

Importante  Firma 

■-  Tem  2  vagaa  poro  vendedorea  activos 
0-  «  bera  reladouauos  paro  ictigo  de  fa* 
cG  colocado.  Grande  commUíÃo.  Tra- 
)  tar  com  R.  Gargano  4  rus  Eviríilo 
'  do  Vdga  20.  Do*  9  ái  JO  ou  dt»  17 
bora»  em  deanle.  Enge-M  referenciai. 

(R  17817) 

t.  4:0008000 

e  P^oa-ie  o  juroa  nodicog  eom  ga- 
T  rantla  de  alugaria  proeoração,  em  csu- 
>  ao  própria  oegocio  urgente  carUs  paro 
)  Manoel  4  ruo  da  Muerioordia  63,  ~ 
arraoseo.  (R  17803) 

,  Lavem  c  Criação 

i-  Offere  oa  administrador  com  longa 
n  pratica  de  Uvouria  om  ggral,  criação 
>  de  gido^  oslmao  cavallarei,  porcoa  c 
)  avea  e  «eus  tratonentoi  protJcoa,  pre- 
"  tenções  nodesUs,  caitaa  para  J.  Fas- 
eo»  i  raa  Carnler,  131. 

(R  17800) 

Professora  de  bglez 

í  (LONDRINA) 

Enrino  rápido  —  6  neeea  garanti¬ 
dos.  (R  19226) 

-  Gdunete  Callista 

Ifa  casa  de  banhos  da  rua  do  Car- 
^  nra  38  aluga-ie  «  pesBOá  bahUhada  quu 
offereçi  referenciai. 

L  <K  19383) 

’  CAMISAS  SOB  MEDIDA 

Cnecu,  {lyjuu.  .  nh  ile  ebembre 
V.  ex,  tem  o  tecido  nlo  queira  inler- 
j  snediinM  vá  direclamenie  ao  atelicr, 
,  onde  se  faxen  la  melbarea  caaiiaa  do 
Rio.  Rna  Ouvidor  130,  2*  andar,  ele- 
\  vador  entrada  pela  leiteria .  SalrUe. 

(K  1790») 

Cmtas  de  Borracha  — 

''  H.  Schayé 

1  Concerta  e  reforma  oom  perfeição  na 
fabrica  de  capsa  de  borracha,  nia  dos 
Andrtduj  87,  sob.  Fbooe  4-6633. 

(R  17908) 

[  PETROPOLIS 

1  *  Vende-se  cxcctleute  cbaeara  com  coo- 
1  foctaecl  bungaloav  fedbiliido,  parque, 
pciaar,  cocheira,  paito^  garage,  eom  agua 
^  nasceste  •  alguns  bicboa  doraestlõoj, 
i  raa  Ckoeril  Mariano  MagsIbScs  1445 
$.  traU-w  4  rua  Tereaa  1854. 
b  Allogam-se  duas  cosas  espaçosas  rao- 
binadas  á  rua  Soura  Frauco  131  cm 
w  frcBlc  m  estação  cbaves  ao  arntaeem 
^  Mcàra,  proxia»  a  Buarque  de  Macedo 
.  éO,  com  garage  para  tres  carroa  e  pro- 
j  pria  ptra  família  aumeroea;  trata-se  no 
local  ictraa.  (K  19232) 

ò  JOGUE  0  FOGAREIRO 
’  NO  LIXO!  11 

Adoptamo»  em  fogio  4  lenha  nono 
dispositivo  ABC  para  funcrionar  i  car- 
^  vio;  ascende  sem  abanar  e  nlo  cxpelk 
s  dneaa,  forno  e  agua  quente,  cconomico 
e  garantido.  Preço  funcciooando  30|000 
'  —  Attende  Rio  e  Nfctiierey.  Tel.  2-6947. 

(K  16970) 

ESPALHAR  CERA!  11 

)  Sem  agicbar-K  também  limpa  portaa 
>8  c  TÍdraças:  luxuoso  apparelbo  por  20$ 
y  dfnwBiiracÕes  a  domicilto.  •  aen  com- 
.  protauM,  Tel.  2-6947. 
k  (R  16970) 

Laronue  •  Grande  dictio- 
naire  UniveruI  17 
volomei 

Vesde-K  uma  colleecão  em  bem  cs- 
Uds.  Ru*  Ces.  Camara,  25,  4-  andar. 

(K  19167) 

ORCHIDEAS 

B  fDlbasens  em  vaio»  de  XAXIM? 
stand  53,  na  Feira  de  Amostrai. 

(K  17915) 

NACHlNAS  USADAS 

Vendem-se  cojdelra  5  H.  P.  eom- 
pmiores  cotoplctoi  cora  nartellrtei  iti» 
torea  temaUe»  de  4  18  H.  P,  oleo. 
motúrea  eléctrico»  de  ]|4  a  130  HP  dy- 
naroo»  de  2  a  lOO  KW,  bombas  c«n- 
tnfsfis  e  plilões  tnachinaa  para  funl- 
leiio,  ooinbM  de  bolia  e  pedras-toebo 
de  cobre  para  fogo  directo,  machinoa  de 
fnrir  dectricaa,  motor  marítimo  Buf- 
falo  120  HP.  Turbina  seecadeíra,  bate¬ 
deira  de  doce.  turbinaa  bydraulicaa  ete. 
CA|A  CUiUDlO,  Tbeopbilo  Ottoni, 
i9I.  (K  17913) 

COPACABANA 

Procora-ae  casa  com  4  quartos  2  ailai 
e  demoia  dependeoclaa  prefe-se  posto  3 
eo  arredores.  InfonruiçÕea  7-2564. 

(K  19223) 

MASSAGISTA 

Mme.  Margarida 

Linpesa  da  pclle,  miiutcni  cora  vi¬ 
brador,  vaper  qnrale,'  raio  vlalela  95660 
SdSraícelbas,  48000.  Tratamento  de 
B>pir.bas.  poro»  abertos  epelie  tece».  1 
altende  no  sea  pbinele  á  rua  Machado 
de  Assis,  20,  lerreo.  Telejivin.  5*2126, 
(K  17901) 

OIIROA12$50O 

Jotas  usados,  brllbontea,  prato  e  ciu- 
tellas  compram-ie  kIo  maior  preço. 
Jeolberia  de  5.  Francisco  —  Larga  ' 
de  S.  Fraxscúco  n.  19,  iuufo  á  egre-  * 
ia  —  Tel.  3-9771.  * 

(K  17897)  { 

OFFlCINA  GRAPHICA 

Veede-N  com  o  raelbor  rattniol,  po 
dendo  fucr  ai  ineibores  revistaa,  'mi* 
gaaina  c  trabelbo*  fhios.  Av.  Henri¬ 
que  Valladarea  145,  das  3  ás  5. 

(R  17902) 

Chacara  de  Plantas  i 

liquida-oe  todo  atock  Fira»  a  1.000 
Fritoirai  Conde  a  J.OOO  Roadrai  a  " 
3.500  temna  todaa  as  qualidades  de 
plantas  para  jardins  c  peraarea  Rua 
Tbeoduro  da  Stlva  395. 

(K  19262)  1 

COPIAS 

DACTYLOGRAPHAOAS  - 
AO  MlMEOGRAPHO 

50  copia»  equaes  por  3|(]úl).  100  por  a 
4|0CO.  590  por  8|000.  Trabollio  perfri-  j 
to.  Di-se  prova.  Entrega-x  oo  rocamo  ^ 
dU.  Peçain  amitUras’.  Etcrlplorio  Te-  # 
cbníee  .A.  B.  Nunes.  Rua  Ouvidor  121,  ? 
!•  aodsr,  >aU  8,  telepbone  3-7565. 

(K  19354)  - 

REIS  9:000$000 

Veníe-se  cora  prejuíao  nm  bello  tor¬ 
reão  aedindo  10  x  60  situado  4  tua  *' 
FabJo  Lua  junto  ao  P.  50  Sfeyer.  Tra-  ^ 
U-M  prio  pbone  4-1020  Lbboa.  ^ 

(K  17896)  ^ 

Appardho  de  Raios  X  ' 

Veod^se  vn  pequeno  uparelbo,  ** 
conrptra^  preço  de  ocasilo.  Cartaa  á 
Machsdo,  rua  Constituição  35,  Z* 
andor.  (K  19353) 

INTERESSA-LHE  ?  , 

Tcr  eonlreladok  feficieotemente,  para  i, 
o  fim  qne  desejar,  o  oeu  ijock  de  ner-  ^ 
eadoriij,  os  euai  compras  e  vendas,  e 
todos  ei  teus  negoelos.  Escreva  para  ^ 
M.  Ariojo,  portoiia  deste  jornal.  1 

(K  19258)  * 

Terreno  -  Dias  da  Cruz 

Vende-se  cs  opiimo  terreno  ni  rua 
Djas  da  Cn».  esquina  de  Commenda- 
dor  Phillips,  com  9,50  x  30,  distante 

40.  ra.  do  predio  330.  pria  melhor  S 
offerta.  Tratar  (clep.  344^.  3 

(K  1789?':  t 

Polgas!  Que  martyriol... 

Para  uma  telosa  dona  de  easa;  e  = 
e  todo»  os  rccurios  são  vãos  o  nat-  F 
tyrio  acaba-ae  mondem  tomar  at  juntos  * 
obntaa  dc  «eus  eoalhos  aonde  ella» 
focem  aoradJa  chaiucm  Compoa  telepli.  r 
35118.  (K  17894),» 

PALACETE  A»  RUA 
HADDOCK  LOBO 

Grande  prédio  para  reildencia  de  fi 
tiilííi  dt  tratomento,  10  quartos,  salSes 
garage  para  3  antornuvels, 


METER 


a  jniafqncr  hora.  Trator  eom  J.  CUR* ,  iqJo  conforto.  Preita-ss  Umbem  para 
GEL  DANTAS.  (Inna  *  colhgio  ou.  peoilo.  M.gnifloo  tetreno 

rnx  d.  1  proxinw  i  ru»  A(lonso .  Peniu  Venfc* 


ee ,  mclide  <lo  pagamento. 


(K  19251) 


Sellos  para  collecção 

Compramos  toda  classe  de  lellot  ao 
nelhor  pPeco  do  mercado.  Vendemos 
qualquer  selío  novo  e  usado  a  lOO  reis 
0  fc.  Detalbarooa  ora  lote  contendo 
ISO. 000  f^.  perfeitos  a  80  réis  o 
feo.  CASX  PHILATEL1CA.CARRE- 
RAo  Rua  Rosário  98.  (Entre  Quitonda 
e  Avenida).  <K  19229) 


PRÉDIO  NO  CENTRO 

(^mpra-ie  ura  no  conçio  da  cidade, 
até  1.500  contos,  dlipeniando-ie  inter¬ 
mediados.  Cartos  á’  Caixa  postal  3.405. 

(K  19235) 


UNDA  LIMOUSINE 

Veads-ie  por  5:0001000.  facilitand»* 
te  o  pagamento,  licenciada,  pneus  pin¬ 
tura  •  failerU  novoB.  Rua  Buenos '  Ai¬ 
res  n.  81,  4*  andar. 

(K  19334) 


Prensa  Bbckbnrn 

Conpra-ie  oue  esteja  em  perfeito  et* 
tdao,  oom  u  aimcniãci  de  200(100  cm». 
Offertoa  para  a  sala  13  do  Edifício 
llasendcver,  5*  andar. 

(K  19240) 


100.000  metros  a  20  réis 
i  vista  e  a  1  hora  e  15 
de  trem  da  Capital 
Federal 

E  inals  30  réis  a  prato  ao  todo  SO 
réis.  Vendem  ie  cinco  lotea  Juatoa  ou 
separsdus  a  10  mluutoi  ■  pj  da  cidade 
de  Magé.  aona  saneada  pelo  D.  N.  S. 
P.,  tendn  09  metiuoa  trei  vias  da  cem- 
tnuDicaçio  inclusive  a  msrítimt,  dos 
lerrcaoi  ao  mercado  livre  da  internus 
diários  e  ronbos.  Planta  com  Dr.  Foq. 
teca.  Rua  Aasembiéa  88.  elevador,  sala 
8.  primeiro,  das  4  ás  6. 
_ (K  19219) 


FRIQUEZA  nL 

Para  oa  «nfraqueeldoi  dai  funeeSes 
nervosas,  nenhum  remcdlo  reãtobelece 
tfio  rapidamente  0  vigor  Mrdtdo  couto 
0  afamado  medksincnto  EROSTONICO 
em  comprímidoa  bomoeopathlcoa. 
Vidro  5|000;  paUí  Correio  78000.  De 
Faria  &  Comp,  Rua  de  S3o  José 
74,  Rio. 

(43118) 


CAMARAS  DE  AR 
"BITAR  EXTRA” 

Al  ntlbora  c  n.l.  InnUi,  Unias 
que  rraistem  »  «ilor.  A’  vtod.  lu* 
OJU  dn  raino,  «  á  tos  Frei  Crnw., 
24,  Irlepb.  3*-7205. 

_  (45583) 


Chimarrio  ”Sj^A” 
(Typo  argentino) 

Auhiniai  de  receber,  Cua  d.  IndI. 
Ouvidor,  59,  —  leja. 

_ _ (43013) 


Mobiliários  para  noivos 
Cosa  Ribeiro 

Executam- se  aob  encorainenda.  node- 
loa  nwdcrnos  en  itubu/a.  acahomento 
de  primeira  ordem  por  preços  mciles- 
tos.  73  Rua  Srnador  Dantas  73. 

(K  ]9289> 


...  lnfomaç6ei  e  detolbei  i  tua  da 
Quitanda  a.  65,  loja. 

(K  19230) 


Vende-ie  Palacete 

Na  Lido  da  aollda  constracclo  ,in 
grande  f.míll.  ou  erobolxadi,  cn  ter* 
rei»  de  15  ra  dc  (rente  por  48  do  fun¬ 
do,  p.r*  ver  e  triUr,  em  dioi  ulcit, 
de  15  horii  «a  dcanle,  preta  559  ooe- 
toi  Bcccllxm*se  propostas.  Copsaban. 
75.  ÍK  18287) 


PRÉDIO  CENTRO  COM 
MERCIAL 

Aluga-ie  ura  todo  ou  separado  com 
navImentDS  e  elevador.  Chaves  Largo 
Santa  Rita  8.  (K  17780) 


AUTO-SUGGESTAO 

A  pouca  «  Buita  dlitontla.  Mmt 
Zlta  diplomada  em  Parla  no  Instituto 
Efuel  CouA  como  enfermeira 

doentes  Qcrvoaw  neurasiealaa  paralísian 
(nsomolâf,  agltaçlo  mont&I,  fraqueia 
nervosa,  nervoM  iexua!  aiicullâa  ,c 
femlniiML  tinides,  vfejoe.  bttende  no 
cottsultono  aedioo.  Avenida  Almirante 
Darreso  11,  !•,  tem  elevador,  telefone 
3-5394,  dlaj  2H,  4*a  e  6*a  do  1  áa 
4,  chamadoa  a  domidilo  cm  aua  fcii> 
denda,  tcicfooe  5-0316  preço  siodlco, 
di  prâvaa  do  ina  conjpetoocla. 

(K  19372) 


MALA  ARMARIO 

Vende-ae  usa,  « *  talheres  de  ebrii* 
lofie.  Rua  Republica  Peru*  4^  loja. 

(K  19268) 


Fazenda  -  Compra-se 

Sendo  permuto  por  prédios  Junto  ao 
centro,  no  valor  de  200:000|.  Con  Joio 
Ferreira;  rua  Carioca,  10,  1*  sala  2, 
pbone  3*7847.  (K  19278) 


PORTA  ELASTICA 

Vende-M  duu  dsllaa  t  duii  de  aço 
á  rua  Tbeopbilo  Ottonl  191, 

(K  17916) 


ESCOLA  ALLEMA 

20$.  *LhitnM 


Sutrlograplri.  áUri 
e  Corso  commerci.1 


irU,  21 .  _ 

7  197. 


(K  17914) 


AUTO-CAMINHAO 

Vende-se  um  d*  6  tooeltitas, 
neui  duplos  nu  rodu  trtkeiru  ma 
cn.  ulido,  prt»  ptra  duoccupir  lo|V 
-  ru  V,  do  inbsnm.  87. 

(K  17898) 


FREZA  UNIVERSAL 

Vendo-OB  nm*  IMPORTANTE,  em 
perleilo  audo,  Ku  V,  de  Inbsum*  87. 
_  i\  17898) 


FLAMENGO  . 

AIiiiem*se  em  cu.  dê  e«nboia  „ 
Irongclr.  eslti  .  qurtet  .  cutêt  « 
peiHu  dittinctis.  Rua  Almirant.  Ta* 
msndsre,  48. 

(K  17898) 


BORRACHA  PARA 
TODOS  OS  FINS 

Virgem,  Uvsdi  pir.  flni  indostrlia 
e  prepsrad*  pira  irtefocla,  concerte  ^ 
■pneus  e  camxru. 

Vendew  i  nu  Frei  Cinei  a.  24. 
Tekpbone  2— 729J. 

_ _  (45574) 


900:0003000 

A  juroa  a  combinar  empresto  sobre 
bypotbecas  de  10  contos  para  cima, 
tambera  em .  construcçóes.  Praso.  amor* 
tixaçSo,  resgate  aiitet  do  tempo  »em  bo* 
nlficflçw,  lAdianto  dinheiro.  Se  BO- 
SELLI,  —  QUITANDA  87.  !•  andar 
•í-4419^ _ (K  17774) 


Casas  para  Renda 

Em  Icaraby,  a  um  luinulo  da  praia, 
randem-se  3  casu  junius,  novas,  todas 


informaçóci 

735. 


r.  Dr. 


Marb  Vianna 
(K  1783-1) 


MATTE  CHIMARRAO 

A  mtjbor  berva  encontra*M  na  CASA 
DA  INOTA  —  assim  como  os  cbis 
mais  finos  que  vêm  ao  mercado  ^ 
Ouvidor,  numero  59. 

_  (43088) 


FUNDAS 

•.  CASA  SANTOS 
Especialidade  coi  fundaa  aob  medida 
.  ira  qualquer  bemia.  Rut  da  C^cel* 
çSo,  39,  esquina  da  rua  Buenos  Aires. 

(K  19385) 


ICARAHT 

Atuga-ié  qu  vende-ie  uma  optima  c 
Inda  moradia  ^  core  bunita  varanda,  3 
aUi,  S  dorenitoriot,  copa  c  todji  as 
ependeneioa.  •  Quarto  para  empregada 
óra.  Ver  e  tratar  á  rna  Lopes  Tro- 
ão  a.  98.  Icaraby.  InformacSei  aqui 
0  RfO  pelo  telepboM  3-9820.  Sr.  Cor* 
êa.  (K  19303) 


PATECK  PHILIP? 

Vende*te  nm.  de  oure.  23  linblí,'  i 


0  cr.  Feihc. 


(K  17929) 


Sobrado  residencial 

Aluga-ie  0  dl  rua  7  de  *  Selembto 
.  172,  3*  endlr  — •  Pfeqo  6fl0$000. 
raiu  i  (riveSíi  do  Ouvidor  n**  59. 
_  <K*  17919) 


SELLOS  —  SELLOS 

Treco  e  compro  etoclc  ou  collecclo  d 
tvor  lelrpbonir  5*0088.  Sr.  Adolpbo 
«  eictevtr  Ciixi  Foitil  2481  —  Rio. 

(K  19392) 


SEPULTADA  VIVAI 

E  is  portos  do  qtriddlo  e  d«  lodiB 
aa  desfraças,  está  toda  pusoa  que  não 
tem  Fe,  seja  rica  ou  pobre.  Os  detes* 
peradoi  da  vida,  devera  enviar  um  en¬ 
velope  seltodo  e  aubscríptado  e  1.000 
em  cartas  simples  •  Sra.  Ama  F.  Ma* 
ebedo,  rua  Ramiro  Barcellos,  596,  Ca- 
ebodra,  R.  G,  do  Sul,  que  essa  pie* 
dosa  senhora  enviará  á  toaías  3  orações, 
pois  está '  cumprindo  uma  sagrada  pr»> 
mciia  de  distribuir  300.000  orações, 
cora  iJ  quaea  tudo  se  ateança  bo  mun¬ 
do,  pedindo  com  Fé  «  DevoçSo  á  Deut. 
_ _  (43203) 


VERDADEIRA  FELI- 
ClDADE 

Sentem  todos  aqulelea  qoe  compram 
essencial  em  noiii  casa  — >  Vendemos 
qualquer  quantidade  Cora  éat  Easm* 
Cior  Gntnàidas,  Rua  áos  Andradas,  59 
—  Junto  á  Cbapriaría  Agostinho. 

(44836) 


VENDE-SE  URGENTE 

Um  sitio  no  E,  de*  Minis  com  2,5 
alqi.  geometricoe  na  estrada  Unilo  In* 
duitrla  com  boa  caaa  para  negocio  « 
ntoradii,  agua  eocanada,  lua  electrlca 
própria,  molnbo  ds  fubi,  1  casa  de  co¬ 
lono  um  pastinho  ptra  3  ou  4  vacas  o 
terreno  esta  todo  ^tantodo.  Quem  pre- 
tonder  queira  dirigir-se  ao  sr.  Jayne 
BroKsdo.  Estação  de  Farabybuna.  E. 
F-  C>  B.  (45677) 


Agaaa  de  São  Lourenço 

Vfiiíe*»  linde  as.,  cbecvt  I.  «n* 
forto;  (.ciliu-se,  M*  Imbertl.  V.  Es- 
penmç»’ !3,' 'S.  Lourenco. 

(45902) 


Cbapéos  para  Senhoras 

Vende-se  utna  caaa  de  cbapêoo  para 
enhoras,  bem  iustollada  t  no  mdbcr 
unto,  á  rua  7  de  Setembro,  305. 
_  (k  IM87) 


Concertos  de  Radio 

S.  A.  Cau  Dole,  rui  S.  José  16. 
e1.  5*9257.  Olfidnx  eípctlilliadi  para 


(K  19286) 


DORMITORIO 
Alta  novidade!... 

10  psç&i  folbeadai,  tem  uso.  Cuttou 
t  vende-se  por  2:0001*  Urgente 
«.  Itauoa,  515b 

(K  19307) 


Bancada  Singer 

Vrude-ae  com  50  machlnas  aendo  de 
71,  1  6s  fechar  52  w  13,  de 
Itoo  108  w  3,  de  eostoraa  61 
61  w  34,  e  44-20  lambem  se 
parcelhdamente,  roa  Mochado 
6d.  (K  IWIl) 


ANTIGUIDADES 

Pag>'ie  o  valor  ral  por  qualquer 
de  arte  antigi  eiu  porcelana, 
Dtiga.  moeda»,  movei»  de  jaa- 
taMeo  orientoei,  cryital,  mar- 
-  a  rua  Republica  do  Peru,  71- 
I.  2*9664. 

(K  17885) 


VENDE-SE  MOVEIS 

Sala  d«^  jantar  500$  sala  de  vliltos 


(K  17906) 


LINDA  CHACARA 
Bella  vivenda 

Em  logar  aalubcrtimo.  Rua  Figueira 


(K  19230) 


para  constrneção  de 
grande  edifício 

Rua  Estacio  de  SI.  pmxímo  á  rua 

«ÃA  rh*í<»ri.»a..  .  r*  A. 


e  quinhentos 


(K  19330) 


SÀLaS  PARA  MÉDICOS 

.Alugam-ie  4  com  Instaltlçóca  de  agua 
electricidade  o  gae,  (ãançilvea  Dlit,  SO 
^  andar  (elevador.  Altoa  da  Casa 
Uerfflannr.  Tratar  na  loja. 

_ _  (45872) 


EMPREGADO 

Prmlra^  era  ura  menino  aotÍTo, 
ptra  serviços  de  escriptorio.  Traatr  d 
Av.  Rto  Branco  n.  9,  tala  320. 

(45876) 


PRAÇA  SAENZ  PENNA 

Próxima  a  esta  praqa,  vendee.  ama 
ca»a  de  coniIructSo  reant.  com  todo 
conferte.  Ouetro  dormilorioi  •  mais  de- 
peodcBciu,  garage  iardlm,  ete*  Para 
raa»  inrormac6et,  MELLO  ARAÚJO 
rna  do  Roaarfo,  109,  1«. 

(45875) 


RÜA  ANDRADE  NEVES 


VeedM.  no  melhor  ponlo  date  nie, 
cava  con  6  dormilorios  .  nele  .depen* 
dencíu.  Lugar  leeegado  eom  linda  vilta 

Çira  a  vegetaçio  e  mxguilico  aípccto, 
«feno  12  X  80.  Para  raait  infimii- 
qdc»  MELLÓ  .8HAUJO  rnx  Roeario, 
nnmero  109,  1'  andjr. 

_  (4587$) 


BOTAFOGO  -  URCA 

Vende-ie  uma  pequena  cava  é  At. 
SSo  Sebutilo  de  «nelrnceSo  recente, 
Faciliti*K  o.  pagamento.  Terreno  19  me* 
Inn  de  (rente.  Para  mala  informacBci 
.MELI.0  ARAÚJO  Rua  Rovario,  109 
1*  and.  (45875) 


PRÉDIOS- VENDE-SE 

Rui  Btlikatar  Lisboa  (.Aldeia  Cara- 
pÍsU)  .Rf.  30:0001000.  Rua  Maric  de 
Alencar  (Tijuca)  ra.  95:000|000.  Rua 
Sá  Vítnna  (Grajthu*)  Rs,  40:OOQ$000. 
Para  mats  infonuaçdei  Rna  do  Rosarío 
109,  !•  and.  MELLO  ARAÚJO, 

C4S87J) 


Vendem-M  10  casas  de  frenta  4  rua 
MagalbSea  Crnito,  construidH  era  te^ 
reAo  db‘‘)00  por  39  metros.' Informações 
á  rua  Rodrigo  Silva,  15,  loja. 

(K  17458) 


ARMAIÊM 


AIngi*»e  TV.  Leda  75  ecMlni  B»* 
tu»  AIra  lrali*ie  Avenid.  Feiioi  50. 
LIVRARIA.  (K  17552) 


MADEIRAS 

O  maior  atock  »  praçoa  ptra  liqui¬ 
dar  «  aerradaa,  apparelhaoaa  e  ca 
grosso.  Toras  de  Sicupira,  Cedro  a 
Peroba.  Imbuía  em  forro  para  marra* 
neiroí,  Tadbe,  aasoalboe  •  ferroa  appa- 
relfaadoe.  Rua  Barão  de  Iguatein^,  60. 
Praça  da  fiandeira,  so  Mattoso. 

_ _  (K  16384) 


(SORVETEIROS) 


Copinho.,  Uqu,  peno  pir.  ploolt  e* 
treliuda  .  aótovodoi  pela  Stnde  Pu* 

Mia  de  S6a  Piulo,  cotiierinhu  de  nn* 
deita  a  de  foibi,  copoc  de  papel  aa^ 
Telelne,  '  (ormeo  pen  pteoK,  mecbhiao  i  pnq. 
para  faoriar  copinboa  diverioi,  pedida 
•  Martiai.  Rua  Sto  Cbriílovio  o.  38 
—  Fone  2*0738  —  Sin. 

(K  11926) 


SOClO  —  200  CONTOS 

Antiga.  Importante  «  eoneeituada  cata 
cooonereial,  no  oentro  da  cidade,  nego* 
dando  oa  artlfo  o  mali  garantido  para 
0  capital,  Bcceita  um  aocio  com  e  capi¬ 
tal  acima,  comniandIUrlo  eu  nlidarfc. 
Dio-ae  «  cxlgem-ae  completas  refeien- 
claa.  Resposta  e  lafomaçõci  á  rua  do 
Cara»  58,  tobrido. 

<K  17720) 


ICARAHT 


Vende-sc  uraa  esplendida  casa,  iltua- 
da  a  um  minuto  da  praia,  eom  Z  opti- 
mos  quartos,  3  aalai,  cosinba  •  porio 
habiUvel  cora  at  mesmas  acomodações. 
InataliacSo  bygienfca  «  completa.  Ter¬ 
reno  mede  12  x  40;  quintal  eom  arvo¬ 
res  frutiferas.  Ver  c  tratar  a  qual* 

Íttcr  bora  eom  o  proprietário  4  rua 
tr«  Octivlo  Carneiro  o.  85.  NIcibe* 
roy.  Preço  da  oecailio. 

(K  18386) 


BRINS  CASEMIRAS 

Vendera-M  cm  oertea,  padrões  oovâi 
4  rua  dc  S.  Bento  10,  aobrido. 

(K  17033) 


Mercadorias  a  dinheiro 

Ccaupro-aa  ,cn  tfrqsKN  nafafSento 
contra  entrega  da  mercadoria;  á  rua 
de  S.  Bento  ouracro  10. 

(X  13747) 


PENSÃO  SIXEL 


Praia  de  fioUfogo  204,  cxeluslTtraefi- 
ta  familiar,  ten  excellenfea  onartoa  para 
cataea  ou  peooena  família  c|  agua  cor. 
cosinha  de  l*  ardem  intcruacional 
Man  sprkbt  deutscb. 

(K  17639) 


Copacabana  -  Posto  2 


Alttime. 

en-cii.  i»  fxmiir.  «truielr..  At, 
Atlenlia  268.  Tel  7>48S5. 

(S  17682) 


nm^^^uto  bem  noUIIido 


MME.  ATRES 

Rua  8.  Joio  Baprista  n,  9,  loja. 
Executa  cora  rapides  e  perfelçio  qual¬ 
quer  modelo.  Corta  •  prova  desde  sa» 
15|000,  accelta  qualquer  reforma. 

(K  17641) 


500:0008000 

Empresta-se  ^  Mbre  bypotbecas,  oas 
melhores  eoediçõe»  da  praça.  Procurar 
Euelydea  sa  Quitanda  59,  1*  andar, 
sala  7.  (K  19110) 


"Luxuosa  residência” 

Aloga-ve  on  Ten6e*M,  moKiia»  « 
nlo,  OI.  cora  (eco  conforto  uj-f? 
(ura  (oinilit  lie  eito  Ir.urea»  4  S 
mrtra  d»  ,rai».  Ru»  Jotanx  Anriu 
II,  —  IpeneDu.  '  "* 

(X  leiií) 


Capas  á  prova  dagua 

Cngu  iogtenv  ouiilo  dr-d.  ,0. 
1331000  —  aiealrís.  OuviJer  21^ 
2»  (tlevidor). 


<K  I7»l) 


Brim  de  Linho  120 

A-  208000  0  ml.  ouro  tinho  hrua. 
.  perdo»  oailio.  Onvider  71*;j  jl 
—  (elevador),  ' 

(K  1«!|) 


BORDADEIRÃT 

PrecliXrM  perleitu  bordid.iru  I 
0»ro  milie.  Ru»  7  de  StUmb,; 
ífL _  (K  iMii) 

BORDADEIRAS  " 

?c«eiaa-M  perfeita  bordadetra  i 
para  raatis.  Rua  Antomo  Bsini»  44 
Praça  Saesi  Peaa. 

<K  i4»$n 


NICTHEROY 


Traipuie*».  •  eonirato  e  ir.itallicSii 
preprieo  tmn  irnuirinb»  e  íurniu  em 
da  melheret  poetot.  Ver  6  rna  Ct| 
Goma  Meebado  59  b  Iralir  no  Pio  6 
rai  Tbeopbilo  Ottonl  58. 

(R  149») 


Verão  em  Petropolis 

Alogt-ae  0  pndlo  dt  Avenida  Vniri* 
g.,  525.  Trata*iB  á  ru»  da  Quiiind. 
97,  1*  «idxr.  ^ 

_ (S  17158) 


*^Socio  50:OOOSOOO” 

Fu.  BCgablo  J1  Iniciado  delatedi 
nnt  resd.  nenaol  de  30  -j-  lob»  • 
apitai  «m  gjio,  â«eita*i«  um  k<u 
arUa  seaU  redaeqSo  i  eaixe  n.  59 
_ _ (K  I909<) 

OBJECTIVAS  HERMAGir 

Vende-se  para  Cinema!;,  s 
ma  de  S.  Benio  n.  10. 

(K  17111) 


ACIDO  URICO 

Tratamento  Minre  pelo  mixiso  d 
minador  de  uido  nrico  Alburaisol,  v* 
<K  UM») 


PETROPOLIS 

Va)d*ie  .  cau  e  terreno  da  rai  Vi» 
conde  d.  Ittboalir  485.  Vntnaraiio. 
InL  Oniland»  151. 

(K  17M7> 


Tratamento  tuberculose 

Fel.  npaillmenlaqlo  raalita  o  *Gta- 
Irbn’  qno  dd  epetile  aupeiaitmcnu,  dd 
forara* _  <K  18;(I1) 


cWracto 

Tnipati.-ae  o  do  prédio  n.  159,  dt 
rne  7  Setembro,  3  indiree  e  lojt,  ilu- 
gurl  2:000|000.  Traiu*  no  meamo  do 
1-  andar.  (K  17678) 


“CAPITAUSTA” 

Pu.  (Isinclu  loduatri.  auite  bem 
menUde  em  {noclconâmenlo,  per*  expl» 
rer  artigo  de  au.  patente  e  de  grude 
conanmoí  preeiia*w  com  1SO;900$  con- 
^1,  negeeio  aerio  o  rendoao,  arUs  . 
Caixa  60  nrale  jornal.' 

* _ (K  19280) 

ilha  do  Governador 
Praia  Ribeiro  89 

Bcd  roera  to  Ict  2  raiante  (roa  Bir- 
oaa.  Eejflíih.  WrH*  Cllxâ  potul 
7773; _ (K  19070) 


DETETIVE -ALBANO 

InvextlgatOe.  ea  Mglle.  Si  ■eceila 
papreenlo  depoli  de  terolnado.  Carioa 
34,  2--.TeL  2*5494  — ALBANO. 

(K  16924) 


Livraria  Ahes 

Livre.  BoIIeiiae.  s  ifidarafnni 
RDA  DO  OUVIDOÍmT 

(44033) 


Terr(;oo  en  Sub  Tbenzã 

Vende-se  um  eom  Sl  metros 
de  rrente.  á  Run  Joaquim 
Murtlnbo.  Mais  Informaçdes 
com  0  Snr.  Adhenuir,  Rur 
Tbeopbilo  OttonL  44  —  t*  an¬ 
dar  .  (43828) 

RUA  VISCONDESSA  DE 
PIRASSINUNGA 

Alufa*ae  por  2508000  t  u  (axu  t 
bu  ueinha  n.  11  deesa  nia  —  Eild 
sberta, _  (45572) 


RADIO 

Vade*M  nm  Pbllipa  ponce  aude 
por  5008000  na  rna  Moi«ba!  Trei» 
po«IiT  o.  Sf,  (Muda  da  Tijuca). 
_  (K  19I5J) 

MADEIRAS  SERRADAS 
E  APPARELHADAS 

Uqolda-a.  gnnd.  atoelc  d.  nidtírd 
íniçortBdaa  direcUreénte,  por  precei  ba- 
ratiaainiM  como  aejam:  —  aeaeiibu  do 
Peroba  *  98000;  pernaa  *  8450;  forra 
a  38200;  rípu  de  Peroba  pua  telhu  a 
$180  .  BiniUa  ootrai  petu,  tiataedo-ie 
de  nuterial  perfeitiinenie  nove;  reedis 
exclutivamenle  *  dinheiro,  directaaev 
te  u>  conaumider.  Rna  Bardo  de  Sio 
Felix-a.  148,  entro  a  c»tac5a  D.  Pedio 
la  a  o  tuncl  Jedo  Riordo, 
_ (S  1«BS9) 

Caixa  on  Cobrador 

Senhor  eom  35  enna  dcaeja  oo* 
colocitlo.  S.  for  preciso  pederi  dat 
una  peqnena  fianea.  Cartai  pare  eit* 
jornal  para  ROBERTO. 

^ _  (K  17724) 


Sala  de  jantar  de 
oceasião 

Veude-N  luohllit  da  tala  dc  jzutsp 
nn  12  peçaa  de  mídelri  imbuya  obra 
fíni  A  rus  Mirlt  Romana  g.  3S,  Ms- 
ntuil. _  (K  17;09) 


CASA  NOVA 
COPACABANA 

Vesde-K.  toda  de  pedra,  aeabtdt  « 
«nitruir,  6  rna  Lacerda  Couliobc,  291 
junto  6  naa  Santa  Clara.  Pode  eer  ria 


t*  *  qoalqner  bora. 


CK  17701) 


CAIXOTARIA  BRASn 

Encarren-ie  do  encaixotamento  de 
noveii,  louçai,  obje^i  do  ralcree 
deapaena  a  preqa  modicoa;  oramecta 
eem  çerapraniiio;  telepbone  4*4559,  A 
ru*  General  Caaara  513« 

.  •  (K  17169) 


Terrenos  a  prestações 

OMlraa  ^  lotee  eo  Jacud,  (fira  de  nn 
Lfu  Teixeira)  •  nu  ruas  prcidnaa 
Lult  Zanibeta.  D.  Boico,  Megalbies 
Caatro  e  Traveiai,  Informa*»»  Travetu 
Migalbla  C4>tro,  15.  Tr«U*x  Uni- 
gutyia».  104,  4-  andu  esla  405. 

(K  17697) 


Doentes  do  Estomago 

Miudte  vouo  come  «  eudereço  i  K- 
dacçio  da  "A  ABELHA”,  em  Nepomu* 
cena,  Minas,  c  tereli  indicsçlo  grituiti 
para  t  curi  nulicil  e  garantida. 

(4S65S) 


Pigt,  ttâ  18  ft.  Jolii 
undtt  —  t  quvu  pega 
mele.  Concerloa  da  )oltt 
I  nteglcik  tnbilbôi  gi- 
vinHâeij  pttcee  baratitAlmce.  Offlctnu 
preprUi.  TIBCONDE  RIO  BRANCO.  38. 

(43SÚ0) 


QUARTOS  PROXIMOS 
AO  CENTRO 

Alogi-M  á  n»  Cindido  Meodei  «. 
87,  opKitoi  qusrtM  moMlisdei  eo  slg^ 
eum  igBt  correnU  e  todu  u  eomm> 
dídades  Btodenua.  Prcçoi  oMdleoi.  « 
Tritir  4  ms  do  Ouridor  n.  9Ò,  lo. 
sodsr  —  Pbone  4-6065  —  Ramal  11. 

(45686) 


PENSÃO  IDEAL 

Dilpde  de  bello  «  eenfortivel  quarto 
«ra  caul.  optraro  tratamento.  Rua 
•ddock  Lobo  135.  Tel.  8-3910. 
__  (45942) 


OURO 


TERRENOS 

Rui  Ootís  Bevilseque  (Tljuct)  12 
*  33  a  3:8008000  metro  dt  frente.  Rua 
Carvalho  Alvírn,  proximo  á  rua  Üni- 
tfuay  10  ic  37  18:0001000.  Rua  Alber¬ 
to  dfl  Carajsos  Ipanema  50  x  50, 
Rm  Barlo  da  Torred  (Prelongaraento, 
proximo  t  Butbõra  de  Carvalho,  13  x 
48  a  3:3001000  metro  frente.  Rua  Ba¬ 
rão  de  Luceni,  22  x  40.  Botafogo  — 
Vara  tnsi»  informações  MEIXO  ÃK.AÜ- 
JO.  á  nia  Rosário,  109,  1«  and. 
_  (45875) 


APARTAMENTOS 

AIugam-Bt  dois  peqnenoa  para  eaal 
OQ  lolteiro.  CDnspostoi  do  optirao  quar¬ 
to  e  excellente  Unheiro,  no  moderno  e 
confortável  Edifício  GenunU  á  ma 
Santo  Araero,  23. 

(K  19078) 


BUNGALOW 

ALUGA-SE  ou  VEN¬ 
DE-SE  6008000  ou 
70:0008000 


LOJA  NA  AVENIDA 


Alaga-ic  ■  a. 
1-  aadu. 


175  —  Trau-M  ne 
(X  17895) 


rnnn  lUàiiuA  i  .  j  ^ 

Vende-M  doi,  bm»  prédio,  6  m.  B.*  “f^trO  dC  tCrrCnO, 

t  i*,^T™íu.V  RÍ.  a?i«'’s“.«:|  completamente  reforma- 

‘l®-  Rua  CascaU  48.  — 
“  «“|Muda  da  Tijuca. 


145871) 


.<X  1TT4I) 


Oohre-ge  »  melhor  offcrta 
do  Mercado 

85.  RÜA  DO  OUVIDOR,  SS 

(42151) 

DODGE  SEDAN  1933 

Estado  de  nov&  3  siezei  dt  uio. 
Vende-ie  aeceítanuo-aa  carro  usado  era 
troco.  Tratar  cora  o  ar.  Díu.  Tclenb. 
6^3684,  de  13,30  éa  15  hora». 
_  (45850) 


CASA  —  GLORIA 

A1n|**ie  Rua  Benjamin  Ccsittnt  tll 
A,  centro  terreno,  otimit  icomcdiçôe^ 
•berta  ubado  c  domingo  de»  10  ii  5, 
TralB*M  Palraeir».  79.  Tel,  6*0365. 

_ _  (K  15295) 


PRECISA-SE 

Se  senhora  eitnsgelra  de  seft  «de» 
de,  boa  ooriflbelra  para  tonar  eooti  dt 
casa  de  cavalheiro  *aó.  XN^enlualraccla 
scrvIrU  ura  casal,  homem  trataÍhar.do 
Mra.  Exigera-ae  referenciai.  Offertjs 
lob  D,  L.  P.  4  esto  foíbo. 

(R  mH) 


CASA  MOBILIADA 
Copacabana 

Alugn-K  por  alguna  mexes,  5e£l 
bungalow  muito  bem  mobiliado  e  todo 
o  conforto  para  caiol  de  gotto;  á  roí 
Dias  da  Rocha  68,  tel.  7-040^. 

(K  17708) 


APARTAMENTOS 

Era  prédio  nodenia,  1  eala  I  que 
toa  ete.  Rna  Camtrjgibe,  3.  (FntI 
Sacni  Pena).  InL  appart.  n.  7. 
_  (K  17706) 


LUCROS 


Fel  dimlouldo  «o  aea  ordeesdof  D# 
»e)a  ingraentar  o  aeu  ordenado?  R* 
netti  eartm  para  ,e»tc  Jorsil  para  LIT* 
CROS.  N&o  é  para  propaganda  e  ria 
uni  novo  lysterao. 

_  (K  14975) 


Terreno  em  Petropolis 

Vende-oe  um  bora  terreno  de  10,85 
X  54  Dianot,  á  rua  D.  Redro  I.  Tra¬ 
ta-se  í  Avenida  Rio  Branco  147,  ea!i 
9.  Sr.  Mattos. 

(K  17739) 


Todos  raBrCREN  ft 

Gehdeb  Ruffier 

por  ser  a  mala  ECONOMIOA. 
B.ARATA  B  de  superior  (8CALI. 
DADB  por  Isto,  quem  s  possuir 
podarA  eempre  mnndsr  refor. 
mal-a»  pelo  rABRICANTB,  ílca- 
ra  como  nova, 

R.  Concateio,  18*. 
filial:  PINeiiM,  Ouvidor,  131 

_  (4S7B4) 


MEDICO 


^*?*í*'í?*  ”*?.  9*7*  ^7  C0.1iulfai 

em  Snhurbio  da  Central.  E’  andlcão 
pnncipal  vir  a  noar  no  lool.  Cartas 
*  F.  S.  neste  jornal. 

(K  19088) 


PENSÃO  FRANCEZA 
Rua  Santo  Amaro  79 

Casa  «irangeire,  aluga.se  para  lami* 
Haa  c  cavalheiros  do  commercio  aparti- 
mentos  com  banheiro  e  quetios  com  auua 

.ÍÍÍI'*  *”9l“‘ive  penslo  a 

partir  de  I2|000. 

-  (K  18518) 


SEMENTES  DE  CAPIM 

Veodem-ee  (k>rdur&-Roxo  e  Jirtfjlí 
colheita  deste  anno:  germmaçlo  garind- 
da.  Tratar  á  roa  S5o  Pedro,  396,  tri. 
4-3 1 5  J.  (K  19327) 


PENSÃO  MILTON 

Alugara-se  t^artos  para  facilÜz  e  n 


valheiroa 
tet  26. 


Rua  Marque»  de  Abrie- 
(K  16970 


Negocio  de  oceasião 

Vende-»a  uraa  fabrica  de  eacúit» 
bera  montada  no  centro,  core  toa  fto 
guexia.  Informaçõe»  per  favor  sx  tu 
Larga  81,  coro  o  sr*  David. 

_  fK  19121) 


CAMAS  TURCAS 

Cora  torneados  detdc  IJfíW  é 
rua  Frei  Caneca  309,  ea  frente  i  rua 
Marquet  de  Sapucaby. 

___  .  (K  19320) 


RADIO 


V«n4e-»e  tnoderao  formato  irman^ 
bonito  e  bora,  pouco  uio,  por  preço  ba¬ 
rato  devido  retirada.  Conde  drmíin: 
567.  .  (K  19311) 


ALUGA-SE 

Per*  (trailia  '  e  Segundo  andar  da 
medio  B.  49  da  ru*  doa  Andridaa  — 
Irata*i*  aa  loja. 

<X  t8S-‘ 


Compra-se  Piano 

UrgeDle  para  -  particular,  raeiRrt 
cUtàndo  aIguD&  teparos.  Fone  9-23^1- . 

(K  19319) 


CASA 


Comprx-»e  de  ccfnttrucção  *  re;eate, 
tm  Copacabana,  Urca  ou  Botatoix 
dicaçõe»  para  ínltlo  de  ncforio  P*f* 
Brannlino,  neste  jornal.  «e  ííail- 
to  Interiaediirlob  ^ 

iS  UiiD 


DE  EnSTEIICUEPtO(»tSOCIIfSailTE]i|^^  C^SA 


Offenecem  atodos  os  consumidores  deseuspmwchsiioOradl 


caneluf 


TAotorlBado  pela  carta  patente  n.  85,  concedida  pelo  Ministério  da  Fa- 
NBda.  em  30  de  Janeiro  de  1853). 

Paia  que  os  consumidores  dos  PRODÜOTOB  BRERINO  participem  do 
eonenrso,  basta  collecclonarem  os  enfolucros  do  qualquer  doe  mesmos,  para 
beeal-OB  na  séde  da  BHERINO.  COMPANHIA  8.  A.,  ou  em  suas  PUlaes  e 
Afoneias,  por  eoupons  numerados  com  os  quaei  coneorrerio  ao  sorteio. 

8  lataá  de  CAFÉ  GLOBO  ou  BHERnJG:  IB  enrolucroa  do  ti  ou  8  do  1  Ulo  de 
CAFE’  GLOBO  OU  BHERINO ;  8  envoltorioB  das  latas  de  PERMENTO  BHE- 
UNO.  das  do  CANELLA  BHERINO,  das  do  PIMENTA  BHERINQ:  10  erivo- 
ueros  de  CHOCOLATE  EM  PO'  ou  em  LIBRAS,  dos  de  CACAO  SOLÚVEL  ou 
Df  PC:  3  entolucros  de  CHOCOLATE  EM  PO*  DE  5  kllos:  8  envolucros 
de  MATTB  BRERING;  10  vidros  de  BALAS  o  OOMMAS;  30  envolucros  de 
CHOCOLATE  NORKA;  10  de  CHOCOLATE  OABIS;  30  de  MHLODIA  CUBANA; 

de  CANUDOS  DE  LEITE,  de  PASTILHAS  DE  HORTELÃ  OU  ANIZ;  800 
du  TABLETES  DE  LEITE,  BONBONS  e  outras  qualidades,  darfio  direito  a  1 
OOUPON  para  o  sorteio. 

O  sorteio  serà  proprlo,  na  séde  da  BOTRING,  COMPANHIA  8.  A.,  por 
melo  de  umas  e  espheras,  reallsado  publlcamente,  com  assistência  do  Fiscal 
do  Governo  e  de  representantes  da  Imprensa. 

Bd  entrarlo  em  sorteio  numeros  correspondentes  aos  dos  eoupons  distri¬ 
buídos,  sendo  assim  entregues  todos  os  brindes. 

Os  eoupons,  em  perfeito  estado,  slo  vaUdos  até  3  meres  a  contar  da  daU 
da  pubUcaçAo  do  resultado  do  sorteio  pela  Imprensa  e  “Dlarlo  OMlclal". 

m  15  de  Outubro  terá  Inicio  a  troca  de  envolucros  dos  PRODUCTOS 
BHERING,  por  eoupons  para  o  sorteio  a  reallsar-se  em : 

23  DE  DEZEMBRO  DE  1933 


Os  prêmios  serio,  exolusivamente,  representados  por  uma  casa  ou  aoto- 
movei  ou  outro  objeoto  no  valor  de  S0;000|000  (trinta  contos  de  réis)  e  de 
objectos  taes  eomo:  mobiliários,  radlos,  vletrolas,  geladeiras,  apinreUios  de 
Jantar,  faqueiros,  ete.,  etc-,  em  numero  de  8000  prêmios,  no  valor  total  de 
100:3351000,  aaalm  distribuídos,  .  ^  , 

1.*  Premio  — >  1  CA8A  no  valor  de  30:000)000  •  30:000)000 

3. *  Premio  —  1  terreno,  geladeira  ou  outro  objecto 

no  valor  de . *  •  .  .  .  8:000)000  B:000|000 

.  I.*  Premio  Objecto  no  valor  de  ,  ,  .  3:000)000  '  3:000)000 

4. '  Premio  —  Objecto  no  valor  de . .  1:000)000  1:000)00(1' 


8.*  Premio  —  Objecto  no  valor  de . . 

■  6.*  Premio  —  Objecto  no  valor  de . .  , 

7. *  Premio  —  Objecto  no  valor  de. . 

8. *  Premio  —  Objecto  ao  valor  de . 

.  ).•  Premio  —  Objecto  no  valor  de . 

10.*  ao  309.*  —  300  PRÊMIOS  no  valor  de . 

310*  ao  1308.«  —  1000  PREMTOe  no  valor  de  ....  . 

1310.*  ao  3M0.'  —  1400  PREMI06  no  valor  de . 

3010.*  ao  8000.*  —  3400  PREMIOB  no  valor  de . 

BOMMA . 


600)000 

350)000 

300)000 

180)000 

133)000 


800)000 

350)000 

300)000 

100)000 

126)()0Ó 


80)000  10:000)000.^ 
85)000  35-000)000' 
10)000  14:000)000’ 
5)000  13:000)000 

100:335)000- 


IQO  SI»  DE  EIOSV 
ICIIYIDAIE  E  PRDCKESSO 

As  taeceulvai  fundaçfies  das  FABRICAS  BHERINO  em  diversos  Ei» 
(ados,  de  1883  a  1833,  itteifam  o  seu  progresso  crescente,  dada  a  incon* 
dicional  preferencia  dos  consumidores  pelos  lens  Inconfundíveis  pro* 
dnctos. 

Fot  Itnçado  em  Sio  Paulo,  obtendo  grande  acceitaçio,  o  “CAFÉ* 
BHERINO".  de  optimo  palidar,  que  muito  se  aproxima  do  que  earaete* 
risa  0  café  consumido  nos  E.  U.  DA  AMERICA  DO  NORTE. 

Dlvrrso,  nesse  particulir,  do  “CAFE  OLOBO".  ambos  se  equivalem  em 
suas  propriedades  nutritivas,  frescura,  aroma  e  sabor,  qualidades  inde> 
finidamenie  conservadas,  peio  ENLATAMENTO  NO  VACUO,  a  que  le 
procederá  em  Sio  Pauio,  para  venda,  por  Intermedio  da  réde  de  agen* 
tes  da  BHERINO,  COMPANHIA  S.  A.,  em  lodo  o  Brasil.' 

Os  melliores  prodoctos  pelos  mènõres  preços 

BHERING,  COMPANHIA  S.  A. 

(MATRIZ) 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  113  —  RIO  DE  JANEIRO 

.  .  I  ^ 

80  asslgnattuss  trlmntraei  da  "Noite  IHustrada"  como  premio  de  conrolsfio 


(41^01 


•  0£P0IS  DA  GdIPPf 
FORTIFIOUr  OS  PULMÕES 
COM 

PHYMATOSAN 

CURAMOO  AS  nORFS  00  PEITO 
E  DAS  COSTAS 

FRASCO  POPULAR  7iS00.  no  Rio 


OORBEIO’DÂ  MANHÃ  —  Domingo,  15  de  Outubro  de  1933 


VIDA  COMMERCIAL 


DIUi  FerroTlarlaR.  .  —  l:QS»l 

dn  19Ü3.  1801000  IsOlOOO 

irnlfvrre.  d»  1:Ü0»8  MSlQOO  88)1^ 
Uir.  KmifrsOet.  boqi.  8C8ÍOOO  SOIMI 
hitiiB  i«irt.  ....  •*>  STfCS 

Kin  ll^opulorl.  4  H  lOAfOOO 

nílfli  dr 

ti.  9.:nn.  h  Ví,  .  «saiooo  .. 
nili  dfl  riOM8«  •  •  •  4438000  ^ 

üilai  do  0008,  0  % 
non.  ..••*•  8831000  laOfaM 

Diiat  Espirito  ttjioto  „ 

tlf  I  iiii)08.  0  r<  •  *  —  8W|04« 

DUlii  d»  Mlunii  Gt*  .. 

rart,  5  «ollffii  — 

Ditai  de  MIoiii  õe* 
rnri,  O  Vf»  nom.  Tt8|0<K>  ^ 

Dlliii  d«  1  ;UÚ08000, 

8  porc.  .  »  • 
nitni  7  r»,  port.  .  . 

Illlm  Botti.  •  .  *  • 

ütirlK^iCAr*  de  Ulnii 
(toraee.  .  •  •  «  1 :024|  l] 

IlunUdiniei  dl  1006, 

I  porl .  —  1M 

DIU.  A.  mOI.  i  20  —  ÍK 

llKm  UOIQ.  .  «  •  .  — >  ilt 

Ultai  do  lOU.  port.  |&^ 

iiltii  dc  1017,  pure.  ifis 

1)1  Ui  do  I9;!a,  iwrt.  1601000 

nitii  dl  1031.  port.  1871300  ItÁ 
DlUi  (loUi  milido»!  1908000 
IHtni  derreto  1.633 

. 

OlUi  derrelM  1.848 

(T.iS0a) . 

Dllil  decreto  l.POB 
(Ciilellol .... 

OtUi  dt^relo  1.860 

(CaitrIIftl »  •  .  •  1Í69I<0Q 

OUni  ilecrolo  1.033 

(í.jrml.  .  .  .  .  — 


CAMBIO 


Cmrgn  <liicl.  ■•ilnmmnv.l.  .. 
ra.l.do>  »«lo  Arm.»m  5  do 
CAt.  du  Parto.  TI».  4.4IP2  e  «-41T;I 


T.I.Í  S^H6 


BIO 

Hraten.  .  Bt.e.  d.  BnMI  tfllng 
.  U6r.  t  «0  dUi  d.  Thtc  .  Ui. 


CarBB.Iro. 


ilnli.  riitfid.  de  pM..K.It«. 


NOltTE 


MOKTB 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


dl  88$651  I  4  tIiU  BB9Õ5O,  BOtisdo.i| 
umi  dlffemft  pari  menoa,  «a  riloclo 
4i  Uvii  do  dU  aalirlOT,  da  1|180  á 
praio  0  1$144  á  rliu. 

Á  Rtilborla  abi  irreieoUdi  pilo  eoiio 
aireado  obedeci  4a  Mciliacõei  doi  nir 
eidoa  ixterlbrci. 


CA.MPBino 

SnhirA  no  dia 
St  do  Outubro, 
para: 

Bobla* 

INarcId, 

Jlirifo. 
CnbcdcllOi 
NbIaI. 
portntean» 
Camoclnii 
Parnliybn 
(via  ,  Aiimr- 
racüoX 


Da  America  do  Sul  para  Europa 


Da  Europa  para  America  do  Sul 

OCTÜBSO,  _ 


Guuara  Syndieal  doa 
Corretores 

crnito  omoiAL  do  oaiibio 

A  M  </T  A*  rliti 

ã/lminê  ....  4411121  4IB|U« 
(S5ttBl,eie).|B«ll>«.Mi) 
'  Parti  .  «  ,  .  ,  —  flW 

*  Itall. .  —  IB40 

*  Nora  Xofk.  .  .  —  19*000 

*  UgwM  Atrra  (,.• 

m  mro) .  v  — 

*  BunH  Alm  (o» 

M  paprll.  .  »  ,  —  41440 

*  Cutdi.  •  •  •  •  —  — 

*  Kootnidé*.  ...  —  Tiaoo 

*  Rrip.ol». ,  ■  a  •  —  11400 

*  I'ortsf.l  .  ■  a  •  —  *44] 

*  All.nasta.  ...  •>  4|iU 

■  BaliM  .  ,  ■  a  .  —  lt|4M 

*  Roll.ada  ....  —  TIISS 

'  Oloragali  •  .  •  «  —  *440 

*  iTTla  .....  —  - 

*  Fâlnttii  ....  •-  — 

*  Jipio  (jhI.  .  •  —  4*tS4 

*  Uluuru.  •  •  •  »  -> 

■  BamaU.  •  .  •  «  —  — 

*  lOMl..  .....  —  a. 

*  Aoitrii.  ....  —  ~ 

*  Nnrara*.  •  .  •  .  — •  — 

*  Belflra  (eani  •  •  -•  2*440 

■  Bsltlra  (o.*M>.  •  —  — 

T.l<i  oui^  P«  1*  —  41444 

■ZTBBUii 

Biactrll.  ...  .441119*  — 

MOEDA* 


OUTDBBO 


S.nlo.i  4*.{«lra 
Rio  Grand., 

Domingo 
Pclol... 

Domingo 
Porto  Alagre. 

2..{«lra 
Próxima  .a- 
hida;  AratiM. 
bA,  em  15  d« 

Outubro, _ 

PA§SAGKN8i  AveoMa  Rio  Bninco,  211 
ISxprInier*  Av.  Rio  BviineOi  BT#  T«l.  4-2788, 
Rio  Bnincoa  91*  Tol.  8-8478. 

Cargtfii*  frefra  m  ieB«ro  com  •  rorfolop 
Ras  VUcondo  IbIibbipii*  88-1*»  otidiir*  IbIo» 


TOSlOOO  K 
9071060  BT 


SahlrA  no  din 
IS  d.  Outubro, 
para: 


laadr., .  . 
Nora  Totiii 


Hwr  Marboia  .  . 
J.iApli.  CliiTlett. 
OcanU  .... 
Mo.l.  Rmb  .  . 
Campa.a  ,  .  . 
Ailnrl.a  .... 
Coata  Otaad.  . 

Aldahl  . 

Hlgti.  Brigada  . 
Aloicda  iUr  .  . 
Madrid  .... 
Ala.  AlaxaadrI.a 
Moala  OUala  .  . 

LlparI . 

Eaala.dla  .... 


Hamburgo 
Antuarpla 
rrlaita  .  . 
Hamburgo 
Maraelha  . 
Boutbampto 
Oanova  .  . 
Roltardan 
l.ondraa  . 
Dondrai  . 
Braroan  . 
Hamburgo 
Hamburgo 
Havra  .  . 
Aroatardam 


Amitardam  . 
Londraa  .  . 
Hamburgo  . 
Jouthampton 
Haraalha  .  . 
Braman  ,  • 
Londraa  .  • 
Hamburgo  . 
liOndrea  .  • 
Hamburgo  . 
Ganova  .  . . 


BSo  da  Jaailra,  aa  14  da  autolrta  da 
1*44. 

Uotlaiaata  do  dia  14: 

UIATISTIOA 
■oirtdaa:  faotoa 

Pala  LaopoMIaat 

Oa  E.  «u  niB  ....  1.444  , 

Da  Mliua  .  4.40T 

Nlotbffor  .  4M 

-  (.440 

Pela  lUrlIlaU! 

Oa  Waaa  .......  (.40? 

Da  I.  Panb  ....  430 

Bla  .  .  .........  403 

Nklbara, .  — 

-  *.944 

Raxolador  Plmal- 
araaa  (Rb)  ...  1* 

Baaulador  Eaplrtte 
^Bto  •  .  ....  1.490 

Btfubdoi»  da  UI. 

BBf .  33* 

Bagabdor  Fluailata. 

.  aa  (Nletbaroil  .  ~ 

Amaun  do  Drp. 

N.  do  (b(4  ....  — 


taodroa.  < 
Nora  Toik. 
Parla.  .  , 
Iblla.  .  , 
Allrmaolia  , 


IBItOOD  liolooj 
1»#}000  IT1IM4 


alo  accòaatan  aora  aiodillcaclb, 
Mearatn  caa)  tandmeba  tarorarela. 

MOVIMENTO  DO 
MERCADO 


44*240 

11(700 


Jabella  do  Banco  do 
Brasil 

'  A  *0  d/t 

Los4r«a.  ,  .  ,  .  >-  4  41|12l 

'  I  (45*541) 

A‘  rlab 

Loadrra.  a  a  a  a  —  4  3T|1» 

(34*0401 
*700 
IMO 
12*000 

3*419 


Do  Norte  para  o  Sul 

OPTOBKO 


Dlliia  llltuba  daflal- 

tlToi) .  —  lt!*Ni 

D(ua  drorato  9.004  a 

(loro) .  —  IMIJOI 

Dllaa  drorrto  3.244  179*500  ITMiiü, 

Idtaa  drrrelfl  3.007  —  17(91109 

Idllia  dcWb  2.330  —  ITTWo 

üllaa  ibrrrlo  1.402  % 

(dr.  AMaiillca).  .  — 

Dllaa  drrrato  1.429  —  ><4*9% 

Dllaa  da  Parlo  Ala* 

•tc.  da  400*.  4  411(000  414*99* 

Dllaa  do  Bb  Graú¬ 

da  do  Kul,  l.-OOV*. 

3  9i.  port.,  d«re. 

lo  6.321 .  —  l:9tf 

Olioa  da  1’abUa  do 
1:040*.  *  ».  por- 
isdlfo  •  ■  d  •  •  llOfOOO  MM 

UlUi  dl  Alepretff  ds 
1 :0<K»8.  8  *rê,  port.  —  I 
DItu  d»  8.  IdMpolda 
da  l:nO(^  8  A  »  IwA 
OIUI  de  tiraiatiih^.  àjk 

da  1  8  0  .  !  TW 

Olua  dl  Lampos  da  À  ^ 

•ioop,  7  Çl-,  port.  —  irílOT 

DItoa  da  Petroponi.  . 

da  3008o  7  Ú.  .  1808000  *4 

Ditas  da  Bello  Borl- 

•oflU  da  1  :(K)08a 

T  pore.  V  •  *  -» 

OlUs  «a  3001.  0  10  KOI» 

OItsi  da  Bacé  do  vp 

1:000$,  8  1«.  •  A  8801000  ^ 

Aderoí: 


OÜTUBBO 


UOTIME.VrO  00  DU  II 


8818000 

&tl6S(K>0 

8T58000 

Ji7W00«» 

87?8(KIII 

6148000 

r,ir,sooo 

AlOSOOU 


VMore« 


ffnfroifflst 


Ptifls  iiort.,  I.  7,  T,  Í3.  a 
nitsa  Idim,  lU.  10,  1,  s»*» 
nitsa  Idem.  *10. 

DbriirAcOes  do  TbeaadrD  (1930) 

de  6008,  00.  a . 

Dllaa  Wfm,  39.  80,  60,  a,. 
DÍtaa  Idira,  90.  n.*.»*...* 

irvnffípffrai  • 

Rmpreatlroi^a  da  lP2ft.  pert.» 

com  juros,  129,  a . . 

Dito  IdfDL  10,  a . 

Decreto  1.635.  port..  30,  00. 

a,  .  a  . . . 

Dito  de  1.900.  port..  100,  a 
into  8.264.  |virt..  .36,  6.... 
RmpritllMO  de  1981.  port.. 

. . 

Dito  IdetR.  too.  a..... . 

Dite  Idem.  10.  6.  20.  20,  a 

Dito  Idfm.  6.  a . 

Dito  Idem.  I.  1*  1.  1.  1, 
2,  2.  3.  50*  a . 

Bafaduara: 

Iftintrlpaii  d«  ri(ro{mlle.  da 
ano$,  T  Ci,  port.  IIOIR). 

73.  a.  .  . . . 

rrefrfura  de  Pert©  Ale«Ti,  de 
6008.  I  Partri  drc.  248 


N6n  bonTi, 


Antonlna  •  • 
Porto  AUcro 
Porto  Alegro 
Porto  Alegro 


DfiaipT  1  do  mia 

8b14bi . . 

1  da  miac 
Rlc<-k  actual  .  < 


Ida»  0  anee  ptaisde.**»** 
Deadi  1  do  uai. 

UMIa  . 

Deadi  1  da  julba,,... . 

MMIt . . 

Desda  1  da  jolbo  de  mbo 

passado  . 

Cafl  rarertldo  ao  atock*  dee* 

da  1  da  Jalbo . 

Desda  1*  do  . . 

EMBARQUEI 

Amarlra  do  Norta.  — 

Europa .  330 

America  do  lol.  • 

Afrlca.  •  ^ 

ADlIlhaa .  — 

Aaia  a  a  •  •••.*•  **— 

Cabeiaiim  *  ••••  8TI 


Parla.  *  «  • 
TtsUs.  •  •  m 
Nora  Tcrfc.  • 
Caaadâ.  .  ,  g 

Belptca  (ooro). 
Relllca  (pepil) 
Porludsl.  •  • 

MoBtarlilIfla  0 
Aljemaoba  •  « 
Rimbci  Alrta 
ovro)  «  •  • 
Bneooi  Alrti 
papsl]  •  •  • 
iuiiaa  •  •  m 
Buecla.  •  •  * 
Boipaiiba.  V  I 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japão 

•  OOTDBRO _ 


Da  America  do  Norte  e  Japão 

OPTOBHO _ 


18180011 

1000000 

1838000 
18980011 
1 74$000 

1881000 
1873000 
1688000 
J 898000 

1008000 


COTAÇÕES 


Pí6rfl  tfüffe  — 
BPfiãót 

Tppa  3 . 

I7t*e  4 . 

Ptom  mêéia  « 
p0  darldcat 
r^P»  3.  •  «aa, 

T7PO  6.  a  ...4 


Taperea 


878900  •  881000 
668000  i  871000 


Nova  Tork 


Nova  York 


861000  •  881000 
328M0  a  88^00 

848000  e  831000 
328000  •  888000 


Fibra  mdilid*  Uatrdi 

T:rp0  3.  •  a . 

Trpo  6 . 

Fibra  eurio  ••  fea* 
(lato: 

rppa  8 . . 

Tnm  6 . 

Fibra  caris»  tfoftot 
Tjpo  8.  •  . . 

TjpO  8«  •  4l|**«*0a« 


Mercado  de  cambio  em  Santos 


888000  a  848000 
608900  A  sidooo 

83$0{M>  •  841000 
011000  ■  8SIOOO 


Idira  e  ifiao  paaiado, 
Deada  1  da  mea.,.., 
Dcadi  1  de  Jolfao. 
fdara  0  anae  ptiNdo, 

Btork . 

Ca(ê  ratirado  de 


OüTtTBRO 


OTJTPBRO 


8ANT08,  14. 

A*a  10  boraa  di  miohi.  e  Raaca  do  Brasil.  eempriTa  a  Ubrs  t  841880  a  e 
foliar  •  118040. 


lllnaa  Girus  do  1 :0Õ08ÕÕO, 
8  IV.  som.,  antlcas.  I.  a 
ObriBBcOf*  lio  Mlnns  Gersis 
de  290$,  0  Cé.  port., 

21.  a . . 

Ditas  dl  9008.  ^3.  A . 

Pttns  dl  1:0008.  1.  11.  23, 

17.  a . 

Riu  dl  0001000.  8  %,  00(0.4 

8»  a.  .  . . . 

nio  dl  159098.  n  %,  port.. 
dictoto  3.319.  S.  a . 


_  _  --  marcada 

no  dia  18  do  eorrento.... 
Uinoi  0  ce&auBO  de  dta 
13  de  corruto 

Cnfé  ^Toliltfo  . . . 

Cal6  ratrsgiif  cone  boslfJ* 
caçio  «  . . . . 

ttolatenclA . . 

fdim  D  anão  paisade. 

Inpeato  mloalrol  outubro) •• 
Irnpoato  ouro  (B.  do  RIoK* 
l*auta  (da  8  a  16  da  entsbro) 


. . 

Uerronlll  do  lllo  de 

Jaiiiire . 

riititTlunarler  rabll* 


tlVERrOOL.  14. 

13.39  p.m. 

Boja  loterlAi 

rrcbomiafe: 

!'ernarot>*ico  Fair  •  •  6.81  6.84 

Maceió  Falr  .  .  .  ,  6.QI  8.94 

Amrlraa  Fuliv  Uid* 

dllRp . 6.41  8.44 

Amiilcflo  Futurea,  ps* 
ra  janeiro  •  .  •  8.88  8.28 

American  Futtirea,  pa* 
ra  marco  ....  8.83  8,88 

Amirlrno  Fuiuria,  pa* 
ra  msle  .  •  .  8.88  1.37 

AmertuQ  Fiitiirii.  pa¬ 
ra  Julho  ....  6.89  8.40 

niaponlret  braallelre.  •balia  da  8  pon* 
loa. 

Dlaponirtl  amnlcaoo,  btln  da  8  poo' 
(oa. 

Termo  amirieaeo,  baiu  da  1  poato. 


Câmbios  estrangeiros 


PâAAlr  .  •  •  I 
C«»4or  .  .  • 
Acrepoatale  • 
CoAdor  .  •  • 
rasAlr  •  .  . 
Aeropoefale  • 
Ceader  *  •  • 


Buenoa  Alrep  • 

NatAl . 

Buenoa  Airae  . 
Perto  Alegre  • 
Ratedoa  Unldoi 
RuropA  .  •  • 
Porto  AleuTA  • 


39.11000 

A08$(M)0 


Cevdor  «  • 
pQttBir  ,  •  « 
Coniler  •  . 
Aeropuatiilc 
Condor  .  • 
Pnnelr  .  .  , 
Aeropoetnie 
Condor  .  a 


Porto  Alegre  « 
Buenoa  Alrea  . 
KaUI  •  .  .  . 
Buenos  Alrea  . 
Porto  Alegre  . 
Ratadoe  Unldoa 
Buropa  .  •  • 
Porto  Alegro  • 


dT|008 

781000 


CFMnfliCTclo.  .  .  •  . 
rorltiiiH'*  do  Brntll 
Mconumlco»  *  •  •  • 

BóatliU.  •  •  »  •  • 
Comp.  da  ruMoii 

America  Fabril*  •  ■ 
pHtTupelitaiui.  •  •  e 
Prnit.  IndQstrIal.  • 
Mapiif.  Flumlainia  « 
Su^ia  Aiiiirica  •  •  • 
UraiU  Inüuitrial  •  « 
iiorrorado.  •  •  •  • 
Alllaiicü.  •••%«» 
CiniflnnT^q  *  m  •  a  • 

deparas; 

Brasil  f/  70  14.  ■  v 
[*midinto  *  •  • 

Oomp,  da  gitraoda 
dc  Ferro  I 

Minas  8.  Jeronpma  • 
Cuuip.  dirermii 
Doras  da  Aantos  por¬ 
tador.  •  •**•• 
Dllaa  oon.  .  •  •  . 
Airnia  iTa  8íe  teu- 
mico.  .  .  .  •  • 
Urinss  Nationsia.  • 
ferrna  s  ColuuIncOe 
Deben/orra: 

Tnlilea  AlUantA  •  • 
Ooraa  de  Bnntes.  •  • 
AIrreado  Municipal  • 
Unnnlsctora  iluml- 
nress.  «  •  •  •  v 
BcIIrs  Artes.  •  .  • 
t*fnarop)to  Induitrlal. 
1:0008  'Nora  Amarlfs*  •  »  • 
1 :081$  TicMos  Mapceaaa  •  • 
1:900$  Csinaa  Nacinnaea.  • 


1  ;  9288000 
BSS8000 
OdOlOOO 


T-OriDRES,  li. 

Abertari  t 

$PNDBC8  a/Noie  Terk  8  tiatn  pet  8 

*  Oeooia  *  TlitA  por  8*d*í« 

*  Uadrid  â  vtata  pov  8•*s••• 

P  Parla  â  ilaU  por 

*  Llahoi  à  visto  pot 

*  Beriln  8  rlite  per  l•••■te 

*  Amstirden  á  itato  por  I 

*  fiema  4  flato  por 

^  ^  BruulUa  A  «lato  cwf  8e  ei 

.  LONDRES,  14. 

FrcbanaBlei 

tONüRCa  a/.voTs  Tert  A  vlati  p9  I 
i  *  Geneia  A  flato  por  A»»*«« 

*  Uaürkí  A  riate  per  Ai.ss.a 

*  Parla  A  Visto  por  A . . 

*  Llsüea  A  rlita  por  A*..d»d 

4  ,  *  Berilo  I  Ttoto  por 

*  Amatordain  A  ilata  per  1 

”  Bsraa  A  vlato  per  f . . 

*  Bnirallii  A  riate  por  l•ta 

T.ONDRES,  14.  ' 

Taebtmantat 

80NDRE8  a/Amatirdan  A  vtale  par  I 

*  Btocbboloo  A  itaU  por  I 

V  Osle  8  vfito  por  I.aa..»** 

8  OopiebaiQf  A  rlaU  pov  I 

NOVA  TOBS.  II. 

Fecbaatolet  ' 

R:  lottR  e/UedfM.  tal»  per  ÍDiaa*t 

*  Pirli.  tal.,  pet  ?*••»•••»• 

F  Oanoit,  ul,«  por  !••••■•« 

F  bUdrId.  M..  per  P . te 

F  Amalirdiin,  tet.  por  TL**# 

F  Boraa.  tel».  por  ?•••»**«• 

F  Broiallat,  t«L,  por  ftttta 

^  F  Berllia.  tel,  pov  lá.DtMao 

*  K’0VA  TORX,  ti. 

Abertura  t 

'i.  XoRR  i/Loadrasb  tal*  per 

.  *  Parta*  tal.»  par  W . . 

i  E  GeBOit,  tel.,  pov  LéDttite 

..J  Madrll  Ult  pov  F. . . 

F  Anatordan,  leU  por  fl«st 

Btrob»  tal.*  por  ?.•••**•« 
F  Broitllaa,  tel..  per  F**««« 

F  Barllo.  t^»  poi  U. •••••• 


Bonooa 


O  nercado  deaaa  pradoeto  tuBcrfonoa. 
bnataa,  am  pesicle  soataetada,  mu.  sest 
procura  de  totimae  a  eeni  muitos  Inlia 
iia  tahea.  Oa  aifoctoa  aíYtctosdoa  foram 
de  3.807  aaccaa,  ao  prece  da  8|900.  por 


Mcrraniil  do  Rln  di  .Tnnrlre. 
m,  a . 

Cooiponlioa: 

Decai  de  Rnntoa.  nem..  80, 

100.  a . 

Ditas  port..  10.  a«, 

Debratmcf : 


jnibe  .....  168  IM 
Tendas  do  dia  •  «  .  1.000  3.000 

Ealado  do  mercado:  hoji.  calmo;  iq> 
tarier.  eatocil. 

Deifc  e  íecbamente  aotorlor.  ilto  de 
1  1]4  de  francoa. 

I.ONDBEfl.  14. 

Ifaroado  tflapoairal. 


Rije  rocblBM* 
teaotiflor 

Uaiee  obomide. 

Caft  topo  4.  pan  ae. 

trepa  itn  outubro*  118698  1II6S3 

Cald  topD  4.  para  la- 
iregs  im  Borrmbro  111560  118560 

Cafi  tope  4.  para  ao- 
tri-ga  101  diitiubro  ll|4il>  118460 

Cifó  type  4.  para  ea-  ^  ^ 
irepa  im  Janitro.*  118968  118360 

Vendas  coabividsa  aU  A  hora  acima: 
hojii*.  nada:  aniertor.  nada. 

Eslath  do  mirrado:  boji,  calmo:  IB- 
tertor»  calmo. 


Deads  1  do  mn.) 

Patdas  . 

Oiado  1  de  mu... 
Stock  tctnal  «  ••• 


COTAÇÕES 


3408009 

^rrOÇODO 


Por  10  bllaa 
4.  91409 

4.  08300 

4.  98900 

..  81800 


COTAÇÕES 


Nov*  touk,  is. 
rccAamcnIot 


Tfi?9000 


001009  t  6180<K 
419000  •  45800*1 
Neminnl 
Noralusl 


Braeee  erpatal 
Demcniraa  .  * 
bUsiaio  .  .. 
lUscarlaboa  . 


Oliperiital 


TENDA  JUDICI.VD 


ApeltcM  DIrrrMi  EntlanOia 
de  3nn$,  imm.,  3,  i.... 
Ditni  de  1  :n0O8.  port..  49.  a 
Pilas  de  Ratntfe  ffe  Klo  di* 
.TOOf.  nnm..  O  ',i.  38,  a., 
Cnnipinhla  F.  C.  do  .Tarillm 
Bulanlco,  r/  CO  7c.  lOO,  a* 


Prico  do  topo  4.  auparlnr. 
Natos,  prempti  pira  aia- 
Nroos . . 

Prseo  do  topo  1.  Rio.  proa* 
pto  para  rmKar<iiie  *....! 


ADierican  MHd  M  n  v 

. .  9.36  9.83 

Aroericau  Futuna.  pa¬ 
ra  janilro  .  •  •  .  9.37  9.40 

Amirrr4iB  Fiiluna.  pa¬ 
ra  iuariN>  «  •  •  *  9.43  9,51 

.Vatarlcae  Futurii.  pa¬ 
ra  maio  •  •  •  •  8.54  1.80 

Amerirnn  Fuinrei.  pa¬ 
ra  jQlbn  ....  8.87  9.93 

Mircade:  Deaenralren-aa  diHdlda  frou- 
altlito.  I.l(iu1fltc5ia  do  nevoclos. 

Detdr  e  fechamiato  antorlor,  balia  da 
93  ■  38  pODtea. 


340IQ0O 


BAVRE.  14. 
Facbemcaioi 


1528000 

8758000 

8518000 


LONDRES,  H. 
FacAameato: 


RANT08.  14. 

FceAomento: 

Ealado  de  mtrcadoi’  boja.  enlmot  ao- 
terinr,  ralma. 

N.  4.  dlapaoliol  por  19  bilea:  boja, 
118900:  aiilirlor,  118900. 

Emharquia:  boja.  1T.008  taecio:  aa- 
lerinr.  00.348  uccaa:  mame  dia  oo 
antie  passado.  80.261  aaresi. 

Entradas  até  4a  3  aarai  da  tardt: 
hnjr,  44.761  ticraa;  aaterfor.  40.857 
saecaa;  matma  dle  aa  asna  paiudo. 
HO.  159  saceâJ. 

Extstaocla  da  boato»  per  aatb.:  beji. 
I.7U3.22T  aaecao.’  antorlor.  1.784.464 
aamaa;  miaine  dia  ao  aaoe  psuido. 
1.007.883  laccAl. 


Beja  richaiBiii- 
to  antorlor 


Fri‘bamit- 
to  anterior 


Unfee  cAamnda. 
Caf#  para  tatrrea  am 
daaimbro  .  .  •  • 

Café  para  taUma  am 

. . 

Cafa  nara  aotrigt  aa 
na(e  •  •  • 

Cafi  para  aalrtpa  ea 


AasiK^ar  rara  enlripa 
en  outubro.  •  .  • 
ásetKar  para  talris* 
am  denmbra.  •  • 
Aaanrar  para  aatrifa 
•m  maree  •  •  •  * 
Asancar  pnra  entraga 
am  mala  «  .  •  . 


OFFERTAS  DA  BOLSA 


8ANT08.  14, 
FrcAemnito; 
Goatrato  *A* 


fiRif.  Aimpr. 


ObrlsaçOat  de  Hia* 
soure  (1031).  .  • 
Ditas  (1980).  «  •  • 
Ditos  jli.12).  •  •  . 


NOVA  YORK.  18. 

FfoAamenfa. 

Dojs  Fecbamin- 
to  anterior 

Asaorar  para  intoife 
am  detamhre.  •  •  1,33  1.S6 

Asouesr  pnra  aalriga 
im  março  «  •  1.38  l.O? 

Assursr  pnra  aatrifi 
am  maio  *  •  •  •  1.81  1.89 

Assucar  para  tutrift 
rm  jdiM  ....  1.65  1.41 

Mirrado:  Acrisalvit. 

Pirdi  0  torhitumto  anterier.  baUn  de 
5  4  6  pontes. 


IMPOTÊNCIA 


MERCADO  DE  VIVERES 


Ff  rbi  min¬ 
to  sntcrler 


‘  —  BEBIIilDADB  —  NEVRASTBKMA  — 

T  o  ra «  Elixir  “VITA  SENIL”  iTe  crTello  garantido 
DO  terceiro  dt»  de  nwi.  —  A*  venda  na  Drogaria  Baptista  e 
demalf  pharmaclas  e  drogarlao. 
DHTHIBVIOORE,  BSCI.Vai  VOR  PARA  TODO  O  BRARILl — 
PINHO  *  RIBEIRO 

Ban  üfmgmnyaBa*  128  »  Bobrndo  »  Caixa  Poatal  1923*  •  Ria. 


PREÇOS  DO  ATACADO  PARA  O  VAJtEJO 

COTAÇOE8  SEMANAEB 

Rio  jBii.lro,  II  *.  Butubro  4.  19SB,  i .  ‘ í  í  1.Í PrfCOl  Mrí  i 

70*000  t  731 
68ÍQOO  a  m 
5«000  a  OCil 


8.  PAULO.  14. 

Fntrecios  da  ea/é: 

Em  JudUbr  pila  Bstrida  Paallata: 
boja.  03  0(10  asccaa;  aatarlor.  88.000  aac* 
rns;  mesmo  dia  no  Aino  paaaido,  l.OOU 

MVCT-lt. 

Km  88e  Paolo  pela  Estrsdt  Boroci* 
hsna,  alc. :  haja,  11.0(M)  laccaa;  ante* 
flnr.  11.000  uccaa;  meame  dia  no  ■apo 
pasMdo.  nada. 

Tflalr  hojs.  45,050  ucrai:  dta  aela- 
rlor,  4.1.900  aarraa;  meiao  dls  ao  anno 
psaude.  1.000  aarcas,  ^ 


. .  ..  -i.irvMif  uuw  OB  4_„ 

Timtof.  Armi  agulha,  imatilWe.  80  klloi . .  ••  r* 

Drinlf  0  ficbaniente  aotorlor.  btlta  de  Arrot  eapeclal  (brilbadol,  00  ks.  . . .  *• 

4  a  9  peolos.  Arras  sinlba  de  1*  (brllhadfl),  00  kllna.,.  . . 

,Wraa  SEniba  rapccial,  09  fcllos  ••  ••  ••  . . 

Arroa  avullia  <1«  1*,  90  kllni  *.  ••  ••  «.  •«  ••  •« 

Arras  REiilbn  de  2*,  00  klles . . . 

.  Arroa  aEulha  de  3*.  00  kllos  «•  . . 

ntoPlor  Ãrrai  Jaiwma  r^ppclnl,  ni)  kllna . .  ••  *.  •• 

Arma  Jerunca  da  l*.  99  Wloa  ••  ••  •«  ••  ••  •• 

Fltna  Arroa  ja;mnra  de  S".  90  kltoa  ••  *,  •«  ..  ••  •• 

Arroa  >potjra  He  00  . . * 

Haupi.  dO  kllna  ,,  «.  . . . . *  *• 

A  linfa  nncional  oit  aatronsflra*  kilo.  *•  •*  *•  •• 

Amrndain  ern  cawn,  *6  kthis  . . . 

AlUcMi  naclonaia.  cento  ...» . . . 

Alhos  eatranFfires.  conto  . . . 

Alplslo  nanlniial.  kllo  ..  ••  . . *•  •*  •* 

AipUte  citranEilro,  kito  ••  *•  . . *  ••  •• 

Araruta»  kllo  ..  ..  .« 

Rifraihóo  rapirlal  do  Porto.  88  kllM  .*••••■• 

l’aval)i»o  Biiprrlur.  6N  klloa . .  •  *  •  • 

MiiralliAe  ENcamade,  58  kitoa  ,«  . . 

Ranha  de  Porto  AiCEri,  . . .  *.  *•  •• 

llonhn  dl  l,dtcuna,  catoa  *.  .•  ••  «*  ••  «*  *«  ..  *• 

Rnnha  do  Itnjahr.  vtita . .  ••  . . 

Raintae  do  Intorlur.  klfn  *•  ••  ••  . . 

Ántatae  do  rnl,  klhí  . . .  . . 

Bntutna  eitranaviror,  cnixn  »•  •«  . . 

i.vbnUa  naoinnfici  dv  1*,  raUa  ••  •*  *,  «.  >*  ..  •• 

Obnlaa  p.iull*tos,  kiln  . . . .  *. 

Erillha.  kllo  ..  . . . 

Farinha  de  (nnnrllnca,  erporlal,  P.  A1igrf,55  kilea.  .  • 
Fnrlnha  ifi  mondlnca  fliiii  do  Perie  Alfgre,  60  kilea 
KiirlMlM  de  mnndlnca  entrefiaB.  00  lllos  *.««•• 

Faritibn  de  ll•■ndiitfu  etihisu.  5il  kilei . .  • 

Ffljko  Preto  ernclal.  aoTo,  QO  ktlua  . . . 

Peijio  Preto  Utoflin.  bom.  CO  hiloa . 

FHJãe  Brnnro,  nn  klloa  . . .  a . 

Piljdo  enxofre,  00  klloa . . 

Ffljdo  mantolea,  noro.  65  klloa  . . 

Ecijtlo  imilailtiho.  di)  klloa  «.  . . .  .*  .. 

Piljóo  araindolai.  09  kitoa . . 

FdIJíIo  fradinho,  nerional.  90  klloa  .«*.««•.• 
Filjne  fraillnlio  oetrodeilro.  OU  klloa  ••••*«• 
F4'(,tno  Ho  cõns  osprcitlrBdBa.  CO  klloa. «  •  •  •  •  • 

Fiihó  mimoin.  sn  kllos . . 

Fiibi  extra.  SO  kitos . .  . . 

Gnln  dl  bim,  kilo  ••••••••*,••••* 

Lentllbai.  00  kltoa . .  •»  *••  •  •  *  • 

LltiBHiiS  Hefn»inHii»>"  nina  .,  .«  ..  «... . 

Lnmhn  do  fmivn  anlcmb  (mlnelrnl.  lllo  .,  .«  ..  .. 

Liimbo  dl  porra  aaignilo  Idn  antj.  ktki . 

Iferra-maito.  kllo . .  ••••••••«. 

Mnntolca  dn  IntorlAr.  kllo . .  ■.  ** 

Mntilelfin  do  stil.  kllo . . 

Milho  Cattotf,  Trrinslho,  50  klloa . 

Milho  Caltoti.  atnerrilo.  9(1  kllna . 

Milho  eunlia  oit  tlvnto  do  cfirnlia.  dO  klloa . 


RECIFR.  14. 

Eitodo  do  mercado:  hoje,  fraro;  anit- 
rlor.  fraco.  \ 

Preço  per  18  httoat 

Usina  do  !•:  boja,  olo  cátodo;  tato- 
rtor.  püo  cotado. 

Ualua  dc  3*:  beja.  elo  cotado;  aatt 
rior.  oio  cotado. 

Crgstaia:  hoje,  nlo  cetodo;  anterior, 
oAo  colado. 

Demererast  boja,  nlo  colado  t  antorlor, 
elo  colado. 

Terceira  Borlt:  boja,  nlo  eotodo;  an 
tarlor»  aio  colado. 

Nioenoa:  boja,  nlo  cetadòt  antorlor. 
ato  eotodo. 

Urutoa  Hrvroí:  hoji,  ele  retsdo:  an- 
(ertor.  486DO  a  487U0. 

I  Boja  *  Aotorlor 

gnfrtfifdt: 

OiNda  Imniim  tm 
snccos  da  50 

klloa .  84.190  36.»0h 

Desdo  1*  dl  11* 
liBibro  p.  tmi- 
sede.  em  oac* 
foa  ds  80  kl* 

loa .  425  f 00  .193.309 

grfarfoçdot 
Pari  RIa  do  Ja* 
nilio,  nceoa  di 

50  klloa  .  .  .  Nsda  1.600 

Para  flantoa,  sac. 
coi  da  60  kl- 

1(N .  8.800  8:000 

lare  outros  pin¬ 
tos  do  8ul  do 
Brstll,  lacroa 

de  «0  kitor.  .  6.000  4.000 

Para  outros  por¬ 
tos  do  Norta 
de  Rrasl).  hr* 
coa  da  éÒ  kl* 

tos,  •  .  .  •  4.550  Nnito 

Pars  ■  Europa. 
asiTSa  de  60 

klloa.  •  •  *  *  Nada  Nnd) 

6  1 1  a  tenda  em 
aiceoi  d«  60 

klloa  ....  251. 258.559 


iio80()o  A  eimo 
6?|DOO  a  nálooo 
431900  a  464000 
488000  a  oocooo 
468000  a  408000 
468909  a  44S«5 
408000  a  43|000 
2;8O0ll  a  218000 
$750  a  8000 
168900  a 


Airencia  Ho  Rio  de  Janeiro 

ETIH  DF  ENTRADAS.  BUBAlIQUKB  R  E.VIBTRNPIA  UE  OAm* 
PRAOA  DO  RIO  DB  JANEfBO.  EH  14  DE  OUTUBRO  DF.  196.1 


Preço  per  16  ifioi: 

Mercado . FVma 

Pr*‘Ç«  tie  l.s  Sorti, 
rendidorea  •  .  »  . 

Prreo  (If  1.0  Sorte, 
coiniiradoroa  •  •  .  41|9fH 
^ntiddoa: 

OoMto  iMniinn  era  sae* 
raa  df  80  kilos  •  1( 

Oesrln  l.i  .Jo  eitem- 
bro  pruxlmo  parM- 
do,  cm  suecas  ds 
89  klloa.  ,  t  •  •  13.  (( 

AxpoiToçdar 
N4n  honra. 

Ekfatondn  cm  uccaa 
df  'Ml  Ifitoa  .  .  .  9.8(.,. 

Altatli.n-nio  de  consume  ds  honlem, 
Mcca*  Hl  8'i  kllos. 


Fechaietetot 

FAHIB  e/Loaures  I  dsto  per  l.»*** 
*  Itilla  É  dfU  por  100  L.* 

t  Noiu  Tork  b  liiU  pof  |i 

BOBNOB  ATRFJ,  14. 


JUNDIAUT.  18. 
klolo-dis  (6  p.ro,) 


QDANTIDADB  RH  8ACCA8 
DB  50  EILOB 

Procadiatoi  doa  baladM  ds 


Ficbamea* 
to  aotorlor 
faecM 


HOOO  A  npx) 
000  a  11050 
18400  a  li|i^ 
11200  0  ilMP 

1598059  a  1661^ 
]d0»OO  a  Itotij^ 
lOOlOOO  a  lOOfKra 
571090  a  lOOfiOl/ 
ITSOOO  a  OOlMO 
93^  a  155^59. 
8«âO  a  1V50. 
$900  a  nóo, 
808909  t  81850(1 


Café  rrecbtde  pita  Ea- 
trads  PaniiiU  com 
dMtino  0  8.  Paulo 
Cafl  rivetJido  pila  Ea* 
Iraüa  Paullata  coo 


TOTAEB 


Fichtnsatof 

lUENOB  A1RE8  lobro  Londrti.  teta 
Itfrapbfct*  por  |  oaroí 

T/vtoda . . 

T/Mopra... 

gONTCTlDBU  sotkTO  Uodrm  iBtt 
Itfraphtot,  po»  |  otiroí 

T/nodi..***  ••»••••••«•••*••« 

T/eompra . . . 


6.  F.  Caoiral  do  driHl. 


8.  F*  LoopoldlM 


Telesramma  financial 


108000  a 
208000  a 
238990  a 
631000  a  8^1090 
Notelaal  *' ! 
808000  a  SOÉPQO 
25$090  a  3<í|t!00 

423000  a  44|Qqg 


Bombas  olectricao.  Funcclo- 
namento  automatlco  por 
melo  da  Chave-bola  C.  8. 

A.  Kferutr.AbrRhanuHTD 
nUA  8AO  PEDRO,  106 
Tel.  3-5IQ4 

(K  17641) 


8.  F.  OutoA) 


LONDRES.  14. 


E.  F*  UopoIdlM.* 
Ar».  BifDiJdof  ElOi 
Rciulldor*»  ••  •§  . 

NIctherov**  ••  »  , 
Rijralador.*  ••  , 


faxa  da  deseeoto  do  Banco  da  favlatorrt 
Taxa  da'  deaeonta  do  Banco  da  França** 
Tosa  da  dioonato  do  Banco  da  lUlli.» 
Taxa  Ha  descanto  do  Banco  da  Raspaobi 
Taxa  ds  doKúnto  do  Bnnty»  da  AltoiQanbi 
Taxa  tfi  desconto  em  Londrie.  troa  mesaa 
Taxa  da  desconte  ora  Kors  Tork.  irea 
BOiia: 

T/ienda . . 

T/comprs . . 

Lendrèa  ~  Cambio  aobra  druxellas,  A 

ilsu  por  2....»....« . . 

SinoTa  —  Cambio  oobra  UàdrH,  A  ilita 

por  I . 

Usdríd  —  Cambio  sobra  Leodtoa*  é  ritto 

por  i. . . . . 

Gmora  —  Cambio  sobra  Fails,  8  vlrta 

per  too  Fra . . 

Lisboa  —  Oarablo  sobra  Loadrta.  á  ilili 
(t/iCBda),  por  i. 

Lisboa  »  Cambio  sobra  Loodraa.  8  ifiti 
'  ft/compra).  por 


(4J12d) 


ASSUCAR 


(RIO) 

O  mirrado  diaie  prndiicto  fuMclosco. 
nlndo  huntom.  im  poifçAo  rabna.  eoin 
nigovlos  eoeaaioi  a  oa  preços  Inaltera¬ 
dos. 

MÜViMENTO  DO 
MERCADO 

Finlg. 

aim*k  ....rlnr  . . .  1T.B62 

MIITIUCNTO  DO  DU  13 
tnlrHntt 


Suo-iB.  *•■ 


A  BOLSA 


ALGODAO 


Nlo  eotsdo 


UÇ.VIO  a  liXfOO 
l)»8JS9o  s  llJOfiO 
líSnnn  a 


Nlo  cotado 


(RIO) 


polvilho  do  nortf.  kllo  ..  »,  •»  .. 

Poirliho  «to  aii],  kllo  ,»  ,,  «.  ••  .» 

Taplo«-a,  kllo . .  ,,  ,, 

‘roíKlnlm  tnlnilrn,  kllo  ,,  «»  ••  »« 

Toiirinho  paullata,  kllo  ..  *•  .. 

Touclubo  He  fnmrira.  kllo . . 

Nnr»iue  «lo  Rin  «tn  Prufa,  pum  nionia 
.Vnnicr,  nrantoa.  nurinnnl.  kllo  ..  .. 


O  mtrraiffl  dlapotitoel  driw  prodarto. 
rrtiilrai.  sIuHn  himti-m.  rai  fralcKo  rato 
rf)  a  com  slaiima  prornrn.  <U  pr^cra 


Rxlslencla  anterior  dli  16  880.190 

Eotradas  da  hoje.»  ••  «.  18.346 

Osfl  entregue  10%  boolficacloi  1.111 


Dl  Cumpoe  ... 
Dr  2'--rnfinhurA 


Stock  exchange  de  Londres 


3$non  a  M 

18700  1  II 

1$6C0  4  tl 


LONDRES.  14. 


I  EatsHo  Hn  Rio  QrsniJe  do  6ul  io  dr  Biott 
i.'ntlnri(>n.  v' 

Uh  17  ..  rnmmlasdo  Crnlfal  d*  Di»* 
pni«  Hn  Unvi>rno  FMrrol.  pnrs  o  toras* 
rlfin-nio  d"  rnl  Tlru**!»  rn  pHri,  ea 
h.>rrl  .«•  *):-  nu  t.lto!i. 

—  Psfs  ft  fori»re!ra<*»»fA  V  ^iUtorçO* 
nto  •THiirnlnin”  rfiiiittotn.  «■«tíi  »nitlh4or, 
.‘I  mrlrn»  H"  *•«)•«.  nisT.****  par’*  41>reil' 
tivna  e  mm  ra;M-||i#i  panrl-^ll  o  .SfiO 

«'•«iis,  110  mlia  »  *  aKfiao 

rio'i. 

—  Pnm  0  f«rnr,  lm*'iiif  H*  ••rn  as 

•Oflhfl.  ih-lnfe*  iM-irf.  Ín*('i‘IMiIa  f 

•|n  r'*»ro  H«T|rir  iur»ir«. 

—  r»r»  0  f-imT-flmcnto  H*  hrt 
H»  l^V<.  ll-«. 

^  Itors  0  r.iruT-.Hm-nM  Hf  iMlin^o  *•?*•• 

•  lrM>(lyniiiiili‘.(,  rraiihutor  »!»*  9.*  rnl* 
MiB  »if  rf»l"trjn'l  j.  n.•••nl•■lr^letr•tf'^rll1.  'p- 
lvir)*|tiH  «Ir  nrH|i>,<rTn  *»  i|iMHr'i  m-nwjhM. 

l)la  17  ^  tnriiliitf  <(a«iM|ih  td?A 
H  ffriirtlnirni,*  ,h  ;,oo  ki|,H  Hr  i'lilfíldto- 

in  ilc  r)iiltiiun. 

I»U  —  romniU«6o  Central  H*  roo- 
r»ra«  Ho  rtm-rrnn  fVttornl,  para  «  tora** 
••lni.*nlit  í|r  li(tlil.>  (If  frrr«  f*mnP.'H3  rr.i 

?)(ni|ia  P  r*t*f}'3  A*  iil.;i**r:*i. 

-•  t*jim  o  ftinif  4- 

•  KÍ  |iMri  llmi  .m  *•  •  1.  H-' 

rura  lliitHf.i, 

P.tM  M  i,  ,..r»  .!  fiJ 

‘♦tM.  r.t.i)tiJTi.  I  «(Ih.T  »!'  -  ''  '  1 1- 


Tiiulos  braiileiroft 

rcDERAESt  Fog4(nr.  (  « . . 

Nnra  F.iotllnf  1114 . 

Oararaio,  1»10.  4 
Emprntim.  d.  1*1* 

C  % . 

giinainr  >**1-  *  7b . 

CmonAi;*!  niatrlrt.  r.A.r.1.  * 

nio  A.  J.B.Ira,  1*27, 
T  % . 

RnM.  1*28,  t  % . 

P.Tt-  D  . . 


EHBaBQDU; 
Eunp.  —  0..(«  *  Nnt.1 
Eanp.  —  lo]  •  I-Mt*  . 


sempre  o  primeiro 


CIMENTO  NACIONAL 


CONCORRÊNCIAS 


ANNUNCIADAS 


Dls  15  —  Dlrot-tnria  Hs  foçn  •  Pra 
'  ca.  pora  a  exeencún  i!a  ri'|U)ros  Hf  «lui 
cirari  uma  Isnrbn  toits  Dlrffi«>rh 
^  Dja  16  —  DIrmHoria  «to  lininluto  Ha 
Unino.  para  a  vfn<lu  Hr  nmirrtol  i]l«rn 
nleei  na  ínsenH.')  df  prin  Rfniti, 

Dh  15  —  C4M*tiMlii»ii.i  tValrpil  Hf  i>m 
pros  do  ífOrprim  IVHrnil,  ,u»rTi  «  frimt** 
i-lmoRto  Hr  aveln.  farflto,  Lirallliilin. 
srofiso.  oiIltHi,  «U.M»  rin  pi.,  i^tro  <•«  p''. 
a  granulada,  n-molHA  r  trtuullbo. 

—  Para  n  forncriiufntn  ito  jrllo  mn 
densaHo.  lello  puro,  montoiga  o  »|iM'ÍJ\«f 
do  dlrenuis  unallilades. 

—  Pari  0  fonirrliiifBto  do  rnbatos,  cor- 
Iboa.  frangoa.  gnlIliihAs  c  oms  írt^rov. 

•—  Pnra  o  forarolmfnto  ilr  a|i|iarrlb*> 
dl  oonitogeni  a«m-l»ro  cmit  Indtonçüo  nu 
toffiallra  da  profiunliitoHf  d*i)gUA. 

—  Psra  0  fornerlmooto  Ho  curtdo  «to 
marfltn  narlimal. 

—  Pam  a  foinerlmcnto  dr  ntolrljr,  hl*, 
coitos,  farliilui  »to  nranito.  Hr  rr.tlliu.  «l* 
rnnnHIocj  n  dr  Irlpn.  fnlwrln»,  t.*n!n«'i 
fub  do  nrros.  m.Trnrr.1o,  maivna.  ma*-a- 
oilmtuttotoi.  snen*.  Hr. 

—  I'»ra  A  foriif4'inM’nlr  Hr  sru.TB  ml 
nfrni,  olr-u  paro  mticblna  e  iiirlihui  t  k.- 
raxfiic. 

Dto  15  —  CMinniÍ*MÍri  Hf  r.tntprn*  «I  • 
Prafrlturj  Itinlelpul.  pnra  r  h-rm— *ttmn 


Afrka  —  OoiU  a  Nerio. 


COMPROVANDO  DURANTE 


Titiilos  diversoBi 


OITO  ANNOS 


Cabotafis  —  Norto 
Cabotogera  Sul». 


Angto  8ooth  Amarlciv  Bank,  Ltd.  6lrtt 

*B*  (latogratl.,......* . . 

Bank  of  Lnndoo  k  8<ioCh  Antrlet»  Ltd 
Bratllton  Traetfoo,  LlgbC  A  Po««r  O* 

Ud..  8 . 

BrasllUo  Warrant  Agincv  A  Floaoea  O* 

LM.  I . . . 

Csblffi  A  Wlreitto.  Ltd.  4*B*  Sbarml 
Bojil  Hall  8ttara  Packet  O*.*  L14... 
Imperial  Chfratoal  todtistrtio  Lt.  ••**• 
Leopoldina  Kallvsg  O».  Ltd.  8  tll  % 

rena  Ueb..  1B.X1 . 

t.to7d's  Uoflli  Uh  f*A*  Bhsrasl.M... 
St'!  de  Janslrn  Cito  Imo.  C*.  Ud..««.. 

Rio  Flour  Mills  8  ilranarlH  Lrd . . 

I8u  Paulo  IliiMorar  O.  Ud... . 

tostorn  rstognipb  C*.  Ud..  4  %,  l>th 
Stock  . . . . 


OE  SACCOS  JA'  USADOS 


A  SUPERIOR  QUALIDADE 


Boami  dM  ocubnrqen.*  «•  ••  •• 

J>e  1  d  oracs  ati  o  dli  13**  ••  »»  m 


Botlrida  do  oorrado, 


ritiilos  estraiiRcirOBt 

ErapTratlmn  «»  On.,,.  Brlt.tnten.  *  H  % 

1*27/47  . . 

Co.Mla.  9  *4 


CcDMimo  Iccl  dl.rto 


Cxl.tt.eU  1.  17  -.'u 


Scciaadia  .  •  • 

11.000 

11 

Hlgk.  Pa<i1a2  . 

14.128 

11 

16 

G.a.ral  Arllgaa 

11.843 

10 

10 

AlBtOBMra  .  .  . 

U.tSl 

33 

II 

Mcndana  •  •  •  • 

12. ECO 

33 

23 

Slvvra  BalvaAa  • 

14.000 

20 

31 

AvUa  itar  .  ,  . 

14.000 

30 

30 

Ravl  BoarM  .  . 

6.003 

80 

HIgb.  Hoaarch  , 

14.137 

30 

30 

Moat.  aaraalent» 

14.000 

31 

31 

C*  BUieaBaao  • 

24.(00 

31 

31 

— 

— 

•• 

* 

IM, 

t 

s 

s 

tt 

â 

S 

m 

•e 

fi 
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jÇÒEREK)  DA  MAJTHÂ  —  Domingo,  15  dc  Otttulwo  d<  1B33 


Mercado  de  Feiras  Livres 


T.b.ll.  d.  Pr.co.  •»  <«««.: 


HinitMi  B  ▼ - - - , 

aBNBROS  OrVERSOS 


)lrroi  «KUlha  lupirlor,  brilhado 

'jifToi  agulha  «ipMlai  . . 

irrui  agulha  da  prlmalra  aaa> 

lidada  . . . 

^roí  agulha  da  lagonda  ana> 

Arroí  agulha,  taroalra  «ualldada 
Arras  japonai,  aapaclal  hrllhtdo 

Arroa  iapones,  aapaclal  . 

Arrca  japonea  da  primeira  gua> 

lidada  . . . . 

Arroa  Japonas  da  aagunda  QUa* 

lidada  . . . . . 

Arroa  quobrada  (aanga)  ....... 

Auucar  refinado  asira  Aurora, 
ridalgo  a  Olaria  <am  paoota 

da  oinoe  hilea)  . . . 

Aiaucar  rafinado  aatra  Aurora, 

ridalgo  a  Gloria  . . 

Aiauear  rafinado  da  prinalrs 

quilldada  . 

Aiiuear  moldo 

AiBuear  rafinado  da  taroalra 

qualldada  . . 

Aiilta  da  ollralra  —  fraaaai  ... 
Aiãlta  da  oitralra  —  português 
AHita  da  ollralra  —  português 
AMita  da  ollvalra  —  haapaabol  . 
Aiaita  da  ellvalra  —  Itallaao  .• 
‘Aialta  da  dandi  •>  bahlano 
'Aialta  da  dand*  ••  bablaao  i.,t 

AHlta  da  dandi  . . 

Saaba  tppo  1,  am  lata  faohada  • 
Banha  typo  t,  am  paaotas  Jmpar« 

^ht!*^s  ii’ aB'^ü' (Mbá^ 
Banha  typo  TU  am  paaotas  lm« 

parmtaTals  . . 

Batata  nacional,  amaralla,  grau» 

da.  aapaclal  . . . 

Batata  aaolonal.  aaisralla.  regu¬ 
lar  . . . 

Batata  saalonal.  branoa,  graúda 

aapaclal  . . . . 

Batata  naolanali  branca,  regular 
Batata  nacional,  branca,  mauda  . 

Bacalhau  auparler  . 

Bacalhau  aseamudo  . . 

Cafl  moldo  do  primalrg  goall- 

dada  . . . 

Cirno  aaecs  nacional,  typo  fires- 

tatra  . . - 

Cirna  lecei,  mantas  ds  prtmtlrn 

gualldads  . . . . . 

Carna  aaoea,  ds  sagunda  quall¬ 
dada  . . 

Ciholaa  naetesaas 

rtrlnha  da  mtndJoos,  fina . 


foraeccdorci  ái  ladustriii,  offlelnu  •  Itvoim 

TRANBHIBBOBSí  —  Bhaoa,  pollaa,  aupportaa  eomlsa  da 
bola  a  berrasha,  trampoa  para  eraondar  correia,  paita  Cllag- 
Buríaea  para  eerralaa,  ato. 


ACCIfiiORios  VAPOS:  —  VaivuUs,  nanoaotroa  apl- 
todi  Injaotoraa  Uatropelttan,  rtguUdoraa  Plohsrtng,  gasoUd 
a  papollo  hydraulleo,  tharmomatroa  purgadorsa,  tubos  cal- 
diita,  tubos  a  eonnacobas  para  vapor,  oto. 

■VRRARXABt  —  Bairaa  ongonho,  olreutarss  a  da  tlta, 
BavBlhaa  do  plaina,  ferragens  para  anganhe  Colonial,  sorraa 
Vraaooaaa,  oto. 

OmotNAI:  —  rarramontas  álvarsa^  breoai^  maehoA 
■rraohaa,  Umas,  llu,  osmorta  oarvto  fundtcto  a  forja,  lomot 
Bancada,  ato. 

DtTVRBOB:  —  Oloes  o  graus  lubriflcantoi.  Somhu 
para  agua.  Arados  do  Avory.  Motoros  o  esldstrss  O.  A.  •. 
Rodu  do  tis  llsetrls  para  transporta.  Tblas  "Oubaius”  paro 
turblua  da  aiauear.  Xotnbos  ds  veuio,  Balangas  da  plato- 
foraca.  OonnsepSss  paro  tubon. 

Bopsoasstaatas  do  i.  A,  Tadass  do  Bralao-I^-eoaita,  fot« 
moMdom  bolsas  ás  aaotesla)  ferroviário  oas  gsial,  dapodtas 
O  aadTUoCaiso  ■otslleao  o  do  Oaorso  FtatCbov  *  Co,  tobrtl^ 
tao  tsgloou  do  Hsebtaoo  gora  salaaa  aaaucaieliBa. 


Â  aUsta  poMtla  qu»  omoato«  aiplatéai  9lii9^/i^los^^^ 
áo,  melhor  do  attemmca  em 


PorDCccmos  orçameatos  •  detalhei  lem 
y  compromliio. 

RUA  THEOPHILO  OTTONI,  181  -  TEL-  ERVEN 
RIO  DE  JANEIRO 


CANÇAO  DA  rELlClDADE  e 
SERENATA  {  O*  Luar  dt  Miiilia  Terra ) 

[(  Diico  Victer  n.*  .4229  > 


Vfii  tflMO  Que  ndo  deve  faltar  em  nenhuma  easal  Adqulra-o  hofel 


Vende-se  grande  terreno,  magnlficamen- 
te  situado,  á  rua  Baráo  de  Itapagipe,  entre 
os  prédios  ns.  203  e  243,  com  área  de  cerca 
30s000ni,2,  ponto  elevado,  vista  sobre  toda  a 
bahia,  local  are|ado  e  saudavel,  multo  pro- 
prlo  para  hospital,  asylo,  beneficencla.  Inter¬ 
nato  ou  grande  palacetOs  Tratar  no  Banco 
Allemâo  Transatlântico,  á  rua  da  Alfandega 


XilO  .. 

Kllo 

Klla 

Rlla 

Xila  . 

XUo  . 

XUo  .. 

Xllo  .. 

Kllo 

Xllo 

XUo 

Xllo 

Xllo 

Psooto 

Caiu 


IMITXVMBRTAII 
fruOHSNTO  BX  AMOR  —  Tongo 
I  BOINO  BX  ta  ALMA  —  Rsneharo 
,(  Aatosogosoa  iUva,  ootoo  do  oeoordaoa 

'ÍMAROILU  —  Taln  Choro 
I  XIBX  LXJAX  —  Talin 
t  grobootsu  Typlao  Tletet 
I  DliCOi  DB  DAItIA 

IfNO  MORRO  BX  1X0  CARLOB  —  Bambo 

’  Aatoalo  Moialta  da  silva  oem  Grupo  io  cãihHó 
Kü  TOU  COMPRAR  —  Bamba 
!r  Btabaa  da  Cdo,  canto;  Aatoalo  Moreira  da  Ulvg 
If  MA  PLORSBTA  — Bamba 

lylvla  Oaldaa  oom  Orope  do  OaabOta 
.  LXHOO  NO  PXaCOOO  —  Bamba 


^riLLBBAO  BB  AMOR  —  Tango  Canelo 
N.reTfQVti.  MAB  FINOB  NXO  QÜXRX  —  Toada  ^ 

II  Baar  Basbeaa  com  Orchaatn  Ttatot  Praallatfu, 


Maiaaa  allmentlolta 
Milho  vermelho,  Cattato 

Milhe  amaraUe  . . 

Milho  maaclado  . . . 

Ovoa  aaeolhldea  . . . 

Fbcapberoa  . . 

Fbeasboroa  . . 

QoalJo  da  MInaa,  da  i*  qualldada 
Quiljo,  typo  Parmaaon.  naolonal 
da  primeira  qualldada  ...... 

OsilJo,  typo  ParmoasH.  uaolenal 
da  aagunda  qualldada 
lablo,  typo  Roaa  a  Eapaeial  ... 
Bablo  Virgem,  conforma  as  mor- 

eaa  . . . . 

Btl  moldo,  naolonal  ............ 

Eli  moldo,  naolonal  . . 

Bal  rafinado  naolonal 
Eli  moldo,  naolonal 

Tilharliu  frcaeo  . . . 

Totielnho  mineiro  (oem  oal)  ... 
Tenclnho  paullcu  (lalgado)  ... 
Scqplnbo  fumeiro 


ANBATX  —  Tango  —  talp  Macol  coa  plana 

MILONOA  BBNTIMENTAI,  >-  MltORgg 
[  Laly  Matai  cem  I  vIallM 


H.  42,  nesta  Capital. 


Kllo  . . 

Kllo  . 

Xllo  ,M0  . . 

Xllo  . . 

Saquinho  do  1  kllo  . 
Baquinbo  da  t  klloa  . 
Saquinho  do  I  klloa  . 

Xllo  . . 

Kllo  . 

XII . 

Kllo . . . 


'  U  BXC8  QtnSXR  —  Canelo 
•I.Tli  St  XC  AMASBB  ALGCXM  —  Oancl» 

,1  Gnatlo  Fonuaiti  oom  Otak.  Vlatat  Xrullilra 


nDbf. . . 

Fart  aelnst  m  aa. 

Hnb»  .  .  . 

XtKlda.  •  •  .  . 
DtiKClnl  —  t/t» 
‘BirlitU*  para  a 

PtailI . 

OBICAGO  —  Fraca 
ptr  buibilli 
Firi  «lr«fi  la  da 

armbre . 

Fart  wtnfi  am 

■arco  ,  .  ...... 


IXftR  «QX  NQtGVXU  COLBKD  Tansa  Canela 
rXLICIBABB  —  Talia 

Srivia  Vtain  eom  Oiek.  Tteter  XrasllelrB  . 


tru  ót  Ooraria  Fadatil,  paia  a  fan^ 
tlaitla  da  tbaeCellla  t  traailta. 

—  Fir.  0  fariaelBmta  da  atada,  gis. 
an,  (olriTidorM  a  il  earallt. 

—  Fara  e  foriadstita  te  aarrta  te 
fcrli,  latim  a  Ceck  lipa  tenaaUte. 

Pia  >0  —  Oanaliiia  Otitril  Ca  Oau* 
ani  te  Gcranc  raCiral,  para  a  tarU' 
tlamts  te  uachlu  pata  faiw  ticalata 
10  tom  te  Unm. 

—  Faia  4  feriaduatlt  da  papal  ama- 

n  lait  iBptMalo. 

—  Fara  a  fantduiila  dm  aitliaa 
«tttlutaa  du  snpoa  N  a  da. 

—  Fara  a  fomadstila  te  Btehlat  da 
satutta  lataru  ‘OlianI*  pata  pta- 
tehia  te  nbacaCer  *Eh;hbWBa*a 


Alraalds  Parnsndat  ao  Isaportan' 
eis  da  lEiiettl». 

Da  J.  P.  Moura  é  Comp.,  rstr 
rom>aa  os  aneles  Joaquim  Cor' 
ria  Monteiro,  Manoel  CerrCt 


'rSA*  MARIQÜINRA  DOS  AVO  —  Chula  Bahlano 
IfrADA  rata  r—  Embolada  ••  Tsiiw  do  Boaritni 


RECEBEDORIA  DO  DISTRI 
CTO  FEDCRAia 

Boate  ariMateCa  da 

t  a  18  Ca  aahibta 

te  last  .  i.iti laobtioi 

■aaCa  atrKiCaCi  am 
14  Ca  avtabra  da 
1>*8  .  1.111  :t8lteoi 

Ibtal  ,  a  s.sciimiaiw 

■ha  tiaal  sarMa  da 
11*8 .  8.81S:tl«MO 


talro,  nada  rioabande,  ficando 
eom  0  aettvo  e  paitlve  e  aoelo 
Jeii  Pinto  do  Moura  na  Impor* 


Paul  J.  Chvlsteph  companp 


Ifo  RIO:  Onridor,  N  —  OooienUvqg  JMic,  #4  —  Av.  Wd  Xinc».  IIP 
Km  1.  PAOLOt  X  BsBto,  SB  —  BlFstta,  81.  Bin  BAR90I:  Ron  «o 
ConXniMclo,  W-M  t  bm  ratnw  hoM  onsnt  do  'twaD. 


Iliilo  dt  II  do  outubro  do  1818 
CONTRATOS 


Dlffnaara  para  aala 
am  IISI  . . 

Beate  artaeadidi  da 
8  Cl  ItiMito  a  1* 
te  ntobra  Ca  1811 

Cs  iiuil  pirlite  te 
181*  .  .  ........ 

OlftetiBN  MM  sala 
tn  18».  ...... 


Da  Uartini  A  Oemat,  flrmi 
tanpoata  doa  loeloa  aelldarloa 
Blamantlne  Karttna  o  Joat  Oo> 
mei  Fernandaa,  para  o  eommar. 
cia  Co  llquidoa  o  oomastivoia,  g 
ladeira  do  LIrramanto  n.  II,  oom 
capital  da  10:000,000,  praio  Ioda» 
terslnido. 

Da  Donato,  Mallanda  fe  Bran- 
balo,  firma  eompoita  doa  aeeioi 
aelldarloa  Celuoel  Donato,  Bran* 
cato  Gluaappa  a  Hlllando  Lutsfi, 
para  e  eommareio  da  quitanda,  d 
rua  VIaeonda  da  PlraJA  a.  Itl, 
com  capital  da  1:1001000,  praM 


Radio*Eteetro]A.  liltpilH^ 


(Tím), 


ALFANDEGA 

lUidB  do  Ma  141 

Fm  aura  . . 

Ea  piptl  . 

ToUl  . . 


Da  V.  Fonaaca  &  BimSaa,  ratl* 
ram*ia  oa  aoetea  Valantlm  Fa* 
ralra  da  Fonaaca  a  Antonie  si* 
mSai,  racabando  cada  um  a  Im* 
pertanela  da  1:100,000. 

Da  Cupehlk  A  Oolcbman,  ra* 
tlra*ia  o  aoolo  Noat  Cupehlk.  ra* 
cabendo  a  Importancla  do  .  .  , 
1:000,000,  ficands  com  e  activo  o 
paaalvo  e  aoclo  Joai  Golchman 
na  Importancla  da  11:000,000. 

Da  Joio  Moralra  da  Souaa  A 
Comp-  ratlra*io  o  eoele  Alexan¬ 
dra  JosO  SA  Agua,  racabando  a 
Importancla  da  1:110,000,  fteando 
oom  o  aotivo  a  paaalvo  o  aoelo 
Jodo  Moralra  da  Souaa  na  Im* 
portancla  da  1:000,000. 

Da  Moralra,  Baabra  A  Monteiro, 
retlram*aa  oa  aoeloa  Joaquim  Mo* 
rolra  o  Antonie  Pinte  Boabra,  ra* 
cabendo  cada  um  a  Importancla 
do  1:000,000,  ficando  eom  o  actl* 
vo  a  paailvo  e  aoelo  Joaquim  Pin¬ 
to  Hontalra  na  Importancla  da 
1:000,000. 

Da  Rohallnho  A  Tampeno,  ra’ 
tlra*aa  o  aoelo  " 

nada  racabando. 


iM:itataMi 

lei ;l8t,330 


InOeterminade, 

Da  Mayar  Arraaa  A  Oerap.,  (Ir* 
Bia  eompoata  doa  aoeloa  aollda- 
Moi  Anchiaoa  Oulmirlea  s  Maytr 
Arraaa,  para  o  commireto  do  bl* 
bllolheca,  loeaedo  doi  rtapaetlvei, 
d  rua  Uruguayana  n.  111,  oom 
ciplUI  do  10:0001000,  praio  In* 


Btute  amciCala  te  I 
a  14  do  csrrMia.... 

Sn  mal  partate  as 

18*9  .  . 

Olthr*aet  a  salar  as 
la»  .  . . 


6  dt,  lalUari  da  Albuquirsua,  aarvialaario  vItaUcis  dn 
daatita  do  Dlatrieta  Fadanil.  aCaatado  Ca  aau  carga  a  bsM 
■dmoate  advogada,  da  aceoraa  eom  a  Codlge  OivII,  tramava 
■  amaliatia  da  aaaamtnta  da  aana  coailItslBtaa,  am  proaate 
as  tagular  a  ralovsade  tadai  aa  prcaralscOca.  A  aceda  daa«M 
■am  saahama  psblMdada  alCm  da  orilclal.  A  atafcBaa  ■epA 
btcoacrival.  O  Dt.  Salflcri  da  Albuquerque,  a  bem  de  tstsiua- 
ad  publteo,  lafanaa  qaa  aa  caaadoa  na  Braall  *—  aa  iawlte* 
daa  —  ad  aannllasde  palawim  mente  o  "Vlnealo  Coajagot”, 
na  Jaitita  braailalra  —  poderSa  eoatrablr  nova  eaaamauta 

am  pala  aa  na  aatraagalro.  ... _ 

■aariptoifa  —  Raa  da  Raaarla,  18d  —  de  Id  da  11  s  dS 

g  dl  r  koraa.  Pbana  S-S8T3.  .  _ 

m  sio  FAUIiO  •>  Todoa  oa  meaaa  da  II  a  81  —  aa  Ma¬ 
tai  galiia  —  da  I  da  8  baraa.  —  Fboaa  C*0701. 


ALUOAM-SE  no  centro  com- 
morclal,  om  edlllcio  novo,  sor¬ 
vido  por  elevadores,  salas  para 
oscrlptoribs.  Jantas  o  separa¬ 
das.  —  Rna  da  Alfandega, 
ns.  4S  e  48. 


datarmlnido. 

Dl  Romar,  Rodrigueo  A  Comp, 
firma  eompoata  doa  aoeloa  toll* 
dirloi  Jest  Martina  Remar,  FVan* 
«Isco  Antolo  Rodrlfuat  a  Btnja- 
inln  Romar  Ooncalvei,  para  a 
commarcIo  da  padaria  a  eontelta* 
rta.  4  rua  Anna  Nary  n.  I,  eom 
eipllal  do  10:000,000,  prase  Indf* 
terminado. 

De  Peralra  A  Fernandos  Llml* 
lula,  firma  eompoata  doa  aoelat 
aelldarloa  Luclano  Pereira  a  Joa¬ 
quim  Fernandee  da  Ellva,  para  o 


i4mJ) 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


Prédio  Rua  1.°  de  Março  n.  100 


uil  'Oarabd*. 

D*  BaeoM  AIru  t  lacttia  vipar  fria- 
ata  ‘HiiilUa', 

Da  Vtelerli  a  Mcalii,  tapar  atrinat 
•AUea". 

Da  l'arta  áligrt  a  mulia  npae  it* 
dmal  'Itatlapa  . 

De  Bla  Oraadt  t  taeilia  vapof  aa- 
elanal  ‘'Ptmthrlie*. 

Da  niaaiow  a  ticalia  eipw  liilaa 

*Daltmhrt'. 

Dt  Vletorlt  t  ttealaa  tapar  iirioaal 
'lio  Uttbeua*, 


commerelo  da  llquldoa  a  eomaiU* 
vela.  1  rua  da  Carioca  n.  14,  eom 
«pitai  da  130:000,000,  praaa  la* 


Acabado  do  conatruir 


■  1  ampone,  re  ’ 
Jtyma  Roballnha 

_ _ _  ficando  eom  o 

aettvo  t  paaatva  e  aoelo  Rubem 
Tampont  na  Importancla  de  .  ,  . 
10:000,000. 

Da  J.  Sousa  A  Malrallas,  retlra- 
ta  o  aoelo  Antonio  Pimantel  da 
Silva,  racabando  a  Importancla  de 
14:000,000,  ficando  eom  o  activo 
0  paaalvo  o  aedo  Abel  Coetbo 
Hsirallai  na  Importancla  da  ... 
14:000,000. 

FIRMAS  INDIVIDCABS 

Oo  R.  W.  Merten,  para  e  eem- 
merelo  da  fundicio  da  forro.  A 
rua  Conda  da  Bemfim  n.  1314,  eom 
capital  da  100:0001000. 

Oa  Joio  Marllni  Coelho,  para 
0  commorclo  da  aqousue,  A  ava 
nida  31  de  Stlambre  n.  141,  oom 
capital  da  S:0001000. 

Da  Aquilino  Moreira,  para  o 
eommareio  da  llquldoa  a  come»* 
tivela,  A  rua  Bento  Gonealvea  nu¬ 
mero  SS*.  cora  capital  da  ...  * 
10:0001000. 

Do  Alberto  Paroira  da  Lima. 
para  a  eommareio  do  typographlf, 
a  rua  do  Coala  n.  *3.  com  capi¬ 
tal  dt  0:000,000. 

Oa  Avelino  Carvalho,  para  e 
eommareio  do  llquldoa  o  comte* 
tivala,  d  estrada  do  Areal  a.  10», 
com  capital  da  20:000,000. 

Do  Contt  Pletrantonlo,  para  o 
commerelo  d#  llquldoa  o 
ttvela,  A  rua  BarSo  do  ÇuaraUM 
n.  48,  eom  capital  da  11:000,00(1. 

Do  Annlbal  Rodrlguei,  para  o 
eommareio  do  armarinho.  * 
da  Calumby  n.  II.  com  cepHal 
do  10;Q0n|O0a. 

Do  Mas  Oallant.  para  o  com- 
merelo  da  artefactos  do 
da  pella,  A  rua  do  Cattota  n.  40  A. 
com  capital  dt  150:0001000. 

Dt  J.  P.  Moura,  para  o  eom- 
merelo  do  hotaquim.  A  svonida 
Rio  Branco  n.  UE.  oora  capitai 
da  100:000,000. 

Da  Laurindo  da  Asavado  Mee- 
quita,  para  o  commerelo 
tlgoi  da  elnirfla  ate.,  A  rua 
conda  do  BI® 
ctPlUl  do  105:000,000. 

Da  Fernanda  RsgaaaJ.  P*ra  o 
eommareio  da 

automovet,  d  rua  Maranguapa  na¬ 
moro  24.  cem  capital  de  .  .  •  * 

“Da^Manoel  Leal  Bittencourt. 


dtlermlnado. 

De  Mltropculoe  A  Barroí,  fIr* 
Bia  cempoita  doa  aoaloi  aelida- 
rioi  James  Andréa  Mtlropoutei  4 
Joio  do  Rego  Barroa,  para  a 
eoamercio  da  dlveraflia,  oom  ca¬ 
pital  de  4:000,000,  praio  Indotar, 
minado. 

Da  Ribeiro,  Lobato  A  Comp., 
Limitada,  firma  eompoata  doa  so- 


OABEOA  INTBIRA 
Baraatc-aa  a  doneSo  per  nm  esBOb 
Syitema  a  vapor;  ndo  ao  aonte  abeolutamtn- 
ta  nenhum  oalor  na  caboca.  Be  oa  eabelloi 
eativararo  aatragadoa  (por  Untura  ou  por  oa. 
duIaoAo  antorlor),  fleardo  novamonte  bona 
por  Dtlo  do  mau  tratamento.  Toma  Informa* 
qSaa  eom  Frans,  cabcllelrelro  de  senhoras,  ea* 
peclellata  no  leu  ramo  de  negooloa  Inetltnto 
Hyglenico  do  Madamo  Mojthényl  —  Baaee 
Hanoal  de  Cervelho,  14-1*  andar  —  Eaquina 


ARMAZÉM  B  SOBRADQS 

Alugam^is  o  amplo  armaiem  e  oe  cxcellenles  sobra* 
dos  deatc  prédio  acabado  de  construir,  com  todo, 
oa  reqaiiitoi  modem  oi,  aervido  por  elevador 
“Otii",  ultimo  typo,  réd  e  telefônica;  oa  sobradoa 
possuem  laiaa  conforta  veii,  ciarei  e  arejada,  e  o 
armaiem  tem  frente  para  1.®  de  Março  «  fnndoi 
para  Viiconde  de  Itaboraby,  proprio  para  casa 
Bancaria  ou  grande  Empreia. 

Trata*se  na  rua  I.*  de  Março  n.°  82  —  4.’  andar. 


ALUGAM-SE  OS  AMPLOS 
r  E  Z  ANDARES  SERVIDOS 
POR  ELEVADOR.  TRATA-SE 
NA  MESMA. 


eloi  lolldarloe,  SehaetlAo  Ribeiro 
da  Cailro,  Geraldo  do  Faria  Lo¬ 
bato  0  Edson  Faria  Lobato,  para 


eleetl  ‘‘CaoiirtillM*. 

Fara  Kora  Oristaa  a  tmlia  vetor 
aeirrlrteo  'Drirtle*. 

Ptn  Bepehltei  IrsteUea  O  etctlia, 
repor  loeco  ‘CttteUa*. 

Fara  InMttbt  t  aaealia  repor  nielo- 
eil  ‘llapoan*. 

Fara  Racila  •  wnlat,  vaper  rtelaaal 
■Fyrlnaet". 

rara  lie  Fratrltos  t  eieilia  rapar 
aaclooal  ‘Laroa’. 

Fara  Bordaam  s  teetlaa,  rtper  tna- 
cei  'Kaaallla’.. 

Fara  Forta  liaste  e  eiealia  vapor 

aidosal  *Ceiiplete*. 


(I  commerelo  de  (raneportea  de 
piiiigtiroa,  A  rua  RomaytA  nu* 
mero  13.  com  eapltal  de  ÍS:Ô00,, 
praio  Indotermlnado. 

De  Joi4  Taveirs  A  Comp.,  tlr* 
bia  eompoata  doa  soatea  aollda* 
rio,  Joeí  Joaquim  Tavalra  e  da 
ccRimandltirla,  d.  Lyrla  de  Al¬ 
meida  Sol,  para  o  eommareio  dt 
toopaa  para  homent  etc.,  A  ave¬ 
nida  Marechal  Florlano  n.  112, 
eom  capital  do  60:050,000,  praso 
Indtlermlnada, 

De  Conitrueclo  Popular  Llml- 
tidt,  firma  eompoata  doa  locloa 
lolldarloe  Arnildo  de  SA  Hotta.’ 
Hercanl  d  eSouaa  Coelho  Duarlo 
a  Helior  Carloa  da  ArauJo,  para 
o  commerelo  de  eonalrueqSee  de 
ciiia  eto.,  com  capite)  do  .  .  . 
3i  050IOAO.  preso  Indeterminado, 

D«  V.  Rocha  A  Eotree,  firma 
rcmpoita  doa  aoeloa  aolldarloi 
VIctortno  da  Rocha  o  José  Soa- 
rti.  para  o  commerelo  da  bote¬ 
quim  0  Mlharai,  A  riia  da  Eata- 
çlo  n.  1,  eom  eapltal  de  ...  > 
I  rpAipoo,  praio  Indeterminado. 

ALTERAÇÕES  DE  CONTRATO! 

D*  Olj-mplo  k  Comp..  retlra-8e 
è  «selo  Vicente  Alvep  ds  Olivei¬ 
ra.  nada  recebendo,  continuando 
a  loeledide  cem  oa  demait  eo- 
rlor. 

De  Emprese  Inlereetidoil  de 
Omnlbue  ds  Luxo  Limitada,  e  ca- 
plial  toclal  fica  elevada  a  .  •  • 

11»  èootnd" 

De  J.  Souca.  A  Metreties,  ateu- 
me  a  reapcneablUdads  do  aotivo 
a  patrlvo  da  firma  A.  Silva  A 
Melrallet. 

De  Frlai  A.  Almeida,  é  admlttl- 
io  como  aoelo  o  er.  Joaquim  Bar- 
rrlo.  relira-ra  o  soclo  Antonio  de 
Almeida,  recebendo  a  Importân¬ 
cia  de  TOOJOOO.  a  firma  noclal 
taria  a  ler  Frias  A  Barreto. 

De  Vnllo  Ftlm  Limitada,  o  so- 
elo  Adancio  F.  Miranda,  ceda  e 
Irtnrfere  a  Acritie  F.  Miranda  a 
rua  quota  pela  Importancla  de 

(  Mljeop, 

Dí  .Silva  Carvalho  A  Almeida, 
vf.irteram  «  ceia  filial  i  rua  Bá¬ 
rio  da  GuaratlhM. 


(43124] 


Coniidero  o  primeiro  medictmenli 


BONUS  FEDERAL 


contra  as  affecçlíei  ijpbiHtícu  i 

Rtcellando  cMlinoidiniala  vens  prtpertte  da- 
smieiilo  -ELIXIR  DE  NOGUEIRA*,  te  Fhaite.- 
Chim.  Joio  da  Silva  lllerlta,  couldtreo  e  srlacite 
mcdiciSKiUe  centfi  Iodas  as  affocqSte  mhilKIeat  t 
aiMlIiait  dipurstira  te  eiapic.  —  UNA  (labia). 
Drt.  ftasra  C.  UUi.  (FIcma  tecaahaddt). 


'  CARTA  PATENTE  N.  20 

RXSDLTADO  DO  EORTBIO  REALIEADO 
EM  14  DB  OUTUBRO  DB  1833 
FBBMIO  MAIOR,  lOiOOOlOOO  —  N.  8II.4M 

A  lista  eomplata  com  o  numero  de  todos  os  titotos  prd- 
mudos  10  soba  A  dlapoalcho  doa  nosaos  prestamistas  o  do 
publico  am  garal,  am  noeaa  agencia  A 

XVA  MARECHAL  FLORIANO,  M.  aoh.  —  Tel.  d-llBT 
_  (K  19241) 


Agaa  d,  Colonia 

DORET 


Para  o  tratamento 


HOROSCOPOS  GRATUITOS 


TUMORES 


A  GRANDE  MARCA  NACIONAU 


CALOULOI  INPALLIVBIB 

Indiqui  a  data  do  eeu  nascimento  (anne,  mos  a  dis,  nome 
e  eitsdo  elvll,  que  lhe  terA  enviada  gratis  uma  dtierlpõlo 
de  euB  vida  preetnte,  passada...  e  futura  a  aa  dpoeae  nula 
prepleiat  para  trlumphar.  Cartas  ao  Inatltuto  Orlantal  dt 
Bclanolas  Occullaa,  eom  2,050  para  o  porta.  Calsa  posta). 
,5»  Sio  Paulo.  (4SS22) 


OURO  Joias 

,  hor»»  •  11B9.  C«v|m 

IhMi  ftniB  it  eme  949$,  CnrrlIhOvm  és  ftmrcáe  290$,  CoUrta 
$e  ente  181.  Pnlatlra»  Idanllgndr  omro  ini,  Mcdalluia  nora  ff. 
f1|»«  ctaila  éê  omwe  Alllaacam  anra  laaMlco  389.  RaloglM 
eeabara  iiq.  Retegtee  scm  peelelroa  eom  pulseira  ga- 
raatldee,  8BSOM. 

COimiA-IBl  OURO,  P2IATA.  PLATINA,  BRILHANTES  B 
ANTIGUIDADES.  —  COMPRA-SE  CAUTELAS.  , 

RÜA  VRU6UATANA  7. 


LITRO,  164000.  MEIO  LITRO,  94000. 


Vende*se  bo  Doret,  Aicindo  Guanabara,  S- 
Cirlo,  rua  Ouvidor  —  Drogaria  Huber,  rua  7  de 
Setcfflbro  —  Drogaria  Qiffoui,  rua  1*  de  Março,  e 
no5  bOBB  CabelleirelroB. 

_  (458JI) 


O  Dr.  Von  DoeDinfer 
da  Graça 

peinus 


K.  8.  PEDRO,  II, 
Tela.  S-SOST  a  t-8*ia 


.rürfi.^  emendas 

E  CORREIAS  DE 

transmissão 

Oiilrlbuldore,  geraes  para  o  Braiil 
^  ^ ^  afamada  Linha  Mecbanica  da 

Ooodrich  Rubber  Co.  da  qual  cor,* 
v  liam  as  Iniuperaveis  correiaa 

Highflex  e  Hlghflex  Junior 

//  Rua  8.  Pedro,  TT  8.  Ptnlo 

/  RIe  de  Janeiro  Rua  Flerencle  da  Abren  1,1  X 
Caixa  Foabal  í  (Ulxa  Poetai  1634 


certlfletdo  pelei  tnetttuto’ 
Curle  (Parle,  e  de  Rad|un> 
(Nova  Tork).  Appllca  m 
domlelllo  —  eom  Indlcacti 
própria  ou  de  medico  do 
doente 

O  preco  «itA  ao  alcance  d< 
todaa  aa  elaiees  a  regula-ee 
tm  tudo  pela  tabsila  dov 
loseot  Inelltutot  de  Radium 

ASSEMBLÊA,  98 

(Edif.  Kanlti) 
cmtrnar  —  Tel.  2-3313 


sítios  e  chagaras 


De  naehlnlamos,  motores,  ferros  de  todas  as  quallda* 
des  e  appUeaçdes,  artigos  de  electricidade  e  para  bom¬ 
beira,  ete.,  que  se  acham  no  depo.vlto  á  Rua  de  81o 
Pedra,  B.  339.  Todo  O  colossal  stoclc  será  vendido  a 
preçoa  reduildos  em  virtude  da  terminação  do  contracto. 

839  —  Rua  de  Sio  Pedro  —  339  —  Tel.  4-6275 


VENOBH-SB  A  LONGO  PR  ABO  E  SEN  JUROS  I 

Entrega  tm  plane  produeqlo.  Areai  grandes  eultlvadat 
ou  por  cultivar,  eom  agua  proprta,  boa  matta  para  lenha  ou 
carvio.  Treni  da  euburbio  t  boai  cetradia  de  rodagem.  Pae- 
•agem  Ida  4  volta  3455.  A  48  mlnutoa  do  automovel  da  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  1!  InfermatBea  com  o  Br.  Nogueira,  A  rua 
da  Oultanda  n.  I«.  3*  andar,  daa  tn  te  12  borae.  diariamente. 


DISTRATOS 


taltrior 


(K  11310) 


.(K  17211 


•  I  I  I  I  • 


I  I  I  I  I  ■ 


•  I  • 


COKnEXO  DA  MANHA  —  Domiugo,  15  dç  Outubro  de  1933 


TBLaPBOmt  l•UI• 


Compltmeatai  1  —  4 


Caaplimcntoi  ]  —  4  —  8  —  Ba  10  b«TM 
AVROHA  DB  DITAI  VIDAIi  M8| 

_ fl.40|  8,40|  4  1»,«0 _ 

ULTIMO  DIA 

A  METRO  OOLDWTN  UAYBR  ■proMnUrt 


CanpIcBcaloi  9  —  4  —  0  —  ■•]•  hma 
OATADORA9  DB  OUROí  2481  440|  S48|  840  «  1040 


O  PROORAMMA  A  R  T  Bprtitnt» 


ULTIMO  D 
k  ^PARNER  FIRST 


A  WARNER  FIRST  apnitntarA 


cínrn. 

rARLOSGARDEL 

COyiTAHeARERO 
lOUTA  BENAVENTE 

E  A  ORCHESTRA  TÍPICA 
CUBANA  DE 


AURORA 
DE  I 
DUAS  I 
VTOAS  1 


TODO  FALLADO  BM  FRANCBS 


UM  lONRO  DE 
JULIO  VERKB 
«UB  BB  REA. 
LICAI  UM  PILH 
OUB  A  UFA 
FB9  ■  BRICn 
DOMHER  DIH1< 

.  GlU  t 


OONASPJAZÜ 

Oomplementoi: 

JORNAL  :  PARAMOUNT  N.  | 
.PESCARIA  NO  MAR  DQ 
. NOim- 


DImtBs  <0 
BOLBILATflKT 


DOUGLAS  W 
FAIRBANKS  Jor. 

LORETTA  YOUNG 


CHARLES  BOYER 
D  ANIELE  PAROLA 
mAN  MURAT 


KAY  FRANGIS 

NILS  ASTHER 


WALTER  BUBTOW  —  PHILUPa  HOLMB 
TRELMA  TODD  r  ZA9U  PITTB  cm  ORA  PILUL-IB 
comedia  — Hatietoae  Ncwa  901 


FOX  MOVrETONB  AIRPLAKB  NBWS  T  x  I 

FBB8TADAB  AO 
Dn,  PEDRO  ERNEBTO  NO  BANRUETB  DO 
AUTOM01'BL  CLUB 


ALINE  MAC  MAHON 


,  B09C0  RM  PEBSOA  —  iHeabe 
RBLAHPAGO  SPORTITO  —  aataral 


PARAHOUNT  BOTTND  NEWS  —  tetaalldâflo 


Amanhã  no  PALACIO 


Amanhã  no  Ó  D  E  O  N 


HOJE  áa.  10  HORAS  DA  MANHA 
Maia  uma  Matínée  do  Camondongo 
;  MÍCKEY 

1*  —  lalBaBa  Velho,  deeeaho  /  Ju  / 

do  Qato  .Ealoptn.  V  v 

V  —  HIekar  féea  do  oérta  — 
daaanho, 

I*  —  O  AtIBo  I  Phaataana  —  V  0  0  4 

I*  •  I*  opiaodioi,  eom  Tom  ^  ^ 

Tficr  —  wnilam  Dcomoad. 

4*  —  Oloala  do  eamptio  —  ^  V 

«Im  d»  COLUMBIA  eom  L  -  jV  ■  Jt 

Boa  Ltob. 


A  METRO  GOLDWTN  UATER  apresentará 

da  8  —  d  —  d  —  Ba  IB  horaa 


A  FOX  FTLM  apreaentará 


LlunCL  DHKKfmUKt  LILIAN  HARVEY 

BUN  HOPKIMS  -  FRANCHOT  TONE  {io„-  »«.  í» 

,  eob  a  dIreccSo  de  K 1 N  G  V I D  O  R  om  f  W  VIIFI  lf01d£8Í  EKf  BRENDEId  CtTl 

FELICIDADE  PROHIBIDA  I  MEUS  LÁBIOS  REVELAM 


»!}««* 


EUa  eiB  Axacamenta 
.  do  aBdlamo  i 
^  paiMou  pela  Broa. 
dway  vertida  pela 
própria  epiderme! 


Vienna  daa  vai 
sas,  dos  unifor 
mes  e  das  a  ven¬ 
turas  de  amor.v 


COMPLEMENTO; 


2.00—4.30—6.30—1.91)  e  10.30 
MUI.UEPBS  DO  MUNDO:  3.40-4.60—8.50—8.60  a  10.40 


HOJE  ~  ULTIMO  DIA  «  na  Tela  e  no  Palco 


HOJE 


risi:  riUJb 

EapeetaealM  eemplatea  pela  "Ola.  da  Oparefaa 
"WEIBB-VIONOLI»  ewH  •  atlBlaal  d*  Carla  Lom» 
barde  a  VItrIIIo  RanaaMei 


I  MERLETTI 
Dl  VENEZIA 


Vienna  das  me 
lodias  entonte* 
cedoras. 


MararUbaa^  ataacBe  da  "aoabfetla"  OLOA  TIGNOLI  t 


UoapItaHBIoti  gOR  NOITBI,  4ei»e« 
da  ■KO-Bidla  —  OIHEDU  AOXDALL 
SADSa.  Da  paBM  da  rida  aaileca, 


MULHERES 
DO  MUNDO 


Um  «labalba  eemleè  irrcMatlTri  ■*!— VIAX® 
tiONANIi  (eadjarade,  á  altaia.  pa»  LUIB  PAl- 
HIBRB  —  BBTEB  LASCABl  —  a  B.  6I0BDAN0. 
ULGA  VlCNOtl  _ _ 

A  platía  «oda  eaBtaado.  ae  tapae4aeala,  a  "ralrala"  . 

Graada  orcbcatre  aob  a  diracado  do  aiaaatra  EBNHBTO  LAB08. 


. '  No  —  PALCO 
OfflWM  ás  4  —  6  —  8  e  10  Koras 

'4  NUMEROS  de  arte  e  de  luxo 

A  Y  M  O  N  D 

a  "homem  d»  trarpanfa  Se  ouro"  —  (mltsdor  de  prsndei 
octrtrea  —  toiletloe  rltutuímoa. ' 

-  '  EMILIA  DE  CARO 

cantara  da  lanpoi.  primeira  acliit  íauen  da  OompanTita 
-  Parravlelnl.  — * 

LUCRECIA  TORRALBA 

nofatitl  vedelte  heipanhola,  oom  leaa  Oalladoa  a  cattçõet, 

PEGGIE  MORSER 

(allarlaa  ezeenirico  d  fanlaiUla  inpleaa.  | 


PARISIENSE 


Venham  conhecer  o 
CHEVALIER  londrino 


Ç^ça.  H de  Junho  •  4/6òà  ^reiCanêca  •  jOn  2-2S4i]3!IlarqSafiLxafy-Z3€Sl , 

ADEDS  AS  ARMAS  1  wtMADA  AZUL  | 


ULTIMO  VARAO 
SOBRE  A  TERRA 

eom 

Reallaa  fllm  da  POX 

O  ERRANTE 

eom  Wllllam  Fnrnan 


PERNAS  DE  PERFIL 


•  yuah  Berr7 


MASCOTTE  HOJEI  PRIMOR-HoJe 


HOJE  -  PARIS  -  HOJE 


Vendeu  130.  c4r  rbU,  preço  ecu- 
■lis  Xua  Ferelra  Nunei  347.  Aldeie 
Cempitle. _ <K  10314) 

tuberculose' 

EipediHae-Fneuneterex.  Rue  da  Al* 
■iinbida  l*.  3  ii  S.  Foee  1-5314. 
Dr.  Hemeel  Netrl», 

OC  17631) 


NO  FAIiOO:  A'S' H  HORAS 


jWATIWBB  A’8  9  HODAB 
CLIVB  BROOK, 

DUNA  WYNYABD  em 


UONKI.  ATWILL  em 


RICKARD  DIX  am 

ESQUADRILHA  PERDIDA 


NO  PALCO,  áa;  d  —  T  —  B  1|9 

I  GENESIÔ  ARRUDA 

(0  Cberallef  Fmç*  Tlf«é«iit«ii  nm  fomld*v«l 
cksBcliatfa  dt  Qwtfo  Tostiroí 

O  Felisberto  do  Café 

NA  TBtiA;  Blehard  Dia  am  Ba«UADRII.HA  Na  téia:  CIrde  Beiir  em  O  RBI  DA  dAULA 

PBRDIDA.  —  Haarr  Oarat  am.  ONDE  IS8TA'  Warner  Kraua  em  GENERAL  YORK  —  Abai 

MINHA  MULHER  f  da  mar.  7°  e  «»  epleodloi. 

Amaniiá;  NO  PALCO:  Geaeata  Arrnda  em  O  Arnanhl:  Mme.  Julle  da  Parla  —  O  Paraela 

MEDICO  DA  ANACLETA,  No  pnleo;  Cia.  Lrtla  .Barmeata  am  CONDE 

NA  TELA;  OEM  RUMO  —  GENERAL  YORK,  ROMPIM  3  —  3 


aab  a  dircrcdo 


TOM  MIN  em 


LIOmiL  ATWILC 

•  CHARLIB  RDOOUDI 

«ffl. 


CHARUB  RUGGLES  am 


GSOROE  BRENT  em 


PAT  0'BRIBN  em 
SEM  RUMO 

O  GRA.VDE  GUERREIRO 
9»  a  10»  eplaodloa. 

Anianhl;  o  Tubarlo  —  Ji 
nina  da  deaerlo  —  Oa  aal. 
leadorai  do  valia  —  Abu 
trea  do  mor.  T*  a  !•  ep'a. 


TYPOGRAPHIA 


Vmm  farra  na  ta^Qcala 


Vcnd^M  oiaa  aiichlna  *  IDEAL' 
3D  X  59|  ••rrt  pira  alto  relera  o  cti 
toehoe.  uma  BB  ■ÓPTIMA",  cm  ei 
ti4o  de  aoni,  are^Di  de  occuISo.  Vc 
e  tratar  i  rua  7  de  Setembro.  139,  1 
aadar.  •  (K  17619 


AvUlo  Phanlaama 

3*  e  4*  aptaodlc» 

Amanhft!  Marrocoa  • 
Bketlock  Holmca 


Amanhã.'  Conqulatador  d« 
coracBea  «  A  Linda 
BclTMKrai 


B  B>«li:  —  RICHARD  DIX,  em 

ESQUADRILHA  PERDIDA 


VM  GRANDE  AMOR  QVE  O  OR 
GVLHO  DONINOUaa. 


HOJE  HOJE 


A'i  3  BOnAi  —  MATINia  ÇBtO 
DtikaSa  di  «mfleroa 


APREe^griTA 


A*  ftoUe  ~  Daii  wiaBei  «  A'a  B 

a  10  borta  ^  Com  a  liada  opereta 
de  eoetaota  carloeaa) 


AMANHA 


im  sua  producção  —  com 

CELSO  MONTENEGRO 


áUANBA  —  ‘OroinHeu  1 
mericlo  ao  1«  CBNTFNARIO  DA  * 
ái  S  1|S  4a  noite,  t-  . 

CA*  e  "A  OANXAO  BRA8ILSIRA 
ta,  por  toda  l  - 
BA  DE  AMOBTBAB. 


mpriflii  •  am  eense* 

,  _  - - -  .  Um  oolco  fepKtieulo 

em  qqe  «rio  apreirntadii  ta  operetaa  *A  CA8A  BRAN* 
■  «ado  eeta  em  andlcio,  cm  acena  aber* 

coBjinto,  cootorna  lol  aprtMatâda  na  PEr* 

ÍTBA3. 


APRESENTA 


CASA  DO  CABOCLO 


BMP  PAICHOAI.  BEGRETO  —  DIremo  d»  DUttUH 

I  0  J  E  *»«■  HOJE 

A  eapracadlealmn  peca  vecleatl  veaeea  a  vat  f4eari 


THEATRO  CASINO 


BOUTH  áJ|^HICAN_TOUR_P|RFnjDI 

K.  Ovaadloea  mallafe  de  8  borei  ema 

rV  eolrada*  pratla.d*  ercaacaa  — .  HOJE 
n  ..I  *»  »  e  10  beraa 

a  mSLm  dn  ariaaildadr. 

■'  1  í *  aelo.  c  20  quniltoi 

Jt' Êk  **CAD  A  AAA  f\Afl  Mla»BÉn«i 


koaltaa  caaçBea  a  aa  laaU  IrrtalaUTcla  aaHeclaa 

"  _ 

MATINEE  â«  3  •  4  I|8  boran.  ean  dielribalcle  doa 


Filme  basea  do  no  lindo  romance 
“Senhora”  de  José  de  Alencar. 

Direção  de  OCTAVIO  MENDES 

Fotperafia  de  ED~GAR  BRASIL' 


PRÍDIO' 


íe  Anila  Rábano  — 

RIr  aempra  eom  PBPITO  ROMEU 

tirava 


V>nile-M.  nuTo.  tInJ.  nfe  S.SIttdb, 
Myle  buneilew.  3  .ilii,  5  qutrtM  c 
díin.i»  ilrpendcattai,  em  (erieno  de  31 
*  M.  é  ru.  Cencril  Canabirre,  331 . 
Tralar  direclamente  *  ma  )•  de  Mar. 
««.  'l*  loi*.  (K  17*1)0) 


Ura  emfe  lof  marrarldaa;  um  eento 
81  «0  depoiile  de  craw»  i  nia  àlii 
CbriiterSo  18».  rhone  8  7093.  Entrega 
a  donucitio  por  3|000. 
_  (K  17733) 

Geladeira  Eléctrica 
Enceradeira  Eletro  Luz 

Vcnde-ie  I  Frirldalre  para  família  e 
I  Enceradeira,  em  eptimot  ciudoi.  R, 


•  Ib* 

Rrllefa 


AmaBfcS  <B  a  a  lé  ka.  **^0}»  e  cio  doa  Tampai 


COMPLEMENTO 


NA.CIONAL 


AMANHA 

SCARFACE 


_ R.  V.  PATRIA  —  T.  dHWT2 _ 

boje  EM  MATINEE  E  BOIRCE 

UM  PROGRAMHA  BBNSAOIOKAL 


Um  trech-'  admirável  da  noasi 
inexcedirel  beleza  nataral. 


Beijos  para  todas 

a  “  — 

Maunce  ChevaUer 

APAKONADAMENTB 


por  PAUL  MUNI,  KAREN  HORLEY  0  AX.N 
DVORACK  a 


BALANÇAS 

Pira  Fharnaclia.  medleot  • 
P«M*hcb6i 

Adolpho  Ingber  &  C, 

TH.  OTTOSr.  14» 
cnrlamoa  ntilege  llinatrade. 


Dleti  ibuivão  geral 

edifício  ODEON 

Sala  430 

no  DB  JANEIRO 


3,  AINDA  É  BOM 


por  lO.AM  BLAXDLT.  ANX  DVORACK,  W-IB* 


por  PERNAND  GRA1'BY 


RBN  WILLIAM  o  BETTB  DATIS 


Ipll 


i.  ’t5«s,#'  f 

fíf-SiS^iü&s 

«tlW  ■■■  vl“SÍ«:'íl" 


V:  *>.•>'*  > 
B  \,  ^ 


^  *  s«  ^ 


iirnie,  como  a  nltlira  caravella 
que  ge  Rtirou  na  costa,  oqncni'ji 
de  conquista. 


(lUgranas,  de  relntrandoa  e  fugas 
do  gmnllo  t  a  gruta  da  gloria  de 
Portugal.  AU  estão  a  caravella 


A  nossa  encantadora  Ilha  de  Pa-  tes,  oi  quaea  vivgm 
nota,  a  “Pérola  da  Guanabara'’,  bucolismo  doentio  dos 
)mo  a  chamou  um  dia  o  prinol*  gos  crepúsculos,  e  de  i 


rxqulíltos. 

O  domínio  romano  deixou  dl- 
vorssa  obras,  por  quasl  todo  o 


pi‘e80g  ao 
seus  lar> 


saa  mesmas  tampadas,  como  as 
matiposaa  tontas  de  luz,  ávidus 


xa  d  um  xndrex  immcnso  de  av 
nld-ns  rectas  qeii  se  estende  i 
Terreiro  do  Pauo  atí  n  praça  i 


‘'bonguarlling'’,  que  sSo  as  suas 
meninas  dos  olhos. 


fazem  lembrar  os  seus  antepag* 
sado,  que  eram  mestres  na  arte  da 


Ir  para  casa  dormir,  ou  ficar  nr 
praia  a  converaar  com  as  estret 

las... 


grande  problema  qno  vem  pre- 
Judicundo  a  marcha  progressista 
<le  Paqnetá,  que  se  vé  tolhida,  t 


tro  dr.  Thcodoro  Sampaio,  o  autor 
do  "Tupy  na  Geograpliia"  expli¬ 
ca- nos  que  a  sua  orlsem  vem  d« 


t>'plco  n  npogrti  ilu  sua  vida  pas¬ 
sada  sustentado  pelas  colonias  de 


os  conventos  tinham  mais  brilho 
que  os  pauoH  i-ciies. 


nhain  erguldaa  as  suas  tabas 
guarrsirss,  i  ■  ■ 


tSm  um  romqncs  epi  prespsctlva, 
s  lioi  nao  sentem,  no  eoratio,  vi¬ 
brar  um  sentimento  qualquer! 


SUPPLEMENTO 

At.  Gomn  Freire,  II  •  8S 


Correio  da  Manhã 


DOMINGO 

15  de  Ontabro  de  1933 


LISBOA  VELHA  E 


JJSBOA  TELHA 


Lisboa  ê  uma  das  cidades  mais 
snilgss  da  eivlllzacáo,  ao  mesmo 
tempo  quo  é  uma  cidade  relatlva- 
ments  nova. 

Dos  diversos  ataques  ds  terra- 
iretn  cila  depois  se  levantava  com 
B  pliística .  ilifferente. 

03  icmi  motos  como  as  guerras 
e  03  Incêndios  destroem  para  fa- 
rillisr  ao  homem  a  installaqúo 
do  progresso.  Se  não  fosse  Isso 
Lisboa  seria  um  ssylo  desolado 
do  urbanismo  rheumatico  doa 
séculos  XV  8  XVll. 

03  lerràmotos  realizam  em  dois 
minutos  o  qus  os  homens  s  as 
aJav.iocns  não  conseguem  em 
dois  acculos. 

{•or  isso  0  marquez  de  Pombal 
(onscgMlu  realizar  uma  tarefa 
bcnenicrita  s  mostrar  que  cia 
Hin  homem  fflr*  do  nommiim. 

Ufhoa  rra  uma  cidade  compU- 
raila  ile  vielas  lymphatleaa  e  hy- 
slens  ilifflcll. 

0  murqiioz  alllado  ao  lerramo- 
I-],  ein  poiicu  tempo,  passou  a 
vasfoiira  nos  cncoa  Icgoudailop, 
srroncou  os  velhos  trapos  passa- 
dlsles  e  vostiii  a  cidade  com  figu¬ 
rino  elegante. 

Apenas  “Os  Jeronymos"  e  a 
"Torro  do  Bolfm"  conseguiram 
resistir  nillugrosamcnte  ao  cata- 
clysma,  talvez  pela  força  da  sua 
rohusla  bolleza  manuelina. 

t,l<lKia  era  o  logar  Indicado 
pola  própria  natureza  para  ser 
s  rpinha  rio  palz. 

õúlu  feri  II.  nllma  saudevel,  com- 
mmilcaçüo  tacti. 

.«Itunda  .1  beira  do  tio  mala 
(niportunto  dn  Península  que  a1l 
niesnio  se  .0330018  com  o  mar,  es- 
Liva.  destinada  a  ser  o  emporio 
dn  cooimerclB  Internacional  a  A 
tuna  das  donas  do  mundo. 

Kiimlnda  pelop  phenlclos  que 


^ OK.  DE  ^ENEJáES 

(Do  livroí  PORTUGAL  DE  SONHOS  E  CONQUISTAS) 

tentes  estabelecimentos  publlcoe 
eomo  e  Palsolo  do  Congresso  com 
I  n  *  *^Plltddada  moderna  da  sua 

I  constnicçãa  e  as  suas  fileiras  de 

I  ianellas,  a  formosa  sala  das  ses- 

sdea  s  a  entrada  doa  Fossos  Per¬ 
didos  decorado  pelo  pincel  de  Co- 
lumbano. 

A  Cornara  Municipal  ds  fcloão 
nova  tem  comtudo  quasl  um 
seoulo  de  exlstoncla. 

O  Puluclo  dos  Xecessldndes  d 
um  vesto  odUlclo  construído  para 
os  Irmãos  de  d.  Carloe  o  o  ultimo 
rei  d.  ílanoel.  alÊ  A  proclamação 
da  Republica. 

O  Palsclo  ria  Ajuda  com  o  seu 
porto  altaneiro  foi  realdencla  dr 
ri.  Ataria  Pia.  K'  uma  das  maiu 
riens  reeldcnclas  rfglna  de  I.ls- 
bon  pela  eolccção  dim  aiiaa  obras 
de  arte.  tapotes  e  dccoraçees. 

No  Valado  dos  Atarquezes  da 
Fronteira  vivem  as  Ictnbtanças 
multicores  da  Renascença  florcn- 
tlna  com  euus  estatuna  pagãs  e 
palnels  do  ceiumica.  entre  o  lago 
romântico  e  o  jardim  aristocrá¬ 
tica. 

A  cidade  posnuo  ainda  theatros 
0  casas  de  dlrcrsGce  confortáveis 
como  o  S.  Carlos  e  a  velha  Praça 
de  Touros  além  de  uma  alluvlno 
ds  dnemss,  como  lia  em  toda 
parte  onds  entrou  a  electricidade 
e  o  omerlcanlsmo. 

Idsboa  (1  a  cidade  dos  azulejos. 

Brilham  por  tudes  os  Indus  oe 
quadrângulos  coloridos,  voslindo 
predloa,  formando  fontes.  Al¬ 
guns  com  desenhos  bizarros  do 
tinta  e  oiro  contam  as  velhas  his¬ 
torias  das  epopclus  e  das  lendas 
da  cavallarla. 

Os  azulejos  alegram  as  egrejta, 
os  quarteia,  os  museus  e  os  tu¬ 
mules  doa  eemitcrios. 

,  ■i>„i  ..  ..1.-  „  ,  ,  Al*  o  seeulo  XIV  o  eziilejo  go- 

.  ijCJeiTI  — g,  ulfflHíl  CürQVclld  (fuc  SC  OlWOU  á  sava  ds  largo  prestigio  urbdnu  s 
cwffl,  cansada  de  conquistas  Lisboa  tinha  fnma  nesta  arte  de- 

'  ileada  da  ceramiea  que  elnda 


Chrofiicas  de  Pequeté 


os  MEIOS  DE  TRANSPORTE  —  0  ADVENTO  DA  I.AMPADA  ELECTRlCA  E  O  OCCASO  DO  ROMANTISMO 
—  OS  APOSTOLOS  DA  NATUREZA  E  DO  BELLO. ..  E  O  SONHO  CONTINÜA. . 

Por  edgard  de  abreu 


Vm  pôr  de  sol 


As  pedras  da  Covanca 


dn  eooimerdo  Internacional  a  W  Torre  dc  Belém  —a.  ultima  caravella  que  se  atirou  á  sava  de  "mgo”  presiigio"’'ui'bano°ê 

'''Fumtaaa°nelDi‘*“nhenl?í’o‘B  aiis  «'"«ada  de  COUqilistOS  fnn”»  a>le  <Je- 

Mimlnila  pelos  pbenlclos  que  >  Ileada  da  ceramIea  que  elnda 

mo7^do^côlnme^otT“fo^dLÓ?a^í^^  encantados  e  volUvam  Sente-ss  ss  trombetas  festivas  naphacl  Bcrdalo  e  Jorge 

Iníl^^com^^nome*  do So“. «"^«^«“^'^^ncWosT  d«pt! I  < 


rn'iiia  rnm  o  Tiomí;  Ha  miainA  a  a/.  a..scM  «  «ta  rçja  neiVAgenu  venClOOS  6  05806-  * - a». . . 

rn  iiiocom  o  Dome  aa  ousipo*  barhnn  brancas  aininhuJas  pelas  dtdas  cheias  do  dôr  «  ds  MDeriAfi.  «-irnado  ma«  deíxuii  unia  íie- 
.■=ob  0  govol-no  de  Jullo  César,  tempestade».  CTS  das  c“qu^Z  quo  magnlflca  pam  Lisboa.  . 

::uTí;llitame.  'g«a«Te"Slr^It«  bTamtam';^^  ^d  e'’mm"tque  . 

rdIeníladM  tgu(^  MS  cldSdâõS  ?"“*  ''«”*«"’  «•  viajante»  Iam  juntar  os  pedaço»  do  mundo  * 

1  n^a  cldadaoB  primslro  que  os  parentes.  IS’  o  para  fazer  a  geographla.  - - 

fi  uoma.  ,  pombal  mais  historico  do  mundo.  Portugal  semnia  viveu  de  ee.. 

XoVrem  reneüda”s*lní^ís‘nns°  *  ""  •  =»"<!«'««.  ^  Baixa  í  o  halrtt»  do  nito  eom- 

Norie  em  repetidas  nvMdea  Sue-  ni,„io  amphlblo.  Erguido,  ou-  "Os  Jeronymos"  com  o»  seus  '"«re*®  «  d®  '“x®- 

íoim  r"iâ^nte  'rnça5f“berha?M  iíüír’  coleante»,  com  ss  suas  abo-  ,  »  «mP®  <Sb  batalhas  da  vida 

loJrs  »  gigante,  raças  barbaras  com  a  depressão  das  «rrias  da  badas  pesadas,  com  os  estalactl- 

nnmu«  rurti,  ■»««  ">"«  oolumnaa  de  frisos  «  _  T'-“l>“»'®  oreanisado.  ainda. 


A  Baixa  ê  o  balnt)  do  alto  com* 


Um  recanto 
da  Praia  de 
São  Roque 


Trabalho  organieado, 


Prata  Comprtaa 


Praia  de  Ca  timbdu 


p.liz. 

Mels  tarde  vierom  os  mouros 
rebeMcs  qus  atravessaram  a  Ues- 
paitlia  n.v  entreda  do  eeculo  VIII 
A  oceuparam  Lisboa  que  se  clia- 
rn.3i'a  então,  Oltsibana, 

Gm  1147  a  cldndella  colu  em 


"08  JERONYMOS" 


auoaciDsa  a  "üs  Luziadas"  pom-  -  - -  -  ...  _ _ _ 

poso.  Rocio.  _  llznda  ao  fundo  da  bahla.  apenas 

AH  esW  tudo  com  que  Portugal  estão  o  mercado  da  Praça  d  9  milhas  e  3|4  da  cidade.  B'  II- 

concorreu  pata  a  fortuna  da  lUs-  h'lKUclr{i  com  a  siiii  balbúrdia  cada  ao  continente  por  Inlerme- 

torta  Unlvereal  —  a  lança  a  a  ‘*®  «itrmcrclo  domestico  o  a  Es-  dio  das  barcas  da  Companhia. Can- 
lyra.  ução  Central  dos  cniiilnhos  do  lorelia  e  Viação  Fluminense  ,culo 

As  egrejos  em  Lisboa  sampre  Hiio  despeja  aa  provindas  serviço  essa  empreza  vem  expio- 


*0a  Jeronymos"  é,  talvez,  o  torti 
mais  precioao  monumento  ma-  lyra 
nuelino.  Ai 


Eslylo  puro  e  raro  pelo  rigor  ostentaram  o  maior  rigor  da  ar-  *"•  Lisboa . 


Si.prrelra  dMtemWn  ^Mnípòirtr!  colunmas  vcs-  te.  ArcliHeclo».  escuiptotes  e  ,0  de  Pombal  foi  o  ge- 


flil a.  A?u.a*^  -  *®ndns  e  de  frisos,  polo  plntorca  davam  o  melhor  de  sua  "I®  duo  trouxe  a  mlssã.i  de  In»,  "ba  modificado  em  beneficio  da  páravamna  a  uma  onorme  paca 

a»  byMantlno  da  sua  graça,  pela  he-  Intclllgenda  para  adornar  as  sue-  *  *>0»  “•'t*  «rvhltectotdcs  e  l>opu>«íno  dos  Ilhas.  O  systema  orlglnando-se  dahl  o  seu  nome* 

mmaoa  oe  aiemaes,  ingiczes,  iia-  ,.ança  da  sua  arte  oriental  de  te-  eursaes  do  ParaJao.  concertar  a  celebre  victima  do  '’®  ‘''ansporta  ainda  é  o  mesmo,  cuja  etymologia  dã-nos  Pne  e  m 


armada  de  alemães,  Inglczes,  fia- 
mengoa  s  francezes  o  rei  consc- 
gulii  com  o  heroísmo  do  Alartlm 
Munis  entregar  novnmcnle  a  ci¬ 
dade  t  vida  chrístã  e  ao  povo  C’' 
portuguez.  Hlbo 


oldos  do  pedras  é  a  obia  mais 


Creação  feliz  de  João  de  Cas¬ 
tilho  e  Boytac,  "Os  Jeronymos" 


rsaes  do  ParaJao.  conccniir  a  celebre  victima  do  "®  “ansporm  amua  e  o  mesmo,  cuja  etymologia  dã-nos  Pae  e  «d.  me.mrT  m,..tr.  - 

No  reinado  de  d.  João  V  a  'ef  amoto.  A  cidiido  dc  hoje  saiu  *  ""1“.  morosas,  s  sem  íno.  animal  (paca)  e  itd.  toca!  D^otrrias  ai  ho««.  ..  h>u. 

ilor  parlo  dos  finanças  do  palz  í""  s"a-s  mãos.  o  conforto  neccamrlo  para  nma  em  consequsncla  looa  de  pacas,  r.ão  Ita  neirilha  o  m.tre  Lt^  a 

.  .  . , '  .  1,1*1, na  nnm  „  Vlogom  loIlKtt  Esss  é  ainda  o  ou  impa  ul.ia..  a.  p.  P®'®  "i'®-  °  “”‘®0  K®'™  * 


de  luar  Dor  HeTnnU  r^saes  aoie  arusiae,  que  roo  ri-  pcbcrp 

m  ntleas...  Oa  hábitos  e  os  costumes  dos  lhos  de  Paquetâ,  d  quem  dedicam  “O  Remanso  d»  Tara.**,  qua  «8* 
^  habitantes  de  Paquetft  ainda  são  todos  as  suas  energias  e  aoUvIda-  tã  localizado  na  praia  da  Imbuca. 

D,  ^  08  mesmos  de  ha  50  annos  pus-  des,  t>ido  lõm  feito  em  beneficio  é  talvez  o  recanto  mels  aprazível 

sados.  Assistir  a  missa  pola  ma-  da  terra  que  lhes  serviu  de  berço,  da  Ilha.  B'  nesse  slllo  que  se  »n- 

f’^ueW.  í,  JA  por  sua  nalure-  ^ão  ha  um  reconcavo  de  praUí 

- .  “,'opoãranhlca  uma  liba  origi-  nhoa  de  mar  oor '“IioorT ” .  »  '>"®  "^o  appareçanj  o»  vesti-  ™'<>*'oso»  do  Olegerlo  Marlano. 

J**  J®"*®®,  •"J’®*'  s*"!  dUO  nal.  Segundo  um  erudito  profes-  r.oits  esperar  a  última ^sres.  Acm  ®'®"  ‘•®  P®*™  Bruno  e 

f. ‘iSÍSirt'*"!,®"  0»  Indios  com-  d 0^0^03!  com  powi  meren^  Augusto  Silva  E>  nas  arvores,  po-  '3/a'ef  J?a  a  ult  Como  em  Hiiía.» 

Ilha  modificado  em  beneficio  da  paravamna  ,a  uma  onormo  paca,  «  oroSamma  «  o  mlLÍL  .  nS»  »  b®»!  cHldndns.  ê-no  jar-  (tinha 

populagao  dos  Ilhas.  O  svstema  orlglnando-se  dahl  o  seu  nmne,  ter  qu»  ânnattiã  P''®'-'®'  «  h»®®™®  numa  pe-  Ot  ooãello*  eaWoj  pelos  aneae. 

cuja  etymologia  dã-nos  Poc  e  tld,  mesmo  sem  m^lca  ***  ''™  forma  bizarra,  IA  appare-  Cama  oa  ralos  dts  nm.  sol  quo  nd» 


ser  quo  appareça  um  orroshi-pd  ,‘|L"’ 


cem  aa  legendas  suggesllvss  que 


[fc»i  fim. 


Llabon,  entretanto,  não  era  aln-  P®’’  n®’  milagre,  talvez,  da  fí,  ej 
da  a  capital  do  reino  cuja  sédo  ®  Torro  do  Belém  são  oa  unlcoa 


era  Coimbra. 


sobreviventes  da  rica  família  da 


A  Sé  ainda  guarda  vestlEloi!  de  ■*»  estreitas  cruzam  com  do  seu  proprio  destino...  grande  abundancla  do  pacas  que  ^  traumo  0  qus  é  a  vida  ,  «  respeltae  a  liberdade 

.  —  ~  _ _ _  PafltlotB  ASfA  faMtfAallMarlm  A  es«M  -..j_  .  ..  ..  ?  élA  liaKl9«néa  sIm  MIIW.  J-...  _ _ rfn*  «trtCBAfAa 


Sdmente  Affonao  III  depois  de  «roh  teolura  portuguesa  escapa-  üiÍ^m  temn  m  mols  imnnrt.,,  alegre,  que  q"obra  a  monótOTte  1"*®'*®  t“‘®ro.  üm  dia  ella  serA 
varia»  lulas  conseguiu  dar-lho  o  dos  do  terremoto.  o  d.  do  urbaXmr  dw  cidtóM  ^  ‘«rleta  estrangeiro 

*o«Plro.  A  sua  porta  princlpsl  é  uma  Wg,"  ou  nacional  comò  0  maior  centro 

Instaflada  numa  posição  facll  J®>»  d®  PedraYDoVó  ler  sido  feita  régua  ^  *  compasso  0  da  ^ 

pare  conquistadores,  LIsbua  via-  P®'®®  m®*»  babeis  ourives  do  ds  pan-  loa.res  evocam  o  na*  •^*n»lro,  não  116  pela  exceUSPela 

10  ssmpre  exposta  aos  ataques  tempo.  ‘h®®";  »  lí  sado  0  tozero  T  gento  folhea^I  '’°  "">®  P»»  •« 

por  mar  s  terra.  Nichos  s  santos  sobetp  para  es  “  maJesto-  j  ^  ^  nrlnelne»  dos  héraef  "®tureza  privilegiada  quo  a  tor- 

_ _  _ _ _ _  .  nuvens,  frisos  meticulosos  0  raol-  ^  *  n  M«dro  de  Deus  construída  ®‘"'®™  «o»  princli»»,  justlHcadamente  era 


avenidas  largas  numa  Irmuiidado  Pad«etA  estA  predeaUnada  A  um  existia  na  «ha.  cujos  habitante».  ^®  habitante  da  “Ilha  do»  amo-  do»  poísaio». 

_  _  .  (TranilA  fttltlTVh  TTm  Ala  allm  «ovA  »imvm  _  *  rrte**  i4e.Mi.ia1t.«.  >....  ..s.. 


chamam  a  attenção  do  visitante  B  0  corpo  ãrairco  eomo  o»  trarcos 
e  que  llics  aguça  a  curiosidade.  [hriMcaa 

Colfoçoo  o  espirílo  d  altura  das  rrriiiie.  caminhando  poro  mim..." 
aruorcí  —  respellae~os. 

Ainao  s  respeltae  a  Uberdade  ,  ^’®  '‘"l  da  prata  Comprida,  an« 
do»  pasaaros  t®*  de  chegarmos  ao  “Parque  da 

„  ...  ...  Moreninha”,  qno  é  outro  paraíso 

Paoaetd.  pede  ao  elslfonfe  que  das  maravilhas,  bem  por  baixo  do 
rcspcKe  suas  arvores  e  suas  fio-  tronco  herciileo  do  uma  velba  ar« 

vore,  pode-se  ler  uma  estrophs 


por  mar  s  terra. 

Affonao  Henrlç 
pequena  cidade  d 


)  Henriques  dA  vida  a  pela  rilnha  d.  Leonor,  com  ma-  dos  condes,  daa  marquezas  pre- 

rlíi  •  0^^^^^  vllraes  do  d®  oiro  e 


"Pérola  da  Guanabara”. 


Depois  da  inauguração  da  luz 
electríca  em  PaqueU,  que  foi  a 


Amas  a»  arvores. 

8E0  algumas  das  suas  multl- 


“Olha  estas  velho»  arvores  mais 
[beltas 


rú™"*  “  do  céo  e  da  ton». 


21=  ;~HrÊE  —  -  - -.E? 

Leonor  Tellea  junto  a  mesma,  Mil-  mionrtV  /  1*^0»  a  ^8nt  roso,  romnnees  volhcn  que  n  gente  Jà  crbas  da  diverofiM  danninn  m  Aa  ««k*  *  '  a  vtstOB  de  palheti*  em  Ainda  por  InlcJativn  de  Augus-  ^ 

vando  a  patTlE  e  ganhando  a  ^  poasuo  intereasanteB  conhecia,  moa  náo  robía  ondo  il-  S  nue^roeSS  nio  rom  a  Jeroppai-ecer^  punho  tranaportando  para  a  tela  '0  Silva  a  colonia  de  peacadorea  ^ 

fda  ds  Aviz.  ‘  16,2,  ®"“"-  ®“*  'Jl®  m^seua  onde  se  notam,  ainda,  vl-  nham  nascido.  de  aitíaMão  Ô^ÍoÍLib^  bím  2Í.2i™^„i  lampada  ele-  oa  flagrante»  orepuscularas,  por  Z-4  mudou  o  nome  de  auas  ca-  m»'®’  PaquoU  continua  so- 

No  fim  do  zecitlo  XV  Lisboa  2irw  cabral  ’  ®  i  n®»  d'»»  d®  como  ao^seus  pripriJÍ^  híbltí"  contlnuí^B^Shar  m  vou2  d«*  ^  «o?®'*®'’'''  0«®n®bara 

14  era  cidade  Importante,  como  ii.,n  r^i  Antiga  Ina-  elegância  as  mulheres  dlscuUdae  har  em  volta  des  plantando  arvores  ou  podando  suas  proas  nomes  Indígena»,  que  llva  o  majestosa. 

Osnova  s  Veneza  s  tinha  a  su-  ‘.«.''«á»,"®  Pa'®clo  doa  Condes  de  da  cidade  o  oa  nobres  de  trajes  - _ ' _ _ _ 

prema  autoridade  de  capital  do  ,  dreeobm- to“  ^cTa"  c%b2:  ía  ”pl„tU"'anr.''’el”  luí^r  d^S  «u2  C-  -  monareba  era  ura  do.  hom.p.  dln.  modernos,  espaes.  fonte.  .  _  ^ 

Difrsnte  largo  tempo  o  seu  22  ^  ®  »té  ás  palhe-  tões  de  prata  e  saborosas  plt^  coroados  de  bom  gosto.  Possuía  a  original  Eatufa,  residencia  ma-  :  _  *  -  -  » 

prestígio  aesdXou-M  por  tod2  o  ds  rapé.  uma  das  mais  preciosas  blbllothe-  gnlflca  ds  plantas  exóticas.  •  A  DAT  A\/DA  D  Tr' fl  D  D T  A  O  * 

mappa  0  todas  as  pidas  Interna?  "^sòh"Ls“sira?'^2,mnta’.’  n  “  2  ®  ®®®‘‘’®  ®'’®80“  carro-  O"  ®®'>*  “®''es  r®*®».  ^^uas  O  Parque  Meyer  é  uma  nova  :  aV  i  ilJL/l  V  UC  K.lC>Ai\.L)ü  IvOJ  AS  ! 

rlorinca  vinham  render  üomena-  ®  cupolas  austera»,  Nuno  Gonçalves  com  a  sua  aclen-  gado  de  esperança».  baixollas  o  ss  suas  coIlecçtJes  do  eldado  IlUpuUana  no  collo  do  Lis-  •  aa  X  VWUA  XU,  • 


ACCUlO  XVI. 


\  •  0  "Tourinf  mortq  du  romkntlsmo  daa  luu  tor  da  “Palrla”  e  Atiruitô  silva  Bruno  »  Augusto  Silva,  que 

ub  do  BraRlV*  d«vnin  l•A11abAnp  ripAtara  hnnnii»»».  ^  «.i.*.. _ ... _  .  ...  ut  »  o  AU^BIO  SH>  &,  •  «.nAoTnin^  Mn  ^.^4,,.....^^  ^..t 


Pedro  Bruno,  e  consagrado  pin-  2'®®  legonã®».  Iniciativas  ds  Pa-  Do  que  aí  arvores  bopm,  mal» 

_  a.  .  .  -  v»ws.u,a^.mvw  |»ll»  Rfimn  *  ãtl3*««a*A  Aian  [OfRlgOS: 


Eím  lodoB  OB  nuartefrdsB  em  Brasil”  devom  collaborar  prataã  bucoUcaa  e  trlatefl»  oa  poe-  outro  artista  de  senslblUd^e  afl^  ^P^^oloe  da  naturexa  pri-  rnnto  ma/a  bríToa  Qtfsnfo  «•«/« 

d«  2;  o2oulnr'‘=i»2m  2?  f_®, ®®®®'?“  "®»»®  ?.®®  P«rt®ram  a  Inspiração  quo  os  ^d«  anZ^ores .“'®slad«  "Pcrola  da  Guana-  _  .  ...  loaHpas. 


todas  as  esqulnss  rw^ltam  2!  "í“ra 'n®Pl"cao  quo  os  grandes  anlmiiores  ^beíle"  Ao.  "Pérola  da  Guana- 

lembrenças  Intoressnntea  S«rgm|í*e  í?iqu2?À  mers^?  bünelrio.  *’®^“®“-  «“®"-  ' 

romances  velhos  que  a  gente  jA Lsan*  dl  dlversAM  '  á  j _  .  '*®  "®®  ''®®  Tlstos  de  palheta  em  Ainda  por  Iniclatiya  de  Augus- 


Ma  ils  Aviz. 

No  fim  do  seriilo  XT  Lisboa 
14  era  cidade  importante,  como 
Gênova  s  Veneza  e  tinha  a  au- 


’  1,  u  .  .  romancea  velhos  que  a  gente  jA  casas  dè  dlversSM  '  danninn  è  â»  j  ”®  '’®®  '’®®  Tlstos  de  palheti 

18  o  Lisboa  possuo  Interessantes  conhecia  mas  não  sabia  ondo  tl-  rn^!  -Ü*’ ,*  serenatas  deoappaivceram  punho  transportando  para  a 

lhe  museus  onde  se  notam,  ainda,  vl-  Xm  nasrid“,  "f®.  f  'f’V  *  *2?’'*"!°  '“™P®'*®  ®'®-  ®»  «agranteV  orepuscldsre» 

''V.  ír".!:::®''*'’®  P®>-  ®''  rervllhavam  no.  dias  delcomo  aos  seus  nrioX  Xiren"  22nHn.,ãf  .íX?':™  ®“'™ 


em  Ainda  por  Intclatiya  de  Augus- 
tela  ‘d  Silva  a  colonia  de  pescadores 
por  ü-4  mudou  o  nome  de  suas  ca- 


Vencedoras  das  Idade»  s  das  pro- 
[eelfs»..» 

E,  assim  Paquoti  continua  ao- 


recanto,  noas,  fazendo  sobriaahir  nas  I  ubando  dentro  da  Guanabara 


niappa  s  todas  aa  pidas  Interna, 
rionsca  vinham  render  bornena 
yens  ao  Tejo. 


OS  MOMISIENTOS 


I  dormem  oa  maiores  homens  da  ola  de  retratista  perfeito 
jpatria  noa  solos  do  silencio  e  da  Por  todos  os  lados  no 
i  gloria.  .  uma  multidão  colorida  i 


a  de  retratista  perfeito.  D.  joão  V  veiu  com  elle  rico  ®'‘‘®  tnveja  A  Europa.  Bs-  boa.  E'  o  ninho  das  dIversSes  po- 

Por  todos  os  lados  noa  cerca  de  novidades  aitlsllcus,  rellglo-  *''*  **’'  ''**•  ‘  pulare»,  repleto  de  bazares,  de 


I..  .  —  uma  multidão  colorida  de  reis,  ssa  e  progressivas  nara  Pcrliical  I 

lusco  da  Gama  cstA  all.  ao  la.  cavallelros,  santos,  monjea,  ma-  Lisboa  vivia  at.nhnndo  rona'  MOÇA 

do  do  t;nm8e.s.  rinhelros,  mercadores,  que  nos  trulam-se  palaclos,  cseiiipln‘ui-Ne 

Lm.  guarda  na  eternidade  o  se-  falam  atravez  das  molduras  e  dos  cithedracs  de  adornos  capricho- 


—  W..BS.S.M  g  C04UT3  IIICA-  ^  w  W  W  W  W  _  -  -  - - 

:rH2“.Td  A  PALAVRA  DE  RICARDO  ROJAS, 
r«c:Sli  i  PENSADOR  ARGENTINO  I 


onu'í!,nre?  dn  "'m!?!'"”’'"  niyvteriosas  lempos.  da  agitada  vida  da  nação.  Aos,  pliitâva-M  lK>m"7uzía-2 

Zrn^t2;’^l2«non,n.-  _.^®  Arte  Conlempo-  riviríarirro^Tia-lX* 


Ao  contrario  das  miitlieres  os 


vinho  e  de  salas  magnetiens. 

A  Avenida  da  Liberdade  <  a 
grande  rela  da  elcguncla. 

[  Avenida  larga  a  recta  como  os 


Ripiesentó  para  Lisboa  o  mes-  pric  cinco  pontos  canlcae»  como  ranea  eslAo  as  colIecçSe»  da  es-  De"  vez  cm”qHanilo  chegavam  rnrXMs'''ftoàm 
me  que  a  Acrepolo  para  Athenaa  a  cabeça  dc  fogo  do  planeta.  - -  - ■--  -  ^  ■  ■  -  '•‘l®""®  chegavam  formosas  ficam. 


cidades  quanto  mais  velhas  mal»  "®''®*  boulevards  de  Paris,  fecha- 


cola  romântica,  obras  preciosas  noUdus  do  Brarll,  cliclas  de  ouro.  B  dahl  o  esplendor  de  Paris, 


'  .t,.r2°trds  Sê.  ,„íur?a  „?rr?c\X  a^^lfa-^X  LTdTX  tl  v[:r:;S."arro  de“H2"uL.“an7=  “dl 

«1  *  »V  Tb  *  ®  L'  ”®®  .  cacufptura  de  ntn  coUminRs  poiloroHae  das  siios  boi. 

Alf  teve  orliçem  a  aldeia  phcnf-  Apollo  Occidental  que  andou  SoRres  dos  Rcls.  colonlAB  —  Brasil.  Aiiica  índia 

ria  de  commerclo  e  dcpola  a  cl*  *  parle  cantando  “as  0  Thefiouro  de  8.  Roque  com  a  China.  '  ’  ’ 

dfidfHe  romana.  armne  e  ou  barde»  aasl^nuladoa”.  sub  joalherla  immensa  €  os  mais  Lisbon  «ra  a  AtirArtai.0onAi“«t 


nienrdo  nofos,  antipo  reitor  xo  dc  diverso.*  nome*  a  mesto*  fttulda.  A  parllr  dahl  sa  forcas 

riu  tnivcrsidade  de  Bt-uros  M-  qiic.stno  ap|«rneo  cm  outros  pit)-  de  fôra  do  continente  com  oTst* 

;r»,  d  «m  dos  mais  lilualres  dos  hlcmo*  da  cultura:  chama-se  ca-  reforço  Icrrilorlal  tiveram  me- 

arpontlnos.  llmHclsmo  s  livro  exame  em  ro-  nos  tmportancta  na  Europa  da 


armne  e  ou  barde»  aaslffnaladoa”.  bub  joalherla  immenro  €  os  mais 


era  0  qnartebgeneral  Europa. 


"5r7;7^picndor  do  pari  í^-dS^ roít^^x.^^  sSí  "Síf  F PF ?:®r«s;:pS^2i! 

dF®Lrri;ra^íe?o- 

..trrrodt^sfíitdrd?  r3E"^rr  ci.F®girv.Ml.rp”:  tai'irrrAt««^^ 

Europa.  *  "'«lesto-  expressões  da  arie  sob  o  poitlo  de  '"■®''''®'“®  ®"®  ‘.'"de  a  Iro  de  sl  o»  Intpulaos  ds  sua  col. 

Ao  A  ^  80  loaradouKo  tnibllcA.  ArvnrM  _ _  _  ”  .  _  crea.r  ^ormiiH  mivAs.  gti«a  itir*»  Miaraei»..»  _ _ _ 


A  parte  nova  da  cidade  tem  o 


Nsnttclle  logar  d.  Manuel  rcce-  dt  XnSL'?;  tTí  <«®F-d®  -o">VãV  .ri^  ''oTodo  nus  é  o  coraeSo  do  ur-  “  lZ7^:Z,ZreoZ\''pXl  ^^r  }ora,õo’õi;^  iura  ol^sí^^' poX^o  nX  221: 

b"U  num  dia  de  glorio,  Vasco  da  ‘ta  *  "®"'®t'dade  e  ao»  Incrédulos  o  rei  ora  tounz  »  forte,  cabotl-  hsnísmo  tem  passado  por  succcs-  ‘™"do.«ia  perflIam-se,  nas  praças,  ertidípto  oiiíófiMlma  e  i  ^  "■  "'"P*®''  ".  cultura  dentro  hiente  geographlco  ss  pura»  es- 

Gsma  que  voltava  da  índia,  car-  ^*"22  vaie  ludoTn  ImS  mf“  So  S2mX2"'de  2lre  e'’“nodXm“*  f  ’-®‘°""®*  -n®»'"®  depoIs  da  212  ^^risIbllldad^  muL  /To.  P''*®""®  ®'®»»>®®-  r.®cies  de  hellonfsmo  s  d.  latínidt- 

rvgsdo  de  loiroe  e  Canlus  de  tor-  iinn.Hn  ^  *  damasco,  ds  oiro  e  pedrarias  mola  brilhante  o  farto  de  tiidu.  revonsirticção  (cita  por  Pombal.  ""jdernoa  que  nao  tém  ne-  X  Greda  terA  croado  arohety-  de  ve  d“bllltnram  emmi.ntn 

tuna  p,ra  Portugal.  ’'®?"  í  ...i.o.,-  a  fos.  .  .i™.  „  .  Era  rival  de  Luiz  XIV.  1,4  estão  o  Thcatro  mdonal  7a  ü’’®"’®  ‘®™bwn®«  do  que  foi  Lis-  A’o  momento  em  qss  »s  Infen . .  2!  í?  “r®""®"!"’-  qus 


•  depois  da  "lí'  ^rnslbllldadr  multo  /lo;. 


A\  »ra_>.^»»_  wO  AAUBJCAUas  V  AUUtt  A  AIJãlCL 

lhmc7y-e  .ra  fjra7.reHt  7  de  ctarilts  de 

m  o  i  r  2  Buerra  o  guitarras  de  amor. 

2X  2^22*17'”’'’  Aqtielle  monumento  foi  feito 

5  «no  oiro  Manuel  I  para  comniomo- 

tA  «mbatxOs  perto  dello*  vao  o  rar  a  descoberta  dos  novos  mun- 


Os  LuBiadas”  6  toda  a  alma  No  Mimeu  doa  Sorvlcos  Goolo- 


t  2rr  í!.»!!''- ®  -n-t"'  c®”  «” Vòvín” 


guerra  o  guitarras  ds  amor.  ras  colicçdes  archeologlcas  quo 
Aquelle  monumento  foi  feito  são  lembranças  do  palz  ouenilo 
txir  d.  Manuel  I  para  comniemo-  era  menino. 


ra  riva.  ;,;-L„rzxiv:  irJtãêTíhralro  TdonaTX  siZTTÀ'^  {rmdZ  'dl  ‘::tT  P®®.  ™  22  d%\“êr.ri,7o7rM! 

ãlandou  buscar  na  França  e  na  Vlitacão  dos  «slradsa  dc  ferro  Ti  ?  c»ravo'lM.  ®'"  A  nomenclatura  destas  dado  não  Inlercssaram  na  «ca. 

alln.  rebentos  da  melhor  arte  que  liga  a  capital  com  as  provtn-  j  ®  .®^®™‘  *  b®*™  '  » raruíiB*  2  «rncrain  *•  aí.*  disciplino»  é  de  origem  grega,  slão  mais  vigorosas  na  'He'oanha 

ira  plontar  no  palz  dos  qulnae.  cios  do  norte  do  Tejo  e  que  A  uma  f2,vm7in2"?f  ."* * .“'''“fi*’* nhã"**te,a  s’  »flfSfo2ío  ^u^riTr  ®®"'®  ‘®‘’®  «  lormlnologla  que  no»  colonizoufportm  a  Hes- 

cm  brove  LIelma  viu-so  sorti-  bella  construccão  manuelina.  jMvIo _Bingular  "A  Avenida  das  ■*«  cultura.  Assimilaram  os  ro-  pnnha.  no  transpianta”  íara  2 


Tejo  iNissclando,  silencioso  e  co-  dos. 


«  »  - - ........W.  .M.or.  S|MV  IS^tb  >»  W»|/«Lni  vulll  ttB  UIVVJll* 

rfts  coIIi^Om  are^heoloRlcas  qim  piim  plontar  no  palB  úua  qulmns.  cÍoh  do  norte  do  TeJo  o  que  ê  uma 

roo  lombrancaa  do  paia  ouomlo  n  cm  brovo  Ll6l>oa  viu.^o  «oiil-  bella  construequo  manuelina. 

a-  *  ..,U  *  ,*  c®c<''l>t0'®B.  pintores,  grn-  A  Praça  do  Commerelo,  abre-sc 

Artllheria  estâ  vadores.  decoradores,  mii.slces.  ampla  com  o  Imponente  Arco  dn 
toda  a  bagagem  de  ferro  que  Por-  sso  não  precisava  de  tmirarlar  ran  Aiicii.ta  „  ■  ri,-.,-.*  s.  a  re.* 


idor«s'*dcMra.2ore2'"my?Hrrr'*'  A  Praça  do  Commepcio,  abra-sc  ^^No^BiUrre  Alto  esU  o  estado  >oê'~<to~  jiõte  ’  viri;/iò!”illèKÍó«’çáo  "'«h®»  "a  esseiiclns  do  hcllenls-  America  todo  um' systema^de  cl- 

M  não  X2lsara  d«  mímrrêr  2,7  *“,.22'",.'’  ^  malor^  Guttemberft  o  tmX2.  lue  depois  abrangerá  as  dmol»  m®  e  «8  extenderam  convertidas  ''»*®«Cão.  submetteu  a  cultura  do 

•elas  porque  em  cadl  pÚrtugyez  o  Parq2  2  EduaX“vn%'’“m  *®  ®’'®  '“‘®  f®'"»  '’®“  ««“'"»  "«■  ?  ?“®  o"  221(2 2®“?  '“"“'je"»®  «  predomlnan- 

f  rerserê  Itvllan.  teve  en  £r  ^'TcUlad  d  O  S®  í®  &c"Vm  “c^Sesn  2??®  'd"ur^27atirjra2! 

o,  grande  lifluencla  êm  pirtu:  A  d^cladura  tem  embellezsdo  estã  a  ell^ncla”  'pom2  an“da  d™  *  Ricardo  Itoja,  ;"'-a^do,  barbe  ro,  destruiu  es-  2^pr2gmat?c2sT2m2'72Xra?r.: 

ll.  Ensinou.  Blilliou.  CRlnntRinAnt*  A  hArrn  íIa  Vndtf^A  A  AaIIa  PaH  íicrâi  d.  nre„n»,.in  Aupuslo  F.  Lops»  OosOTÍuc»  .  ®1S«"*®®5ão,  porém,  reoona-  ®omo  0  capUall». 


Inlds  a  dltiuJpoçõo  dos  esertplo- 


liondo  ss  s.ias  barbas  longa»,  co-  Nas  suas  naves  e  nos  seus  tugal  levava  qunndo  la  4  Inrtla  e  poetas  porque  em  cada  purtuguez  o  Parql  ê  EduaX*"^?!  6  “m  ®’'®  f®'"»  '’®“  ««“'"» 

mo  tun  Irmuo  que  guarda  rtiscrc-  claustros  ha  um  allcndo  que  quando  se  atirava  para  a  Amorl-  tinha  „m  LmIo.  dos  m.üa  lmXs2t2s  do  VcT  ''o"»®®- 


*'>  oí  »*grt*ilop  do  outro. 
A  TORKE  DE  BELÉM 


oismos.  Maria  rão  «scrinios  da  guc 

Surgo  cm  tomo  da  nÔB  o  cape*  cheios  do  lavores  c  d^  armas. 


claustro»  ha  iim  ailoiido  que  quando  se  atirava  para  a  Amorí-  tinha  nm  fado  rfn«  rn.VÚ  <««««•«»«  clonaes.  o»  frenhos  ftUlxo 

aterra  e  faz  a  gente  sonhar  com  ca  na  anela  dc  engrandecer  e  cl-  A  renascencê  It.illana  teve  en-  2r,mr  «o  Chledo  o  n«  r..«  d«  «"*■  »^®  ' 

_ _ _  _  *í“rí“  «“®  e»®rlnlOB  í«  guerra  gal.  Ensinou.  Brilhou.  gslantement»  o  berco  do  Vasco  e  noite  Portuaal  de  mnnoculo.  Aupuslo  F,  Lopes.  Oonsalv 


etaculo  mythologico  de  "0*  Lu- 
.V  Tniro  do  Belém  é  um  dos  zlaUas"  I 


tai.  t,nsmou.  Brilhou.  gslnntemente  o  berço  do  Vasco  e  noite  Portugal  de  monoculo. 

As  egrejos  eram  as  depositarias  da  Gama,  de  Cabral,  do  Marquez  Por  14.  vive  oe  exhfblndo  Lisboa 


0  Museu  dos  coches  reaos  é  um  de  todo  o  esplendor  da  época.  0*  de  Pombal . 
dos  mais  ricos  dn  Europa  0  Mu-  santos  viviam  ricos  de  srte,  quasl  o  parque 


I  de  pciles  de  luxo  e  de  olhos  fscel-  0»  rythmiH  hlstoficoB 


piais  InIrressaiilcH  monumentos  A.  amnigama  da  patrU.  foi  feita  seu  tem  dezenas  de  cori-os  osctil-  como  no  céo.  As  nlfiilss  mágiilft- 
d"  Lliboa.  pelo  conjunto  doa  acua  de  nangue  e  de  ouro.  pldos  bizarramente  pelos  artistas  ca*  pareciam  terem  siilu  Imoor- 


O  parque  Eduardo  VII  é  um  ros  que  tenta  os  janotas  e  nnmo- 
orgulho  urbano,  com  os  seus  jar-  ra  as  vitrinas. 


pomos  by.rantlnoB  s  seus  emble¬ 
ma»  manuelinos. 


Tudo  nos  commove  IA  dentro,  de  nomeada. 

Vem  do  fundo  das  nave»  um  Oa  reis  saiam  4  rua  em  thro- 


Ccnflrulda  «oh  a  Inspiração  de  fragor  do  lempestndes,  choques  no.»  ambulantes  dc  oiro,  relevos  toda  a  sua  cãrtc. 


tadas  daa  (nbriena  celestes.  O  rei 
era  multo  amigo  de  Deu»  s  dc 


Franrbia  <lc  Arrudti  cm  1515  ella  do  viiravellus,  tilintar  de  lança»,  o  seda. 
é  0  marro  ctrrno  qno  lembra  aos  ulnngor  dn  Irombclii.s,  cavalgadas  qo  PALACIOS 
''lajantCE  dr.  lodoi?  os  lemnos.  a»  de»iilmadiis,  passos  de  (erro,  solti-  nuivro 

laçanhs»  dn«  atrevidos  capitães  çus.  hrado».  alaridos  do  ladainhas. 


que  raig.iram  a  cortina  doa  coii-  accinmaçõc». 


®  *®®«-  D.  João  V  coiistnilii  o  Palaclo 

OS  PALACIOS  >í®®0H«tdndp»  e  icedlflcon  o| 

_  palaclo  dos  Biaganças,  construiu 

, ,  .  ...  °  Aqueduto  da»  Agiiaa  Uvrea 

Lfsbox  coniit,  Alnna.  coro  Imptír*  «l^m  do  miiitus  ouinu>  obras.  J5s. 


Augusto  F,  Lopes  Oonsalves  *"  oifeanlzaçãq.  por4ra.  reoona-  *«  Pragniatlcaa.  como  o  capltall». 

•  trulda  nas  nacionalidades,  viu-  •"dustrial,  e  mala  Intenu- 

0»  irthmoi  hlstoricos  °  *^®"^®I™®nto  due  a  cul-  mente  eosmopoUlas,  como  a  1m- 

- — - *«'’«  grecolatlna  aindn  perdura/-  migração  derangi'aphlca.  DIeso 

v(i.  A  pnitlr  de  então  a  civiliza-  provém,  como  em  toda  a  dvíll- 

Na»  Ilteraluras  européns,  como  tmtX  v222'd’e ''.?Ktra"n.'"l.i22,i2'  Znut  «»'®"l«''  ««  «no¬ 

na  historia  dos  sune  artes  pUis-  22  ronire.ninL  ^  2  ,  e  emen-  malla*  do  nosso  processo  collecti- 

ticas,  aa  disputas  sslbetica.»  têm  cxtorna«  «So  i22irHêre  ^2^  ''?'  ''®'’®''®“**n^O'®°n’®*l®St®®,  n®» 

OEcillado  entra  o  nntaKonk.mo  se-  d,  in,p„,.,„  Rimanu  com2^  o  '’''®"®'"®"®*  "‘«'«'  'o»- 
culnr  qiw  sé  c^ma  os  antigos  chrisllanismo,  ou  «ão  ePlsodlca2  .  ®*  ”**' 

e  0»  ntotfnraoz.  0»  antigos  repre-  einnoaica»  torleos  dc  cIbísIcIíTuo  s  romanilcle- 

sentam  a  autoridade,  do  cabon  o®™®  *•  Invasão  nrahe,  e  ollns  »e  ..  mAn....v.i.  .  „  .  , 

clássico:  os  modernos  a  llbcrda-  Irauaformaram  ao  onlmr  no  rrl-  a. ‘.-,hnllrk,.re  ^  2i,-*!-2'"®®''®®  ** 
d»  do  genio  romnnlco.  De  bal-  sol  da  cultura  ouronéa  JA  cons-  proprioa  da  civllljção  eXpé*! 


Foi  um  engano  do  correio  que 
mçatircícnton  a  vida  —  na  manhã 
fci,i  e  brmnu*a  de  hoja  —  sob  o 
m.il.-  rljonho  r  o  mal»  «ympathlco 
de  tvu‘  nrpeclos:  —  humorista 
ii,*up»r,ivcl  i|n«  (lâ  quinãu.»  a 
Marcii  T,v:iin  e  .a  Triuinn  Bor- 
ninl;  c.xhlhidora  do  lanlcrna  ma- 
Plcj.  fiue  v.irl.t  uo  Infinito  as  co- 
'"s  “  at  piilzagfii»:  malabnrls- 
qu-  jega.  dhbaHcanirnIe  des¬ 
tra  ,'iiin  r>  hnineiis  o.«  fiiclos  e  o 
Irninvvlsto,  —  cuno  o  iiclullquel- 
to  lom  .1*  iVcs  faca.*  ponlvagurias 
on  ,if  tios  I.arun.|ií  q,ie  no»  circos 
fí.zoTn  psíniar  o»  espcct.sdorcs  de 
Blm.i  siniplt-s. . . 

'-a  inunluV  fol.i  dc  hoje,  o  cor- 
l|•cuxc-mo  iiin  foiheto  que 
trata,  dl  "Nova  hypnthese  sobre 
»  gravlrtcTio  universal",  coisa  do 
que,  '.rldvntcmcnic,  pouco  enten¬ 
do.  iciii  th?  longe:  do  Caracas,  na 
^  “neziKda,  e  é  obr»  de  um  sr. 
Lir.-aloz  yfiihtontulü.  professor  es- 
pecud  dc  llnsn.i  c  lllcratiira  hes- 
p.‘<nhi,l,it. 

rh.fvoiill.-iila.  vlrcI  a  primeira 
P-.gln.-.. ..  K’  roíii  ns.somhro,  11  a 
d®''l,f  iaj.,  dcol.ira  tio  catcgorl- 
<o:  0x1*1,;  a  gravliiiçâo  iinl- 

1  V  •'‘'•"■‘On  rnr,inmi-se".  E. 
Jt  go  .iKiixii,  OMiti  n.  nn-.-ma  !inlnrl- 
dji-lo  .irl.llrarla;  “0  ciTndo  crité¬ 
rio  d»  .\lhorto  Elnstcln.  afaumdo, 
amor  da  illsriitidu  llicorla  moder¬ 
na  da  relatividade". 

«0  Imprevlrto  "afamado", 
q  jo  -Ij  com  o  nome  do  grande  ge- 
n:o  como  o  qualificativo  de  mimo¬ 


so  com  n  cuchoetra  dc  Niagara . . . 

’J'acleando,  com  prudência  e  me¬ 
do,  arrlsquci-me  na  leitura  do  fo¬ 
lheto,  pensando  esbarrar  cm  cal¬ 
culo»  Inacreditáveis,  em  exposl- 
i;6e»  complIcadCA,  cm  enunciados 
obHciiraA  cm  abstmijõcs  Incom- 
prchenslvcls. 

Nada  dls.«o.  Tudo  clnm,  .«Imple». 
—  dn  uma  clareza  absurda,  do  nma 
simplicidade  dcsmorallzante  para 
quem  pretende  degnicnilr  iinin 
theorl.a  o  fazer  acreditar  cm  mitra 
que  n  subsiilua... 

0  sclenllsla  que  0  ontondido 
A  primeira  visLi  por  qualquer 
Ignorante  do  assumpto,  não  enn- 
venrn,  Pôde  ser  pa  realidade  um 
verdadeiro  tnblo.  Mas  nunca  será 
um  grande  homem. 

A  dlfflculdnde.  o  confinlonlsmo. 
devem  ser  o  rotulo,  a  marca  re¬ 
gistrada  da  sclencla  que  Impres¬ 
siona. 

O  sablo  cujo  nome  “ha  de  fi¬ 
car".  tem  ilc  flcr  fransccndental.  | 
romptexo,  nebuloso,  subtil,  de  mn-, 
do  que  *4  pos.sa  ser  comprelinndi-  ' 
do  por  quatro  ou  cinco  outras  .«a-, 
hioH  iinrerldo»,  que  56  (ihão  seus 
dlsrlpulos,  0,  ner.sa  qunHdatln.  pns-  , 
•arTio  a  eompllcar  ainda  mais  su.t.» 
|-•ompllcadns  ihcorlas. 

O  Br.  Maldonado  a  principio 
Impressiona.  Impressiona  quando 
diz  que  a  Icl  da  gravitação  tmlver- 
sal  não  exUte:  que  o  que  exis¬ 
te  ê  a  lei  que  elte,  Maldonado,  dsa- 
eobriu.  Mas  deixa  de  Impresslo- 


LIA  CORRÊA  DUTRA 


nnr  quando  passa  a  explicar  essa 
nova  lel.  a  qiie  chama  de  "lol  uni¬ 
versal  de  eiiullllirio". ..  E  não 
Impressiona  porque  se  e.xpressa 
em  palavras  «Impln»,  porqiiq  não 
apresenta,  cm  confirmação  do  qne 
afílrnm.  nem  um  calculo  siquer; 
porque,  como  qualquer  menino  do 
collegio  dos  padres,  attribue  as 
liivestlgaçOcs  scientlflons  dos  ho¬ 
mens  de  gcnlo,  n  uma  experlencla 
irônica  do  Creador  qne  depois, 
por  intermédio  de  nova»  desco¬ 
bertas  de  homens  mata  gonlaes, 
(linda,  desmente  oa  primeiros  — 
sò  para  provar  quão  pouco  vai»  o 
engenho  humsno... 

0  sr.  blaldonado  não  eonven-  i 
ee.  não  s6  porque  é  simples  «  In-  ' 
gentio  mna  porque  é  professor  cs- 1 
pcdnl  de  lingnn  e  llleratura  hes-  ; 
panholas:  —  porque  rserevs  de 
nin  log.ar  poi-dido  do  mundo;  — 
potçiic  i.rvtendc  destruir  todo  o 
systema  plnnelurio  com  nm  fo¬ 
lheio  do  dez  paginas... 

Não  entro  no  mérito  de  suas 
conclusões  scientKlcas.  Talvez 
mesmo  elle  seja  um  sablo  admi¬ 
rável.  um  grande  genio  da  huma¬ 
nidade.  O  maia  certo,  porém  4  e 


professor  de  Ilngna  não  passar  dc 
um  pobre  diabo... 

Entretnnio,  se  a  mesma  coisa 
quo  diz  no  folheto  do  dez  paginas, 
elle  dissesse  mim  pesado  volume 
In-foho  —  fdesso»  qno  não  pare¬ 
cem  ler  outra  utilidade  que  .a  dc 
uUear  a  banqueta  do  plano  paru 
03  menlnos-prodlglo  da  (nmtlia.  e 
de  Indignar  as  donas  do  casa  nos 
dias  de  mudança)  —  o  resultado 
serln  bem  outro.  Sua  "nova  hy- 
polhese"  embora  nunca  chegasse 
a  ser  aceltb.  serlA  ao  menos  dls-  \ 
cutlda.  o  que  i  a  moxlma  aspira¬ 
ção  dc  quem  quer  ser  levado  a 
sério.  B,  sl  não  fosse  tomado  por 
genio,  chamal-o-lam  ao  menos 
dc  “louco  genial". 

DIz  qne  Nevrton  se  enganou... , 
Newlon  pode  mesmo  ter-se  enga- 1 
nado.  Não  il  Isso  que  en  quero  ne¬ 
gar.  Mas  que  o  desminta  oulro. 
physioo.  ontro  mathcmtilleo,  ou¬ 
tro  iistronoino.  outro  pliilosopho. 
e  não  um  profe;/íor  de  lingua  e  II- 
teratura.  hespanhola.  eni  Caracas, 
na  A^enezuel.a:  0  qus  não  estA.  cer- 
t»,  0  que  é  mal  feito,  o  qus  é  Im- 
pertlnenfe,  não  é  desmentir  New- 
ton...  B'  desmsntll-o  em  cinco  fo¬ 


lhas  mal  Impressas  numa  typo- 
graphla  do  um  canto  quasl  igno¬ 
rado  do  mundo...  0  sr.  Gonzaiez 
Maldonado  que  continue  a  en- 
.stnar  a  pronuncia  certa  daa 
mnlí  dirficeta  palavius  caste- 
llinna»,  que  continue  a  com- 
mentar  em  voz  alta,  para  seus 
discípulos  desattentos,  trechos  do 
D.  Qiiixole  ou  da  Araucania,  e 
quo  deixo  o  estudo  dos  planetas 
aos  astranomos:  ao.  phyaloos,  as 
leis  das  quedas  doa  corpos! 

Depois,  aggravando  ainda  aeu 
caso,  0  venezuelano  professor,  sm 
Ires  Unhas,  afirma  que  a  theoria 
de  Einstcln  é  chimerics.  parque 
não  satisfaz  “aa  tnOexIvcls  exl- 
gcnclas  da  razão",  que  oltc  não  dfz 
qnacs  scjmn... 

Em  Irr»  Unhas,  prefessor,  em 
Ires  Unitnsi  E’  miillo  pouco  para 
quem  desmente  Innlo.,. 

0  professor  Maldonado  estA 
perdido.  Irremediavelmente  perdi¬ 
do!  Logo  em  inicio  de  sua  carrei¬ 
ra  de  sablo,  defronta  com  o  obs¬ 
táculo  maximo,  o  obstáculo  In¬ 
transponível,  s  obstáculo  Irreme- 
vivei;  0  ridículo,' 


Era  0  que  lhe  podia  acontecer 
de  peor.  porque  definitivo. 

Incapaz  de  convencer,  não  sou¬ 
be  lambem  escandolhar  indignar, 
agitar  as  Universidades,  provocar 
profcslos  dos  sclcntistoa  e  pole¬ 
mica  nos  Jornaes.  Soube  spoiiaa 
fazer  rir. 

Mas,  de  nerto,  o  ridículo  dessa 
primeira  tentativa  salvar-noa-â 
de  tentativas  fnluras.  Porque 
quem  sabe  até  onde  iria  esse  re¬ 
volucionaria  da  sclencla?  Acaba¬ 
ria  talvez  negando  a  forma  do  glo¬ 
bo,  a  pressão  atmaspheríca  e  a 
força  de  eohc.são. 

Grande  poder  preserr-ativo  tem  o 
ridículo!  tem  feito  mal»  pela  cl- 
vlllsação  do  que  mnita  iiieiUdã  ex¬ 
trema.  E'  0  ridículo  que  vae  aos 
poucos  noa  curando  do  gosto  pelos 
tnfios  poetas,  pelas  flores  dc  papel, 
pelos  vestidos  de  cores  viva»,  pe¬ 
las  declamsdoias,  pelas  revolu¬ 
ções  nacionaes,  pela»  aneedotaa 
contra  a*  sogras  —  emflm.  por  to- 
das  essa*  pequenas  vulgaridade» 
de  espirito  que  sempre  foram  ura 
defeito  tão  nosdo. 

O  ridículo,  mais  do  qus  a  medi- 
eln*  livrou  as  mocas  de  hoje  dos 


ataques  hystericos,  tão  sm  moda 
no  terapo  de  nossas  nvds. 

Eu.  as  foss»  medico,  não  des- 
presarla  esse  Importante  faclor. .. 

E  seritt  em  breve  conhecido  como 
0  autor  da  "rldlculolherapla",  no¬ 
vo  mcthodo  de  cura  tão  cfftclente 
quanfo  outros  mais  complicados, 
Estou  certa  de  que  dentro  do  pou¬ 
co  tempo  as  estatísticas  aceusa- 
ríam  uma  diminuição  sensível  de 
"suicídios  por  creollna  porque 
brigou  com  o  namorado". 

0  professor  Maldonado  estâ 
curado...  Voltara  A  sua  doença 
antiga,  qne  é  a  de  ensinar  regras 
giummatlcnea  e  commcntnr  tre¬ 
chos  da  Araucania...  Porque  o  ri- 
tlliMilo  6  como  nma  ronpa  de  pa- 
Ibaçq  que  adiierissc  A  pclle... 

Fechei  o  folheto  qne  por  enga¬ 
no  o. carreie  me  trouxe.  E  ri. 

Qne  grande  honinrisla  é  a  rtdal 

Quanta  coisa  engraçada,  absur¬ 
da,  lIlogicA  eall  se  imssanCo  no 
vasto  mundo,  e  de  que  não  sabe¬ 
mos,  que  Ignoramo.s  até  que  um 
facto  tão  simples  como  um  en¬ 
gano  do  correio  noi  mostre  um  i 
pequenino  aspecto  do  scenario  dsa- 
conhecido!  Pontinha  da  cortina  I 


te.  inaravllhados,  perturbados,  co¬ 
mo  uma  creança  que  folheta  aa 
prccloífl»  illuminuras  de  um  livro 
'prolilbldot 

Quanto»  factos  perdemos  —  fa¬ 
ctos  commoventes.  ontcmecedo- 
rc.*,  magníficos,  risíveis  —  que 
no»s»  vlsla  não  alcança  e  nossa 
(niciligcncla  não  percebe! 

Sc  Deus  rcnimciite  v6  tbdas  as 
coisas,  como  deve  dlvortlr-se  IA  em 
çlma! 

No»  cantos  mais  desconhecidos 
fio  planeta,  quem  sabe  o  qiie  não 
se  e.staiA  pa.«saiido,  do  bello,  de 
terrível,  de  comico,  neste  momen- 
te  brove  quo  fdgc  para  nds  sem 
trazer  uma  surprezo,  sem  deixar 
uma  lombrança! 

Vida  illogica.  paradoxal,  múl¬ 
tipla,  contradictorla  —  que  mara¬ 
vilhosa  humorista  é»!  Mas  como 
o  teu  humorismo  que  é  ás  vezes 
tao  compassivo  o  tão  terno,  pédc 
.ser  tnmlicm  trngico.  cniel! 

Trazes  de  uma  elilntle  longínqua 

,  onde  a  civilização  ninl  i>enc- 
Irou  —  a  afflriunção  aiiduelosa 
'•Je  um  professor  dc  1ie»panhol  quo 
quer  desiVulr  cm  dez  paginas  o 
.-ysleiiia  planetário!  O  jonuil  no- 
Uuca  que  levaste  A  presença  do 
Papa.  no  sumpiuof.o  Vnticaro,  um 
grupo  de  »em-tcuba1ho  Inglczes, 
que  como  compen»açao  do.«  lehi- 
pos  difflcels,  dl  crise,  da  miseris, 
injustiça.  —  foram  admlt- 
tido.  a  honra  Ho  beijn-mão. 


zem  excursões  a  Home.  —  na  He*- 
panha.  a  “Confederação  do  Tra¬ 
balho”  teve  0»  movei»  confiscados 
por  (alta  de  pagamento... 

A  vida  é  meemo  muito  engra¬ 
çada...  A.  leitura  diarla  dos  jor- 
naea  moslVa-ro»  um  pouco  de  lo¬ 
do  o  Imprevisto,  de  todo  o  saborosa 
absurdo  do  quo  ella  pôde  ser  ca¬ 
paz. 

O  pretexto  mais  vehemente. 
mais  Indignado,  mal»  vibrante 
que  »e  ergueu  contra  Hlller,  não 
foi  cm  neme  da  civilização  amea¬ 
çado,  da  fraternidade  conspurca¬ 
da,  da.  Uberdade  perseguida,  de 
Ifc-racl  torturado.  O  protesto  mala 
vibrante  foi  o  de  Carlltos,  qua 
não  admitte  que  o  chefo  racista 
lho  plagcle  0  blgodlnho  engra¬ 
çado.  . . 

Num  momento  tSo  angustio»» 
da  hiimanlrlade.  os  jornaes  abrem 
eslerels  ciiquelea  para  apurar 
qtiae»  a»  dez  palavras  mais  bella» 
do  lingun  niatornn... 

B.  Nem  duvhlji.  enuiiianto  o»  pro- 
fcíNiire»  de  h(-*pauhrd  prociirain 
de«(riilr  n  selencli  exisienle.  n» 
selem  lí-lns  preoecupam-te  cm  rol- 
luvar  opptinho  o»  pronome.-  na< 
Riias  exiHisIçile»  dtiu  inal»  alliõ  e 
seria»  thenrlii». , . 

0  mundo  errado  dansa  no  e». 
ptiço.  B  a  vida.  farcieta  e  tragtra, 
complica  por  prazer  os  factos 
mais  simples.  Jogando,  como  o  pe- 
lotlquelre  do  cli-co.  com  os  homens, 
os  facto»  a  o  absurdo,  num  mala- 
barísmo  Imsressloiuuilia. 
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FRAQUEZA  E  DEBILTOADE  eor* 
rem  panlhosl  Caidadol  A  ameaça 
de  afeecdea  pnimenarea  eati  eem« 
pn  presente.  Reaja  Imraedlatamca* 
te:  comece  hoje  mesmo  a  fortalecer- 
se  eom  a  Emulsio  de  Seott.  E’  agra- 
darei  de  tomar  e  faetl  de  digerir. 

E’  adenüfleamente  composta: 
contém  oleo  paro  de  figado  de  ba- 
calhio,  — rico  em  ritaminas  A  e 
D  —  caldok  a  raliosos  elementos 
nntritlros  e  fortificantes. 

Recommendada  pelos  * 
médicos  de  todo  o  mon- 
do  ha  mais  de  60  annos. 


A  MISSÃO  DA  CRUZ 


PINDARO 


JarSim  primoreio  Ci  mulherea 
lindw  de  leblo*  em  flor.  a  Qra- 
cii.  petrie  de  Bocratet,  Platão  a 
Bploute,  foi  também  o  pala  en- 
otntador  da  poeela  lyrlo*. 

Entre  os  poalaa  sresoa,  avulta 
a  flrura  «ubilme  do  filho  de  Dal- 
phanto. 

ptaclpulct  daa  poetiaaa  Corina  e 


(Teiioa  proferldoe  na  feeto  da  “Mlaao  da  Cnu-,  n» 
nieairo  Municipal) 

Meninoa  doa  morroe. ..  Meninos  doentes..* 

Ueninos  efiruinhosi  dos  olhoe  asm  lua... 

Meninot  toseindo...  tossindo  de  enfermos... 

—  E  une  Anjoi  da  terra  voando  em  redor., . 
Correndo,  voando  de  asae  invisíveis. 

Voando,  voando  do  asaa  Invisíveis. 

Vtlando,  ealvando,  na  missão  da  Crus. 

B  em  melo  a  Iseo  tudo,  sorrindo,  Jesus,, . 

Meninos  chorando,  com  una  braços  de  Unha 
Flnlnhoa  masrlnhoa  due  fes  pena  ver.,. 

—  Bate  cOr  de  enxofre,  não  dorme  ha  aemanii.,, 
—  Bata,  pobreeinha  lã  c*tã  a  morrer. . . 

Oue  tOrvo  viveiro  I  Que  soelra  eaqulelta  I... 

8&0  ploe  attllotoa 

SSe  aves  grasnando,  grilando.  —  aio  grltoil 
São  avea  ohorando  mordidaa  de  dSr  I 

MSea  pobres  doa  morros  nlo  têm  um  remedio. 

MSes  pobres  doa  morros  nlo  têm  um  tostão... 

Mães  pobres  dos  morros  I  Mies  pobres  asm  pto ) 
MIaa  pobres  eom  es  fllhoa  snfermoa  chorando 
,  Com  medo  quo  morram  I  Transldsa  de  horror, 
Bneherara  a  Caaa  do  Nosao  Senhor  t  — 

—  lid  vam  Santa  Luota  vestida  ds  lu>  I 
Lâ  vêm  08  seus  Anjos  vestidos  de  tux ! 

São  Rutha  Celinaa  Marlaa,  Helenaa 
Têm  todas  uns  nomes  ds  abelhas  do  Cêo  I 
B  enxugam  o  pranto  daquellai  mulherea 
B  embalam  mentnoa  e  curam  meninoa 
B  pensam  feridas,  s  dto  na  romedloa 
DIo  Islts,  0  dinheiro,  farinhas,  a  pto, 

Tudo  leao  tio  dado  de  bom  eoracão. 

Tudo  leso  tio  feito  na  sombra  da  crua 
Que  ninguém  e  aaba 
Sd  s  Mbe  Jesus... 


'Soprado  M  Ado,  Abssii.' 
ârt  s  Meleeh,  «  e  sos  osJlo 
•sipo  ffooalftmêse  o  orgtu“ 
.(OHttsIra  If  srlitM). 

'Jfimil  lelth  lho  omnoas  of 
Olvmpla  la  Alexandsr  teso  th» 
tanUy  of  PhlíHp  and  tho 
êsaoMap  of  Artslolls'  (WUI). 

FUhe  ds  um  dtua  de  Olympo 
qua  na  forma  de  um  talo  e  por 
melo  Ce  um  aonho,  snearnsra-ss 
em  Olympta  1  vespsra  do  leu  ca- 
sarnento  com  Phllllppe  da  Mace- 
donla  como  narra  uma  lenda  ou 
deacentdente  ds  Neotansbo,  aquells 


ee,  s  mais  provavalments  era  eon- 
sequenola  de  remorso  que  lhe  te 
naima  pela  oneldade  praticada 
centra  Thabta. 

Havendo  conseguido  nonnallaar 
toCa  a  sltuaqão  no  reino,  partiu 
para  e  HtUssponio  oom  o  fim  da 
Juntar-ae  1  axpodlqão  e  pagar  aos 
peraaa  aquaUa  vUlU  qua  allea  no 
tempo  de  Darlo  o  Xerxes,  tinham 
feito  á  Hellade  , cento  e  sessenta 
annos  antes. 

SupersUcIcM,  offerecta  saerlfl. 
eloB  SOI  deuses  em  todos  os  lega- 
lea  por  onda  passava  Ao  desem¬ 
barcar  na  Alia,  a  frente  da  apenas 
UO.OM  homens,  neabeu  ds  Darlo 
uma  caixinha  de  ssmsntiM  de  lyrlo 
•  ismlnas  de  ouro,  uma  bolo,  nra 
ehloote  •  «na  earta  qua  assim 
oomsgavat 

“O  rol  dos  rals  de  snlvtrse,  e 
aol  que  allumla  e  munCe  s  brilha 
sobre  a  oabsqa  de  Alexandra  che¬ 
fe  de  bandldoe”. 

Dlsla  depois  qus  as  sementes  re- 
pretentavaro  e  numero  do  seus 
eixaroltea  o  ouro  reprseentava  aa 
riquesas  lUlmItadas  quo  Darlo  dls- 
punha  paia  gastar  na  guerra  a 
bola  em  para  Alexandre  brincar 
oom  ee  lent  genotasa  nas  horas 
da  oolo  0  0  ohleeto  ora  para  eaatl- 
gal-loi  quando  fosso  necessário. 

A  teto  respondeu  e  Haosdonio: 

“Alexandra  ral  da  Maoedonla, 
a  Darlo,  entitulado  rei  dos  rols  da 
Isrta  so  debQ  asr  mortal,  que  ee 
attrlbue  earaotor  divino  s  se  eon. 
•Idera  e  mali  poderoso  monarchs 
do  universo".' 

Frosegula  dliendo  que  recebia  o 
ouro,  eotno  ta  primiciu  ri- 
quiua  daqUBlIe  gnnd»  pais  que 
Ihs  haviam  devir  «sr  as  m&os;  as 
sementes,  como  representando  o 
numero  de  estados  aro  que  hsvla 
de  ser  dlWdldo  a  Penla;  a  bola, 
como  0  ayrobolo  do  globo  quo  Ala- 
xandre  devia  tsr  am  euas  mloe; 
s  o  ohleoto  guaidal-e-la  para  esa- 
tlgar  a  Insolência  ds  Dario.  (Bn- 
oyelopedla  Kespanhela). 

Intarnando-is  pola  Asia  Menor, 
Alexandra  vso  tsr  âa  margens  do 
Oranloo,  onde  sneontra  as  forcas 
persas  numerando  mais  da  oem 
mU  homens,  o  demta'Os  oompie- 
tsmeniii,  no  anno  Itl  A.  C.  sn- 
rlqueoendo-io  eom  abundantee 
dtspolos. 

Frosegulndo  na  sua  marcha,  do- 
pota  do  baver  tomado  Hlloto  e 
Hallearnasao,  defendidas  paio  va- 
Unto  Meitle,  vas  aU  a  Prygia, 
onde  corta  no  aanatbrto  da  cidade 
do  Oordie,  o  eolobra  nê  quo  le 
deado  tntlo  eonhtoldo  como  o  od 
gordiopo  no  anno  sogulnto,  oom 
outro  numoTO  e  oxerolte  persa, 
eommindado  polo  propile  Derlo, 
nas  margsns  do  Isso.  te^ndo  di¬ 
tem  dlveroM  histortedens,  e  ossr- 
elto  perra  montava  a  eetea  ds 
aeliocttoa  mil  soldados  contra 
quarenta  nm  maeedonloe.  Mae  o 
numero  naÕE  pouiSo  eontra  a  In- 
telllgenela  s  a  dlsolpUna  aliados 


troQlda  Alexandra,  ds  modo  oruel 
a  mllharea  da  péssoas  o  entrega- 
BS  por  algune  dias  sm  melo  de 
grandes  festividades,  aos  mais  re¬ 
pugnantes  dosergramentoB.  Foi 
nessa  occasllo  quo  decidiu,  por 
insUgagâo  da  Thala,  hotalra  de 
Athsnoe,  incendiar  o  palaclb  reál 
de  Petsepolia,  lendo  o  primeiro  a 
empunhar  o  facho  desfruldor,  no 


Myi^,  Plndaro  fes  oi  seus  prl- 
melrot  eitudOB  em  Athenaa,  onde 
velo  a  conhecer  Apollodoro  e  BI* 
monides. 

Não  possuía  ainda  dezesels  an- 
nos,  e  |A  a  sua  penna  sclntlllava 
num  brilho  esplendoroso  e  divl* 
no,  compondo  cânticos  luminosos. 
Oa  eseua  dythirambos  tornaram- 
ao  cetebrea  em  Athenaa. 

Amante  divino  da  Arte,  pesau- 
indo  apenas  de  um  rythmo  , per¬ 
feito,  e  ells  ainda  hoje  admirado 
o  lido,  com  verdadeira  voIupla 
mental,  pelos  aaplrltoa  ds  requin¬ 
tado  gosto  artístico  s  refinado 
oplourlsmo.  Pela  bellera  do  seu 
eetylo,  pelo  rendilhado  das  ’  suas 
phraaet,  pela  eleganela  attica  dos 
seus  rythmos,  peia  grandeia  di¬ 
vina  de  sua  Insplrac&o  s  psia  vo- 
luptuosldãds  grega  de  auas  Ima¬ 
gens  gloriosas  —  Plndaro  6  mul¬ 
to  justamsnto  eonsidersdo  o  prín¬ 
cipe  dos  poetas  lyriooa  da  Ore- 
cia. 

A  Greola  que  peainln  Pbrynêa 
s  Aapaala,  nlo  podia  deixar  ds 
vtr  nascer  também, 


a  formara  eldado  a  niinaa. 

Quando,  no  dia  isgulnte,  volta 
a  sl  remordido  do  acto  orimtnoao 
qua  praticara,  apresa-se  a  paKlr 
para  Bbatna  em  potmculclo  ao 
Infelix  Darlo  fugitivo,  Esta,  quan- 


Nl  do  Xfriitoi  quo.  TSfulade  na 
corto  do  PhlIIlppt^  pagara-lhe  x 
benra  da  hospedasgsm  rsoebUa 
Infamanio-Uis  o  Ur,  o  esrto  «  qns 


do  tenta  reorganlxar  o  exendto 
para  um  esforoo  destapendo  con¬ 
tra  o  vencedor,  •  preto  pelo  ssu 
general  Beaio,  qus  ss  fts  procla¬ 
mar  rei  da  Fersla  s  eonUnua  fu¬ 
gindo  levando  oomsigo  o  Infortu¬ 
nado  monaroha  perra  prisioneiro. 

Alexandre  apressa  a  marcha  no 
Intuito  ds  alcançar  os  fugitivos  e 
consegue  lurphahemlel-OB,  mas 


Emulsão 


•  menino  Alexandra,  destinado  a 
oor  0  sueooaaor  do  PhUUppo,  sem 


deixar  ds  sor  travrase  eeme  qual¬ 
quer  oraança  sadia  o  Intslllgentã, 


■lo  dâtadoa  os  domlnsderas  ds 
homslns. 

Mui  pioooesffltnto  mostrou  vi¬ 
va  prsoooupacle  por  ooUis  eê- 
Haa  propiiss  ds  mentos  smadu- 
rtcldss,  come  quando  Indagou  dos 
ombalxadorra  d#  um  satrapa  per¬ 
sa  revoltado  contra  e  ssu  sobera¬ 
no,  sobra  tedss  as  coisas  roferen- 
tas  ao  grand*  Impsrle  ds  Darlo, 


Bosso,  na  impoulbiUdade  de  levar 
oonslgo  a  Darlo  prlslontlro,  fsre-o 
a  espada  s  escapa  precipltadamen- 
te.  deIxando-o  agonliante  nas 
mloe  do  Inimigo.  E  conta-se,  que 
Alexandre  assistiu  oa  ulUmos  mo¬ 
mentos  do  rei  a  dlrlgiu-Ilie  pala¬ 
vras  de  censolacfio  asssgurando- 


.  sob  0  axul 
radioso  do  seu  flrmainonto,  um  gê¬ 
nio  do  rythmo  o  do  oolorido,  adm 
deito,  oom  o  ouro  do  ratylo,  gra¬ 
var  no  papel,  am  triumphe,  a  ss- 
tatua  brsmca  o  Immortal  da  gran¬ 
diosa  bellon  holUnIea. 

Poeta  do  flna  aonsIblUdadt  oi- 
thetica,  Plndaro,  desenvolvendo  e 
genere  lyrlco,  fot  lambem  um 
spteo,  havendo  nos  seus  oiorlptos 
diversas  nairaçBes  do  aotot  de 
bravura  praticados  peibs  herdes 
da  antlquldade  grega. 

Donde  se  eonolus 


eom  a  argsnttnldado,  oom  o  Indlx- 
nlsmo  0  com,  a  oortMltnala  dc 
continental.  Nessa  funeçlo  roalds 
0  segredo  do  EuiIndUI  Nlo  lo- 
ehassa  o  suropêo:  aislmlla-o 
nlo  reverencia  o  americano;  su¬ 
pera-o.  Persegiio  um  alto  propo- 
itto  de  autonomia  O  civIUsaçia. 
Perseguindo-o  daoeau  pila  analy- 
sv  ao'  profundo  do  noiso  sor  na- 
clonal;  porém  o  argantlno  sd  é 
uma  parte  do  ainetioano:  dahl 
que  este  naclonalitmo  nlo  ê  teea- 
Ilsta  dentro  do  oonUnints.  Aaalm 
lambem  o  raciocínio  tomou  por 
ponto  ds  partida  a  documentação 
Utorarla  «mquanto  ê  Indico  gtral 
da  cultura;  porém  como  a  poesia 
id  é  uma  parto  da  bsllsii,  a  mi¬ 
nha  doutrina  so  sotendt  a  todas 
as  formas  sstheUeaa:  As  naçOot 
do  Novo  Mundo  so  inxtapoõm 
paio  ssu  torrttorlo,  o  aeu 
gontitlelo,  a  sua  autonomia  poU- 


ihe  o  bem  estar  da  família  real. 

Bm  Hecatompylaa  dsmora  Ale¬ 
xandre  alguns  dias  de  descanso, 
abaatecendo-se  de  viveres  s  reor- 
ganliando  ss  forças  eom  e  ftm  de 
proeegulr  na  conquista  daquellai 


chegam  tombem  até  ndi,  pola  qué 
estamos  dentro  da  dlltpora  cultu¬ 
ral  ourcpla,  é  evidente  quo  slloa 
noa  alcançam  muito  antraquacl- 
doa  o  qus  aa  nos  apresentam  da 
travea  como  ondas  concêntricas 
le  uma  Irradiação  geographica. 

Oa  refluxos  territorlaes,  de  ori¬ 
gem  sxtiaeontinental,  foram  na 
America  mala  dsclslvoo  do  qus  os 
rytmos  historloos  Inhsrenles  I  vi¬ 
da  espontanoa  do  uma  tradiclo 

Indlanlamo  e  exotismo 


0  quo  dtvau  um  delas  a  axlamar: 

"Bato  menino  ha  ds  aer  um 
grando  rol,  smquante  o  nosao  ral 
nio  psasaiA  do  um  prlndpo  rico” 

Tendo  como  precoptoru  mss- 
trao  smlnsntoa  entra  oo  quses  ao- 
bralova  a  figura  admlraval  ds 
Aristotoits,  fts  asm  duvida  r^ 
pldeg  prograiaos  nas  Sclsnelas, 


rsglSet,  o  que  nlo  foi  alUa  slm- 
plea  pasasatas  mlUUir,  pola  que 


tovs  ds  enfrentar  fribua  bellleaàsa 
qus  nlo  aceitavam  asm  seria  ro- 
aittencia  o  jugo  sstrangslro, 

A  Bactrlana,  primitivo  aaaento 
do  onda  to  espalhou  paio  mundo 
a  vigorosa  raça  aryana,  a  que  o 
proprlo  Alejeandre  pertencia,  foi 
uma  que  nlo  lhe  deu  pouco  tra- 


Per  tuo,  M4sa  ricas  dos  bairros  bonitos  I 
Mlea  todas  quo  tendes  a  etsa  bonita, 

B  oa  ftlhoi  Mdios  na  graça  de  Deus ! 

Pensas  um  memento  naa  veiaas  Irmls, 

Qua  moram  noa  morros,  oom  os  fllhoa  snfarmea. 
Mas  pobrsa  doa  morroa  oom  oa  filhes  enfarmor, 
MIsa  pobres  com  a  easa  asm  lus,  s  asm  pio... 

—  Penaaa  um  momtnto  naa  MIaa  que  lê  aatloé, 
trovao  voBSOí  fllhoa  levando  um  auxilio, 

Mandac  quo  slits  panoem  noo  acua  Irmloalnhoe. 
Come  ollés  paquanoa  também  pastarinhea 
Que  piam  noa  nlnhoa  qus  falta  calor,.. 

Pola  esaet  meninos  dei  morroa  snfarmoa 
Qus  tossam,  qus  aoffrsm,  qus  choram,  eégulnhoa 
Slo  aeus  trmiosinhos. . . 

Que  todos  aio  fllhoa  do  Nosao  Senhor  I. a 


ral.  nlo  ha  negar  qus  msler  In¬ 
fluxo  aobrs  o  ssu  carseter  exer¬ 
ceu  Olynpla,  sua  mie,  aquella 
mulher  sangulnaria  qns  além  ds 
psrtlclpsr  do  pluo  de  qus  resul¬ 
tou  a  morto  do  PhlVlppo,  fet  matoi 
a  sua  rival  Cleópatra,  dspete  ds 


.  qua  tendo 
posto,  foi  tombem  um  historlidor. 

O  meamo  scontoctu  eom  e  nono 
Bllso.  Ha  nas  "Poeslaa”  ds  Bllae 
multes  paginas  ds  hlatorlk 

"Tentação  ds  Xenooratea,  "Jul¬ 
gamento  de  Phrynés",  "  A  velhi¬ 
ce  ds  Aipaste",  "Dtisnda  Car- 
thago",  slo  ps^aa  vibrantes  s 
subllmea  ds  blatorla  da  olvill»- 
çlo  antiga. 

Capas  de  uma  slsvaçlo  eentl- 
nua  de  penaamentoa  c  de  exprea- 
aSea  sublimas,  duma  balia  daior- 
dem  qus  recebeu  cs  mais  extrs- 
moB  louvorai,  s  qus  olhada  ds 
perto  so  reconhece  atr  multo  ha- 
bllmenta  intencional,  Plndaro,  no 
dizer  de  Faguet,  tom  aldo  conal- 
dersdo  0  prototypo  do  lyrtimo. 

Segundo  dizem,  o  aieriptor 
francez  Ronaard  procurou  Imi¬ 
tar  o  sclntlllante  posta  da  antiga 
Greda,  cujas  odea  em  letraa  de 
ouro,  foram  gravadas  no  templo 
de  Athéna. 

Oa  varaos  ds  Ronaard  porém 
nunca  aatlveram  so  alcance  da 
betleza  da  fletlbllldada  a  da  or- 
oheatMLcão  doa  poemas  do  lyrieo 
sublima  que,  eom  )1  annos,  mor¬ 
reu  em  Argoa,  depois  ds  tor  bri¬ 
lhado  com  toda  a  pompa  da  um 
aol.  Plndaro  fel  multo  alto,  foi 
até  la  longe  onde  aa  eatrsliaa  bri¬ 
lham.  Teve  vOos  largoa  a  exeelaet 
de  genio,  a  como  ae  labe,  o  gsnio 
nlo  aa  Imita. 

Ronsard  foi  multo  prstoncloso, 
desejando  voar  tle  sito. 

Sdmento  a  figura  ds  um  Plnda- 
re  pode,  com  s  voluptuesldads  d# 
um  grego,  babar  e  UeSr  ds  Olym- 
po,  no  callca  dourado  das  satrel- 
Iss... 


Estavam  es  Índios  da  nesas 
America  preeoleroblana  vivendo  da 
sua  própria  oultura  rudbnsntarta, 
quando  vslu  ds  fdra  a  conquista 
suropés.  qus  fundou  aa  cidades. 
No  nosso  case  os  hsspsnhAai  hli- 
panlmrara  o  nativo;  porém  ss 
Índias  s  oa  indios  Indla- 
aiuram  o  haipsnhol.  Penetraram 
os  oonqultUdorts  noa  Imperioa 
aborlgsM,  daslrulndo-os;  porém 
tm  sseuiof  dapola  es  povos  ds 
Amsrloa  sxpultaraia  o  eonquli- 
tadòr.  A  smsnolpaclo  foi  uma 
reivindicação  nstlvlsts,’  teto  é,  in¬ 
diana,  contra  o  etvlllaador  ds  pro- 
cedenola  sxotios.  Um  manifesto 
(la  indspsndsnela  dlxla;  Gsersmoa 
qus  M  Mputas  do  pola  todos  oa 
hrspsshilca  rasidsnfet.  0  Rpmiio 
da  Revolução  Argentina  canta  a 
gesta  Invocando  oa  Inces  praco- 
lumblanoa. 

O  Impulse  antonomieo  da  ts- 
volução.  Indiana  pelos  aaua  propo- 
•llos,  daaencsdeou  as  cidades  ms- 
nersa,  mais  adtasridas  1  tsrra  da 
America,  contra  qs  cidades  vlca- 
relndaA  raals  vinculadoB  1  tradi¬ 
ção  da  Europa,  o  deaencandaou, 
tambam.  o  genio  dos  campos,  eom 
os  ssua  Índios,  oa  isua  gauohoa 
oa  aeus  caudllhoi.  Passada  a  crias 
ds  guerra  eivll,  que  aa  teaclvau 
na  organlzaçCo  federal  e  demo¬ 
crática  Impoeta  pelos  bortaros  do 
mcmsntie  o»  ciuiltoadorai  abri¬ 
ram  0  pato  &  Immlgração  européa. 
necessária  A  «votuçlo  dastes  po¬ 
voa  nesta  novo  período  da  nossa 
bletorlB.  Detarmlnou-ae  com  ells 
um  novo  eyelo  do  sxotismo  cos¬ 
mopolita,  dentro  do  qual  estamos; 
porém  jl  ae  sentem  os  annunelos 
ria  uma  noVa  reaeção  Indlantota, 
qut  nio  devo  aer  xenophobla  mOr- 
olal  0  sim  creaçie  pacifica  do  cul¬ 
tura  americana,  relvlndloaçlo 
natlvtota  por  melo  da  Intolllgen- 
eia,  oonquiita  espiritual  das  nos¬ 
sas  eMideo  pelo  ganio  americano. 
Para  eeta  aynthese  nos  sncaznl- 
nbamoa  s  ella  ee  eonaummarl 
por  um  renaielmento  ■  phllo- 
acpblce  e  artístico,  cuja  vtolnhan- 
ça  jl  as  santo. 

Ns  atraz  eltodo  schama  histó¬ 
rico  temos:  primeira  oa  Índios 
preeOlemblanoa  voneldcs  peloi 
cenqutotaderss  haspsnhdat;  sm 
seguida  ca  conqulatadoras  haapa- 
nhóes  vencidos  peloa  gaúchos 
americanos;  mala  tarda  os  gaú¬ 
chos  argantlnoi  vencidos  paios 
tmmigranies  europeus;  s  teremos 
por  fim,  oa  mercadoras  Immlgran- 
res  vsncldos  peloa  artistas  auto- 
chtonoa  ou  seja  o  exotismo  no- 
vamanto  vencido  paio  Indtontomo. 
Na  historia  Jltararia  repete-se  s 


O  fUhinho  tnnoesnto. 

Adepta  anthustoata  dos  mrito- 
rios  sUsniInos,  sm  ouju  fSstlvl- 
dadas  s  snoontran  PhlUIpps,  qnan- 


foram  vencidos  pcla  disciplina 
incontestavalmants  superior 
pbalangea  macadonicaa. 

Atraveassrtdo  o  Jaxartos,  com¬ 
bateu  o  podarose  satrapa  BptU- 
menaa  auxiliado  por  varias  tribua 
entre  aa  quass  os  feroiu  aeythaa 
Vaneldoa  os  Inhnlgoa,  caiu  em  aeu 
poder  rleoa  despojos  s  grands  nu¬ 
mere  de  prialonelroB .  Bubmettou 
tombam  e  valento  rsl  Oxyãitos 
eom  ouja  tUhs,  a  formosa  Ro- 
xana,  ae  eaaou  produsindo  oom 
este  seto  profundo  desgosto  en¬ 
tro  os  macedonlOB. 

A  auB  armodg  permaneceu  por 
algum  tempo  na  Barotrlana. 

Mas,  bem  differents  era  ogara 
asto  Alexandra  doqualle  que  sai. 
ra  da  Macedonto.  alguns  annos  an¬ 
tas  demandando  a  Penla,  Debai¬ 
xo  daquella  grandeu  majestosa, 
qua  lhe  grangeara  a  admiração  de 
roilhfies,  ao  par  daqutilaa  altitu¬ 
des  nobrsa  que  tomava  de  onde, 
naa  quass  ss  lia  s  Influencia  do 
seu  maatna  Immortal,  havia  a  in¬ 
sanidade  baredllaria  qua  lhe  ad- 
vtra  por  parte  de  sua  mãe.  Pode- 
noa  lêl-a  na  audácia  temeraría 
tocando  aa  ralas  da  loucura,  que 
manltaatou  em  algumas  dsi  ausa 
batalhes;  no  dellrlo  com  qua  man¬ 
dou  Incendiar  Peraepolia:  no  juí¬ 
zo  exâggerado  qua  tinha  da  si 
mesmo,  fazendo-se  olarar  tllbo 
da  Jupiter-Amon  no  Egypto,  s 
exigindo  honras  diviiuta  para  a 
sua  pssaoa,  como  era  o  cistume  dos 
reto  persas. 

Depois  de  tantas  victortoa,  tn- 
esnsido  na  aiia  vaidade  desme¬ 
dida  pela  lisonja  tio  comraum  e 
refinada  do  servllllame  persa,  or¬ 
denou  o  rei  que  lodoa  os  seut 
subtltbs  se  proaternassem  deantq 
dslle,  como  soberano  s  Deus.  B' 
0  oomsco  dosa  espseis  de  dsltrlo 
Ihsp  rsoonheesm  mesmo  alguns 

doa  lans  maiores  admiradores. 
Ds  Nspolalo  Bonsparto  slo  ts 
aagulntas  palavrast 

"Alexandre  mostrou-ss  almul- 
taneaments  grands  poliüco,  grande 
guerreiro,  s  grando  lagtotodor. 
DsagraçadamanU  quando  atUngs 


de  vtoltova  Athsnss,  ssa  dnvUs 
havia  ds  prooursr  Inletor  o  filhe 
nessa  rsUglIo,  oujos  traços  po- 


tios,  ob  asua  Intoretacs  seonoml- 
cot,  colas  Ss  vszss  sxelulntss  sntrs 
■I;  porém  ha  uma  sona  espiritual 
sm  qus  deicobrsm  sa  luss  affl- 
nIdsdsB  s  tal  é  a  wna  da  arto. 
Graças  a  lato  pude  achar  aa  Mt 
que  ragsm  estos  phsndmenoa  da 


demos  dtoUngulr  elanunsnto  ns 
ersRçs  anpsrtiatois  qus  aamprs  e 
Mompsahou  através  ds  lua  htote- 

AmMaleia,  Invejando  a  gloria 
a*  propris  sspose,  inoculou  ssM 
ssntlmsnCe  venenoso  no  coração 


Bsm  duvida  s  amSrhane  eem- 
prshsnds  o  indto,  aaalmllado  psIa 
elvUtoação  colonial  a  psia  aoisn- 
ota  contamporanss;  e  baaponhol, 
saalmllada  pala  famllta  §  pelo  Idls- 
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ma  nu  Republicas  Indspandsntas; 
0  ereoulo  dos  pampu  s  montanhas 
utimilado  psia  poIlUoa  s  psia  ar- 


oultura  amsrioana.  moatrxndo  sm 
toda  a  tua  latltuda  eenllnental  s 
salhsttea,  a  doutrina  da  Burindta. 
O  senUintiito  oontlnental 


de  fUbo,  isvando-o  um  dia  a  qusl- 
xar-ss  acs  seus  eollegu  ds  qus 


ssu  pss  oonqulitava  todas  u  el- 
dadsa,  nlo  deixando  nenhuma  sm 
qus  sUs  sS  pudsss  illuatzar  mato 
tarde  na  vida  nUitor.  Babsndo-s 
Phinipo, 


Parfl  8  inulhor  -  *>« 


No  extenso  torritorio  do  que  fot 
0  Império  colonial  doa  haapanhdta 
formaram-aa  numerosas  Rspubll- 
cu  Independentes,  cuja  personaU- 
dada  começou  a  esboçar-sa  dsids 
os  tampos  colonlssa.  Alguna  des¬ 
toa  povoa,  como  o  Peru'  o  o  Mé¬ 
xico,  nutrem  a  aua  tradição  eol- 


repisandeu-o  manaa- 
mente  o  sstimulou-lha  mato  atn- 
da  a  ambição,  dizendo: 

"Pensa  em  outros  rsinot,  rasn 
tUho,  que  o  ds  Hsesdonia  to  é 
multo  pequeno". 

A  sus  leitura  prsdllsota  era 
Romere,  cujo  peema,  a  lllioda. 
Unha  aempre  eomalgo  onde  quer 
que  la  dormia  com  elle  debaixo 
do  travesseiro,  e  chegou  a  tol-o 
todo  da  cdr.  Aohllea  era  e  herda 
da  aua  admiração!  sra  o  aeu  Dtua. 

Nlo  pode  asr  bam  cemprthendl- 
da  a  historia  daaDs  grands  oon- 
qutotador,  ssm  as  levar  sm  dsvltto 
eentldert^,  ds  um  todo,  ss  11- 
çOsa  de  ssu  llluatra  Maatre,  ds 
outro,  a  Influencia  sxarolda  na 
sua  vida  psia  literatura  sm  qus 
IS  délsltavs.  pelo  hsrds  qua  cul¬ 
tuava,  por  seus  psss  qus  lha  asti- 
mutovsn  contlnusraants  a  ambi¬ 
ção,  s  lobretudo  por  Olympto  ds 
quem  herdou,  tslvsi,  earta  Inea- 
ntdads  mental,  responaaval  por 
multes  des  ssua  crimes. 

Mlxto  ds  trandsia  s  baixeas, 
vsmoa  aneenmir  na  histeria  dsa- 
ts  grands  general,  ao  lado  ds  fei¬ 
tos  nobrva  a  gensroeos,  dignos  de 
um  dladpulo  de  Ariatotelea,  setoa 
maaquinhoa  s  vto.  crimes  repu- 
gnaivtos  proprica  doa  matoraa  fa- 
dnona,  ds  sorto  qus  o  brilhsnu 
spitbete  ds  GRANDE  qus  Ihs 
eonfsrin  s  historia,  tasanU-es 
psrtaltamsnts  bem  ae  todo  da- 
quslleutro,  CHBFE  DB  BANDI- 
DOS,  eom  que  o  nomeou  Darlo. 

O  seu  espirito  sudsz  meatra-sa 
esde,  quando  dominou  squalla  tor- 
rlvsl  bueaphalo,  qus  jã  havia  des¬ 
afiado  a  psriota  doi  mala  arroja¬ 
dos  domidoras. 

Madrugando  na  carreira  das  vl- 
ctoriaa  mllltarea  a  qus  estava  des¬ 
tinado,  conquisto  a  ptimtlra  bata¬ 
lha  SM  daMsaela  annoa  da  edsde, 
quan(:o,  regsnti,  na  auaencto  ds 
Phllllppe,  que  fdra  aaisdtor  Bi¬ 
sando,  enfrsnta  uma  revolução 
doa  madsroa,  s  oi  aumbetto  prom- 
ptoroento,  sendo  nlaao  mato  feito 
do  qua  aeu  pae  que  nlo  conseguiu, 
na  em  praza,  o  axito  desejado. 

Pouco  tempo  depota,  numa  luta 
sangrenta  contra  os  tryballoa  fe¬ 
rozes,  Phllllppe,  ferido  numa  per¬ 
na,  eãe  ao  aolo  cercado  lego  ds 
Innumerea  Inimigos,  tbrla  pere¬ 
cido,  lem  duvida,  nlo  fdra  ter 
Alexandre  ao  aeu  lado,  qua  o 
cobra  eom  o  sacudo  s  repelis  vs- 
teroasmsnto  oe  assaltantes. 

Contava  apenas  dezoito  annei  de 
edada.  quando  cemmandando  a 
ato  direita  do  sxerdto  macedo- 
nice  na  batalha  de  Cheronéa  con¬ 
tra  Cl  gregos,  itaca  vlolantaman- 
to  a  franta  thebana,  obriga-a  a 
rteutr  tm  eonfualo  s  decidiu,  dea- 
tarta,  a  vlctoria  que,  as  Inclina  pa- 
ra  oa  mtesdonlos  sstabsiecendo  ds 
mOdo  dirinltlvo  a  hagsmonto  nia- 
oSdonlca  sm  tods  a  Oraoto. 

No  anno  3)16  A.  O.  Phllllppe  cãs 
vlctima  da  lança  de  PauaiAnlaa  s 
Alexandre,  qus  contava  enito  vin¬ 
te  annoa,  aublu  so  throno  ceresde 
das  maiores  dlfflculdadas  em  qus 
o  eolloctram  oa  dlveraos  povoa, 
gregos,  lllyrioa,  peonloa,  tryballos, 
ste,  que,  fazenda  poitctt  da  aua 
adade,  julgaram  oppertuno  o  mo¬ 
mento  da  readquiriram  a  liberda- 
dt  perdida. 

Mas  0  jovan  ral  surge,  Inoplna* 
daments,  ã  frente  do  exaretto  ns 
Greda,  dinconeerto.  os  planos  de 
Demoslhanos,  aem  dar-lha  tcm|iO 
de  qualquer  preparativo  militar, 
convoca  oa  estados  para  uma  aa- 
aembléà  em  Cotintho,  onde  ae  (ax 
aotonuir  ganerallaaatmo  das  forçaa 
axpadielonaria  contra  a  Penla. 

Foi  nessa  oecaslão  que  procurou 
consultar  o  celebre  oráculo  de  Ijel- 
phos:  como,  porém,  se  recusasse 
Pyflila,  sob  0  pretexto  de  nlo  eer 
propicio  0  mez,  tcnia-a  k  força,  e 
omqnanlo  a  vae  arrastando  ao 
oráculo,  eito  exclama:  "Tu  és  Ir¬ 
resistível,  d  msncebol"  Iito  ms 
basta",  respondeu  ells  deIxando-a 

Depois  de  ler  colocado  uma 
guarnição  em  Cadméa,  junto  ds 
Thebaa,  parte  para  o  Norte,  eu- 
bmette,  não  aem  serias  dlffleul- 
dadas,  01  thraeloe,  os  tryballos, 
s  01  lllyrioa,  qus  todos  contra  elle 
aa  haviam  revoltado. 

Bmquanto  empenhado  em  du- 
roe  combates  com  oa  bravos  Uly- 

Irles,  oerrs  peto  Greda  a  noticia 
da  aua  morto.  Damotthenss  eU 
do  silencio.  Tliebas  se  revolta  e  a 
Greola  Ioda  ss  agiu  d«  novo. 
Mas  rapido  como  ralo.  deixa  a 
lUyiia  a  reapparece  dentro  de 
quatorze  dtoe  da  portas  de  The- 
Iss,  para  mostrar  que  estava  vi¬ 
vo  S  multo  vive,  pota  que,  como  ss 
tveuiseiem  os  thebanoa  a  submet- 
<«r-as  s  atacassem  a  guarnição 
cnacedonlca  de  Cidméa,  toma  a 
Cidade,  paeaa  milhares  da  aaua  ha- 
bltanlaa  a  tio  da  espada,  vende 
muitos  outros,  mato  do  trinta  mll, 
como  escravoh,  incendeia  e  deatrde 
a  eldeds  poupando  eomente  a  casa 
de  Plndaro.  At  atrocidades  Ino- 


*  bravura  du  phaUnges  maoe- 
donloaa. 

Darlo,  para  nlo  ealr  piistontl- 
ro  ao  melo  do  combate,  pois  que 
o  aeu  oom  aa  embaraçava  no 
grands  numero  de  oadsvares  qus 
junosvsm  s  esmpo,  smprshsnds 
prselpltodsments  a  fuga,  deixan¬ 
do  a  mlSi  sspoaa  s  filhos  s  riquls- 
timo  desposo  em  poder  do  Iniml- 
go. 

Depois  qus  o  filho  ds  Olympla 
sosba  de  perasgulr  os  psrtss,  o 
dlsolpule  ds  Artototelas  vsa  vtottor 
s  tSmlIla  do  rsl,  frats-a  oom  o  má¬ 
ximo  rsapsite,  oonsoto-s  com  a  no- 


chesco  ou  no  htapanhol,  stparada- 
msnte,  aaalm  a  nossa  aédadsnnl- 
Tsrsalldtde  nlo  ss  tacto  no  ItaUano 
no  franen  ou  no  Inglos,  sxclusl- 
vamento.  Forqus  as  nsçdsa  sotu- 
sss  da  Burapk  nlo  slo  as  unl- 
esa  tontos  ds  cultura;  a  loglea- 
mento,  nam  e  latino,  nsm  o  gsr- 
manico,  nem  «  stovo,  contém  por 
n  ads  todo  e  saplrlts  da  clvUlia- 
çlo.  Refundir  o  Indie,  o  gauchai 
00  s  0  heapanhot  no  snaricaiw, 
convsrtendo-o  e«  oonaolanola  ar* 
gantina;  dilatar  e  latino,  c  gsr- 


A  nulher  nSo  Mltrerá  déres 
Cur»  «I  eoUcAB  itninas  em  8  horas 

Reguluiia  bb  raspeiuSes,  Corta  u 
grandei  hemoirhaiias.  Combate  u 
Flòrei  Brancas.  Evita  o  RheiunatliBM 
e  01  tumores  na  edade  critica.  E'  po- 
deroso  calmante  e  Rerulador  nos  Par* 
tos,  evita  DAres,  Hemoirhaiia  e  qua* 
sl  Biiilifka  oa  aeeidentei  da  morte, 
que  glo  de  1  por  cento.  Meninai  dl 
13  a  IS  annos,  todas  devem  nur  a 
PLUXO-SEDAIINA,  que  le  vende  ca 
todo  0  BrasiL  Receitada  por  10.NI 
médicos.  FLUXO-SEDATINA  encco* 
tn*te  era  toda  a  parte. 


IccUva  na  fonto  ds  londartos  oÍ- 
vlltoaçdea  Indígenas  (ot  inoas,  ot 
aitecas)  ou  da  vtlhts  culturas  vl- 
co-rotndOa,  outros,  como  o  CbUo 
s  Cuba,  fundem  a  tua  consciên¬ 
cia  sm  coractores  etbnleot  s  geo- 


graphlcos  acoentusdnmento  dsflal. 


det;  outros,  emllm,  como  o  uim- 
suay  a  a  Argentino,  assentaram 
prlnclpslmente  a  aua  parsonall- 
dsda  no  vigor  moderno  doa  isut 


dada  no  vigor  moderno  doa _ 

Idsats  poliueot.  Ninguém  qus  oo* 
nbeçs  a  nossa  America  deixará 
de  perceber  oa  nJtIdos  parfto  qua 


manico  s  o  stovo  aM  os  ausoos 
motos  horiiontos  sryos,  atmltlcos 
s  orisntaas  fSohands  e  arco  da 
cultura  humsns,  sasat  slo  as 
dlaelpltnsa  qua  proponho,  falUsds 


tlcls  da  qus  Darlo  ainda  vivia  s 
Msgura-lhs  ds  qus  nenhum  msl 
lhes  havia  ds  acontecer  s  do  qus 
todos  ssrlam  tratsdoa  com  o  res¬ 
peito  digno  ds  familto  lesl. 

Depois  desta  grande  vlctoria  de 
Alexandre,  muitos  dsqusilsa  ts- 
trapUs  Toluntartomsnto  ss  Ihs 
•ubnettorsm,  tondo  sllt^  oomo 
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Indtvldusltosm  a  Bolívia  o  Para- 
guay,  o  Equador,  a  Colombla,  a 


Vsntxueto  s  ot  Estados  da  Ameri¬ 
ca  Central,  no  sAlo,  no  homem  s 


pstria  s  ds  humanidade.  A  vida 
arnsiiesna  nos  dsri  snloçlo  o 
substanols  para  a  própria  orsa- 
çlo;  a  arts  univtrsa)  nra  daii 
estimulo  s  maestria  para  a  pr»- 


tsndo  dltflculdsdss  snormas  nu¬ 
ma  terra  desconhecida  s  lutondo 
com  povoe  eetrsnhos  e  hoitls  qut. 
procuram  embargar-lhs  a  pas¬ 
sagem. 

Bm  certo  legar,  irritado  pêlos 
msllos,  fot  obrigado  a  interrom¬ 
per  a  aua  moircha  para  fazer  uma 
expedição  contra  etlea  e  qus  Ihs 
tomou  cerca  de  nove  mezes.  Im- 1 
paciente  s  Irritado  per  que,  eer- 
csndo-Ihee  a  caplto.1,  eita  demo¬ 
rava  a  render-ae,  ordena  o  saaal- 
to  gorai,  sendo  elle  o  primeiro 
que,  tomando  uma  eocoda,  gal¬ 
gou  a  muralha  fozendo-ss  slvo 
das  selos  dos  defensores.  Acom¬ 
panharam -no,  oa  soldsdoa,  msi 
spanas  atmb&ra  de  galgar  o  cimo 
da  muralha,  quebrou-ss  a  eacsds 
ficando  elle  aO  do  outro  todo,  aê 
e  cercado  de  Inimigoi.  Combaten- 
oe  vslentemente  ate  que  ealu  gra- 
vemento  ferido,  a  teria  sem  duvl- 
da  sucumbido,  nlo  fftrs  e  soecor- 
ro  prompto,  prestado  pelos  msce- 
donlos  que  chrgsvsm  logo  se  nu 
lado. 

Continuando  a  marcha  foram 
descendo  o  Indua  até  a  sua  fox 
s  dall  regrsssoiam  í  Psrsia  se¬ 
guindo  parto  da  axptdlçlo  pot  msr 
0  oulta  por  terra. 

Chegaram  s  Sussa  no  anno  116, 
sendo  recsbldos  com  pomposos 
reittrida<:ei  qua  continuaram  por 
muitos  dtos.  promovendo  elle,  nes¬ 
sa  occaslõo,  cerca  ds  dez  mll  ca¬ 
samentos  dos  mscedonlos  com  st 
princesas  peresj.  Elle  meamo, 
para  dar  o  exemplo,  embora  caas-' 
do  j&  com  s  formosa  Rosana,  con- 
trshlra  nitpcfu  eom  SUtIrS.  fi¬ 
lha  msis  velhs  de  Darlo  a  dava 
s  msIs  mnes  em  estamento  ao  aeu 
smtgb  Hepheslllo. 

Este  llluatra 


tom» 


pria  psrteiçle. 

<  Bto  aqui,  poli,  es  tormoa  elsrbs 
do  problema:  uma  arte  fundada 
Bdmento  em  tradlçOm  loeses,  fs- 
rla  fstalmente  rudimentsria;  uma 
arts  fundada  sdments  sm  imlta- 
çdsa  ezoUeas,  tetalmsnts  psreos- 
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digdes  civis  locallzadu  numa  cl* 
dsds.  Sd  o  yankas  qus  nos  dssds- 
nbs  ou  0  europsu  qus  nos  Igno¬ 
ra  poderio  nos  englobar  em  vagoi 
nomes  s  equivocas  allusdes,  CÕ- 
rooterla  cada  uma  das  demoers- 
elas  hlspsno-amerlesnss  o  ssntl- 
mento  ds  própria  autonomia  s 
a  noçlo  de  toço  que  a  todas  sis 


Chega  ds  vagar  o  memento  de 
orspusoulo...  ds  um  ultimo  ers- 
pueculo...  Eu  sinto  qus  aos 
psueoa  stts  ee  adsanta...  Invade 
a  minha  alma  toda...  tornan¬ 
do-a  pequenina  ds  der...  ds  an¬ 
gustia... 

Asalm  osme  Isntamsnts  a  nu¬ 
vem  escura  sombrea  a  limpidez 
ds  um  céo  profundsmsnto  azul, 
tsmbsm  oom  Isntldlo  dolorosa  a 
minha  alma  unte  o  Influxo  som¬ 
brio  ds  ums  penpeetlvs  tempes¬ 
tuosa.  . . 

Em  meio  ds  um  Intenso  azul 
de  aonho  s  ds  poesia,  a  nuvem 
negra  vem  campeando  Implacá¬ 
vel...  apagando  na  tua  paua- 
gem,  es  reflexos  radiosot  de  um 
grande  sol  de  amor  e  de  lllu- 
tlo  t . . . 

E  oom  ells,  chega  também  um 
grands  medo...  feito  dt  Incer¬ 
teza...  de  anela...  um  temor 
qus  preeasnte  a  chegada  do 
fim...  do  ultimo  momento  do 
um  amor  qus  a  vida  eetl  ma¬ 
tando., , 

Um  amor  Immenao...  todo  ca¬ 
rinho...  todo  Ideal...  qus  soi 
pouflos  perde  vitslldade..,  con- 
atsntemente  abafado... 

Um  coração  triste,  sbrtgs  eaas 
smor. . .  acsients  o  aeu  aonhsr 
constante...  penhor  de  ums 
rsdempçto. . ._  Ha  Unto  tempo 


lA.  0  eontooto  eom  povoe  extra- 
Dhee,  aobretudo  ss  forem  da  mais 
slis  oultura,  toma-ss  lompra  uUI 
a  uma  naçlo  eonsdsnts  ds  ■! 

msams. 

DIaelrno,  ssgunde  as  vl,  o  qns 


Íli<  e  nome  «  *Ó  outro  Musds.* 
Puetp^  UB  aviador  latuniaN  w> 
probesdcia  o  protagosliu  ds  Uaterii  ■ 
floruts  dt  Tljsea  o  «sdtiiue  sn  aio 
(isUatln  B  an  Bundo  atrtnêo,  sili 
Oi  b«Mai  H  parceca  coa  dtgm  • 
•t  nulhcrot  ilo  creatuni  do  Mtn  oa» 
do.  O  preUtoaiils  eoage^a  uu  oMi 
noTt,  no  aelo  de  icko  ciirtntot,  a 
pcriorri,  •pctfeitoodM  por  alllcsioi  t 
nillniloo  do  teculoi  do  Ki 

muicu  dt  Forikepé  ti  numiw  fibo, 
fiara  dlocntioo,  ropiMonUm  too  «Oii 
dii  multlddei  o  mu  driao,  coao  to  ir 
tiraKn 


pletamsnto  srrazã^  sendo  multes 
doa  seuB  hsbltenlsa  psitados  s  tio 
do  aspada  o  outros  vsndidos  como 


ê  ds  funde  na  obra  artltúoa  a  s 


em  feixe  de  povoa  fratomaea. 

Coploea  ê  a  blbllcgraphla  oi^ 
gsntina  que  expresaa  squella  du¬ 
pla  attltude  da  reglonslldode  den¬ 
tro  da  Smeríesnldsde.  A  consd- 
sneta  da  noaaa  communldqde  prs- 
colombiana  Insplrs  oe  taludos  ar- 
cheologleea  ds  Juan  Ambioaattl 
s  ds  Adsn  Quiroga.  A  eonaotenela 
da  noaaa  oommunidtde  colontoi 
Informa  oa  trabalhos  ds  Juan 
Maria  Gutlerres  s  de  Vleenie  O. 
Queaada.  A  conaclencla  da  noau 
ocmmunldods  revolucionaria  du* 
rante  a  Independenda  atento  nu 
obras  hlitortrsa  de  Mitra  o  de 
Lopes.  0  llvR)  ConfHeto»  g  sr- 
meniu  da  fos  rasas  sm  Amsries, 
por  Ssrmlente: 


escravos. <333  A  C) 

Gaza  tombem  ratUto  hsrdea- 
manto  a  um  tsaédlo  da  dola  ms- 
saa  durante  o  qual  Ataiandrs  foi 
gravemente  ferido  s  oemu  serie 
riaoo  de  perder  a  vida.  A  fortalt- 
ZA  foi  detmantotoda  a  Datis,  asu 
goverruidor,  foi  arrastado  vivo  pa¬ 
las  ruu  ds  ddade,  por  ordem  ds 
Aleundrs,  que,  nisto  nlo  as  mos¬ 
trou  digno  deacandants  de  Acht- 
lee,  como  ao  presomto. 

Marchava  o  eonqutatador  enfu¬ 
recido  contra  Jerusalém,  por  nlo 
lha  haver  esta  cidade  enviado  aoe- 


que  I  de  fdrma.  0  assumpto,  e 
seii  centodAo  psyeholagico,  ds* 
ve  nascer  da  'vlda  real,  vids  do  In¬ 
divíduo  ou  do  grupo  histérico  as 
qual  osda  Indivíduo  pertence;  a 


thenea,  sobrinho  ds  Ariatotelea, 
qus  eom  pslavraa  aerenas,  mas 
firmas  s  sloqucntas.  combate,  o 
habito  de  prosternação,  dando  el¬ 
ls  meamo  o  exemplo,  pola  qua 
nunca  se  curvara  deante  do  rei, 
foi  mettldo  na  prii>ão,  onde  mor¬ 
reu  eu  foi  pouco  depois.  | 

rau  ou  fel  morto  pouco  dapola. 

Já  anten  ditso  fiMra  matar,  ec- 
eutgdo  injuatomante  de  conspira¬ 
ção,  0  liluatre  Phllotos,  cnmmtn- 
danto  da  aua  cavaltarta  e  filho 
de  um  doa  aeue  dlstlnctoa  e  valo- 
roBOa  ganeraea,  e  valho  Parmenio 
a  quam  elle  mandara  osaualnar 
antas  qua  lhe  chegaase  aos  ouvi¬ 
dos  a  tnglca  noticia  ds  morta  do 
filho. 

Certo  vez  açoitou  publlcamente 
a  Hermolsu,  um  de  aeus  pagens, 
ad  porque  sala  em  ums  esesds 
lisvto  ferido  um  javslll,  tirando 
so  rei  a  rpportunldade  de  fazêl-o. 
Humilhado,  queixou-se  e  joven  soa 
seut  companheiros  e  juntoe  tra¬ 
maram  ums  conspiração  psrs  II- 
rsr-lhe  a  vlda  e  sd  o  nio  resll- 
zarom  graças  a  um  Incidente  mui 
Inaignlílcante  coro  que  a  fortuna 
aprouve  proteger  o  ConquIiUdar. 


eompoalcle,  a  aua  toehnlcs  expres¬ 
siva  pdde  se  aperfeiçoar  r»  estudo 
doa  grandes  mestres  unlvaraaea, 


acheras;  primeiro  o  folk-lore  In¬ 
dígena;  depois  o  pasudoclaasldi' 
mo  colonial;  logo  ot  pasmas  gau- 


embora,  a  renovando  por  adapta¬ 
ção  Iquellea  novos  assumptos. 


ehescoa;  mais  tai-do  o  positivismo 
e  0  decadenttamo.  Aguardamos 
agora  a  ssalmitaçio  da  dvlllza- 
clo  exótica  peta  tradição  India¬ 
na,  para  qus  possa  apparecer  a 
soa  expraselo  syntbetica  na  phl- 
loaopbto  e  na  arte. 

Vejamos,  pois,  que  se  a  evolu- 
çlo  européa  ee  realiza  por  melo 
de  rythmos  ehronologlcos  dentro 
dt  eua  preprto  trsdlçlo  continen¬ 
tal,  na  America,  o  processo  de 
snfaa  s  depots  ss  antrecruza 


A  avoluçlo  das  velhas  ntçltos 
abunda  em  sxemplos  demonatra- 
llvoa.  O  gothien,  menciono  pot 
eesso,  nssceu  no  norto  da  Eu¬ 
ropa,  e  dahl  foi  levado  (em  eeco- 
slAet  por  archltectoa  flnsncezes) 
a  outros  pslzes  porém  deu  erea- 
çBea  dIsUnctos  sdaptaveta  oe  es¬ 
pirito  ds  osda  povo,  nis  esthe- 
drses  ds  Mills,  de  Lincoln  s  de 
Bruges. 


Oi  eroprlot  puun 
inortoi  bâ  leculos  torzeUra...  tntu 
toa  ailtZKi  ds  ocitncla  0  antap 
niiti  ima,  esuso  o  vlio  t  los  ntita- 
cia  tragi-coaln.  0  oomoffoM  rii  Hs 
TolMldide  Igual  ■  ora  terço  dt  lu. 
Ura  livra  da  'imtglntçk  qut  no  m  edi 
lodo  dentro  om  pouco  por  CctvM  Fitii 


tomento  oa  sseerdofea  qus,  vesti¬ 
dos  oom  aa  pompas  de  sua  rell- 
glio,  Ihs  slam  so  sncontro  con¬ 
tando  a  historia  de  um  aonho  que 
tiveram,  no  qual  se  lhos  apresen¬ 
tara  e  ral  senhor  absoluto  ds  tods 
s  Psrala.  Bem  Impressionado  com 
este  facto,  o  auperatlcioso,  rei, 
nlo  ed  pOs  de  porte  o  aeu  Inten¬ 
to  d*  caatlgsr  Jerusalém,  mas 
tombem  moatra-eo  banigno  para 
com  06  judeus,  trsto-ot  eom  et- 
tlms  e  06  coloca  no  exerciele  dt 
Imporlontes  cargos  no  Egypto. 

A  terra  doa  phartoa.  esnsads  do 
odioso  jugo  porta,  aeelto  sem  ne¬ 
nhuma  reslatencia  a  dominação  da 
Alexandre,  qus  dspolt  de  percor¬ 
rer  o  pais  em  varias  dlreoçOot,  vst 
até  o  Oasla  de  Amon,  vitita,  e  fa¬ 
moso  ssntuario  de  Júpiter  Amen, 
celebre  divindade  de  que  ee  fai 
sagrar  filho  polos  ascerdoles  do 
templo. 

Em  magnifico  sitio  no  Egypto, 
eom  uma  avenida  de  oito  kilome¬ 
tros,  ornada  de  soberboa  aditlclos, 
ordens  a  edificação  de  Alexandria 
em  que  se  esmerou  s  orchttocturs 
hellenica  preparando  um  jardim, 
onde  por  .seeuloa,  frortseerla  a  ci¬ 
vilização  0  a  philotophto  gregas. 

Logo  que  recebe  reforço  da  Ma- 
eedonla,  castiga  oa  aamaiitanoa 
que  haviam  assassinado  os  eeus 
envfsdos  A  continua  depois  a  mui 
marcha  ntravés  da  Psrala,  atra¬ 
vessa  sem  reslatencia  o  Euphra- 
les.  e  vae  ler  em  Arhellas.  onde  jl 
hsvla  ronaegiildo  reunir  um  azer- 
clln  de  ollocentoE  mll  hemena. 

Fot  essa  s  maior  batalha  que  en¬ 
frentou  Alexandra,  e  parece  qua 
elle  pela  primeira  vez  se  santlu 
iini  tonto  hultonte  antes  de  tra¬ 
var  a  peleja.  Nlo  obstante  aen- 
tlr-ae  um  tonto  receloso  ante  a 
supertorldads  (to  Inimigo,  reeiiaa 
novas  propostos  de  paz  que  lhe 
fas  0  advemrie,  ao  velho  s  cau¬ 
to  general  Parmanio.  que  Ihs  ocon- 


.  a  série  poathu- 
ma  Intitulada  America,  por  Albar- 
dl;  Booth  America  e  toda  a  pre- 
ducçlo  de  Auguatln  Alvares, 
Vveiiro  America  de  Carloe  Octs- 
vlo  Bunge,  La  Apiertcs  Lsfina  dt 
Manual  Ugsrte,  alo  outraa  tsn- 
los  revslaçOea  em  um  meamo  Idetl 
americano  que  alenta  em  nds  e 
que  noa  vem  da  pre-hiatorto  Indí¬ 
gena,  ds  rolonia  hespanhola  s  ds 
amsncipsçio  nacionalista.  Depois 
<Ia  Independenda  eaae  Meai  nlo 
oeaaon  de  es  manifestar  na  polí¬ 
tica.  na  adenda  e  na  arte. 

Bm  política  deads  o  Enaniro  dt 
Montaagtudo.  que  sdvogou  pelo 
Coiigreaao  Mlapono-Amarleano  de 
Pansmi,  gigsntoaca  srophlellonla 
do  Novo  Mundo,  até  a  Doutrina 
Droao  que  Impugnou  u  tnvasBea 
do  Imperisllamn  eapitatlela  con¬ 
tra  uma  Republica  Irmã,  a  política 
Internacional  argentina  se  tem 
movido  Inspirada  poa  analogos 
sentimentos  de  fratarnldade. 

Em  sclencta  oa  nossos  muaeua 
universitários  de  La  Plala  e  de 
Buenos  Aires,  a  noaaa  eopicaa  col- 
loboração  em  themss  dt  onthropo- 
loglo,  arCheqlogla  s  hialorla  eontl- 
nenlioa,  a  nossa  attltude  noa  va¬ 
ries  congressos  de  amcrtesnlstos 
reunidos  sqiil  s  em  outras  cida¬ 
des  do  mundo  dãn  tealemunho  da 
nossa  tollderlcdsde 


Quando  e  mahometla- 
mo  penetrou  na  Indta  e  na  Hes- 
panht  a  teehniea  da  arehiteetuia 
srabe  renovou  o  templo  buddhlt- 
ta  do  Oriente  s  o  templo 
obrlatto  do  Ocddento.  A  saoul- 
ptura  pre-hellsnlea  s  a  pin- 
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general,  morre 
algum  tempo  depois,  enchendo  s 
alma  de  Alexandre  de  amargura 
oxtrems,  manifesto,  de  modo  trá¬ 
gico  e  elnlatro,  o  que,  segundo  a 


Europa,  transformaram  buis  ar¬ 
tes  decorativos  no  fim  do  seoule 
anterior,  embora  conservando  nel- 
lis  0  espirite  da  tradição  reman- 
tica  oeetdental.  A  historia  da  ar¬ 
to  é  uma  continua  reacçlo  de  te- 
oh nicas  archaloas  ou  exóticas  «m 
culluroi  qus  ae  fecundem  so  asa 
oontocío,  A  America  nfto  poda¬ 
ria  rtunelar  a  taaa  fonto  ds  re¬ 
novação  e  de  progreeao,  mu.  pa¬ 
ra  laan,  neceuita  de  possuir  cons¬ 
ciência  de  sl  meima.  porque  de 
outro  modo  ad  haveria  trsnsptsn- 
tocBo  mstsrtol,  Inoruitaole  me- 
canlcs  ou  meequlnho  arremede, 
não  ereaçio. 

A  srte  ha  ds  eer  uma  supertclo, 
espiritual  da  vlda  s  para  Isao  ss 
(em  de  fundar  na  eontamplaçle 
directa  da  natureza  e  na  própria 
experlenela  emocional, 

Traducçâo  de 

Asinitfo  F.  Lopes  Oonsaftiei 


opinião  de  alguns  eaerlplterea,  de¬ 
nuncia  corta  Insanidade,  pola  que 


Tambam  Clito,  amigo  intimo  e 
leal  earvldor  do  rei,  Clito  a  quem 


mandou  matsr  o  Infeliz  medico  de 
seu  amigo,  sem  nenhuma  culpa 
(le  o  seu  doente,  em  eztr(*mo  ea- 
todo  da  fraqueza,  tor  devorado,  na 
aua  ausência,  nm  frango  Inteiro 
e  bebido  quasl  ums  garrafa  de 
vinho  gelado;  envidou  os  esforços 
no  sentido  de  Induzir  um  saeor- 
(foie  egypclo  e  declarar  Hephea- 
tllo  filho  de  Deus,  e  acabou  por 
mandar  derrubar  grande  exten¬ 
são  das  muralhas  de  Babylonta 
para  com  o  seu  material  erlgir- 
Iha  Um  tumulo  majestoso  em  que 
se  absorveram  as  rendas  de  vin¬ 
te  e  (luas  de  suas  mais  riess  pro¬ 
víncias. 

NAo  satisfeito  eom  o  supUcIco  do 
pobre  dtscipulo  de  Hypocrstea, 
manda  passar  a  fio  de  espada,  em 
sacrifido  ao  espirito  de  seu  ami¬ 
go.  tndoa  os  habitantes  de  uma 
cidade  que  oesbara  de  conquistar. 

Depois  dc  permanecer  em  Sues 
por  algum  tempo,  ríigularlzando  a 
administração,  executando  varias 
obras  de  valor  para  o  desenvolvi¬ 
mento  do  commerclo  dsqiiells  ra- 
gtâo,  t  fazendo  to  meamo  tempo 
grandcB  preparativos  para,  uma 
arrojada  expedição  com  qus  pit,. 


Alexandre  devera  a  vlda  na  ba¬ 
talha  de  Orsnico,  sê  porque  nu¬ 
ma  noite  de  festividade  s  orgia, 
ousara  centurar-lhe  a  Injustiça 
que  praticava  em  desprezar  os 
acus  flels  loldadoa  mo^donlos, 
em  renegar  os  velhos  habitas  de 
simplicidade  ds  pstria,  para  hon¬ 
rar  oe  Mtrapas  persas  e  adaptar 


A  doutrina  de  Eurlndto  é  de  tan¬ 
to  latitude  que  ss  fiinda  nsi  forças 
ertsderss  da  terra,  e  penetro, 
peto  raça,  na  historia  da  civili¬ 
zação  buraons.  As  forças  eoa- 
mtcBs  sssim  humanizadas  ae  or¬ 
ganizam  na  consciência  sooisl  • 
o  estado  democrático  —  typo  dos 
governos  ds  America  —  deixa 


FIXALINA  SOBERANA 


o  modo  de  viver  dos  povos  vencl- 
doa,  ClIto,  0  seu  companheiro  de 
Infando,  o  filhe  de  Olympla  num 
oceaso  de  colers,  e  traps.<!83ra 
com  os  suas  proprlass  mios. 

Mas,  oomo  diz  Oliveira  Martlna. 
“Sagrado  ns  Asis,  Alexandre  é  o 
Moloeh,  s  0  eeu  culto  exige  He- 


O  MELHOR  FIXADOR  PARA  O  CABBLT/0.  , 

ordnroao  — •  Perfume  finíssimo,  «rito  oteoe  e  BrObiir 
tlnsj.  —  Vende-ec  em  tods  a  parte.  (<lMiI 


nejava  lubmetter  a  Arabla,  a  Áfri¬ 
ca,  s  levar  as  suas  conquistsa  sts 
a  Itolls,  dlfflclllmn  ompraza  na 
qual  perdem  jã  a  vlda,  sem  resul- 
indo,  (iquelloutrn  Alexandre,  aeu 
tio  e  rei  do  Eplro. 

Centra  e  svIm  de  Nearcho.  o 
commandante  da  esquadra,  o  con¬ 
tra  08  aeus  proprtos  preasntl- 
mentos.  (o  ral,  estava  nos  ultl- 
moa  tempos  tomado  de  pavor, 
(lestes  que  doml;^m  a  mento  doa 
grandes  criminosos),  resolve  vial- 
tor  Babylonls  alguns  dias  antes 


I  de  partir  para  a  sua  nora  tzps- 
dição.  Na  grands  cidade,  racaWí5 
com  magníficos  (estlvldldti,  a 
rcl  entrega-se  ao  prazer  a  a: 
vinho  com  nquelles  excesfor  paiM 
quses  Já  era  bem  conhecido. 

Depois  de  um  grande  bançuiU 
eom  Nenrcho  o  oiitroe  nobrai,  Xt- 
dlo.  antigo  satrapa.  smita-s  > 
outro  festim  no  qual  p.t>tçti  I0l> 
n  noite  entregue  aos  excsitce  6> 
mesa.  No  dia  seguinte  amanlii- 
ceu  aentlndo-sa  mal  e  com  o  Inklt 
daquclla  febre  fatal  que  am  itb 
dlaa  havia  ds  Isval-o  aos  turaa- 
Io  no  dls  26  do  molo  4o  irib 
325  A.  C, 

Correu  logo  o  boato  de  qs*  * 
ral  fOra  envenenado.  Idfa  «i» 
suotenUda  por  alguns  aularat: 
mas  a  maioria  dos  hlitoriadoiH. 
dfto  .1  entender  clsramente  qos  el- 
I  le  fot  vlctima  da  lua  Incemptnt* 
iCa.  Wells  vae  an  ponto  de  declS" 
:rar  ousadamente; 

I  "Aíter  a  bout  of  hard  drlnWsi 
'  In  Babylon  a  sudden  tever  ets* 
.iipon  Alexander  and  he  ikkeiuf 
Isnd  dled"  (OuMlnes  of  HlsMti. 
Ipag.  336) 

I  Aquelle  que  sublugnra  rtis  * 
povos  nfio  conseguira  dnminsf  • 
sl  mesmo.  Sem  desejarmoí  dto'' 
nulr  0  brilho  de  muitos  feitos  z® 
que  as  circunstancias  o  favortee 
ram  e  a  fortuna  o  ajudou,  ui» ' 
julgamos  verdsdelramenie  dl?]*t 
,  desM  grande  ndiuIracSo  que  le  w 
vem  tributando  através  da  bliW- 
ria  porque,  como  diz  Thlers:  APJ' 
Mr  de  ter  seduzido  «  poslsrldtw 
peto  «iia  graça  heroica,  não  ha  to¬ 
davia  lima  vlda  mais  inulllmís'* 
ruidosa  do  que  a  sua". 

rmr.  LiTi.wD  LorE' 


deanto  doa 

problemas  rclenllficos  do  smerlca- 1 
nlsmo. 

Rm  arte  assistimos  sgoro.  co¬ 
mo  flor  daquella  política  »  daquel- 
to  sPlends,  a  um  despert.ar  da 
consciência,  esthetlca  amerlca.ua, 
niija  arehUectiira  tem  repreaen- 
lante.s,  como  Martin  Noel,  restau¬ 
rador  de  fdrmas  hispano-eelontact, 
c.uja  musica  tem  maestros  como 
Williams.  Agulrn».  Da  Rogatls 
Lopez  Buchardo,  Qomez  Carrllto 
Forte  e  outros  que  ss  inspiram  en 
themai  do  folk-lore  hlipane-indi- 
gena,  cuja  pintura  lem  artistas 
como  Bernanlez.  Qulrds  e  Fader, 

que  descobriram  a  bellera  da 
paizagem  e  do  homem  ameriez 
nos. 

0  federalismo  da  nozia  rirgxnl 
zteSo  política  nos  linhltuou  a  oon 
cebsr  o  que  poderia,  ter  um' 
majg  vasta  confederação  ds  po 
voa  )ilapano-tniai-leanoB.  Ko  de 
vido  tampo  o  noflso  eosmopollllr- 
mo  democrático  parmlIUu  opags' 
oa  presoncellea  a  reepelto  do  Rrs 
stl,  herdadoa  da  rivalldado  suro- 
pia  e.ntre  Portugal  e  a  Hespanha 
jã  sem  sentido  pura  n6s.  E  ae  a 
Isto  so  accrescenta  que  a  aver- 
sHo  contra  ns  Esfaêos  Unidoa  do 
Norte  nunca  tovo  no  nosso  pslz 


p.hia  .humana;  os  numes  do  lo- 
itar  agem  tobre  o  Indivíduo,  porém 
através  delle  sa  tornam  consciên¬ 
cia  coUecli>'a  e  aceomodam  sa  ins- 
lltuiçSes  k  funeção  do  grupo.  Ha, 
pula,  unia  sclencta.  do  Enrlndla, 
que  comprehende  os  seres  do  melo 
physico;  sua  fauna,  aua  floro, 
aua  gea,  aua  elnoa;  e  uma  eco¬ 
nomia  de  Eurlndla,  que  compre- 
bende  a  exploração  do  sêlopa.lrlo. 
subroettendo  os  Interesses  p.irtl- 
ouLirai  ao  bem-eetar  geral:  e 
uma  política  de  Eurlndla,  que  eu- 
bordlns  a  «ese  mesmo  cspIrlto 
a  immlgracio.  a  cidadania,  oa 
partidos;  s  uma  dldactlca  do  Eu¬ 
rlndla,  que  dâ  normas  a.  educa¬ 
ção  para  o  aperfeiçoamento  do 
homem  STr.ericano.  preparando-o 
para  realizar  n  eeu  proprlo  des¬ 
tino.  A  este  quadrivio,  referente 
ao  oorpo  social,  lem  que  ae  agro- 
gar  um  trivio  referente  á  religião, 
»  phllosonhia  a  4  arto.  Do  pro¬ 
blema  ealhetico  Irato  neste  livro, 
porém  de  todos  os  outros  I  ratai 
em  obraa  anteriores,  como  JI/ojoti 
(íe  pliitn.  fnrniaçSn  lU.  raça).  A 
aro^n^lnMutr  fformnçãn  do  Ks- 
lldo.)  .t  rcatowruçío  iiarioinitMa 
(formação  d.!,  escola).  B  m  carta 
remo  rta  rtnutrlna  misra-se  Jlsccr- 
rlr  o  amcrlc.-inn  c  o  curopcii,  coit- 
clltondo-os.quanrto  lal  cotoi  pêrto 
ser  favorável  ao  nc.>i«o  Meai. 
Theortas  europías  como  o  hum-a- 
nlamo,  a  democraeln.  a  (hensophia, 
sÇo  lingotos  da  liga  nova  lio  mou 
crisol,  dentro  do  qual  ae  fundem 


0  termo  furiséiii  pus  optiniT  a  uçio 
«tbsoloflca  a  culiuril  dt  Europa  aoort 
a  America  (Indiu  occidtniici).  (N. 
de  (rflduriof)  . 


do  até  k  tndla.  onde  siibmette  di¬ 
versos  rela.  entre  oa  tiuoes  o  va- 
Itnto  Poros,  a  quem,  lmpr«.<islo- 
nado  pelo  aeu  aspecto  nobre,  rein¬ 
tegra  no  throno,  s  faz  com  ella  at- 
tiança  de  amizade. 

A  ambição  desmedida  do  rei 
lel-e-la  levado  a  Internor-ee  peto 
Tndla  até  os  lindes  com  o  oceano, 
nio  fêra  a  forma]  recusa  qus  lhe 
otmuseram  oi  seus  soldados 
cxhsuitol  tãintAB  tutu,  cu^ 
obiêctfvo  tinfco  6ra  stUífAMr  ft 


Indigestão 

Cessam  rapidamcnle  as  más  conse¬ 
quências  do  excesso  de  comida  e  de 
bebida  e  reslabclece-se  o  bem  estar 
geral  graças  á  acção  do 


trorlo,  coroo  ciaram  enta  de-l 
monstram  Grola,  WelI,  e  mullea' 
historiadores  do  renome.l 
Thlera,  o  grande  blstortodor  ds' 
revolução  franceza,  diste  de  Ale-i 
xandra:  I 

"A  fama.  eis  o  sou  alvo.  a.  sua' 
Imag(>m,  o  seu  oblectivo,  o  o  mala 
vno  de  todos  quantos  pndem  Im- 
pelllr  os  grandes  liomeus". 

A  essa  oecaslão  teve  Alexandre 
de  gastor  multo  tempo  o  ener¬ 
gias  para  submetfer  diversos  po¬ 
vos  contra  0  zeu  dominto.  Depois 
manda,  preparar  uma  esquedra  e 
vae  descendo  e  rio  Indo.  enfren-i 


‘SAL  OE  FRUCTA’ 

ENO 


Pode  ser  tomado  diariamente. 
São  crea  habito. 


Preparado  aelantiflco  de  reaatiaéM  garantidos  eeatra  a  rasas 
e  qnéds  des  rsbcllos.  — -  Vendt-ae  m  toda  a  nartr.  (43181) 
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Dòmlíilci;  Í5^dé-Outnbro^Jé -IgiaÉ 


A  SEMANA 


AS  ORCHIDEAS 


Por  TBTRÃ  DE  TKFFK* 


SYLVU  patrícia 


i«  KÍM'  dos  poderosos  mastros,  taixador  d«  Portu^oJ  e  da  sm/ia- 
giis  prelectam,  sm  sombra  guer-  ra  Jfobra  de  Jfcllo. 
rstrasobrs  asasuestranijulllasda  A  oriadnacm  gve  veste  e  ntrd 
euenetara.estd  reunida  -au  grond  da  embaixada,  "hablt  d  la  fran- 
compW.  o  soctedede  carioca  a  çaise".  eatçSo  de  seda  e  sapatos 
bordo  do  "Jforeno".  Cercom-no  de  entrada  baixa,  serve,  tnlnter. 
lerrn  e  platafomies  ■mocedl(as,  luplamente.  sobra  tande^u  de 
çue  podem  subir,  abaixar,  voltear,  preta,  deliciosos  punotis  *  oham- 
pjra  fodot  es  lados  ora  apontan-  papne,  muito  ehompapne, 
de  pera  o  cdo  seiis  barbaros  ca-  Como  o  cdo  etid  em  tempesta- 
tibárs,  euío  raio  de  eo^ternifilio  i  de  é  densa  a  eecnridlo.  Oa  Im.- 
i/lmitado,  ora  /liando  com  cites  mensa  varanda  da  embaixada 
e  línbe  do  horlxonte.  tem-se  a  Impressdo  que  e  mundo 

Sàe  grado  a  chuva  torrencial,  está  cm  trevas.  A  /loraçdo  mara- 
euf  cie  sem  cessar,  concersa-se  nilhosa  de  hellanthos  de  ouro  que 
f  ^rfnctt•íe  atrgre  e  drspreoc-  fulgura  em  nottes  serenas  na  eur- 
cupadatnente  sobre  os  lonibadi-  ra  argentea  do  firmamento,  es- 
Uiof  atravancados  por  mil  me-  plcndendo  os  reflexos  de  seú  »H. 
êflonijmoí  Infernaes,  todos  desti-  lho  sobra  a  terra,  parece  ilauer 
Mdos  00  ma/;  mas  que,  nessa  sido  attralda  por  «m  magico  pa- 
turda  parecem  ter  adormecido  ra  dentro  daquelles  salões  m 


MVLHER 


fazeres 


Querida:  quaM  morta  ainda  momento  em  que  eie  pronnncUm 
de  fadisa  e  de  emoção,  vrnho.  dae.  A  menclra  vem  depoU.  •• 
meamo  aulm,  fazer-te  algumae  quando  não  duvidamos  mais  deb 
llnbaa  porque  sei  que  estA  todo  Ias.  Mas  eu  não  quero  nunca 
eommtgo  o  teu  eoracão  e  que  mati.  Helena,  acreditar  nq 
aguardaa  anciosa  a  noticia  de  amor.  Jã  pasuel  e  bem  taxa,  • 
meu  recital.  Posso  agora  dher-  'meu  tributo!  Sabes?  Entre  U 
te  sem  falsa  modéstia,  que  s  innumeras  flores  que  recebi,  aa 
minha  apresentação  ao  publico  mala  bellaa  foram  aa  que  Gostsa 
do  Rio  foi  um  auceesso  verda-  to  me  enviou;  são  umas  mara* 
delro,  um  triuinpbo  bem  maior  Tllbosss  orchideas.  Creio  que 
do  que  eu  ousãra  esperar.  Dou  lhe  disse  uma  vez  que  entre  tOa 
por  bem  pagos  os  longos  annos  das  as  flores  eu  preferia  as  era 
de  paciente  e  appileado  estudo  chideas,  e  elle,  quando  tanta,  cote 
e  os  sacrifícios  que  oa  meamos  sa  esqueceu,  parece  que  não  esa 
me  custaram.  Agradeço  humll-  queceu  desta  minha  predlleccAoa 
demente  a  Deua  o  talento  que  O  meu  primeiro  ímpeto,  cenfepe 
me  deu  e  bemdigo  o  meu  violl-  so-te,  foi  devolver-lhe  as  flore^ 
no  que  Ião  bem  aaoe  Interpretar  Roflectl  depois  que  nllaa  ha» 
os  lentimenles  que  em  minha  ai-  viam  sido  enviadas  i  artista  qua 
ma  tumultuam.  hoje  os  jornaes  consagram  e  não 

A  tl,  que  melhor  que  ninguém  ã  mulher  que  ha  tres  annos  pas« 
aatea  porque  me  dediquei  A  arte,  radoa  cUe  pretendeu  amar. 
não  preciso  dizer  o  quanto  lhe  ,  Guardel-as  pois.  all  estão  eia 
devo  do  por,  de  esquecimento...  ias  deante  de  meus  olhos,  eobré 
Conheces  o  programma  do  meu  a  caixa  de  violino... 
primeiro  concerto,  eabes  os  mea-  m  aaora  ona  da  viatinn  ád 
trea  amado,  que  hont.m  A  noi-  „rd.^“  «oou^ní" 
te  interpretei 


,  .E.no  enianto  conio  sete  oanos 
apenas.  Em  suas  velas  corra  o 
sangue  do  SrasU  misturado  aa 
tangua  de  França  a  d  pequenina 
Par  de  Lpê  deram  um'  nome  pre- 
go,  o  nome  suave  «  lindo  de  Jfpr- 


BELLEZA 
das  suas  mãos 


M,  qtis  d  uma  graça  mais  em  sua 
graça  enaantadora, 

Mgrtkd  é  «m  pedacinho  da  ale; 
gria  que  anda  pela  vida  a  ale¬ 
grar  generosamente  outras  vi¬ 
das.  Viva  num  mundo  encanta¬ 
do  de  hisloricã  de  fadas  que  ella 
adora,  E  ao  vel-a  aninhada  no 
aíonchego  do  divan,  esquecida 
por  sm  motReRto  dos  companhei¬ 
ros  de  brinquedos  —  entre  os 
qitaes  conta  Já  diversos  flCrts, 
tendo  mesmo  tido,  segundo  asse¬ 
gura,  farios  pedidos  de  casamen¬ 
to,  teia  a  sua  ottençio  mergu¬ 
lhada  naquellas  historias  menti¬ 
rosas,  reconheço  qnasl  com  In¬ 
veja  que  á  ella  que  tem  raxão-,  os 


acaba  de  receber  de  Paris 
as  ultimas  creações  de 


ir^IRIJA  tranquillgniente  os  af- 
fazem  do  teu  lar.  O  Esmalte 
Fátima,  feito  para  durar,  resiste 
aot  attrictoA  e  á  agua,  mesmo 
quente,  mantendo  o  seu  bello  e 
impeccavel  polimento. 

Cada  frasco,  de  tamanho  supe¬ 
rior  ao  commum  no  mercado,  é 
acompanhado  do  pó  para  polir  e 
de  luggestões  sobre  o  tratamento 
de  suas  mãos. 

Procure  os  Produetos  Fátima 
para  manicura,  na  sua  perfumaria. 


0  Btmntíê  Fátimfí 

fneaníf^ett  m$  «e* 
fuíniu  eéfar:èFaiMe, 
nntiiraJ,  roM,  fom 
tm  r  mmtJho  éa 
mediu  0  PtrmêUto 
ée  moda  Fátime 
mfá  fm  trandâ  weça, 
Ktpefimtnk-Os 


para  a  presente  estação 

Preços  excepdoBaes 

LUVAS  e  BOLSAS 
em  todas  as  côres 


Chopln,  Cesar 


•  «  |JS«ACJs  VrUO|rinp 

Frank.  Bchubert,  Beethoven;  sa¬ 
bes  qus  vlatlco  de  forca  e  de 
serenidade,  no  mais  trágico  pe- 
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lena,  não  consegui  matar  e  conb 
kão.  E  na  artista  que  hoje  soii, 
vive  mala  profundaroente  ,qiia 
nunca,- a  mulher. 

Se  atf  hoje  não  aeradilel  mais 
em  outraa  confissSes  de  amor 
que  tenho  ouvido  é  porque  ain¬ 
da  me  einfo  acorrentada  a  Gus¬ 
tavo...  pelo  muito  que  elle  ma 
fez.  soffrcr. 

B,  no  entanto,  não!  EstS  tuda 
acabado.  Não  quero  voltar 
atraz._  Se  acaso  elle  procurar- 
me  não  o  receberei:  Vou  man« 


I  no  Jardim  em  companhia  dos 
passaras  e  das  outras  flores  t 
Evrló,  pelo  seu  gosto,  não  dor¬ 
miria  nunca;  mas  logo  que  bri¬ 
lham  no  cão  as  primeiras  estral- 
Ins,  unia  ordom  doca  e  Imperiosa 
a  um  (empo,  ohripj-a  o  tr  pari 
couia  t 

Jlfprtd  gosta  Imnienio  do  eti-r- 
ma;  os  títulos  dramaltcos  dna 
fllms  agem  febrilmentc  em  si<a 
imaginação. 

Ha  dias,  queria  absolutamente 
ir  ver  "O  Passado  de  uma  mu¬ 
lher',  por  achar  —  fells  orealu- 
rlnha  I  — -  que  devia  ser  timo 
coisa  multo  divertida. 

Mas  uma  amiga  de  mamie, 
rilase  que  um  passado  de  mulher 
é  sempre  Irtslo  e  que  Murtõ  de¬ 
via  tr  tmr  uma  fita  alegre,  infan¬ 
til.  Qna  coíaa  absurda  I 
Como  se  Myriò,  com  sete  an¬ 
nos,  fosse  unia  ereança  I 
B  no  entanto, 


OS  TRAJES  DE  BANHO 


Depois  ik  alguns  annos  de  en. 
salos  e  c.-cpcríenclas.  o  traje  ds 
banho  acabou  oinflm  por  se  ada- 
piar  hs  e.xigenclas  da  natação  a 
noa  desejos  da  ‘-coqiicUerie"  fe¬ 
minino,  conciliando  com  succes- 
so  as  ilirfprentes  necessidades. 

Os  “matllals"  actuaca  são  to¬ 
dos  conrccclonndos  em  espesso  tri¬ 
cot  de  lã,  debruados  em  relevo  pa¬ 
ra  não  80  dcfonnnr  uma  vez  mo- 
lliados,  c  para  que  resistam  ao  cor- 
roairo  do  eal  e  do  ar  nmrlnlio, 

A  novidade  reside  no  talhe 
elegante  empregndo  pelo  l.-ilento, 
dos  cortadores,  utilizando  plncas  o 
recortes  que  ac  aJu.sUjn  aos  cor¬ 
pos  como  uma  luva. 

O  buBio  é  .tecido  A  maneira  de 
um  "soutlen-gorge".  afim  de  dar 
volume  ao  seio.  A  cintura  t  In¬ 
crustada  nas  calcas  reforçando  o 
corpo,  reduzido-Q  A  mais  simples 
expressão,  tornando-o  semelhante 
a  uin  coleto  bem  estudado  e  con- 
fecelonado’  para  “sllhouetlo'’  Im- 
percavel. 

A  grande  queslão  do  decole  se 
resimie  em  Ires  vorsOes  apre- 
clnveis  noa  mala  recentes  “mall- 
lots". 

Um  d  0  decote  oval  na  fren¬ 
te  e  nas  coalas,  O  outro  6  o 
das  costas  todas  nuas,  apenas 
preso  0  pseudo  “souflen”  por 
uma  Ura  estreita  ao  pescoco, 

O  tereelio  *  o  “malllol”  de  sus- 


O  quarta  modelo,  recente  creacão 
nascida  na  ultima  estacão,  S  des¬ 
tinado  sSmente  ãs  damas  que  pos¬ 
suírem  praia  privada.  Este  consta¬ 
te  em  uma  breve  “culotte",  a 
“soutlen-gorge"  qua  se  separa  sl 
se  deseja  fazer  a  cura  de  nudismo 
Infegral. 

Aa  marcas  Jantzen,  Atlantic, 
Hermes,  Fsnnety,  apresentam  ca¬ 
da  uma  modelos  nestes  genero 
promptoa  a  dar  aos  corpos  linha 
impeccavel. 

Ae  corca  mais  em  voga  eáo: 
amarello,  azul,  gris  e  mauvs. 

Para  as  senhoras  que  deseja¬ 
rem  conservar  um 


OR,yAHEHT.4ÇAO  DA  MESA  PARA 
CASAhlEinO 


lunlsRi.ii  <1  lemmti  bstidu  t  vas  tudo 
0  fofo,  n)ezeBdo.9S  fcniprc  cosi  cuidido, 
pira  túa  jrsir.  Unis  »ci  Ws,  (sten- 
»r  01  btiios,  psaundo-OT  cSi  aisucir 
refinsdo  ou  crrststlisdo.' 

PRESVXTO  DB  FIAMBRE 


bracão  do  arco  as  cordas  do  vio¬ 
lino,  esqueço  tudo:  o  mundo,  s 
vida.  as  cresturas  desappar*. 
cem,  não  penso  —  6  delicia  su- 


Apenr  das  (cjlis  de  csssniento  Irem 
pouco  a  .  pouco  dciapparcccndo,  muiiai 
noivinbai  soitam  de  offcreccr  s  leui 
eoovldsdot  lindas  feitas,  ooiu  multas 
aurpreias. 

Haiai  surpreeai  slo  aempre  afradi* 
veia  para  quem  as  recebe  c  ai  a  noi- 
vtnba  tiver  paciência  poderá  coofeecl» 
oar  objrcioi  Intcrciaantea. 

O  bolo  de  caaaraeoto  poderá  cooatl* 
lulr  uma  linda  prenda  pira  esse  dia 
c  1  noiva  cuidadosa  dererá  preparal-o 
eoia  aalecedeigela,  corlal-o,  embrulbal- 
e,  de  modo  que  oa  convirás  possam  k. 
var  cada  um  seu  pedaço  para  caai,  co¬ 
mo  tecoedacSo.  Oa  pedacoí  de  bolo  po¬ 
derio  Mr  acondicionados  como  preterir 
a  noiva,  Caixinbaj  de  cartolina,  podem, 
pordffl,  lei  feilai  paia  esse  fim,  ou 
li  quiser  poderá  também  compral-as 
promptaa. 

Arrõma-ie  uo  pedaço  de  bole  dentro 
de  cada  caixa,  que  deverá  ter  o  meimci 
formato  doi  pedaços  do  bolo  c  fccUi-ac 
■  caixa  com  tacos  de  fita  de  arda. 

Depoti  do  casamento  a  noiva  oolloea. 
rá  no  taco  de  fita  de  eadi  caixa  um 
botio  de  noiva,  rccordaclo  que  lodai  aa 
mocaa  nltelras  taeen  queitio  de  kvar. 

Al  pétalas  de  roía,  feitai  de  pape] 
crepòo  devem  aer  preferidas  pelas,  noi* 
vas  «paia  t^f,.oa  cimvidad.c,s> 
nham  opporlunídade  dè  lhe  jogarèm  fel- 
jáo  ou  arroa  ella  deverá  mandar  cortas 
varias  pecas  de  pepel  crepoo  em  forma¬ 
to  de  peialaa  de  rosa,  deverá  conlee- 
clonar  saquinhos,  lambera  em  formato  de 
resa,  arrumar  as  pétalas  e  distribuir  ás 
pesaoaa  amlias,  para  o  fim  acima  citado. 
Náo  ai  é  maia  orizinal  como  lambem 
maia  dcticado  enfeites  deisc  aeoero. 

E  assim  como  esma  cnleites.  pode- 


cem,  não  penso 

—  em  coisa  alguma. 

Repito-te.  amiga,  adoro  a  mi¬ 
nha  arte  e  s»  para  ella  quero 
'■•'-■en-  No  entanto,  tenho 
vinte  o  cinco  annos  apenas,  não 
sou  mais  feia  do  quo  os  outras 
mulheres...  que  são  bonitas  o  o 
violino  nao  t,  felizmente,  para 
mim  a  quem  a  fortuna  sorriu, 
um  ganha-pão. 

Depois  daquella  historia  tris¬ 
te  que  conheces,  jA  tenho  ouvi¬ 
do  multas  outras  confissCei  da 
amor.  Sinceras?  Mentirosas? 
Não  wl . . .  LI  uma  vez,  não  me 
recorda  onde,  que  as  palavras  da 
amor  são  sempre  sinceras  no 


Tomc-ie  um  preiuntu  (ng  de  Melgaca 
eu  dx  Gailiex  rSo  og  raelborea),  c  ca 
ta-ge  e»m  baglanie  a(ua  par  eapaco  de 
S  a  >  bn-ag,  conforme  o  laman^  c  • 
RiQvgura  do  presunto,  Limpe-ae  cora  uma 
faca,  depelg  delle  cotido.  Ioda  s  parte 
rancoH  ou  enesreeida'  pela  cocei»  e 
llrv-ae-the  a  pelie,  dando  para '  igao  um 
eolpe  no  couro,  peto  lado  carnbdo  e 
puiand»  aquella  de  teve.  ' 

Dnle-ae  enISo  o  presunto  com  oio 
batido  «  rmhtulbe-o  em  pio;  ralado,  le* 
vando4  ao  (orno  para  corar  «  enlel- 
lando-o  depola  com  ura  papel  recortado, 
colocado  no  ogga. 

Se  0  preiunto  Hr  de  qoalquer  nutra 
pnKedencla  que  nio  rela  de  Melgaco  ou 
ullira  i  necessário  conterval-o  de  mó- 
lho  em  moita  apua  durante  24  ou  48 
heras,  devendo  em  tegulda  aer  eoaldo 
em  asuB,.  víuho  branco,  rodai  de  ce¬ 
bola.  tomjlbo,  tim  pouco  dc  mantein 
e  salta. 

Dcpoii  de  cotido,  prepari-ic  do  mrg- 
no  mndo  que  oi  ptetunioi  acima  re- 
feridos. 


Ciosas,  aa  senhorinhas  Cândido 
Mendes  «  Heitor  da  Mello.  For¬ 
mando  Interessante  contraste  de 
c.vtvlof  de  Selletas,  estio  Juntas 
as  senhoras  Morena  Barmanho  e 
Inga  ^  Utílo;  ellas  conversam 
coin  0  amouel  a  distinela  embai¬ 
xador  do  Chile,  que  thes  confessa 
quanto  lamenta  não  ter-se  aper¬ 
feiçoada  nas  dansas  modernas. 

A  baronexo  de  aáavedra,  a  se¬ 
nhora  Renato  Lago,  a  ministra  de 
Rayiin,  a  marqueea  de  Pombal, 
a  senhora  Carlos  Hamos,  entre 
tentas  outras  figuras  elegantíssi¬ 
mas,  pelos  salões. 

E  as  tangos,  valsas  e  maxixes 
'conttnNnm  nos  suas  harmontos 
eoloridns  u  autiiiadas. 


'soullen”  dis¬ 
creto  por  bstxo  da  roupa  de  ba¬ 
nho,  Moussel,  Varahire»  Vonny, 
crearam  em  borracha  Isvavel  o 
que  ha  de  mais  perfeito  no  gene- 
ro.  O  “soutien"  adhere  extto- 
momante  A  pelle  tornando-se  Invi¬ 
sível  aos  olhos- dos  mais  experien¬ 
tes,  0  não  Impedindo  os  mais  ar¬ 
riscados  movimentos  de  natação. 

Assim  equipadas,  as  ."naiades” 


querem  ver  o 
quanto  ella  Ji  i  mulher  t 
Conhece  o  poder  do  seu  encan¬ 
to  e  conhece  prlnctpalmente  o 
pmlcr  de  aitiis  lagrimas.  Habc  que 
tmn  oj  olhos '  bonitos  e  que  em 
rasa,  ninguém  gosta  dc  vel-os 
chorosos.  Então,  quando  quer 
obter  alguma  coisa  e  desconfia 
que,  pòr  extraordinário,  mamãe 
1/i’a  voe  negar,  i  guesl  entre  so¬ 
luços  que  formula  o  seu'  pedido,  j 


Pas  f  Palavra  bemdlta  poro. 
sí.t,  mães  brasileiras  e  argenti¬ 
nas  desta  qsração  das  quines  aos 
tinta  annos  dos  soldadas  ein  for- 
fncçío/  PermlMe  e  destino  dos 
restas  duas  patrias,  assim  digo 
porque  qtussi  as  confundo,  neste 
momento,  no  mesmo  a//ecfo  rio 
hraçío,  que  ós  seus  dirigentes 
respíltem  sempre,  elernamenle, 
Htes  a  seus  suceessores.  qualquer 
que  seja  o  evedo  política  a  que 
estejam  filiados,  este  tratado  an- 
tt-beRlea  asstgnaio  durante  a 
epofheotiea  visita  com  que  nos 
honrou  o  qeiierof  Justo. 

Que  suas  clausulas  tenham  si¬ 
da  traçadas  num  pergaminho  fdo 
forte  que  as  mdos  eriiels  dos  om- 
bldosos  nio  possam  jdmols  ras¬ 
gar.  Que  nada  destrua  o  pacto 
sagrada,  que  para  nós  represen¬ 
to  mois  quo  todo  nrste  mundo, 
mais  qus  a  própria  vida:  o  san¬ 
gue  de  nossos  filhos  t 


Verifique  o  deHliimbranfe  sortimento  de 
artigos  finos  para  Verâo  . 


Naturaipuinfe,  sem  wieamo 
ficr  a  causa, 


SOP.4  dí'  LA  HEIh^B 


man  para  (fue  tUa 
nno  ahore  maia,  mamdc  acccdc  e 
entra  beljoã  In  Japa: 

—  Mae  portiite  pedUU  isto, 
chorauüOs  Òfyrlà  T 
B  Myrtó,  nwiji  doHrioeo  Ãorrho 
de  triumpho  n  dc  maíicia,  rea- 
pontic: 

Paro  </iic  (a  wáo  pudessoa 
Jf.tcr  nao... 


um  MUCO  oie  t«!t<  e  delta- 
ar.  I>fifazemr«e  rtn  kite  e 
as^ncir.  Dnfaiem-*e  em 
I  de  ovos, 
t  que  «e 
M  nnueu 

-  - - - -  mccoendo 

♦einpre,  M  ovo*  no  itíie  qqe  deve  estar 
P  (o9t>.  Tlre-v  a  catanU  KaniiJa' 
id  tAira  que  tudo  fíqite  bcui  ligado  t 
niolhc.fe  0  pâo.  emquanto  o  íetU  «*• 


FEIRA  DE  TECIDOS 


ttthctica.  50QITI1  nn  doçura  das 
açims.  Afl  horaa  livres,  o  mais  de. 
licíoso  prazer. 


líver  fervido. 

0  leite  qoente, 


BORD^^ 

CAbfA  E  MESA  —  PREÇOS  BARATÍSSIMOS  ^ 

FEIRA  DE  TECIDOS 

20  -  RUA  RAMALHO  ORTIGAO  -  20 

(Antiga  Travessa  São  Francisco) 

^ -  t4,4M, 


MART-LOU 


.^r«  .0  toso.  Tlre-se  a  catamla  .naidi- 


molhe.,.  _  ^ _ 

tivrr  I  ferver. 

Porle-»e  rirabem  ferver  nn  kil«  uma 


O  (Dl  «  n  .llenetii!  d<dt  pnirrr.  »»». 
ifcM  qu.  4>rnu,  ati  o  fim  4»  tida. 

S .  Xormaut 


folha  de  lòura<erri».  ou  aleumu  pett- 
I»  de  flòr  dc  laranjeira,  o  que  toma¬ 
rá  a  aepa  ainda  maii  afradavel. 

MÔLHO  BRANCO 


~~  Na*  i«it«og.  o  patJiaia  tem  «m 
pranite  topar.  .4  lar  d»  dia  na»  rttUltr 
aa  prrarnfa  qaa  ..  lama  mlâo  a  pna. 
»8do. 


As  eompellçãcs  aulomoblllsU- 
coe  empolgaram  os  melas  sportl- 
vos  da  cidade. 

A  prova  “Circuito  ia  Oavea“, 
tão  brilhantrmenta  veuclda  por 
Jlanoel  dc  Tcffé,  a  poro  a  qual 
concorreram  fantbem  proflsslo- 
naes  ds  grande  merito  de  outras  também  deverá  aer  atirabcnte 
naclonatldaiícs,  representou  «ma  A  noiva  deverá  enfeitar  a 
conqnlita  poro  o  spori  brasileira,  entrada,  aubida  da  eraada  e 
Entre  04  "copas"  e  medalhas  Ivssr  onde  ficará  de  prefert 
estrangeiras  qua  flaminejavam  na  imirllandai  de  flores,  cciiai, 
AI/a-Romeo  do  as  carioca,  refut- 
ge  agora,  com  brilho  Inconfundl-  ^ 

Vel,  a  nacinnal.  tá 


[«liiiiiliM 

E^iíoiii^ 


Tonieni**e  3S0  gnime  de  toucinho  rx« 
lado,  otjtro  tanto  de  RordnrA,  135  gram- 
mas  de  inatuciga,  um  llmlo  cortado  em 
rodu,  «  ao  qoat  le  lira  a  catea,  pepí. 
nm  pequeitof.  folha»  de  nm  cravo 

d*  índia,  3  ceonnra»  eortada»-«m  boeadí. 
nno»,  2  ccMai  e  mela  colher  de  a|ua. 
Psx'»e  ferver  todo  kio.  para  que.  le  re* 
dura,  havendo  o  cuidado  dr  naexer  eon*. 
tairtcmente,  afim  dc  ic  ois  qneiitfar. 
Onando  fa  n£a  hourer  agua  e  a  gê^t>. 
ra  estiver  derretida,  delta-sv-lhe  «al  rc* 
finado  c  aTgoina  pimenta  e  fas-«c  ferver 
mitra^  vex,  servindo-se  depoli  com  ai 
iRuariai  nprnprladas  ao  mAlbe  hranco. 


principiar  pelos  pnlmães.  func- 
clonaram  trregularmente,  cora 
grandes  perdas  de  energia  parn 
o  organismo,  o  rslaxamentn  da 
funeção  da  varias  das  luas  rar- 

tea.  O  ar,  jA  por  at  Impuro,  não 
penetrou  suffleientemento  nos 
pulmães:  a  circulação  por  isso 
ee  fez,  *em  a  total  purifi¬ 
cação  doa  elementos  nocivos,  dos 
venenos  colhidos  no  systema  e 
Bcm  a  necesarla  distribuição  d» 
energias  para  constante  renova¬ 
ção  dos  seus  materiaes.  Esse 
funccionamento  Irregular,  de¬ 
feituoso  do  nosso  mevanisnin 
phj-aiologico,  traz  uma  quantida¬ 
de  de  consequências  desagradá¬ 
veis,  de  natureza  phs-sicae  funde 
nervoso.  Dahl  haver  nos  moder¬ 
nos  centros  urbanos  tanta  gente 
doente  dos  nervos,  mesmo  as  pes¬ 
soas  de  condições  invejáveis  de 
vida.  qua  levam  uma  existencla 
descansada,  como  muitas  meni¬ 
nas  de  famílias  ricas. 

A  falta  da  exercidos  physfcos 
que  movimentem  os  muscuIos, 
auxiliem  a  circulação  sanguínea 
o  da-s  subtis  forças  nervosas,  des¬ 
envolvam  os  centros  motores  • 
mantenham  uma  continua  cor¬ 
respondência  entre  actlvidades  do 
ccrebro  e  a  actirldade  muscular, 
depaupera  o  systema.  enfraquece 
seus  meios  de  defesa,  obstrue, 
por  assim  dizer,  oa  canses  por 
ondo  fluem  as  energias  da  vida 
e  as  ordens  da  consciência  is  di¬ 
versas  peças  dessa  machina  ma¬ 
ravilhosa  que  í  o  nosso  corpo. 

Uma  vida  em  communbSq 
com  a  natureza,  ao  ar  livro  o  an 

snl.  quo  nos  obrigasse  a  d<>seii- 
volver  uma  actividadn  phvsica 
varinda  e  relatlvamente  Intensa, 
manteria  o  vigor  e  o  equilíbrio 
ílo  organismo.  Mas  estsmos  In¬ 
tegrados  na  civilização  e  delia 
não  podemos  nfasiar-nos.  Uto 
iiBo  nos  Impede,  entretanto,  de 
cuidarmos  dos  meios  recessariox 
para  vivermos  de  aceordo  com  as 
leis  Invariáveis  de  ■  desenvolvi¬ 
mento  do  nosso  mecanismo  phy- 
slnloglco  e  em  harmonia  com  a. 
que  presidem  &  expansão  das 
nossas  enerxlas  hiologlcas.  Pre¬ 
cisamos  convencer-nos  de  qu* 
cisamos  nos  convencer  de  ouo 


CULTURA  PHYSICA  FEMININA 


Felicidade 
(Paulo  QustavoV 

gn.  (rdt  to2Gr,  «jers,  oiisnfniioil., 


A  embali-atrls  rulela  os  coiirl- 
tados  com  sua  Irradiante  si/mpa- 
thia. 

.tiraces  dos  salões  rcptclos,  es¬ 
voaçam  0  espirito  a  a  polante- 
ria;  ourem-se  em  lodos  os  gru¬ 
pos  palavras  da  aprarimcnio  pela 
maneira  grnlll  dc  reee.brr  do  em- 


SAUDE  E  MOVIMENTO 


I  ~  wi»  WH*  fu^Gr,  vffQTo,  ffoa/isniiQflQ, 

I  Dntjhclla  (I  quem  «mse/»  gijifairio/ 

Rtr«n/ar  t  ÍPmívcp  IoJo  o  poMiOi 
f4o  Iclis  para  mim,  tio  C0/>flcmnk  í 

àfaa  Itmbrar  é  irjti  prãier  qu»  iip4 
itortun  t 

Quf  frti»  fazer  para  círcucar  •  oitM»  f 

fé^orar,  parn  rêqure.cr  teia  a  ouiQrquro 
Que  êtnti  neen  euuir  fnet*H(cctúo. 

C  irrwit  40  ehorõr  §  e  coração 
Scitlüte  rrrlrer  um  noto  akniu  f 

—  iwar  /  Qufrrl-c  sfn^o  utpiino  em 
( / , 

Como.  on/nrre,  ÍA»  iUte  cm  Juiomento  / 


PsISTEfS  PR  PESCADA 


I  ÒOHFETE  DB  CôCO 


I  coco  que  le  cipreinc;  totna>K  o  lei 
I  que  siiu  da  masu,  e  mislnra-M  co 
I  ufü»  de  (I6r  de  larinjelra. 

I  Pfiein*fte  oito  onçti  deiie  liquide  c 
I  wm  CMÇkroIo,  aiiiitUin^ie  doee  onq«»  * 
■  OJMJcar  e  o  edeo  ralado;  di-ge  mais  un 
*  fervura,  coa^ae  e  gela-se. 

5  SORVETE  DB  JABOTiCABAS 


Bolsas,  meias,  novidades  para  presentes 

Uma  visita-  á  filial  da 

CASA  CAVANELAS 

Rua  Gonçalves  Dias,  49 

I  CONSELHOS 


.4qucRp  qiiu  rjqucc»  uuuce  uatuu  / 


"fuifa  chega  para  quem  leAt  rtpa. 
rar".  ffim,  mc»  crcirftrro*  A«  qur  cápf. 
rorn  0  t/ifq  teia  f 

J.  XoruiRBd 


PI»â-»e  uma  Hbra  de  iahotlcabu  aem 
i-»e  a  «ste 
usucar  cm 
r,  deipM-fC 


fuceo  um»  liUra  de  ciIOa  de 
ponio  de  cabei  lo;  mistura-j 
ci/riar  c  ge]a-»e. 

^  Al  frutai  devem  ser  eueolhídas  em 
dia  Mcco  de  sol  c  fseer-se  o  lorvele 
no  metmo  dia.  Póde-se  tinflr  a  calda 
còr  de  roía  antes  de  le  selar. 

SORVETE  DE  ht.iSGA 


iVmViitíra  (Trei  Ceraçõei  —  Mioat) 
Seu  caianiento  e  o  de  «ui  írmS  de* 
rcrâo  ser  muito  extravagante*.  Stl  »e 
catarem  á*  S  horat  e  á»  34,  reapecti" 
vammtc  nio  terão  oceasiâo  de  offcreccr 
fcifa»  amita».  Eitoij  desconfiada, 
porem,  rnie  tenhnin  receio  que  ni  com* 
pares.  Não  re  aasostem.  A  distancia 
é  grande  c  me<mo  qne  nSn  feise  não 
xni  curiosa.  Grata  pelo  convite. 


Cttrvia  da  rWo  aharurq, 

.<  fim  aorlt  uo»  dd; 

Ouê  a  vtriairim  vnilvra 
E*  udu  querer  irr  /f«í  t 


Kão  Nf  caqueçaio  clcgioles  quaedo 
riijjreio  rm  •'wagot-llt”  oo  mieeiiio  em 
auto.  tfmgn»  horas,  de  tevar  ao  em  vei 
df  tinia  pcMila  ntala  difflcM  ds  trin». 
pvrtar.  nma  pequeiu  cnixa  rretaogulsr 
que  rontém  tiiUu  ti  qne  d  ncws«aTlo  psrs 
a  niatliislf  PMiueDú»  potea  dv 

crtmir,  rebcreas  de  p6  d**  arros.  "reoge*, 
"lASlim*.  as’ita  da  colonia  o  atada  umi 
Liirrafn  l/tiiun  r  cslrrlln  com  agiii  quen- 


Ifuth  fRello  Horircnte 
Acon9«Iho*a  a  omamei 
wns  papel  crepon  hrinco< 


0  meu  rorteir»  4e  itu 
B'  rfa  apartar  I 

F,*  rvtaio  •  qlm*  do 
Pecado  Oeua  a  qurr  irrur  t 


Ame  (Itapetlnlnga  —  S.  Paulo) 

Alcro  do*  enfettea  para  meia.  mande 
fazer  moitas  flArtt,  para  ornamoilar 
tamben  a  cata. 

A1KGE 

N.  R.  —  Forneccremoi  t*  Awae  Irt* 
lura*  qualquer  inforniaçSo  sobre  a  con* 
fccção  de  pratos  espcclaes,  doce»,  U* 
cores,  assim  eenie  enfeites  para  mcaa. 

Curtas  psri  “C^rrrio  da  Manhã'*  — 
Supplcraenlo  ^  Ainge. 


Re  R*  rorqf.do  dcA  mvfSrrca  mtif  raU 
0ffa  wnifrríoeq»  *  dftrcrxíf  que  rm  lodo 
0  rtrto  do  rrfoçde. 

Bcllo; 


Um  tillo  de  asiiicar  crysiali&ado  *6 
pari  um  prato  do  fin$.  ]ímpt-«e  a  cal* 
•la  e  dclxa-ae  ferver  com  unia  fava  dc 
kiunllha.  IVAniaocham-ác  ui  gemmas  de 
54  gvo»  (com  as  clara»  finai)  e  passam* 
se  rm  guardanapo.  Quando  a  calda  «»• 
tiver  fervendo  e  «m  ponio  nem  multo 
rato  nem  muito  grouo,  tonia-<e  o  funil 
de  (res  bicns  e.  bcm  no  centro  do  to* 
cbo.  com  0  funil  pelo  melo  de  gen^mas, 
tralia1hs-»e  em  volta  da  fervura;  denois 
dn  funil  vaslo,  toma-rc  am  pauiinho 
roliço  f  tfra*sc  a  rasssa  do  ctld.-).  com 
0  auxilio  diiroa  espnmadelra,  ddxa*»< 
racnrrcr  um  pnuco  c  vae*»e  csicnüendo 
iiitma  peneira  buniida.  depois  de  esmr* 
ridos  é  qne  se  separam  o»  floi.  Amí- 
iram*se  cm  prato  e,  depoia  Mlpica'»e 
calda  era  cima. 

BÔLO  DB  CAMADAS 


—  Vnçé  c  imcautafkiranicnli! 
/tntií,  emipiiinha,  4*  eu  muito  agimlrco 
í  «tibc-Tsç.io  rn\tail.i.  4\ãimi'do  a  pro- 
«etida  sijí»a. 

Sgny  —  E‘  dílflrtt  dardhe  um  con- 
s^iao;  nns  easo*  como  o  »eu,  fò  um.* 
In  exi*!»:  o  ror.içSo  tnaivls...  Mas  o 
ríreçio,  táitailol  cíip.iia-*»  lanla-i  ve* 
líst... 


Aliimiias  úc 


um  inslitulo  moderno  de  cultura  /•/ijwo  c.reciilaudo 
Procurei  demonstrar,  em  ar¬ 
tigos  anteriores,  que  um  dos 
gramle.s  prnvellos  da  gymnastl- 
ca  rythnilca  i  Icvar-nos  á 
pratica  de  regulares  c.vercloioa 
do  respiração.  Creio  que  não 
preciso  voltar  a  Insistir  sobre  a 
Importância  de  uma  respiração 
controlada  para  a  distribuição 
de  energias  atravís  do  organis¬ 
mo:  Julgo  lambem  deanecesarlo 
mencionar  as  diversas  prrt-irba- 
ções  o  enfcriiildiiãee  que  i-csul- 
lam  de  uma  respiração  desre¬ 
grada  ou  Inst^flclente  para  ven- 


K.la  «il>a  r  ile  inrlal  onlinarin.  4  krn 
d  eliilnila  ile  nm  cnloriilo  ng-mOaid. 

Aluda  imra  n  rlaín».  *  ni-ivggnrl»  um 
iSa  iln  uioiflgrliiic  de  gote,  dc  prcfcTcn- 
d»  na  rár  dnui,  p-tra  nnroha'  o»  ca- 
(icllna  ilcfrndcntlO'Oa  da  poeira. 

Iki  cnanla  pd.  Xâo  daaiet  bnrritcla 
Riic  ac  i-nroprn  já  fplto.,  maa  om  de  ll. 
Blia  bera  prgwal  na  lattnr  «in  prc.la. 
.e  mala  a  lavazetn  fim  tom  imarcilo 
vlrn,  tiirMiif»*.  ""  ”  maniaa 

lama.  '-ni  furmn  tarttínol.c  t  dc  nm  clilc 
la-lo  rapi-dnl.  B  agglm.  mna  dam»  vei- 
llilii  dc.ln  fôrma,  lodlra  lopn  ant  olboa 
do.  ouirca  ■  niulbd  drsnntc  ,ut  a»bt 
rl.Jjr. 

Maria  Eduarda 


no  campo,  em  contacto  com  a  le  da  natural  movimentação  dos 

rnôès^côm'’ um «los  exercidos' physl. 
21.^^,.  “7  «•'fimfiaiicos  feitos  ao  ar^lt- 

absorver  maior  quantidade  de  vrc.  sob  a  acção  bemfazeJa  doí 
energias  solares.  A  volta  A  na-  ralos  solares,  cairegXs  de  ener 
lureza.  ao  ar  puro  o  ao  sol  é  gla  e  vida.  e  7  fâd°ga  provei 
todos  OS  hyglo.  nlcnlc  dos  trabalhos  que 'real*- 

r  :r  ,r; 

tonlflcadoras  nüo  nos  vem  só-  .á's  rezes  ouoixamn 

r.-uL-Xí  r'd:H 

dpalmente,  da  sensação  de  sen-  fizemos  senão  repelir  diiranie 
tirmoa  o  nns.n  «»r  n,.i.  ■ _  ■ui.eiir,  mirante 


Qaania  a-  hrUa  muthrr  habitara  cifg 
cUMUrq.  oquf  havia  fhrrr.  A  bfífq 
mvlftcr  pgrffo  i  leu  Irife  efugq  a  etpi- 


D.  .U.  í?.  —  kAh  i**iú  roau  o 
•nwkt.  itim  vnt  pituquinhn  Inuco  |Mra 
p-s»tlic*4i.  Quer  in.infki  n>  4jUlrv)> 
r»’*  »^T'!n  juliM^na? 


F«.:ctn  fre»  uuum  qve  paitiu 
tto  prtfuma  //ccu  na  ap^ef-nto. 

Trct  oirupx  !  Ur  irlitna.  o 
rscNi  / 


ConselhoB  generoêoa 
(Anna  Maria) 


—  A  JII4  “eciibult.»''  foi  resi* 
pcoílá»  p.ira  o  cudereçn  etivlaflu. 

frj  —  Gril»  pelgi  mi^rivâ  tão  gciitH. 
tveij  h’.umhfi  de  lod*)? 

.tfeçeH  —  RetnbiM  c»  «FUJI  |lndc«  vo* 
dft  pnniivÈfx,  .iraiqotiilia)  qiif  a  so# 
••li  ikrij^  e  tiiegicf 

Vtfft;:»  •«  j\  ?>t.i  onira  vex 

TMáa  d->  muurlA?  aV»  recr*.  c  mu» 
«4  entM...  Ldgo  •me  ro*;#.  iriephA. 


Do  BÍlencio 


ap^n<iu  Fobrp  q||»*.  niaA  tamliqm 
sobrp  ft  noí?3  vlfla  pct.*chica  6 
IntellfHttunl. 

Vlqlo  não  pofiçimof.  da 

cidade,  viver  a'|U«!la  vida  actí* 
va  natural  que  conEirtlríi  em 
procurarmos  os  nossot  m*'.Ics  d» 
KUbshtencla  no  reccFiio  da  n^- 
liireza.  iMo  pola  mo\im*r.la> 
oân  eFpontanua.  refxisr.  ttimr» 
OUô  recorrer  à  p>‘mnastka  afim 
de  realizarmos  todos  aqaelles 
cxorclcio5  phs^lcos  qut  nos  sâo 
indltipensavcis  para  um  harmo* 
nioM)  derenvclvimento  das  nos» 
saa  energia?  orsanieas  e  das  fa» 
culdader.  psycboloçicac  c  Intçl» 
lectuac.*!. 

Káo  erqueçamos  que  o  corpo. 


frvQlv  ■  (Kitn  Rt  dUtAoeU  d*  dslu  lue* 
trci  itiali  0)1  mroar.  Utnu  Irilat  crRofi 
#otru  ■!  ruoAtIui  umi  hols  do  bornrbu 
df  mutifira  que  fiquu  nm  tecar  o 
t'blo.  PfpnU  d*rã  um  talfo  iBpflIlDdo  i 
hoti  qne  vlforvMMtut*  porte  contra  o 
•eu  rompiohulro  om*  •  rtcrlie  com  «• 
mão*  pira  eavlil-o  depolo  eom  oa  pão. 

CbU  tjarflelo  nio  i  faelt.  eomlodo 
4  um  doa  fflelb^rca  que  w  p^gia  faxvr 
p.tn  redusir  •  hirrlia,  t  quando  tu  opa* 
nba  prmtlet  predaa  tobrê  m  eapecladorta 
un  effefto  fernldartl. 

Ct»  porqua  icoBuIhaaeo  t  priclet  en, 
RVfVVafri^^^  eiMMcã»)  aia  pritia 


todrt  caso  f  i»m  amigo  cnantatlor  a  qiirra 
já  dcTu  um  iiiflollo  dc  OTntlleu». 
li.u  vae  lurm  e  envia  »aiioad«. 

Pv/.T  —  E*  pfccUo  viver  a  vida  tal 
omo  cila  è.  já  que  uâo  pod«  ser  orno 
ile‘f jariamo*  que  Iww.  Quer  uou  boa 
philoipnbia?  Oc  muito  e  peqs  «  meuci 
liQfstvel. 

fuM  —  Rpcehl  <H  pensamenlo»  bonito» 
tooitP»  qnr  n»ullo  agradeço,  tw  que 
que  muito  agradeço,  togo  que  nw.sej» 
poísivcl  iiet  %er  a^  *ua  Colmeli  « 

tu;*  ^  EnWe  oi  »<u*  trabalho»;  le 
esliwcm  w  cndieíf»  Krlo  pobliâdci. 

''E’RA  CRT»2 


Conirnaitr  fnrUivrl  foatet  iia» 

0u«  4  fcodrd*  mr  effHça  «  mu  /erfurq, 
mqf...  ampre.  rm  oaxomoa  4e  (emuto 
ru  tt  itrrio  «w  mundo  da  aUgriar. 

Be  tv  attlzttrer.  •fafo.  fodcrfq» 
maiar  rafa  eileurt^^  p  magna  duro, 

0»  NUM  momnttas  rrla  rauiadr  r#cur« 


rni  llfitfaj  roiar  traniflgurariar  f 
Quandn  afínat,  df  ivMfo  tfpjwrecca, 


Loiíiiníi,'  —  Rcerbi  a  fpv!>!a.  o  cout^. 
a  «Tfi  t  f  r,t]anr.-i;  Ft|,i  uUJma  nãi» 
arratfcço.  rerqup...  me  «bríra  a  re- 
^''rcar  qu*  «iquecerJ  0 

Çür  »abc?  Era  '*iccálqac  ivii>a  de  que 
*  tu*  paicclofcii  faíbou  eni  mata  de  ora 


BBUOS  DE  SOIVA 


rovbo.*  K  roRo  o  acr  dc  iinro  rrtal 
$  finfo  A'a;ma  um  ItrrbRádo  do  frrrrc., 

Por  R  eivo  fonãcutfo  ft  eido  iaiHra, 
rrprrario  çuo  leubM  /(fiatmeulo. 


•***-«*'  ag"ra'>«  xfTittignGqie, 

focRoc.Mo  Fi  oTftet  ISJ  gore  denolílro  / 
^nOTJE  POÍliK 


tenha  os  seus  Câòcuosf  Jlc. 

O”  AGUA,  lAVJ 

examinada  oela  w/aúde  Publico 


Não  comprem  sem  con¬ 
sultar  0  novo  sysiema 
de  vendas  a  lon){o  prazo 
da  Casa 


Callcle,  77-79  e  233 


^■^^[ONIRA  AS  OGRES  OE  EABEEA.GRIPPÍi 
(A  //m  NEVRALGIAS. RESFRIADOS. ETl 

^^^^^NEVROMIDINE 

m  p/fÃtiMiOAS  e  omÃfiíii 

MAZZA  a  CIA.  RüíOOCARMD.IIl-TEl.2  8043  -  S.PAUlt 


r)Cr'if  i'L'  MOVAf  TÜFfKA.'  /M  If\ 

HVClirrvir:  imtima 


iíi-*rrí.j>.Tpiy,'  v'-v .  •  if^  t.fi '/rf  >0 


CÒjRRElO  DA  ma; 


j3óníülüigti^*’la,  dCO^ 


Coniultorío  de  Belleza 


ARTIGOS  DE  MADEIRA  TORNEADOS 

4PUQÜSS  B  OASnCARS  TARA  EIíEOTBIOIPADB 


Ct4s  —  Cootu  u  niru  nw  a  Cn- 
mt  AMl-giin  i|iu  4  a  melhor  que 
eeJilt;  am  «  n«  2  •  verí  ■  eni  eellc 
renkiilrír  i  beleu  «  ■  frewnM  de 
Bocleidc. 

Hmtti  —  Nlo  he  de  qui  eonHaoe 
per  iwt  cl|iim  taiepo  o  <raUne«to. 

ZeM«  —  Pere  ler  «me  wle  tonl' 
ii  eea  crimi,  eunchii  e  «eanhee,  oee 
peri  Urar  o  raalo  a  Loqto  aêél»  AetU 
im  de  Cedih,  seeaaado  co  eifglda  o 
CmM  bI*  «síiIb  nada 

BMlhor  para  •  eslii. 

jr«p  FroBelt  —  Rctposdi  par*  o  es- 
deiepo  anelado. 

Siamt  —  A$  eaaa  iilea  la  «entrls 
nadia  aa  fiitr  naeiaieat  dlarlaa  coa 
(Uecrina. 

Sirl  —  Oerira  hr  a  taapeaia  a  Zn- 
lelha. 

AferenialU 


«Jlft) 


A  lOAVlOADE  PAfl  JMOS 

■ 

A  IrfitM  da  pellt  I  a  q«  sala  ^ 

tlflea  a  epiderme,  niirtandaí  em  fe^ 
tella  eetado.  A  Ihapeia  iu  mloe  A 
par  taala,  a  prineira  medida  para  apa- 
leaMr  pera  a  aea  emhellataiasle  P 
aaaeMtdt. 

Af  mlee  deeem  ter  taeadef  eem  apoa 
a  eabla  ahaadtnta  t  oom  aeoeea  da  aakw 
paa  ■  pauirl.  piloeifo  nieeaaala  P 
am  eetulda  esm  eiior  pela  pilau  a  P 
iorto^  t  lambem  pal«  palw  a  aate-hragm 

Eala  mtaelra  de  Itopeu  (ii  aflair  a 
aeaina  a  qual  M  ucaricfi  da  asHr  • 
atadeai  a  i  pele  fortifleuda-i. 

Se  tia  propeneia  para  etrmelUdia  eia 
deram  ur  beedoe  coa  aru  qoenW. 

ZiB-M  estia,  eam  B|aa  fria  a  d#' 
pali  dt  bea  eeceaa  Irkdaaapi  eam  ao- 
ma  da  llmio  aimpleimeala  ou  eam  at- 
gunui  lotii  da  ilycerisa. 

Para  aecer  paleilha-te  eam  (irlaba  di 
atala. 

O  SM  dl  om  adilrlaitnie  (barata  de 
aodio,  lliaio,  ele)  d  mslla  bdicads. 


SABER  ESCOLHER 


ApBqnaa  4#  1  ppIp.  tTD..  ll|  I -CeptleMP  pu*  maalaku  s 

A^laaap  da  i  ppUp,  Um..  101  |  Ctn  . . t| 

Dctcoirra  faba  bviia 

A.  AZEVEDO  SUdVA  âc  Co,  rASMCAMni 

•T,  BUA  ABNHOB  DOS  PAB80B,  BT  —  TE|..  leOBM 


Aitp  lurilr  nm  pmndp  nompre  •  «o  Nlii 

.  ..  QQO  tOIQA,  O  PêtU  06  I9  i 

dp  nptidsdpe,  qut,  em  eartei  ca-  inappetmcla  melbora  eam  a  nji 
iUaramaiU  —  Piri  a  belleft  a  a  ri-  aep,  PP  aconipanham  Ba  eomplb  ae  ar  livra  a  ea  banhai  da  ml 
lUri  do  bneta,  yiiunir  in  Srí„  é  0  c»»**,  aariBP.  No#  laetantaa  taaa  ..  .. 

mriba»  prepiredo,  e  oaieo  parântldoi  f*f”**,  . _  Jfflip.  Moratt  (8.  Paula)  •  • 

inannerae  aiiretidoe  oniifram  o  aea  IncaogoM  maraeam  aampia  m  {petanta  Miando  am  beu  awi£ 

maior  attangto.  Bllaa  aa  laeaH-  «Bea  nlo  dava  taaar  ninhum  im. 

'  _  ,  «  ,  ,  mn  da  pratarancia  na  garianta  a  tamanto.  Ar  livra  a  banbai  r 

TMs  —  Ouelra  ter  a  rerpoili  a  Si-  v  maiboram  a  cor  do  laetaain  a 

“•rta.  cauiando  dlfHcuidada  SUTda  aot  da*,  wr dillo iSf 

jriraa  -  A  lillcu  d  Bhtde  a  urie»  qna  Impada  a  aueçloi  *  p*u,  ^  lo  meiM  InUlramu, 

csiie  realmeme  eficei:  a  afna  oxliena-  a  orianta  peia  no  aelo,  paia  aban-  daapidp,  a  eometar  por  10  mingtm 

dl,  hne  deiriii  ^  ur  prejudidil.  aborraclda  dapoli  da  al-  1  í»®*»  P®r  4*»- 

Utrttin  —  Periíi  dr  CM  e  T,»i-  (uni  inaCantM,  viato  que  a  raa-  ian«Ziis« 

n  t  Seiv,  CIKwi  estia  á  vende,  eomo  Z.^.  .  i-ei.Banepvai  O  .  Wrtiifto  SoIZei  (Wa)  . 

lodN  oe  prepíredoe  de  Cedib  no  Con-  PlraçA»  BM"  •  lndlapan«vei.  O  x  ronqueira  a  a  baba  tio  lirtam 

•  ^  -  ' - •  -  - - ‘1:“  da  raafrlado.  Aa  fama  aibianoit. 

laetanti  (aa  ■  fatidaa  (obitro  putitfis 

4  Blansl  de  ascaatbi  da  amem 
Aupmenta  aa  roantdnlrat  pu 


COCKTAIL  BISTOiaCO 


À  primavéra  no  mor 


Vm  mpaU,  ea  al  a  pedemaera  MiN 
e  MT.  Á,  mdei  fonmam  ina  Mpele 
de  lUaeu  oada  paniawai  Mt  «raãdri 
MtiarN  braaoee,  enaellealN  de  pele- 
iffe  do  ftar  As  omindorlra. 

r.  fmiiitil 


Jerparline  i  Pral,  humor  a  O  aonuto  doara  afual- 
na  C*»e  Hermiimp  „ 

Dliit  por  Irlepbone  manta  aKarMot.  o 
pretai.  Pera  feebar  ruido  da  laaptratSo  naaal  dlfdall 

»td»  .deinuproí»  de  ^  amludadaa  vema,  eom  iiÕ”irrrda  iaita. 'elo'frT’dê’rjMl 

(alta  da  ar,  amquanto  qau  aa  na-  arroa,  'j  eolbarae  de  aieuur,  ii 
rlnaa  Marefam  ura  caibam  ae-  •  •®*-  ___ 

patao.  A  Un(ua  é  taborrosa  a  oa  Mma.  Ánnita  B.  JUMro  da  cpp 
tancUoa  da  nuca  aebam-ts  an-  iro  (8.  Paulo)  —  A  prlilo  da  nm 

araantadai  d.  voluraa  A  inapac^  dínSTfomo  ou”Il5taS! 
da  carganta  lavala-a  vannalba  ..-lio  artificial  ((alta  da  euoMrt 


PARA  O  CABELLO  SECCO 


Uma  brlibaatlBa  pen  eabella  uaoa 
padeM  preparar  miihiriada: 


PERFIS  BÁSICOS  DA 
MODA  ACTUAL 


Ateibi  da  itdae  .. 
Aleael  di  91  irioa 
Sxtricla  de  vMelae 


Rasumo  aatudioao  da  antipas  evaouaqdai  tornam-ae  amludadaa, 
«leiwclM  Mbiamanto  lo^^.  menoa  conalitantaa.  aniramiadaa 

eoinbliiaclo  (alia  de  modemoa  „  , _ 

prinotploa  de  aathatlca,  tudo  aob  oatarrhoa  Taai  manKaatacBae 
um  controla  aevero  do  bom  goa-  IntaatlnaM  da  grippa  (Mom  com 
to.  aata  "ehlo  1933“  que  modela  qup  pp  atribua,  em  giande  numero 

uma  i^raonalldad*  iSo  avldante,  ^  P  allmantaelo  (matmo  ao 
peaa  todaa  aa  renovacfiea  a  auda-  .  «mimuHii,».  luiuniu  mu 

elaa  qua  pnilde.  guarda  uras  raa-  lilta  materno)  a  oauaa  da  (ebra  a 
Ipeltoaa  obedlencla  por  aquallai  do  daaanrnnjo,  quando  nlo  4  aoe 
laeuraoa  eUMalcoe  da  moda  da  |„„oouob  denUnhoa 
todoi  oa  tampea. 

Participam.  MBim  como  sempre.  «tippea  levam  também  o 

dft  eiefancU  eoneagruda,  podt-se  nome  confuio  de  Infecvllo  tnteett- 
diser,  B6ue  perflfl  neisa  Importun-  nai  •  tiAo  rero  ee  mâei  lubnet* 

íSwsrisi.isíi, « r  -  •«»«  •  »*»- 

da  arta  da  vaatlr,  mn*  uünbam  4ta,  qua  tob  preteato  da  curar  a 
da  arte  em  toda  a  maravilboaa  dlarrhéa  (qua  nlo  B  da  origam 
auçgMtio  da  palavra.  alimentar),  an(rnqueceffi-naa. 

Arta  Bijbtil  eomo  nenburaa.  eaU 

doe  "pequonaa  grandes"  deUIhea,  .Conservar  o  lactanta  eonstan- 
avidanela-se  aomanie  am  aua  exa-  tcmania  ao  ooUo  é  um  mau  habl- 
eta  magnitude  ao  ravUtar  a  mo-  m  qua  mereça  ser  eombaUdo,  pota 

ví  dM(íre'*d.*n?v.frUn“.*'”  **"*'  *  «>■'»’'*  *  ««ní»».  •'"«»  ">*1* 

No  adorno  que  lut.  reMitando  a  parlgosaa  la  tranimittm  paloa 
hermonloaa  esbeltei  doa  hombroa,  pardlgotoa  (gotinhas)  que  aa  daa- 
na  conMPclo  culdodoaa  da  aua  prendem  ao  toMir,  aaplrrar,  ato. 
eala  aobrla  a  elegante  como  na  - 

nrIuInalMiulA  aiia  nmrtlnllni  aa  ^  MOianiO, 


CONTRA  AE  FRIEIRAS  DAS 
MAOS 


Tiulsa 

Agua  dntiltd» 


COXO  REALÇAR  AIOUNS  TRA¬ 
ÇOS  PHVSICOS 


Haia.  Nary  ÊMHnff  (Rada  ft 
VBaeourae)  —  Havendo  Ncuw 
de  lelta  de  palto  para  o  patU  di 
4  meief,  de  aMm  do  aalo,  3  mmi'» 
delrna  da  130  gr.  de  lelta  da  ma. 
ca,  40  gr.  da  agua  da  ami.  1  ee. 
lhar  da  lopa  da  aaaucar.  Ar  Una 

--a  —Sa. _ _  A..  .A.if.  *a  a_^ 


A  muAir  InliIlifeiM  ceopribcida  qaa 
4  Innril  trsUr  earrliir  etrlos  Betalkci 
pbrilioi- 

Qbi  ritolve,  entSa,  ma  muArriiaba 
qua  leva  a  ptetenria  da  'istadir-ia* 
diasti  da  iipilbal... 

Dii-iailir  aIfUBi  ditilbit  q«c  aio 
a  ftveinia. 

Faiit^  eam  prudieela  a  risa  ala 
4  unia  dllfieil.  Ha  u  qni.  Inidat  por 
HU  afio,  «xciaiinmiiM,  abt4a  a 
ctfciio  aanttario,  oridadaDda  o  qaa  Ba 
va  pmeaucar  appanirtacals  BnmI- 
dada...  mqiuslo  kibeli  laeirMi  padaa 
acentuar  autrel  iritu  Qoi  UBitiluia. 
ceiaa  nu  biixoa  nlcm,  u  loqiNS  de 
lui...  * 

Vi;>m«  olfuni  upKtu  da  isada 
•rlual,  que  Mnndain  uU  ureia  tio 
femioinit 

Entre  ai  ptqncnM  cbipeai  madmiei 
que  decidldeinenle  eia  (orara  fritai  pa¬ 
ra  oe  cottot  míduroe  an  de  ünbii  ee* 
rerii,'  incuniruA  a  aialber  de  pooct 
eititura  e  nra  redonda  om  Ijpa  dc  gor¬ 
ra  “mendirín*  ctn  vclludo  preto  com 
borla  na  centra  da  eapaj  4  o  qac  laate 
tbe  can\-4n. 

A  Ruibir  tlu,  dc  roeto  detloida  a 
irbella  eilbueU,  pode  eicolbir  atra  oa 
madeioi  aiii  sndacionce,  cao  evru  li¬ 
berdade. 

A  modi  oífereca  bale,  aa  ilAueta  nil- 
lilir,  nmilii  euitiWea:  cap»  t  ibrigoe 
Irn  quartel,  isqacUa  dc  auUa  alu 
(uarnccldu  dc  ailrakõn  eu  bordidae 
10  cfijrlo  tuiWb  neaiu  tirfet  a  <cl- 
lluaee  ebapóoa,  cujo  moriinesla  para 
(renie,'  quadro  ao  tcito  luiguida^  aria- 
lacrstlco,  dlipliecnw. 

X  múlhcr  moreni  (nflro-nc  4a  qua 
•■im  eabelloi  i  elbos  cKDiof,  kji  «ua  ta 
branca  oona  pelala  de  jumio  au  eam  i» 
(Itaêi  douradof)  labe  quaid  ecrapra  la- 
eir  cora  itrbo:  laia  can  babidai,  bolm 
Toi,  fl4m  Tcrmclbu  e  ma  anploa  lea- 
ca*  de  nouiieline  eitvnpada.  que  ata 
femlniKcncCie-  do  cleo-tca  lenço  bca- 
pinbal. 


aol,  nlo  carragar  ao  oollo.  0  bv 
bar  nlo  B  algnal  da  dantJçlo  • 
aim,  ganimenta,  da  raifrlade, 

tftna.  Horio  Pereira  Ba  Foiei 
(Fontalate)  —  fia  a  craan;.  a 
preferir,  pode  dar,  aopa  da  t*|p 
taca  a  papa  da  bananu,  miiaii 
aoe  6  mezM.  Nac  importa  a  heia 
cm  qua  dA  o  banbo  da  aoL 
continuar  eom  a  caldo. 


C  I  N  I  A  S 

frosipt»  a  lob  raedlda 
Cirti  tlteineo 
Enecutio  pirfeha 
CAI.a  MORACa 

Uaaa  Baa  BlaatlcM 

Xitrrabita,  101  —  Rio 
^-JFaiaal 


Boia  —  rei  tm  tiimtm  apmpba  qae 
teaan  caMa  aa  aeeiataae  de  iaae.  (al 

tnae(onu4e  ea  toclcda  i  ceaünnade 
a  lepitlr  a  nlHma  piiirra  daquellia  que 
a  leurniearau. 


),  no  fntarvallo  daa 
jmamadM,  eonvam  doar  no  barqo 
;po  no  carrinho,  ao  ar  livra  (oa 
|dlaa  de  bom  tempo), 
j  Pessoas  grippadaa,  mespo  pa- 
I  rentes  ohegitdoa,  nlo  devem  ae 
lapprozlmar  do  lactante;  trmtan- 
I  do-se  da  propria  m&e,  eeta  ad  de¬ 
ve  pegar  na  criança  para  araa- 
mental-a,  tendo,  entretanto  o  cui¬ 
dado  de  antea  amarrar  um  lenço, 
protegendo  o  narlt,  a  a  boeca,  e 
procurando  dMvIar  o  hálito  da 
(aca  da  crianco. 

CORRBSPONDBNCIA 


(Carapon)  —  Secrave-noi:  ‘Hl 
tempos  eacravl-lha  e  me  dat  aol) 
to  bem  eom  oa  aaus  pnetoeei  c«M 
aelhoa..." 

Deixa  o  petia  a«  ar  livre  t  4i 
banhos  de  aol  que  o  appatlte,  la 
de  melhorar.  Inaleta  que  o  pttb 
acabara  por  occeUar  a  aopa  4« 
vegetoea. 

Hin«.  ÁtmeUa  Correia  (lUa)  m 
A  palItdM  e  oa  gonglloa  (ln> 
phallemo)  melhoram  com  et  lle 
nhoa  de  aol.  Talvex  leja  necetoe 
rio  0  tratamento  anenictl  Mf» 
cKlco. 

Hne.  Oahy  Pinto  (Rio)  «  I 
priale  de  ventra  da  ereanta  di 
2  Ijl  annot  desapparace  tu4i 
frutas  (laranjas,  tlroaa,  com  o  ta> 
gaço)  e  verduras  fibrosu  (vi(eiia 
:  ervilhas  verdes)  em  abundanda 


roaiigaa.  a  Imaginação  e  a  (anta- 
ila  Ballentam-ee.  A  variação  qua 
nellaa  Impera,  poda-ia  dinr  com 
mala  certeza  que  nunca,  nlo  tem 
verdr.deinunente  limite... 

Transbordando  de  engenhoaoi 
reeuixoB,  chega  em  aua  novlsitma 
expressão  de  olilc  parisiense,  a 
pala  que  forma  logo  as  mangaa 
gracloims  e  orlginaee. 

A  reminleeencla  que  esta  Innova- 
çlo  lembro,  culmina  mala  tar¬ 
de  noa  pllisls,  que  voltam  cheios 
de  uma  inesperada  frescura  Ju¬ 
venil,  como  ae  vivesiem  ainda 
na  suave  Ingenuldada  da  4pooa 
antiga  em  que  triumpbaraju 

S  definltlvomente  lançados  na 


«iMin 


fSRA  A  MULHER 


Toei  B  VRlgosa.  nlo  4  verdade, 
minha  amiga?  Pai  multo  bem; 
cultiva  carliihoaamenta  a  aua  ele¬ 
gância  e  a  aua  belleta.  PuUllda- 
deT  Ta’-  ea.  A  vida  í  uma  futW- 
dada  tio  absurda! 

KsU  gorda  demalaf  Que  peoci- 


CASA 

INDIANA 


dot  Não  sabe  que  a  moda  exige 
Agora  silhuetas  elegantes  e  flnaa? 


Com  AB  appIlCKCbes  e  bantioa  de 
Parafino  vooB  emmagvece  num 
momento,  sem  prejudicar  a  aua 
wude.  Bete  tratamento  deve  ler 
feito  depois  do  banho;  com  uma 

brocha  ou  pincel  unla-aa  o  corpo  lu 

—  total  ou  parclnlmente  —  com  escada  do  frlumpho.  ao  la- 

a  Parafina  que  foi  antea  derreti-  do  do  organdl,  da  mouaaeline,  áoi 
da  em  banho  Maria.  Bm  eegulda  tecidos  leves  e  vaporoaoa,  c*  lecl- 
cobrlndo-te  a  parta  do  cotpo  tra-  ^  1  como  o  crípe- 

uda.  com  qualquer  agasalho,  dei- _  . 

sa-ee  a  Parafina  durante  19  ml-.eclhn,  o  peau  dange.  o  nepsolat 
nutoa  (indo*  oe  quaea  ella  é  reti-ja  todos  este*  crépei  de  seda,  tam- 
rada  —  deataoando-ae  P*rt*'*f-(bcm  llm  auaa  admiradora»  e 'tam- 

BU*a"rdadM  ^  '^n^la^a^Mrvem  !»>««>  »*<>  conquIsUndo  auceesao. 
para  o  dia  segulnle.  Lava-ae  eti- 1  Com  ellea.  para  a  noite,  confec 
tão  o  corpo  com  álcool  e  depois  da  i  clonamos  lindoa  modelos  de  en- 
eeceo  pCe-se  talco.  A  Parafina  çg^tadora  aimpticidade,  tendo  ai 
usada  para  o  corpo  é  de  oor  ver-  “  ... 

de,  a  do  rosto.  c#i-  de  rosa;  o  pto-  vesM  como  nota  de  destaque,  ure 
cesso  é  O  mesmo,  .detalho  original  ou  uma  exquisite 

Os  rsaultodoa  obtidos  tim  aldo  .uamlçlo. 
mognificoa,  segundo  atteitam'  aa 

innumeraa  cliantas  de  Uma.  Jac-  Estea  vestidos  apresentam  niaii 
quellne.  ou  menos  a  mesma  linha  elegan- 

vrr.-,  "'".í”  “•  ■«  “  »•“  “ 

Loçdo  Áiatringentê  B.  e  a  Loçdo  frente,  encobrindo  e  busto  at< 
üflniculoaa;  lõo  doa  tntanientos '  quMl  so  pescoço  e  nta  coatas  el- 
vartadelramentc  mllMroaòs.  I|g,  gagoem  atí  a  cintura. 

o-  —«•»<“• « »"«• 

Depois  do  banho  lavar  ea  aalos  temos  agora  oa  manteaux  314 
com  aleool.  daixando-oa  seocar.  jnatoa  ao  corpo,  com  grandai 

por  um  mangaa  trobalhadM  e  anfsita*  eir 

diffUA  •  làlplcar  warn^nt#  ^  ^  - 

^a;  enxugando-oi  am  seguida,  ruches  ou  oordonís  e  appIlcaçBc! 

Tomar  entra  oa  dedoi  um  pou-  g*  ptilea. 

CO 'do  Cremo  •  appiloar  em  cada  teeldoe  empregados  para  i 

SiT-.£S"'S™,SS'i  »■ 

penetrar  na  palie  o  creme.  Polvl-  eos  slo:  o  er4pe-sellm,  o  lamí  i 
lhar  depois  o  busto  cem  ura  pouco  g  taffeU. 

^*AÍií%lcam  hoje  estes  prselo-  Apresento  hoje  um  "ensemble’ 
proximamente,  noltea  de  gala. 


JfHie.  Ary  de  Biitto  (Tres  Pon¬ 
tas)  —  A  maioria  das :  dlurrhêoa 
6  grippali  a  verde  4  sBtdim  ides- 
ta  origem.  Havendo  eseasses  de 
leito  d«  peito  d4  no  Intervallo 
dns  mamadas  XO  a  EO  gr.  de  Edel 
ou  Bledon,  Poaeado  o  distúrbio, 
podsrA  dar  eataa  meimaa  quanti¬ 
dades,  constituídas  de  leite  de 
vacea  e  de  agua  da  arroz  (partes 
eguaea)  adoçada.  Ar.  livre,  eol, 
nfio  carregar  e  fugir  de  pessoas 
resfrlodu  e  de  ereanços  maio¬ 
res. 


3lin«.  íftn»  heite  da  Oêtm 
(Rio)  —  A  prisão  de  venlrs  4a 
ereança  de  4  mexes  4  conieoseih 
cia  de  ml  orlentoqlo  do  reglma 
D6  de  3  em  3  horas:  130  gr,  4l 
lelta  de  vocco,  1  colhetilnha  li 
matiena.  1  celher  de  aopa  ds  U- 
aucar.  Em  logar  de  1  msmidelia 
pode  ministrar  1  aopa  de  v<riii> 
ras.  Cteldo  de  laranjii  100  la 
diariamente. 

Hme.  Horlts  TAucAecItaiB  V» 
dler  (Pasaa  (Juatre,  Minas)  —  A 
irritabilidade  da  pelle  (eeseni) 
e  daa  mucosa*  (resfriados,  trote 
chltss)  desapparace  dando  btabot 
de  aol  e  reduxlndo  o  luita  t  M 
gorduras.  Emquanto  durar  a  dltte 
rh(a  pode  pasaagelramcnte  supptl- 
mir  frutos  e  verturaa. 

Hmc.  Thereia  da  íottta  IMá 
(al4m  Parah;ba)  —  Quanto  a4 
fastio  da  ereança  de  10  mem  si¬ 
ga  0  conselho  a  outras  coniulim 
tea  e  (aça  o  tratamento  arsiakll 
especifico,  A  época  da  sabida  dst 
dentes  não  ImportA 


um  de  linhas  e  Mtylo  proprto  ps- 
ra  su«  edade. 


CWRRESPONDENCIA 


Toda  a  correspondência  dsve 
ser  dirigida  para  este  tomoL  oo 
garante  cr.  Duis  Avtm. 


Jonka  (São  Manoel)  —  Para  a 
noite,  a  lenita  voe  ser  multo  em¬ 
pregada:  os  vestidoa  de  renda  s&o 
sempre  bonltoe;  como  novidade 
ha  a  renda  olré. 


Crdcienia  (Prtburge)  —  Para 
dor  mais  largura  a  sua  sala,  ap- 
plIquB  une  godett  Umbolhadoa  (m 
rer-uree:  nai  mangaa,  repita  a 
mesma  applicaçlo;  na  cintura, 
clrt  azul  vivo  eom  um  grande  laço 
Atrla,  sam  pontoa  eoMoa. 


Mma.  ioté  P.  da  Silos  (8.  Joio 
d'Slrey)  —  Aa  creançoa  aujeltaa 


Hma.  Oeitra  (Rio)  —  8»  quizer 
passar  am  meu  atelier  no  largo 
de  Uo  Pmnotaco  1  aob.,  terei 
muUo  prazer  em  attendel-A 


dssangordurando-o  Intelramente, 
depois  de  batel-o  durante  1|3  hora 
em  uma  garrafa.  Regímen  deste 
patis  de  (  metes:  4  memadetroa 
de  12  l)gi‘.  de  leito  de  vacea  (dea- 
engordurado),  80  gr.  dogua  de  ar- 
ros;  1  colher  de  aopa  da  Maucar; 
2  aopa  de  verdura  (sem  mantei¬ 
ga)  preparados  em  caldo  de  car¬ 
ne  magro,  e  engrosMdos  com 
maizena.  Banhoe  d«  eol  tio  Indi¬ 
cados  nestea  caaoa. 


LiUcn  Cordeiro  (Varginha)  — 
O  modelo  paru  seu  vestldlnlio  de 
oigandi,  vae  sor  publicado  o  mols 
depressa  possível. 


LTviro  C.  Ladalra  (Juli  Os  Fdrm) 
—  Duyldo  a  grande  numero  de  pe- 
üldoe,  peço-lhe  a  flneia  de  espe¬ 
rar  um  pouco. 


ROSA  HARIA 


Paals  JforMn*  (Sta,  (Liara)  — 
O  reatldlnho  para  a  primeira 
communhio  da  sua  (llhinha  pdda 
asr  em  organdl  ou  am  toffetl. 


il.  P.  (Mlnaa)  —  O  erépe  mo¬ 
derno  é  0  de  typo  crespo, «  sem 
brilho.  Bréve  publicarei  o  modelo 
para  e  seu  vaitMInbo. 


Boiiet  de  policia,  em  jersey 
preto.  Echarpe  listrada.  {Mo¬ 
delo  Marie  Belair). 

minuciosa  a  delicada  busca  doi 
dclolhea,  recorrem,  sem  excepçlo, 
u*  oreodores,  I  Imaglnaçlo  e  k 
cxquielllcc  que  estimula  um  cons¬ 
tante  afln  de  auperar-ae.  Cenee- 
guo  assim,  esta  época  da  elegân¬ 
cia  oxtraordlnarlii.  Incorporar 
Inesperados  themaa  ao  “lell  mo- 
tiv"  de  eeu  bom  gcito  Indlsoutt- 
vel... 

Entre  ellee,  as  plumai.  exoilco 
e  subtil  ornato  eminentemente  (e- 
mlnhno,  hAbillla-se,  com  toda  ao- 
fluçio  assim  como  oe  “toufes”  de 
pelle  de  macaca,  que  nos  tolíettea 
de  noite  se  difundem  com  vastas 
pwjecçdcs. 

A  Imaginação,  principio  de  poe¬ 
sia,  e  A  fanloala,  poço  de  aubjlls- 
ZA*.  são,  por  Imo.  em  resumo,  os 
perfis  basleoi  da  moda  actuoL 


Solanga  —  Aqui  estA  um  lindo 
modelo  para  seu  veatidinho  de 
bailo;  aconselho-a  a  faier  cm 
peau-d'ange  axul  pervenebe  ou 
verde  bem  claro. 


Tcnireâie  (VIotorla)  —  No  do¬ 
mingo  passado  publlcainoe  um 
modelo  de  vestido  em  romano,  da 
linha  moderna  e  elmplea:  espero 
que  tenha  gostado. 


Hde  RBoosAeefdIa  (PetmwHil 
—  Preferimos  o  nome  por  extiiy 
ao.  Monde  fazer  o  tratzmento  ip 
senieal  espeelfico.  Para  dor  e  Ms 
nho  de  sol,  nSo  Importa  que  vis* 
te. 


DJénane  (ItaocAro)  —  Náo  cs- 
quMl  do  modelo  que  me  pediu  e 
vou  attender  lego,  para  satisfa- 
zel-A 


Tljucaua  (Tljuca)  —  Tomo  em 
eansldaração  o  seu  pedido  s  mul¬ 
to  bréve  publicarei  o  modelo  pedi¬ 
do. 


(440(1) 


soe  eontelhos: 
leltorau  dar-lhe-»l  outros.  A  Para¬ 
fina,  0  Cfame  Jftracufoio,  assim 
eomo  todo»  os  preparados  de 
Ceíií  anconiram-*e  4  vende  cAaa 
Hme.  Jaeduatlne,  á  Prals  do  PIOí- 
mengo  380. 


como  jl  dleee.  4  um  fdeo  de  vido. 
Eaaa  vida  púde  «xpandlr-se  har- 
monlowmento  como  uma  (orça 
ereodora  que  domina  o  corpo,  o 
controla  e  dilJe  se  eerve  como 
ura  artlsla  do  um  Instrumento 
afinsde;  pOde  tombem  mtnlfsa- 
tar-se  Incompleta  e  dasordena- 
damente,  desperdiçando,  euoa 
energias  eu  deixando-as  latcn- 
t«a.  enclausuradas  dentro  doa 
noassa  daficienclae  orgânicas. 

B'  neccesarlo  oomprehendcr, 
que.  sendo  o  corpo  um  fdeo  ds 
vida,  é  pelo  movimento  qus  au¬ 
xiliamos  a  vida  que  estl  am  ndt 
a  aetuar  sobre  e  tecido  maa-| 
eular,  modlfleando-o.  para  reno- 
val-o  e  carregal-o  da  energia, 
E'  necessário  compreheuder 
tambam  que  nlo  executamos  ne¬ 
nhum  movimento  ecro  quo  par¬ 
ta  uma  orderr,  da  noau  vida  pro¬ 
funda,  quo  pSe  am  actlvldode 
determinados  centros  ccrebraca, 
para  dahl  traiismlttlr-se.  através 
doa  nervof,  aos?musculos  que 
queremos  movlmíniar.  A  *du- 
caçlo  phyalca  pela  g>-mm*tlva 
rj-lhmlca  tam  a  vantagem  de 
movimentar  todo*  os  muteiuloa 
do  um  modo  ordenada,  regular, 
harmonioso,  mualcal  mesmo.  E’ 
avidanio  que.  no  complexo  da 
exercido»  quo  »e  executam,  di¬ 
versos  centros  eerabraèe  slo  po.s- 
toa  em  seção  habituando-te  sem¬ 
pre  6  cerebro  a  vibrar  num  eeti- 
fMô  de  harmonia  o  i  ler  pre¬ 
sente  uma  idí.a  do  equilíbrio.  dS 
ordem,  e  fltc.tllzaçio  constania 
sobfo  o  mata  leve  movimento. 
Creio  deínecfMarlo  dem9nstv.tr 
a  pódircfa  liiflutncla  que  Isto 
tem  sobre  a  nosta  ecllvldads 
menui .  ò  corebro  se  torna  oialt 
activo.  vlbiA  maU  Inlenssmont*. 
»!•  Av|va  e  funceiona  respon-iendo 
4  os  nmlE  prõfundo.s  impulsos  da 
noM.a  vida  Interior.  Nos  nen'ot. 
par  sua  vez,  passam,  communi- 
nando-te  aos  eínfrns  muvcula- 


.4l(otV  (Mocahé)  —  Para  oa  ves¬ 
tidos  de  noite,  os  tons  auaves  e  de¬ 
licados. 


rythmicaa  ds  snergia.  Elisa  aa 
fortalecera  s  se  habituam  A  (le- 
caUzaçle  da  vontade,  tornando- 
se  como  eordoe  eonalvsla  que  vi¬ 
bram  oo  Influxo  da  ums  grande 
hamonlR.  Interior.  Euo  meam  o 
rytbmo,  como  tentei  demonstrar 
em  outros  artlgoa.  Influencia  a 
circulação  sanguínea  e  possa  a 
regular  a  retplraçlo.  Anim  o 
corpo,  em  torta  a  sua  contextu¬ 
ra,  em  todos  as  auas  (nncçSee, 
.-onte-ae  penetrado  de  uma  vida 
radiosa,  que  se  expande  livre¬ 
mente.  Irradiando  harmonia  e 
tranquilidade,  e  na  plena  posso 
rte  todas  as  suss  enerflsa.  En- 
tlo  ae  começa  a  sentir  uma  ple¬ 
nitude  de  vida  que  noe  dã  uma 
verena  e  profunda  alegria  de 
viver.  ■ 

AHAUA  CUIDO 


Sclembrína  (Vlctoria)  —  Péde 
fcMr  eeu  vestido  sm  ergandi 
verdo  claro,  o  mais  claro  possí¬ 
vel:  quanto  ao  modelo,  multo 
bréve  encontrará  nesta  aecção, 


NOSSA  MESA 
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esquecer 
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Trnducçio  da  HELO 


A.«  (lorts  4o  eenlro  4«  mm. 
nnmo  ptrs  ura  simoto  loiirao,  ptcícrio- 
do  aa  çiis  eoaibiiieie  cera  *  ,c4f  4*  IC4* 
Kia;  n«r«  eorIziUi,  s  sfnimsís*  «ni 
um  vsio  Jwiténtc  b*txo.  Aa  ma,  unia 
peç*  de  ptsl*  gusraeoe  o  ^ol»  • 
çusiro  pequCAOi  b(«s  tcBondoi  eoutèn 
st  flores  d»i  quie»  (slsrad* 
qottro  stifulos  da  tiwis. 

...  NJo  ««imçsnioi  qqifro  íola»  dr 
estralo  Je  btriiraou  nos  hdei  'clner- 
boneit"  rin  perfumar  dallcíoisintnti 


A  POMPADOUR 


<453H} 


Vm  eenitfinif  cr*  ^6  Í9  via* 

/riu  iwftf  Ri»i«(Aanipf0flp  Irsn1>farf«ta  fpe* 
fiac  400  ptt4i<!9eiroê  cffro  0  /ecmi 
rrctfHB>oaie4»j  fontom  c  tfe  nu* 

9CÍQi, 

A  /crWrfítf#  p^f  oouflfet 

fdl  iê  tat  monfiirú  iioKtçplipo  c^r, 
-Kffiinilv  0  vapor  ao  porto  iuptci  nada 
iiifit*?»  r|«  37  Jovenj  f(nhit$n  ti  ôompro, 
metfMo  eon  37  HFiAert/nn  / 

PtH-eve  rerá  çoo  fli  navio  oiío  iá 
Mfna  tolH  do  MMdo  f 


POD/.}f  DE  LAP/1XJA 


Doce  fftfumAS.  eito  elirj». 
vmk  Ursnii,  ciWo  de  tr«.  Pf» 
ífe  asíurar.  Bâte  ie  o«  «  «  iMV* 
eom  VÂSüourb  de  •rame  i!«  íirw  ^ 
jan(t*ee  'he«  a  «fpv  «  ®  ^ 
d»f  UfdTiJ»»,  eomlnu*ndo  se  t  W»  F 
fllmim  tempo.  Pai«a‘fe  per  vra^ 
Cosinhu-ie  «m  l)tnha>itixrís»  vci  lAw 

forradv  d?  caldi-  So  •  «ífn  dl 
depoli  dt  íri©.  _„s 


Armarinho  •  Novidades 

ATELIER  DE  CHAPÉOS  PARA  SENHORAS. 
MODELOS  e  REFORMAS. 

22  f  R.  Ramalho  Ortigão  —  Fone  2  •  4228 


(41lii) 


INflrnTtO  FEMININO  OE 
CUlTCaA  PnTSIC.4 

MB«.AIIAlUGDID0 

0)rmne«llca  correctiva.  gymt 
naatlea  rythmica  pelo  me- 
tbodo  ds  Jaeqoee  Daleroie. 

n.  Jollo  Se  rMlllbes.  »T  -  *n.  <1 
(r  •■S.).C-Mac»»a«a.  T.T-SSdO. 


ie  ztui  szy(ensi!|  t  ub(o.  3(ulle  prz> 
iless  também,  u  piscu  4a  vidre  ‘iriu 
nitd*  en  nlio  um  tiraplei  retsatulo  dc 
eipelbo,  N  de  ridre  preto.  Eeieo  ol. 
timos,  de  [risdi  cffeilo  sob  prilot 
braneea. 

...  Ol  pr»loe  de  grois»  r*(in(i  iIo 
oe  rasls  preprloi  peri  o  ctmpo.  ■ 


Traleraos  de  eneontrar  em  altum  »• 
tiqnirle,  prsio*  e  eompelrinu  em  por. 
ctíani  de  Rubell,  deite  briio  verde  eon 
folbu  ew  rilevo,  oe  quaee  ernaris  lin- 
demente  t  noue  raese,  princlpelmeaie  h 
0  «llocaraioi  eobre  une  loiibe  eieiiella 


Ás  Mâes  de  Familia 

Seo  filho  Sé  /unta  com  OutfOS  mertinos?  TçTths  CtflflJ' 
do  com  a  cabeca  delia  Ap0r.que  tílariamenle 

OLEO  INDI6ENA  PERFUMADO 

doe  é  uma  cdmDinacâo  de  plantas  mecTicmaes  e  dêí 
«egetai  cuje  accào  sobre  o  couro  cabelludo  cí 

parasitas  e  a  casoa  e  evita  a  (jueda  dos  cabeüos.  t  d* 
perfume  apradave*  e  usa-sa  como  locâo. 

*  VfliD»  N45  DSOOSqiAS.  PERSUMâai*»  t  8*RBÍ»*'*I 


Ru8  OtiTldor.  16?  (entra  Oonçilres  Dias 
e  UruguByanai 

convida  M  exinaB.  aenhona  para-vetin- 
carem  o  aeu  rlqalBbtino  sortimento  em 
ilndisilmoa  vestidos  papa  o  verlq  âe  mar- 
rocain,  tulle.  rayé,  cõtclé,  filó,  rol|e  qat- 
drlllé.  etc.  Os  últimos  modeloa  para 
eiporta  e  passeio. 

Noiaa  especialidade;  Lavas  de  flIA  e 
LiuetErie  de  uda  e  Jersey,  modelos  cle- 
(taotisslmOB.  —  Preçoa  baratiasimoB, 


MARIA  LUIZA 


TINTURA  loíallivel  piri  oi  e» 


Mme.  REBOUÇAS 


belloi  e  a  barbi. 

X*  venda  em  todai  at 
pcrfuraariai  e 
drogariai. 


Participa  as  dMinetas  aoilcai  e  frcfaoias  qua  acaka  de 
rtabrlr  «  seo  ATELIER  DE  ALTA  COSTURA  á  raa  Gtm- 
çalvvs  Diai,  67-2*  andar,  onde  espera  eontinoar  a  mera- 
rer  a  honrou  prelerencla.— TeL  2-394)2.  (K  12959) 


AN.tLTFADA  PELO  D.  N.  8.  P. 
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os  coirrffls  âi%TiA  ut. 


QUANDO  NAO  HAVU  CANETAS-UNTEIRO 


(;»stra,  elnco,  mufíai  pinnot  Se 
Ifnte... 

Sloravam  toioe  rkia  tinteiro  Se 
larga,  o  Niitelro  da  v&oi. 

Viviam  ido  JunUnhoe,  tão  nnU 
Sot,  gva,  ao  talar  Sellet,  ntnffsam 
Sitia:  0»  plngot...  mai  diziam;  • 
Haia.., 

0  tlníeín  educava  tem  a»  pin¬ 
gai,  dl:fa-thei  gue  toda  (luta  gue 
if  preto  drve  ter  firme,  «  centn- 
«g-naj  e  gue  mali  tarde  etlei  po¬ 
deriam  vir  e  ter. 

'Ouldado  para  nãe  tairem  fi¬ 
te  de  cata  na  dia  em  gue  a  ncj- 
aa  dana  ma  a&rlr  pela  primeira 
Mtl..,  Cuidado  para  nSo  te  de- 
trngarem  multai 

6'  a  marte  eertal,,.  Pinge  em 
(Itna  ia  neta...  /d  tatel  tem  e 
nnU-iorrio,  chupa  vaadi  •  «ía 
lepaioi  a  lata  do  Ilcol  Cuida- 


A«  canelai  timbro,  ti  pennu  e  ca 
Itpla  aio  Oi  Initruimntai  do  edleili]. 

Nnibum  de  vocti  K  lembra  de  ad¬ 
mirar  a  perfetcio  o  a  belleea  dai  ca- 
ariai-linlciro,  Ko  cnUnio  nío  ba 
tinlo  lempo  aailm  qae  dia  exiile,  o 
até  0  aeetilo  dteenove  nem  dquer  a  pea- 
na  de  tf  a  linba  eido  Inventada. 

Como  á  que  «creriam  oa  antlgoi 
enlio  1  , 


Afaria  Betena  Unha  dezoito  an- 
noa  e  era  noiva, 

Vm  dia,  ^oe  eüa  pattava  com  o 
noivo  par  perto  da  meta  da  t-dvd, 
o  tinteiro  explicou  aot  plngot  que 
a  tinta  entra  tempre  noa  caaa- 
mentof  para  a  atilgnalura  do  con¬ 
trata. 

E  lodot  guerittm  nttigaar  o 
eontraelo  de  Staria  Bcicnal,,, 
Também  rondaua  át  vexei  pela 
talo  a  ThereilnAa,  «mo  parotInAo 
de  tre»  onnot,  a  menor  da  fami- 


empurronda  oulroa,  »,  depola,  fi¬ 
cou  lodo  orgulhoeo  e  contente  ao 
ver  0  forma  elegante  gue  Iam  to¬ 
mando  teue  fllhoe  eobre  e  papel 
de  llnlia, 

'Iflnha  amiga,  escreveu  a  vi¬ 
vi.  Bslou  ficando  multo  nelAo, 
maj  acho  ainda  gue  a  vida  d 
bia...  A  vida  nSo  pdde  aer  md 
riunndo  a  gente  te  vi  eareada  de 
mocidade  e  quando  pdde  faxer  al¬ 
gum  bem  aos  outrot,,, 

Á  poria  ac  abriu  de  manalnho 
e  Luela  apporeceu.  Tinha  pedir 
a  t>di‘d  um  pouco  de  tinfa  para 


K  0  tinteiro  la  esvaslando.,,  B 
of  ptngae  de  tinta  seguiam  seu 
destino. 

A  mamde  jà  fizera  caiilot,  o  pa- 
poe  a  se  aervira  da  tinta  para 
seus  cálculos  dlfflcale...  Lucia 
Ji  escrevera  mala  contoe,  o  vivi 
novas  cartas,  guando  chegou  o  dia 
do  enaemento  de  Harta  Belena. 

Foi  a  vdvd  qnem  arrumou  a 
meaa  em  que  e*  devia  assignar  o 
eontraelo  eivll,  B,  com  toda  o 
cuidado,  entornou  o  que  realava 
de  tinta  num  tinteiro  de  praia 
multa  anilgo  qiie  Jd  servira  para 
o  teu  noivado. 


Quando  pda  primeira  vea  oi  homem 
quíceram  noUr  por  e*crtplo  o  qiie  dUliia 
Mrvi&nfie,  ^amo  era  loglcOp  do  qoe 
adiaram  ao  icu  airanec. 

Uraa  pedra  dura  bere  talhada  icrvla 
para  aravir  numa  peürm  naii  motte  ei 
primriroí  tlanaci  da  cicrlpta. 

Nai  rrtttai*prch(xtariciR  aínda  M  cn- 
coatram  oo  '‘ffnfhHii  que  reiistiin  ma* 
ravjlhoaamcnte  as  lenpe. 

Oa  Egypelot  (orare,  como  vocèi  at*! 
bem,  oa  maia  eívlHiadoa  entre  oi  po* 
foa  antifoir 

Descobriram  que  um  cirI^o  que  da> 
va  nai  marqent  do  Nilo,  liaba  a  pro* 
príedade  de  gaardar  a  tinia  •  de  traçar 
ÍAcilmentf  as  letras. 

.  O  caniço  (em  ’atim  n/smMr)  foi  a 
caneta  da  antifiuídadc. 

Oa  Romanos  ttmbem  empreqaram  essa 
caneta. 

Todos  01  MUS  ro/oi  de  perqaminho 
íoran  escriptoa  com '  o  caniço. 

O  tscribã  tiuva  nm  eitojinbo  de 
eouro  em  que  bavia  um  caniço,  •  um 
tinteiro  s  uma  esponja. 

Em  Pompda,  cidade  soterrada  ha 
muitos  aeeoloa  por  um  terrtmeto,  csi* 
contraram  perfeltimcotc  conservadas  ubs 
calamus  ao  lado  doa  tinteiros. 


E  «m  pingo,  gite  vivto  empur- 
rodo  pelot  outros  tá  no  fundo  do 


Conhtd  oma  menina. 

Pcqo«e.  clara  e  lourinho. 
Tinha  per  nona  Uarloa 
Uia  chamBvato>na:  risralaba. 


Iii.  entils.  sUa  cortava 
No  papel,  mil  boaequlnbos. 
üppols  con  elUs  brincava 
Ati  fMbar  os  olbtoboi... 


Evvea  entAe.  rodearam 
A  ramo  da  pequenina , 

R  lodM  jaatos.  falaram. 
CoiB  uma  TM  mull»  Dfin  ! 


Oi  plngoi  de  tinta  se  encolhiam 
tnm  meie  do  mata-borrSo,  e  de- 
peh,  conversavam,  fotsndo  pro- 
fidos  de  vidi,. 

itravis  das  paredes  de  vidro 
de  tinteiro,  vlcm  tudo  o  gue  tt 
piirava  na  cota  dt  lua  dona,  t. 
emheolam  fd  ot  peuoat  Icdat. 

—  Eu,  dixia  um  plngulnho  fra- 
fCjiD,  ndo  tale  daqui  cmquanta 
nta  fér  eolllda  pela  pntna  dt  tu- 
eiol  Blla  esereve  Jagoi  t  tnotn- 
ta  hlitartct  0  eu  quero  eeerever, 
cptiM  ategres! 

—  Bis  lambem,  diziam  multat 
telrc,. 

—  Pois  eu  hei  de  ser  uma  pata- 
«ra  eetia,  bonita  t  btm  eseripta 
trii<is<ia  peta  vivi  numa  &  tua. 
earteíl 

—  Su  nda  quero  ter  letra,  que- 
ta  ter  numero,  ettd  ohll  * 

Sei  do  afttdar  o  Oarloi  a  fa- 
m  bem  ot  contas, 

I  —  Bu  vou  eer  arohUeetol 

-  0  gueH...  Arehiteotot  ea- 
fparan  ot  nutrot, 

'—Olhe  a  pretençSe,  meu  ft- 
Ihol  recommendou  o  tinteiro. 
Pingo  da  tinta  ndo  dd  para  ar- 
ebilecta...  Bis  si  damos  para 
esersver...  ndo  para  desenhar,., 

—  Afot  eu  posso  etcrever  ot  ool- 
éiilot  ao  lado  do  detenho  1  Voedt 
hla  da  vert.,, 

S  0  tinteira  prudente,  tomava  • 
rwtfr! 

•  HtUdadol  Cttldcdol... 

B  ot  pingas,  etperando  s  Aora 
is  trabalhar  s  dt  viver.  Iam  obter- 
vniiilo. . . 

.Voquelta  cato  ftavfat  multa  gen¬ 
te.  Alem  da  vivi,  t  de  tucta  que 
itterevla  eonfot,  havia  o  Carlot  a  o 
GeiMo  dolt  eolleglaes  baruthen- 
toi,  gue  «m  dia  eram  vodlot  e  no 
entro  dia  applicndot... 

Boola  0  poe  dai  creangot  um 
engenheiro  archlteete  que  traba¬ 
lhava  multo,  havia  a  namAe  gue 
fatia  contas  no  oaderno  do  or- 
ntagem. 

Depois,  havia  tombem  Aforio 
Belena,  a  mais  velha  de  todos  et 
meninos,  a  mais  bonita  diziam  os 
pingei  de  Unta  «  te  eicndlrem 
dinlro  da  priiâo. 


fltnlnbi,  tiiTMM  «  btUt, 
Garrli  doa.,  («ndi. 
Ttcptia  •((  nn  Jinellt, 

II  U  llnn,  encnntxU  I 


Mil  Plomlnhn  nlo  qvlr  tv 
Ntqsfllt  avllt  tctiir  I 
-e»»,  riminka  I  T«a  toruilr  I 
Vanoi  cn  clnu  bdeenr  1  * ,  • 


'T«ct  b.)i  «ti  T  I 

Pocqi»  ng,  to|nu  ao  cbto  t 
Itralno.  toda  dovradi.  . 
Tott  nlo  Irai  coneto  1  I,,. 


Hoo  dloo  do  ebava  toUo, 

V  q»  Flonlnbt  plnbiTi  I, 
Parcdi  nm  taroclo. 

Oo  Itato  qno  olla  lodin  t 


Como  Flonlaho  tnlinoa  t... 
AfIntI  lol  00  di-llir 
E  num  iniButo  Maboq,.'. 
b'ol  roía  00  bonccoo  filir  t 


R  tenro,  dg  ngllr  vtr 
tirprooM.  Hrlneir  qnlolinha.,. 

R  gnculldg,  dll  0  poo: 

—  "Como  f*tt  lindi  t  tnblabt  ! 


Ooisdo  cluatv*  t  noKIohti 
1.  «do  par*  a  erait 

to  pnUado  Piorilobo. 

Pdi  mio  dt  out  tnt..- 


Oa  Karnanoi  lervUoi-ao  tam^m  ptrt 
ciercvcr  de  uaia  boito  pootado  cbtmtdt 
«ttyloto  (utrloa)  con  qut  fravnvan 
•a  inicripcSei  aobre  a  cért  . 


(ConipontcAo  «  dceenlio  de  Wllenn  IjcmiM  Marlindo  —  Allrncema  Eslndrt  do  Rio) 


fumaria,  fritado,  vetllda  que  nem 
nm  amor,  toda  de  teda  branca... 

ifntrau  bitbilholando  tudo,  con¬ 
tento  cem.  toda  aquclla  fetta,  com 
aguelle  dta  dif/erente  doi  outroit 
Bntrou  e  viu  a  meta  e  o  tlntcl- 


tobef  De  pretenle  no  teu  eaia- 
mentol 

Maria  Belena  apertou  at  ba- 
checAot  gordinhat  da  pequena, 
e  rlii:  —  gue  preeentel  Obrigada, 
Theresat ... 

—  leio  sde...  dhie  uma  se¬ 
nhora.  8de  muito  bem  a  manchai 

—  Afat  se  mamãe  debror  eu  pre¬ 
firo  guardar  assim  o  vettidinho 
de  Therexa... 

Mais  tarde  tíla  ha  de  achar  gra¬ 
ta,  vendo  o  retultado  da  prlntet- 
ra  vet  ent  que  gulx  escrever, 

Therexa  ndo  ftcon  mait  feia  eom 
0  vestido  cor  de  rosa  gue  trocou. 

B  ot  plngot  da  Unta  vnidot  num 
tf)  no  teu  vesHdo  branco  ndo  to¬ 
maram  como  ot  conpanheiros  fei¬ 
tios  elegantes  de  palavras  e  ver¬ 
sos... 

Bdof,,,  Mas  ficaram  sendo  o 
que  ttnham  guerlde  eer:  a  pri¬ 
meira  garaiula  do  Therexa! 

Begitlram  ottlm  teu  deetine  os 
plngot  que  moravam  no  tinteiro 
da  vivi  ... 

Foram  todos  fellxei  porgue  to- 
dot  fiicram  o  que  deviam  fazer... 

B  male  tarde  Thereza  gue  ee- 
ereuta  eontot  e  aesignoa  com  ou¬ 
tra  tinta  0  livro  de  teu  eatamen- 
to,  olhava  rindo  o  vetildinho 
branco,  em  que  Maria  Belena 
ooneervara  a  lembranpa  de  tua 
primeira  garatufa. 

MARIA  A.  VBLLOSO 


£’  precito  dizer  que  hii  multa 
lempo  fd  que  Therexa  cobifava  o 
canela  da  vivi,  ha  multa  que  ti¬ 
nha  vontade  de  etcrever  a  tinta 
qualquer  coita...  Sua  letra  ao 
menot,  que  ella  fd  eabla  faxer  dl- 
reltlnho;  Tl,,, 

Halo  vaela,  dia  de  feita,  nin¬ 
guém  ud  ou , ninguém  ralho,  pen- 
tou  a  traveiitt, 

B  mordendo  o  lingulnhtt  de  tan¬ 
ta  ttffltctão  foi  abrindo  e  tintel- 
bordavam  da  penna  bem  molhada 
a  penna,..  Afat,  ai... 

Alguém  entrou.  Therexa  ettre- 
meceu.,.  B  ot  plngot  que  trant- 
bordavam  da  pena  bem  molhoda 
foram  ealf  dlreilinho  no  veiUdo 
branco  da  mcninal.,, 

—  rhcrexol 
Era  a  vivi... 

Correram  multas  peitoot. 

—  Seu  vestido,  menina  1... 


vidro,  resolvem,  talvez  porque  ta-  encher  tua  caneta  ttntelra,  uma 
dot  at  vecaçdes  jd  estivessem  to-  coneto  pequenino  e  atui, 
miidat,  que  hovfa  de  ter  umo  dai  Bovos  plngot  tegulrom  pora  tea 
letrot  mal  fomuidas  do  primeiro  detllno  e  tomaram-ie  conto  fan- 
oaderno  de  Therexa.  tastleo...  Tomaram-ie  pcetla... 

Uma  tarde  em  gue  chovia  e  em  Buma  de  suas  tardei  de  appil- 
quo  a  vdvd  eitova  causada  de  cação  Carlos  pediu  a  vivi  que  o 
aturar  o  barulho  de  Therexa,  de  deixasse  estudar  no  suo  seoreta- 
Oarlos  f  OasUo,  foi  para  ino  xo-  ria, 

linha  t  ditfe  que  la  escrever,  a  tinta  formou  numerot  e  molt 
Foi  entdo  que  obrlu  o  teu  Wn-  numerot  e  o  professor  marcou  a 
telro  novo.  nota  "Optlnio"  no  trabalho  do 

E  como  tudo  qno  tem  gue  acon-  menino, 
tecer  acaba  meitno  por  te  dor,  ot  Oaitâo  gue  tinha  vadiado  adl- 
prlntclroí  plngot  talram  do  tin-  vinhou  molt  ou  menot  a  historia 
Itirot  ifo  tinlelro  e  deu  nm  ettalinho 

Ot  que  te  precipllarant  para  «  com  o  llngnu  quando  ouviu  elo. 
penna  da  vivi  foram  agueltes  sc-  glar  o  irmão: 
rios,  aquellet  metniot  gue  Unham  —  Orando  coita  1  Ctereveu  eom 
projeotado  ser  palavra  bem  feltu.  a  Unta  da  vivi,  no  teorctaria 
O  tinlelro  ia  dirigindo  a  salda,  delia,.,  Até  eU  faço  bons  traba- 
la  pondo  ordem,  afastando  uns  e  tlioi  assim!,,. 


h  segunda  substituída  por  qul- 
Inhentos),  21  —  Liquido  msdlcl- 
nal  ds  edr  escurt,  22  — ,  Etnta 
Caen,  23  —  Nome  prego  do  deut 
do  Amor,  24  —  Eprejn,  25  — 
Virtude  (Invertida),  26  —  O  va« 
vo  desta  tecqão  (Invertido). 

REPvi.TAno  no  raoBLxnA 

•■JARRO" 


norizontaeni  —  1  —  Sugo  lei¬ 
te,  2  —  Planta  de  (olhas  decora¬ 
tivas  e  de  lagares  frescos,  3  — 
Bbrio,  4  —  Nome  ds  mulher,  6 

—  Contracqão  de  prepoelqio  e 
artigo,  6  —  Do  verbo  "rir",  7 


Paraíso,  18  —  Vol  de  cabrito, 
14  —  Pertencente  ao  sr. 

Verltfuts:  —  1  —  Ruim,  3  — 
Parte  de  casa,  11  —  Nota  (In¬ 
vertida,  12  —  Cuidado  extremo, 
oom  multo  capricho  ou  attencão, 
14  —  Frende,  15  —  Bella  cida¬ 
de  (sem  .consoanté),  16  —  Mu¬ 
sicas  brasileiras.  11  —  Nos  deu 
o  lér,  16  —  Parte  do  corpo 
(phonetlea),  19  —  -  Festa  do 
dansas,  20  —  Tire  do  togar  (com 


Do  problema  “Jarro*  mandaram 
soluçOes  crrlas  oa  segulntts  ps- 


O  circo  is  <1*  cldidt  en  cidade  i 
ci4t  ICC  oe  xluUoi  ntii  do  pais  ot- 
bt  dt  Timkllarce. 

H.M  ia  llcando  cada  f«  miit  In- 
çuicto  e  aleti«!do. 

Por  i»!0  ercaTt  de  propoiito  no  KO 
rjpgl  t  boca  dai  teprnentaqdcs.  ífla- 
tccn  etaif  achava  praqa  oelle  c  o  do- 


'  E  coqon  i  eibeqo: 

—  Oco  que  bialorlil  Cenlaolo  què 
eia  me  tccuwm  de  e  ler  roubadet 

Emqoanto  cite  uilio  cÜKuba  oosí  e 
(uorde,  TooMIaroo  lalUodo  do  «b» 
qoe,  puMO  devaptrioho  entro  no  doía 
bomeni  c  laia  ■  correr  que  oco)  uma 
lebre. 

Tenkilarcn  endou  es  ocaio  ilé  un 
boeqneilnbo  onde  ae  escondeu  por  aquel- 
Ic  dia.  A*  noite  aventnrou-K  no  campo. 


FOLHETIM  DO  "CORREIO  INFANTIL' 


B9  ds  çsreo  exciamATt! 

—  Nlo  «J  Iorque  é  qus  nlo  vende 
burto!  Nio  ne  aervt  maii  para 
cHal... 

Nlo  {d  pmiio  tendel^o. 

Csa  noite  Toabilircm  fuiin. 

Cermi  a  miite  inteira  noma  direeçlo 
que  Ibe  pireda  ter  a  de  lua  terra. 

De  madrugada  comeu  unai  folbii 
teofu  0  dfli0u-se  nnm  boaquexinbo. 
Oeiode  cbegon  a  noite  recomeçou  lua 
lerTida. 

Mai  d«Il  A  pouco  lentii^M  eanaadii* 
«imo  e  pensoa  qae  asiim,  nSo  chcfarla 
ataca  a  Ponte-Clara:  alguém  o  eocontra* 
rii  t  0  leraria.  m  circo,  onde  cUt  acria 

iiuiiriifo. 

Ori,  como  cite  chefava  a  una  it* 
B*Íii  VTU  nm  caminhSo,  parado,  rebocan* 
dn  ura  oMlro  caratnhio  baixo.  O  eamt* 
nb»  tinha  parado  por  falta  de  ftto- 
itna  e  o  ebauNenr  tinha  Ido  buacar  • 
BA  aldeia.  Tcnlnlarm  ubli 
remo  andim  dcpresti  os  automovtít. 
Aquclle  cimínbio  o  Itriria  para  longe 
pum  imlanic.o, 

Tenldlaron  nüo  besilout  lallou  no 
baixo,  dfi(9U'Se  a  um  çaolo  e 
riu  »«  mrrfu  mais. 

0  cbaiiffcur  voltou,  encheu  o  reier* 
satorio  de  garolina.  DrpoU  pos  o  motor 
f.n  mi^vfmento  e  o  caminhío  partiu. 

Tociciíitcn  viajou  asain  o  reato  da 

úsando  arnsubecen  eotraran  numa 
fri&ie  cidsdr  e  pararam  deante  da  tJ* 
fjndrp. 

—  Tera  aljiima  cnisa  a  declarar?  per- 
ÇUTilsg  e  mtprr^ado. 

—  Niel  rcfcpMhleu  o  cbauKeor.  P6- 
ie  reríílcar. 

D  fflipregído  Irranlou  a  lona  do  ca- 
ttimbjo  dc  rebiquc  e  dis«: 

—  Prlo  mtuiít  ora  hiino  cra  vejo! 

■“  htínque  cemmigo)  disrc  o 
ciiiilf<'tir  lindo. 

cora»)  0  outro  insistíi  el]c  dea- 
€*>•  do  canilnbão! 

■“  Mnítreric  o  burro,  ceilvl 

—  EuÂ  ati!  E‘  prqueno  mas  bem  »í* 
•mll 


ra.  Oitvia  ac  o  barulho  dos  ireas  ae 
longe.  • 

No  horftonle  havia  a  ilItrmlDaçlo  de 
uma  cidaíe. 

ToohiUroa,  deseooíiado^  entrou  Boj 
prado.  Na  extremidade  dease  prado  i 

viam*M  nraas  ooaslrucçSca  haUaa  e 
compriéaSoM  lanpadu  fortissímu  brilha¬ 
vam  na  esenridio. 

*Para  qae  aendrSo  eiaet  barracões? 
peaaou  Tonhilar». 

Os  arredores  csilo  ranito  lllunl* 
iHdosl” 

Deu  raili  nns  passos  e  cncinlroii  nm 
galo.  Esse,  aetn  mais  nem  menos,  per* 
|untau-Ihv: 

—  Vocé  ü  atravessou  o  Atlântico? 

«  O  que?|  perguntou  Tonkitiroo  n* 
elidindo  as  orelhas. 

—  Estoo  perguntando  se  vwè  Ji  atr» 
ressoa  o  Atlântico  de  aviSo?  Porque  »r 
nlo  atravessou  nôo  é  companheiro  com 
quem  eu  possa  nmvcriar.  Fique  sabea- 
'do  que  estou  chegando  de  Madagascar, 
num  monoplano  dc  500  cas^ii'^  e  fix 
a  viagem  scra  cicala...  E*  um  raid  isto. 
men  amigo,  é  um  raidi...  Que  animal 
poderia  aer  maís  celchrc  do  que  «u! 
Voeè  ba  de  me  dixer:  lemos  o  gato  dc 
Undhergh!,*.  Mu  qae  viagens  tem 
(sito  elle? 

Quando  o  dono  voon  de  Nova  York 
i  Paris,  ao  mex  ds  oaaio  dc  1927,  cl* 
le  alo  estava  no  aviSol  Lindherib  es* 
tava  aósinbo  a  bordo  do  S^'Irt  úf  St. 

Eu  estava  oo  aerodromo  do 
Bourget  quaodo  elle  desceu  do  avíSo... 

C  como  eu  podem  xrvir  de  testemunhas 
luilhare»  dc  pessasl 

—  Que  Irapafbads  ê  essa?  pergunton 
Tonkílaron.  Vocè  nio  esti  meio  nralnco? 

—  GrrMttt  fcc  o  gato  o(fcndido... 

E  desapparceeo  ea  escuridão. 

De  repente  uma  lux  intensa  saiu  de 
um  dos  faarraedes  ao  longe.  Un  pro* 
jeetor  pareda  procurar  alguna  coisa  pc- 
Is  ceo. 

Outras  Insei  se  accenderam,  com 
e^res  differenles.  c  todo  o  prado  fi* 
cau  illumiaado.  Depois  ora  rooco  se 
fex  ouvir  no  ar,  ToakUaron  oil  Unha 


voltado  •  cl  do  espante  qnaiHlo  oa 
enorme  passaro^  cxqniaíto  poniou  oo 
I  ctrapo. 

I  E,  do  corpo  desse  pasaaro,  itaia  por» 

I  çlo  de  boreens  desceu  com  embrulhos» 

!  Tankilireo  tinha  chegado  •  «m  a» 
rodromo  e  acabava^e  usfsttr  4  ater* 
rimgcffl  dc  um  avilo  postal... 

Na  raanhS  arguiate,  noílo  oede,  ap^ 
tar  du  cercas  c  dos  guardai  elle  as 
apresentava  4  porta  de  um  hangar» 
Ninguém  nunca  entendeu  eoao  elle 
tinha  chegado  ali. 

Oa  mecânicos  pensaram  que  d!e  d* 
veaie  caído  do  edn. 

*  Donde  saiu  case  dnxenlinfao?  Bs* 
taria  no  avilo  que  tterriasaQ  esta  noite?* 
Mait  tarde  oa  aviadores  chegaram.  E 
cxclaraarara  aJegrear 

*Doaa  vindu  a  este  novo  pilotol* 
En  resposla  ToAkílaron  turrou. 

Todo  o  mnndo  fex  roda  cm  volta  dei* 


E  cone  saquelle  ttoeunlo  dâssipava-se 
a  brun»  pòde,  Astiagnir  oa  boa* 
quu,  É  aldeia,  u  escolas  «  cmfia  a 
faxenda  de  Fonto  CtarBl..* 

Ertflo,  TÍrando-sé  para  o  pUoto,  poc-ie 
•  ntrar» 

Zurrou  coao  aoica!  Coa  tai  ferçi 
sem  JguiU 

O  piloto,  toqnicto,  uerlflcea  qne  o 
Botor  nio  estava  falhando,  verificou  • 
gaaollna,  o  deo  c  oihoo  ilé  •  hnaieU 
«  0  mappa.»» 

Tudo  la  hen.*» 

—  O  que  será?  pensou  «Ile.  Porqne 
será  cisa  cantoria?  I 
No  entanto  Tourioar  ■  todi  pressa 
tioba  voltado  4  faxenda  contando  i  eor* 
treordinaria  noticia  sobre  Tonkiiarm. 

«  Seri  possível?  dtse  Fandour  It* 
fintando  b  cabeça. 

—  Eu  filo  dixia  qne  elle  cra  diffcren* 
te  doi  outros?!  dissc  a  vtqolnhs  dx 
cibos  calmos. 

Por  ICO  lado  ■  fillia  da  fuendelra, 
reconhecendo  a  vos  do  burro,  tinha 
chamado  os  pKs  «  todo  o  pessoal  da  (•* 
tenda. 

Todos  olhivao  para  e  avilo,  dsado 
gritos  de  espanto. 

A  menina  pnlava  da  contente. 

—  TonkUaroa  está  volteado!  Tonld- 
laron  está  vohando  de  aviaol 
O  pUote  viu  aquelU  gente  teda  que 
parecia-lbe  faxer  signics.  e  pensou: 

—  O  que  haverá,  afinal? 

E  como  o  burrinho  conlinuavq  a  sttr. 

,  rar  como  ura  desesperado: 

Nio  ba  duvidai  concluiu  elle.  Ra 
algum  perigo  de,  qne  eu  nSo  dcecoafiol 
Vamos  descerl 

E  foi  aterrissar  no  meio  dc  ura  grande 
campo. 

Tonkilaroo  cantava  com  uma  vet  Iri* 
umphanLe. 

—  Você  está  louco?  perguntou  o  pl* 
loto. 

Mas  Tookilircn  |4  tinha  pirttdo... 
Nuffla  corrida  foi  pira  t  fueada.  U 
ptroo  00  Bcio  do  patM. 

Todo  0  BOfldo  0  rodeou  gritaodo: 

—  •TonklTsVon  veltoul  TouIcUaron' 


0  BURRINHO  CINZENTO 


ERNESTO  PÉRQCHON 


gsf,  qne  levavam  na  aot  barqainha  ae* 
roaautas  e  tacos  dq  lastro. 

TonkilsroB  vía  tunbem  avidu  dc  to* 
j  da  esperict  nonopltncs,  biplanos,  Iripla* 

I  noi,  aviões  conmerdaei,  grandes  ■  es- 
'  tiveis,  apparcihos  de  tnrismo  cora  ea* 
binee  luxuosas,  apparelhos  prepara¬ 
dos  para  auMr  a  grandes  alturas,  para 
grandes  velocfdades.  para  grandes  raids, 
de  um  continente  a  outro,  podendo,  por 
consegninte,  levar  muitas  toneiadu  de 
gaxolíni. 

Asaistiv  a  muitas  descidas  de  para¬ 
quedas. 

O  gato  que  Tonkilarcm  linha  encoo* 
Irado  na  noite  da  chrgada  viajava  mui* 
laa  vezes  de  tviia  c  cada  vea  sc  prosa¬ 
va  maia. 

Nlo  havia  gato  mais  prosai 

Dixia  que  já  tinha  dado  mais  de  tres 
vtzes  a  volta  ao  mondo,  tinha  subMo 
mais  alto  que  o  Hína!a/a  e  outras  bia-  : 
tarías  nali.t» 

Tonkilaron  duvidava  dc  tudo,  sem  fa¬ 
xer  cerlinonia. 

—  Bati  e  record  de  altura  I 

^  Prosa  t 

«  Estoo  voltando  do  Congo  per  Gi¬ 
braltar, 

Ifiitoria  t 

^  Voei  1  500  klloiMtrol  dc  veloci¬ 
dade.  .. 

»  Qual  nada! 

—  •••  500  km-  por  hora.»* 

—  Mentira  I 

»  E  contra  o  vcntol 

^  RU  Han! 

—  Grrbl  dixia  o  gato  irritado. 

Por  sua  v«B  elle  caçoava  dç  Tob* 


Idiaron  que  nlo  ousava  nonct  sair  dt 
terra  firme, 

Um  dia  um  honesto  closinhe  aubln 
com  aeu  dono  num  avilo  poattl.  Sê 
voltoQ  dois  dias  drpoli  tendo  atraveasado 
a  França  dc  ponta  a  outra,  Contou  aim* 
pleimente  ana  viagem,  falou  dai  cida* 
des  que  vira  U  de  eiffll,  das  faxendai 
pequeninas  oo  meio  dos  eainpoa,  das 
florest»  que  formavam  manchas  vcidea. 
Tsso  dcü  que  pcniir  a  Tonldlirm.,.  | 

Elle  continuava  eom  lui  (deia  fiaa:  | 
Voltar  4  Font^C]ara.  Revtr  lua  fazen* 
da  natall  £  quería  aquino  como  que¬ 
ria  tndo,  eom  sua  teima  iavcneivcl.  Mas 
como  voltar? 

Nem  ssfata  em  que  direeçlo  fkiva  tas 
terra...  Como  faxer?.,, 

Tonkilaroo  refkctlu  ainda,  penioo  0 
prê  e  0  contra,  c  afinal:  tun,  dois,  treat 
tomou  uma  decUlol... 

Decidiu  subir  também  de  ariie,  « 
procunar  assãra  orícntar-ik  aobre  íca 
paix  natal. 

O  piloto  chefe  la  JusUmente  expers* 
ttmntar  um  apparellu}  novo.  Tonkilaroo 
correu  para  junto  do  avUo  c  colocou-ee 
bem  {verto. 

—  O  que?  exclarosD  e  aviador.  S«r4 
I  afinal  pari  hoje  o  baptíimo  do  ar? 

Tonkilaron.  de  focinho  levantado,  agi¬ 
tou  vivamenie  as  orelhas.  Então  e  pi¬ 
loto  e  oa  ajudantes  içaram  e  burri* 
oho,  c,  rindo  muito,  amarraram-ao  com 
correias. 

Depois  0  motor  começou  a  roncar,  b 
belice  B  rirar  c  afinal  o  ariSo  levan¬ 
tou  do  chio.  TenkUaroB  riu  b  terrs 
fugir.  O  campo  tomog-ae  logo  caa 
manehi  verdo  t  easlaoha  • 


O  arifo  anhia  sempre.  Fassou  ilra* 
vês  de  uma  aovem,  o  aol  brilhava  aum 
céo  claro,  c  fatia  reulto  frio. 

Subiram  a  4.000  antros. 

O  ari£o  tomou  «  detetr,  e  atcrrisioQ 
Jttito  no  bkÍo  do  campo. 

Tonki^ron  nSo  tinha  sentido  oea 
tontrirt  nem  atedo. 

No  dft  eeguinle  outro  aviador  quit 
levar  o  hurrinho  paro  ura  vêo  da  ea* 
perfcACÍA  É  dentro  «m  pouco  poude  cUe 
rivalisar.  oom  e  gato  prosa. 

Fex  longas  riagena,  voou  por  cima  de 
Paris,  de  Londres,  de  Bruxcllia  e  fd 
Btê  4  Algerii, 

J4  estava  tio  hsfaltoide  ao  bamlhe  de 
motor  que  J4  diatingiüa  oa  outros  ba* 
irulhos  apesar  desse,  «  quando  o  iria* 
dor  alo  ouvia  elle  ehainavi  ana  atteo* 
ç8o  torrando  até  aSo  poder  mala. 

Qai  dia  o  avilo  capotou  ao  aterriirar 
c  a  essencla  pegou  fogo. 

O  piloto  poude  felixreente  desamar¬ 
rar  TonkUaroa  que  Jê  estava  con  o 
peito  chamuscado. 

Nem  por  isso  dlsíatiu  dc  warl 

E*  que  tinha  sempre  lua  ideia  ftxaf 

E.  ainda  nlo  descobrira  Fonte-Clara, 
cm  todas  as  suas  riagent... 

Ora.  uma  manhã,  como  o  ariio  cm  qoe 
clle  ta,  voasse  muito  baixo, 


f  Está  agora  mais  ajutrade.  -  nle  rrii 
mais  nem  icinioso,  nem  arteiro. 

Somente  cooiinua  a  ser  cheio  d;  vou 
tades. 

Sua  reputa^úo  dr  burro  «abfo  e  d« 
burro  voador  viiru-llie  a  rofiMderacâc 

doi  outros  hirlios. 

Na  faxcnrla  de  Fonte  Clara  quande 
cs  animaes  vão  para  os  ampos  rae  Paa 
dour  á  frente,  depoíi  os  cavallos,  d* 

pois  a  vaquinha  dc  olbos  caimu,  depoít 
as  «abras  c  os  carneiros,  depois  o  ca 
chorro,  depois  a  pastora  c  por  fim  Ton- 
Iciíiron,  pequenino  v  sôsinho^  atris. •• 


—  Pois  devem  estar  contentes  de 
achar  de  novo  um  hurrinho  tio  esperto! 

Depois,  como  estava  com  pressa,  ««). 

I  tou  ao  aeo  ariio. 

O  faxendeiro  disse: 

—  "O  burrinho  vritou...  esii  certol 
Mas  nlo  é  maia  aossor 

Eacrnca  aa  direclor  do  circo  c  esse 
reapondca.lbe: 

— »  *F!que  com  i«u  hurrinho  eiperto: 
f4  nio  servia  bmIsI*  ^  i 

Foi  assim  qua  Tooldlann -ficou  mo- 1 
rtnde  en  FonU  Qara»  1 

Inda  «sti  14^ 


por  ama 

de  um  campo  coberto  de  oebliaa,  Ton* 
kllaron  estremeceu. »•• 

Aquelle  pombol...  Aqurile  grande, 

,  eom  acas  axufadaa  dirigindo  leu  bando 
para  saquear  as  colheitas..» 

Não  «ra«.»  Nio  cra  Tourlear,  o  Sa¬ 
grava  tailo?l.,» 

Pusando  B  cabeçB  fêra  do  trilo,  Tqq. 
kiltna  alhon  attcnlamcnta  •  carapa... 


familiirludo 


o  cBsvffrnr,  espantadífriiRO^  nlo  acre- 
•j  Uva  fo  qttç  vía. 

—  Imo  r  danais!  for  que  mifagre  cs- 
iurnr-hc  mr  acf*xrceii  ahit 
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FRAQUEZA  PULMONAR 


DEBILIDADE  ORGANICA  GERAL  BRONCHITE 
frO\VE\  REBELDES.  CONVALESCENÇA  TUBERCULOSE 


granulado  de  GirroNi 
-  E  BEMINERALIZADOR 


RECALCIFICANTE 


O  CAMINHO 


ADICIONE 


madame  ignez  velasco 


o  QUE  SERA*  A  MAIOB  COWCENTRAÇAO  ESCOTEIRA  DESTES 


ÚLTIMOS  ANNOS  NA  CAPITAL  BANDEIRANTE 


l,"d.dí?Mlo  ."“eítudõíf  JffScÜ-  MAGALI  _  N»Wre«i  mult, 

»  lUA  alnift  *  eh»la  d«  eifcv»!  •  eommunlcBtlva.  Voiiii<; 
myiMrloi.  8«  aoiibtr  «ontrolar  o  (Irma.  amblcloat.  a  nut  nyi, 
*iu  temparamantc,  ‘w*.  *ÍÍÍL*®  Jf**'»*. 

Drobabllldtdea  na  dartalra  com-  0*®.  iropraata  paio  cerebro,  i 
maKiíal.  Aocanluada  vooaçlo  pa-  7"*®™  3“*  ® 

ra  oa  aaaumptoi  blatorlooa.  O  ”  «“""omls  rlgorm»  • 

mat  da  aalatnbro,  nto  lhe  e  (avo-  oonstaiUa. 
raval.  — — 

LINNGT  OAUI-T  —  (AnBOatn-  ,  8IAL  —  traphla  eta  u., 
ra)  —  Alma  azpanitva  a  alavaojo  I*''®'»*»  a 

da  Idaaaa.  O  traco  da  abnegação  Inatlnctoa  lanauiei.  j* 

nradomlna  am  aua  graphia  axhn-  pandarada  a 

KríStl  d.  IdaallAda.  Baplrlto  «m  »uda  «  2«® /«•  O  .ra  Umpíí 
(Ino  a  bam  orl^ado.  «  «a 

de  habll,  eam  procesaos  iea>irB. 
JVJV  DA  niBBIRA  —  (Ro-  de  rtalItaçBo.  * 

ebadn)  —  Comprehando  aa  anaa 

^o"'mí;?.llho*da^*od‘«*'  e  ".'rí^o*.'  _’’Í®X'Ttv.Udora’d'’‘ 

Aconaalbo  e  aíírontar  coraloea-  ?«  o«r»i>- 

nienta  o«  obB(aiiul®a,  delitndo  1'*?]?*  álJtfifMÍÍ,  "'í.í, 
qua  a  raflegío  (ala  mala  alto  que  f  *SS?*  v2;„"  iVí.."’ 

0  ooraçSo.  •  l*®'  '"'«'"Preliis. 

BIAT.*ANDRIKO  —  KiplHtO  IPO*  tlOII  DOS  ALPPR  _ 

rilâ  T"Vg;raM‘vld’;d.'!*o”a"  'eS".V“'‘a  Vm”’'!??;, 

tamparamanto  d  Impaelenta,  eon-  -.yj,  ^  Hn 

nentrado  a  Indaoli®.  Caracter 

vaclllauta. 

— —  DBI.MIRA  —  O  aau  eirutat 

^CMMACH  -  (Parto  Alagra)  -  u’’pra“àumí)Uo'*iipíSto’®alíláS: 
Nenhain  traço  particular  anoon»  proeavMo  •  cauteloio.  Voluat!? 
tro  em  aua  traphla.  Apetiat  da-  nlA  íilTií}* 

a.“*  eentr.dlota t^Síi  Idíaa  » 


Trota-aa  ét  (r  daada  •  enirada  A  úié  a  atida  B  pelot  asmluAot 
fraçadoa.  Sa  vtvgem,  voeéi  (em  que  coatear  «m  doe  lodot  doa 
gúatro  eompoa  eliuentoê  e  «an  Iodo  tom  qua  ler  tepuldo  no  <U- 
retçào  quo  morcnm  oa  flecha».  Vame»  ver  te  cainegvem  t 


A  MdltOTi  DiKyti  eonllm  m 

fluitMM  Mtlt  Mcifiarloi 

•  átitmolWiiitnlo  di  icv 
I  fKliiMitl*  «lilmllada. 

Mum  m  MfiM  dIstiUvot 

dt  m  qatire  mtiti 

dt  Idadt,  p*4*m  dlfirir  ttl* 
•tlMido  mrtrHI**  mi  doli  «a 
(fM  nlmlM-Mia  tiíofço  m 
dMcmfoito, 


ta  dCt  Aalneei  •  eetá  ef^endo  t ) 

—  Efttea.aa  fetqat  ooTlsdo  e  tire 
éi  bIdRi  eeplBfuirâi  •  ealrael  fefc 
aalH  çei  ectro  eicrder  «  wte  I 


ovvimo  E  RINDO 

OBEDIENOIA 


AMABILIDADE 


Aatoe  de  latr  do  lordlfe  niialf  te* 
tomieonda  .•  MlMttt  o  trDKeilako  qii 
mIA  doRBiade  ao  etrro. 

—  Tome  boiB  conta  d«ne.  e  alo  éol* 
n  oe  moodtritui  iMOMrnm  «u  elai  deRe. 

Dtkl  a  pouco  •  oâa3e  eero  arltoi 
borrlTfli. 

a-m  O  Rdi  fo!  Ulffftto  t  PorqiM  4  Qtf 
a  peeatao  teti  cbortado  t 

-*  Mie  4  aetle  nemle;  M  un  no^ 
oa  qae  peiiMO  aa  ctrlnha.  dollr  e  eatto 
ta  Biui>t  batendo  com  a  mlaka  a4. 


ÜIB  BUtTdi*iir41in  d1rl|t-«  a  tm  pli* 
Mite  fa  Bttlle  dalleiÃinifatt.  ptftw* 
ra«1h«! 

—  Perdle,  oeelior  I  Podaria  eoptea* 
CB  lapli  1 

—  Pela  lie  I  Cob  multo  tMte  I 

—  Obrlitdo  t  Afoft  p4dt  me  dar  ita 
DOBi  e  atóoteeo  f 


BOA  RAZAO 


Para  maltatc.  Pu 
flotfi  e  4  prekfbldo  aqal. 


PeÇA-NOl 

UM 

EXEMPLAR 

OIATIS 


— B*  oono  Ibt  diRO  meu  caro  I  Hea> 
aa^tempe  aa  qoe  oe  UrreoDi  aqal  araa 
«io  baratea  qoe  la  podia  couprar  uie 
eaomi  per  ura  pit  de  betu  \ 

—  B  pHqae  4  qua  eio  coaproa  fifv 
abua  1 

—  Forqoe  juitamrate  olo  tlaba  b»> 

au  1 


JOGO  DIVERTIDO 


PtiDuln  arrujin  ma  caiu  da  po- 
pillo,  coitm  uma  (rota  aa  tampa  cotia 
«tia  VCCio  BS  Bcdcls. 

Diçsla  loraintcm  a  dMUbo  da  dm 
01  {cc*a  lailm  Bumo  pcamBlae,  N  a 
cal»  (Or  ptçiMBi.  Oradao  u  acilm- 
ll<K  cn  ptpiliak  1  tscsftaB  tclUBio 
CD  pcdico  tiba  tcc  pts.  Faças  !•« 
cm  dapic.  «OH  dlicr  dau  (Irmi  saaon 
ii  in  lido  a  CQtrc  io  papaUa  t  pcebam 
BO  mela'  it  (ora  ibiln  iot  pia  ami 
Biccdi  CO  um  baila  cbita,  Dtpcli  «a- 
llcn  O  bstie  ea  (rcili  tfi  caixa. 

B'  li  lacllaar  a  eain  taia  umo 
aadar  tOtIabi  a  (Iflli,  itraiai  ao  do- 
praiM. 

Pedam  (BMr  anla  ua  «oilçoar  U' 


Uma  tropa  da  PedtraçSo  dos  Escoteiros  de  S,  Pauio  em  desfile 

lenN-  *Illra*  irl.  Dlttctorai  da  Vnlla  doa 
BteoulNa  do  BmU.  PrciiilMlnat  eba- 
(«  AlefUl 

Ttia  filt  Pcdarttia  a  nWdi  bonin  dc 
íUai-  Nvar  to  voau  eenkcdioinlo  ou  a  ai- 
ectlamo.  eo  Eiiado  ia  6.  Pulo,  tonou 


NO  MEU  TEMPO 


Bota  Fcdcfitlo  ofetoa  Tatoilmcoioi  do,  umi  eommunletç&o  minuelo- 
t  ,barr»ua  »ara  ti  treou  dn  Ertadoi,  g,  g  raapalto. 

■ollcilutoi  ouc  t  U,  E.  B.,  providen- 

clc  com  orfcoda  o  Iraoiportea  dai  oici*  PataOLgana  gritUltiC  P—r—  8. 
nu.  Pnulo  Uivas  n|o  eaj»  pMtIval 

Orielamn  oenbeecr,  «li  II  dc  ao-  eonsefUlr-ia,  BIM  UBI  gnnda  M*- 

«"•nt®-  P*«  müa  de  89  «  « 

UlcUioa  m  Oat.:bro  a  proçaiindi  O®"*  **'<® 

InlroM  pelo  redlo  e  tomemoi  a  líber*  ^4  dlr4cU)P84  dft  U®  Ba  B.t  tj- 
dide  dc  pedir  que  e  {tnpreniâ  di  €*•  CRrreg&dos  d4Rt4  ftliumpto  êltâO 
pitâl  Federal  c  de»  eipitaes  doi  Et>  trabalhando  aoUvamenta  pkf%  i|U4 
laiçii  nos  .««'Ur»  prepMMda.  „  ^juri  Niolonnl,  promovido  paU 

tenm-no»  impU  eoUkoraçlo.  trocínido  peU  Ua  B.  B.  aiCAnca  O 

Atuardamoi  urgente  rttpoiu  lobre  o  mulmo  orUnantleno. 
iMumoto  c  ularcmoa.  _ 

Sempre  Alerta  «elho  dlractor  d*  U.  B.  B.  (loou 

dnaenia  Ltnn  ruolvldo  qua  anvai  da  “JamborU* 


darlode  ptMar  ora  npldo  o  CMbelro 
de  Ui  carro  parado  pera  deliu  peiiar 
o  trea  coaeérea  cem  o  foirdet 
^  Me  fflCQ  tempo,  f4  biria  dlllm* 
•Ica:  alo  barla  loeoBoMrat. 

Ab  1  ftebiaoa  e  fuardi.  Aqulll» 
•Im  I  era  a  bom  tempo  para  oi  eapro- 
gedoi  da  eatradi  d»  ferro  t 

BOM  CAÇADOR 


A  r ADTAMAMTV  «iS^^JÍÍnn-iií.iSrrbaTavV,^^^^^ 

A  lAKlUmANJb  sit,v.'í5!;l*^\a«“n'ítn~^^^^^ 

da  .  tímidas.  __  ÍSfflSuTgn 

FLAOTA  —  Hs  no  aaa  tampa-  SS”»!®.  ®'’*®i7 
CONTO  nmanto  multa  aspantlbllidada, 

«  -  -  (orça  no  quara»  a  «anaroiidada.  J?"'**"® 

.  -  -  .  _  Baplrlto  liberal,  dais  and  o-ae  «tíVi 

d6  André  Reine  gmar  paloi  dietamaa  do  ooraçlo.  cá?i?  ^®Ane®,  < 
■  Uanolraa  a((avtla  a  altrulamo.  "at-i' 

Ravii  mli  da  na  laae  çaa  Baver  TELBflCB  > 

alir  volUra  di  tnloficlo  ia  naritna  WALNBR  —  Oaavanaotda  pato  gantl)  eontulti 
o.  vi^  .  a  Fruía  >  im  h*»»®®»®  «onvlta.  oomparaoiTal  nota  fraphotoi 

de  illiar  a  Ireusart  t  Fnaça  a  !►  praiar,  a  diatinota  rannllo.  grasleaa,  elara 
fta  priKlpa  Nhbi,  flibe  do  aBlIlo  Ab  A  rraphia  do  mau  eollaea  apra-  nota  ura  grt 

lana  PaaliIaBMau  NIcbl  la  laleUra  ainta  01  earaoterlttlcoa  da  uma  mo,  aaUndo 
loça.  Btpiç^aia  nicbi  aa  u^ri  vonUda,  de  ptlo  eeracto. 

BI  fUa  tiriileata,  t  ponia  da  ecoill.  iBtalllgenolB  luelda  a  praa-  trop  maineoala 
lulr  ama  ilii  (iiarai  mile  FOfuliru  eruUdora,  tampra  am  bnaea,  da  lia  obaorva-ia, 
Oa  raiifai  lolanola  a  do  bailo.  NHo  Iht  (al-  canela  I  viva 

_  _  Inm  alamontoa,  para  lavar  ao  (Im,  ia,  eom  Ino 

Ea<oMronR-n’o  na  Opera,  le  Toi-  oa  laua  juitos  dtitlOi  a  alUi  aa-  bem  pronnneli 

Mali  cem  oa  artlitai  t  ea  *elt|aiilat*i  plrnçBea.  rtmenlo  d  art 

MtM  ao  Mebclle  aait  ina  anlfaiiilii  -  fa."eontro{a  ál 

Atiiba  aactavi  da  dmiitr,  pali,  tpcetr  CACBTB  —  (Cruitirp)  —  Bua  maata. 
da  mu  raplit  aaecatlo  t  da  toa  ala  l*S®}  Indloa:  granda  lanalbltlda- 
^..1.  Min.  k.u.«.  .la.  d’altna,  com  lalvoi  da  altrula-  n.  8.  w  . 

■Ioda,  enuarvava  goaioa  beltuta  pH  Idtallamo  fofta  a  eoraçlo  Drttpdlãada  m 

htoa.  Apiasiea  (ecilntnu  sa  (nacei,  eondatita,  pela  eerteia  privia,  da  níoel  nàutado 

-  «.  1,.  «»;«■.  y,?®  .•..•"«■i.í  "  „  . 

lai  repatetia  da  panooociiB  comiea  __  '  StACHABO  • 

e  k«iw  «pirllioia,  pola  riardivt  ao-  ,  S®-  Ntra  dal 

.  In.ir.  .  .  PRINCESA  —  Bua  grtplila  »  obaervadora,  a 

brettiq^  aa.eoavtra,  1  Isgkt  t  a  boa  y_  .n^y.».  a.  (irmeaa.  henovn.  a  d  lealoa.  B 


Osnel  Toei  i  da  loctadaile  Pioteetc- i  rorlabt  ncctteila 


ilto  do  “jamim»  NKlõnal  es  193]*, 
qua  coalorae  calmilaicate  por  miar- 
eMlle  do  ebefa  Kclio  CtmpM,  davari 
M  tffacluar  acila  capllal  ealri  ai  diot 


II  a  20  da  dmiabro  ptvxlmo. 


Como  01  tempos  astto  muda-j 
doa  I  Outr'ora,  ora  uma  utopia 
0  panaar-as  quo  a  mulhar  cha¬ 
garia  a  tar  o  direito  da  votar, 
oomo  aau  pas,  lau  Irm&o,  aau 
marido  e,  tatvei,  leu  noive. 

No  Braall  —  que  noa  toca  mela 
da  parto,  —  cuja  unidada  tarri* 
torlal  aa  dava,  em  grande  parta, 
A  organlaaqfto  da  (amilla,  nfco  4 
Inoportuna  a  admiraqlo  acima. 

Noa  ulUraot  qulnia  annoi,  a 
mulhar  braallelra  aa  levantou  a 
fundou  aasootaqôaa  am  prol  do 
am  ootroa  tar- 


ismo 


o  PENARIO 


(cmlnltmo, 
moa  9a  Ubardadã  do  aaso  (ra- 
gll.  Imitaram,  ditem,  oa  Bata* 
doa  Unidos  a  a  Inglaterra.  Mas 
nlo  sa  lambram  da  qua  a  olvlll- 
aaqão  nassoq  paixas.  eomq  am 
outroa  qua  aarla  (astidioao  citar. 
dl((ara  da  nossa  pela  adada  a 
polo  langua,  sem  esquecer  prln- 
elploi  tallgloaoa. 

Ademais,  as  norta-amarloanai 
a  as  Inglesas,  oomo  antigsmsnta 
as  (ranoena,  aio  ealumnladlasl- 
(iqutm  sabando  — 


SdeitBls  Sivesler  qat  (eleva  t  esi 

Uogua  q  iulgavB  ■octoncate.  TiVl 


leacli  avlda  cn  Itbcr  ludo  0  que  0 
etlrile  eo  aiaado  mritcrloao  doi  Bran-  J 
<01.  Dcide  mu  ebesadi  i  Franca  acon-  , 
piakira  dia  por  dia,  •  evalii;Ilo  do  1 
prlnclpo  aetua  porque  cote  vivia  em  J 
•ua  etu  a  a  Imurt  por  oonfldcnu.  < 
Ouiodo  NleM  (alott  en  le  caur 
com  AíbiIw,  do  t  Itnr  pero  0  Sudioi 
Savnalea  ackoa  quo  «s  diiclpulo  fl-  | 
ini  peufreMoo  rapliat  dtmoli.  Qala  j 
laolilmenD  eoBTcaeil®  que  tal  proj® 
do  tlaba  nai«  rlacoi  io  quo  vaeUfCBi  ‘ 
t  qua  «ria  prcitrivcl  ciccibcr  uma  «• 
pMt  aule  Unte,  «aln  aa  mulheru  dc 
ni  raci. 

Nlebi  epoíiva-ie  cm  ume  epiaile, 
aiaitoa  «ttci  diui  per  KU  amlto,  qac 
11  curopiae  craia  tale  beiillM,  qioli 
fioM  a  ntsea  Itacroalaa  do  qoa  u 
aftlcaiua,  affirauvi  quo  Ataiko  «rli 
una  lulliat  nuito  Kpetior  a  toiu  ti 
fllku  400  «biico.  qac  pudeioo  aoeenuar 
uca  Eilaica  i<  icu  pu  a  aada  inodltl- 
cava  tua  cploiia. 

SaTcraier  que  ccekceli  b«a  Atalbe, 
nla  t  iulttn  tia  lanca  pari  ttellir 
ona  propoaU  No  liunjelri  quenio  peo- 
ca  en  rclaclo  com  >uii  aptidiu.  En 
eemptaucia  t  leblt  bastinla  «perla 
para  Itr  per  latcram,  catretido  Nicbi 
aa  Ultilo  qua  a  atiuirla,  embora  to> 
mlvido  a  dlltpptrtetr  aa  ulllmi  bota. 
BUt  teaiia  a  oekri  de  Klnolpc  qnaada 
«cnprtbadeiea  qua  t  taparlft  et  dl. 
vertia  a  iBa  cuata.  , 

Sua  Inqaleutia,  tuimesttvi  eon  une 
«ptcli  da  nemoreo,  poit  te  ícatla  r«i- 
poanvcl  pela  viifcn  deate  ilibo  do 
I  dactta.  Nk  «tiví  nida  certo  que  dc- 
peit  dc  eoi  cbcitdi  à  Frtace,  Ntebc 
ncIboraVK  ccai  o  CMtacto  dot  Braacoi 
c  Bobretudo  daa  Braocii  a  parcciu-lbc 
ladiapcnuvel  qae  eni  Jonm  eompanbcl- 
re  retemaiM  o  ou!«  deprena  pociirel  0 
camtnbo  dc  cue  loeiiqua  pelrla. 

Ostndo  ftiam  JnnlM,  NIcbl  ecniiva 
lha  tuda  a  qoa  la  puitra  na  veípcra, 
mu  da  terta  Umpo  pira  ei,  tcmira-K 
nele  üicrdo*  Pirvefa  prcecccpado  a 
Iriilc. 

Dm  fia  qua  itrr.cctvaiB  junlos,  um  ta¬ 
pas  bcobc,  CMbrcidc  por  tuia  kneu- 
rac  a  que  Irrtvs  uma  vida  dc  Inio,  dr- 
cltnri  eutindo  Agalht  contar  que  alia 
pMiuIt  ama  du  nele  Iludes  vuiu 
da  Btundo.  Eait  cxitfera  sunKtila 
qua  mda  auiuri  aa  "daudF*.  «• 
t  kart  aa  aprlntiM  cem  um  laeon- 
panvcl  poaoo  cuot  nnaHra-Ibi  t  tn- 
I  lidio  da  npirlsa.  Dtidt  «ua  laiiaeti, 

'  cila  ícabira  caulir  am  oosocrlo,  proje¬ 
cto  a  que  tedoe  ea  volia  dclli  «  cp 
'  pUKram  c  t(ort,  tri(u  d  tdaiiiclo  di 
I  Caelin  d*  Soiat  Voldrc,  0  nuieo  que 
’  t  cunprcbtndJa,  pedetit  attlnslr  e  ini 
;  Ideal. 

O  rapai,  panava  por  um  du  enlkoni 
'  ptrtldca  dl  capllal.  Seni  ctvillat  «ara 
I  conhacidot  a  eilebm,  moeuva  todii 
,  aa  miobii,  Aa  ciace  borai  piticiiva 
10  Bculevard,  iaMavt  cm  miaurtnlv 
.  tlinidM  a  I  polta  It  i  Opera  no  (a- 
■  mOM  tafanel",  io  qnil  ert 

I  ua  dot  loeaitrln.  Nhisscm  «a  uettli 


mas.  Pola 
ellns  eoiutltuem  e  melhor  claaaa 
da  precaptoros  da  eraanqos  a 
adolaacantaa  qua  sa  conhece. 

Imitam-nM  eob  assa  prisma. 

Dois  (aotoraa  concorreram  pe¬ 
ra  e  Immadiata  eontlrmecAo  doa 
Idaaaa  des  feministas  brasilei¬ 
ros;  —  a  ConflogrmcAo  Buropda 
ou  Mundial  s  a  RsvoluqSo  da  ou¬ 
tubro  de  I9S0.  Aquella  abriu- 
lhes,  automailcamente,  aa  portos 
do  lar  poro  0  trabalho  nos  re- 
I  partiqdes  publicas  a  noa  bancos, 
nos  escrtptorioa  a  nos  bolcBas  da 


■  ..  Ciraoa.  I  —  Ira.  T  —  Par,  poU  .oi  olnoo  primairoa  numa-  «.  ov«.u»  —v.,- 

II  ..  Bar,  II  —  Maria,  U  —  Bar-  roa  aram  raprasentados  par  ua-  n>|*  •  somina  da  todos  os  00- 
èh  II  —  Canr,  1*  —  Mar,  IT  —  qos  horUontoaa  parallaloa,  oa  nhMlmanto  humanos,  anootran- 
Dio,  18  —  Beana,  II  —  Briqido,  giutro  subaaquantai  por  Uaqos  do  tedaa  aa  rasdae  a  todos  oa 
tl  —  Era,  >4  —  DUaoto,  li  --  niriundiaularaa.  O  nosM  ayo-  harmonias  doo  outros  numano. 

«r^í.m.'ríl'  .uV  d^d.  M  Arlrtotala.  dl.  qua  ..  Idio.  .  0. 
M  Aeí*  °  ^  ”  oNíins  mala  tonilqiioa  da  rt«a  numaroa  slo  da  mtims  nalu- 

st  —  Aco.  aryana  a  os  povos  da  antlqul-  reis  a  iobam  â  de*  am  tudo. 

goiiCCdEB  COEORIOA»  E  OB-  dads  seguiram  0  axtmplo.  Os  Aoslin  oomo  o  das  radua  Mbra 
sBWitas  OKiGifAEi  esypeloe  delia  sa  aerylom  quosl  a  unlteda  da  qua  sa  originou, 
SENRoa  ORIGIAAEI  psoluilvamonto.  o  oa  signaos  todo  fluxo  tem  refluxo;  a  agua 

Do  problema  “Jarro*  manda-  hyerogljrphlcoa  da  numafOCLo  corra  para  a  mar,  da  que  asa, 
ram  toIugUe*  colorldai  «  Gcie-  conflstlam  em  barroa  vwticaH  O  corpo  ptra  &  torria  oo  onao 
Rhos  orlBlnaes  os  netinhos  so-  reoartldas  «m  novo  ffupoi.  M  foi  tlroOOi  o  t4nipo  paro  A  otor* 
«Qlntei:  Uarla  Paula  OulmarAei,  sr^m  riDroiantadia  Por  ntdado.  do  ondo  dooorro,  A  Aimi 

Natividade  Moral.  R»'>*r‘®,w.  Y  oSÍm?  alr^üa  a  oilüm  p"  da-  para  Daua  qua  a  eraou. 
oSmM,'vVra  dÍ“te  Lubiaí^  anta.  olí^chaldaui  mesmo,  que  to  o  (fcwlogo  da  MWIÍJ  e 
too  Bastos  (Santos  Dumont)  Osl-  proforlram  o  •yitotaa  duoflool-  oa  doí  mandamontoo  oo  dlvldoM 
oa  Irtiarto  Montslrop  Lêda  CatnW  nmj  n&o  doliâram  oonoomUtan*  naturalmonto  om  troí  divuioa  t 
nada.  Arlotta  Mc  Bergoa  da  Coi-  temonto  do  uoar  do  doclmAl.  Co  Mto  humtnoo.  Noo  tomploo  jtt- 
to,  Bridio  RIbalro  Bra«^  Ordy-  ^  Mrvlrain>to  do  atptaaboto  doui  havlA  doí  oortinoo,  dot  eor- 

S  guto  d.  3^í^o.;  S.  nova  do.  no  p^ltorlo.  •  das  instru- 
Carmo  Bralaa  prlmolrss  oom  o  digwsw  rapta-  mantos  da  muiloa  oom  «oa  sa 

AINOA  O  PBOBtBJIA  "TE8-  cantam  OS  numeros  ilmplei,  as  cantavam  _os . 

TAROliA»  novs  aogulntso,  Incluído  o  Itappe,  *íí 

marcara  os  dssanas,  e  os  novo  Asaph,  David,  Balemto  0  os  tres 
Do  probicms  “Vsntsroia*  man-  ultlmss,  com  o  sampL  reptpien-  lllhoí  de  Choran,  slo  oa  des  no- 
darain  soluções  ecrtaa  oi  acguln-  ^  oentenss,  o  Quo  prova  mea  principias  do  sntlgo  tasU- 

ltrV‘12SrtrVrVa*i;;.MXH«:  SSl  '”o‘B.plrIto  Santo  d.mi.u  oo. 

”n!yn%'"fc)“rn%IS  ?lS-e.°rip'tV“Trdu“«  uíuTS;  ap^UIo?  dc.  ^  d.poU  d.  ^ 
iia)  Vera  Cunha  Valia.  Nilsa  Vai-  raroo  ossos,  ooniorvam  A  boas 

le,  Antonto  Paulo  Andrade  (84®  dsclmal,  nâe  coincidente  ainbõ-  e  ganhara  0  combata  durema 
Panio)  Franclscs  Lis  doi  Bj  s  com  g  numero  da  algorismoi;  des  dlaa.  For  tsaa  numsro  Ja- 
(lllnsi)  Joio  de  SouM  lijroa  (Ml-  „,,mo  sa  deu  com  os  valhas  «uí  venceu  trlnt*  rala,  Davld 
nas)  El"»*  S,,?uíraiaíWs  o.  h.br.uad...  vwiceu  Oollath  a  Daniel  avllou 

re;V*ip"òlL\^rrldaV'‘"oct.%  iílTpc W. T^hsblu. Vp-  0 

Pinto  aulmarlci,  Joai  Moura  Bo-  o  cysteoia  decimal.  Um  ^® 

brlnbo  (Cordalro-B.  Rle)  Véra  da  myeterloso  Indiano  Inventora  des  leprosos,  a  A  pAtAboiA  W 

Silva  (raeorUda)  Maria  um  lystams  da  des  atgsrlamoA  ds*  virgens  repMsenU  o  conste 

ÚSpZu  ZsImtTarlllalê' aJÍ;-  uIÍ™'#  ,u. 'm.smo  qu.  Mim  ® J»®"^® 

no,  Adelmo  Andrlolo  (R  Jo»4  do  „io  ss  tlvasia  opersda  a  *>*í®‘i“‘®. 

RIO  Prelo).  mudança  quail  universal  da  aqullataro  d^a  qw  * 

qualquer  outro  syttama  no  do-  dividido  ®“ 
proBLEMAB  ORlOINABt  dmal  geralmonto  scoalto  e  cor-  QUoaa  ^ 

ranto.  larlam  errado  na  prafa-  guloa  aamalhantaa  am  menor  aa- 
Damei  como  raeabldos  ca  aa-  noeaea  ontlgea  a  mo-  oaU:  e  conjunto  oomprahapda 

"toi%Wod»o.a-.n. 


qutsos  omlgost  LCda  Camlnad^ 
Alair  do  Oliveira  Oomea  Maria 
l,aosora  ds  Nadar  (8’  axoete. 
Como  chagou  a  aabarf)  Htria  da 
Penha  a  Barbosa  (Bip.  Santo) 
Buis  Oonsaga  ds  írsItsA  hair 
Tougolnhs,  Nllton  Taugninba, 
Enso  Roucbsttl,  Arlstts  M.  Bor- 
tsi  ds  Cotts,  Emma  Prsgs  (Cam¬ 
pos  da  Fax)  Antonlo  Fcllppe  do 
Nascimento.  Diva  Rocha  Porta 
(Murlahé-MInas)  José  LopeaCar- 
nalro  (Pedra  Branoa-Mlnaa)  Joee 
Monto  Sobrinho  (Pedra  Branoa- 
Mlnaa)  Banato  Tromaico  (B«- 
ertlo-MInaa)  Bcrtnlca  Vonarlo, 
Carlos  T.  Reialnl,  Leda  Bergix- 
mlnl  do  Oliveira,  Wagner  Bono- 
ektr.  Luls  VIotor  Boneeltar,  Cle- 
ber  Bonackor,  Wllioo  Lemoi  Ma¬ 
mado,  Cllclo  Motta_.  Machado. 
Maria  Helana  a  do  Bouso.  Nel- 
sop  da  Bllva  Lamot,  Maria  Ht- 
lana  Hanhlea  (Ckimpoi)  Marcela 
(Klhas)  Luor  Bobral ,  Bdemlr 
Cocta,  DIrco  Braga,  Maria  da  Olo- 
ria  Braga,  Nyldlo  Ribeiro  Bra¬ 
ga,  Ord^lo  U  Ribeiro  Braga,  Ar- 
ihnr  CSrntlro,  Carlos  Albarlo  da 
Bllva  Lsmos  (Torra  N®*»).  Ma¬ 
ria  do  Carmo  Bretão,  Alha  Lnola 
Coala,  Oelia  Duarte  Monteiro, 
Juça  Tollas  Netto,  Almlrla  No- 
■ualra,  Totsoilnho  Nogueira.  AU- 
cinhi  Galloltl.  Oswaídp  Moura 
(Cordelro-E.  Rio)  Eneida  Vld  • 
gal,  Véra  ds  Silva.  Nouia  Ferol- 
M  Navelro  (Petropolle)  SoUnge 
Thinibrala  (Plnhelro-12.  Rio)  Lulx 
Bantoa  Bastoi  (Santos  DumonO, 
Bergio  Oliveira  (Csmplnas-Blo 
Paulo)  Maria  Paula  Oulmaríea, 
Beatrls  Zamora,  Natividade  Mo¬ 
ral,  Reberto  M.  L.  P..  Augusta 
-  ■  !lro.  Aurora 

S)  Dllas  BIttar  Sobrinho  (Bw- 
-Mlnae)  Sorglo  Bobral  de 
Oliveira,  BebaatUo  Axevedo  (Nío 
dsvs  deelatlr)  Joi*  ArauJo  dl 
Barroe  Nato  (Monirst-E.  Wo» 
Maria  Appareelía  Oulmarisi  (En- 
Ue  BIOS)  Noalla  Torrei,  (Mom 
Alto-MInae)  Celta  Balomgo,  Al- 


Tratamsnto  sagure  A  batabIMo  oesn  «t  cemptlBldai  ds 
FHENATOL  —  considerado  ha  onAos.  entrs  es  seus  eon- 
gsnsres,  o  aspseifloe  da  Oplloete.  Fraperado  eom  predu- 
etoi  forneeldos  pala  (IrmA  Allamt  t,  D.  RIEDBIi  —  BER¬ 
LIM  —  BRITZ.  Nie  axiga  dlau  nam  purgantae.  A  euta  ( 
oonflrmodA  paio  aiama  dáa  fsata. 

Com  o  emprego  do  —  FHEKATOD  —  A  am  seguida  doa 
comprimidos  da  — -  FERRO  OBOAIflOO  —  tani-«s  Absein- 
IA  osrtasa  da  cura  da  Oplloele  e  da  Ansmia  produEda  por 
ossa  moiostiA  A'  vsnda  am  todo  A  BntalL  OomspondenelA 
—  (BiIxa  PoitAl  tlOt.  —  RIO.  «USD 


sar  poiíllcaa  mllltantaa. 

A  iltuacko  aooRomtCB  e  a  eon- 
fusio  ralnanta  exigiram  a  auA 
ooilaboraçio. 


A  mulhar  nSo  oomprehandau. 
Suppos  ter  ganho  A  partido,  a 
perdau-a. 


■  Blla  maima  ba-da  Ur  notado 
isso  not  lalBas  quo  (requenta  • 
noa  vehloulos  que  a  conduxem  a 
dlveraos  pontos. 


(«38031 


iCuiOe  VO)  0  cairo  ebavtv  vicio  i 
tttrooi  o  çe#  ckmon  vlrtuic  i  opmec 
«vMlie  <e  mede.  —  IXeio  cri»  tu  Ser- 
«irdo  SMw. 

ü  r  s  miflla  do  ptraiero. 


Moléstias 

das  Greanças 

Dr.  Csrloi  F.  de  Abreu 

(Deosnto  da  Faculdade  de 
Usdlelos  a  ebefa  da  olinloa 
tbfantll  na  PoUolInIca 
da  BeUfogo). 

Raaldsnela  :  R.  Lilta  Leal,  13 
—  T.  1-3111.  —  CaniuUerlo : 
dlarlamenta,  dti  18  Ai  18.  — 
Aaaamblia,  18-8*.  —  8-TS93. 


ru  s,  FrmncliíA, 

ll/W. 

maior  casa  em 

VESTUÁRIOS. 

PARA  CRIANÇAS. 

(44AM1 


4’  iaXLNDRB  PAB60B 


apMBii 


0$  SPORTS  EXOTICOS 


Adtpte  o  MU  prtdlo  d* 
conatruecdo  antiga  ao 
contorlo  modorno. 
PROCURE  a 

Cia.  ée  CoBitnicçães 
Modenui  Ltdi. 

qu*  Ib*  dari  lolucto 


A  CACA  tOM  O  FALCÃO,  COM  A  AGHA  DOURADA.  COM  O  CHETAH 
E  A  PESCA  COM  O  AUXILIO  DO  PFXICANO 


PLANTA  DA  CASA  PUBLICADA  DOMINGO  PASSADO —  UMA 


dUQlinou  AOB  poucos  depois  da 
rettuarai;io,  ndo  morrendo,  oontu. 
do  Intelramente. 

Hoje,  Binda  <  praticado  em  pe¬ 
quena  escala  em  toda  a  Europa 
o  na  face  do  norte  da  Atrica  até 
a  China. 

Itepots  de  um  proeeseo  deman¬ 
dando  ermnda  paciência,  uma  ves 
adestradas  as  aves  punha-se-Ihes 
uni  capus  que  lhes  envolvia  toda 
a  cabeça  e  eram  aialm  levadas  ao 
ponto  do  levante  da  eaca. 

No  momento  em  que  esta  alga- 
va  o  vOo  tlrava-ae  o  capus  ao  {al- 
cio  que  partia  em  busca  da  prt- 
aa. 

A  caca  com  a  aguJa  dourada, 
ava  boja  rara  nas  montanhas  di 
Escoiata  e  encontrada  nas  reglSsa 
altaa  da  Euiopa  »  da  Aein  een- 
Iraes,  obedece,  ao  metmo  niethodo 
da  do  falcão,  com  a  differenco,  de 
que  eete  ultimo  i  emPresado  con¬ 
tra  aves  diversaa  da  tamanho  pe¬ 
queno  ao  médio  o  a  agula  real, 
contra  avea  de  bom  tamanho  o  pe¬ 
quenos  quadnipodes,  lobos,  an¬ 
tílopes  raposas  etc.  uaam-a»  In- 
da  bojo  es  Kaimucks  os  Korghl- 


Perdo-so  na  noits  dos  tempoa 
a  orlfcra  do  eeporto  da  caça  com 
e  Mcâo,  na  Bumpa  o  na  Aala. 

bocumentoa  ha  que  attestum  o 
costumo  a  cerca  do  >.000  annos 
antes  da  ém  chrlatb.  Pouco,  po¬ 
rém.  so  eabo  a  respeito  do  mearoo 
nessea  tampos  remotos.  Na  Eu- 
repa,  existem  mencBea  da  bisto- 
riadsret  prevando  tar  aldo  e  os- 
porto  pratleado  de  281  A.  C.,  á 
40  E.  C. 

Nas  Uhas  Brilannicst,  era  co¬ 
nhecido  0  praticada  entre  oa  an- 
•lo-Baxfles,  desenveivando-aa  s 
auginantando  da  fmporianela  do- 
pela  da  eonquiita  bormandu. 

Ji  em  cerca  de  919  Henrique 
I  da  AUemanha  era  apaixonado  da 
caqa  ao  falcto,  tendo  aldo  meamu 
denominado  "O  Fal^oalre”  por 
larem  oe  dapuiadoe  que  lho  fo¬ 
ram  apnunctar  sua  elevacio  ao 
Ihreno  da  AJIemanba  o  onconlra- 
do  empunhando  uroa  deisaa  avM 
de  oaqa. 

Eim  IMI  foi  em  P^nca  tnati- 
tulde  0  poeto  do  “obefe  da  Faleo- 
arla  Real"  a  nomeado  o  senhor  dt 
Vlry  ne  ninado  de  Carloi  VI. 


uma  carroca,  até  o  locai  da  cacada. 

Avistada  a  prona,  tira-se-Ihe  e 
capus,  o  ehetah  asguelra-es  do 
vehiculo  0  Investe  a  toda  a  velo- 
cklade, 

ão  dessa  unJca  Investida  nie 
consegue  apanhar  a  presa,  psrds  e 
intereaaa  na  cacada  o  volta  des¬ 
animado  para  o  vehiculo  de  onda 
partira  “ficando  tnuttllsade  por  al¬ 
guns  diaa. 

Be,  porém,  consegue  eii)  trio 
ou  quatro  saltos  gjganteseoa  aba¬ 
ter  a  vteilma  com  um  golpi  da 
aua  pata  a  é  violorloao,  os  caga- 
dores  correm  ao  local  e  tirando 
uma  tijella  de  «angue  da  caca 
pScm-na  deante  delle,  depola 
do  que,  4  novamente  encapusado 
para  a  próxima  cacada. 

Na  India  oa  naturaei  aprovei¬ 
tam  o  Pelicano,  tlrsado  vanta¬ 
gens  da  propriedade  que  tem  a 
mandíbula  Inferior  dosea  ava 
aquatloa,  de  armasenar  grsnda 
numero  de  peixes  em  sua  bolsa 
natural. 

POem  um  anel  no  pescece  da 
ave  antes  da  pescaria,  aflin  de 
que  ella  nlo  poesa  engullr  e  pel- 


teehnloa  a  flnanoOlra. 
Attands-se  sem  com¬ 
promisso. 

PHONE,  X.9MI 
~  8*  Elevador 


91UIQ-#' 


ptos,  em  isTies  traços,  aponto  aos 
inlelandoa  um  mundo  de  proble¬ 
mas  Interecsantes,  a  estudar. 

Na  próxima  lurla,  eom  que  tar- 
mlnarel  o  Curso,  farei  uma  li¬ 
geira  dlgiess&o  sobre  “BpsCesin- 
tico,  para  mostrar  como  veta 
surgindo  no  horixonte  da  Bela- 
nlea  o  Jfetbodo  Natvraf,  a  maior 
aapIracEo  dos  phylotaxinomistas 
de  todos  00  tempos! 


Interesesdos.  ptta  lembrar-lhes 
que  sd  assim  as  sclenclaa  podem 
caminhar,  a  passas  laigoel 
Nada  da  egoleraoi;  Mo  polo 
Bnta,  vliando,  em  futuro  pra- 
ximo,  obraa  de  grande  vulto,  sd 
pestivela  mediante  eooperact*^  de 
multoe  homens  de  selancls. 


iSuArxa 


Fecal  Isando  tedoe  eseei  aesum' 


OS  ISRAELITAS  ARARES 
NO  BRASIL 


Uma  collectividade  prmpera  —  As  ■ociedadM 
■epharadilaa  arabet  —  Ontras  aetividades 
•—  A  U.  B.  L  Haghen  David. 

OSCÀR  MESSIAS  CARDOSO 


gramaSo,  es  vasos  pojudoi  a  es-  naturalmente  dti  melhor.  Canaa 
gulea  o  caminho  de  pedras  sol-  msnoe  a  se  abrange  e  conjunto 
taa  eobra  e  Upeta  d  everdura...  de  um  ed  golpe.  Oemala,  desere- 
Qnatro  portas  ne  hall,  stndo  ver  e  qu«,  se  J*  eaU  ahl7  Dhar 
trea  dos  quartos  s  uma  de  ba-  que  ha  vlgat  apparontes  no  teete 
nholre.  Tedoe  oa  tres  quartos  qu  tas  paredes  aio  oireumdsidaa 
eio  da  meima  categoria;  para  de  lambris  tudo  leoe  d  Inutil:  e 


A  Colonia  laraellla  no  BmsU  I  mio  A  Cia;  (8.  Paulo):  Aelayma 

- - - - ^ 

e  olvidar  aqui,  ea 


rapNMntada  per  duas  grandes 
colleotIvMadee:  —  as  etnaal  e  a 
Npbaradita.  Beta  ultima  se  dl- 
vldt  ara  duas  faegdes.  A  prlmel- 
m  tala  o  hetpanhol  a  a  segunda 
o  arabe.  E‘  desta  ultima  que  va¬ 
mos  folar  hoje. 

E'  multo  intenssanto  obeer- 
var-ee  na  intimidade,  a  vida  de 
cada  uma  destoa  oOeniaa.  Embo¬ 
ra  perteneendo  a  uma  meema  m- 
CB,  a  uma  ed  rellgiio,  eom  Ideaea 
oommuna  estas  tree  cotteellvlda- 
det  tiem  ao  auae  caTaoterletleai 
preprlâa  0  formam  agruptmentoe 
bem  dlatinetoB. 

Uma  dM  caueas  de  bo|s,  esta¬ 
rem  oe  Israalltao  radJcadoe  em 
todas  as  activldadeo  buma- 
nas,  repieoentadas  em  todas 
ss  tbeedea  vivendo  e  couaborando 
cem  todos  oe  povoe,  desde  os 
mais  atnMdos  aoe  mala  adeanta- 
dos,  4  Juatamsnts  a  dlteemlnacâo 
formidável  que  a  eeeuloe  v«m-se 
opamndo  neate  povo. 

Cada  agrupamento  passea  por 
uma  rtfllek  por  uma  ctvlHaBclo 
dlveraa  s  aprertdeu  oo  respeotl- 
voo  naoo  o  eoatumee.  O  ellma  o 
eutroo  faeteret  oeeaalonaee  oen- 
correram  para  dinoranotar-lhee  i 
o  typo,  I 

Na  prepria  língua  ha  algo  de 
diffetento,  de  protundamenta  dl- 
vofoo.  Oa  iaraelitas  de  Norte  o 
centre  da  Europa  falavam  e 
Idiecb.  Ungua  CMrlpta  eom  ty- 
poa  habraieos  a  pronnncta  alie- 
mi.  Peta  bem,  oo  teraolitao  po- 
lonaiM  quo  falam  e  Idiseh  nlo 


Nsfl  rotnadoo  de  Ronriquo  VIII 
0  laabel  da  Inglaterra  fel  o  oe- 
perto  tido  em  grande  aprece. 
Prederlee  II  da  AUemanha  sobre 
a  caca  desta  ave  eureveu  um  tra¬ 
tado. 

Beb  Frandeee  1  da  Franca,  at- 
Ungira  o  apogeu  a  moda  deaet 
eeporte. 

Sendo  uma  dlitmecio  praticada 
também  pelaa  eenhoraa  tornou-s« 
popular  durante  quasl  toda  a  eda- 
de  média. 

Na  Ingiateira  e  eou  favoritltme 


soe,  OB  povos  de  alto  Afghanistan 
e  do  norte  da  Indta. 

O  ehetah  <aqeiiarda  Jubata) 
é  0  leopardo  cagador,  eneonlrade 
na  África  e  A*la  MeredientJ,  e 
empregado  ha  seoules  na  índia 
e  na  Penia  paia  a  caca  de  An¬ 
tílopes  e  outroB  ruminantes. 

Consta  ter  iMo  Iniciado  0  es¬ 
porte  na  Perria.  Os  mongAei  fo¬ 
rem  dellea  apaixonados. 

O  felino,  depois  de  conveniente¬ 
mente  encapusado,  4  levado  em 


xa  recolhendo  depcli  de  eertd 
tempo  o  resultado  dos  esforces  dt 
pescadora. 

Na  gravura  acima  vi-se  um  in¬ 
dígena  ia  margens  do  Indo  tende 
0  eeu  pelicano  pescador  deante 
de  il.  antee  da  pescaria. 

Vé-se  ao  longe  a  barragem  em 
BuUtur. 

Começada  em  1983  e  Inaugura¬ 
da  em  Janeiro  de  1913  e  deno¬ 
minada  barragem  Uoyd  em  hon¬ 
ra  a  Lord  Lloy^  que  fel  govtrniu 
dor  de  Bombaim  do  1918  a  19t3. 


À.  J.  DE  SAMPAIO 


iBaoa  Nigri,  Kaluf  8hu4ke,  Al¬ 
berto  Prcclado,  Carie  Duna,  Dur- 


toRcIa  ne  aelo  da  nossa  colieoU- 


vidade. 

Cs  primelrof  tretoiAM  pras- 
iodes  Em  setembro  de  1933 
era  ergapliada  uma  imponente 
festa  noa  saiOM  do  Centro  Itraa- 
Uta  Bene-Hersl,  perante  apreciá¬ 
vel  aieletenela  fel  peomorida  a 
repreeentacio  daa  aiumnas  da 
escola  dirigida  pela  profetaora 
Renie  Farjum  e  fundada  a  Tre¬ 
pa  Beout  liaghen  David.  Por 
eata  oecaiüo  uma  junta  proviso- 


O  PATRIMOMO  FIORISnCO  DO  BRASIL 

—  ■  ■  ir  ■ 

Cujrso  de  Phytogeographia,  no  Mobcd  Nuitmale 


NOSSA  SENHORA  DO  BRASIL 


•ob  08  aoipieios  da  Universidade 
do  Rio  de  Janeiro 

N0VA8  PES4U1ZA8 


Aa  prinelpaet  ■ocledadee  leia*- 
litas  arabes  existentes  entra  nde 
eio  aa  seguintes:  —  “Soeledade 
IsraelIU  Ben8  Bidon*,  eom  léde 
própria,  asndo  e  eeu  actual  pre¬ 
sidente  ar,  Sallm  Nigri,  e  the- 
sourelro  Jullo  Nigri;  “Sociedade 


eumpre-Ihe  piw  deflnlllva- 
menta  a  rteonstrulr, 

JA  ae  deixa  ver  que  estou  me 


ria.  jk  tinha  at  redeaa  da  socie¬ 
dade  a  varlea  trabalhos  benefi¬ 
centes  eram  preitado*,  quaai  qui 


referindo  ao  que  4  mais  elemen¬ 
tar:  para  oa  demala  detalhes  vide 
Bram-Blanquet  a  J.  PavlUard^ 


foo(otopi4  Vegetal  —  B  *  a 
eolencla  das  agglomerafidet  de 
plantaa.  havendo  a  distinguir 
nontoveUilnno  e  hefcrvcjltismo, 
oob  as  formas  Mgulntes: 

1*.  OrtgorUmo  ou  agglomera- 
eie  de  indivíduos  da  uma  dada 
eipecia,  asalm  ee  burIUi  de  um 
iurityni  puro^  es  babeastls  de 
um  *eeoaJ*  homoellto,  um  car- 
naatol  ed  de  earnadba,  ete.i  aSo 
caeoa  de  çnagerlmo  poro.  ou 
sffglomerB^  homoellto. 

3*.  Aeioolofio,  leto  4,  agglome- 
racie  betsrdcllta  de  Indlvlduoe  dt 
duas  eu  mala  espMiee  que  aa  po¬ 
dem  apreeantar  ahl  gragar^  ou 
oeparaM:  axemplo:  um  luirlty- 
aosahyial,  am  qus  aa  mtetnram 
buiitys  s  aaaahyi;  em  geral  aio 
porim  mala  complasas.  aprasan- 
eando  espeolea  da  qus  ha  uma  on 
nala  toõUnonte*, 

IL  Formação:  agglomaracto  de 
duia  eu  maia  aaeoclacSee,  em  ge¬ 
ral  eom  et  respeetlvoe  elementos 
mlsturadea  nMim  uma  floresta 
troploal,  typo  heterdellto  por  ex- 
csllenela,  eom  varloe  andasaa; 
grandes  arversa,  arvores  madiaa. 
epiphytaa,  llanaA  suboaqua,  flora 
hypogla,  lymblontee  a  parasltos. 

O  eatudo  daa  eepedet  domi- 
Haii(«s  ou  maia  frequentas,  tara 
em  Soelotogla  Vegatal  a  nema  de 
proipeeçâo;  4  de  ordem  Uome- 
trioa  ou  eetatutlee,  m  essencia, 
a  oontagam  det  Indlvlduoi  da 
da  espeelê  am  cada  aaioelaeio  ou 
formagia,  por  heetare,  aa  aa  tra¬ 
ta  da  arvoraa  e  outras  plantaa 
grandes,  por  nutro  quadrado  ae 
planta  pequeita;  mieromotrioa- 
meate,  st  bactéria  a  outiaa  unl- 
cellarea. 

B'  trabalho  paatenta,  nua  ta- 
etl  a  proBpeecfo  florestal;  para 
a  Botanlea,  uma  floresta  I  tan¬ 
to  mais  rica  quanta  maia  hata- 
rOclIta,  Isto  4, 


diariamente.' 

_üma  dlraotoria  affeellva. 


Voeabulalre  da  Sociologia  Vega- 
tale,  1988. 

JA  vae  longe  este  curso,  em  qua 


teèm  a  ineama  prenuncia  qua  es 
IsiaaHiaa  ruseos.  A  diff arenga  I 
mínima,  porém,  aoeentuada.  Oa 
lameUtaa  aepbaradlna^  do  sul  da 
Europa,  Norta  da  Afrlea,  Aala 


uma  uiraotorta  aireellva,  ne- 
maada  am  aaaarabtéa  geral,  to¬ 
mou  posse  em  outubro  de  1983, 
Dahl  para  oA  fol  uma  aéria  da 
oeneldaravela  irabalhoa.  utillaal- 
mOB  am  prOl  da  neera  oollaetivi- 
dada. 

CMoa  da  detintelllgeneiaa  par- 
tloularee  foram  aatlafatoriamen- 
ta  raaolvidoe;  alguns  dosniei 
mtdicalmenta  eoceorridoa:  mui¬ 
tos  pabraa  aastettdoa  am  suas  na- 
oeeiidadea;  durante  aa  fsetaa  de 
'•Pasish*  m  «Roch  Haebana* 
houve  fartaa  dletribulgSea  da 
mantimentos  e  dinheiro  aoB  po¬ 
bres  menos  conhecidos,  multo 
dos  quaee,  nio  produram'  soe- 
corro  Immediato  na  colonia  por 


Ifenor  falam  o  hebraico,  desco¬ 
nhecendo  por  completo  o  idieeh. 

A  Ungua,  no  entanto,  oonetitua 
Dm  alemento  da  Menllfleado  a  de 
antendimente  Internacional.  Ca¬ 
da  lanallta  fala  a  Ungua  do  palx 
onda  habita,  onda  ea  radica,  È' 


CO  a  aala.  frequentam  as  escolaa  naelonaee 

A  oripem  doi  Urtetltaa  arabce  í 

—  Oa  leraalitu  arabaa,do  Brasil  í  ..  i**'  ‘J** 

ata  oriundos  da  Byria.  Ulhano,  í..í^ 

PaleeUnm,  Iraclr,  Ptrsla,  Bgypto,  "•  »"’• 

«0.  Todos  aetsa  Beiadoe  falam  a  ™  Lopea  e  Mme. 

Ungua  arabe.  Ela  parque  umbem  Naselm. 

ea  tiTMlitts  da  li  s6  talam  o  A  Unido  leraeUla  Benefleenle 
arabe,  transplantando  para  ei  a  VagHon  David  —  Uma  daa  male 
•tm  Ungua.  operaaaa  eocledadee  liraelltaa  ara- 

Nda  geralroenia  ooatumamee  bea  eom  larga  eomma  de  trtha- 
ehamar  leraelltaa  aimbaa,  et  que  II>ob  feitos,  reunindo  um  grande 
falam  a  Ungua  araba  nio  Impor-  numere  de  aeaocladoe  e  come  que, 
tando  ne  case,  a  origem.  a  verdadeira  “leeldr'’  da  Colonia, 

O  rito  nUgioao  e  todas  ta  ea-  é  sem  duvida  a  "Unlio  Beneflcen- 
rimonlaa  do  eulto,  os  aetra  eo-  ta  leraellta  Maghan  David*. 
lemnes,  ae  feetaa  eão  feitas  em  que  é  eeta  locledade  vamoe 
bfbnieo,  havendo  uma  pequena  <llsor  através  o  seu  relatorlo  ra- 
differertqa  em  eertsa  partes  das  centemente  distribuído  e  que,  am- 
cerimonlM  que  dtftervm  ura  tan-  bera  curto,  dls  bem  claro  da 
te  doe  ekoitaBls.  lato  devido  aos  util  a  fecunda  actlvldade  do  eeu 
cestunMs  dea  seue  palaas  da  ori-  membroe: — 
tem.  ‘'1933/1933  —  6.893  da  BI- 

O  eommerelo  lemeUta  e  et  be-  blla  — -  Em  1938  varioa  Iiraell- 
•emerlios  da  Colonia  /tnie-  Im  da  noata  colonia  tiveram  a 
Uta  Arabe  —  o  comraerclo  e  a  Uda  de  organizar  uma  socieda- 
Induatria  doe  Israelitaa  arabes  no  de,  que  vieaee  preencher  as  la- 


da  Byatamatica' 


9  Quando  V.Sa.  ae  ncedar  no 
comer  e  no  bflbar«  e  fonur  1» 
cesauteneote.  o  Leite  da  Mag» 
neali  de  Phfll{{is  o  livrarA  do 
coiiB^uinte  estado  de  acidei 
exeessiTB.  Mia  ceitifiijiioeei  ao 
eompnl-e,  de  qne  A  o  legitimo^ 
e  que  leva  o  nomePliUllpeepoib 
que  u  imitaçSea  alo  quasi  aem- 
pre  ineíEcases  e  até  perieosas. 


Botanfoa  Stàoologiea  on  Bth- 
nobotantea:  E'  o  ramo  da  Deo- 
erlptJva,  eipecloUtado  no  aeludo 


das  plantas  que  fornecem  matéria 
Prima  psra  artefactoi  dt  Índios, 


0  bem  eitar  geral.  Bgualmento 
a  eooperaqlo  s  apoio  decidido 
qus  deu  as  OrganJsagSet  laraell- 


tas  que  trabalham  para  a  e«I- 
lectlvldade  em  gera]  fol  um  pas¬ 
so  bem  acertado,  realçando  ahl 
oe  noeeoe  trabalhos  no  ComIM 
doa  Representantes  Israelitas  no 
Rio,  Comité  Pre.  Refugiados 
Israelitas  Allemies  no  Rrasil 
e  na  Palestina,  Confederspio 
tersellts  Brasileira,  Federagio 
Sionista,  Keren  lúemet  Uels- 
rsel,  Asaoclagõo  Scout  Hebreu 
Maoesbeus,  ete. 

Tudo  leto  contribuiu  enorme- 
mente  para  estreitar  oa  lagos  de 
fraternidade  entre  oe  noeeoe  Ir- 
mãoa  Esquenesim  e  noeeoe  pa- 
tricloe  ayrio  Libaneses  a  ao  mee-  i 
mo  tempo  tornar  conheelda  a' 
nossa  colonia  e  a  actlvldade  fe¬ 
cunda  doe  noeloi  oollaboradoree. 

A  Untlo  fas-ee  reprMOntar  pe¬ 
rante  varies  perMnelldadee  es¬ 
trangeiras  e  bnallelraa,  assim 
como  Mcisdades  de 


-  Ume  trlbu  de  Indloe,  por  exem- 
pl<^  use  eelleres  feitos  de  endo- 
oarpe  de  ume  planta;  pode  soon- 
tecer  que  a  planta  de  que  pro¬ 
cede  esse  endoesrpe,  Jt  eeja  co- 
nheoMs,  mas  nio  ss  olisslflcn 
s6  per  eei«  cndoosrpo:  psra  que 
seja  olMiirieada,  é  preciso  que 
se  examine  o  ramo  florido  da 
planta. 

Casos  ha  em  que  a  matéria 
prima  procede  de  planta  dtseo- 
nheoida  para  a  solencla;  4  pre- 
olso  entio  deicebril-s,  para  eiae- 
alfloal-a  e  deeeievel-a. 

Ra  easot  aimpis*.  de  collarei 
de  eontH  de  Nossa  Senhora 
(Colx  lacrima)  ou  de  eementea 
da  Jlqulrlty  (Abrus  preeatortae) 
eu  de  outros  tentos,  como  Bun- 
ehosla  mineira  *  outras;  ma*  en¬ 
tio  a  semente  6  bem  conheelda  e 
eati  inteira. 

O  male  des 


UITE  DE  MAGNÉSIA  DE  PHILUPS 


o  antiacidoml*xaB<«  Idaal 


quando  maior  e 
numero  de  eepeeles;  sob  o  ponte 
de  vista  sconomioe,  porém,  4  tan¬ 
ta  mais  rioa-  quanto  maior  o  nu- 
msro  d*  slemsntos  nobrts  au 
UMl*. 

Hojs^  quando  la  visita  unut  d* 
nossas  tiorestse  rsuaneseontes, 
ond*  e  mtohade  Ji  tenha  sxsrel- 
do  tmpla  orvorifleina,  m  ma  per- 
mJttem  o  tsrroo,  4  ngis  pro¬ 
curar-**  ea  vio,  ou  qussl  *m  ví<n 
uma  pereba,  um  Jsesrsndl,  um 
cedro  *  em  cspectsl  doe  gigan¬ 
tescos  qu*  bsvls  ontr'dra  cem 
abundsnols. 

A'  vista  da  prespecgto,  d*  nma 
dcsMi  ftoreetaa  aeelm  degradadas 
em  seue  primores  florlaUcos,  te- 
commends  s  Phytogeographia  Dp- 
fwnitea  que  ee  promova  a  mut- 
(Ipllotgle  das  eieenciss  rama- 


O  sr.  ArIIndo  Baetos.  t:  i;.:_ "  „  , 

gravador.  laureado  pela  Becols  de  |  Recife 
Bellae  Artes,  confeccionou, 

pouco  temf  . . 

eymbolluiu 

nentda  em  Napolee,  offerecende-:r| 
ao  templo  desw. 
na  Urca, 
mdr. 

Comp5e-fo  da  efflgie  da  Santa 


artista  [  ca  do  domínio  holiandes,  bavla  ifi 
tz  um  convento  onde  era 

.  ha  rada.  Os  invasores  desembir- 
ipo,  um  IlDdo  trabalho  eando  naquella  cidade,  eaquearain 
;do^N,  8.  do  Brasil,  ve-  o  convento. 

Uma  freira,  perâm,  cujo  noras 
I  mas  qus  se  snp- 


em  ebediolenels  sos  preceito*  de 
rigorosa  technica. 


d*  penns;  s  sempre  de  *mottt 
preprio*,  vlvsments  fntereeeado 
na  eooperagi^  o  qu*  deixo  tqui 
consignado,  prlnolpslroenl*  cem® 
um  exemplo! 

Durante  todo  e  curso,  no  Uu- 


santa,  erguMo  nio  ae  conhece,  mas  que’ão  sup¬ 
onde  figura  no  altar- 1  pSe  aer  de  niclonaUdade  italiana, 
num  rasgo  InconUdo  de  coragem 

-  O  de  fé,  arrebatou  a  Imagem  do 

com  o  menino  Jesus  no*  bragoa,  altar,  embarcando  para  NapotasL 
aobra  um  nfleo  do  nuvem,  e  dr-  onda  a  Santa  fol  eollooada  num 
mumdada  por  vinte  •  uma  eatrel-  templo. 

IM.  repreBentaUvaa  doe  Betados  ConU-aa  qua.  dlaa  dspeit  ds 
do  Brasil.  Ladeiam-na  as  eatrel-  sus  chegada,  um  violento  Inoeu- 
las  que  compilem  o  Cruselro  do  dlo  Irrompeu  na  egreja,  redusln- 
*  ultima  —  do-a  a  escombros.  Msa,  oh  ad- 
bl^sllon  —  eymbollMda  pela  pro-  mlragio  I  —  a  Imagem  da  Santa. 

trabalho  é  qua  4  de  madetra,  conearvara-ra 

'""i  luí”'*®'  **7  S  ineolume  no  melò  dáquella*  cin¬ 
de  um  merUlhSo  e  eati  Hgado  a  zael 

A^m»«m*’íi?  v  •  a  B  residentes  em  Na- 

V.'  ®  *®‘  conseguido  o  isn 

\-enerada  cm  Nápoles,  guarda  regresso,  dada  a  veneracio  iink 
também  a  sua  historia.  Na  épe-  tunda  doa  napolitanos. 


-  —  grande 

actuagio  no  setnario  brasileiro 
como  Atsoeiagio  Bratllelra  de 
Imprensa. 

Abatimento  em  passagem  nai 
Companhia  de  Ntvegagio  foram 
oonaeguldoa,  beneficiando  asalm 
a  varioa  doa  nossos  Irmâoa  po¬ 
bres. 

Oa  nottoa  Eatatuloa  JA  foram 
approvadoa,  regisiradoa.  publi¬ 
cados,  Impreiaoa  e  distribuídos. 


Encorrarel  com  a  llgio  a  se¬ 
guir,  eat*  Curso  qus  JA  vae  lon¬ 
go;  preciso  tormtnal-o,  porque 
multoa  ontroe  encargos  de  meu 
servigo  exigem  por  egual  minha 
attengio. 

Por  este 
deixar  aqui 


«u  Nacional,  em  1933,  Magalbis# 
Corrêa  faz  toda  uma  aerle  da  gra- 
pblcos,  elucidativos  de  minhas 
prelegdes,  em  que  tive  também  A 
dedlcagiO’de  meu  Preparador  Car¬ 
los  VtonnA  Freira  e  demali  auxi¬ 
liares. 

O  que  signifloa  esse  Intena*  as¬ 
sim  espont&neof  E  que  a  Oeo- 
gaphia  das  Plantaa  4  aclencla  de 
Intereuo  geral,  apaixona  toda 
gente  de  bom  gosto,  por  ser  par¬ 
te  da  “Phlloeophia  daa  Ptantaa* 
•  assim  se  destina  eartamtnta  A 
mais  ampla  vulgartsagio,  oomo 
convém,  0  tsndo  prasenta  a  a*- 
gulnte  sentença  de  Alexandra  da 
Humboldt  no  “Oosmoa": 

E*  mfslar  qaa  o  PMsto  s*  slM* 
d  dolência  e  qus  arfa  ee  eise*  sM 
d  Poesia/ 

Pelo  mestM  motivei,  aBlegao- 
graphla  a  aeognpbla  Humana,  a 
Bthnographla.  ato.,  no*  rumoa 
da  Soelologla  a  da  Eeenamia  Pe- 
lltlos. 

Ligando  aiiss  dtversos  aasenn- 
ptei,  A  Geognphia  das  Plantaa, 


porém  I 
psrd*  asua  caracteres  easenclaes: 
perde  seus  caracteres  esseiclaeei 


motivo,  ouDipre-ms 
consignado  maus 
agradecimentos  ao  “Corrolo  da 
Manhã”,  pela  dlvulgoglo  deste 
curso  sm  eeu  ‘Supplemento  li- 
luetradu",  aos  domingoe,  dando 
aeelm  A  minha  palavra  de  anlma- 
gão  A  neva  geração  de  botânicos 
brasileiras  uma  amplitude  para 
mim  Inesperada  e  que  sobremodo 
me  penhorou. 

Ao  ‘‘Correio  da  Manhã"  cabe 
oailm,  mais  do  qus  a  mim,  pois 
de  facto  4  a  Imprensa  a  alavanoa 
do  progreseo,  a  Indlviduallstgio 
da  Beoola  Sresilsirs  da  PAItopee- 
graphia  Kegional,  tendo  por  pre- 
oursorss  Saint-Rllalre,  Warnlng, 
Lindman.  Pllrer  •  Malme,  a  hoje 
poelUvamsnte  InetilIadaequeAI- 
pheu  Domingues  pratlcaments 


entio  a  olaseiflcagio  4  dlfflcll  e 
poucas  vezee  pode  aer  fella  so¬ 
mente  pelo  exame  hlstologlco. 

A  regra  é  eer  precleo  colher 
ramo  florido  da  planta  de  qus 
procede  a  matéria  prima  de  qu* 
tenha  sido  feito  o  artefacto,  ss- 
eiih  ne  caao  de  elpde  e  folhas  uea- 
dts  era  cestas,  panslro*  #  uru- 
psmas  aa  folhas  de  palmeiras  ds 
trancados,  trellgat  s  coberttnae  ds 
cascas  *  tapirys,  ete. 

O  caso  é  eomparavel  ao  de  ar¬ 
tefactos  de  pennts  para  ser 
rlasalfleade  zoologicamente,  é  pre¬ 
ciso  conhecer  prsviamente  a  avs 
ou  aa  ares  de  que  procedem  as 
pennas. 

Bando  asalm  tambsm  em  rela- 
gie  A  matéria  prima  de  er^m  ve¬ 
getal.  a  Botantoa  Bthnographt- 
ca  exige  herbário  sthnobotanico 
para  as  identlftcagUes  botanieas, 

E  porque  tevê  e  cuidado  da  pre¬ 
parar  seu  herbário  ethnobotanico, 
Kochgruubsrg  chegou  reeenls- 
msnte  a  Importantes  veritloagdes 
de  stpeeisi  vigstaes  utilisadas  em 
artefactos,  psios  indígenas  que  vi¬ 
sitou  na  Amazônia. 

.,4  calhella.  o  preparo  a  a  atl- 
quelagem  doe  especlmens  do* 
hsrbarlo*  ethnobotanico*  obede- 


Um  sxpresalvo  documento  que 
multo  dls  da  noera  actlvldade  t 
0  balance  da  notaa  theaourarla 
qua  se  segus: 


gio  du  eegQtadss  ou  extinctss 
frseonetitui^  qualItatlM  ou 
repoooaounto  vegetal),  oomo  e 
fez.  por  sxemplo,  Archer,  reflo- 
reelando  a  TUuoa  e  a  Serra  de 
Peiropolli,  segundo  Humberto  d* 
Almeida  qu*  forneceu-me  Interis- 
:ante*  obiervagOes  suas,  sobre 
arvores  que  plantou  aos  milbarM 
ne  Exeeblor  (Rte  d*  Janeiro), 
no  Excelelor  que  era  um  morro 
pellado  *  hoje  estA  rsflorsstado; 
ds*  arvors*  ahl  plantadas  por 
Humberto  da  Almeida,  Oaeeia 
nutllpuga  *m  dois  arnioa  (1933  a 
1939)  attinglu  4,80  m.  do  altura 
s  0  mosjdio  3,20  m. 

Em  rslagio  a  floresta*  rama- 
neicsntes,  oe  Codlgo*  Floreitaes, 
nos  palms  eultoa,  m  eollocam  sob 
0  rsglmen  de  reeervae  para  prote- 
g«I-as;  para  a  sclencli-  valsm  co¬ 
me  MiilNario*  ou  .rellearloi  da 
flora,  aegundo  Schrooter. 

A't  vszet  uma  dada  atpecle, 
rara,  ed  es  eneontra  em  um  ou 
outro  ponto  da  floreeta  ou  do 
campo;  ebama-s*  a  Isao  acanto- 
luzmenfo,  podendo  valer  oomo 
reiiquia  (se  remansKenta  de  flo¬ 
ra  anterior)  eu  novo  núcleo  ou 
centro  d*  ezpanedo,  es  originaria 
de  lemento  para  ahl  trazida  m- 
10*  ventos,  pelos  animas*,  pelas 
Bguat,  ete. 

Em  um  ou  outro  esse,  d  pre¬ 
cito  agir,  leja  para  evitar  que 
a  rvllquta  desapparega,  seja  pa¬ 
ra  auxiliar  a  oxpanUe  do  nú¬ 
cleo  Incipiente,  nio  esquecendo 
nunca  as  poaslbtlldsdee  qua  temos 
ds  Intervir  no  melhoraménto  das 
flora»  rsglonasB. 

No  decorrer  dos  seoulos  •  A 
mercd  das  condtgOes  ambientes. 
lOm  havido  tueeeaiía  ou  substttul- 
rSo  de  vsgetagio  local:  o  homem 
tem  para  Isso  ccntrlhnldo,  prln- 
ripalmsme  como  devastador. 
nuanJo  l-shrava  cm  excesso 


Entrada: 

Trantrarenela  d  a 
AntlgS/  directoria 


Saldo  anterior  da 
directoria  provi¬ 
sória  . 

Uensalldadsa  des 

soclos  . . 

Donativos  . 

Mahaait  Hachsktl. 
Juros . . 


473f40O 


I  ganIzagOM  eitranlias  A  Colonlt 
lerasllta. 

A  Colonia  Israelita  Araba  qu* 
JA  conta  com  cerca  da  oito  mil 
almta  tem  por  varlos  modos 
contribuído  efftcazmento,  nio  s6 
para  e  progresso  dos  seut  nn- 
cleoe  como  para  o  progresso  de 
proprle  Brasil  que  so  vè  grande- 
mente  beneficiado  com  a  utIl  a 
afflclent#  actlvldade  doa  quo  vi¬ 
vem  sob  a  vastidão  do  leu  céo, 
Sempra  aberlo  a  todas  as  rngas 
e  acolhedor  a  todo*  o*  povos 
quo  eomvoico  queiram  coIUbo- 
rar  pela  grandeza  commum,  pelo 
bem  estar  geral. 


um  futuro  brilhante  para  os 
Israelitas  de  origem  araba  do 
Rio. 

Caros  coiTelIglonarios,  apalaa 
a  UnIRo  a  vinde  formar  naa  ruas 
fllelrae  porque  sa  a  Uplio  fas 
a  força  a  nosoa  estreita  e  geral 
collaboragâo  farA  a  fclleldada 

do  povo  da  Israel",  —  Preil- 
denta:  Jullo  KlgrI  —  iheaoureí- 
ro:  Selim  Klgri  —  secretario; 
Todo  NIgrI. 


8:4843000 

3343000 

3133000 

1731300 


Or-  tíatearaiíuu 

L  flriM  «  *•  iisrfB  8  Uft 
TMkEdwNaVOt 
fMlwdMWSCtlLOS 
.  ÜiriMdE  CnORO 
IMmlí  CORAÇAO 

«■  l4  fidfg  Sta  BNlflIli  SM  slIicMit 

’ .  Ate  diss  dtaM*  tems  d*  "THtSNsar, 
dssidveli»  SMretawiseswiilsoiyilradi 
JUFUIIUUE,  ds  PODEk.  qM  se  s9t  sspvpi 
■MMi  salsa  EttsidMi*  4  auii*  eteutertm 
fleOfpei  *NM.4ta(A  psissifé  s  eisiitti*  sm 
SMISM  pn  Uruut  s  ■mst.  em  gswi  depri» 


R*l*  .  14:0301700 

Bahlds; 

Psgo  diversos  au- 

zlllos  .  8:2013400 

Page  anzillo  em 
manllmentoi,  na 
festa  d*  Pssiah  .  1:406|100 

Pago  auxilio  mone¬ 
tário,  na  festa  d* 

Roch  Hachana  .  1:5003000 

Pago  repisdlet  * 
divaraaa  despesas  7751400 

Dinheiro  axlatente  9:1401300 


escotismo  na  colonia 

ARABE  ISRAELITA 


nhia  Editora  Nacional,  de  Blo 
Paulo,  na  Bibllothaea  I^agoglca 
Brasileira,  dirigida  pelo  llluatra 
educador  Prot.  Fernuido  de  Ase- 
vedo,  0  que  equlvaj*  a  dizer  que 
sert  Immedlttamente  Integrado 
na  IMucagio  Ntelontl;  para  eeea 
Impressão,  o  padrinho  do  livro  A 
OastAo  Cruls. 

Por  outro  lado,  o  Prof.  Wla- 
domlro  Potsch,  Ji  o  Integrou  nt 
Curso  Secundtrlo,  atraviz  d*  seu 
"Compendio  ds  Botanlea",  editado 
ha  dois  dlaa;  e  antes,  o  Pref. 
Mello  Laitio,  «m  luat  NogOsa  de 
Biologia  Geral. 


Ae  meame,  Já  entreguei  A  8<w 
cledade  des  Amigos  d*  Alberto 


O  escotismo  que  é  um*  InslI- 
luigie  universal  mereceu  uma 
I  especial  attengio  dos  dirigentes 
|da  Colonia  Israelita  Arabe.  As- 
eim  é  qua  organizaram  em  1932 
a  “Tropa  Scout  Mogbeu  David", 
ligada  i  "Aasoelagio  Seeuts  He¬ 
breus  Maccaheus"  qua  tem  Ji 
uma  eslstencla  de  asls  smnot. 

O*  filhos  destes  Israelitas  lio 
legítimos  brasileiro*  a  o  asco-l 
ilimo  é  como  um  «lo  entre  os; 
Israelitas  e  oa  braatlsiros,  a! 
'Tropa  8cout  Magheu  David'', 
tem  tido  api-eclavei  actlvldade' 
e  eeu  nomo  Ji  t  hem  conheci- 1 
do  e  acatado  no  movimento  es- 


'  Queremos,  aproveitando  *  op- 
portunidade,  ehamar  a  attengio 
do  leitor  para  um  facto  Interes¬ 
sante.  A  familta  Klgri  «  a 
maior  família  israelita  do  Bra¬ 
sil.  Seus  membros  ultrapas¬ 
sam  multo  de  uma  canténa.  B 
apezar  de  tio  numerosa  «  uma 
família  unida  e  operosa.  Oa  Nl- 
çrls  estio  em  todas  as  socieda¬ 
des  Israelitas  arahei  e  mia 
actuagio  tém  sido  das  matr  e(- 
flcleniea  'unto  eom  os  seus  (or- 
rellglcnarlos. 

Desde  o  honestíssimo  com- 
,  .  .  ,  „  nisrcto  de  prettaçBea  em  quo 

lo-a  roteiro  nacional.  Ma  uma  outra  lodos  sa  inlrtaram  até  aí  pran- 
seu  tropa  eocoteira  Israelita  irabe.  des  Industrias  textis  encontra- 
lor,  recentsmenio  organizada,  deno-  mos  nio  s6  os  Nlgrls  como  i*m- 
iro-  minada  “Organlzagio  dos  Esco-  l)»nt  os  outros  Israelitas  arabes 
ds  telres  Maecahtns”.  Esta  trona  é.  ‘  todos  homens  predispostos  ao 
reis  no  entanto,  filiada  a  outras  or-  Iralinlho, 


outro  livro  sobre  •  HsUtat 
rtursl  Brasileiro,  eom  um  appsn- 
dlce  reUtlvo  a  "Arohitaefuru  fsl- 
eagitta. 

De  eutre  ledo  ainda,  i  Asso- 
clagio  Brasileira  ds  Educaeio. 
por  tntsrmsdto  de  Pref.  Mtlle 
lAitle,  um  opuieule  sobra  Bor- 
foí  Biootares*,  do  primsire  giio: 


18:03017001 


Ds  resto  nio  são  poucas  as 
actlvldade*  soclaes  da  Unlio  en¬ 
tra  as  quaes  aviilU  o  trabalho 
sm  prol  d*  sduesgio  da  Infan¬ 
da  Israelita. 

O  qu*  Asemos  nio  é  demais, 
no  entanto  Ji  representa  um  tra- 


(9  sstment*  do  SppalM  asssipttta  artes 
Murtiasi,  *.  ns  flai  4s  psots  Mapa  Is  oa 
apMBIs  awlvel  4s  ptia 

A'  VnDA  RAS  niAUIACUI  I  DIOCiUU 

Dvaii  M:  DROGARIA  BAPTISTA 

Rui  I.*  de  tlags,  10.  Rb  de  laiãa 


(Continuação) 


SALDANHA  DINIZ 


rArilhoM  d«  vida,  de  exprtislo,  de  lu^ 
blime  cDioçlo». 


DISCANDO 


0  iwdre  Brasieur  di  Bourbours  tormaç&o 
em  vario»  livro»,  no»  quae».  mo«-  que  reve»( 
trou  profundo»  eatudoa  de  eivl-  medo  —  i 
IlzaeSo;  americana,  afflrma,  ecm  roa  e  Baa 
qualquer  lieeltacilo,,  a  exlxlcncln  o»  que 
da  Atlantida.  ,  diluvio. 

"Roger  Dlvlgne  procura  provar  Iradlc&o  d 
que  ella  exIsUu,  geograplilca,  hia-  registam 
tortea  e  ethnographlcatnenfe;  que  também, 
OI  atlante»  foram  o  povo  da  cda-  Segundo 
de  do  bronzo;  deauiove  aua  archi*  porlodlcos 
tectura,  aua  tradlcSo,  eua  organi-  Adhemt 
zaq&o  sacerdotal;  raconetltiie  o  rarel  the 
seu  Império  naa  vesperai  do  ca-  oxpllcanib 
taclyema;  mostra  os  seus  sobre-  mento  oll 
vivente»  abordando  a  Ameiiua;  e  ^  pi-e 
propde  a  creação  dum  Instituto  ,,^1  iieseq 
Internacional  do  pesquisas  atlan-  ti  ooo  an 
tlcas.  tHiiitlm.  Ygnatius  Donnclly  jj. 
noa  dA  sua  grande  obra,  cheia  de  jiltas  di 
documentAc&o  e  argumenbicSo,  e-.iiMaB  ro 
na  maioria  sclenllfloas  —  A  ®  ò, 
jJHonfWa  —  0  mundo,  nnlcdllu- 
rlopio,  que  fas,  multas  vezes,  me-  „ 

ditar  a  no  qual  se  admira  a  sore-  li. 
nidade  consciente  das  afflrmaü-  ] 

vaa".  austavo  Barroso  —  Aquci»  , 


'Pralíowsky 


TAPAJÓS  GOMES 


tallsta,  acompanhado  destas  pala¬ 
vras:  —  “A  senhorita  Delta  Sa¬ 
cerdote,  pianista  que  domina;  em 
absoluto,  o  seu  Instrumento,  e  ar¬ 
tista  da  especial  afflnidada  com  os 
clássicos,  n&o  obteve,  no  terreno 
do  romantismo  «  da  bravura,  o 
exito  que  se  esperava". 

Como  legenda  do  ollchfi  de  Llszl, 
encontra-se  o  seguinte:  Krani 
LIszf,  0  aparatoso  e  grandiloquen¬ 
te  musico,  cuja  "Mephtsto  —  Wal- 
sa  nos  pareceu  mal»  antl-oathstl- 
ca  do  que  nunca,  no  recital  de 
Delta  Sacerdote", 

A  expllcac&o  deeaa  palavras  es- 
1&  no  texto  da  chrontca,  Oersl- 
niente  diz  o  eiitlco  —  as  m&s 
orientaqOes  levam  o»  artistas  a 
executar  obras  de  um  cstylo,  etn 
dcshaiTuonla  com  seu  proprio 
temperamento,  com  a  aggravante 
de  que  a  ortenfaqAo  errada  t  re¬ 
sultado  de  uma  Imposição  do  pro¬ 
fessor. 

D'  uma  fdrma  de  fazer  morrer 
aos  poucos,  a  personalidade  do 
alumno,  que  não  pdde  Ilbertar-se 
nem  evoluir.  Ao  contrario,  fica 
obrigado  a  cedor  às  ordena  de  ter¬ 
ceiros,  que  regulam  todas  as  phra- 
ses  e  marcam  todos  os  coloridos. 

'O  resultado  disso  todos  conhe¬ 
cem.  No  fim  de  dez  annos  de  es¬ 
tudo,  0  professor  produziu  um 
alumno  Impeccavel,  mas  não  um 
artista  capaz  de  dizer  alguma  coi¬ 
sa  de  Interessante,  embora  possua 
a  maior  technica  do  mundo. 

,A  pianista  Delta  Sacerdote  eslà 
nesse  coso.  Technica  Impeccavel, 
mas  que,  quando  toca,  diz  multo 
pouco  de  seu  talento  e  peraonall- 
dado  e  multo  da  de  seu  professor. 

O  critico  tem  toda  rado.  Tam¬ 
bém  por  aqui  se  và  disso,  Pro- 
fessores  que  Inutlllsom  tempara- 
msntoB  e  matum  personalidade»  — 
como  aconteceu  com  Delia  Sar- 
cedote,  em  quem  toda  gente  reco¬ 
nhece  excopcionaea  dotes  de  ar¬ 
tista. 

O  violinista  Bergio  Qoldsch- 


MUSICA  LIGEIRA 


Pelai  etfuaõe*  sciiHnirnfaes 
que  cafre  citei  eilã  fiovciiifo  e 
pelas  coisas  bonitas  quo  sc  vcni 
rfirenefo,  ti  parece  qsc  o  Brasil 
0  o  Arícntlaa  ião  relhos  amlaoi 
qiie  de  ha  mulfo  so  não  nlom  e 
qne  apara  fornam  a  ss  encontrar. 

£  i  verdadeira,  a  para  realida¬ 
de,  eua  Impreiiàp  que  o  actual 
moinenro  nos  dá. 

Apelar  da  dc//lclenela  de  com- 
miinlca;dcs  o  de  paiiea  dlssemf- 
nuçda  da  cntlura  nos  dois  poises, 
houve  uma  época  em  que  a  Ar- 
pentiiia  0  0  Bratll  le  oonhecfam 
melhor  e  esfaram  cni  mnfs  rsfrei- 
to  relaçóei  eom  os  sous  valorei, 
liin  quando  era  pequena  o  étile 
InMIcctual  e  artiitlea  de  amboi- 

Drpois  essa  éllti,  como  em  na¬ 
tural,  iornou-ie  unia  massa  apre¬ 
ciável,  a  zultiira  delzou  do  ler 
privilegio  de  poucos,  e  o  que  le 
viu  foram  as  relaçdes  esplrtluoes 
entra  os  duos  noções  ficarem 
u/frousodas,  limitadas  a  (eaues 
/tos;  é  que  ambos  os  poizes,  e 
inaii  olndn  o  Brasil,  no  afan  de 
dcaenuolvcrem  o  sua  cultura  uol- 
larom-se  quasl  tnfclromcnle  pa¬ 
ra  a  Europa  e  le  esqueceram  do 
conlinente  cm  quo  estóo,  quosl 
ncin  viam  oi  vlsltthos  e,  o  que  é 
o  cumulo,  olutdaram-sff  a  st  pró¬ 
prias. 

ilfas  a  orlo  (Ira  o  suo  uldo  da 
realidade,  que  embelleea,  e  atilvi 
a  nosso,  o  auierleana,  acabou 
fendo  de  reconhecer  que  perma¬ 
neceria  tem  base  emqaaato  não 
procurasse  ser  a  expressõo  do  seu 
ambiente  —  do  homem  e  da  ter¬ 
ra  amerleanoi.  Undnu-ie,  então, 
de  nimo  e  cada  paiz  prinelplou 
por  le  deicobrir.  Braçal  princl- 
palinente  á  arte  /trmou-so  a  cul¬ 
tura,  poli,  lobre  os  altcercei  de 
que  precisava  e  com  Isso,  pelo 
neceiildade  fundamcutal  de  le 
conhecer  a  terra  e  a  gente  da 
America,  proeeesa-se  natural  êx- 
pnnsna  dos  eitudoi  para  além  das 
frontelraa, 

Bita  foi  a  obro  maravilhosa  da 
modo  anteoedeii 


,  Na  eala  Qaiveau  de  Paris,  em 
bma  saiie  de  seis  concertou,  Bra,- 
lotvsky  interprotou  a  obra  cum- 
plola  de  Chopln,  oxclldas  apenas 
algumas  peças  Insignificantes  . 

Um  cnllcc  do  valor,  Henrl- 
Cil  Morchex,  apreciou  severa- 
ments  o  acontecimento.  Chopln  t 
sempre  uma'bOB;-'escollia  phra  iim 
pianista.  Mas  perguntou  olle 
—  sovà  que  Bralloivsky  possue, 
znals  'do  .que  outros  grandes  pia- 
(ilBUl8,.as  afflhldadcs  secretas  ne-, 
cessarias  .  para  a  intorpretsqiSa 
verdadelramcnto  emocional  do  ge¬ 
nial  polaco 

O '  critico  principia  declarando 
qu»,'3rallawBlcy  pessue,  ontos  de 
tudo,'  "osse  não  sei  quí”,  que  sa¬ 
be  encantar  seus  auditorlos. 
Accfescenta  que  etle  deu  interpro- 
tacllèt  “multo  burquexmente  sen- 
tlmentaes",  parecendo  não  t'er 
Gomprebendldo  ate  que  ponto  Cho¬ 
pln,' imai»  do  quo  à  mulher  soube 
amar  ao  amor, 

Brallowsky,  pata  elle,  Ignoifa 
toda  a  morbjdez  voluptuosa  da 
maior  parte  aos  Nocturnos,  da 
Barearolla  e  dq  certag  Mazur- 
kas,. 'Entretanto,  seu  estylo  agra¬ 
da'  plela  probideule,  peta  eviden¬ 
te  sinceridade,  que  não  appare- 
ce  nunca  escrava  de  regras  pro- 
tocclarea  aceoitaa  cegaments. 
rór.  abl,  ella  redime  multas  da 
tioas  'ImperfelçSea. 

Seu  rytbmo  à  sempre  admira¬ 
velmente  caracterisado,  as  melo- 
<llBa<.  phiassadas  com  grandezas, 
máit'lnfellzmente  muitas  vezes 
cm  prejuízo  de  sua  roupsgem  har¬ 
mônica,  cujos  effeltos  são  pouco 
Qviitoncladoa.  Elle  interpreta  com 
inlinito  espirito  prlnclpalmonte  as 
.Mazurkaa  alegrea  que  pedem 
iimà  ^verve'  descuidada.  Os  “Im- 
|iro')taptUB’’  foram  “Sussurrésohat- 
'emênt';.  A  “Tarantella”;  o  "An- 
'iaitie  Splanato  et  Polonalse",  • 
-1»  “Escbseezas”,  se  adaptam  ma- 
ravBhpsameste  às  suas  qualida¬ 
des 'e.  defeitos  inaa  não  são  es- 
sqs,  .  Infstlzmente,  as  maiores 
obras-primas  de  Chopln. 

Bua  maneira  de  quosl  nunca  to¬ 
car  "legato",  ma«  sempre  “sta- 
catto",  é  multas  vezos  Inopportu- 
na..E  a  sua  technlea  nôo  appare- 
ce  mais  clara,  mala  nltlda  senão 
porque  elle  usa  do  pedal  eom  vo¬ 
luntária  parcimônia.  Parece  ter 
es’ta'beleclda  uma  fronteira  bem 
nUlda  entre  a  gymnsstlca  planis- 
tica  e  a  expressão  da  musica. 

Nas  passagens  de  velocidade, 
tile  evita,  prudentemsnte,  de  per¬ 
der-se  no  domínio  do  lyrlsmo. 
Sente-se  que  fica  preoooupado  em 
tocar,  simplesmente,  guardando  ao 
mesmo  tempo  um  rythmo  Im- 
peccavel  e  quasl  mecânico,  que 
despoja  a  musica  de  toda  signifi¬ 
cação.  Naa  sonatas,  Bailados  e 
Bcherzzl,  essas  passagens  de  vir¬ 
tuosidade  ss  apporem  ehocants- 
mehte  com  outras  puramente  me¬ 
lódicas,  cujo  lado  poética  elle  sa¬ 
be  .exprimir  multo  bem. 

Sob  esse  ponto  de  vista,  os  Pre¬ 
ludies  pareceram  “particularmen- 
ts  lamentáveis",  com  passagens 
e  harpejos  despidos  de  todo  senti¬ 
mento  '  patbetico,  alternando  com 
pbrases  sublimes,  correctamente 
detalhados. 

No  fundo,  a  razão  primordial  do 
lueceaso  de  Brallowsky  parece 
sér,  para  o  critico,  a  solidez  de 
seu  metler  de  pianista,  a  qual,  da 
forma  alguma  poderia  ser  posta 
em  duvida. 

A  prova  mais  notável  do  que 
elle  conhece  o  teclado  à  a  manei¬ 
ra  como,  habituado  a  tocar  em 
planos  Steintvay,  soube  adaptar-se 
■o  Gareau.  Que  differença  entre 
.os  sonoridades  brutaes  e  chocan¬ 
tes  do  primeiro  concerto  e  o  dyna- 
mlsmo  habilmente  dosado,  do  ul- 
tlmol 

O  -  publico  preferiu  os  Estudos, 
on.ãe  a  virtuosidade  é  mais  appa- 
reh^,  porque  Bmllotvsky  4  em- 
fira,  ezsenclahnente,  um  vlrtuose 
de  uma  habilidade  transcendente, 
de  uma  resistencla  magnifica,  mas 
que  não  t(m  aptidão  para  perce¬ 
ber  o  sentido  do  grande  rythmo 
poético,  anterior  à  própria  mu¬ 
sica  e  do  qual  ella  depende,  como 
todos  os  nossos  actos  •  todos  os 
nossos  gestos,  aquelle  que  està 
myaterloaa  e  profundamente  den¬ 
tro  de  cada  um  de  nds,  como  os 
batidas  do  nosso  coração. 

Com  essas  palavras,  o  critico 
resumiu  as  suas  impressCes. 

Multa  gente  não  pensava  que 
Brallowet^  pudesse  ser  assim 
api-eclado.  Mas  as  sensibilidades, 
como  DB  temperamentos,  variam 
de  crealura  para  creatura.  E  a 
verdade  4  que  com  senSes  ou  sem 
«lies,  com  detalhes  de  execução 
que  poderiam  não  aer  “os  no«»os", 
mzs  que  são  "os  dello”,  Bralto- 


wsky  continua  a  ser  um  dos  maio¬ 
res,  senão  o  maior  e  o  mais  com¬ 
pleto  interpi-ete  de  Chopln,  de 
nossas  dias,  E'  pelo  menos  aquel¬ 
le,  cujo  temperamento  tem  mala 
afflnldades  com  o  do  nosso  pu¬ 
blico,  para  quem  elle  continua 
a  ser  um  Idolo  ainda  não  substi¬ 
tuído. 

4ii|tiS 

O  pianista  Yves  Nat 


A  Miscalle  —  (AiMunl:  FíntS«i« 
—  Sopnno  Hsilfiiiotifle  Ijonichrl  dii 
Roy.  lenar  Chirltt  Riclitril.  hirylooa 
Anétt  CoiTee,  regente  Floriin  Web», 
orehettri  e  coro  —  Polydor.  S.  516.548. 

DorIii  ediçío  smlhetics  da  igtadavtl 
opereta  com  dfllcloi»  ,  aoprano,  excel- 
Irniea  votci  msiciilinai  e  hona  eonlim- 
CIO». 

A  iraviçlo  d  noisvel. 

f.d  M  httíseile  c  Rti  coroado  IBa- 
piquea  de  J.  B.  de  Carvalho)  —  Con- 
juncto  Tupy.  —  Victor.  N.  SJ.683 

A  chapa  4  Inlereaaantc  com  oa  acua 
batuquei  que,  apesar  de  tilo  aerem  orí- 
ginsei,  aio  vcridicoe. 

Palíctit  dl  msleudn  t  Conto  dl  Ca- 
rathinha  (lambai-eanqlo  de  Cuilodio 
MeaqiilU)  —  Joio  Pelra  de  Birroí 
cora  1  Orcheatra  Vlelor  Briaileli»  — 
Victor.  fí.  33.692. 

Doía  iimbii  que  hlo  de  eiuoclonir  oa 
spreciadorca  do  genero,  Interprrtadoa 
por  um  artiali  teilrjado  e  que  ahi  vse 


Aqui  està  uni  pianista  sobre 
cujo  merlto  estraai'dlnarto  os-  Jor- 
naes  de  França  não  poupam  elo¬ 
gios.  Agora  mesmo,  leio  referen¬ 
cias  quo  lhe  fizeram  cm  Marac- 
llia  e  em  Angera. 

"A  vinda  de  Yves  Nat  a  Mar¬ 
selha  —  saenveu  J.  G.  M.  — 
suscitou  um  real  enthuslosmo. 
Oi  ouvintes  ovacionaram  oaloro- 
sarnenta  o  grande  vlrtuose  depet» 
do  Concerto  sm  là,  de  LIszt,  exe¬ 
cutado  brilhantemcnte,  e  varlaa 
peças  do  Chopln,  Lulszt  s  Debus- 
ay". 

Em  Angers,  uma  outra  aprecia¬ 
ção  registra:  “Continuando  a  se¬ 
rie  de  solistas  “Hora  lingne"  da 
estação,  Y’ve3  Nat  velo.  no  8* 
Concerto,  colher  louras  na  Rha- 
psodla  espanhola,  de  Albenli,  e 
noa  doze  Estudos  sj-mphonteos  de 
Schumaim. 


ito  Atlanfida" 

Todas  essas  referencias  posith 
vas  e  multo»  outras  que  poderia¬ 
mos  citar,  não  foram  feitas  sinão 
apõe  longos  e  meticulosos  estudo», 
nos  quacs,  annos  e  annos  foram 
gasttos. 

As  oulturas  da  banana,  do  taba¬ 
co,  do  milho,  feitas  cm  époens  re¬ 
motas  quer  na  America,  quer  na 
Europa  e  Asta,  são  outra  razão, 
que  prova  ter  sido  a  Atlantida  a 
região  que  permittiu  o  transpor¬ 
ta  duma  porte  pnra  outra,  por¬ 
que,  diz  Dannelly  —  AIIn»lf«  the 
anledllsutan  world  —  "suppài'  que 
duas  naçSee  possam  ter  cultivado 
a  mesma  planta, -naa  mesmas  cir¬ 
cunstancias,  em  dois  contlnenles 
diversos'  e  oontemtioraneamante,  4 
querer,  ora  verdade,  o  lmposelver. 

Ainda  outros  elementos  do  uma 
cominunlcação  entre  a  Eurssin  e 
a  America  existem,  nos  desenhos 
encontrados  entre  povos  america¬ 
nas  e  em  assada»,  qu»  revelam 
ter,  aqui,  havido  elephante»,  cn- 
mellós,  cavallo»’  e  leões,  afirman¬ 
do,  mesmo,  Manzi  —  L'Atlantlde 
—  que  “I’AmérlquB  O  ét6  le  ber- 
ceau  du  oheval,  do  l'4l«phant  et 
riu  ehameau..,  Teutes  ce»  eepí- 
cea  se  renconfrent  a  l'4ta.t  fosslle 
dani  le»  torre»  amerlcnlnc»".., 

Donnelly,  jà  por  n«»  citado  diz: 
"We  flrd  In  America  numerou» 
representatlons  of  the  elephant... 
Plata  tell  us  i'hat  lhe  Atlánleanu 
posseased  great  mimbers  of  ole- 
phant»''. 

SIcott  Elllct  e  Doslvà  Choriiay 
offlrmam  a  exlstencta  do  cavallo 
na  America,  anfes  da»  viagens  de 
Colombo,  apA»  tarem  reallxadu 
meticulosos  estudos  cm  ossadas 
encontradas. 

AI4m  dos  esoterlcos  que  accel- 
tam  a  exlalencla  do  leão  na  Ame¬ 
rica  ha.  ainda  oa  palavras  sclen- 
llflcas  de  Donnelly,  a  que  jà  fi¬ 
zemos  referencia:  “Remains  of 
the  cave  Ilon  of  Burope  ("Fellx 
spetoca”),  a  largest  bcast  than 
the  Iirgest  of  the  exlstln^  espe- 
clei,  have  beon  found  at  Natchez, 
MIsbIshIpI". 

Todo»  esse»  dados  «científicos 
apoiando  a  tradiçtlo,  nno  aâo  ele¬ 
mentos  fortes  que  provam  a  exis¬ 
tência  da  Atlantida? 


y»  quiairn  s»  ruivti  (ranchaia  ée 
Tilo  Smi  e  Carloa  Parlais)  «  Prultr- 
ran  (lango  dr  P.  Maftia  e  H,  Slatfo- 
lani)  —  Orcheatr»  Typla  Pelro  Ver¬ 
gei  com  canto  poc  Lely  Morei  —  VI- 
etor.  K.  33.685. 

Oa  íntcrprelea  satisfazer».  Sobre  is 
tnuaicai  deixamoa  de  falar  por  ^  aer  pc* 
rígoio.  a  Mnlh  anda  U  pelo  meio... 


VARIAS 


M.  de  la  -  Bnnde,  Flammarlon, 
Halej’.  WhlRton,  e  outros. 

Todos  eào  nccordes  era  reco¬ 
nhecer  que  a  demasiada  approxl- 
maçRo  da  um  cometa,  da  orbita 
da  terra,  poderia  produzir,  ne»- 
la,  profundas  perturbações. 

Procuram,  então. 


BUENOS  AIRES 


Nljlnsky  e  Nijlnska 


Buenoa  AIre»  Por  il  ai  tem  ml»  vi¬ 
da  mufliral  de  Ineatrea  e  mncerlM  do 
que  todai  ai  demail  cidadei  aul-amcTi- 
canaa  iiiotai,  Incliiaive  e  Rio. 

Os  reeitaes  ahl  M  lueccdam  adinlta- 
velmeDlc.  varloi  »  cargo  doa  inaiorea 
nomea  do  mundo,  e  lambem  oa  concer- 
toa  avoipbonlcoa  eallo  aempre  em  ictl- 
vidade,  rcgidoi  por  alguna  doa  mala  emi* 
nentea  maeatroa  da  sctualldadr. 

Agora  meimo  o  grande  cidade  tc> 
Ilteu  ctrmboiamrnte  o  ílluitre  Frltz 
Buscli  eom  la-o  at  dotando  de  um  te- 
gente  eitraordlnarlo  ao  meiino  Icmpo 
que  dava  um»  bclla  lic5o  »  Allemanlu 
qne  acaba  de  perieguir  borilvelmente  ea- 
ae  muiko  ad  porque  elle  d  Indeu,  Pa¬ 
ra  a  capital  argntina  reprraentnu  a  vln- 
da  de  rríu  Buich  um  facto  notável  que 
iogo  ac  traduzia  ciu  magnlficoa  concer. 
los. 

Eguilmcnte  caplendidu  foram  ta  au* 
dledei  lymphonicaa  dirigidas  pelo  fafflo- 
10  (rancez  maeatro  Aniarmel,  que  deli¬ 
ciou  Bnenoi  Aires  cnm  uma  serie  dc 
nocertm  optirni»,  em  qne  boure  boa 
parte  reservada  a  primairas  cxecuçõea. 
O  Tbeatro  Colon  eocheu-M  e  appiaudiu 
vlvamente  easaa  novidadea,  entre  as 
quacs  multa  colai  llaliina  Inlereaaanle 
como  ta  reccnilirimai  compoiicSta  Sym- 
phoota  de  Lo  Deana  Sirfcnli  de  Al¬ 
fredo  CaaelI»  e  Portito  de  Godotfredo 
Fclraati,  que  fizeram  lucccuo  enorme. 


Os  velhos  frsquentariorsa  do 
TItaatro  Municipal  lombram-B«, 
todos,  sempre  emocionados,  do 
maior  de  todos  os  ballaiinos  russos 
de  seu  tempo  —  Nljlnsky. 

O  nome  de  Nljlnsky  4,  entre¬ 
tanto,  agora,  evocado  eob  a  Im¬ 
pressão  de  uma  lenda  impresslo- 
ninta. 

Tendo  saido  da  RussIa  um  pou¬ 
co  antes  da  Grande  Guerra,  sile 
Bõ  là  voltou  algum  tampo  depois 
que  0  flogello  passou.  Mas  quan¬ 
do  voltou,  uma  aurpreza  mortal  o 
aguardava.  Toda  a  famllta  real 
runsa  havia  sido  trucidada,  A  mo¬ 
cidade  ceifada  nes  campos  de  ba¬ 
talha.  Amigos,  conhecidos,  paren¬ 
tes  haviam  morrido  “pela  Pa- 
trla”.  Irmãos  seus  havlem  tom¬ 
bado  para  sempre!  O  grande  bai¬ 
larino,  com  a  sua  sensibilidade 
aguçada,  capaz  de  encontrar  emo¬ 
ção  num  gesto  ou  num  posso  ry- 
thmicD,  não  realatiu.  E  algum 
tempo  depois  morria  louco  em  um 
manieomio  russo. 

A  orle  de  Nljlnsky  era  incompa¬ 
rável.  Numa  term  onde  os  gran¬ 
des  bailarinos  são  Innumeros,  el¬ 
le  era,  em  seu  tempo,  o  maior. 
A  sua  morte  foi  um  desaetre,  não 
sõ  para  a  arte  russa,  mas  para 
a  arte  universal. 

NAs  aqui  0  tivemos.  B  quem 
o  aproclou  jamais  esquecerá  os 
momentas  da  emoção  que  elle  lhe 
proporcionou. 

Fcllzinenta  Nljlnsky, deixou  uma 
discípula,  que  vae  prolongando  a 
sua  arte,  mais  do  que  uma  sim¬ 
ples  alumno,  que  reproduz  o  que 
aprendeu  do  mestre,  ella  deve  sen¬ 
tir  0  bailada  como  olle  o  sentia, 
porque  com  elle  tinha,  não  uma 
affinldade  estranha  de  alumno 
mas  Intima  do  sangue.  E'  sua  ir¬ 
mã  e  chama-se  NlJInska. 

Contlnuodora  da  obra  Inesque¬ 
cível  do  Irmão,  Nljlnsky  dirigo  uma 
companhia  de  bailado»  russo», 
que  4  uma  das  “coqueluches"  de 
Parle. 

Ha  pouco  tempo,  Poulenc,  com 
“La  frite  de  la  Princesse  Cygne". 
com  "La  danse  de  la  poupris"  e 
com  “Lea  Biches",  e  Havei  com 
“Bolepo",  produziram  no  gran¬ 
de  publico  que  enchia  a  Ope¬ 
ra,  uma  Impressão  de  assombro. 
E  a  artista  com  a  sua  troupe  ad¬ 
mirável,  ficou  durante  multes  mi¬ 
nutos,  atordoada  por  uma  dos 
maiores  ovações  que  o  eclehre 
theafre  tom  apreciado  em  toda  a 
sua  vida. 

Nljlnsky,  que  foi  o  maior  baila¬ 
rino  russo  ds  seu  tempo,  chegou 
a  vir  ao  Rio,  cuja  platria,  allãi 
admirava. 

E  Nijlnska? 

Em  outras  tempos,  a  Piefeltu- 
ra,  dona  como  4  do  Municipal,  po¬ 
deria  escolher  os  artistas  que  de¬ 
veriam  Bcr  ccnfractados  para  a 
temporada,  Agora,  a  oxigciicla  ce¬ 
dei  logar  à  boa  vontade  dos  nos¬ 
sa»  emprezarios. 

Nijlnska  vlrà  ao  Rlo7 

A  musica  em  Buenos  Aires 


estebelecor 
correlação  entre  o  appareclmen- 
lo  do  cometa,  que,  cm  nosso» 
dia»,  foi  denominado  Haley,  e 
aaslgnalado  no  anno  4.000.  an¬ 
te»  de  Chrlsto,  com  o  diluvio 
d’Ogyz4K,  occorrtdo  no  tempo  de 


Hercules,  e  que  motivou  a  sub¬ 
mersão  d«  Atlantida. 

Desses  argumentos  todos,  veri¬ 
ficamos  que  a  tradição  diz  e  a 
sotencla  prova  que,  em  ripoca  re¬ 
mota,  alguns  milhares  de  anons 
antes  do  nascimento  de  Chrlsto, 
houve  um  calaclysma  peta  ap- 
proximagão  demasiada  de  um 
cometa  —  o  de  Halvy.  Esse  que 
a  lenda  chamou  Typhon  e  Pbao- 
ton,  aymbulisailo  no  seu  carro  de 
fogo,  Incondlaiido  a  terra,  —  na 
realidade  causou  grandes  aba¬ 
lo»  e  agitações  no  nosso  planeta, 
como  a  rccrudeecencla  do  perío¬ 
do  de  vulcnnlsmo,  afundamentos 
e  enrugamentoB,  e,  de  tudo  Isso, 
0  diluvio. 

E  B  Atlantida,  altingtda  por 
taeu  phenomenos,  que,  contam, 
as  tradições,  serem  o  castigo  doa 
deuses,  desappareceu  no  pélago, 
com  a  maior  parte  de  seu  povo, 
aua  civilização,  sua  historia,  dei¬ 
xando  cm  seu  logar  uma  Inter¬ 
rogação.  B,  hoje,  no  fundo 
oceânico,  desafia  a  humanidade, 
que  taiilo  se  vangloria  de  avan¬ 
çada  na  iclonoia,  a  Ir  conhe- 
cel-a. 


Hei-glo  - 

wartz  Interpretou,  em  um  eoneer- 
lo,  os  clássicos  Italianos  Corslll, 
Vlvatdl  e  Veraclnl. 

Teria  produzido  boa  Impressão? 
Joldschwartz  tem  um  som  grasso 
e  uma  (echnica,  que  poderia  ser 
mais  graciosa  e  agll.  Dahl  ser 
uma  tarefa  Inutil  o  ssu  desejo  de 
abordar  os  velhos  autores  setecen- 
tinos,  pois  para  Isso,  fallom-lho 
ss  comlIçOes  esicnclaes  de  techntca 
e  rie  eom. 

Proseguindo  eun  ohronica  sobra 
o  movimento  musical  de  Buenos 
Aires,  Aguaratà  registra  o  que  lha 
pareceu  mais  digno  de  destaque, 
nestas  ultimes  tempos. 

Germains  Bour  Fargues  4  uma 
revelação  como  cantara.  MuUls- 
simo  jovan  ainda,  t'4m  apenas  os 
medios  por  firmar  e  precisa  llber- 
lar-se  dos  nervos.  Bõa  voz  de  zo- 
prano  ligeiro,  afinada,  dispõo  de 
technlea  exccilonte.  E'  uma  no¬ 
va  Llly  Pons  —  diz  elle. 

Um  trio  Juvenil  de  brilhante,  fu¬ 
turo  4  o  composto  da  Hayd4e  Res- 
sl,  violino,  Maria  Branda  Caresno, 
plano,  e  Bmma  Curti,  viotoncello. 
Executou  obras  de  Bohumann, 
Bloch  e  Branda,  e  colheu  applsu- 
sos  merecidos. 

A  musica  ,4  um  melo  do  expres¬ 
são  espiritual.  Dove,  portanto, 
guardar  ralação  harmônica  com 
0»  estados  emoclonaes. 

Assim  pensando,  o  erlllco  en¬ 
tende  que  0  vloloncelllsta  Washin¬ 
gton  Castro  deveria  “pOr  mais  ca¬ 
lor  em  certas  expressões”.  Em 
todo  caso,  elle  Interpretou,  com 
multo  gosto,  tres  commentarlos 
de  Joaquim  NIn,  a  thema»  bi¬ 
centenários  hespanhões,  e  duas 
novidades  de  Manoel  Amtrall,  uma 
canção  cAtata  e  um  Interessante 
canto  pompeano. 

Um  nome  quo  surge,  prometten- 
do;  Maurício  Bllevich  jovsn  a 
lalenibso  violinista,  que  se  apre¬ 
sentou  e  foi  esplendidamente  re¬ 
cebido. 


arte,  que  deite 
01  homens  do  governo  no  Irotia- 
Itio  que  ora  querem  levar  a  eabo 
e  thci  mostrou  o  caminho  que  de¬ 
vem  seguir. 

Pdde  tudo  le  enganar  na  eom- 
preheiisõo  do  tenso  exacto  dai 
coíiai.  8á  a  arte  não  le  afaita 
do  leu  ambiente  e  por  liio  é  ex¬ 
empla  perenne  da  realidade. 

Bti  porque  ella  é  a  mal»  segu¬ 
ra  approxlmadora  do»  povo*  e 
porçus  neste  momento  the  cabo 
a  maior  quantidade  de  glorio». 


LIVROS 


Angiuto  F.  Lopes  Gonsalvei 


NOVIDADES 


ORCHESTRA 


Um  remedio  grátis  1 


Mifiufl  át  ?«)U:  0  «nof  ftilietirú: 
PüMça  rUNat  —  Ch«bri«ft  Hobtnfm  — 
Regente  Albeit  Wolff  e  t  Orcfautri 
Loniottreux  de  Parii  Polydor.  N.. 
S6fi.019. 

Alberto  Wolff  con  •  tiu  prcclia  or. 
cbfftra  exeoju  e«»ai  duai  paginai  com 
pfinioroia  virluoaidade. 

No  trecho  de  Fuüa  d  a  orcbeitra  a 
ganhar  toni  nyiterioMí»  vibrando  In* 
teniamente  na  ina  cmaçio  Intcnia. 

Em  Chabrier  i  o  grupo  doi  exceu* 
tantea  brilhando  na  .inatniraentaçfio  tnu* 
gioosa  do  cooipofitor  francci  trabalhada 
Kbr«  um  betpanhoUtmo  curioso. 

Cbahricr:  Lê  Rei  maítré  M:  F#i« 
fa  ^fêca  —  Regente  Aiois  Meliehar  e 
a  Orcheilra  da  Opera  Nacional  de  Ber* 
Hm  —  polydor.  N.  S16.S43. 

V  rarimenie  ouvido  etse  epinodio  aa* 
hido  dl  penna  do  iiirprehenoente  Cba* 
bríer.  Nüo  ha  ahi  uina  pagina  de  fina 
caplritua3idide  mae  ura  momento  eug* 
gcitivo,  algo  typlcOi  de  certo  mo<h>  dci* 
eriullvo. 

A  «xecuçlo  e  a  gravaglo  eetlo  optl* 
‘mai. 


cAnica.  no  aocnlo  XVllIs  «m 
tSftS-fiT,  teve  8ua  superfície  do- 
hrrtda  nor  outm  erupc&o.  Gm 
1831  tiurgiit  ao  buI  da  Ilha  de 
Sicília  umft  Ilhota  do  700  me- 
Iroft:  IthA  Julia;  em  1833,  «Ilaj 
dcsappaiTCDu:  emerfflu  nova-' 

mento  em  1863e  e  tornou  o  tub-i 
mercir  pouco  depois,  moUvadon 
todoa  óssea  movimentos  por,,eru- 
PcOeB  vulcnnfcas.  ^'Gm  1888,  an- 
tCH  da  famosa  erupcâo  do  Kta- 
katoa,  no  archlpelogo  da  Sonda, 
a  Ilha  Krakatoa  linha  30  km82  o 
ora  dominada  por  um  vulcão  da 
833  metrog.  Gm  1883,  o  vulaão 
quo  dormta  deado  1680,  aceordou 
!  durante  tres  mezas,  proJec^Aea  a 
datonagOea,  emisaOes  da  cínzaa  e 
de  lavQB  aa  succaderam.  Quando 
o  phenomano  ceKHou.  a  ilha  de 
KrAkatoii  tinha  quaal  desappa- 
racldo:  não  lha  restava  mais  que 
um  terco,  a  parte  meridional.  No 
logar  da  parta  dcsapparaclda  ha¬ 
via  um  abyamo  marinho  do  300 
metros  de  profundidade”,  h. 
GalIorOdoo  a  F»  Maurctt  *— 
Géúgraphlo  Génévala;  pair  SI  6. 

E^sas  exemplos  que  são  da 


AS  HYPOTHGSirlS  DA  C.W.SA 
DA  SUBMGIi$.AO  DA 
ATDAMID.A 


DISCOS 


—  SchumAnn:  Afabfteê  —  Liirtt  Rê- 

fteéiê  hungtrã  n.  4  —  rienUte  Mark 
lamburg  «  Victor. 

—  DcHhez:  CoPpeUê.  Vili»  —  J. 
Strius»  D.  Bright:  Sma  VUntta 
PianiUi  Mark  Hsmhurg.  Vlclnr. 
—  J.  S.  Straufs  —  Senitxky:  Co» 
eanova  Selecçio  ^  Ngvi  Orcbeitra 
Symphonlci  Mnyfilr  *—  Victor. 

—  Lnlli:  /Heejtt.  Frelodio  Lolll: 
T*m,  Marcha  LulJi:  Lê  iriumpha 
dê  tamour.  Nocturno  — *  Regente  Lcck 
pold  Sinkovrskl  e  s  Orebutra  de  Pbi* 
Ía<t«lpbia  —  Victor. 

—  A.  StrAdclIa:  Pieiè,  Sipnor  —  Ros. 
linit  5tabot  Síatrr:  Cnfut  onimoRti  — 
Tenor  Ucnlamiao  Gigll,  regente  Sala* 
iino  e  Profcuorci  ds  Orcbtttra  dn  The* 
atro  ^alla  de  MHio  Víil^r, 
G.  B.  e  B.  de  Curtii:  Lúcia. 
Luci  —  L.  BmHo  «  E.  de  Curtiu!  A 
catis&aa  é  Xapulc  ^  Tenor  Benlamino 
Cígii  —  Victor. 

—  Sandoval  AIbenlt:  Quisierê  cMdar 
tHs  ejos  —  Sandml:  JErei  iu  —  Tenor 
Beniamino  Gigli  —  Victor. 


celebre  medico,  graqas  ã  qual 
flquat  livra  de  um  terrível  (n« 
commpdo  s  engordai  trai  Vciloo 
em  doie  mezae.  Gtta  é  uma  ez* 
cellante  opportunidade  para  car- 
Ua  pessoas  que  têm  gasto  rlon 
de  dinheiro  com  proparados  e 
InjecGÓea  sem  resultado  aatlafa* 
otorio.  Ciolla  8il%'a  Brito.  Cx» 
I Postal  D.  2.458  —  São  Paulo. 

I  (43038) 


CANTO 


FABRICA 

DE 

CARIMBOS 
precisa  agen¬ 
ciadores. 
172,  Rosário. 


(41429) 


pare  a  noite,  como  diz  a  tradi¬ 
ção? 

E  prova  mais  roncreta  foi 
oblldn  cm  JRII8,  quando,  um  na¬ 
vio,  no  collocar  um  cabo  auh- 
marlno,  entre  Brost  e  o  enbo 
Cod,  o  mesmo  »e  rnmpcu.  Sen¬ 
do  nccossarlo  lovanlnr  a  ponta 


IKH-  umi  girixn-  lldiiln  vive  ziqi,,KÍdi  dzi  cnnczrlul» 
typo  d»  cznhin  iflmentxvelnizntf. 
inlo.  percorivr  •  E’  interex.aiilc  »  hi.torii  dzM»  Vs- 
nizrlaiioz  da  pro-  rh(Sri  c  por  1“»  vninM  znntal-a  aiMÍa- 
mclhor  de  toca.)  dnz  nntn  ártico  que  a  illu.ire  Wanzla 

niclo  e  Irrectur-  Landorzba  publicou  num  doi  ulrlmoa 

la  concepeãn  ma*  numerns  da  Rrt-ur  Mutual,  de  Paria. 
0,  com  lleinrich  ^  O  conde  llrrmann  KarI  von  Kayier.  | 

um  Wasner  ma*  linc  Izeui  duvida  parcule  do  celebre 


Na  Gsptanillda  revlslo.  "Slnlo- 
nla",  o  critico  AgunralA.  apre¬ 
ciando  um  copesrto  ria  senhorita 
Delia  Sacerdote,  publica,  ao  Indo 
de  hm  rctVatfl  dc  I.lHZt,  o  dn  rccl- 


(44(i!n 


<CoDciusão) 


Se  ella  não  o  encontrava  no 


almofada  de  seda.  bordada  com 
ouro,  sob  a  cabeça.  Roncava: 
“Khl-puà..,  Rhl-puA...  “E  os 
I  medicas  que  vinham  velar  •  os 
que  snlam  não  notavam  essa  des¬ 
ordem 


[  —  E,  que  ha  ? 

—  Venho  lhe  dizer  que  elle 
està  morrendo... 

Korostàllov  soluçou,  eentou-rs 
na  cama  ao  Indo  delia  e  enxu¬ 
gou  08  lagrimas  na  manga.  Ella 
nno  comprehendeu  logo  o  come¬ 
çou  a  se  benzer. 

—  Està  morrendo  —  repetiu 
elle  com  voz  fraca  e  recomeçou 
a  aoluçar, ..  —  Morre  porque 
se  sacrificou.  Quo  perda  para  a 
scienclal  —  disse  com  amarga¬ 
ra.  —  Todos  nõs  nos  comparan¬ 
do  elle  era  um  grande  homem, 
extraordinário;  que  faculdade»  I 
Que  esperanças  nslls  depositava¬ 
mos  todos  nõs  —  proseguiu  tor¬ 
cendo  as  mãos.  —  Senhor,  meu 
Deus,  era.  um  sablo  como  não 
mais  se  encontra.  Osska  DImov  !• 
Osska  DImov  I  Que  fizeste  ?  Ah, 
meu  Deu»  I 

—  B  que  força  moral  —  con¬ 
tinuou  irritando-se  cada  vez 
mal»  cora  alguém.  —  Uma  alma 
hOa.  pura,  amorosa;  não  era  tm 
homem  e  sim  um  erystal.  Elle 
serviu  a  tcloncla  e  morre  por 
ella.  Trabalhava  como  um  boi 
illa  e  notto;  ninguém  o  poupava.; 


Erguendo  o»  eotovelloa  •  afas- 
ta]ido  largamente  os  dedos  Ko- 
roxtrillov  tocava  olguns  oceordes 
e  se  punha  a  cantar  com  voz  de 
tenor: 

ludtque-me  a  região  onde  o  mu- 
fik  não  geme.  (1) 

DImov  suspirava,  apoiava  a 
cabeça  na  mão,  ficava  pensativo. 

Olga  Ivanovna  nos  uUlmos  tem¬ 
pos  ee  portava  do  modo  multo  Im¬ 
prudente.  Acordava  do  roào  hu¬ 
mor,  com  a  tdria  de  que  não  mota 
amava  Rlabovskl  que,  graçoa  a 
Deus,  tudo  estava  acabado  com 
«Ue.  Em  seguido,  apõs  ter  to¬ 
mado  o  café,  pensava  «m  que 
Klabovskl  a  tinha  telto  perder 
D  marido  e  que  ficara  esm  um 
•  outro.  Ella  ao  recordava  do  que 
diziam  08  conhecidos,  que  Rla¬ 
bovskl  preparava  para  a  exposi¬ 
ção  alguma  coisa  de  sensacional 
uma  mistura  de  palssgêm  e  ge- 
nero,  no  gosto  do  Pollenov,  coro 
que  estavam  encantados  todos  os 
que  visitavam  o  seu  ateller. 
Pensava  qpe  elle  havia  feito  Is¬ 
so  sob  a  eha  Influencia  e  de  que, 
sob  a  »ua  acção  muito  Uniia  evo¬ 
luído  para  melhor.  Esta  Influen¬ 
cia  lhe  era  Ião  beneflca  e  essen¬ 
cial  que,  se  ella  o  deixasse,  bem 
que  elle  podia,  se  perder.  E  se 
lembrava  ds  que  na  ultima  vez. 
em  sua  cosa,  elle  Unha  uma  eo- 
brecas.zca  cinzenta  mosqueada  e 
uma  gravata  nova  e  do  qus  elle 
lha  perguntara  languidamente 
se  estava  bello,  B  com  eCfelto, 
eom  a  sua  elegancIa,  os  compri¬ 
dos  caracões  o  o»  olho»  azul-cla¬ 
ros  eslava  muito  bonito  (ou  au- 
slm  lhe  tinha  parecido)  e  havin 
sido  gentil  com  -ella. 

Depois  ds  se  tor  lembrado  dc 
multa»  coisas.  Olga  Ivanovna  »c 
vestiu  B  foi  cheia  do  emoção  ao 
ateller  de  Rlabovskl.  Ella  o  en¬ 
controu  alegre  e  encantado  com 
o  seu  quadro,  que  ora  rtslmen- 
te  magnlllco.  Elle,  pulava,  fa-| 
zla-se  de  maluco  e  respondia  eom 
brincadeiras  às  perguntas  serias. 
Olga  Ivanovna  estava  com  Inve- 


ANTON  TCHEKHOV 


Que  um  estranho  dor¬ 
misse  no  salão  e  roncasse  —  os 
estudos  nas  paredes,  o  mobiliá¬ 
rio  apurado,  a  dona  da  casa  des- 
pcnllada  e  mal  vestida  —  tudo 
isso  não  despertava  agora  o  me¬ 
nor  interesse.  Um  doa  doutores 
riu  Bublto  de  qualquer  coisa  e 
esse  riso  resoou  estranho  e  tl- 
causou  medo,  mea- 


para  não  se  explicar,  e,  sobretudo 
para  não  (Icar  a  soluçar  até  que 
Rlabovskl  voltasse,  ella  passoái 
rapidamente  para  a  saloia,  calçou 
as  galochas  e  saiu  para  u  rua. 

Ahl  respirou  levemcnte  e  para 
ac-mpre  se  sentiu  livre  A»  Rlabo- 
vfkl,  da  pintura  e  ds  terrível  ver¬ 
gonha  que  a  esnagnra  no  ateller. 

Pol  à  coaturelra,  depol»  à  cosa 
de  Barnay,  (3)  que  acabava  do 
chegar.  Da  casa  do  Barnay  foi 
à  loja  de  musicas.  Durante  eaae 
tempo  todo  pensava  em  escrever 
a  Rlabovskl  uma  carta  fria,  cruel, 
cheia  de  dignidade  e  em.  na  pri- 
mavéra  ou  no  verão,  Ir  com  DI¬ 
mov  à  Crimria  para  is  libertar 
dlflnltlvamente  do  passado  o  co¬ 
meçar  vida  nova. 

Voltou  tarde,  á  noite,  para  casa. 
Sentou-se  no  eaino,  sem  mudar  de 
roupa,  pera  preparai  a  carta. 
Rjabovelil  lha  dissrira  que  ella 
não  cra  pliilora;  em  troca  oll^ 
lhe  eflcreveria  agora  dizendo  quo 
elle  pintava  todos  o»  «nnos  a  mos- 
ms  coisa  e  todos  os  ritas  dizia  que 
estava  congelailo  e  não  Irla  além 
do  ponto  em  que  se  encontrava. 
Ella  lambem,  queria  escraver  quo 
elle  multo  devia  à  sua  boa  Influ- 
I  encla  e  que,  se  se  conduzia  mal, 
era  unicamente  porque  a  Influen¬ 
cia  delia  era  pnnilyzada  por  pes- 
soRB  duvIrio.xAR.  do  genero  do  qils 
hoje  se  esconriere  atraz  do  qua¬ 
dro. 

—  Múcztnha!  —  lEra  DImov 
que  nhHmavA  do  gnbinele,  sem 
tbrir  0  porta)  —  Mnczinh.H 

—  Que  queres  ? 

I  —  Mnezinha.  não  ontre».  Ap- 
proxlmn-te  apenas  da  porta.  V4 
o  que  aconteceu...  Ante-hontem 
apanhei  rilphterla  no  hospital  e, 
agora,,. .  não  me  aliito  bem... 
Manda  chamar  Korostellov  de¬ 
pressa  . 

Olgn  Ivanovna*  aempre  chama¬ 
va  0  seu  marlrto, 


*”'*"*.•1*  X  **''***'^“®  "*  Como  no  passado  Olga  Ivanov-  ponta  de  sala  marron  que  Instan- 

respondla  do  mesmo  modo.  Sen-  procurava  oa  grandes  homens,  taneamente  desappaieceu  por  de¬ 
liam  os  dois  que  pesavam  um  aO  m-hava-o»,  não  se  contentava  traz  do  grande  quadro  quo  estava 
outro,  que  eram  Inlinigos  e  tyran-  ^  procurava  novo».  Co-  coberto  Juntamente  com  o  caval- 

nos  um  para  o  outro  e  se  irrl-  passado  entrava  tarde  da  lete  por  uma  chita  negra  que  ar- 

tavam:  e  não  observavam  que,  na  DImov  não  rastava  no  chão.  Nno  havia  du- 

aua  cólera,  i^navam-se  incoirae-  dormia  como  no  onno  passa-  vida  de  que  era  uma  mulher  que 
nlentea  os  don  e  que  mesmo  ivo-  estava  sentado  no  gabi-  se  escondia.  Quanta»  vezes  Olga 

rustétiov  do»  cabmlos  rente»  eom-  ^  trabalhava.  Deltava-se  elle  Ivanovna,  ella  própria,  tinha  en- 
prahendla  tudo.  Depol»  do  Jantar  hora»  e  »e  levantava  às  contrado  um  refugio  atraz  desse 

Rlabovskl  apreaaava-ee  em  ae  quadro!,., 

despedir  c  partir.  nranxoui.  Rlabovíkl  visivelmente  multo 

—  Aonde  vae?  -  perguntava-  Uma  vez,  ®  perturbado  e,  como  que  espanla- 

Ihe  Olga  Ivanovna  na  saleta,  se  para  Ir  no  do  com  a  sua  vinda,  exiendeu  aa 

olhnndo-o  com  odio.  deanta  do  duas  mãos  e  disso  com  um  slrrlso 

CaiTcsando  ai  «obrancelhas  e  hranoji^^^Elli^orrlu  docemente  e  contrafeito: 
wml-cerrado  oi  olhoa.  elle  citava  -  Oh!  Multo  fell*  por  vel-a. 

umn  senhora  qualquer,  conheci-  A*ãua  DhyolonomTs  *3ue  me  conta  de  bom? 

da  do  amboí,  de  uma  maneira  *  ^  Oi  olhos  do  Olga  Ivanovnt  sn- 

em  que  ora  vlslve!  fazer  pouco  ,  „i.  cheram-se  de  lagrimas.  Ella  ti¬ 
do  seu  clume  e  querer  mexer  —  nha  vergonha,  transbordava  ds 

eom  ella.  Ia  cHa  para  0  seu  "h* amargura  e  por  coisa  alguma  con- 
çuarto  e  mettla-sc  nn  cama.  Por  ®  ®®J”^k®:_  rergun-  “"‘«'■‘a-  ««  <«1”  <>» 

clume,  despeito  ou  humilhação  «  ocaconhecldo,  rivnl  et»,  uma 

vergonha  mordia  0  travesseiro  e  '®“  o^a  ivanovn».  mentirosa,  escondida  atraz  do 

começava  a  nhornin  alto.  DImov  ~  n  nesro^  wSl  vír  ®  “P®  '''*  P™vavelmente. 

deixava  Koroatrillov  no  «lâ®.  “  ífl^^íj^ulhw 

enlrava  no  quarto  e.  confuso,  «f-  "®  eÔstas  ãrroí'  “  Trouxe-lhe  um  estudo.  - 

fllclo,  dizia-lhc  Bunvomenle:  2.  *•  “  Shil  «o®»  “P®’ 

—  Não  chore»  tão  alto.  mãe-  ■'“I® ' 'raallzar  1  >he  tremeram  0»  lublos  - 

zinha.  Porque  chora»?  F.'  precl-  Taltez  me  offereçani  raaiirar  ^  „aiureza  morta. 

ío  caiar-se^!.  Não  le  deve  dei-  “  P^^hologla  _ 

xar  ver...  O  que  aconteceu,  tu  fsll, 'e  ®  fPiST  •P®"*’®®  ®  «““«í®  «• 

sabe^.  6  IrrenaravH.  ^  TslInMP  eximlnindo-o.  pusau  com  ir  ma- 

Não  snbcndo  como  acalmar  0  ^rt II hita o^ri^ cuà  ale-  P®"  *■  P®®*  ®®  '‘^“*  • 

seu  profundo  clume.  qne  fazia  In-  de  lhe  í''®"®''®*  ®  '*®®"' 

|rj.m-  nd  fonte.",  c  acreditando  que  lutó  no  oriente  "’®"‘®* 

ninda  se  norila  nvrnnjnr  11»  rol-  d„*'  Mrím  nâT^om-  ~  Natureza  morta  de  primeira 

?aa,  cila  so  lftvnv.i.  pimha  pri  no  ?,~L'nae.r'n!ll '«í^oue '  era  fazer  ®®'''*  ~  murmurava  elle  tentsn- 
rnslo  Inchado  pelas  lagHmns  e  ^'®®®=  ®«^®"'-*  '®'‘“^'  *’ 

.-oiTln  à  enss  .ta  senhora  conho-  Irai  Vm?ls  râraa-  P®''***- 

cltlR.  pnlhplogiR  ffomi. .  wcc  Ouviu-sc  no  ateller  paiaoR  nprcfl- 

-,  . ,  .  «n^finirai-n  Pin  ®he^r  tardc  no  h  .  ssdos  e  0  susaiirro  do  umn  sala. 

Como  ahl  nno  ®"®®"'™ asrim  não  disse  nnda. 

bovskl.  la  a  ensn  <»®  ®“  f®  Elle  «cou  sentado  ®n*J«  "  '  partido.  Olg*  Ivanovna  queria 

ra,  depol»  a  rie  uma  l«r^'«**;  nn  to»,  sorriu  com  um  ar  de  culpa- 

i  ®»  ®«»>eça.  com  qualquer  colaa  pe¬ 
rnas  habituou^  vIslHvs  wti  *“'*®  ®  *r  embõra,  mss  nsrta  con- 

qita,  numa  mesma  ®®»®*  V”  seguia  vêr  através  das  lagrimas. 

Iodas  M  "*”2'®'?*, '1®®'},?  ^  ,  .  E.xlava  esmagada  |«la  vergonha  e 

nmbos  para  ®m  dia  movimentado^  ser  mais  nsra  Olga 

E  lodas  compraUcndlnm.  ,  DImov  estava  com  forlejtr  „„„  „„ 

Uma  vez  disse  a  niahovskl,  »  ide  oabeça:  T»la  manha  neo  tomou  escaravelho, 

propostto  dn  marido.  elií,  não  foi  ao  hospital  e  doou 

— —  Este  homem  mo  esmngn  pni*  multo  tempo  iloltado  no  ga-  —  Estou  cansado. . .  -r  disse 
eom  a  siiu  mngnanlmld.ade!  'blnete,  sobre  o  dlvan.  Como  de  o  pintor,  languidamente,  olhando 
Esta  phrase  agradou-lhe  lanlo.,.nstiimo  Olga  Ivanovna  dlrlplu-sa  e  eatudo  ?  saccudlndo  a  oaboça 
t(nc.  enconir.sndn  os  pintores,  qne  volta  de  uma  hora  à  ens»  ds  para  atuguenlar  a  vontade  de 
rnnhectani  0  seu  romance  com  )iinbovskI  para  lhe  mostr.tr  o  seu  dormir.  —  B*  Inleras-santo,  sem 

Rlabovskl,  a  reiwlla  sempre  com  sxtedo  do  natureza -morta  e  para  duvida,  mas  hoje  um  estudo,  um 

i;m  gesto  cncrglco.  ilhe  perguntar  porque  não  a  vl-  'estudo  do  anno  passado,  daqui  a 

4  ordem  ds  vidn  delIo"  ers  a,»Itíra  na  ve.-qiera.  O  estudo  pa-  ,um  mez  nm  eslurio...  Isso  não  a 

m^nm  do  anno  Pas^rto.  Na  recta  ser  m«llocra:  ella  apenas  fadiga?  Em  seu  logar  eu  nbanrio- 
.Mi-irla-felra  havin  sbiAo.  O  nr-  pintara  para  fer  um  pretexta  t  ,n«rta  a  pintura  0  me  occiipnria 

iWs  dorlmíinvn.  o»  pintores  de-  mala  para  Ir  à  casa  do  pintor,  'sírlamente  com  a  musica  ou  ouira 

ranhavam  0  vloloncelllsta  locava.  Entrou  sem  tocar  a  campainhs  Icolsa.  Nao  4  Plriloj®-  "'ã*  mnsl- 
or  esntara  ò  4*  onze  e  c,  emiuanto  tirava  as  galochsi  clsta.  O  caso  ri.  s^ba,  que  estou 
meta  ^em  modificação,  a  porta  na  saleta  .ouviu  qualquer  cola  íi*®'' 

d>  sala  de  tanWr  se  abvta  s  Dl-  qua  corria  levemente  para  0  ata  ,J*  noa  sirvam  o  châ...  Heln. 

mm-  soi^rtcíta  dirta:  ller.  com  um  frufru  de  sal*.  Elle  saiu  *  Olga  Ivanovna  011- 

w5á.ií,ra  senhores,  q.i.  va-  Quando  ss  precipitou  para  oll«ilvlu.o  oídsnar  qualquer  coisa  ao 


os  quartos  como  uma  sombra 


ootia  fazer,  oliiou-se  por  acaso 
no  espelho .  Com  o  sou  resto 
paltldo  0  aterrorizado,  a  sua  Ja¬ 
queta  de  mangas  altos  e  col- 
melas  amarellas  no  petto  e  a  dis¬ 
posição  extraordinária  da»  rugas 
da  sala  achou-se  horrível,  (ela. 
Teve  de  repente  compaixão  de 


havia  ninguém  para  arrumar  o» 
quartos.  Reinavam  a  calma  e  a 
tristeza. 

Olga  Ivanovna,  tentada  no  aeu 
quarto,  pensava  em  qu»  era  Deu» 
que  a  punia  por  ter  enganado  o 
marido.  Em  algum  logar,  ahl, 
na  própria  casa,  um  ser  silen¬ 
cioso.  doce,  Incomprahendldo, 
cuja  modéstia  apagava  a  perao- 


midamento; 
mo. 

Quando  Olga  Ivanovna  entrou 
pela  segunda  vez  no  salão  Ko- 
rostéilov  jà  não  dormia  mala. 
Fumava . 

—  Elle  tem  a  dlphtería  das  fos¬ 
sas  nasaes  —  disae  elle,  a  mola 
voz.  —  O  coração  jà  (uncclona 
mal .  Em  summa,  0  caso  rao 
mal. 

—  Mande  buscar  Bchrek  — 
disse  Olga  Ivanovna. 

—  Jà  velu.  Foi  slle  quem  ve¬ 
rificou  que  a  dlphtería  tinha  al¬ 
cançado  0  nariz.  E  depois,  para 
quo  Sohrek  ?  Schrek  nada  ê. 
Elle  ri  Schrek  e  ou  sou  Koros- 
trillov;  eis  tudo. 

O  tempo  passava  horrivelmzn- 
to  de  vagar.  Olga  Ivanovna  co- 
chtllava,  deitada  torta  vestida 
numa  cama  que  ainda  não  fOra 
feita  desde  a  manhã.  Parecla- 
Ihe  que  todo  0  apartamento  ca- 
lava  oceupado,  de  haixo  acima 
por  enorme  pedaço  ds  ferro 
o  qus  bastaria  tiral-o  para  que 
lodos  ficassem  alegres  e  à  von¬ 
tade.  Despertada  lemhrou-se  do 
que  não  se  tratava  de  um  peda¬ 
ço  de  (erro,  mas  da  doença  ile 
DImov. . . 

“Natureza  morta...  —  pen¬ 
sava.  esqueeenrio-sc  de  novo  _ 

Curort. . ,  E  depol»  Schrek  I 
Schrek!...  vrek...  E  os  meus 
amigo»,  onde  estão  agora  ?  Sa¬ 
berão  da  nossa  ricsgiaça  ?  Se¬ 
nhor,  salvae-nos. . .  livrae-nos... 
Schrek,  vrok," 

B  de  novo  o  pedaço  do  ferro... 

O  tempo  passava  Isnlamente. 
O  rcloglo.  rio  andar  de  cima, 
soava  11»  vrzes.  Ouvlum-se.  tem 
ce-ssar,  as  campainhnd.as;  eram 
medico»  quo  vinham. . .  A  crearia 
entrou  c.om  um  copo  vazin  liunia 


paixão  da  sua  vida  moça  a  mes¬ 
mo  do  seu  letto  abandonado  no 
qual  de  ha  multo  elle  não  dor¬ 
mia;  O  recordou  0  acu  sorriso 
habitual,  submisso  e  doce,  Ella 
eborou  amargamente  e  escreveu 
uma  carta  auppileante  a  Karos- 
téllov. 

Eram  duas  hora»  da  madru¬ 
gada. 

VIII 

Quando  pelas  oito  dn  manhã 
Olga  Ivanovna.  com  a  cabbça 
pesada  por  uma  noite  de  In- 
somnta.  despenteada,  feia.  •  com 


a  Korostéllov.  Bate  sabta.  de 
tudo  e  não  era  em  vão  que  elle 
encarava  a  mulher  do  seu  ami¬ 
go  como  a  principal,  a  verdadei¬ 
ra  malfeitora;  a  dlphtería  era 
sõmente  ciimpllce.  Ella  nüo 
mais  se  lembrava  de  noite  de 
luar  no  Volga,  nem  da  deolara- 
ção  de  amor.  nem  da  vida  poé¬ 
tica  na  taba;  lembrava-se  ape¬ 
nas  de  que,  por  puro  capricho, 
por  moIIezB_.  tinha  atolado  o» 
pri»  e  ris  mãos  etn  qualquer  coi¬ 
sa  suja.  collanle,  da  qual  a  gen- 
tn  não  mala  aa  limpa... 

“Ahl  Como  menti  horrível. 
mente  —  pensava  recordando  0 
•seu  amor  turvo  pelo  pintor  Rla¬ 
bovskl  —  Quo  elle  seja  mal¬ 
dito  r 

Jantou  As  quatro  horas  com 
Korostrillov.  Esto  nada  comeu; 
s6  bebeu  vinho  tinto,  largamen¬ 
te.  Ella  (ambem  não  comeu; 
ora  rezava  e  promettla  a  Deus 
que.  so  DImov  (Icasae  bom.  o 
amaria  nutra  vez  e  lhe  seria 
fiel.  ora.  esquecendo-se  por  mo¬ 
mentos.  olhava  Korostrillov  e 
pensava:  "Não  ri  aborrecido  ser 
um  hotreni  rommttm.  desconhe¬ 
cido.  em  nada  notável,  com  umã 
cora  Bfiim  amassada  c  mâs  ma¬ 
neiras  7" 

Ora  lhe  parecia  que  Deus  la 
fazcl-a  morrer  nessp  Instante 
poi-quc,  (emendo  o  contagio. 


tela  0  fazer  traduções  para  pa< 
gar  ee.se»..,  vl»  trapos!... 

Korostrillov  olhou  Olga  Iva« 
novna  com. raiva,  agarrou  o  len* 
çõl  com  as  dtiun  mãos  e  0  pu¬ 
xou  (uriosaniente,  como  ao  fos¬ 
se  0  culpado, 

—  Elle  não  ao  poupava  »  os 
outros  nâo  0  poupavam.  E  ds- 
pota  em  eimima... 

—  Sim  —  disso  alguém  no  n- 
Ião.  com  voz  do  Imixo.  —  Um 
homem  raro  I 

Olga  Ivanovna  recordou  a  -u» 
vida  com  elle. 


seu  quarto,  um  senhor  do  bar¬ 
ba  negra,  decerto  um  doutor, 
paaaou  adeante  delia  na  saleta. 
Rentln-ae  o  cheire  do  medica¬ 
mentos. 

Porto  da  porta  do  gabinete  es¬ 
tava  Korastrillov;  com  a  mão  di¬ 
reita  retorcia  o  bigode. 

—  Perdão  —  disse  elle.  som¬ 
brio,  a  Olga  Ivanovna  —  Não 
posso  deixal-a  entrar.  Põde  se 
contagiar.  Demais  Isso  nada 


0  come¬ 
ço,  cm  Inrios  03  detalhes,  e  com- 
prcliendeu  dc  repente  que  el>» 
um  homem 


era  com 
raro,  extraordinário  e,  compira- 
do  aos  que  ella  conhecia,  nm 
grande  homem.  Lembrandn-so 
do  como  o  tratavam  o  seu  ps» 
«  todos  o»  collegas  ella  compre- 
hendcii  que  iivllo  viam  umn  fu¬ 
tura  celebridade,  An  pnrerie».  a 


Olga  Ivanovna.  —  Sabe  por  que 
elle  a  apanhou  ?  Terça-feira  as¬ 
pirou  por  um  pequeno  tubo  as 
membranas  da  dlphtnrln  do  um 
rapazinho.  Porque  7  E'  Idiota,.. 
Assim,  por  Idiolioe... 

—  Então  ri  perigoso  7  Mullo 
psrlgoso  7  —  perguntnu  Olga 


lomo  todos  os 
homens  que  conhecia,  não  psio 
pvcnoine  mas  pelo  nnmo  do  fa- 
pijlla.  O  acu  prrnome,  Ossip. 
não  Ihs  agrad.-iva  porque  lhe 
IcmhravR  0  O.ssip  rie  Gogol  e  a 
pliraso:  “O.-slp  roucn  e  Arkhl- 
pe  grippado.  “Mas  agora  ella  di¬ 
zia; 

—  Ossip.  não  ri  possível  I 

—  Manda  rliamnl-o:  slnlo-mo 
mal  —  disse  o  doulur  por  detraz 
da  porta. 

Ella  niivlii  que  elle  ia  se  dei¬ 
tar  no  dlv.-in, 

"Que  «rà  Is.so  ?  —  pensou 
lolga  Ivanovna  frin  do  terror.  — 

|Ha  de  sor  perigoso  I" 

Sem  necessidade  alguma  apa. 

|nhou  a  vela  e  foi  ao  seu  quar¬ 
to.  Ahl.  reflertlndo  sohr*  0  oue  coso. 


quize.-scin  dizer:  "Não  Foul-e'- 
te  reconhecel-o.  não  soubosle  rs- 
contiecnl-n  1"  Ella  ío  lançou  cho¬ 
rando  pnra  fôra  rio  quarto,  pac- 
sou  pelo  salão  dpnnlc  de  nm  lio- 
moni  que  não  coiihce.la  c  correu 
para  0  gabinete  do  m.ivido.  Elis 
estava  delindo  Iminovel  no  dl¬ 
van,  coberto  por  um  pauno  a'* 
a  cinturn’.  O  aop  roslo  oslav.i 
horrivelmente  emmagrcctdo  0 
com  umn  cõr  clnza-anuiroll.i,  que 
nunca  triin  os  vivos;  apen»»  r* 


cabelloB  compridos,  com  socen- 
lo  judeu;  depois  um  grande,  re¬ 
curvado.  hirsuto,  pararldo  com 
um  arcediago;  depois  um  moço, 
mullo  gordo,  de  rosto  vermelho 
s  de  ooulos  Eram  medicoa,  os 
quaes.  todos  elle».  vinham  veinr 
[pelo  collegn.  Korostrillov,  termt- 
[nada  a  sua  vez.  não  foi  para 
ficou,  a  errar  por  todoa 
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«xlliiM  O  eomoanhetro,  o  mo¬ 
mento  «m  praplvlo  «mbora  dl(- 
floU  eenwRutr  a  ealda  de  um  re¬ 
tem  quando  guerreiros  tamoyos 
continuavam  prisioneiros  volun- 
tarlot  dos  colonos.  Mas  conse¬ 
guiu.  EIlo  ficaria  soslnho  psrs 
garantir  aa  passa.  A  aorts  de  An- 
Conio  Lula  a  que  era  turva.  A  cin¬ 
co  de  setembro  partiu  num  baico 
a  vala.  B  no  meio  da  viagem  o 
barco  quebrou  o  leme,  faltou  man- 
tlmanto  a  e  vento  contrario  alia¬ 
do  A  má  Tonlado  doa  Indloa  que- 
cfam  voltar  oom  Antonio  Luís  a 
ifperulg.  Era  o  cumulo.  Toparam 
goma  ilba.  António  Luii  poa-te  a 
oonoartar  o  lema  aotinho  resando 
pgm  Notag-Btnhora  ajudar.  A4 
mela  noite  loprou  vento  da  term. 
Ántonlo  Lula  tvaou  mala,  at  pe¬ 
gou  multo  oom  a  Santa.  O  venU) 
foi  aa  oneorpando.  O  homem  aeoi^ 
dou  oa  tntUoe*  “Ventol  Vento] 
Lain  poasoal!"  Largaram.  Maa 


drt  para  São  Paulo.  A  propogta 
toioívla  trèe  Intuitos:  nem  Jole 
Ramalho  earia  mala  alcalde-mdr 
nom  ^nto  Andrd  lerla  vllla,  nto 
a  Impledada  daqualle  arraia]  arno¬ 
sa  mala  a  paolenola  doa  rala- 
stonarloi.  b  Nobrega  fot  diian- 
00  mftlf  %  Moq  84  Quo  s&nto 
Andró  da  Borda  do  Campo  ficava 
masmo  no  campo,  fdrm  de  mio  dif- 
floU  de  defender  do  lamoro,  dlfflel] 
dl  ir-ae  lá  lavar  a  extroma-unodo 
a  qtialquar  moribundo,  Dahl  a 
pouco  Mom  do  Sá  tinha  reoolvi. 
do  quo  0  oolleglo  de  Bio  Paula 
paaia^  paia  sie  Vloenta  a  a  vO. 
la  da  eanto  Andrl  para  Flratlnln- 
ga  Mandou  abrir  uma  aatrada  laüw 
ga  o  commodo  ligando  o  Utoral  aa 
planalto,  eidanou  outros  msdldaa 
do  bom  alvitra  a  partiu  pensando 
qua  tinha  paa  éonsummate  nas 
Mrraa  da  oapltanla. 

A  dsftrulsla  do  rsduoto  Aa  VD- 
Irgagnon  n&o  destruiu  o  anime 
vingativo  do  Indie.  Ainda  mala  a 
aoostiimara  Aa  manhas  do  pert 
como  na  pratica  da  espada  a  do 
areabux. 

Por  toda  a  margem  do  rio  Paia» 
fayba  0  da  Bertioga  a  Blp  Vloenta 
0  indio  fasta  aa  peleres  tropelias  a 
0  franoea  por  tras  entinava  ooU 
saa  para  e  tndio  fastr.  Roubavam 
çasaea  Aa  vaéta  a  fatnlUa  intalia 
do  branco  contrario,  entlo  assa¬ 
va  a  davoravan  oa  marmanjoa 
rebaixando  meninaa  e  mulliorea  A 
oondlcçAo  da  amazias  Uo  frmnoa- 
xoa  a  Índios, 

A  aldt  do  vlnganqa  Instigado  pe. 
Io  mais  preferido  a  e  bom  axlto 
dai  rapinagens  foram  engrotaande 
aa  ttieiraa.  A  alias  adherlam  Já 
por  ultime  trlbus  alUadaa  do  luso 
a  caUiecumenos  safados.  Naqdet 
qua  TlvUm  entre  at  em  continuai 
oamitloinae  e  pancadaria  detam-se 
at  mios  na  guerra  eommum.  Pa¬ 
ra  es  tamoycs  paaiaram-sa  goya- 
nazea  do  matto,  goyanaxaa  do  cam¬ 
po,  carliOs,  tuplnlqulna  uma  in- 
dlarla  da  presaglo  guerreiro  e  vaa- 


A  virgem  da  Demremy,  apa»  eioolhldA  da  Deus  para  o  toar- 
sar  do  reobassada  sobra  a  ponta  gulmante  da  patria  abatida  pa¬ 
go  Olsa,  U  portas  da  Compldgane,  las  derretas  oonitantas  qua  ha- 
alnda  gritava  aoa  soldados  Un.  vUm  Infligido  um  Inimigo  Im- 
tsnde  r«unlI-oa.  Os  Ingteiaa  a  plaoaval  a  laus  allladoa  a  um 
NUS  allladoa,  aa  trepas  de  Du-  ral  asm  anergla  o  patriotismo  o 
quo  da  Borgenha  premlam-na  qua.  alia,  Joanna  tt'Are  Iria  ela- 
por  todos  os  lados.  Rsoeloso  da  var  a  um  cumulo  da  gloria  du* 
invasle  por  aquella  porta,  e  go-  rante  e  eurto  aspaqo  da  oerca  de 
vsrnador  da  cidade  mandou  le-  If  mexei  de  carreira  militar  ter- 
vsntsr  a  ponte  levadiça,  delxan-  minada  na  pyra  injusta  da  Inqul- 
do  sntregus  ao  oau  destino  e  pu-  ilcAo. 

nbado  de  bravoa  que  nio  eonsa-  O  Castello  de  Chlnon,  porim, 
gulra  entrar,  e  a  cuja  frenta  ain-  nio  4  sAmenta  oalebre  pola  prt- 
da  ta  aebava  a  heroina  de  Or-  melra  audiência  a  Joanna  D' Aro, 
leant.  Bnvolvida  flnalments  pa-  Mells  morreu  em  lllt,  Henrl- 
to  Inimigo,  viu-se  arrebatada  do  qua  Jt  da  Inglaterra,  deaeanden- 
•en  cavallo  por  um  arqueiro  a  te  direote  do  duque  da  Norman- 
antregue  flnalments  aos  borge-  dia,  conqulitador  daquella  poli 
nbsies  qua  a  venderam  por  Vugla  o  ral  Henrique  das  hos- 
lA.lOA  pecas  de  ouro  aoa  Ingle-  iat  da  lubdttoi  revoltadoi  a  ca¬ 
ies  sob  0  Duque  de  Bedford  qua  pltaneadoe  pelo  leu  filho  Rlear- 
considerava  o  seu  valor  equlva-  <0  ajudado  por  Flllppe  Augusto, 
lents  10  do  um  exercito.  ral  da  Franca,  quando  teva  de 

Csrtoa  vn.  agarrado  Indolen-  ííSf  ^aumur  uma  pax  hu- 
tementa  ao  throno  de  uma  nacío  “‘'"••'te.  No  momento  de  assl- 
que  mal  tentava  defender,  entre-  fííT  *1  quii  v4r  os 

gue  como  estava  aoa  prastrea  dá  ÜÍILVi.  ®**,®*®s  ^a  revolta.  O 
cArte  a  la  InsliiuacAes  de  favort-  íirsU*!!® ,  *  *  "■  ® 

tos,  recuara  mlsorarelmenta  pa-  v.!»®  ****  *  moco  e  bem-amado, 
ra  .iquem  das  margens  do  Loira,  ÍfA*i  *  uuem  elle  qulaera  no- 
■  -1..  ,.  .  mear  aeu  tiiecessor  no  throno. 

Oe  Ingleses  lhe  haviam  toma-  Levaram-no  moribundo  para  o 
lo  Parla  a  dMtro  de  seus  muros  Castello  da  Chlnon  onde  morreu 
Drisant,  eob  Dunols,  la  dtftndia  da  desgoeto, 
dessaperadamente.  0  fragll  mo-  Nas  vizinhanças  da  Vllla  de 
nareba  recolhera-aa  ao  Castello  Chlnon,  nasceu  ^belala  o  mn- 
la  Chlnon  afim  da  chorar  ta  da  humorista  francas  da 
luaa  vlclmlludea_  _  l«9A-tMí,  na  herdada 


sa  Banhoia  attendeu.  Um  p4  de 
vania  arimatou  am  dote  tempos  a 


ascuna  A  Bertioga. 

Agera  nem  Nebrega,  nem  Anfo- 
nlo  Luta.  Anehieta  tloou  sA.  8A 
feito  ura  general  refem  dopais  da 
maia  bonita  batalha.  Pegou  a  at 
lembrar  doe  outroe,  do  oolleglo,  doi 
pifmelroa  tiabalbos,  dos  seus  ami¬ 
gos  de  devoc&o,  dos  alumnos, 
doe  tndlos  camaradas  das  redu- 
gCes.  JA  laala  um  poder  de  Ibmpo 


qua  ^  estava  se  dedobrando  em 
etneeirta,  ardis  o  mortlflcacOes 
que  nam  fdeia  ale  ad  uma  compa¬ 
nhia  Inteira.  A  roupeta  artanjatja 
da  ratalbee  de  vela  de  navios  rs- 
presentmva  mesmo  uma  refrega  de 


chrti&e  da  alo  Vleente. 

Beeltmon  da  Cunhambeba  que 


as  pazes  concluídas  dovia  o  morU' 
blxaba  davolvsl-o  A  sua  Vllla  s  co¬ 
mo  0  chefe  Índio  não  podia  espon- 
dar  asilm  tem  consultor 


-  oa^uer- 

lelroí  da  tribu,  elle  desceu  para  es¬ 
porar  a  resposta  na  aldeia  de 
Oran-Palme.  Que  etm,  foi  a  rta- 
poata  dos  homens,  Haa  aa  mutha- 
raa  qua  Unhon  ot  aiarldou  rsfeni 
flcaiam  futaa,  a  oomo  nlo  podte- 


graa-voe  oom  a  noiaa  vinda  o  o  vAi,  a  havcla  de  ser  destruídos* . 

De  outra  feita,  no  dia  neve  de 
Junho  do  mesmo  anno,  era  ves- 
pera  de  Corpua-CbrisU  e  os  dole 
iwdres  tlnlum  Ida  paasaar  um 
pouco  pela  praia  do  mar,  quan¬ 
do  enxergaram  derepente  vir  vin¬ 
do  llgeliisaima  nma  eanda  lA- 
longe,  Aesuffiptarmm  logo  que  na- 
quelle  bojo  dnba  inimigo.  Tinha 
meime.  Com  um  medo  enorme 
peneanun  atrmveeaar  um  riacho 
qua  corria  oll,  lubir  depois  um 
monte  iruUi  adeonta  a  correndo 
ohegar  em  olma  onda  morava 
Oran-Palma,  bom  amige  dsllta  a 
JA  devo«o.  Mas  Nobrega  tio  valho 
e  com  varliea  noa  pemaa  nto  po¬ 
dia  oorror  multo.  AnchteU  de- 
bUitade,  embora  moco.  Mesmo  ae- 
alm  quti  famr  de  SAo  ChrtitovAe, 
betou  Nobrega  ruu  ooataa.  Bn- 
trou  no  rio.  No  melo  da  corrente 
topou  numa  pedra  a  caiu  com  o 
velho  dentro  dagus.  Fallgmenta 
raso.  0  medo  eia  que  dava  forga 
e  agilidade  aos  dote  pobrea  Atru, 
dellee  vinha  JA  desembarcado  o 
bando  de  índios  vinha  que  vinha 
damnado.  Chagando  A  outra  mar¬ 
gem  podre  Nobrega  viu;  oom  aa 


ohieta  oomo  mortlfloaclo  mesmo. 
0  poema  aleglano  a  Nessa  Senho¬ 
ra  deu  4.1IA  versoa.  O  martyvio 


ta  fama  de  traticaneiaa. 

Quando  foi  um  dia  noe  meadoa 
de  62  a  borda  aolvogem  iminensa 
resolveu  esmagar  Plratlnlnga. 
Osaeau  levantando  poeira  oomo 
um  furacAo  lobrs  a  vllla.  O  pltto- 
resco  podre  SlmAo  narra  qua  arre- 
"oom  táo  grande  eatron- 


tlnha  sido  tAo  enorme  quanto  oa 
dot  primeiros  dloa  em  Flratlnln- 
ga,  Anehieta  "passou  nisto  os  noi¬ 
tes,  Hm  dormir,  porque  oe  dlaa 
oeoupava  Inteiros,  nos  obrlgacAts 
do  offlolo,  e  oonvertam  doe  Indioi. 
Acontecia,  não  poucas  vssat,  rom¬ 
per  a  manhA  e  achar  a  Joisph  com 
a  penna  na  mão”.  (SlmAo  da  Vaa- 


.dassM  que  nto  permittam  quA  M 
u  dcscroiam.  Anta  a  Caacatte 
nha  o  homem  admirai  a  attarrs- 
oldo,  nlo  tom  palavras  para  eg* 
primir  o  qua  seus  olhos  oontam" 
piam. 

Por  liso,  ella  tem  slde  una 
ponto  procurado  por  quóntea 
excurslonlatat  oxtrangelros  vAsa 
ao  Rio,  e,  que,  na  maioria  doa 
vexes,  repetem  o  paMslo. 

Indo  ao  tAo  decantado  toeal 
tivemoe  a  prova  da  prodilaopis 
doo  turistas,  JA  pela  prsMuqa  ds 
muitos,  apesar  dt  isr  dia  ds  ot» 
mana,  JA  pela  vasta  eollecoAo  da 
grupos  photographioos  alt  axla- 
tentes  em  expoelcio, 

A  progrcMO  velo  dar  uma  ne¬ 
va  e  extraordinária  attrocAo  aa 
poético  e  pittoresco  recanto  da 
floceslt,  A  noite,  oom  a  Inttaila- 
cAo  de  pujantes  reflectoroa  aIS" 
ctrlcoe  quo  despejam  sobra  as 
aguae  em  queda,  fachos  da  lu¬ 
zes  verde,  vermelha  a  tarania.' 

Bssas,  M  dacompAem  na  na-, 
blina  daa  aguas  em  irliagAee  for¬ 
midavelmente  bellaa,  em  affei- 
toe  do  ootorgRio  que  inaiavi- 
lharo. 

’  E'  admlravall 

O  espectáculo  compensa  da 
sobejo  a  longa  viagem,  pela  eus 
Imponência.  Colas  nova,  desce- 
nboolda  pela  maioria  dos  cario- 
coa  davia  Mr  entretanto  bãa- 
lante  divulgada  —  a  lllumina- 
qão  a  eOrts  da  Cosoatinha  — 
para  maravilhar  os  turistas  se- 
trongelros  qus,  actualmente,  tan¬ 
to  procuram  nossa  capitai  nu¬ 
ma  avidez  sadia  de  contemplar 
0  bello  na  aua  plenituda 
Idajroaoa 


•em  devorar  o  padre  queimaram 
oa  aantoa  do  eratorío,  grlundo 
puxando  oa  oabelloi,  praguejan¬ 
do  poaiaasas.  No  dia  da  cxoltaqAo 
da  Santa  Crut,  Anehiata  numa 


Inimigos”,  Inltalllgente. 

Oa  Indloa  Interpretarem  tudo  ao 
pé  da  letra:  oa  jnlmlgas  a  que  o 
padra  se  lefatis  sd  pediam  Mr  oi 
portugusMB  ou  oe  tupyi  olltadoe 
destes;  e  a  promesa  de  torto  ali¬ 
mento  msts  oa  convenceu  disto. 
Bam  haviam  dito  que  oe  mlislena- 
rios  eram  bons  oomo  ninguém. 
Anobleta  tinha  de  repente  em¬ 
polgado  0  animo  do  aslvatam. 
Agora  ara  ir  devagarinho  rtoll- 
sando  o  plano  qua  Imaginara. 


dorna,  o  msr,  a  serra  e  a  flo¬ 
resta  tropical  M  ctMm  numa 
harmonia  polycliromica  admlra- 
vol. 

Vm  dos  grandes  passeios,  um 
dos  pontos  predilsetoa  psrs 
quem  sms  a  natureza  4,  Incon- 
testavolmento,  a  TIJuoa.  A  cada 
momento,  om  qualquer  dia,  en> 
oontram-se,  nas  estradas  que 
cortam  a  mqnlanho,  automoveli 
com  «xoursionistas. 

Do  todos  os  belloi  pontoa  da 
nossa  maravilhosa  floresta,  ne¬ 
nhum,  porém,  iguale,  talvez  a 
CascatlnUa.  O  contraste  vivo  e 
forte  do  trabalho  do  homem  com 
o  da  natureza,  aquello  no  Jardim 
do  Alto  da  BAa  Vista,  e,  este,  na 
agua  despenhando  sobre  roobas, 
por  entre  u  floresta,  é  chocante. 
Não  Iia  quem  não  o  sinta. 

O  viajor  qun  sobe  a  serrai 
tem  a  linpressAo  de  que  vae, 
aoa  poucos,  so  elevando  da  ter¬ 
ra,  quer  pola  mudanen  salutar 
da  temperatura,  quer  pelos  de¬ 
liciosos  panoramas  que  vaa  en¬ 
trevendo,  ima  voltas  da  estrada, 
olhando  a  cidade,  so  longe,  lá 
em  baixo,  cspralando-se  na  pta- 
nloio.  Junto  no  mar. 

Ao  ohegar,  porím,  t  Casoatl- 
nha,  queda-se  extasiado  ante 
tanta  poesia  juntn,  tanta  mara¬ 
vilha  , 

K,  então,  ello  se  esquece  da 
vida  tumultuaria  da  oldadn,  nu¬ 
ma  paz  de  espirito  que  tonifica, 
que  reanima,  quo  o  approxima 
do  Deus. 

A  Imponência  do  espcctanulo  4 


da  Santa  Crux,  Anehiata  _ 

grande  oanda  fol-ie  embora  em- 
flm. 

Aa  attrlbulâgOei  eontlnuaram 
ainda:  parando  a  oanOa  em  Vll¬ 
la  doa  Poreot,  oe  indloa  vindos 
do  Rio  gritaram  para  Cunham- 
bebo  que  oa  perda  haviam  morto 
om  Plratlnlnga  a  nelles  mesmos 
os  bertiogueneses  fiMram  fogo. 
dlsism.  Ounhambebe  nAo  Ugou. 
No  dia  seguinte  mrparam.  FÃga- 
nun  mar  greiie  por  qus.renta  e 
oito  lioraa.  Dspoie  tbmpestads  ee- 
mo  nunca  viram.  0’padie  ee  li¬ 
mitou  a  raxar,  oa  índios  a  olhar 
pra  alie  oomo  a  um  pharol  alé 
que  aUcann  na  praia  mala  mor¬ 
tas  que  vlvot,  iDjoa  de  areia  e 
e  plantas  do  mar,  escangalhados 
da  vomitar  e  do  beber  agua  salga¬ 
da  eam  vontada  Serenanda  o  ocea¬ 
no,  voltaram  oa  tamoyoa  A  eanda 
porem  JA  aom  Anehiata  qua  com 
mado  foi  pela  praia  com  dois 
gulaa  marchando  na  areia  frou¬ 
xa  uma  bda-meia-legua  compri¬ 
da  au  na  VUla  onda  ohegou  os- 
hsforldo  a  vinta  a  um  do  setem¬ 
bro.  0  pesoal  correu  para  elle  com 
abracoa  arroxadoa,  pargimtas,  in- 
dagaqdef,  pois  o  Julgavam  defun¬ 
to.  No  oolleglo  nem  m  fala  a 
fasta  que  bouve,  oe  cantos  que 
•e  oantaram,  as  mlaaoa  que  se 
rezaram  em  aogAo  de  gragas.  No- 
braga  andava  ledo  de  alegria  feito 


metttam  _ _ _ 

do  da  gritoi,  aaeovloe,  bater  de  p^ 
a  arcoe  que  parecia  qua  vinha  o 
mundo  a  baixo,  •  m  arruinavam 
oa  montas  vlslnhoi”.  Bem  em  ol¬ 
ma  de  Plratlnlnga,  •  aralanoha 


de  ver  se  orlava  o  piá.  MaraMI 
Marabá!  Devia  morrer  o  marabá. 
Nenhnm  peite  oaboelo  verteu  lel- 
ta  para  ella.  E  o  mlaalonarle  qua 


cnrECL-tAa.gi  òòii  PBRrimcAO  e  oaraatia. 


tinha  furtado  da  cova  a  eraanga 
cavou  por  sua  ves  a  iStrra  psra 


gem  padre  Nobrega  viu;  oom  aa 
botas,  aa  oalgae  a  a  roupa  ancha  r- 
eadoa  ara  qus  nAo  pedia  eomr.  Bn- 
lAo  tirou  tudo  0  em  fraldas  foi 
subindo  •  sorra,  AnobloUx  na  fren- 
ta  alia  atna:  li  do  outro  lado  o 
tropel  •  a  gritaria  dos  selvagens. 
Comiea  a  triste  a  fugida  daquellei 
dois,  na  esrteia  da  qua  por  msla 
qua  alUaaiam  roupa  a  corramem 
com  toda  aa  pernas  do  medo,  oa 
Índios  oa  alcangariam.  BntAo  mais 
mortos  do  que  vivos  ealram  no 
matto  aacondsndo-sa  nas  moltaa. 
Quando  os  psnaguldoras  passa¬ 
ram  pensando  qua  oa  padrei  Iam 
na  frente,  estes  salran  a  cortan¬ 
do  caminho  aqui  a  aoolá  la  ra- 
fugloraro  numa  palhoga  da  taba. 
A  lifuacáo  horrirêl:  —  Oran-Pal¬ 
ma  estava  ouMnla  a  oa  parsagul- 
dorss  eommandadoa  paio  proprlo 
fllbo  do  chefe  os  procurava  de 
cabana  em  cabana,  Quando  os 
acharam  oa  psdraa  Mtavam  da  Joa- 

_ 

antrau 
Daanta  daqutila 

- 1  01 

maamo  dia. 


delthr  o  manlnlnho  delia. 

Bm  Junho  •  oomego  da  julho,  0 


*"2ia  ■JÍS,'*í.«íi'********  »a»Ma  de  hnuanwabniHBtea 
RIO  pB  JANEIRO  gAO  PAVLO 
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•reoa.  0  fnneet  organlsava-lhM 
nevo  plano  ds  ataque.  Esmagada 
que  fdrse  8Ao  Vloenta  a  carnifici¬ 
na  andaria  pare  deante,  Bahia 
Pernambuco  •  era  um  dia  sangue 
PortuguM  no  Brasil.  Commanda. 
va  esta  gente  o  lllnstra  Cunham- 
bsbe  o  mali  valente  guerreiro  tão 
guerreiro  que  era  uma  landa.  O 
attributo  guerreiro  da  comer  car¬ 
ne  humana  todos  os  dlaa,  o  tama¬ 
nho  da  seu  valor  •  de  suoa  proe- 
Bu  elle  as  ditia  multo  naturalmen¬ 
te  ^  obrtgagBes  de  todo  guerrei¬ 
ro  que  prcsai’a  suas  proprlus  vlr- 
tudee. 


anfano  doa  indloa  Já  bastante  mu¬ 
dado,  mudou  da  vas.  Chegavam 


Caixa  Postal,  EtPJ 


canoas  da  SAo  Vloenta,  tripuladas 
por  tamoyos.  Vinham  temerosos. 
Rogavam  oos  oncontrSea  da  desa¬ 
fio  no  podre,  Lambaceavam  na 
cano  delis  faganlma.  crimes,  o 
diabo.  Chegaram  ao  oumulo  de  na 
segunda  floillha  arrastar  enga¬ 
nado  Cunhambobo  â  Borttoga  e 
Intrigar  o  hospedeiro  Caoquira 
oontn  o  missionário.  A  coisa  m 
agravou  quando  um  escravo  om 
SAo  Vloenta  eonvenceu  aoa  refens 
tamoyoa  qua  os  colonos  tencio¬ 
navam  oonoentral-oa  abl  om  eom- 
panhla  da  Cunhambeba  a  Plndo- 
besau  dllmando-oa  todos,  Oaoquin, 


(440H) 


aiavras 


B’  Indlfforenta  rabor  sa  asta 
Cunhambeba  4  e  mesmo  feros  Cu- 
nhambebs  dt  Thevet.  Caplstrano 
dis  que  nAo.  O  outro  tinha  em  sua 
aldeia  seis  canhOoa  e  a  vesttrosnta 
e  •  crus  da  um  cavalheiro  de  Chrit- 
te  pertencentes  talvez  a  Ruy  Pin¬ 
to.  Se  nio  era  o  mesmo  era  aguai 
na  coragem  e  no  valor  belllco  para 
poder  eheftar  •  maior  offenstva 
que  0  Indio  J4  fez  a  lusoa  no  Bra¬ 
sil.  B  so  era  extrsordlrwrlo  guer¬ 
reiro,  era  ntcesarlamente  extraor¬ 
dinário  anthrapopbago  e  extraor- 


fulo  da  raiva  ia  falsa  com  Anohie- 
ta  "ta  ara  para  aqulllo  que  ee  ha¬ 
viam  enviado  refena  a  8A»  Vi¬ 
cente?”  Dia  para  dU  a  Intriga 
roais  sa  azedava  ao  masmo  tempo 
qua  0  mlHtonario  Jurava  a  Ital- 
dada  doa  vicentinos  •  la  offarsela 
para  pagar  oom  a  vida  ii  aa  pre- 
vaua  tratoAo  dellot.  Da  lopalAo  as 
catumnias  e  aa  eonsplragSoa  eal¬ 
ram;  um  flaehslre  da  Caoqulra 
tido  como  morto  pelo  portuga  Do¬ 
mingos  Braga  rtgressava  sadio  • 
gordo.  Outru  Inatdiaa  da  Indiaria 
foram  dasmaacaradaa.  Tombam 
Ptndobaasu  JA  nlo  podia  mala  com 
taniaa  Injusttgaa  armadea  contra 
0  santo.  Do  msnso  e  dsvoto  que 
andava  virou  fêra  do  novo:  che¬ 
gou  na  frenta  doquelle  petaoal 
inentlroeo  aspumondo  de  ratra, 
foz  oa  passes  de  guerra,  levantan¬ 
do  poeira,  claoando  o  terrelre  s 
batondo  com  as  mSos  em  slgnal  de 
desafio,  falou  qus  n&o  queria  pa¬ 
tifarias  na  sua  aldeia.  Mostrou  o 
volume  do  brago  e  podiu  que  avan¬ 
çassem.  Ninguém  era  doido.  En- 
tio  elle  moii  brando  avisou:  so 
eontlnuaaaem  a  balir  com  e  padre, 
coisas  más.  daigragas  e  moléstias 
cairiam  sobra  a  tribu,  morreriam 
todos  da  int  qus  o  Dsus  branco 
mandava  por  tntsrmedlo  do  santo. 
Toi  depois  tar  com  Anobleta,  con¬ 
tou  tudo  e  podin  om  troca  que  ei- 
le  com  aeus  poderes  Ibe  eneom- 
prldoese  •  velhico  com  uma  vlda| 
niuiUsslmo  longa  e  valente. 

Deixaram  de  niSÕ  o  missionário 
e  se  voltaram  para  Antonio  Lula 
De  principio  queriam  devarsl-e, 
Como  nio  foi  facll  lego,  exigiram 
o  aaorificlo  de  um  orMdo  Indio 
dcUe.  NAo  houve  pedido.  Trou¬ 
xeram  0  miserável  aos  empuirdes, 
quebiorem  •  oabega  dele  a  tanga- 
pema.  As  velhas  da  tribu  donsavam 
no  contentamento  de  preparar  a 


cabana  em  cabana, 


I  Um  poDco  de  lide 

08  PEIXES  OUVEM? 

Ói  (kIms  potiura  Mivid»  qu  tnos- 
niurn  oi  Moi  SM  tttu  cérebros,  aatme 
quitulo,  1  Mfflclluinia  de  slgiss  eelroe 
snimaes,  lhes  falis  qvslqxer  isdlcio  ss- 
Itru  dsl  rehrldot  oriSoe  .Oi  oovMm 
dos  pelsei  lio,,  formados  slmpIsceNaM 
geta  Irnptna  e  rcloi  ctrtcol,  snetrttdos 
naoti  psmlii  cxrlilailae». 

Em  iltiini  peixes,  cama,  par  cxtnple, 
BS  Ilsa,  ül)servs.se  nm  raborda  cbsssx- 
do  felia  grir»,  qn  é,  indubltaselmc» 
tc,  0  rudlmmlo  de  ums  verdadeira  gal* 
ra,  a  que  aclualmeBle  Ibei  aerve  ytn 
transmltllr  aa  saaa  ta  ourida  inltma. 

Na  pareda  dt  ripiala  qua  eMerrs  • 
eueido  Interm  exirte 


Uloe  apellando  mesmo  para  Js' 
sui  Cbrdsto.  Orio-Har 
fulo  e  estacou. 
humildade  nio  fci  nada  contra 

mlestonarlM,  Neste  _ 

de  noite.  Cunhambebe,  JA  pendid^ 
para  OB  apostolot  velu  buaoal-oa 
■  os  levou  ds  eanda  melhor  abri¬ 
go.  AbJ  ficaram  sob  a  protH^ 
done.  O  pessol  da  nova  aldeia  era 


Paydiologttt  infantil 

i  Oarte  vse  Lais*  paslt  cara  tnilitiiKli 
s  sas  silt  sisa  basMt  sara. 

—  Pars  qst  UM  t  A  qoa  Is  tsai 
tlsda  Mtl  sass,  iila  nU  aalraftda  T 
—  Sb  t  so  larabera  alo  estas  ostra, 
itdt  t  vae*  lá  leai  outra  flllio... 


dinarlo  feroz. 

6ão  Vleente  não  supportaria 


segundo  ataque,  sem  animo  o  eem 
defenesor  com  a  morte  do  também 
feros  Tlblriçá  que  em  seguida  á 
viclorla  morreu  "l&o  santamen¬ 
te  que  nAo  parecia  homem  do 
BrasU”  —  conforme  diz  Anehie¬ 
ta  para  dlfferencar  a  morte  de 
qualquer  brasileiro  nio  vonvorxo  e 
que  80  preso  do  ser  guerreiro. 

A  ealvagáo  de  Suo  Vloenta  M- 
tava  assim  depondemlo  de  um  acto 
de  otflclonte  astuola  Junto  ao  sot- 
vlcota  a  que  o  demovesse  de  seus 
propositos  de  ringanga.  Compre- 
hende-se  que  isto  dependia  por  sua 
ves  da  intolllgenela  e  da  sagaci¬ 
dade  do  pessoal  de  São  Vleente. 
Era  difflcll:  Anehieta  andava  pOr 
Jtanhaem  e  por  Santos  em  pre- 
goqSei  de  quaresma  (1S46).  B 
parecia  uue  toda  a  Inteiligencla  e 
sagacidade  de  São  Vloenta  esta¬ 
vam  também  ausentes  da  vllla. 

Assim  ao  regressar  Anobleta, 
contundo-lhe  Nobrega  que  os  sel¬ 
vagens  da  Yperuig  eo  Inleres- 
savam  pela  Ida  As  suas  terras  de 
mlsalonarioi  que  com  a  rellgl&o 
os  livrasse  de  uma  vez,  de  certos 
revezes  e  de  certo  caiporismo  da 
tribu;  Anehieta  viu  linmedlatn- 
menÇe  que  a  oportunidade  era  por 
sem  duvida  aquella  de  eolvar  São 
Vicente. 

—  Era  Irem  elm,  elle  e  Nobrega 
fazerem  duas  ssivagdes  —  a  das 
aiman  dos  Indios  e  a  de  pello  de 


I  oe  mlsalonarloe  procuravam  re- 
I  msdlo,  mola  hoJ«  mali  amanhi; 
nisto  chega  o  dia  20  de  Junho  4 
coin  esta  dia  um  navio  pare  levar 
os  santoa  refeni  a  SAo  Vleente. 
Ahl  ee  armou  outra  ves  um  cano 
difflell:  es  Índios  nio  acreditan¬ 
do  mais  em  palavras  de  portu¬ 
guês  a  desconfiando  qua  aquella 
negoelagAo  ds  paz  poderia  dor  em 
nada  sÁ  conMntiam  na  retira- 
da  de  um  refem  fJeando  entre  es 
tamoyoa  nm  dos  padres.  Ficou 
Anehieta., 

Ficou  efi.  B  portanto  ficou  mais 
fraco.  Na  verdade  elle  nõo  temia 
os  tndlos  da  taba,  todos  uua  ami¬ 
gas.  BntSo  0  selvagem  que  era 
su«  própria  carne  e  seue  Inetin- 
otoi  comoqou  a  faser-lhe  medo,  A 
companhia  .de  Nobrega  meame 
velho  «  arriado  controlava  ou  dis¬ 
traia  este  selvagem.  Sozinho,  o 
eel vogem  despertou,  Era  preci¬ 
so  dar  nalls.  AlUs  o  unloo  selva¬ 
gem  em  que  elle  deu  na  vida.  A 
própria  natureza  Ineltava-e  con¬ 
tra  o  vote  de  castidade.  A  sua  so¬ 
ledade  ouvia  agora  gemldoi  de 
bichos  desejosos  e  vtã  llgagOes 
suspeitas.  Homeni  •  .xnimoes  vi¬ 
nham  amar  a  um  posso,  ahl  na 
lUa  vista.  De  noite  as  morenas 
da  tribu  abrism-sa  nas  redes  ou 
resonavsm  no  chão,  tSo  porto  do 
santo  que  as  Impurezas  de  toda 
aquella  ganie  entraram-lhe  pelas 
narinas,  arregalavom-Ihe  os  olhos, 
prendlam-lhê  todos  o.s  sentídM.  A 
Insolunia  ia  Inventando  muitos  go¬ 
zos.  Uma  escuridão  quente  m- 


oms  peqstaz  om. 
brsns  que  ccrrnpimde  ao  noaio  lyiaga 
no,  t  atrsiTZ  ds  quil  o  lora  te  triaa- 
mile.  yt'H,  poli  que  tm  etrtoa  geh 
xti  bouve  una  snidiata  de  fusegees 
num  erilo  que  fel  ptifflillvtmente  ms 
gelra,  e  que.  ictualmcBU,  ftt  parte  4o 
epparelho  audltiw;  oii,  de  outra  nuMi- 
ra,  certoi  ptizci  potiuein  tuna  eitracta 
ra  que  nn  dia  Ibu  ecrvia  pari  rtapi. 
rar  e  que  boje  utillrtai  para  ouvir. 

rOROUE  SAO  TAO  CAROS  OB 


teee<lil.o. 


.eeuupeot, 


D«  Lnda  de  O,  Barroca 
••  Rio  —  Enigma  N.  IA 

Horlioncaes:  —  1  —  Bambu, 
*  *~  Matizar,  S  —  Língua  Uni- 
venal,  I  —  Uma  das  Cyclades, 
9  —  Ilha  da  Guina,  U  —  Do- 
^dlga,  13  —  Carinho,  13  — 
Bmpxreslrar.  14  —  Occlpiit,  17 
~  Entrada,  21  —  Prsflxo,  39  — 
Cabo,  33  —  Recife,  34  —  Cdr 
do  fogo.  96  —  Cascalho. 

Verticaos:  —  1  —  Olganta.  3 
—  Tempeituoso,  8  —  Mysterlo, 
4  —  Torresmo,  6  —  Som.  6  — 
Bsrpente  do  Brasil,  7  —  Cidade 
da  Tunísia,  9  —  Loucura,  10  — 
CanOa,  14  —  Lemuiiano,  16  — 
^pa  de  frtd«,  16  ^  Antílope  da 
fndlt.  17  —  Cravar  com  bico  da. 
verruma,  18  —  Tempo  de  vor- 
be,  —  Balofo. 


SOLUÇÃO  N.  16 


(4100)) 


bire  por  ezemplo  exigia  antes  de 
qualquer  sntobalacáo  a  intrsga 
de  tres  chefes  doa  Indios  ds  SAo 
Se  o  velho  Plndobassu’ 


u  qw  ha  no  vosso 
Horoscopo  ' 

DEIUUlEyÜÕ  DIZES  eu. 
nnTAiEinE 


iHcente 

em  contacto  com  os  padres  fica¬ 
ra  ate  dovoto,  o  fllbo  delle  ora  o 
diabo..  Uni  dta  foi  docIdICo  a  ma- 
tal-o.  Chegou  mesmo  de  sopetAo 
ns  tendii  do  Poe  "achando  este 
ausente  e  os  religiosos  rezando  A 
espei-a  da  morte,  no  temiio  que 
chegou  á  aua  presença  aquella  ani¬ 
mo  d.amnado,  concebeu  tal  terror 
0  respeito  que  ficou  parado". 

O  podre  Anohlola  foiou-lhe 
brando,  com  uma  tal  bondado  noe 
olhos  qus  0  Indio  te  tornou  mansí¬ 
ssimo  contestando  a  má  tongio 
com  que  viera.  BostAva  Plndobas¬ 
su'  ee  ausentar  para  virem  os 
proprioa  parentes  do  ohsfe  Judiar 
doa  padres.  Da  outra  feita  obri¬ 
garam  OB  mUsIcnarioa  a  deatnnar 
o  altar  expulsando-oe  de  casa  e 
nmquanto  os  pobrH  homsns  esta¬ 
vam  gusidando  humildemente  os 
petrechos  conseguiram  empalmar 
a  sineta  da  missa  qus  deu  depole 
um  trabalho  onormo  para  achar. 
Pregaram  assim  tratantodss  sA 
para  aperrear  os  catequistas, 

A  toda  hora  relembravam  aa 
msivndezas.dos  perds  oomo  le  ea- 
tlvesasra  arrependidos  da  acolhida 
que  haviam  dado.  EntAo  puxavam 
as  excellenclas  de  todo  e  que  era 
tamoyo  para  confrontar  com  a  In¬ 
ferioridade  de  tudo  o  qe  era  perA. 
At4  0  deus  deilos  vtnhs  parà  o 
cfllcjo.  “VAs  outros  —  diziam  el- 
les  —  quando  nAs  começamos  a 
mierra  contra  TcmIninAs  gente  do 
Marocalsguassu,  vAs  confiados  na 

-  trcfls  de  nossos 

d!z  a  chronlca  de  Pere  [  Jnlmlgas  vAs  os  ajiidasle*,  petejan- 
"  '  ‘  ■  •  ■  ■  -  •  porem 

-  -  -  , —  j  lagora..."  e  aqui  calavam.  84- 

tetamm  ura  sortido  carrogamerte  ,bla  piuito  bera  o  padre  Nohre- 
■_  .  que  tudo  u  qUe  diriam  nSo 

daes.  oontas  e  machados.  Icrn  ventado:  e  psrscendo-Ihe 

Apesar  de  alguns  conCratem-  Iquo  faria  melhor  negocio  era 
PCX  do  viagem  como  mar  grosM  fcondescender  com  ellM  dlsse- 
a  mesmo  tempertade  oltlnglraix  lliea  assim:  —  "Ru  porque  sol 
agiine  ds  Tpcriilg.  Pararnm  as-  que  Deus  eslé.  virado  contra 
•umptando.  Tam  e  vinliam  parq  «s  meus,  me  offerecl  a  vir  tratar 
IA  e  para  cS  selvocen»  Imnelllpde  'pazes  eomvoseo.  para  com  Isso  o 
cenCas  farejando  perfídia  de  por-  |  amansar:  mas  agom.  por  parte 


Em  priradra  lo'isr  M  iUntsIci  Me 
Mroí,  por  lertffi  oxlreisaiiicflif  roroOj 
ncinio  01  menoret,  tfio  oooootndet 
fficnto  «m  cenas  rcfiSet  do  «uodo,  • 
4  eu.la  4«  nuitíiilma  trabtibe.  t'  certe 
qut  hl  nullti  ootrii  çelut  duprortéu 
d*  viler  e  16a  rtru  como  et  flinaniai; 
poríiB,  eorao  nlngncm  ti  ipreclt,  e  sni 
preco  Dio  Icn  aiiiracnttdo.  Oi  dlinaotw 
titiniirira  nm  prteo  tio  silo  por  ta 
ren  nulto  Rrocurtdot. 

Mtl.  porque  railo  ilo  cflu  tio  dtt» 
Jtdú.?  E'  poiitrel  qut  entre  eidt 
pciioii  qs(  cempttm  dltratatct,  i6  un 
OJ  tdqnirt  por  ot  tchtr  belloi;  li  uuu 
01  cosipre,  p«li  bhiibs  nilo  por  qus 
**  uras  roti,  ou  m  eoaiaapis 

I  lot,  oa  M  exult  unit  etaclo  srrtdt. 
vcl.  Mit  M  ROTcaU  e  novt  rctltnS» 
eomrrjinn'oi  nalciiMnle  pirt  ftcereia 
tuilr  0  Mu  diabeiro. 


As  sondagões  penosas  dopols  dos 
retolgdcs,  taes  como  as  azedlns, 
asias,  posxdumea  e  digostAou  dlf fl¬ 
ecta  devem  multas  vezes  a  sua 
origem  &  secreg&o  dum  siioso  gaa- 


NS»  etitjtrla  Mbw  hib  qiw  niCi  Iht 


iáiui  fi»  viiiKBinca  Que  oa  uerot  do*  -«.a»'  ^  v... 
dwlim  tomar  contra  es  atus  •  Já  ontá  so  tts  hitun;‘'ii‘qM'wr7‘rtUi: 
qu«  Mviam  comscado  tlnltam  que  tn  qu  tuá  bont  ttitosi  o  qut  u»  trtrt 
temfnar  •  aeparar  a  represália  ■  reotptrMtdt:  o  qst  it  nftre  toi  hui 
lusa,  comendo  logo  Anehieta  e  An-  "***^1  • 
tonlo  Luiz.  Estas  resoluçAes  eiom  I  •. 

Inspiradas  pelss  mulhorea  cujo 
apstlte  nio  sa  fsrtara,  ds  todo  no 
eserave.  O  padre  alcongou  tudo 
nura_  instante.  Contava  tompos 


E&o  Vleente. 

Foram.  Com  eltea  foi  também 
um  homem  chamado  Antonio 
Luiz,  Este  era  um  colono  desgra- 
gadiislmo  da  cabsga  aos  pds.  Os 
tamoyos  tinliam-ibe  roubado  a 
mulher,  filhos,  cunhados,  escra¬ 
vos,  a  familla  toda.  A  pana  qus  a 
vllla  tinha  desse  pobre  Antonio 
Luiz  fot  porem  so  transformando 
oom  o  tempo  e  virou  por  fim  cm 
brincadeira,  por  andar  o  Infeliz 
colono  em  vLo  palas  taboa  a  onde 
podia  ohegar,  perguntando  a  um 
e  a  outro,  ss  Unham  visto  a  pes¬ 
soal  delle.  Ninguém  Unha  visto: 
a  á  forga  de  tantas  busc.is  e  do 
tantos  Insucessos  a  csimllm  do  lo- 
garejo  mal  o  homam  projectnvi 
nova  diligencia,  estourava  ás  gai¬ 
tadas  mangando.  Quisera  tr  com 
os  dois  missionários,  B  foi. 

Nn  primeira  ultavA  da  P.iechoíi 
do  1564  seguiram  os  tres  lollta- 
vlos.  “Levou-os  no  seu  navio  um 
homem  de  multo  respeito,  e  vtr- 
lude,  e  grande  amigo  dos  p.\dres. 

por  nome  Jazo  Adorno,  do  nagam  _ _ 

Italiano,  da  principal  nobreza  de  |  multidão  da 

neneva",  C _ .1 _ ;...  r,  .  '  '  \ 

Tlolt  fVlilâ  do  Padre  Ãneblela).  |do  com  clles  contra  nAs 
No  nsvio  d*  Jow  Adorno  os  padres 

do  bugigangas,  ssptilnbot,  de-  .ga 


trico  demasiado  acido.  Esla  acidez 
provoca  a  fermontagão  doa  ali¬ 
mentos  e  Dor  falta  do  precuugAei 
0  mal  se  toma  peor  depois  ds 
cada  refe\!io,  Para  neutralisor 
a  acidez  e  regularisar  as  fun- 
cflAci  do  ar.parelho  digoslivo,  to¬ 
me  Magnssla  DIsurada.  Mela  co- 
Ibor  do  tufí  do  Magnésia  BIsu- 
roíla  n’mn  pouco  de  agua  deitolB 
daa  rorvi,,9aB  faz  deiapparecor 
quasl  imir.ediatamcnte  os  Incom- 
modos  difp-sUvoB  0  assegura  uma 
digestão  regular  o  som  UAr.  A 
Magnésia  Blaurada  achu-se  d  ven¬ 
da  om  toiUs  as  phurmoclaa. 


RiSnte  o  ssu  peito,  a  tua  testa, 
as  suaa  mãos.  O  peito  nlnda  es¬ 
tava  tepldo,  mas  a  testo  e  as 
mioa  estavam  desagradavelmen¬ 
te  frias.  Oa  olhoa  entve-abertos 
nlo  olhavam  Otga  Ivànovna,  mas 
z  coberta, 

—  Dimov  I  —  chamou  ella.  — 
Dimov  t 

Ella  queria  lhe  explicar  que 
e  pt-Kido  fAra  um  erro,  que  nem 
tudo  ainda  estava  perdido,  que 
a  vida  ainda  podia  ser  balis  e 
feliz,  qua  elle  era  um  homem 
raro,  extraordinário,  um  granda 
hflvncr.i  quo  ella  adoraria  q  vida 
toda.  que  rezaria  como  a  um 
Dsus  0  deanto  dello  teria  um 
medo  tagrado. 

—  Dimov !  —  chamava  ella, 
aveudlndo-lho  o  hnmhro,  nâo 
acreditando  quo  ello  não  mala 
«lospcrlarla  ~  Dimov  I  Dlmuvl  | 
Vamos ! 

Korottollov,  no  salão,  dizia  a 
crtadt; 

—  Que  esperam  7  Procure  o 
avcrlstio  «  ta  mulheres  do  hos- 
pitai,  Ellit  lavarão  e  restirâo 
u  corpo...  Elias  sabem  o  que 
tfem  de  fazer. 

(Trad.  dt  . 

Angntlo  F.  Lopex  CvncalTra) 


dongsti  a 
iriadtt  4t  sor» 

_ _ _  I  •  dt  isari 

depois  em  carta,  «mo  sê  eãlra'dõ  í,iíí,*í*‘í*'ÍLJÍ 
enrasque:  "ngs  fue  nsof.earto  ha-  tooldadM. 
blar  en  particular  cA  loa  prlnoipalea  aprarellur;  t 
Author  es  daquella  muarte,  qua  los  oami  rnipiesai 
nrAe  no  aujan  de  de  haser  caso  ?  *  •silti  as* 

***'**“/  „  WlteíS^l'  I»® 

N&O  TluO  fuls.  TnRlt  Oi  vl«  (nttM  ptrt 
o«ntlnM  n&o  Iam  ftear  satifadoi  nel  «mi 
paio  facto  ellea  comerem  tim  «•■Wo  r*"  eí» 
escravo*  btlhu* 

—  o  eopoção  entretanto  falava  iS*'  smo^ 
eom  outras  palavras.  Ta’)IEKTB 

A  Mgarldade  do  .icsulla  gar.vitta  lUATum. 

aesim  a  paz  de  8io  Vlconte.  BA  . 

uma  coisa  e  tornava  aurshensivo:  ORATUlTAMBNTE  A  *e<it  let 
a  demora  de  Chinhambsbe  ausente  tot  nts  cttiuut 
e  a  Intrlira  que  os  tbmoyoe  jt  fa-  dui  lutiui  4imii«nfaAti  •i^«®hi 
xiam  disto  garantindo  que  Cu-  ■'Jhidi.  InoicAltianint*,  ptlt  sno4i 


(44413) 


tmuinhAiii 


qut  tinha  eucriplo,  substituindo 
menhstmente  uma  palavra,  nm 
dístico,  melhorando  o  rllhme.  po. 
llndo;  polindo  oomo  ss  depois  a 
Virgem  fdeee  contar  as  sll- 
laltos,  examinar  a  metricx  e 
conceder-lhe  prêmio  de  literatu¬ 
ra.  A  Benhora  foi  vondo  e  la- 
erltlelo  de  seu  poolie  *  tendo  pe¬ 
na,  pcrmlttlu-Ihe  dta  a  dia  msts 
Inspiração  que  elle  tranafnrraa- 
va  «ra  verso,  compondo  um  she 
de  louvores  eom  toda  a  vidu.  da 
M5e  da  Dous,  A  medida  que  0 
peneamento  ruim  eo  ta  lUssIpan- 
do.  o  poema  la  creeeendn.  rnvlt- 
lando  0  tamanho  do  saerifteto.  fia- 
gelisndo  a  memória,  desviando  os 
•entldos  par*  que  o  sub-consclen- 
to  nlo  berrasse.  A  gente  devia 
olhar  multa  eomposlcSo  de  .in- 


»  Nrencblle  rebeIJe  i  TMsr 
rioleala  I  roftiamlra  Infer¬ 
nal  I  Vou  nppellar  pnra  nn 
esprclllcn  Infnlllveli  o 
PEITORAL  RB  ANfllCO 
PBLOTBNgC.  B*  nin  temféln 
maravllboao  I 


fez  estes  OLHOS 

*t>s  meus  olhos  eão  •  minha 
fcrluns,  •  é  o  LAVOLHO  que 
os  protege.  Lavo-os  pela  inanhi 
e  a  noite  eom  «ete  naravHhoeo 
(onico  e  nunca  ficam  vermelhos, 
cangadoa,  embadados  oa  incha¬ 
dos.  Sem  o  uso  do  LAVOLHO 
que  OB  fez  belios,  nunca  teria 
chegado  •  ser  uma  eatrdla  da 
tila.  Senle  V.S.  na  aeua  OLHOS 
ahatidoe,  congestionados  ou  aem 
vida?  Ardem?  Use  LAVOLHO 
que  ee  tornarão  sadios,  brilhan- 
Ira  e  vivos, 

(44601) 


Papel  a  envsloppes  ds  Unho, 
aoabtnienlo  finíssimo  nas  cO. 
roN  branca,  rosa  ou  azul.  Im. 
pressgo  do  monogramma  era 
reloro  soa  cOres  azul,  verde, 
vennellio  ou  proto  obano.  Cai¬ 
xa  de  40  cartas  e  40  envrlop- 
pex  104000,  aom  mais  despe- 
en.s.  Podidos  acompanhados  ds 
Importância  para  RELEVO 
PAULISTA  —  Rxa  Dr.  FalcAe 
Filho,  sr  —  S.  Paulo  —  Casa 


Vrn4*-w  «m  4n4ai  n*  Phir- 
ipsclno  e  nragarlas. 
flognsltsrto  Roral  ■  IIRORA- 
RIA  SEarBIR.S  ~  Pcinlas. 
—  nio  Ornnde  da  Bui.  •- 


to.s  oc  ajudassem  a  vencor  nt  tie  frio»  snu  svmrnuM  rMcatrr.  i;n 

PVB  para  comel-oa.  pularam  de  ra.  Í.LT!’,,!!.  *,*,'!!  ?.  »• 

riNfoltna  o  4a  fnram  girfarasM  do  pola  Aa  molo  da 

iTareiina  a  )a  roram  preparandf  90  onor  na  vita  «  (rabatoa  na 

canAaa  nne  de  S&o  Vleente  refor.  lajar.  à  tooHaim  no  n  Ms  soiie  sii- 
çada  pelos  braneah  começartafl  |  d  tormtua  poia  aimpioa  rsaia  do 
a  ntrnlriclnx.  **  tratouos  h!«i  noit  dio  poda 

Anehieta  aprovelfando  c  eon*en.,  ÍT  ‘/.'Z  í**'”'  ‘f"?*" 

tameuto  do  pessoal. resolve  embar-! 

oar  .sntonlo  T.ulz  alí  oiie  a  ale-  fssun 


Notaa  —  1  _  verso  de  Nekrss. 

«i'V 

3  —  “Curort”  em  atlsmto  e  em 
russo  stgnlflna  cslâgilo  dsguas; 
Ichorl"  4  dinbo  em  russo. 

.  <  —  Ludovii;  Barnay.  dlraotor 
«v  ■Uoftbeatcr"  de  Munlch,  qu* 
«alljou  varisa  "touruOes"  pela 
Rússia. 


(4(414) 


C*  muUo  mala  dlfic;l1  coniprrarraoa  • 
dfftndrrfiso*  t  («UcMAfta  4o  qvt 

eAnfiniilat  i.  —  J/.  £- 


e  et!quetas 


o  I  (lOlvi-r.lOA  M  AHAViLHO^O 

M  ATA  A  Jb  AU  VA 


(42324) 


(45«7») 


(43394) 


A  Maior  Interessada 

A  COMPANHIA  DE  TEHRAS  NORTE  DO  PARANÁ  Um  o  RMxImo  tMUreu* 
tm  bem  eervir  ã  V.  afim  de  que  poraa  ter  a  aaa  vaUota  eooperafão  ito  de- 
eenvoteimeato  do  Norte  do  Eetedo  do  Paraná. 

Indica,  pole,  a  V.  S.  a$  eaae  terrae,  offereeendo-ae  por  preçoe  modieoa  e  eom 
grande  facilidade  de  pagamento,  onde  t'.  5.  poderá,  tranqalllunente,  •deeenvotoer 
0  aeu  irabaUo  Honesto,  ,  productívo  e  compensador,  aaaegurando-the,  desU  modo, 
ama  perenne  fonte  de  renda  e  ama  grande  prosperidade. 

:  Oa  Interesua  da  COMPANHIA  DE  TERRAS  NORTE  DO  PARANA\  náo  aio, 
como  é  facU  compreHender  restrlctoa,  egolatleoa  a  pur amente.. commérelaèa,  aSo 
bem  mala  elevados,  visam  eapeclalmente  tornar  aa  miaa  terras  acceaalvela  a  todas 
àa  bolsas,  garantir  com  acua  títulos  de  propriedade,  eom  a  fertilidade  Insuperável 
de  suaa  terras  roxaa,  eom  aa  aaaa  opttmaa  estradas  de  rodagem,  eom  a  cooperofSo' 
Inftttígttvet  da  CIA.  FERROVIÁRIA  S.  PAOLO-PARANA*  e  eom  auaa  modaUdadea 
de  venda,  uma  vaíorlaaçSo  methodlea  e  segara  de  suas  terraa  tornando^as  aa  mala 
preferldaa  e  mota  remuneradoras. 

Se  V.  S.  estiver  Interessado,  aoílelte  detrihadea  Informações  em  seu  Eaerlptorto 
em  SÕo  Paulo,  ã  rua  3  de  Deaembro  n.  48,  antigo  IS.’Catxa  Postal,  2771,  ou  de 
seus  agentes  autortaadoa. 

N.  B.  Nenhum  agente  de  venda  está  autorlaado  a  receber  dinheiro  em  nome  da 
Companhia  (4S17S) 


Correspondência 


SvEStór  PARA  0  LAVRADOR! 

b«r  oema  vmpal-u  em  mea  Jur> 

dlra>  Poeiuo  «rleded#*  #u  *•••■  ■!! 

■ei  differeatci.  Mee,  d  eeU  a 

0  MELHOR  AÜXIUO  QUE  SE  LHE  PÔDE  DAR 

rti  eom  m  de  pé:'oa- ontraeT  ''  ». 

Reepoeta: . —  Como  obter  om  - 

effelto  de.eonjuote  do  Que  netu-  „  ,  ,, 

relraente  deieía  leber  noeee  pre-  o  qne  falta  á  grande  maioria  qoe  pMo  •«  leite  aem  b  ala, 
aada  eaniolente.  Varlaa  eto  ai  goi  laTradorea  braillelroí,  para  mno  aablr  «  eoa  eaoa  —  p«n 
eatbegorlaa  de  roaelraa.  Bale-  qaa  poeaãm  proioerar,  tirando  da  tanto,  aem  jm^rlflcar  a  ma  utl« 
tem  aa  anda  de  dlvariaa  olaaita,  terra  todaa  ae  Tmmaniaa  rique-  vidade  a  para  seguir  provtite. 
ebi  bengala,  mulUflorea  eto.  nt  sue  eita  Ihea  olfereea  d  oma  sanente  M  UcBea  nSa  <  necM. 

Salvo  raras  exespgdes.  ver-<nos>  inet»ccSo  adequada.'  Jà  d  tempo  »«rlo  eenlo  que  eatba  l«r.  o  ri. 
emoB  na  prsisnga  de  nma'  Inter-  abandonar  a  rotina  que,  d  oloclnlo  decorrera  doi  eiemploe 

rainaval  lista  de  variedades.  Ei-  sabido,  eeUl  eivada  de  erros.  !l*'í**'^*J?.*  scompenhem  ceda 
•ai  listas,  reunem,'  ao  lado  de  Faa>ee  preeleo  qns  e  homem  do  licto.  ^dm  dleso,  o  alumno  eje« 
moitas  variedades,  saeellentas,  esmoo  "Satba  o  porqus  das  oou.  trlcuMo  nssse  curso,  tem  e  <I> 
outras  de  pouoo  valor.  Vas  ara  sas  afim  de  poder  agir  Intslll*  relto  do  pedir,  e  receber  explica» 
ves  de  elueldv  o  amador,  heel-  s,ntemente  por  sl  mesmo,  ada-  «Bes  por  corraspondencle,  pm 
tente  na  escolha,  ellae  dlffioul*  cultura  e  .que  a  que  possa,  no  fim  do  período 

tara  a  preféreqola  pelo  deseonbs-  »».  loroprlado  ’  e '  nlo  por  responder  os  pontos  e,  et  qulitr. 
elnento  das  qualidades  de  cada  imltaeSo  do  que  (asem  os  outros,  aubmetter-se  d  banca  exemlae. 
uma.  Para  leso  •  necessário  co-  « emflm.  une  oada  um  sefa  dora  offlclal,  qne  lhe  ccnfcriri 
nbeoer  as  que  mala  devem  agra*  pratico.  o  diploma. 

..  "■s-.isrs.-a..- c™ ... „ 

duraqlo  is  do  perfume  a  colorido. 


Coítatlna  (E.  Sardo) :  —  Vaeea  mignon. 


Canealtorle  Vetsrlaatts  a  ear»|«H|,ia„,„MiM,M(«K,fiq((q(it|ps)o  Inelltuto  Brasileiro de  Mi¬ 


as  da  dr,  iiuerlee  Bragai 

Mllka  Pfsltaa  —  JaoarBpagui  ê 
— .  Bsoreve.noe:  —  Tenho  duas  1 
eaobqrrinhas  Fox  que  foram  at-  ! 
tingidas  do  mesmo  mal.  Comeqa-  i 
rara  eom  um  tremor  nos  quartos,  S 
eetlo  constantemente  com  a  per-  t 
na  '  no  ar  s  tremendo,  '  mesmo  e 
quando  , estio  dormindo,  t 

.  gendo  que  a  mais  nova  sente  e 


2  croblologla.  . 

Í'  Bobre  altmentagio  -tela  e  livre 
acima  Indicado:  , 

’  PORCOS  UNASTMO 

Para  wafue,  illa '  llahifsn,  traft<Í* 
niMÍddidc  e  peio.  Foclak»  emto^ar»* 
Ibu  cabuiu,  leo^  eompride,  perna 
fíoâ  •  eiirU.  V«ndt*N  cxemplarti  ^a* 
mammadoB  t  eieoUkidai  a  2001000  para 


S  Com  0  Intuito  dt  OBClaroeor  S  Iku  cabanas,  leo^  eònpride,  perna 
Sendo  que  a  mais  nova  sente  e  oq  criadores  a  agrloultores  2  í*2SSlfloo 

Íôs'*e*gemerí  *  !  sobro  todo#  os  assumptos  que  j  «predeelores,'  J.  Joiiquelts.i^S.  Fírrii 

Fas  pena  vtr  como  ellas  saco-  S  lhes  possa  Interessar,  prae*  J  8-  Mios».  '  (45914) 

^'"sw-lK^^ndar  dUer  o  que  \  t«<»os.  nesta  .ecdo,  es  In-j  , 


.  ^  iwsaa  aaamvi  v  afeam  *  —  -  ,  -  = 

devo  faser.  ,  ...  e  formei  precisos,  Ji  respondeu- í 

Beeposia;  —  MInIstrp  0,1S  ogra  *.  ,.  »  .  ...t 

ds  antipprlna  duas  veses  por  dia  !  do  is  consultas  de  natureza  t 
a.  cada  paolonte.  B’  conveniente  í  technlea,  fi  mlnlattando  ee- 1 
ministrar  tarabem  melo  oompri-  •  ,  .  .  .  ..2 

mldo,  duis  vexes  ao  dia,  de  nova-  *  olareolmontos  sobre  os  fivo-  « 

**?Ii‘g?'qu«  not,  melhoras  sus-  { 

penda  o  antlpyrina  e  mlnlsire  !  concede  aos  quq  de  um  modo  X 
duas  colherei  des  de  flhd.  por  J  trabalham  nos  campos* 

nla,  00  Egirol.  i  .  ,  ,  t 


gBXBOIlEg  AOtUOlTLTOHEBI... 

FORMICIDA  EM  PO’ 

U8EN  80* 


Bm  outras  o  tamanho  s  aspe¬ 
cto, 

Para  uns  o  Intenso  perfume  d 
motivo  de  preferencia.  Bra  al¬ 
guns  casos  proonra-BS  oonolllar  e 
perfume  com  o  aspecto. -Num  ou 
noutro  caso  .  d  Inolspensavel  co¬ 
nhecer  as  variedades  e  attender 
que  as  roseiras  hybridas  trepadil 
ras  slo,  em  geral  multo  perfu¬ 
madas  e  que  nto  acontece  eom 
lanniL.  BB  anis,  nichnras  e  suas  hybrl- 

V*”"-  das.  Slo  varias  as  roseiras  rs- 

eommendavels  pelo  seu  Intenso 
».  perfumo  s  tilo  se  obterá  no  Jar- 

^^1  “'35  effelto.  do  conjunto  mis- 

»5555»h5*íi»®,í5f®íríí'  tarando-as  ao  aoaso,  sem  faaer  a 
estando  do  tamanha  ds  um  Mire-  dlsUneolo  entro  silas.  O 


1 

1 

”  9 

FAC. símile 

1 

DO  CÉlITIFICApO 

i 

OE  appbovaçAo 

_ já 

“MBrea  Rcgistrads” 

CA  DÓIC  d  o  custo  aiBsIma  de  esda  litro  do  meiber  fer- 
«Iw  nCilw  Hiirlda  que  existe  I  Baia  lata  de  formicida  eea- 
oentrada  cm  pd,  marca  eMORTIl'AB  FORKIOAR",  dd  para 
ipo  litros  ds  aolnclo  sopor-cxtre-fortc,  lafslllvel  na  exlla- 
ccle  de  formlgncltoa. 

rABRICAKTBI  ORIMIOOB  I 

DItOLESEN  &  Cia, 

RV.i  B.  PBDRO,  118  -4»  RIO  DB  JAIfEIRO 
Vende.ie  cm  teda  parte  .  '  -i  .  Bxigir  sempre  a  merca 
“MORTE  Al  PORHIOAS".  —  Vma  lata  pelo  Correio,  SgOsq, 


nos:  —  Desejando  adquirir  umas 
raças  de  galHnhas  oombatOA  pa¬ 
ra  brigas,  venho  pedir-lhe  a  gen- 
tllesa  de  Informar-me  se  fas 
criaçlo  dasias  raças,  pois  me  In- 


^elsr  ^‘a*5;'nd'?)"‘í  «  ííMVver  d  .iSumV  Õ 

h.ir**  mudando)  e  ^j^vel  as  roseiras  chis  e 
“nlíüii»?  n  tnmai.  bfBflBos  tamhsm  .chi,  sseolbidos 

*qn«lla»,  «uJa  vsgstaçlo  d 
5v5??Íf  snalogi.  B,  ss  quissrmos,  pode- 

““  aprovelUr  as  roseiras  vlgo- 

AS-llv7o.“i?:r7a,5o*”; 

tísnwm  d°..“  glíl«  d?*b?^*.  Sr"rf;“;  m*.VraVT“dí:  mV^Í: 

SlMníí°2Sb™  a"*-MllM«iI??"Stê  devem  ser  ãêpamdás. 

5l'Íi!!5*'d5®KÍr»,í'  «nf  iKlloaremos,  se  quiser,  as  me-  . 

5fine5,tí*  ^  Ihores  variedades  que  mais  ss 

utilidade.  prestam  aos  fins  em  vista.  ' 

Por  mele  desta  d  qne  venho  so-  Isabel  ds  Ollvaira  —  Ble  —  . 

licitar  a  V.  B.  a  rsiponder-ms  aa  Hicrove-nos:  —  Em  vlo  tenho  ee-  -.«..o-.  ■«  mne  do-naraesVatié  todo  b  h» 

perguntas  abaixo:  perado  aos  domingos  os  artikos  eomo  ssjam  i  ^  mqlB*  nedeitoi  sue 

!•>  —  Como  se  pratica  a  "pel-  promettidos  sobre  a  cultura  das  prsço  earissimo  dos  H”®»  o  « 
lagem"  nos  gallos  de  briga,  era  rosas...  Vas  ssU  Junto  para  qo  ouito  da  manutonçto  Junto  de  ••J»"’  *• 

que  época  do  nnno  e  qual  o  mo-  sela  classificada.  uma_  escola.  Impedem  .o  faaepdol-  ô  Curso  ^ÍI 

tlvo  da  sua  exeouçíoT  HssposU:  —  Tem  toda  a  raao,  ro  de  .procurar  «sa  Instrncçlo  Çio  MWimanh^  o  Curso 

a*)  —  Ra  mais  algum  tratado  nossa  dlstlnota  leitora.  De*  mais  que  entretanto,  lho,  d  absoluta-  ‘'®® 
sobre  oa  gallos  ds  briga?  Qual  e?  •  mais  e  proraottido  d  devido...  mento  Indispensável.  Maa  hoje,  rsferldo  instituto.  r«a  iiio, 
Onde  poderei  adquirll-o  e,  se  por-  Mas.  a  falta  de  espaço  na  seeçlo  fellamente,  esse  grande  entravo 

slval  o  seu  preço.  do  «Correio  Agrícola-  tem  nos  nSo  existe  mais,  e  todo  o  roceiro  lí* 

10  aoqnirtr  umas  ~  Rosnosto'  —  !•>  —  As  emn»  S’*''***.®®  ■■  isOrar  multa-materla  do  boa  vontade  pBdo  Instrulr-ae  jí* 

as  combatia  pa-  gallea  fasendo-os  fortes  tie  pes-i  começa  a  pBr  (raça  Leghorn  do?  ga^íw' eSo  Vparadts  S  thí-  snfflclentemonto  ■*>"  J!  o,  f  ntorêsaádOT  dovVm  escr«tn 

■pedir-lhe  a  gen-  Soco  o  ponnas  resistentes?  Brawa,  Rhode  Vermelha)?  sonras  para  facilitar  a  .ipplIcL  !í!“®"í,*^vVJ"^  í hSle  raMiS?  i  AíTet^^^ 

rmar-me  se  fas  final  o  alimento  melhor?  I  O  ^farello  misturado  com  milho  çdo  ds  substancias  topicaa  du-  Í55  'míitn^SsUT^lm  55*  fií**JS!*I2u'’  ^*ds  Brasileira,  i  Av.  Slo  Branca 

?  «.«‘®  »•  massagem  ou%ntao  a  'l*»"'»;,"  l??-sV.  Slo  de  Janeho.  fequlA 


sS*,:ttM,“H*  fei  isliHSsS  ir  S -- -*■  S'r:*»;r3 


eaaaes  e  frangoa 


SMENm  DE  CAPIM 


,  s—.  —  u.«  ,  Rjgpflrta:  —  Esc 

X  geral,  trabalham  nos  campos  s  Qllberto  da  Lemos 

I  a  naa  fabricas,  bastando  paim  2  ®®''f*‘®,  **  R*® 

t  Isso  quo  taes  consultas  st- 1 
I  Jam  dirigidas  eom  olatcxi  on  | 


Reapairta:  —  Bierava  ao  ir.  • 


gilberto  de  Lemos  —  Bus  Paulo  ! 


gtaorn  Branca? 

Qual  a  raça  de  galllnhas  mais 


Ollborto  Lemos  —  Rua  Paulo  I  própria  para  reproducçqo? 


Tu^  di  vX‘  multo  duvldOBO..  StM"rh.?ta'?nl*/r,A® *®^'*  “'®  '**.sV’'?5,5r.'i5í 

*•>  í”'»  «">•  Laítlmamoí  nl2^'o.  ter  ch.aa-  **" 


ir  melo  do  I  mulas  para  matricula,  caso  quelt 

'»  ff _  _ _ -a...»  .AM  MM»  AM  /ACfkIAM 


2  JdlUi  WlIABdUWg  «UUff  UlCUVOB  ou  õ 

ffsngiiA.  Gordim  Boio.  Safru  2  acompanhadas,  conformo  ot 
íe  ! _ » _ »».: 


Germtnacffo  garantida.  X  «aterial.  qua  ttrí 

VRooatianitae  d  vmda  na  Roa  X  objeetos  do  Investigações  paia  X 
f.  Fedio  n.  XIS.  TcL  ff-UlO.  X  q  necessário  estudo. 

(43223)  X 

_  ’  i  Procuramos,  desta  modo, 

Ravavette  —  Meyer  —  Esore-  X  ». 


o  o  necessário  estudo. 


Casa  Hwhilaiiia 

Rua  da  AssembMa,  Tff 
Telephoiic,  ff-08Ta 
Grande  Chaaúa  de  Cultaras 
A’  Rua  Senador  Nabnoo,  88. 


Barreto,  24  —  Rio. 

I  Sd  se  consegue  ferocidade  a  vl 
Igor  nos  gallos  de  briga: 


"q5Ü  a^^mílhor*^  ™^;'"^»»!!!-  'Ch«®"«*  *  Qulntaes*. 
nhas  para  pérem?  _  -  • '  - 


toSo'  «só"  .«ro"vV  "aó"  editai  d.  do^Y? '"^^'."JSeSSria^dó^ÓS; 
-cniacaras  •  âiilnti»»-.  »  «**mplar  da  rosa 


curso '  ra '  prestar  exames 


Resposta:  —  Paiaas  coa 


a)  —  trelnando-os  ires  vexes  taa  —  B'  mal  gsralmente  produ- 


por  semana  durante  alguns  ml 
nutos; 


sido  por  um  Ícaros,  —  parasita 
que  ee  destrds  com  um  pouco  de 


SEMENTES  DE  CAPIM 


•  »  „  .  >  ,1  -r  - - - - -  Gordura  Roxo  s  Jaragui, 

b)  —  dar  alimentação  racional  cuidado.  limpas  e  garanUdas,  i  venda 

para  que  .  mantenham  as  auae  Lavar  as  pernas  das  aves  eom  1,.  B«Bled»X  Anonvma  “Hen- 
tuncçdes  phyalologlcas  em  perfel-  agua  quente,  sábio  e  escova.  Ap-  "5  “Oejedada  ,Anoiiyina  Mcn 
to  estado.  Os  taes  «entamlldus'  pllur  em  Betnlda.kerosani.  Ro-  riqui  Sureroa  ,  Juiz  de  Fdra. 

praticam  toda  sorte  ds  asneiras  potlr  o  tratamento  da  4  em  4  .  (43193 

comi  referencia  á  nutrlçSo,  dias  até  a  melhora.  . 


que  gentilmente  nos  enviou... 
na  redBeçie  do  Jornal  ha  multa 
gente  que-  embora  nlo  sendo  de 
"Correto  Agrícola"  gosta  de’  fio- 
res. .. 

DIVERSOS  ASSUMPTiOS 


•  .4m«»  I  _  «s _  _ _ pratlcsm  toda '  sorts  ds  asneiras  petlr  o  tratamento  da  4  em  4 

qannrtto  _  Mover  —  Biere  ^  Prccuraaios,  dcsts  modo,  X  TValwUios  era  flOras  natnMcs  i  comi  referencia  á  nutrTçSo,  dias  até  a  melhora. 

ve-nos:  —  Venho  pór  melo  desta  •  contribuir  pars  orientar  ts-J  OorbeUlea,  boaquots  pan  noivsg,  ~k‘  exposlçio  ao  sol  *  »  Desinfectar  os  poleiros  lavan- 

S‘íob"r.""SSa“‘“«€o”r?a‘  IVSSÍx  1  '>«  "“*-  -“"O*  “  S®»*  e"5X«r.lríTTm‘í*  n^^ícÓ!  Íríií."’"'  •**  * 

da  S  annos,  graviia  da  30  dias,  e  A»  lavrador,  ao  mais  adsan- 1  SeoMnlés,  Arvons  fniotiteniB  *W^®i  ■■  . 

S,“o»o“"óm  •!«««»«»«..  ,  forcas  co^  sôfuçlo^phy^Iologlca.  I  FIM  DE  TEMPORADA 


multo  com  a  mio  perto  do  *  .  -  ,  X 

pequeno  orifício  grita  mais  aln-  e  8*  modo  cfflclente,  pum  iX 

?a'iidi'5"SU;*pe??atdo%"5n*io‘r-  I  í®  nosso  * 

iParw.  infecçlo  de  «rrapatos,  | 

au  de  Agua  suJa.  Tanho  ourAdo  #  da  ooltectlvidide  brAiUAlrg*  t 

e.'M.M  JiAiffta  MSeM  taaffraqsra  .  f  S 


Bemcnlés,  Amms  traotiteniR  eld^s; 

d)  —  apOs  as  brigas  pensar  as 
0  ferramentas.  fcrldaa  com  boIuçIo  physiologloa. 

»  ..r»».,..»  a.  Chloreto  de  eodlo.  8  frammas; 

rormsçao  e  retornm  de  jarauw  (ervlda,  1  litro. 

parques  q  pomares.  AppHcar  om  eegulda  agua  oxy- 

(41203)  genads. 


nma  filha  delia,  que  estava  gra-  X 

Mssima,  eom  oleo  de  rlclno  como  2  »  , 

purgante  e  lavagem  oom  elrln-  I  *  correspondência  deva  I 

ga.  da  borracha  com  llpolorto  2  zer  a  legulata  Indlcaçiot 
epdleo  dentro  do  ouvido.  t 

Mas  a  mie  nto  aocelta  o  oleo,  a  ‘CORREIO  AGRÍCOLA 

Sía  S"‘ie‘n«!'*  “■  i  “CORREIO  DA  MAIÍB 

Ailavegem  ed  com  hypoclorlto,  X  •SÜPPLBUBNTO* 

agua  oxygeneda,  eom  aablo  aot-  2 

dobqrleo,  nio  di_resuUado.  aeseaeeeieseaessstsseeeeeisai 


Faule  Mallameut  —  Rio  —  Da- 

ê  ereve-nos:  —  Possuo  om  gallo  ds 
,  »  .  »  .  í  briga  que  no  momento  aoha-ee 

A  oonespondenola  deva  Ira-  X  sem  vontade  de.  comer,  eom  Irle- 


r  a  seguiste  indlcaçiot  #  tesa  e  um  dos  pés  Inchado. 

2  P®0o  me  lndt«r  um  mslo  ds 

•CORREIO  agrícola*  Í  ®"Í."  •*!*■ 

I  Rsiposta;  —  Collorar  a  ave 
•CORREIO  DA  MANHA*  e  numa  gaiola  oom  folba  en  abun- 

•SnPPLBMBNTQ*  1  danela. 

ouFFUWiiaMTQ  2  Dar  alplete.  milho  alvo,  vordu- 

■MeaesaeeMaHaeesseiaaaae»»  '**•  “f”*  Pl«da,  plo  OOm  lel- 


oo  norico,  neo  aa  rsBuivaao.  seieaeeetessaesssteseeeeeietaeete 

Batou  convencido  que  uiando  .  |  te,  eto. 

almuUaneamente  o  purgante  eom  _ 

nma  boa  lavagem  a  oaohorra  fl-  |  FafHlTlDAÜ 

eari  Biirada.  V.  a.  nio  ma  node.  I  TWQPtU.IWMO 


Grohomt  oa  Fartara 

Ssnoitct  por  btixo  preto.  Infoma- 
çées  ns  rcclKCio  il'0  Cémp»  .  —  Av. 
Rio  Bnoeo,  12/.3*.  —  Rio  de  Janeira. 

(K  16232) 


F,  TlgasTcde  —  Nlotheroy  — 
Bterevs-nos:  —  Bendo  eu  um  doe 
que  ,^eeompanham  eom  multa  at- 
tençao  os  eonitUiaa  teohntc«  mi¬ 
nistrado  por  V.  s.  venho  por  melo 
desta,  pedir  o  favor  de  esclara- 
oer-me  o  seguinte; 

!•)  —  Tendo  uma  pequena  orla- 
çio  de  galllnbai  oommuns  e  uUI- 
mamente  tem  apparecido  divertes 
doençssi  umas  eom  gosma,  ou- 
traa  eom  olhos  Inflammadoa  com 
pus  bem  amarello  a  duro  a  outraa 
oom  dlarrbéa. 


MAIS  OVOS 
BOA  CAK 

Oblra)-se  alimentancio 
ai  suai  avei  cuca 


Fabrico  do 

MOINHO  DA  LUZ 

RIO  UI  J  S  N  H  R  O 

Rua  do  Roiario.  160 

T I  (i.  phrinc  ,  J.634l> 


““gj^iíTuíuimenUçtO  coneta  No«"-l“E«r*ev"eTS!”-r  Te"n"d1  VrtUJa  .inB.U/im  que  operam  pelo  «lor  e  para'  a  8."jo.í,"  neata"' «pRaí:  taml  glÓD**  Federah  fabrieant.  de  machlnlemoi  pan  a 

de  milho,  trigullbos,  e  algamae  uma  criação  de  poru's,  dando  en-  Seraentea  Ilvroa  revistes  sobre  reouoçao  em  po.  Acreditamos  vsnda  'um  livro  snbrs  vitaminas,  — lavoura,  em  Porto  Alegre,  a  ss» 
hortaliças.  tro  elles  urna  rooleetla,  rogo-lhe  sgrloultura  e  anlmaes.  Aves,  ovos  ’!!*ó^»iíi»5-?.  *i!,/ilíí2ií*  contendo  treohni  de  varloa  auto-  .  tudar  um  typo  de  moinho  «spe- 

!•)  —  Qual  será  a  canta  dettae  o  obséquio  de  lndl«r-me  um  re-  e  canarloe  de  raça  Mleturaa  ba-  *.  7®”®*  a  machlnarla  Indlsponsa-  rsa  ao  preço  de  BlOOO.  TN  C  T  C  TI  IIA61  murpem  p 

moisstiae  apresentam?  medio,  para  o  eegulnte  lympto-  Unceadat  para  galllnhaa  e  plo-  ílleRÍÍ®'  *  Propero  do  um  bom  O  milho  de  que  mandou  amoe-  inOlulAHvO  !  '  -  ‘ - ' -  ' 

4*)  —  Os  pintas,  também  ae  ma:  to,  Oalolaa  madloamentoa  para  *’'?«_' *  ron..r™oSn  e.n.na.  «"«o"*/*  "*»«»  capital. 

3à*»*'â*á.^.°F*F5í^»5M*A^  5?i?«nS5.'  P®ruslnhos  na  edade  da  20  passares  e  galllnhaa.  Arvorei  g,,  ’  condlcOes  de^  refrlserâdlo  foMÍn^niíóVJIi..^*»  *“J  •'•"'essa  B*  prseiso  que  oa  Bnre.  lavra- 

®*5.)*í!  PeM-vos  1  bondJS^''d«>  ?'*'•  ^*  “Ti  "’**  1*i  í’  *  ?**  'l*  '''“'/*'■*•  •  .  ornamenlaee.  Orça-  oóóalmente  o  que  Ba*pí5«?i  ÍSIfr"  t5mM*^SSd«mos'*  duó?  a*lt  P*"*®  »•  «P . •  . . 

Indiur-me  algum  remedlo  a  o  mu?ta"sMo*  "^rda**^  ?e"npV*tlte  "'asSBMBlÍa  ét  ““S'*  5""’"  **'**  ®*®*  variedade  Porlunldade.  Be  nto  Impedirem,  lavrador  poderi  produslr  ezcel* 

nome  d.  algum  livro,  que  ensina  giSnhéa  amaróua  no  cÓms"?  d.-’  *8*«6«BL0A.  ét  a  ®»ns®n;»Cllo  *«  0  joqar  onde  do  milho.  „  ^  „  agora,  o  vâo  da  mtdva.  maior  ..ri  lente  farinha  em  sua  própria  ft- 

&  oriAl-OA.  n  AAAA  mt  »  js  P®*®  esverdeada,  uns  morrem  lo-  -  , - — . .  esa  _  Diversas  firmas  soul  m  Carloa  Doartee  a  calamldads  par»  as  suas  ter-  «enda.  Os  que,  ainda  nlo  flrersTÍ 

«IMSÉ  2»*  SSHStÊS  SHs  SE 

mente  explicados  os  assumptos  âs  *  Resoosta*  _  B»  necessário  en-  *—  rnm  m  rmnmfiAa  «líSh!"!  Hasenclevsr  ft  cia  Her  cio  Incluso,  peco  o  gmnde  obse-  ''p*  barato  e  de  íacll  ma-  ÍiÍi  *  wi*  » ^  qlS 

inatallaçfc.  hyglenlcas,  íllmen-  vtarT.  .nf?rma.  a  “.ó  labS-  de^^dr/í '"oT  So  d^v^^^tattí  Ilóóio.  “*  "•!»•  '«m  «  l®*!  »•  «onseg!. 

tacAo,  etO_>e  e  uma  deMOVOlVeda  rntorlo  nars.  flanhecer  s  csuss.  da  na  misrrSflA  aArla  rav4fft»iif4nsinnxls4n  I  W^^a»».  _ pre^o  do  livro  "TormacAol  Ahstsr  n  tArrivai  tnramMiA  ^  I.  Capital,  polo  se  obtiverem  semet)- 


uma  boa  lavagem  i  oaohorra  fi¬ 
cará  ourada.  V.  s.  nBo  me  pode¬ 
ri  rtiponder  qual  i  um  purgan¬ 
te  eflcai  em  pA?  Além  da  doença 
no  ouvido  apparsce  de  quando 
em  quando  os  vermes. 

Bxistiri  om  purgante  em  pA 

3'  tie  possá  tsr  a  mesma  eflclsnola 
e  oleo  de  rlclno  para  ministrar 
np  comida? 

Risposta;  —  Otlto  on  atorrhéa 
nlo  se  trata  oom  purgantes.  O 
amigo  quando  soffre  de  uma  at- 
fseçao  dentaria  (carie,  odontolo¬ 
gia)  eertamsnte  nio  pretendord 
cirar.st  tomando  mana,  eles  de 
rlclno  on  sulfata  de  eodlo,  pois 
nlo? 

Empregue,  conforme  Instruo- 
çAes  do  prospeeto,  Hendnpl,  em 
pA  s  liquido  (Carmo,  16). 

Caso  nto  obtenha  satlsfaçto  na 
thsrepoutica,  prooura  um  medico 
veterinário. 

-  —  U  ^  1  .  /  Ê  l*)  — Qual  será  a  oania  destas 

f  Affrícoltorcs  Atfincio^  Ê  '  ""*•)  — também  BB 

\ngllVUIlVIC9,  nicuyiu/  aXllM/MS#r  Ê  !!1**'I*Í.‘’**“'/^  *,»•“*  íH?*,",55'  Os  psruslnhoi  na  edads  da  10 
Tem  plantaçRo  da  bananas,  Ê  **  ¥-«  vo.  1“  '*'*'•  ®®  “™  "***  ®®  *•  *  ?**  '’® 

alpln.  batata  doce,  aproveitem  a  M  i„âiLí7mf*5Sêum  *  in*»»*.  ^  fl®en>  ,  trletes.  fraeoa, 

ocoulto  da  Instalar  um  engenho  r,óm5*d«’"2laum“«»TÓ*'2Ó«  *»o!toS  rnulta  séde.  perda  de  nppetUe, 

para  (abritaçto  da  farinha  farelo  O^k^lS^ir  "“*  dlarrhéa  amarella  no  começo,  de- 

«  derlvadoe,  podendo  faser  expor-  ^  ®  S.ijiíí;.  _  <,  —n.el.nt.  deve  P®‘®  •»''•''<<•?'•••  morrem  lo- 

ISÍS  .d^rió*  «  7oS.d"ad’.*'BrÍ*.lf.ta;  *  V,Ó  ÍÓÓ  «b.?™;^.  dCrrhía  0 

detalhes  a  jf  Ayres  Baptiita.  rua  General  CilBara,  «-RIO  fif. '*^i;f™t?“livrò  sitaontra^devídnl  ''‘®*  ®*“**  ®''‘*®  '’® 

Fsdro  Alves.  JIO, _ (K»0^  ClA.  OE  0LC03  C  PMD.  ?.m».«"d2.  .^"  aVs-iC  “•®R„pe,ta:  -  B*  necessário  ,n- 

'Mirle  Rasoss  —  Rio  _  Leva-  Inetallaçoes  hyglenlcas,  allmen-  viar  as  aves  enfermas  a  um  labo- 

niM  ao  seu  ÓTnheolmanto  que  tua  W.»aHilnlrVg  .1  a'íbre*nathóío?r“?''lhóta5  ™lori®  Pya  conhecer  a  cauaa  da 

ftarle-oonsulta  foi  enlregue  a  um  (43146).  ÍÓÍSl?.  d..  mortandade.  Com  a  entero-hena- 

technlco  da  eaceto  de  Mça  da  Dl- - — - -  A’**:,  ‘K*.  «'•l  ““Ir®»  moléstias  que  se 

i*.“nriíí?íeíte*?2»“p«d.A"  «‘quw!  cÍ"ap?t*lcrd'a"*Co®oper dlfí?oTd.*d".‘.*  qSÓ' tam  ““"«  exames  anatomo-patholo- 

púaíhy***— re*pond«m<?i^  auã  nh^^^iT  Cartilha  AvIooIr.  Calar  Vaiilhame  de  aiaardente 

consulta.  Tenha  a  bondada  de  í* di^Mi^agu*  e’  k«ro-  Compram-se  dornas  grandea  — 

communl«r-noB  o  resultado,  .  “•"»  mistura  os  «i.  agua  o  acro  ^  vista. 

“Â* kosma  se  evita  com  a  hygle-  Propostas  datal^ae  para 
ne  dos  abrigos  e  boas  Installa-  “Fluminenao",  neata  rsdaççtp. 
cBfla.  th  17566) 


pll«r  em  seguida. ketossns.  Re-  jnqua  onrerus  ,  uuix  oa  ror».  |  ga  Cnrala  —-Minas  — 

petlr  0  tratamento  da  4  em  4  .  (tinsi  Bscreve-noe:  —  Desejo  ■  adqUIrIr 

dias  até  a  melhora.  ■  ura  livro  que‘trata.de  vitaminas. 

Desinfectar  os  poleiros  lavan-  niMKTDIi  *  quantidade  de  vitaminas  enoon- 

do-oe  eom  soluçto  de  oreollnn,  a  ini/UOlIUA  tradae  no  milho  vermelho,  bran- 

66  *i*.  00  •  da  malsena  ou  trigo;  na 

. —  s-nnnnBBnxnnMnia  mandiool,  na  batata,  na  araruta, 

inM  nr  TFMPARinA  COHnBtPOSDBNCIA  no  «ri.  no  Inhame  e  nas  frutae 

rira  UL  lIiinrUKAUA  ,  _  »  _  -  ■  deiejava  eaber  onde  se  enoen- 

â  !a  •“  nris»  nn.*"*—  «"lêndo  tlrado  **t®  **®f®  "*•  línguas  portu- 

Aproveitem  a  occaiiao  SSÓÓ^VÓÓÓitado.  "  .e5"SHita.7mS  Kn,*, ÍVm  «ítJíueWSta* 

ajb?  T  lAnTrgbORTa  •®''®'‘  ®“»®  ‘t®  «ttar  i  iua  boa  Sí  ,'heiMnhe?  7hI5m  *  *  ****•*• 
80  LE6H0BNS  pr«ença  a  pedir  InformaçA..  do  ""TÍmbeTóí  lltaX.e  de  arros 
O  Aviarin  CAmpo  Grande,  «ro  f.)  _  'R«de-se  aproveitar  e  lel-  todae  qnalld^sdee  e  feijío. 
obtdlencla  is  bAai  regras  de  orla-  te.pauiterlaado  para  o  fabrico  do  JI*®  ••*•  •"“"* 
ção.  .ô^„qori  ovos  para  incubar  Syó^lompVar^Síla^Vm*"^^^^^^^^^ 

aU  81  do  corrante.  ooeihado?  ,,1^^  ou  milho  malsena  pera  o 

Aproveitem,  pola,  a  occaxlio  ao  Quat  o  prooceto  mate  fabrico  da  meema  e  qual  o.praco' 

preço  eip^KJbU  de  ftm  de  têmpora-  Pf®tlco  •  como  ^  fabricam  o  ore-  do  ucco  •  le  ahl  no  Rto  le  on- 

aa  ■éifiiiirainitra  Faar/i>  ®  roqueíJAo?  oootrA  •  em  qoaee  cabos  m  on- 

da,  adquirindo  ovoa  ds  leghorns  z»)  —  como  te  fabrl«  o  pA  da  contra  a  qual  o  preço  e  o  tnde. 

branoaa  rlgorosaroente  lelecclo-  leite?  reco  das  mesma.; 

nadas.  —  e$0<IO  a  dz.  —  Mala  de  '  <•)  —  Quantos  dlis  permanece  .  Resposta;  —  As  InformtçAe. 
duas  dza.  —  tlvre  de  desneus  em  *"!  ®»n,?.*.e««®  de  eer  eoneumido  pedidas  eetavam  dependendo  do 
loxarea  servidos  nor  «etraAss  de  f*í®  P“t>*!®®  ®  '••••  *®lado?  parecer  do  Serviço  de  Inepecçto 

°fíf*“  earvwos  por  «atradas  ge  _  qu,j  »  «sa  ahl  no  Rio  e  Fomento  Agrieola  que  not  foi 
trafego  mutuo  eom  a  Ontral,  qne  vende  machinismoí  pera  la-  agora  enviado  e  qne,  em  eegúldi 

Baribelomca  Rabelle.  Esteçao  de  ctlelnloe?  transcrevemoe:  ' 

Campo  Onindc.  Dlitrieto  Fcdrnl.  Resposta;  —  !•)  —  O  bom  ore-  "As  vitaminas  tém  eido  eetude- 
(K  1864?)  me  é  obtido  do  leite  que  néo  ae-  dei  pr4nctpalmente  do  ponto  de 
*  —  Ja  alterado,  sacolejado  por  um  vista  medico,  como  é  natural.  , 

Ovaa  para  tn«bar — Sd  é  pos-  transporte  prolongado  ou  ortun-  Deide  Casimir  Funk,  que  lhes 
eivei  ee  conhecer  ee  um  ove  é  do  de  vacoas  tracu.  deu  o  baptismo  de  vitamina., 

fertll  faiando  a  Incnbaçto  duran-  dar  preferenola  i  na-  muitos  outros  autores  vém  eatu- 

ts  sete  dias.  Findo  este  prazo  f®  colhida  naturalmente  a  uma  dando  ss  luas  propriedades,  oi 
examlnal-o  num  ovoscoplo.  temperatura  de  10  a  ll»  e  que  seus  effeitoi,  a  eua  origem,  rtc. 


Laboratorio  de  Biologia  Veterinária 


(MATHIAS  BARBOSA) 

VA CC IN  AS 


contri : 


peste  <a  ntiiqoeWi 
carbuaeiilo  hemttico 
pneumo  enterite, 
rtlva 

doençe  das  aves 


contra:  batedeira  dos  porcos 
garrotilho 
febre  aphtosa 


E  OinaOS  MEMCANEMTOS  PARA  ANIMAES 

DIRIIAM-SE,  PARA  FSEÇOB  B  INFORMAÇOES^O 
AGENTE  GERAL : 

O.  ALMEIDA 

RDA  DOS  ODRITES,  UI  —  RIO  DE  JANEIRO 


AcBulaa»ente«  —  SA  ha  vanta-  provenha  de  laIU  chegado  i  eua  Os  livros  existentsi  sobre'')  ne-  gando  es  veiee  a  rachar  a  casM 
gem  em  acasalar  aa  aves  que  ae  P,*",**Í7’  '"*"®®  “®  •“"'Plo  ^o,  na  maioria,  em  In-  #  quando  assim  aoontsoe  sec«  o  UAIUnA  DIDI  riOTIlDl 

destinam  A  prooreaçto.  Como  cs-  i*  "'®*  dvolé  ío  P«‘o-  íiez  «  alIemSo.  galho;  desejava  uma  Informação,  MUINHU  rAlul  rAnlUKA 

tas  devem  estar  oom  o  cresci-  2*)  -•  Pedimos  lér  u  respoatai  A  •Revista  ds  Agríonltura",  de  afim  ds  combater  o  mal  •  bem  irmivim 

mento  oomploto,  oonvém  .Amcn-  publicadas  nesta  s^io  nos  nos-  Plraclraba.  em  enas  edIcAee  de  assim  o  modo  de  Immuntear  as  , 

ta  unlr^  avee  em  plena  pujança  «  ’í.®J.A*,."’®'®.5  *‘^*  l*."tírP.  *.5>I‘’.«.®  .•  <>•  Julho  mudas  qu^ando  poquenae  para  lE’-nos  grato  notleler  que  o  rxiu 


vífor,  doi  doxt  meaoB  em  deanto.  corrente  anno. 


CASA  JARDM 


.ra  ••l®r"V?.h'r'?5!;ó"ao*dóT.?.-.  em  ?u"dí2n-.b‘^,?tta"ííS?s*.'’‘dV  a*;:  «"rV.cóóóó"  Í^Zra ‘dT  novo’ ctrraf  fT?! 

?Jció't"ó*óiXdír,".x*'"utfin  ISSiLer  ’’*""".**  *r"‘"  * 

Btdas  mechinas  de  dtssecaçKo  A  livraria  Quareema.  i  rua  de  dó  líftttaóó  *Btaí5’  oonceltuada  firma  Mercei  Ua, 

Due  oneram  nela  dor  .  i.ar.  a  a  -Ji™  “•  P»i  P»rt«  do  Instituto  Blolo-  a.  »—  » 


Federal.  fabricante  de  machlnlenioi  pan  a 

_ '  lavoura,  em  Porto  Alegre,  a  es» 

lltOlulAnvO  !  ®1*:  Pa7i  transformar  em  far1« 

nha  0  precioso  gréo,  moinho  que 
preciso  que  oe  Bnre.  lavra-  leri  poeto  i  venda  em  breve.  At- 


0.0  conaiçoBB  aa  rerngeraçao.  roram  plantadas  e  dentro  de  » 

Qeralmente  o  que  ee  prooura  pouco  tempo,  podenioi  dizer  al-  deixem  passar  a  op-  elm,  dentre  de  pouco  tempo  cada 

obter  í  0  tempo  neeeesnrlo  para  giim.  coisa  aobre  essa  varledado  n®ffu"ldade.  Be  nio  Impedirem,  lavrador  poderi  produslr  excel* 


I.  .  noaiB  inro  .nconir.  aoviaii-  iho  oreer  nintn."  íV  •  ii.i mano  o  annnn-  — .  — »  u»»uiiioiro  aro¬ 
mente  expllrados  ci  assumptos  As  nesoosta-  _  B’  necessário  on-  ír.ÓSíí'"»  Hasenolever  ft  Cia  Hsr  cio  Incluso,  peço  o  grande  obse-  l®ve,  barato  e  ds  faclI  ma- 

InetalIaçAsa  hygtenlcju,  allmen-  viar  aa  aves  enfermas  a  um  labo-  de  de  26  ovoa,  nio  deve  existir  iioenoi  annmictos"'*  “*  m*.*),  *n5»ó»  *4*  nejo,  com '  o  qual  se  consegue 

ííí5al.  *.'fk— *«.?íüo»fíÍf®5'^?i!í-í*'  ™lorlo  para  conhecer  a  cauaa  da  no  mercado,  lerla  nntl-economloo.  Nerlo  Praia  -  :  Barra  Mansa  dó* pÓnT:»*?®»  ÓíJi''™  :rí:'5í*5®  "batar  o  terrível  tn.eolo  sem  o 


Sousa  —  Nlctheroy  — 


IIADTD  PAMCC  "®  ^®*  "brlgos  e  boas  Installa- 
'  llvR  1 V  IjvIflJjiU  **Âb"  aves  enfermas  Isolam-se,  I"-  „  ,  vi.íh.rov 

;rilBfaS  para  POIIIMM  e  ÓÓl,.‘dlSutarta»‘  Vo  u  B.?Pe-noS?  Ó-Tionstante  W- 

Jardim,  vendem-se,  a  Rua  do.,  veses  sufflclcntes.  InJoeçAes  «  do  "(torreio  Agrícola  ,  de  cu- 
Ilr  Rulhiéi  n  IS7  —  E  Den-  eom  o  eepaço  de  trei  dlae  para  los  ensinamentos  tenho  Urado 

uy.  Diunocs  n.  loi  —  r,.  iran  >•"> ,  »  h  «  .  preciosos  resultados,  venho  pedlr- 

tro  —  Rio  —  Peçam  catalOfOB  g™a  e"pha^nge™ appllce-  lhe  a  flnj»»,  de  Inllcar-nje  onde 

i  LUIZ  GOMES.  (K  16173)  se  solução  a  lO  -  de  asul  de  me-  r,®f®J*‘  PÍXÍJ..»*" 

-  «  _  ihyleno  Juntar  a  um  pAvao  que  poisuo. 

PMMHAsmiiiims 

O.wol^  de  »^«lr«.  rweaowos  taranjaes  ou  quaeequer  BnxcHos  espectaes,  typa  “Bxpsr. 

”^  ***  “"*  **"  outros  plantaçAcs  frutíferas,  re-  luçie”,  Imunisados  e  garantidos, 
suites  auauo,  presonta  o  extermínio  completo  de  11160  a  IMOA.  Pecam  o  folbets  ire- 

„  .  _  das  pragas  que  aa  atacam.  tis  "Uma  Riautia  ee  Jrs  Aleaiut".  — 

xiiííí  *  n.'rr7o*íó2^“—  Sendo  A  "Bomba  Vlta",  que  4  por  ex-  p.  Carapelle.  rua  de  Mercado.  12,  I*, 

7  ^5í5«ló’'AàrIco1a"  voó  cellenola  um  poderoso  pufverlM-  Sili  6  —  Caizs  Postil,  1783. 

l®k'»  íí.f.ó  m.  dè  órande  JoL  ®®™  J«®1®  «0"“"“®  attlngln-  (K  18253) 

nhn  \^l6r*ni^  co  ^oBiie^  uFaiino  atA  ia  mésirnc  éiA  Rliuru  é  a  -  ■  —  ■« 

"  sóiÓtatM  mala  Aconselhável  para  aquelle  Franeleco  Aaguele  de  Anvedu 
de  reapondor-nia  aa  saginntei  Petta  cnm  material  Inatln-  —  Séo  Lourenço  —  Beoreve-noi; 

perguntai:  glvel  pelo  sulfato  de  cobre,  pui-  Tomo  a  liberdade  de  lhe  pedir 

O  piolho  Al  gallinha  em  nosso  verisa  fino  s  grosso,  aervlndo  alguns  escIarecImentM  sobre  a 
fallinhelro  tornou-sc  uma  vardn-  também  para  banhar  gado  oom  creaçéo  da  poru'i  em  terrena 
delra  praga.  O  quo  hol  ds  faxer  solução  de  carrapaltelda.  lavar  montanhoso, 
para  extlngull-os?  vehiculos,  regar  horta  e  mté  para  Resposta;  —  O  assumpto  qus 

»m  nn.an  cqlaj  paredos.  Interessa  ao  oonsulenie  é  ampla- 

•  ,15“  '®  A  dIstrIbutçRo  do  apparsiho  mente  exp1l«do  na  obra  —  Car-  Antsnlu  Uaekaila  —  Rio  —  Bs- 

terrelro  o  Bogo  e  uns  «roços,  ^  c^rgo  da  casa  Ollvlo  tilha  Avícola  —  6.  ediç&o.  Dirl-  erave-noa:  —  •  Como  se  conhece 

que  aàeni  nos  plntoa  enuMnM  Theophllo  Ottoiil  Ja-se  a  sociedade  Brasileira  de  que  O  vo  esli  em  eondlçBes  de 

mari*  A  alguns.  Quo  remedlo  oe-  „  .j  _  presta  data-  Avicultura  —  Caixa  po.tal.  676  —  aer  incubado? 

'"nSír'»  .„»<»  d.  .11-  'bes,  fasendo  ainda  demonstra-  Rio  de  Janeiro.  Bm  que  edede  deve-ie  Juntar  e 

í.®»r  itahi.t  ^  ««'»•  <•"«” - «»"o  í®"  »  galllnha  (raça  Le- 

sèré  possível  IndtMr-me  um  II-  O  epllbelloma  caatagteae.  pl»o-  GALLINHAS  E~  OVOS  l^orne  branMS,  Rhode  Verme 


8  a  9  meiea. 

ALIMBUTACAO  DB  AVES 
ADVLTA8  —  MISTURA 
8BOCA 


Farells  de  trigo,  , 
Fnhi  groeao.  .  ,  .  . 
Camarinha.  .  .  ■  ■ 
Ostras  pl«das.  .  . 
Farinha  de  linhaça. 
Carvio  vegetal.  .  .  . 


t«»8)  C.":i;*Ó'‘.ftc'rÓT,póó  ""E?ííf  Sí  -"SSiÓsv?.*??::  7  ®v“.óíh%  íollóí  %  "Ó^TeT-o  "  ““  ""''*  '’*^*-  S®‘ò‘-®  t“r.bX*.  .."mn"d ‘***  P®»”»®  ®<"«'® 

ÍTT.  „a?‘‘„»i.S*ó‘VnVulÓÓT.  V.‘;.l'iííS  ^  ^  !  Zr  í"*"  ”•«?  '  ‘  ‘  gUTosfa^ie^çTo^íoVMo^ó*!  D.seJ.v.;  também  eaber  onde  í^rror"'"*"  i-.l'®  «"»»t 

r5d..  .3  Sifm3?id.dVÍ  55Ó'  ®“  ®»®*n®»  anatomo-patholo-  Manha".  poderei  obter  asslgnatu»  da  re-  P'"*''®*- _ _ 

I  «sua  iíóíí, óiíí. slo®,»  ®  miçroncopicos  .poderão  ALIMBIITACAO  DB  AVES  Como  pretendo  faser  uso  de  ^ampo".  Procurem  lér  o  folheto  «s«Im  Té 

encontrado  na  avlculturi.  elucidar  o  diagnostico.  ADVLTAS  —  MISTURA  vonsa  receita  d.  nr».imin  .  »e*  ,  Resnoela:  —  A  distribniclo  do  Tm..;-  nó,  ’  ,  1*  r~  *  «"«'bor  especllt 

o  bs-  rr-Tn - ê - 1 — r  .  ,  - - -  gBCCA  tanho  uma  oalgadelra  própria  «  ‘™baIho^  do  dr.  Lobbe.  "Forma-  !,  ?“*  quaisquer  eae 

Calar  VftijniglQ*  MA  lfair06litC  »  mesmo  n#o  sei  cpmo  6.  disseram-  6*o  dp  Pomar"  é  gratuita.  ISasta  ,*.'  "1*5  Braallelra,  i  Ave-  tras  InformaçOes  sobra_es&4  cuj- 

.,  oom  v*s**“““®*  ***  V  Parello  de  trigo.  ...  30  kllos  me  qu*  precisa  ser  toda  fechada  C.®'"®  *®*®  dirigir-ee  ao  Sarvlco  de  "'8a  Rio  Branco,  I78-2*,  Rio  de  ®  "••Pcotlva  Industria  dd 

I  kero-  _  Compram-se  dornae  grandea  —  Fuhé  groeio . SO  kllos  para  que  nSo  entre  nr.  Peço-lhe  PcAeral  dependencla  do  Janeiro,  dtetribue  gratultamente  ®'*®®* 

P®S»'nento  i  xlf"®'''"?®»  ••••••  1®  b!!®»  *  voesa  elevada  compotanola  pa-  .  ®  "®  Agricultura,  que  a  Terio  uma  utll  orientacto  sobre  Resposta:  —  Por  diversas  vis 

b5’gle-  „J[!"®,P®®^5®  Aatalhadas  P«ra  2"*í®?  "5*^,?®:  •  •  •  •  8  kllos  ra  o  seguinte  caso;  esperando  as  “'p  •«••nplar  do  rafarldo  esta  assumpto  *  /isas»  •••  temos  nos  referido,  com  ss» 

stalia-  Flumlnenao  ,  nesta  rsdacçBo.  Farinha  de  linhaça.  .  .  .3  kllos  mais  detalhadas  expllcaçdes,  trabalho.  ,  "  ‘  _ (48662)  uiug|ju,n,o  d  cultura  de  que  ta 

(K  I7SÍ6)  Cnrvlo  vegetal.  ....  2  kllos  Itasposta:  —  Para  salxadel»  ..^«T®  ®  asalgnatura  da  revista  _ _ ~  _ _ _  trata.  Resnondemns.  assim  is 

•ee,  In-  m,  «v  w/?ímy,ÍSa'á&A  a  exifwVU  Melo  dia;  —  verduras  pl«daa  pAda  usar,  de  preferencia,  uma  O  Campo  queira  eaorever  para  INDUSIKIA  AOTirOl  A  luaa  perguntas: 

0.  0.  _Mme.  Sousa  —  Nlctherojr  vQSRAJIlMMAASAUm^  *  vontade.  vasilha  de  barro  ou  louça.  ®  Avenida  Rio  Branco,  n.  1??,  8*  lltéTuiJãlUll  flUIUwLA  j»,  _  jj, 

_ _ N8o  6  preciso  ficar  toda  fecha-  í"'*?!:»?.  P"**®  ?®  neslgnatura  é  O.  C.  de  Fwla  —  Rio  —  Bs-  e.v  »»..  »  , 

MISTURA  DB  GRÃOS  da.  Na  salga  francesa  colloca-se  <>•  5O»O0D  annual.  ereve-nos:  —  Peço-lhe  enrareol-  -tfót.T.  ?  .  ®“']*''®'*®  ’  3Í 

lobre  0  presunto,  Jé  na  salgadel-  Cl?«de  Ocll  —  Faisn  Quatro  damenle  responder-mo  is  seguln-  Pí  ÓÍÓIÍLi’,  ^“"'*"í,®  ?•  '*! 

M'íb®;,  . . 46  kllos  ra  uma  taboa  com  um  peso  suf-  "T  Escreve-nos:  —  Peço-vos  o  tea  perguntas:  i?  "entlmetros  na  distancia  do  2 

Triguilho . 40  kllos  flclenls  para  o  presunto  ficar  absequlo  de  Informar-me  onde  1*)  —  B*  rendosa  a  cultura  In-  '"®'*'®*  «tn  todos  os  sentidos. 

Avela  typo  Moinho  Ingles  20  "  Imergido  durante  18  a  20  dias  PSÍ*®  “J*'®"  **  «eguintos  obras:  tensa  da  mamona?  3*)  —  Costuma-ao  nor  sm  et- 

o..  — T*  —  soffrendo  depois  as  operaçOss  no-  .  banina  Ita  cultlvatlon  2*)  --  (Jual  a  mais  sconomiea  da  côva  Ires  sementes  boss  mts 

-.ÍL®'?  ®'^f,  "•“'usas:  80  gram-  eesnrlas  até  que  fique  em  eon-  JÍ®'  Fawoet,  s  Le  bantnisr  dlatanela Jdo  seu  plantio?  deixando  depoli  um  tO  pé  e 

mas  da  mistura  secoa  por  ave  e  dlçOas  de  ser  defnmado.  P®i;  Euy  Boone.  8®)  —  Quantos  péa  por  côva*  male  viçoso, 

m^lnalmente,  ...  Sntn  Felcbns  —  Soledade  —  En-  "®Ç®  *'"dí  «»  IHustre  lechnico  4®)  —  Quantos  kllos  por  pé®  i.v  »  .  »  .  »  » 

Da  mistura  ds  grão  80  ,;r.am-  ereve-nos:  —  LI  no  "Correio  da  ®  endereço  de  uma  livraria  onde  5®)' —  Quanto  tempo  leva  nãra  TT»'*,  Pb®durc»o  de  um  hj- 

mas  &  tarde  para  «da  Indivíduo.  Mnnhi".  roferoncla  a  um  livro  'lo  P®"®  encontrar  obrai  agrlcolne  produslr?  ^  *  ®®""  £',?"*  p®,*“'®  a®"  de  4.000  a  I.íO* 

Para  as  aves  que  vivem  no  cam-  sua  autoria  sobra  vinho  e  vina-  ••"  Ingles.  _ _  ""®*  do  sementaE.  On  griei 

po.  reduslr  a  raçdo  diarla  a  70  gre  de  frutas.  Bnvlando-von  o  sallo  psra  a  - 


í*)  —  Qual  a  melhor  especlid 
Queira  Juntar  quaisquer  ea< 


0  sobre  Resposta:  —  Por  dlvsrssi  vis 
/4sas9)  •••  temos  nos  referido,  com  sn8 
tewsz)  ihugijuinio  o  cultura  de  que  » 

U  trata.  Respondemos,  assim  íi 
suas  perguntas: 

:•)  —  B*. 

,7Í,S,ÍI  —  Quando  cultivada  ■  id. 


“  pTh."  hnSIní*  *if."'"ií7),*'’r?‘'  da  mamona?  3®)  -  Costuma-so  por  sm  et- 

*■  eta  d«  v35,óó»  ‘ír  p“''''®{'05  9"®'  *  "!®'®  «onomlca  da  côva  troa  ssmentea  boss  mes 

"■  nòr'  rSv  ^  banenler  dlatanela  do  seu  plantio?  deixando  depoli  um  tô  pé  e 


.  »  .  Jí!  ~  Quantos  pés  por  cdva? 
teohniço  4®)  —  Quantos  kllos  por  pé? 
irí*  otidc  5  F  *  Quanto  tofripo  levo  poi 


r  cdva?  mais  viçoso. 

uj.  .**'  —  A  produrçlo  de  um  li4- 

leva  para  çtnre  regula  ser  de  4.000  a  I.íM 
_  Kllos  do  SementaE.  On  griei 


Bcm  irogo  «  8em  Maehlna 
SoB  Agua  —  SeB  Ee«vaçi« 

FBDIOOR  A 

SanvlcidR  Afip^ois  LMm, 

Rua  da  Alfândega,  Sé#  —  RIO 
Av.  I.  Jodn,  iat-9®.  — I.  PAULO 
(43230) 


Antsnla  Uaekailn  —  Rio  —  Ba- 


rammas.  Tgnorando  o  nome  do  livro  e  "exposta  agradece  Immensamente 

■—  ■  — - -  onde  0  mesmo  ee  acha  i  venda.  •••*  vosso  admirador. 

_ _  .  _  rogo  a  fineza  ds  mc  dar  esta  Resposta:  —  O  nosso  eonsulen- 

“CARNARINHA”  SWIFT  K'ífs.V*“ 

_  .  ,  .  ,  „  .  .  R*  nesta  raglio  sbundancla  da  ''"®  •*  IncumbIrSo  do  adquirir, 

Predileto  itn  rivsl  pin  s  allmmlatto  niarmella  que  produz  opttmo  vl-  "®  estrangeiro,  as  obras  de  que 
de  lolnoi  a  stm  domcitkss.  nagre,  para  substituir  o  artlfl-  ®«7oce. 
mm  A  ^ixie  QUO  lo  itiilIoi  cauaa  iV  SAUdO 

PeçaB  prospeetoe  e  preços  |,ubll«.  pretendendo  Iniciar  esía  PHVTnPATHni  OT.Ii  F 

Ata  onnnp  nn  nr>  iflii  a  e  Industria,  desejo  conhecer  o  pro-  >  IVI  niIlt/bUuUI  u 


de  itünoi  e  xm  domeitkss. 
PcçtB  prospeetM  e  preços 

CIA.  SWIFT  DO  BRASIL  S.  A 


Ru  Acre,  IP  —  Phrae,  8-434d. 
Rio  de  Janeira 


cesse  para  o  emprego  ddqueDa 
fruta. 


PHYTOPATHOLOGIA  E 
ENTOMOLOGIA 


Riçoe  Blxtu  •—  Postura  a  onr 


Respost.i:  —  O  livro  “.Manual 

I  Pratico  d«  PabrlcacAo  d®  vinho  o _ _ -e,. 

d»  frulAN  o  do  vinaiçr®  na  Tndiii-  p«""  Jl. 

Wlcola  do  KntorlA  do  nos-  ífrnant*  dí  -rorrVí^aS 
A  mnr.  ^  rollnhortdor.  dr.  Joaí  Walíl.  ManhN, 

nÓutha  Í.5ÍÍ®"*™!®.  *  í®"^®.  A  Í  Ó&inVmaóio?"*  * 


"GALLI-MATTE"  e  “FORRA-MATTE” 

matts)  mlneracs  e  vitaminas  da  hena 

^0  de  aw#  e  «.surprehendente  na  allmenta- 

cc?liülsta?  2?n?  a2i,  ®  A’  Venda  nas  (.-aías  et- 

comíroml  J)  ordem.  Peçam,  sem 

riNHr&  RÍB^ftn  “O*  depoõitarlo!): 

UNHO  &  RraElRO  -  Ror  Omragygna  n.  183  -  Sobrade. 
Tel.  3- 3840  _  Rfo 


Será  possível  lndl«r-me  um  II-  O  epilbellnma  contaglMo.  pipo 
vro  que  me  esclareça  a  esus  lee-  eae  —  evtta-se.  vacolnando  at 
palio?  aves  com  a  edado  de  um  mez, 

nesposis:  —  Parasitas:  —  Ba-  Adquirir  a  "bouhex"  preparada 


1  : 

i  @jí%UBas'vum^iÍ  I 

Milho:  Catfote.  A.  Brne:,.  h.  Roeu.  Crystal  86  K.  408060. 
Capim  (sara  geada).  Catingueiro.  K.  3800:  JaraguA,  11360. 
Batatinhas  Holisndesas  amarellas  Oeidereschs. 

Arthur  VIanna  ft  C.  Ltda-  —  Caixa  3520  —  S.  Paulo. 
Arthur  Vlanni  *  C.  Ltda.  —  Calia  261  —  B.  Horliont». 
A.  Fnarco  —  R-.Cxttele,  206 -Sob.  —  Tel  8-4082  —  Rio. 


nálIINHAC  F  ovns  R.b®,''.'’"  branMS,  Rhode  Verme-  Poalnrai  —  Leghorns.  Aneono, 
UALLinnAO  C  \jy\JO  Iha)?  Catalã  dei  Prat,  La  Bresee.  etc. 

nc  Di/ii  Q"®'  ®  melhor  alImenttçBo  pt-  loueiea  M.  —  RIe  —  Escreve- 

UC  KAvA  ra^  pintos  e  adultos?  noa;  —  Sendo  uma  Isllora  oasl- 

Harsri  â  venda  no  mercado  diia  vossa,  venho  por  mslo  dosta 
O  Aviarlo  ds  COOPERATIVA  ohocadeiraa  é  Ircroiena  ,  de  86  pcdlr-vos  uma  receita  (ou  «on- 


Bm  qua  edede  deve-ee  Juntar  e  ne:  Rhodos,  Olgantee,  Pl/mouths,  „Sór  IHniãp  34  óó5i.  «oi.m  '  Informaçlo: 

gallo  com  a  galllnha  (raça  Le-  Wyandottea.  eto.  .  ®“®"  *'»"•«•.  76  "esta  espltal.  ^endo  feito  planlRçéo  de  algii- 

ghorne  branMS,  Rhode  Verme-  Pmlnrat  —  Leghorne,  Anoona.  VIADirillTimé  T®'  'aranjelras  em  meu  pomar 


A\aCOLA.  cria  18  variedades  a  ?„®®*  ®®®**  *  1“®'  ®  pre-  euUa)  para  um  cardeal  qu< 

tem  expoBicSo  permanente  é  “  ço„  quantos  meses  a  ganinha**”NÓ  Mbera*do°p*sÓ«ra*a 


egnorns,  Anoona.  VinDinifTimé  '>*“  '“'«njeiras  em  meu  pomar. 

,  I*  Bresee.  »tc.  rLUKIlULTURA  .ds  qualidade  «mpIsU,  tenho  no^ 

Rio  —  Escreve-  tado  uro®  praga,  cuja  anparicem 

ima  leitora  oasl-  _  _  ,  ®om  umas  manohts  pelos  tron- 

>  por  mslo  desta  — ,m®  —  EsoreVe-nos:  -  coe  e  galhos,  chegando  as  veses 

receita  (ou  «on-  “'mj"®  *''0  especial  prcdlIecçSa  a' secear  e  até  morrer  a  laranjel- 
oardeal  que  poa-  y*!"®  iíííí®, «'•"tro  ellu.  as  rs,  as  manchas  séo  umas  piscas 
)  seguinte:  roías  merecem  oe  mus  culdadoe  bran«a  e  outrss  escuros,  che- 


RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  8 

_ (42l.'9) 

Jnsé  Psuls  de  llquelra  —  S. 

Catharina  —  Sul  de  Minas  — 
Bsereve-nos;  —  Como  loltor  ss- 
slduo  do  "Correio  da  Manhi".  to¬ 
mo  a  Uberdade  ds  (atar-lhe  as 
seguintes  perguntas,  para  o  que 
peço,  por  obséquio,  breves  'cs- 
postas. 

Onde  podcrsl  encontrar  oves  da 
galllnhas  Indias  a  Japonesas,  e  e 
come  poderei  obter  a  duzla? 
Qual  é  0  medo  ds  se  treinar 


PARA  DESTRUIÇÃO  das  SAÚVAS  empregar  o  EX® 
TINCTÔR  "SALVAORFCOLA" 

•  0  unien  que  SBM  o  menor  perigo  de  ENVENENAMENTO 

ou  BXPLOS.40.  extermina  RADICAL,  RAPlDA  E  ECONOMICA- 
.MENTB  qualquer  formigueiro.  Néo  emprega  earvio  e  ARSÊ¬ 
NICO.  nem  iiltllss  FORMICIDAS  LIQtTTDOR  nu  EH  PO*.  Gozes 
FÜLinNANTBS  ie  formigas  e  IN0FFEN81VO8  és  PESSOAS,  és 
PLANTAS  e  aos  anlmaes  que  venham  allmentar-se  doe' Inseetos. 
por  elles,  sacrificadoa  Informacées  detalhsdas  «om  a 
EMPRESA  8ALVAGRICOLA  LIMITADA 
RUA  1®  DE  8IARCO,  86'4®  andtr  —  Sala  20  —  RIO. 

;S  18698) 


FABRICA  ALMEIDA 

*”.íl*/®'®»‘*'2*  *•  '*■■  “  ««l*!»»  •  VlvelToe  psn 
lOdSM  M  IfBMlIdMdCS  dt  PnMIMVfflM.  —  AvfM  ^  Otm  dc  IHlw 

**"E5ó‘i»r  .r.**'**"5  J'*®*""*®!®  ■»•"•*■•«'"••  —  illBsntaçio 
—  MedIeaBtalee  e  todra  os  psrteiiece  deetlBados  ■  Avlestlira 

«  PlanlJiM  fratlfcTMB  t  OrvaaitMlMcMs  ^ 

acceita.se  qualquer  encommenda 

Rus  7  de  Setembro,  199  ■  R)o  de  Janeiro  •  Tel.  2®0861 


I  «x— — ç^cinvicíàs 

Ovof  Parí"lncírb'nç*o*.'"plót’os"«''renr5Ai'’*(***®*®**v-í 
nh«lro  uritts  dt  vUIUI-ai  «oí 

e  photoirraphla».  CarUE^BÀ  Escrev»  pedindo  priçoi 

/*6r®/fa  i#e  Souza 

Maler  ..l.belselBeut.  d.  p,„ 

—  Pnçoe  barallMiBM  1 

O  G  W  0  A  L  TBS  DIAS  —  é 


í'  0  Iiiiiiíg  lagilai 

das  elites 


(  o  vtlolitOfAo  cirf>ti|i<o,  mo* 
dotno,  dot  cvluloi  copiloiffi 
forçondo  a  luo  rodioafirijQ. 
d#  n*uma  |u*»otudo  ptrino* 
rcmodio.  lo<oo,  olf 
mcnfo.  Tonico  bioloi^ico,  an* 
fiCfliiO,  rri(<fobicido,  ront^o 

CASPA  «  AFtCÔfS  lí  u  A  Ou* 0 

cob^lude,  poro  fodoi  oi  vdo* 
drs.  V(>nd**it  noi  bõot  d'09  . 
pcfj  ,  form .  dffirfi  (ulodr  o 
tOiOOü  A  íoim  Hinum  U'0, 
Joinvtiu,  r»m«r»  i  (tQkcut 

poF  SOSOOO 


COBREIO  DA  MANHA  — -  Domingo,  15  de  Outubro  de  1938 


NO  MUNDO  DA  TÊLA 


No  MONTEPIO  OERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO  paXleto  institolr  uiDi  ptiitio 
vliilicia  para  vossa  cspoaa,  filhoi  oa  entes  qae  vos  sio  caros,  prolongando  apóa  votia  morte,  a  pratteçio 
que  lhes  deveis. 

As  tabellas  do  MONTEPIO  alo  módicas  c  actuarlalmcnte  calculadas. 

O  seu  activo  social  é  de  16.069:882S801. 

As  suas  reservas  technicas  sáo  de  7.345:6761000. 

Nos  últimos  20  annos  foram  pagas  pensOes  no  valor  de  I4.204;687$060,  sendo  actualmente  as  suas 
pensões  annuaes  de  700:000$000  distribuídas  por  3.945  pensionistas. 

O  MONTEPIO  está  em  dia  com  todos  os  seus  compromissos. 

Podem  ser  associados  do  MONTEPIO  : 

—  Os  funcclonarlos  públicos  federaes,  civis  ou  militares,  e  bem  assim  os  fnnccionarlos  estaduaes  e 
munlclpaes.  \ 

—  Os  membros  dos  Poderes  Eexecutivo  e  Legislativo  durante  0  praso  dos  seus  mandatos,  quer  fe> 
deraes,  estaduaes  ou  munlclpaes. 

^  Os  administradores  e  empregados  de  empresas  ou  bancos  subvencionados  ou  fiscallcados  pelo  Qo- 
vemo  da  Unlio. 

—  Os  membros  de  associaçffcs  sclentificas  que  recebam  auxilio  directo  ou  indirecto  do  Oovcrno  Federal. 

A  pensio  nio  póde  soffrer  arresto  nem  penhora  e  é  paga  até  0,  ultimo  dia  de  vida  da  pensionista. 

"A  PREVIDÊNCIA  ADIADA  E’  MAIS  CRIMINOSA  QUE  A  IMPREVIDÊNCIA". 

A  Secretaria  do  MONTEPIO  (Travessa  Bellas  Artes,  16  —  Junto  ao  Thesoaro  Nacional),  vos  prestará 
todas  as  lnforma$6es  e  vos  remetterá  prospeclos  e  folhetos  com  as  precisas  instrucqSes,  (teleph.  2*69ra). 

Nos  Estados  sereis  Igualmcnte  informados  nas  respectivas  DELEGACIAS  FISCAES. 

Fanccioiiarlos  publlcoi  inicrevel-VM  sem  demora  como  locloa  do 


nelri  i  quâiiâado  preferida  é  a 
ZAtizlbar. 

Conselhos  e  informações 


nS  Htrdtnr,  1/CjII«  Howard,  Myr* 
na  Loy  e  Notl  HamlItAn.  "^uco 
Amor  Não.'  6  Amor",  a  nóva  a 
maravllhow  ]ola  da  R.  K.  O.  Ra^ 
dlo,  paaaaiS.  brora  no  Broadway". 


Derc  it  ter  em  riela  qui  nm  ceeibo 
idólto  vem  ■  euitjr  ao  leu  criador  ape* 
nr  elconi  rail  rrli,  nnoa  qae  e  valoe 
dl  ?<l».  _ _ 

A  cor  du  gcinmu  d  influeiiciada  pe¬ 
ta  alimcniatda.  Ai  vorduria  em  obuo- 
dmcla  e  o  milho  vtrmelho  lio  noite 
I  •cm]teih»<el>  pera  eemcdilr  nSh  la* 
ecm-rtiicrie. 

Al  nlnliii  tnirpridai  elo  eríiiatrlai 
da  Chioa  0  deram  enirida  na  Europa 
ba  oecea  de  300  iniwi,  Nciiea  doia 
Mculoi  lera  ellu  expecincnteda  traaa. 
fcrmatiei  de  ul  naiureia.  qoer  nai  dl* 
mioiôti,  qaer  noa  colorldoe  a  mcaaio  at 


a  laude  oaa  lalliuiei.  E  .poii  nccesiario 
que  M  procure  veoUlar  periellamente  oe 
Itallinfcelroí  nio  aamento  duranlc  ai 
““‘*®  •"•••  «luraute  a.  noite, 
abrindo  portet  a  jtnellat  (  collocando 
empra  que  bourer  neceeeídtde  caiai- 
lOM  W  tdft  fMtâllCA  ptri  CTÍtif  QUi 


KIuk  VIdor,  uma  dan  maiores 
aenalbllldadna  com  quo  contia  o 
rerdadetro;  cinema  de  Hollywood, 
ê  um  nome  que  InapiiA.  na  dlro* 
eclo  de  um  fllm,  condanca  oo  pu> 
bileo.  Os  “fane”  sabem  que  Tím 
noa  filma  do  Klnff  VIdor  a  verda. 
delra  expreafio  de  olnema;  aabem 
que  01  arttatas  aseolbldoa  nelo 
Rallaador  de  "The  BIg  Pando" 
eetfio  noa  abua  papeia;  porqub  sd 
ellea  meemos  poderiam  Tiver  es- 
aea  papeia. 

'  "FeUcIdada  ProhlMda*  (Tlis 
SKrsnger'#  Return)  —  poema  4* 
almplicldade  e  bcllexa,  onda  ha  ex* 
preaaSce  ipmpathlcaa,  momentos 
de  ternurna,  de  encanto  —  t  uma 
nova  victorla  de  Kln*  VIdor,  pen¬ 
do'  vietorla  também,  para  oi  teus 
primelroa  tnterpratea:  Uonel  Baiy 
rymore,  Miriam  Hoklna  s  Wari- 
ohot  Tona. 

Uonel  Barrymore  marea,  nS  fi¬ 
gura  do  VAvA.Storr,  mnls  tmvs 
“perfomance”  de  folego.  Dirigi¬ 
do  por  KIng  VIdor,  Llontl  Beny- 
moro  dá  a  Improaeio  da  aar  -um 
artlata  ainda  maior  que  o 'que  nos 
teoatumamoa  applaudir  tanihs  va¬ 
sas.  Franchot  Tonà  Imprime  em 
"FaUcldado  Prohlblda"  um  novp 
deaamponho  naturallaalmo,  dlgn» 
do  preatlglo  qua  lha  düram  as  an; 
terioroa  interpreta qSaa,  quo  Uó 
rapidamente  o  tornaram  nolalo  # 
qiiorldo.  E  Miriam  Holdna.  <  td> 
da  aenalbllldado  a  aympaihla, 

A  Hetro-aoidwyn-Mayer  aorm 
aentoril  "Felicidade  ProlUbMa* 
amanhã  no  Palacto-Theatro.  Trq^ 
tn-sa  de  eepeetaoulo  que  e  noaao 
publico  Intelllgcnfe  preclu  conhe¬ 
cer.  Trata-se  da  uma  legitima  ax- 
tarlsacAo  do  CInoma  Arte. 


ot  tBiatM  oittislnbM  pouBn  aticar  ái 
avn. 

Conste  iafonm  tegum  at  rttM 
ao  btrhuM  et  lieibò  qut  ooao  aa  gabe 
•  «tcvitl  vaaMMo,  ao  cotaáu  aoa  Ba- 
tadua  Unidoe  a  W.3I  «ire  aanrieana 


NOTAS  SERICICOLAS 


MARIO  VILBENÀ 


Muto  Dietsler  WaRoce  Beery  ■  '  ’ 

Harta  Drtsilar  s  Wanaes  BtrryDeonU  do  ailte  s  da  saudada  do 
—  namondoá  de  mundo,  duaapublloe,  a  mtfca  do  Lato  voltou 
enatuns  qut  toda  *  gente  adona  JunUI.oa  agora.  O  fllm  A.  "Tu- 
s  tam  no  eoragto  —  vte  raappa-gboat  Annie",  cujo  tlfulo  am  por- 
rtetr  iuntoe.  A  Matro  iâ  dau  qotuguex  aetá  lando  aatudado  a  bua 
mondo  a  fallBldads  de  vara  grandes  Matro  aprauntart  dia  U.  no 
Karia  ao  lodo  do  grande  BerryPalaclo-Theatro.  A  direecto  deaaa 

Suando  moftKU  "O  Lyrio  do  Lo.  novo  trabalho  doa  "Namoradoa  do 
e-,  lambnm-ssT  Come  ss  oom- mundo  l*  maracs  attonclo:  e  de 
binavam  os  dois  grandai  artistas!  HarvVn  La  Roy. 


(Coflcliuio)  I  lidada:  -Inoorrt  na  multa  da  100 

aaeudes  todo  aquella  qua  adqui¬ 
ra  o  casulo  por  prsqo  Inferior 
ao.  fixado  pala  Commlaató  Cen¬ 
tral  da  fiortolouttura  por  oada 
compra  qua  offactua."  Qualquer 
funoelonarlo  am  mlaaCo  junto 
aoa  ssricloultores  praolaa  ter 
i  polo  "aa  dasobtdlen- 

phU  Popular,  contando  aob  o  tl-  claa,  Injurias,  otfanqaa  oorporaes 
tulo  "Crlacle  doa  blehoa  da  seda  e  reslitanola"  feltaa  ao  maimo 
a  nolaa  aobra  a  cultura  das  amo-  "serio  punidas  com  a  ptna  qua 
rflroa"  os  artigos  qus  o  «nge-  o  Cedigo  Penal  ImpAa  aos  qut 
nhelro  Armando  Xavier  da  Fon-  oommeUam  quaeaquar  dalletot 
Mca  publicou  na  "Folha  Agrí¬ 
cola"  ds  “O  Bcoulo",  O  folhe¬ 
to  em  questão  apresenta,  na 
primeira  parto,  enalnamentos  ao- 
'  brt  a  erlatSo  do  blohò  da  seda, 
com  capituloa  aobra  loesaa  des- 
Infeetão  a  llmpaia,  aamantaa  do 
bicho  da  aoda  a  aua  Inoubacto, 
crlacio,  mudas  a  eguslsciu  dos 
bichoe,  allincntac&o,  mudança  da 
tettoa  temperatura:  vanUlacto, 
espago,  systomas  da  oriacão, 

Ãmborcamonto,  doencaa,,— ■  a  rja 
segunda  parta  onaJna  llgèlra- 
menta  a  cultura  da  atabrelra.  A’ 
parta  uma  ou  outra  observação 
de  ordem  tachnica  qua  aa  pode- 
jria  faier  ao  folheto  menciona- 
,  do.  despertou-me  a  attencto 
.yiella  a  let  portugueza,  decretada 
•4m  12  da  junho  de  1930,  fomen- 
^'tando  a  amparando  a  aerloloul- 
'''lura  portugueza,  a  iniarta  no  fim 
,;do  folheto  a  qual' apresenta  um 
;Conjunlo  da  medidas  garan- 
tldoraa  do  deaanvolvimento  da 
tnduitria  serlclcola  em  Portugal, 

.fantat  a  taee  sio  as  vantagarm 
lofftrecldas  aos  qus  qulzèrem  oiit- 
'-'dar  da  aarleloultura.  Por  aua 
.'.lei  (art.  1*)  "todos  oa  campos 
Nzperlmontaoa  das  eatacAu  agra- 
rlM.  lodos  oa  postoe  agrarloa  ou 
qutesquor  outros  nucleoa  agro- 
'nomleot  dependentes  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultura  a  aa  escolas 
agrlcolat  dependentea  do  Minla- 
lerlo  da  Agricultura  a  da  Ins- 
Iruccão,  qua  possuam  terrenos 
BUieaptlvets  da  ser  utilizados 
•  para  a  plantac&o  da  amoreiras, 
eio  obrigados  a  estabelecer,  asm 
'  prejuízo  dos  seus  objectlvos  ea- 
peclaea  a  em  harmonia  com  et 
iBui  reouraoa,  a  respectiva  cul¬ 
tura.  oom  0  fim  de  earam  utlll- 
zaAit  aa  folhas  na  Indiiàtrlu  aa- 
rlcloola' 


COMO  O  GOVERNO  PORTO' 
OÜEZ  PROTEGE  A  8ERia< 
CULTURA 


MOHTEPIO  GERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SBRV1DORE8  DO  ESTADO 


"AS  RMAS  DE  CELESW* 

Os  filma  da  Ttm  Uimnda  asar- 
Mm  samprs  am  Fnnqa  uma  at- 
tnecto  oenildaraval,  o  qus  bam 
eemprahandarto  et  qua  Uvaram 
visto  as  obtM  qus  alia  Inoorpo- 
Nu  ao  nperterlo  franeea. 

Agora  ohega  a  vas  da  apraclar* 
met  uiBa  delias,  "As  Irmia  da  Ca- 
luUna",  qua  o  Patbi  Paloolo  an- 
iiuneia  oomj  nu  proxlmo  pro- 
gmmma. 

B  naila,  mtltaor  do  qua  nunca,  o 
aaplrlto  ds  eemcdlographo  alcanca 
o  ttu  afsito:. a  risada  aapouea,  dis¬ 
para  Irrsfrwvtlmenla,  am  oonu- 
qnenela  da  todoa  oa  qsl-pro-quoa 
engtnhoMí,  da  todaa  aa  eoropli- 
eacAw  Inespandaa  a  iltuacAaa 


novo  trabalho,  tal  a  qual  o  fllm 
tam  por  Ululo  "O  CanUco  dfM  Csn- 
tteos”,  a  foi  Inspirado  no  poema 
bíblico  de  Salomão,  onda  tombem 
babau  InspirscKo  o  autor  allamlo 
Aa  noveUá  de  eguaJ  nome,  Mer- 
mann  Sudermann. 

A  CommUaão  de  Arte  da  Expo- 
eicto  da  Chicago  aolleltou  A  Para- 
raount  a  oeaaão  ds  eatstuA  pars 
figurar  na  arocão  da  eeculptura 
AaquaUa  cartiamen,  ao  lado  da 
obras  Indantlcas  doa  malorea  es- 
cuIptotM  da  todo  0  mundo. 


i  -  XADREZ 


PROBLEMA  N.  Md 
da  r.  JANBT 


Bm  latraa  baehara]  a  tuandaire, 
8ar,  rMolvI.  tambam,  fruetieutter 
Na  minha  fasandela  do  Condor, 
na  um  raoanto  baile  a  faltlealro, 
E  ntlla  cultivai  laranjA  Ingt. 
CAJU’,  banana,  lapotl  a  eaji... 


Praias  3 


Emfim,  ji  O!  :inhã,  o  publleo 
teri  occealão  <lc  admirai  'mais 
um  fllm  nacional  —  "Onde  A  Ter¬ 
ra  Acabo",  estrellado  a  pÃdutIdo 
por  Carmen  Santos,  a  qua  a  Ctni- 
tila  apreaenlhri  no  cinema  Pa- 
rlaienas. 

Falar  tobre  Carmen  Santos  e  M 
leu  valor  como  batolhadorá  qe 
cinema  nacional,  nio  augmantarls 
I  aeu  preatlglo  e  admiração  qqa 
I  Dubllco  lhe  consagra. 

Todos  aabem  quem  d  Oarmen 
Santoe.  mae.  Ignoram  ainda  o  ele¬ 
vado  grão  de  seu  talènto  ãrUatlrâ| 
A  apreeenlacio  de  "Onde  A  Terra 
Acaba",  e  a  aua  Interpretação  ain¬ 
da  não  diz  claramenta  o  qua  ain¬ 
da  podoremoa  v(r  da  Carmen 
Bantoa  e  da  seu  talento  artlatleo 
«nf  etgirelativo.  A  historia  dá 
■Onde  A  Terra  Acaba”,  alUa  hs- 
saada  no  romance  "Senhora”  da 
Joad  da  Alencar,  mostra  tomen¬ 
te  uma  faceta  deaso  talento  a 
qua  noa  referimot.  ' 

Carmen  Santos  tendo  predutldo 
aaae  fllm,  deacuidou-ae,  eomo  ara 
natural,  ds  eonsagrar-aa  aSroairta 
a  Interrpatacão,  dando  toda  forca 
de  sus  alma  emotivo;  tinha  por- 
unto,  do  atterider  aos  demole  pt- 
qulairos  do  fllm,  não  obstante,  o 
seu  trabalho  agrada  oa  eapáeU- 
dorea  que  terão  occaalto  da  ver 
a  parsonal  Idade  dynamlca  qua  el« 
Is  é,  atrsvds  doa  belllaalmsi  m- 
quenclos  de  mu  fllm. 

Bni  tudo,  desde  o  tratamento, 
ds  hietorta,  att  o  msii  Insignifi¬ 
cante  doa  dctalhaa,  eem  contar¬ 
mos  a  grandiosidade  das  men- 
lagcnn,  a  quIcâ,  oa  mala  tnterio- 
r«a  que  o  cinema  nacional  tem 
aprcaentedo. 

Seu  companheiro  de  gloriaa  nas¬ 
ce  fllm  é  Celso  Montenegro,  ftgqrs' 
bastunte  conhecida  Üba  "nnb'.'. 
que  desde  o  teu  primelrb  fllm 
eonqulatou  leglOes  de  admirado¬ 
res.  Celso  Montenegro .  Ji  appa- 
reesu  em  diversos  fllms,  t  agora 
em  "Onde  A  Terra  Acaba",  alia 
vem  de  completar  o  seu  ctteulo  Aa 
gloriaa.  ’ 

Contando  oa  valores  data  fllm. 
convem  não  esquecermos  o  aeu 
dlrector  —  Octavto  Mendes,  qua 
também  fel  o  dlrector  de  "Mu¬ 
lher”  para  a  Clnddla,  e  "Aa  Ar- 
mae"  para  uma  companhia  de  8. 
Paulo;  e  lambem  Edgard  Braall,' 
que,  com  rara  mtentria  photegra- 
phou  0  fllm,  o  quni  noe  mostra 
Hndlaalraoa  apanhadoe,  tanto  ex- 
terloree  como  Interiorea. 

"Onda  A  Torra  Acaba"  eatord 
eailsfczendo  a  curiosidade  doá 
"fana”,  amanhã,  16,  no  Parien- 


ViENNA  DOS  MEUS  AMORES 
-  AMANHA  KO/TATTffi’” 
DM  ROMANCE  EMBALADO 
POR  UMA  MUSICA  ENCAN¬ 
TADORA 


Fnmdeqainho 


Braneaa  g 


A  BERiaOVUrORA 
NA  ORECTA 


eurprehandentea  que  aurgem,  eem 
trtgua,  uniu  opAe  eutru,  e  em 


Brancas;  R2BR,  D3BD, 
B5CR.  C6B.  CSCD  3 
=  B  pecu. 

Pretai:  R4B,  PIR  = 
=  3  pequ. 


De  VAIDOSO,  VAp  ENFATUADO 
Ha  quem  me  chame,  *,  ante  tol  ma  humilhe 
Mae,  com  franqueza,  j&  tenho  notado; 

•—  Hâ  gente  qua  me  vl,  tem  ver  meu  brilho. 


tol  prefuale  que  fOra  dlfftcil  ta¬ 
refa  emprehtnder  a  narrativa  do 
luVumento. 

No  desempenho  vamot  apre, 
elar  Maria  Qlery,  linda  e  apeflto- 
w;  Noel-Noel,  wpIrituoilaalnM 
ante  u  altuoqSu  Imposilvela  em 
que  0  eollooa  o  "icenorio”.  Aquis- 
lapooe"  cheio  de  uma  autoridade 
ultrm-oamloa  qua  elle  ornamenta 
de  noUgdei  u  mola .  plttoreaeu: 


A  opereta  viennenie  e  sempre 
doUcloM.  O  encanto  da  valsa,  da 
caneta  dolente,  morna  e  eensual, 
attinge  a  todoi,  e  ninguém  pdds 
fugir  a  iua  aeducclo. 

B  0  teu  titulo  dlx  tudo  —  Vlan- 
na  doa  meui  Amorw. 

Bile  noa  fox  logo  antever  a  poe¬ 
sia  do.  MU  romance  a  melodia  de 
sua  mutica  •  o  encantamento  doa 
nus  Idyllloa. 

Jack  Buehanan,'  um  artlata  que 
alUa  a  harmonia  de  tua  vox,  ao 
attraotivo  de  aua  figura,  é  um 
gali  que  coloca  e  sou  papel  num 
nlval  de  tuperloridadi  e  do  emo¬ 
ção,  que  lenilblllaa.  B  Anna  Nea- 
gle  que  o  aecundo,  6  de  uma  m- 
pirifualldade  e  de  uma  graça  In- 
troduelveli, 

A  mnalca  de  iritnna  doe  meus 
Amorai,  anda  na  bSca  de  toda 
gente.  Hoi  rodloa,  ruis  vlctrolu, 
M  ouve  a  aua  valaa  cheia  de  ro- 
montltmo  e  de  poeala. 

B’  ominhi  que  o^PathfsInho, 
tem  para  abrilhantar  o  aeu  pro- 
gramma.  eate  fllm  que  é  ao  mee- 
mo  tempo,  Um  poema  e  uma  can- 
cão. 


de  aeua  nomee  eu  paeuddnlmoe 
da  "conltgem".  O  remedio  t  fá¬ 
cil:  a  axelutio  far-ae-á  median¬ 
te  e  envio  de  um  problema  apro¬ 
veitável. 


<AdaUcão> 

Ou  meu  coracto  ao  teu 
Houve  um  ealUnho  de  cobra 
Cem  que  CARINHO  d  que  fago 
De  tUa  mãe  minha  aogra  ! 


a  Diana,  rlvaea  na  bellaxa  e  na  gra 
Ve  da  comedia;  Helena  F^rdriére 
e  Diana,  rlvaea  nm  beleia  t  na  gm,^ 
oo,  e  finaJmante  Marguerita  Mo¬ 
reno,  uma  daa  gloriaa  do  theatro 
francex  oompando,  como  ninguém 
malhor  poderia  compor,  o  penona- 


CORREBPONDBNCIA 


.Alma  Nova  —  Ot  veeabuloi 
"Copida"  o  "Moala”,  no  tentido 
quo  publtcdmos,  pddem  Mr  en¬ 
contrados  na  "Eno.  o  Dlo.  In- 
temaelonal".  Esta  Informagie 
Interessa  a  mola  olguem... 

Caurão  —  Ainda  nlo  convém. 
Continue,  qua  chegarA  a  prodn- 
xlr.  Depois  de  ter  aldo  observa¬ 
dor  e  Imitador,  tornar-ee-A  cria¬ 
dor. 

Com  Sorto  —  O  fato  dt  ter 
declarado  "adaugio"  t  o  bas¬ 
tante.  Em  todo  o  cojo,  aqui 
fica  mola  explicado  aoa  laltorea: 
Oa  venwa  do  problema  n.  SI, 
eão.  oom  ligeiras  alteroqSet,  oi 
de  uma  crdnlea  am  que  Julle 
Dantaa  descreve  ea  amores  dos 
jovens  alente janoi.  A  fAma  de 
rimar  do  segundo  vereo  com  o 
qusrto  nAo^oorrs  per  conta  de 
Com  Sorto... 


Oom  Sorte 


SOLUOflBS 

N*.  31  —  TACENT 
N*.  32  —  APOCALTSE 
N*.  88  —  BIRBANTE 


tem  oaracterlitlco  da  provlnclt' 
ra  toltelrona. 


'NAo  deamolem!  RIbinaon,  o  gi¬ 
gante  doa  expreaaSes,  e  teehnleo 
que  se  avantojou  sobre  todoa  oa 
dsmals  0  qiit  os  mais  ahatsdoras 
emocAes  proporcionou  aos  "fani" 
numa  ssrls  de  fllms  ds  trama  no- 
lenta  e  dramático,  o  matmo  Ed, 
O.  Robinion,  da  'Vlnganga  ds 


A  lel  deolarava  quo  tal 
dlipoalilve  prselaarla  ser  como- 
cade  a  eumprir  dentre  ds  10 
dlae  s  qus  oa  satabsleclmentos 
a'::ims  enumerados  deveriam 
'tiimbem  organizar  viveiros  de 
amoreira,  para  a  dlatrlbulgAo 
‘gratuita  de  mudas  com  oa  In- 
tereteados..  A'  DIreeeSo  Oeral 
i  do  Fomento  Agrícola  compete 
fticallmr  se  aa  mudas  distribui- 
du  (ão  eftectivamente  planta¬ 
das,  pola  no  coso  negativo  o  be¬ 
neficiado  terA  qus  pagal-oa. 

I  Come  eitoi  ,a  lel  contém  dlvar- 
eoi  artigos  protegendo  franes- 
;  mame  o  cultivo  ds  amoreira  sm 
'  Portugal;  a  aerlcloultura  é  prots- 
''lida,  permlttlndo-se  aoa  erlado- 
-rea  utilizarem  os  rsaecodores 
tmanttdos  pelo  Ministério  dg 
"Agricultura;  quanto  aos  Mrioloul- 
torea  ta'»ocladoa,  estes  gosàm'  de 
ItencAea  de  Impostos  prediaes, 
Industrlaei,  etc.,  durante  10  an- 
hoa.  no  qúe  ee  refere  A  orlacÃo 
do  bicho  da  Mda;  "os  melhorei 
produetorea  (art.  14)  poder&e 
ainda  receber  prémios  de  esti¬ 
mulo,  nio  sS  pela  qualidade 
Como  quantidade  de  sua  produ- 
-écio  em  rclagio  ao  anno  ante¬ 
rior".  e  Kcr-lhe-io  concedidos 
'empreatlmoa  para  acqulslcio  da 
lilenallioa.  eto.  As  nréoolacBes 
srilelcolis  serão  auxllladaa  pelo 
governe,  hem  asstra  aa  fabrlcse 
Aa  fiacio  de  seda,  qua  poderio 
ter  também  laencBo  para  a  im* 
.portagio  do  machinaa.  Para  a 
.dlifusi»  ds.  sericicultura,  fot 
rreada  a  Eatagão  Serlclcola  "Me- 
riez6a  Ptmcntel”,  com  attrlbul- 
gOrs  eemelhantes  As  da  Estagio 
IVricicola  de  Barbacena.  Além 
dliic.  fel  estabelecida  em  Lls- 
'béa  uma  Commiasio  Central  de 
Serlclrullura  constliilda  por  va- 
Hos  strvlgos  do  Mlnlslerlo  da 
Asrlcultnr.'!  o  rciiresentantcs  de 
á-sociagCe»  sérioa  e  Industrlsee: 
Çsia  eommiesio  é  o  orgam  tii- 
premo  da  Induitrla  Mricicola 
rortusueza  e  a.  ella  ee  tigam,  nae 
wglOet  eerlcleolas  de  patx,  com- 
"niiisSee  reglonaea  de  eerlclcul- 
■lúra. 

> '  Um  aepecto  curioso,  e  com  a 
rua  utilidade,  da  lel  referida  tâo 
'as  penalldadee  cslabelecidai  para 
‘o  edrte  arrsiiqup,  transplanta- 
.^0 .(!)  ou  destruição  de  amorcl- 
mi,'ror  qiialqncr  melo,  eem  au- 
inrlzaçlo  da  DlrcccKo  G.  do  Fo¬ 
mento  .Agrícola.  Quem  dairee- 
jieltar  eese  artigo  (que  é  o  46*) 
Incorre  na  multa  de  DO  escudos 
por  an'ore  damnldcada  e  pri¬ 
sco  do  8  a  1.S  dias  !  Outra  pena- 


Néna;  —  Í6  pontoe:  Franeie- 
qulnbo;.  —  36  pontoa:  Com  Sor¬ 
te;  —  19  pontos:  Ublrajara  s 
Alma  Nova:  16  —  pontoa;  TIade 
e  XImbO;  —  12  pontoa:  PoebA- 
oho  e  Luar;  —  11  pontoa;  Maria 
Aparecida  s  BA;  —  10  pontoa: 
Ot  "Vtlldum  e  BtoA;  —  9  pon¬ 
toa;  Paulista,  Llblo  Fama  o  Ca- 
trio;  —  6  pontoa;  Renato  Fer¬ 
nandes;  —  T  pontos:  Silvio 
Coimbra,  Delson,  Jonos  Braz, 
Joaé  Vala  e  Selvlnha;  —  6  pon¬ 
tos;  Oasmol;  —  C  pontoa:  Jo- 
donha  .e  Ponnbo  Dasua;  — 
4  pontoa:  Tocantins;  —  3  pon¬ 
tos:  L6o:  —  2  pontoe;  Blll;  — 
e  1  ponto:  Bandeira  Faleio. 


Budha  Dole  Segundos,  Sede  dt 
Esoandalo,  Tubatio,  Aa  Mulheres 
Enganam  Mmpre,  Sonho  Prateado 
eto.  ete.  voe  apparecer,  agora, 
Invadindo  o  campo  de  aecão  de 
Charlei  Chaplln  •  Eddie  Cantor., 
BIm . .-.  Roblnaon  '  vae  apparecer 
en  uma  comedia  de  eltusi^e  jm- 


J,  Monteiro  (Minai,  842),  Affoneo  Dias  (Plraubn,  342).  6a- 
rnual  Dsnemberg,  Oabrlol  Nlklaua,  Sylvia  Pereira.  Allplo  Gon¬ 
çalves,  Melle:  Dupont,  Dama  Preta,  Torres  II,  F.  Garcia. 


PANELA 

««duplex*» 

APRONTA  UM  ALMOÇO  em 

1  Minuto 

qualgue;-  eepecle  de  fogo 
A  venda  em  todas  ki  lojas 

Preço  Rs.  6$C00 

nnlco  dlstrlbuldui ; 

R.  FOLLI 

Rio  de  Janeiro  —  R  Gonçal¬ 
ves  Dias  67 
Fraut  Interior  mala  3). 

(4M59) 


regras  especiais 


Vigoram  aa  dt  S  de  setembro. 


oolumba.  Na  aua  alma,  detabo-i 
toam  ta  fontes  do  amor  e  da  bont 
dade.  E’  tal  a  aua  lide  de'  teM 
nura  que  ell*  meiina  labe  que  A 
seu  destino  é  o  de  amar:  nasceu 
para  o  amor  e  cumpre  que  extrair 
do  ampr  oa  enlevos  dlvlnoi  de  sui 
exlatanela  humana,  Certo  dia; 
quiz  a  fatalidade  que  unut  eom- 
bra  de  homem  aa  projeotasse  no 
seu  caminho.  Devia  coniecar  o 
MU  drama,  porquo  o  bom  amado 
é  casado  e  nio  ae  submette  â  pera- 
pectatlva  do  divorcio.  Desfarte, 
abre,-ae..para  cjla  estu  contlngcn- 
cüi;  ou  n  renuncia  do  aníog  qu  a 
poalgSo  de  amonté.  As  suas  vacol- 
Ingdes  (oram  bi-eVes,  polg  não  tar¬ 
dou  a  succumblr  a  anila  do  amor, 
Qua  Importava  as  humlIhacAes;  a 

Sroprla  honra,  o  desprazo  do  mun- 
o7  Blla  laberla  encontrar  em  el 
mesma,  no  espirito  dq  lacriflclo 
forgas  baalantea  para  aa  sobrele¬ 
var  de  todas  aa  contlgenoita  do 
orgulho,  de  todos  os  aisotpo.s  da 
Vaidade.  Sempre  linda  e  tefnn,  foi 
0  ddee  amparo,  a  radiosa  inspira¬ 
ção,  o  perfume  balsamlco  de  um 
destino  de  homem.  E*  certo  que  o 
Ijom  amado,  nio  coropiehendendo 
toda  a.  Immensidade  daquolle  amor,, 
ferIu-M  muitos  vezes;  torturundo- 
0  com  clumes  ou  com  abandono.' 
Mas  ella  continuava  a  sorrir,  em¬ 
bora  0  sorriso  mal  ae  delineasse 
na  nevoa  dae  lagrimas.  Emquan- 


emfim  homem  Ae  eoetedade,  fre¬ 
quentar  a  boa  roda,  namorar  ae 
mala  flnoa  fleree  da  tocledadel  B... 
oa  cemparsaa?  Oo  companheiros 
de  crime?  Bem...  Agora  eauva 
acabado  o  negocio...  Comparas- 
atm  uma  fazendola  e  fossem  plan¬ 
tar  batataat  Mos  e  grands  sabido, 
o  homem  que  derrubava  adverta- 
rioi  ladlnoi  e  audaclosoa,  que 
tombava  da  policia,  e  homem  que 
ludibriava  toda  uma  grande  cida¬ 
de  cae  na  armadilha  qua  lhe  ar¬ 
ma  uma  louca  bonita,  decotada  e 
que  Unha  um  violento  perfume 
dt  verbena,  tio  violento  que  ton¬ 
teava  o  homem  mole  forife...  B 
0  ex-gmngater  cAa  que  nem  um 
paUnho...  Com  Ed.  O.  Robln- 
ion,  eatlo  Oa  llndlitimai  Keien  e 
Vloaon  e  Mary  Aator,  O  Prcclo- 
to  RIdIoulo  (Uttie  Giant)  é  o  fihn 
quo  0  Odeon,  da  Cia.  Brasileira  de 
Clnemoa,  esti  rcMrvando  para  oa 
"fana"  a  parllr  do  dia  23  do  cor- 
nnta. 


Toda  a  oorrespondAnola  sobre 
aolugAes,  originais  s  InformocSea 
(mas  sA  a  respeito  de  "Acrdetl- 
coe  Enigmáticos ")  deve  set.  di¬ 
rigida  para  a  rua  da  Relagio 
n.  66- A  —  Rio  e  endereçada  ao 
signatário  desta  seegão. 

ARMANDO  JÚLIO  WALBH 


Como  devemos  publicar  em  39 
do  corrente  a  apuração  final  do 
torneio  Inlolado  em  julho,  é  ne- 
ceasarlo  que  ae  loiucBea  doa 
problemas  de  boje,  para  facili¬ 
dade  da  respectiva  escrita,  nio 
cheguem  Ae  noesaa  mAot  depois 
do  dia  16,  excetuadas  as  proce¬ 
dentes  dos  Batadoa  longlnquoi, 
para  aa  quais  haverá,  até  o  pro* 
xlmo  labado,  uma  tolerância, 
aprecladoa  os  metoa  de  oomunl* 
cac&o,  etc. 


mea  por  família.  Assim,  a  atrl- 
clcultura  é  na  Greola  uma  ri¬ 
queza  Inexplorada. 


IhAea  do  casulos  em  calado  ver¬ 
de),  no  vslor  1  bilhio  e  100  ml- 
IhAea  d»  draemse,  A  basa  dos 
pregos  actuaes.  D  bcneflcln- 
mento  de  tal  safra  do  casulos 
daria  trabalho  a  36  ou  30  mil 
operarias  de  ambos  oa  sexos. 
Em  conclusão,  s&o  muito  riso- 
nliBB  aa  perpersetivas  que  ae 
abrem  para  a  Industria  serldeo- 
Ia  na  Greclt:  ae  se.  reallz.irem 
ae  prevIaOee  do  "Lo  Méssager 

d'Athénes"  o  palt  formará  den¬ 
tro  de  pouco  tempo  entre  oa 
malorea  prodiictores  da  casulos 
do  mundo,  concorrendo  com  a 
Italla  c,  se  Deus  quizcr,  com  o 
Brasil,  qun  lambem  vae  colher 
mllliAes  de  kllos  de  casulos. 


susceptível 
de  melhorar  radicalmente  a  si¬ 
tuação  da  família  rural  e  de  a.s- 
segurar-lhe  uma  renda  annual 
sempre  superior  dquclla  quantia 
do  10.000  dracmas.  Na  Greda, 
uma  crlagio  de  bicho  da  eeda 
dura  no  maximo  45  dias,  sendo 
muitas  aa  facilidades  que  ae  auaa 
condigOea  naturaes  offerecem  á 
tndusU-la .  Também  a  cultura  da 
amoreira  m  acha  pouco  desen¬ 
volvida  e  se  fosse  incrementada, 
a  par  da  Introduccio  de  proces¬ 
sos  modernos 


Em  Piena.t  Nuvens  (Paraelnide 
Jiimpcr)  é  mais  outra  flli  -  de 
Douglas  l''nlbanka  Junior,  o 
Pathé  Palaco  vae  langar  ro  pro¬ 
xlmo  dia  23  do  corrente.  Bni  Ple¬ 
nas  Nuvens  é  um  romance  gra¬ 
ve  e  comleo...  Moilra-nos  Dou¬ 
glas  Fatrbanke  envolvido  em  uma 
trama  perigosa,  entro  bandidos  te¬ 
míveis  o  om  outro  trama  alndá 
mala  perigoso...  mai  nos  bragox 
alvos  e  macios  da  adoravst  Betto 
Davis.  Bem  se  vé,  por  ahl  qua 
0  rapaz  nie  era  assim  tio  petta- 
do".,.  Alem  do  mais  apezar.de 
já  Mr  amado  por  Bette  Davis,  en¬ 
contra  Calire  Dodd,  outra 
mulher  bonita,  que  por  cl, 
le  so  apaixona  e  lhe  CA  um  em¬ 
prego  rendoso  e  de  agradavel  exe- 
encio,..  Elte  ondara  a  arrleear 
a  pele  diariamente,  para  poder 


Conquanto  tenhamoa  procura¬ 
do,  como  prometêramos  em  34 
do  eetembro.  Instituir  outros 
prémios  no  aentido  de  antes  de 
29  do  corrente  repetirmoí  o  que 
fizeramoa  em  tArno  doa  proble¬ 
mas  de  na.  29  a  26,  nada  obú* 
vemoo  de  parle  do  comercio,  em 
IniltagAo  ao  gesto  louvável  que 
tiveram  os  propiietarloa  da  Fa¬ 
brica  Foz  e  do  Laboraldrlo 
tVallcr. . .  , 

B,  sabendo  dlaso,  iito  é  que  o 
torneio  Mrá  encerrado  lem  que 
haja  prémIOB  —  maimo  porque 
não  temos  compromisso  tiAase 
sentido  —  foi  que  Arranha  Cdo  é 
Ramlro  Braga  apostaram :  — 
Qualquer  déseea  dela  aoluolonla- 
tas  qus  maior  numero  de  pontoa 
alcancar  mala  depreaaa,  pari  a 
publlcacfto  de  dala  29,  perderá 
era  beneficia  do  outro  a  Impor- 
landa  ds  1098000,  Mgundo  am- 
1)0*  comunicaram. 

Cá  eatfrcmoa  a  olhar  a  hora 
da  chegada  das  solugAes, 


A  ESTATUA  DE  MARLENE 


raclonaea  na 
crlagio  do  bicho  da  seda,  os  gre¬ 
gos  podorla:::  colher  por  nnno 
safras  do  10  mtlhCea  de  ka.  de 
casulos  ressecadoa  (Isto  é.  30  ml- 


B'  poialvel  que  na  seccio  de 
obras  de  esoulpiura  da  Bxpoalg&ó 
do  Chicago  já  esteja  a  esla  data  fi¬ 
gurando  o  estatua  de  Marlene  Dle- 
trlcb,  em  oorpt^  Inteiro,  eepeclal- 
mente  confecoionada  para  a  próxi¬ 
ma  oreado  da  grande  arilsla,  O 
Cantleo  dos  Cantlcoa. 

A  aatatua  é  obra  do  esoulptor 
8.  Ctrlolno  Scarpttta  a  queÁ  a 
Paramount.  logo  ao  principio  da 
filmagem,  encarregou  le  reprodii- 
rir  em  mármore  aa  formas  da 
grande  artlata,  Marlene  conerden 
varUa  etmanaa  de  dons  ao  ar- 
tlato,  e  outras  tantoa  empregou 
nlle  para  completar  o  ohra  de  eua 
-■onoepgáor. 

SearpItU  é  um  eseulptor  de  no¬ 
me,  auCor  de  uma  eatalua  eques¬ 
tre  de  Mussollnl.  reeen  leniente  en- 
irif  ue  to  Governo  Italiano,  O  eeu 


MARIO  VILHKNA 


t'o  a  amante  se  sublimava  na  hcllo- 
za  daa  dedieagOea  totaes,  a  espo¬ 
sa  esquecla-ae  dos  proprioa  e  sa¬ 
grados  deverei,  olvidando  oa  go¬ 
zos  plocldos  do  lar.  aO,  para  friilr 
os  prazeres  frivoloa  da  existoncla. 
B  eis  cerno,  por  uma  Inversão  Irô¬ 
nica  de  destinos,  a  amante  era 
quem  possuía  as  virtudes  que 


MOVEIS  E  TAPEÇARIAS 


COMPREM  DIRECTAMENTE  NO  GRANDE  BM‘»OR10 
•  DE  MOVEIS 


vcl, , .  O  de  ohauffeur  Ae  Clalre, 
com  a  Incumbência,  Ainda,  qile  a 
"dlslriar  um  pouco  nas  horas 
aborccltlns"...  ,0  peor  í  que  Bette 
Davi»  Alt  o  csirlllo  cem  a  cojsa  e 
e  rnpaz  .(cm  de  pedir  (lemlssão  do 
"rargi)”  Frank  Mac  Uulig  6  outra, 
grahdc  figura  de  Km  Plenas''Nu-. 
que'  a  Cidade  v.<ie  .nsalatlr  a 


-  ..  _j  aa 

leis  humanas  e  divinas  prestnbe- 
lecem  para  a  esposa.  "Pouco 
Amor  Nio  é  Amor”  offcrcc, 


fornecedores  d»  principiei  caaae  de  Rio  o  doa  Estados. 
UATTBTE.  M/90,  —  Telep.  ll-gS39  —  Fabrica :  RUA  BARAti 
DE  BáO  PET.IX.  lei.  —  Telp.  4-38A9. 
AMBRiOO  MARTINB  CARDOS  O, 


cicnitiira,  Isto  é,  dentro  900.000 
apenas  76  ou 


famtUaa 

90.000  so  dedicam  á  crlagâo  dn 
biche  da  aoda,  de  maneira  que 
a  renda  com  a  crlagio  do  bi¬ 
cho  da  aeda  é  de  10.000  drac- 


Hi  varlos  soincloniatae  qun 
não  querem  figurar  com  poucos 
pontos;  e  pretendem  a  excluaie 


ua  do' alto  relevo  na  acttialldadc 
rtnomatographlca.  (aeu  oomo  An- 


vens,  (. 

23  dn  corrente  no  Palitt  PÜàclo' 


(4J0Í3) 


(FORMULA  ALLEMA)  Unico  medicamento  que  combate  n  orlj^ein  da  enfermidade, 


Soluçào  flfe  Harímann 
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coraprehendeu  que  alguma  cnlsa 


quells  dia  tinha  que  leallMr-ae  o, multo  risonho  que  a  alie  lhe  sa- 


Tenho  que  perguntar  uma  col< 


Fot  naquella  taidc,  na  Bretanha,  _ cauda,  o  musico  airancnii  una  han 


Mas  ua  ai  llalas  de  nafaarel  con- 
traliulu.i  pura  nofa  iiollc.  electri- 
zarum.  corn  a  "  Uansn  do  Insecto 
todoa  O.S  circumstqnles. 

Todos,  menoa  os  donoa  da  ce.ta.’ 

Quniqiiur  i(ue,  como  um  duende, 
imdcuio  ilosllznr  iio  "aieller  du 
Lya".  atUes  de  coineg.nr  esru  dan- 
sa,  haveria  dn  lor  oWrvudo,  lon¬ 
ge  do  bulIriD  dua  rapcctndoree.  dola 
roatua 


23)  FOLHETIM  OO  "CORREIO  DA  MANHA 


hatda  iticcodldo 


enaslo  geral  no  theatro  da  Come- 
dia  Canmarttii,  mas,  como  auo- 
cedn  a  miiido  no  melo  theairal. 
haviam  surgido,  difflculdades. 

Mickinnoii  estava  de  pesalmo 
liumnr. 

Uma  daa  Mnhai'aa  ouvira  dizer 
que  elle  catava  com  medo  de  um 
fracasso. 

No  fundo  do  amplo  atudlo. 
grandes  cortinados,  cOr  de  ouro, 
occnitavam  um  estrado. 

No  outro  extremo,  KItten  dli- 
poz  que  se  collocaiee  uma  fila  de 
grandes  candelabroe  de  madeira 
dourada,  quail  do  tamanho  de  um 
homem,  com  círios  tão  grossos 
como  0  eeu  proprio  brago,  cujaa 
chammaa  m  refleetlim  noa  erya- 
taee  Aoa  quadros  com  aguarellae 
de  Jack,  dependurados  nai  pare¬ 
des. 

Ena  festa  cetebrava-ie  no  dia 
do  encerramento  da  aua  exposl- 
çSo.. 

Quul  todos  oa  quadrua  oiten- 
tavam  o  slgnincallvo  cartioriiiho 
vermelho. 

—  Tudo  lato  está  vendido  T  In¬ 
terrogou  uma  moca  que  havia  jo¬ 
gado  o  golf  com  KItten.  em  Dt- 
nard. 

"Mu,  a  senhorita  tolera  que 
Isso  M  venda  ? 

—  NAo  de  multo  boa  vontade, 
respondeu  KItten.  . 

Jack.  voltando-ie,  resnonden 


bta  hem  a  venda  daquellas  ogua- 
rellu.  apezar  de  depicrar  o  ter 
que  ae  eeparar  delias. 

—  6ua  esposa  posou  pare  o  ee- 
nhor  levar  a  cibo  estes  eaqulsl. 
toe  trabalhos  7 

—  81m... 

"O  raodalo  é  Indispensável. 

"Poderei,  todavia,  pintar  mais 
aguarellaa... 

"Até  que  a  gente  morra,.,  cal¬ 
cule  se  terei  tempo. . . 

"Dé-mo  llcenga  quo  lhe  enciu  a 
taga,  senhorita  I 

"Olá.  mister  Mackinnon... 

"O  senhor  foi  multo  amevel  em 
ter  vindo  ! . . . 


sa  a  meu  marido 


pouco  dopoli  do  entrar  no  sludlo- 
cozlnha,  quando  abriu  a  carta  de 
Mamiezlnha,  em  que  esta  lhe  con¬ 
tava  0  caso  de  Les. 

Nio  lhe  oceurreu,  entretanto, 
perguntar-lhe  se  Unha  más  notl- 
du  de  Mamieilnha. 

InetlncUvamente.  disae  comei- 
8o: 

—  Veiu  tudo  abaixo. 

"Jack  conhece  o  testamento  d* 
avAzInhiq  s  u  minhu  relagOen 
com  Fearnlelgh. 

As  mulheres  lém  mais  srrenida. 
de  que  os  homens  noe  transes  dlf- 
flcela  da  vida. 

Sorrindo  para  o  marido.  IGlien  | 
«ravou  u 


pejoE  resoanlcs. 

Bxtlnfuli'am-se  as  liizos  dos  glo¬ 
bos  do  cAr  laranja  pallldo,  e  brl- 
lha:-am.  entSo.  ss  hizcs  da  ribalta, 
mlstiiranilo-se-lhe  a  clniidruln 
anmrellenta  com  a  lur.  dos  candela¬ 
bros  do  fundo  do  sliidlo. 

KItten.  de.sliimbiiidq,  continua- 
vs  de  pé. 

—  "Madame"  1 

—  Venha  para  aqui  ! 

—  Aqui.  querida  nilatresr  Mor¬ 
ris... 

—  Aqui... 

Todos  os  convidados  lhe  abriam 
logar  noe  dlvane,  e  KItten  deixou- 
se  ealr  em  um  almofadio.  ao  pé 
da  mogs  com  quem  jogara  o  golf. 
emquanto  dava  oa  agradedmentoe  i 
6a  outras  peeeoas, 

Depoii,  ergueu  a  cabeõlnha  aii- 
rca.  mae  não  via  nem  ouvia  nada. 

—  Deus  meu  I  dlsee  de  il  para 
sl,  snguellada. 

"Como  permanecer  equl.  pge- 
scitceaiido  o  espectáculo,  eem  ss- 


CAPITULO  XIU 


0  Legado  da  Avozinha 

BERTHA  ROCK 


Deslizou  por  entre  os  grupoe.  até 
chegar  ao  angule  onde  Jack,  ten¬ 
do  na  mâo  um  cigarro  apagado, 
continuava  de  pé,  com  e  roeto  vol¬ 
tado  para  a  janella. 

—  Jack  I 

O  pintor  veitou-se.  ' 

O  rosto  oonrarvava-lbe  a  mesma 
expressio. 

EiitBholou-se  entre  os  dois  um 
rapidíssimo  eolloqulo; 

—  Estie  com  enxaqueca,  peque¬ 
no  7 

—  Enxaqueca  7  I 

“Nio... 

"O  que  tenho. . . 

—  O  quo  é  que  tene  7 

—  Tenho  uma  colaa  a  pergun¬ 
tar-te... 

—  O  que  quizeres.  mairtillnho... 

Elle  parecia  auCfocado. 

Sem  durida,  algumas  palavras 
proferidas  sll  haviam  escandaliza¬ 
do  .Tick. 

Kit  teu  contemplava  o  rosto  do 
artlata,  pailldo  s  como  envelheci¬ 
do,  que  contraatava  com  oe  olhoa 
vivazes  e  os  lablos  risonhos  dos 
reunidos,  enirs  os  quaes,  se  dra- 
tacavam  os  hombros  nAs  dss  ee- 
mhoras  e  os  trajes  pretos  doe  ca¬ 
valheiros. 

A  mnga  já  lhe  tinha  vieto  eua 
mesma  expressão  ns  Dhvilonamia. 


Tudo  Isso  em  melo  d»  uma 
reunião  tio  deliciosa  I 
O  atetier  estava  oceupado,  na 
aua  maior  parte,  por  estrangelroa, 
Tratava-ae  de  “camaradas", 
eomo  KItton  costumava  chamar 
aoa  opulentoa  vagabundos  com 
quem  travaram  amizade  nas  suas 
txciirtOea  de  verio. 

.  Entre  aquelloe  animadoa  rostos 
havia  unicamente  dola  conhecidos 
jt  dos  leitores. 

Um  dellee,  de  elevada  estatura, 
mostrava  a  face  de  lua  cheia  aa 
duas  magnificaa  filas  de  dentes 
de  leite,  e  o  par  de  olhos  azues 
l)or  dei  ria  dos  oculoi  de  tarta¬ 
ruga. 

Era  o  dr.  Saxon  Locke.  qua 
acabava  de  chegar  a  Paris  para 
ler  no  Instituto  uma  Memória  In¬ 
titulada  "Hymeneu,  ou  o  casa¬ 
mento  no  seculn  dccimo  terceiro" 
e  fails-tites  a  visita  prometilds 
O  outro  rosto  familiar  eni  o  de 
Lourengo  Mncklnnon,.  cavalheiro 
das  Icmporae  práleadas  e  de  gra¬ 
vata  prelo,  a  quem  rodeavam  nu¬ 
merosas  senhoraa.  eaculando-lho 


0  de  Ktitcn  qiic  ée  acliave 
entra  a  aua  bellu  cami>anlieli'B  ds 
golf  e  o  Juven  romancista,  e  o  de 
Jack,  spuliido  conira  umn  parede, 
a  multa  dlHiancIs  delles. 

Teria  vit-lo  filoa  do  ro-slas-espe- 
ctantra  na  pnlllda  pennmbin. 

60  KItten,  iipol-indo  o  queixo  no 
punho  cii.Hptrto,  semelliHva  n  fl- 
gurá  juvenil  de  pallictlco  aortisn 
pintada  por  Oliver  JÍcsscl,  em¬ 
quanto.  Jack.' rom  os  bragos  cni- 
Zaflps  c.  coiitcmpl.vmin  ss  fileiras 
de  cshcgail  8'c  mostrava  profiinda- 
luenle  praorcupado, 

•  Fcllznirntn  iw  «tmiidodos  "  tl* 
nhnni  u»  iiIIhl"  filo-  nu  scenn-^ 


ta  de  fazer  alguma  coisa  hetn 
feita  I 

"E's  uma  ladrailnha  ! 

"Sim... 

"Uma  ladratlnha  é  o  qua  tu 
ée  ! 

—  Eu  náo  sou  ladra  I  protestou 
KItten. 

"Não  aou  Isso  ! 

. —  E‘i  uma  ledra,  alm  t 

Tomou-a  de. novo,  levantando-a 
ao  ar.  como  aa  fosse  um  daquelles 
lírios. 

—  Se  eu  aou  o.  qu«  dites,  nio 
deves  conllntiar  i  bcl.tar-me. 

Eaia  amlitosa  brigo  durou  até 
\  i-hegada  doo  convldadoa. 


ra  arrxnjar  o  teu  ateller  o  rece- 
Wr  Of  teus  amigos. 

'  A  tr-tbalh-tr . . . 

—  A  ti^abalhar.  tu  7 
Mentes,  velhaca  1 
"Quem  pi-eparou  o  fiambre,  a 
Izgosta,  e  todoa  oe  manjares  7 
"Quem.  senão  Maria  c  LuetaT 
t^acudlu-a. 

—  Quem  preparou  as  teMdas  e 
os  charutos,  adornando  aa  lam- 
i>.ulas  h  collocando  o  estrado  para 
0*  bollirlnos  ? 


unhas  na  palma  da 
mio,  ,cmquanto  murmurava: 

—  Jack... 

"Contrariou -te  alguma  colaa  7 

—  Converiaremoe.  quando  lori.i 
genta  se  retirar. 

—  Mui. . . 

" Atoda  vae  demorar’  multo. , . 

"Não  pbdorlna  dlzer-me  agora  7 

Reacou  'O  timbra  abnunedando  b 
momento  de  um  "numero''  e  a 
coneorrenda  diaseminou-ae  ,  pelo 
etudlo,  lenlando-H  onde  piMleram. 
alguns  mesmo  noe  almofadies  do 
chio. 

—  Que  "numero"  é  agora  7 

—  O  par  do  cabaret  fará  a  "Dan¬ 
as  Ao  InMcto". 

Sentado  snte  o  srande  nlano  de 


I  A  reuniio  proaegula  multo  ale- 
igre,  como  ae  fosso  featlm  de  bftdaa. 

'  Os  mualcoa  —  um  pianista  pro- 
flasloual  e  um  "amsteur"  qua  ta¬ 
cava  violino,  —  achavam-as  no 
estrado. 

Quando  chegou  a  vez  do  baile, 
havia  passado  mela  hora  da  en¬ 
trada  doa  Bctores,  e  os  convidados 
não  sentiam  ainda  a  menor  fadiga. 

Kitlen,  animadíssima,  palestrara 
com  um  mogo  romancista  Ingiez, 
quando,  de  repente,  através  da 
concoiTCncia,  divl&ou  o  rosto  do 
marido, 

Ficou  paraiyaada. 

—  Desculpe-me  um  minuto, 
murmurou  s  doua  da  rasa.  i 


roriioii  a  sarudil-a. 

-  B  tu 

"O  que  fizeüe  tu  7 
"Xio  levantaste  nem  um  dedo. 
nrin  déíta  um  passo,  a  náo  ser 
’piia  h.vter  oa  almofaddes  que  ha 
ne  chão  do  studio,  r  para  correr 
-In  merrado  de  flores  e  estragar 
dinheiro  comprando  "sees  lyrlos. 

“Dlws  quo  trabalhos  como 
r'v!erias  ilizer  que  fins.., 

"R  depnlo.  pioleu'!'-*  n,’eii|hsr- 


—  Asera  ! 

Dcecerrnr.im-se  ee  nortinaoes 
deixando  v-or  o  estrado  recoberto 
de  tila  giis-perola  c  “rase-fanée". 

A'  erqurnin.  um  rnn-loinbro  gi- 
g.mteecD,  male  .lUn  (|uc  o  maior 

(Conllnus) 


Oa  convldadoa  commi-ntavam  a 
originalidade  doe  Morris  em  não 
trazer  pllstas  de  cOr.  coiilra  os  de- 
deeseo  mesmos 


Ao  mak)  da  fratn  dessa  nnlte. 
Ktlten.  eiibltamrnte.  adivinhou 
qus  a  fatalidade  adejava  eobra  o 
5*11  Inr, 

An  olhar  para  o  rosln  de  Jack. 


eejoa  de  muitos  _ _ 

convidados,  apezar  da  saberem  qu( 
15-5  o  annunclo  disso  tei-la  trens- 
porlarln  *slrs  no  aelimn  río 


■ 

5 

a  ■ 

1 

■ 

CORREIO  DA  MANHl  —  Domingo,  15  de  Outubro  de  1933 


Fredcriuk  March  e  Caroto  lAiabard  em  “Oa  DrscSca  da  Morte"  que  o  Brondwny  coiu«c*  < 

exhlblr  amaoliã 

Grant  e  Jack  Oaltle.  em  "CrasBei 
da  Morte",  nSo  delXe  de  peiiser 
tamtem  nestes  outros  rollabom* 
dores  do  fllm,  cujos  nnmcs  nás 
apparoccm  na  distribuição,  nui 
que  arriscaram  uma  e  ninilss  ts< 
zes  a  rida  para  que  clle  tons 
íelfo. 


O  publico  que  assiste  aos  films 
de  aviac&o  que  os  cliicinas  cons- 
tantemcnto  lhe  offcrecem,  devem 
em  srando  parte  agrade\'el-os  aos 
atiint  fli/era,  aos  aviadores  acro¬ 
batas,  se  Os  quaes  esses  fllms  não 
se  poderiam  produzir. 

Ainda  recontemenlc,  no  scra- 
dromo  Trlumplio,  de  Los  Ange¬ 
les,  onde  uma  Immensa  multlilio 
accudira  a  prcsencear  os  camba- 
tss  aoroos  de  utna  sensacional  fi¬ 
la  da  Paramoun,  "Os  liragdes  da 
Morte",  pei^untavam  uns  a  ou¬ 
tras:  "que  (ol  feito  dos  famosos 
azes  que  formava  a  "frota  aulol- 
ila"  de  Hollywood,  primeiro  conhe¬ 
cidos  sob  0  nome  doa  "Treza  Ga¬ 
tos  Voadores",  o  depois  sob  o  no¬ 
me  do  “Associação  do  Pilotos  Cl- 
nemalographlcDs",  &  qual  todos  se 
filiaram? 

A  resposta  deu-a  sem  hesitar  o 
Capitão  Sterllng  Campebell  tech- 
nico  do  fllin:  dos  pllofos  que  suo- 
cessivamcnte  constituiram  a  “fro-, 
la  suicida"  quiiizee  moi-rerani 
ilcKdu  a  fllnmgcm  do  "Azas"  atS 
ã  época  presente,  doze  trabalham 
em  "llragUes  da  Alorte”  o  oito  ea- 
Ino  em  (lisponibllldnde. 

Entre  os  niorlos  figuram  Rosa 
Coohe.  llson.  Leo.  Al  .lolinston, 
Lyii  llayes.  C.  1’lillllips,  Roy  Wil¬ 
son.  8.  Malllsier,  Geonm  Ma- 
vlí,  Ftiirlon  Isnie,  Morey  Jolinton, 
M.  II.  Miirnby.  C.  G.  Rand,  IIoii- 
vard  Batt,  Ira  Reed,  EarI  Gordon, 
Tave  Wilson  e  UIck  Ronnid. 

Kiii  "DragBcs  da  Morl'p,  nlcm 


Liouel  Burryiiiorc,  Mlrlnn  Uopklus  e  Fyancliot  Tono  cm  "Fellciflitile  ProhlWdn"  amanhit  Bo 

Palnclo  Tiiealro 


E  O  SEU  BÊBÊ 

sorrira  satisfeito 


Sentindo  •  tipuma  «gridtvtl  t  porfumtdt  qut 
lhe  tnvolvcri  o  corpo,  o  itu  btbt  sorrirá.  nlisFilto. 
O  nevo  sabonete  Gessy,  puro  t  neutro,  feito  de  oleos 
vegeties  eipeclilmentc  fabricedoi  pele  Compenhfc 
Gessy,  está,  reelmente,  destinado  a  tomer  um  praicr 
0  banho  do  seu  bibi.  Com  o  novo  Sabonete  Gessy 
offercqe  uma  alegria  nove  á  vida  do  seu  filhinho. 


A  Ruasta  do  hoje,  a  Russia  doa 
Snvlets,  í  um  mysferlo  pam  cpia- 
sl  ludoa.  O  Isolamento  qiuul  eni 
que  vive,  tornou-a  como  qiin  um 
novo  Thlhet  antigo,  de  entra¬ 
da  inacessível.  Escrlptores,  que 
devassaram  sous  rccondifoy,  tem 
escrlplo  sobre  elhii  mas  si  iins 
revelam  qualquer  coisa,  ouirus  ne¬ 
gam  essas  revetaçOen,  Quo  ba  oti- 
t&o  de  verdade  sobro  a  Russln 
moderna? 

E  sobre  a  sua  clncraalographlii? 
De  ha  multo  quo  so  fala  do  seu 
cinema.  Falatse  do  um  systema 
novo,  do  "ângulos  russos",  dc  uma* 
technlea  Inédita,  allãs  appnivada' 
pelos  grandes  dlrcclores  clne-, 
matographicoa  do  rceto  do  inundo, 
0  por  muitos  imitada...  Mas  que 
ha  de  verdade  sobra  o  Glm  russo, 
do  quo  sd  temos  ouvido  falar? 

Essas  duM  qierguntas  vão«'ficâh 
satisfeitas.  O  programma  Art  (es 
vir  diversos  films  russos  c  Jã  ama¬ 
nhã  tbremos  a  cxhibiçno  do  pri¬ 
meiro  deties  —  "No  Caminlio  da 
Vida”.  Esso  film  6  uma  raveia- 
gão  dupla  —  elle  desvenda  o  niya- 
terlo  a  respeito  da  RussIa  do  bo¬ 
je,  e  nos  mostra  o  que  se  passa  la 
dentro  dos  arroiaes  do  sovletlsmo 
—  como  nos  reveta  tambem  essa 
technlea  do  fllm  russo. 

“No  Cominho  da  vidn' 


PURO  COMO  A  ROSA  OUE  LHE  DA  A  COR 


“PARfS  ll!EDITERRANE'E”  - 
BREVE  NO  PATHE’  PALACIO 
COM  ANNABELLA,  JEAN 
MURATEDUVALLE’S 


Preriuelo  da  Companhia  Gciiy  S.  A. 

GRÁTIS  .  daiajar  racotiw  "O  SEU  BEBE",  (oIImIo  . 

dt  eontalhei  uUli  lebrt  a  hvsiMC  infantil, 
celleqva  «sla  ceupen  num  cnvaloMa  abarte  itilado  com  V9 
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Campinas.  \ 


Ha  flhns  que  sa  ImpBem  pela 
perfeição  dos  mininios  detalhes, 
•  qua  resistam  a  analyae  e  a  cri¬ 
tica  mais  severa. 

Paila  Medlterranco  esH  neste 
numero,  como  garantia  ilo  seu 
«Ito,  Jean  Murat,  Annahella  e 
Ouvallés,  são  os  prlnclpaes  In- 
terpetes,  Jean  Murat  jl  «  um  no- 
me  consagrado.  O  galã  do  tantos 
films  de  valor,  Jft  entrou  no  rol 
dos  predlleclbs  do  publico.  Anna- 
bella.  a  uma  encantadora  figura  dc 
mulher.  Delicada,  oisganto  n  com 
uma  vozlnha  que  c  um  inlmo,  a 
■ua  beleza  í  dlecrcia,  •  realça  çela 
teducçlo  dos  seus  geatos  e  pelos 
encanto  de  sua  Interpretação,* 

Duvoilée  é  0  qne  faz  a  parte 
humorlsUca,  e  é  um  uomico  com¬ 
pleto.  A  sua  alegria  é  communi- 
eatlva.  viva  e  cheia  do  Iinprevis- 
101. 

Duvallés  não  pflra.  esl*  siunpre 
em  movimento  a  sua  nctuaçlLi  c 
tudo  nelle  reftccte  um  espirito  In- 
ielllgcntc  0  uni  feniperanienio  In- 
Ihado  esncclalmente  para  dosper- 
lar  alearla.  O  piibileo  Irã  sentir 
Dor  olle  grande  admiração,  e  clc- 
gel-o  como  um  dna  mal*  famosos 
comlcos . 

Paris  ãfediterranco.  tem  uma 
musica  quo  é  uma  delícia,  e  o  seu 
snredo  t  um  (ransbordaniento  con¬ 
tinuo  do  einocOra  suáveis,  dc  sce- 
nas  alegrea  do  cançdes  lindas  e 
dc  sGonarlos,  do  “outro  mundo". 

Annabclla  iiSo  podia  encontrar 
moldura  mal*  linda,  para  a  suai 
bclleza.  A  excursão  mnravltho- 


Noffl». 
Rue. — 
Clrisde 
Eilariu- 


icrrsioHr,  mx  CIA,  ecMy  I  *■ 


(4ISã6) 


Camicn  fiaiilos  e  Cdso  Monlencgro  em  “Onde  n  terra  acaba*) 
amanhã  no  Parisiense 


As  quniro  princlpncs  figuras  do  fllm  russo  “No  Camlnbú  da 
Tidii"  quo  o  Alhambra  estréa  anuinhú 


conta- 

nos  mesmo,  em  um  romance  oui- 
polganle,  como  na  RussIa  se  estS. 
resolvendo  o  problema,  da  Infan¬ 
da  desamparada.  O  Ihema  nos 
leva  a  visitar  ãloscou,  coiu  a  sua 
vida  hordlcrna.  Em  que  se  dife¬ 
re,  do  uma  outra  cidade  do  rasto 
do  mundo?  Em  nada...  A  mesma 
vida  lntcn.sa.  iis  ruas  pejadas  ds 
gente  que  tiubnlha,  e  gente  que 
não  trabalha  .  O.s  acua  emnibits  e 
irammiys  cm  movimento  intenso, 
0  seu  policiamento,  os  sou*  casoa 
de  rua,  como  os  ha  eni  toda  a  par¬ 
te.  Em  que,  então,  a  revebicão  so¬ 
bre  a  RussIa  de  Iraje?  Nisso  moa- 
mo.  que  nos  deixa  ver  o  guo  real- 
monte  lã  sc  passa,  quando  tomos 
fantasiado  coisas  tão  dltíerentea. 
E  nos  doixa  ver  o  que  havia  com 
a  infância  dc-samparada,  solta  pe¬ 
ias  ruas,  commotendo  crimes,  rou¬ 
bando,  mnlando...  E,  depois,  a 
seu  apmvcitomento  cm  fabricas, 
a  sua  regeneração.  Mas  tudo  Is¬ 
so  é  contado  coniq  ambiente,  pa¬ 
ra  servir  de  suggcstão  no  roman¬ 
ce  que  empolga. 

"No  Caminho  da  Vida"  é  um 
fllm  dirigido  por  Nlkolal  Ekk  — 
u  direotor  cuja  fama  atravessou 
as  fronteiras  e  foi  empolgar  outras 
torivui.  A  seu  respeito  disse  Ccoll 
ds  Mllle,  esse  homem,  que,  na  ci- 
naniatographta  americana  ponti¬ 
fica  peio  valor  raro  dos  seus  gran¬ 
des  trabalhos:  —  "Nem  &  Euro¬ 
pa,  nem  ã  America  —  disse  Cedi 
de  Mllle  —  tera  dado  ver,  nestes 
ultimas  annos.  tmi  film  que  tni- 
prcssíona  tão  slnei.Tiimcnto  e  por 
fnrma  tfto  convincente  como  "No 
raminho  dit.  Vida",  Com  Nlkolal 
Ekk  multo  lemos  quo  opreiidcr". 

A  Imprensa  franceza,  como  a  In- 
gteza  0  aticmn,  estão  cliclns  de 
conslderaçlics  sobre  esse  fllm. 
Basta  reprodiizlrams  nquí  as  pa¬ 
lavras  dc  "Der  Tag",  de  Bortim. 

—  "Um  fllm  ouiio  oa  iihyslono- 
mlas  dizem  claramcntc,  na  pofen- 
elalldade  £c  suas  cxpresalies,  as 
grandes  tragédias  intimas".  De 
facto,  nisso  estã  uma  dns  novida¬ 
des  russas  do  cinemn  —  o  artista 
fala  mais  pela  expressão  physlo- 
nomtca,  do  i|iio  por  pnlavras.  En¬ 
tretanto  o  fllm  é  lodo  faliido  om 
russo,  e  lambem  cantado. 

Nesse  fllm  russo  lia  a  revela¬ 
ção  de  artistas,  como  Bstalofr,  o 
pequeno  Tlrln,  a  lindu  AntropoTva 

—  e  outros,  que  do  amaniiã  cm 

diante,  no  Allmmbra,  todos  buo  de 
apreciar.  , 


Outrdra,  quando  o  noivo  solici¬ 
tava,  austéro  e  grave,  a  mão  da 
.sua  eleita,  ad<iuii'la,  com  a  mão, 
a  excliisivldode  absoluta.  Integral, 
aos  seus  peus.micntcKi  e  dc  suas 
ncçSes.  A  porilr  desso  üln,  a  tn- 
fellz  não  podia  mnU  pautbr  a 
norma  dc  suas  Idíat 
Ac  suas  nltltude.<. 


A  MELHOR  VÇ 
W  DAS  MELHORES  LAMPADAS  \ 
^  PARA  RADIO  ^ 

contra>se  em  todas  as  bôas  lojas  do  r 
ou  nos  representantes  —  Tel.  3.0916 


s,  nem  o  rumo 
.sem  o  <vuxlila 
da  mentalidade,  maior  ou  menor, 
do  esposo,,.  Isso,  diiranle  a  "lua 
dc  mel",  ■‘csiiUava  ndoravel.  En- 
canliidor.  Mas  depois... 

OutrSra  ern  assim.  Hoje  a  coi¬ 
sa  começa  mudando  dc  figura: 

—  Você  quer  ser  minha  mu¬ 
lher? 

—  Nno  scI  por  que  não  hei  do 
*er. . .  Tenho  dc  casar  mesmo, 
não  é? 

—  Pois  então,  negocio  feciiadot 

—  O .  K . !  mas  vocé  sabe  as 
base*  em  (iue  sc  fará  o  negocio,.. 

—  Diga! 

E  a  noiva  .argumenta;  Liber¬ 
dade  completa  dó  pensamento,  pa- 
bvras  e  obras.  Autonomia  in¬ 
tegrai... 

A  gente  caminha  para  esse 
"aperfeiçoamento”.  E  com  o  aper¬ 
feiçoamento  virão  matrimonias 
ultra-modcrnos,  Inspirados  em 
Idéas  "avançados"... 

Foi  asim  que  Gloria  Swansnn 
casou  —  om  “Casamento  Liberal", 
—  que  a  Unifed  Artists  vae  mos¬ 
trar,  qulma-felra  vindoura,  dia 
15.  no  Gloria,  n  C.isa  do  Cnmon- 


acompanhadii  por  todos  os  espe¬ 
ctadoras  que  ficnrão  com  Invoja  de 
unia  aventura  tão  saduetora  o  tão 
não  ficará  a  pensar  numa  aven¬ 
tura  como  aqiiella!  Todos,  todos 
desejanão  ter  a  realização  do  um 
sonho  tao  bctlo! 

Paris  Mediterrâneo,  caridoso 
como  uina  pluma,  «  o  Illm  que  fi¬ 
cará  na  Imaginação  do  todos,  po- 


ftcurgc  O'  Brien  o  cmv-boy  dc  luxo  vac  rcapparcccr  em  nuils 
um  fllm  far-we.st  ile  1*  clussc.  Mniireon  O’  SulIBan  6  n  lioraina 
desta  tiroducçno  a  scr  oxlilbldu  anuiiilin  no  Impcrlo 


A  cidado  assisUiA,  deniro  em 
breve,  “Agarrnndo-oa  Vivos”! 
Ilring  Em  Badi  Iflvo  coiíiijoido 
nuipolganle  e  que  6,  tinde-se  rtlzof. 
iinlco  no  geneio.  q’t'iila-a«  de  um 
fllm  de  caçados,  qne  nos  rondiiz 
afravés  das  qrnmies  florcslas  da 
afrIcR.  Os  episldlny  sen.snsoda- 
naes,  os  esnrctacnlos  grandiosos, 
multipllcam-se.  arrancando  Inter¬ 
jeições  dos  mrnos  sensíveis. 
“Agnrrando-os  Vivos"!  £•  uma  fi¬ 
ta  intelramento  natural,  sem  um 


REGINA  HOTEL 


álnrlc  Glor,v  n  cstrciln  dc  ".4s  Irmãs  dc  fcIrMiiin”  que  o  Patlió 
Puliiclo  cxlil  lilró  iiiMiiiilin 


FLAMUNOO,  pro.ximo  aos  banhos  dc  mar,  Rua  Fer¬ 
reira  Vianna,  29.  Tulephooc  c  agaa  corrente  cm  todos 
os  aposentos,  apartamentos  com  banho  proprio,  or- 
chestra  diaria.  —  End.  Teleg.  REQINA.  —  TeJ.  5*3752 


Flamengo,  imrtllo  novo,  npp.  com  Imiilio  privativo.  Tcieplione 
o  ngun  corrciilc  cni  lodos  aposentos. 

Dlorlas  niliiinioa  —  RV.A  FERREIR.A  VIANNA  Ns.  e  7T. 


em  lima  seena  do  fllm  lin  Fiilled  iVitlstf  "CaM* 
beiitl"  a  csircop  nn  5*  fcirn  no  fíloiin 


Oo  "fano"  de  Noi-me  Shearar  c 
Cbirk  Oable  poderão,  cremos, 
descançar  afin.al;  6  quasi  cerfo 
que  "Mentiras  da  Vida"  (Stran- 
gfl  Interlude),  esse  fllm  que  tan¬ 
to  os  preocciipa  ha  tanto  tempo 
—  terá  sua  apresentação  no  Poia- 
elo-Tliealro,  pela  Jlelro-Ooldwyn- 
Mayor,  a  «  do  novembro  proxImo. 
Espectáculo  dc  alta  sensibilidade, 
inlerpralado  de  modo  Impressio¬ 
nante  por  artistas  como  Shearer  e 
Cable,  “.Mcnllras  dn  Vlía"  pro- 
■net'«  constituir  nm  da.s  grandes, 
"avento"  destes  últimos  mezes, 
Bo  grandt  cinema  da  roa  do  Pai-| 
Itl»/ 


0  Rei  dos  barateiros ; 

LOUÇAS,  M  E  T  A  E  S  • 
E  alumínio.  I 
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Em  frente  á  LIghi  ■ 
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E.  O.  Rublusou  0  Miiry  Astor  em  “Precioso  Ridículo"  da  W  arner 
First  Natinniil 


M}tiu  lioy  e  Lmlle  Hpwnrd  cm  "Fanco  amor  afio  *  amor" 


Betie  Davies  o  Uougins  Folvbiiuks  Jor,  cm  "Em  plenas  nutens' 


